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AO LEITOR. 

Mostrei praticamente perante Sua Magestade que um estu-
dante pôde, quasi sem trabalho, sabei- em dous annos o que 
raríssimos aprendem com grande trabalho em sete no Imperial 
Collegio de Pedro II. Foi isso devido ao emprego da presente 
Grammatica Latina, que traduzi para o uso desse Imperial 
Collegio, onde sou professor da lingua Latina. Grammatica 
Latina esta que teve nos Estados-Unidos oito edições em dez 
annos, e que lá continúa no maior favor, apezar de tantas outras 
óptimas, lá existentes. Motivos sabidos, e mesmo já publicados, 
fizerão retardar este grande beneficio aos alumnos dessa lingua, 
e só diremos, que estava está traducção condemnada a não sor 
publicada, quando no anno passado o Sr. Ministro do Império 
Paulino Jose Soares de Souza, indo ao Externato do Imperial 
Collegio de Pedro II, e ouvindo-me ensinar por ella, animou-me 
a rever a traducção, dizendo na presença do Exm. Reitor e 
alumnos, que elle a faria imprimir. Com essa esperança foi 
revista a traducção, porém cahiu o ministério, e de novo ficaria 
ella guardada, si não fôra o Sr. Nicoláo Alves, que quiz ser 
seu editor. Graças a elle, pois, imos ter a mais fácil, clara, e 
melhor Grammatica Latina que conheço. 

D n . LUCINDO PEREIRA DOS PASSOS. 

Rio, 2 de Agosto de 1871. 
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INTRO^ITCÇOÃ*. 
t observa.-
ien tuudo 

g 1. DIVISÃO DAS L E T R A S . 

•1. As letras são as mesmas do portuguez. O k é empregado 
somente em poucas palavras : o s e i / s ó e m palavras t i radas do 
grego. 

2. Seis são as vogaes : a, e, i, o, u, y (1); as restantes deze-
nove são consoantes (2). 

(1) Sons formados por uma não interrompida emissão do ar 
do peito. Chamados vogaes (vocales) por serem capazes de soar 
por si mesmos. 

(2) Sons formados por interrupção da emissão do. ar vindo do 
peito. Deu-se-lhes o nome de consoantes (consonare, soar junta ' 
mente) por serem incapazes de soar por si somente. 

3. As consoantes são divididas em 

a Liquidas (3): í, m, n, r; 
b Aspirantes (3) : h, s, ;' ; 
c Mutas (3) : b, c, d, f , g, lí, p, q, t, D. 

(3) As Liquidas são formadas por uma parcial interrupção da 
voz; as Aspirantes principalmente pelo peito, e as Mutas por 
uma mais completa interrupção da passagem do ar vindo do 

* Esta introducção pode ser omittida para os alumnos muito 
moços : mas as referencias nas lições subsequentes devem ser 
cuidadosamente attendidas. 
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peito. O H é considerado nWverdàde simplesmente como uma 
aspiração, ainda que em muitas palavras elle faça as vezes de 
consoante. 

d Duplices (4) : x e z. 

(4) X é composta de cs ou gs, et 3 (que só se encontra em 
palavras gregas) é composto de ds. 

4. A união de duas vogaes em uma syllaba forma um diph-
thongo. Estes no latim são • ie, oe (geralmente escriptos 
as, a), e em poucas palav , ui. 

I 2. S Y L L A B A S , QUANTIDADE, ACGENTO. 

5. Cada palavra contém tantas syllabas quantas são suas vo-
gaes ; e. g. miles é pronunciado mi-les, o soldado. 

6. A quantidade das syllabas (isto é o serem estas breves ou 
longas) depende das vogaes que ellas contém. O s igna l -pos to 
sobre uma vogal denota que ella é longa ; e o semi-circulo w d e -
nota que ella é breve. A vogal que pôde ser longa ou breve 
leva o signal i e se diz commum. 

7. Devem-se observar cuidadosamente as seguintes regras 
sobre a quantidade das syllabas, 

(a) Todos os diphtongos são longos ; e . g. : mens-no, mesas ; 
au-rum, ouro. 

(.b) A vogal antes de vogal é breve ; e. g. : D-ê-us, Deos. 
Esta regra é applicada ainda que intervenha h, por não ser 

considerado como consoante (3, b, n . 3); e. g . : tr-ã-ho, v-è-ho. 
(c) A vogal antes de duas consoantes ou de uma dúplice 

(3, d) é longa por posição; e. g. , em am-a-nt, o a seguido de nt 
é longo por posição. 

Todas as syllabas ás quaes não pudermos applicar 
alguma destas tres regras serão marcadas nas seguintes pagi-
nas com sua quantidade própria , até que sejão dadas outras 
regras . 

8. A palavra de uma só syllaba é chamada monosyllabo; a de 



duas, disyllabo: e a que lem mais de duas, polysyllabo. Assim, 
lex é monosyllabo; lê-gís, disyllabo; e in-cõ-lãs, polysyllabo. 

9. A syllaba final de uma palavra 6 chamada ultima; a 
immediata, penúltima; e a que precede a esta, antepenúltima. 
Assim, em in-cõ-lãs, lãs é a ultima; cÕ, a penúltima; in, a an-
tepenúltima. 

40. O accento de uma syllaba é a força ou elevação da voz 
em pronuncial-a. Devem-se observar as seguintes r e g r a s : 

(a) Todo o disyllabo é accentuudo na penúl t ima; e. g . : bõ-
niís, po-no. 

(b) Todo o polysyllabo é accentuado : I o na penúltima, quando 
esta é longa; e. g . : â-mã-rè-, 2o na antepenúltima, quando a 
penúltima & b r eve ; e. g . : ã.-ní-miis. 

g 3. PRONUNCIAÇÃO. 

11. Quasi todas as nações modernas têm sua maneira part i-
cular de pronunciar o latim. Mas, como as vogaes têm approxi-
madamente quasi o mesmo som em quasi Iodas as nações do 
continente da Europa, ha alguma cousa que se avizinha da 
uniformidade*. 

g 4. DIVISÃO DAS P A L A V R A S . 

12. I. As palavras são divididas, segundo sua significação, em 
oito classes, chamadas Partes da oração; e são as seguintes: 
Nome, Adjectivo, Pronome, Verbo, Adverbio, Preposição, Con-
juncção, Interjeição. 

13. Nome é a denominação de um objecto; e . g . : João, ho-

mem, casa. 

* Aqui omittimos as observações do autor sobre a pronuncia in-
gleza, e dizemos que a nossa pronuncia se approxima á allema; 
'excepto ce, ci, ge, gi, no que elles têm mais razão que nós. 



Os nomes são divididos em : 
(a) Proprios, denotando objectos individuaes; e. g. : João, 

Cesar, Roma. 
(b) Communs, que denotão um ou mais objectos de uma 

classe; e. g. : homem, casa, cavallos. 
(c) Abstractos, que denotão qualidade; e. g. : bondade, 

pressa, virtude. 
14. Adjectivo exprime uma qualidade ou propriedade per -

tencente a um objecto; e. g. : bom pequeno, bom rapaz, pe-
quena casa. 

15. Pronome è o substituto do nome; e. g. : elle, ella, que 
substituem o homem, a mulher, etc. 

16. 0 verbo declara alguma cousa de uma pessoa, ou cousa; 
v. g. : O rapaz dança; o rapaz dorme; o rapaz é bom. (Neste 
ultimo caso a qualidade bom é affirmada do rapaz por meio do 
verbo é.) 

Participios, Gerúndios e Supinos são palavras que têm 
a significação dos verbos e a fórma dos nomes. 

17. O Adverbio qualifica a significação de um verbo, adjectivo 
ou outro adverbio; e. g. : O moço aprende rapidamente; o moço 
é notavelmente fiel; o moço aprende mui rapidamente. 

18. Preposições exprimem simplesmente a relação dos objec-
tos; e. g. : de mim; em casa. 

19. Conjuncções unem palavras e sentenças; e. g. : Thomaz e 
João forão á cidade; Thomaz foi, mas João ficou. 

20. Interjeições são meramente signaes de emoção; e. g. : oh! 
21. II. As palavras são divididas segundo sua fórma em: 
(1)4 inflexas ; Nome, Adjectivo, Pronome, Verbo; e (2) 

4 ininflexas: Adverbio, Preposição, Conjuncção, Interjeição. 
OBSERVAÇÃO. Inflexão é a variação de uma palavra para 

exprimir differentes relações; e. g. : tu, te; qual, cujo; amo, 
amava, sou amado. 

A inflexão dos nomes é chamada Declinação ; e a dos verbos, 
Conjugação. 
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A lingua latina faz muito maior uso das Inflexões do que a 
portugueza. 

22. IH. As palavras são divididas segundo sua formação e m : • 
(1) Derivativas, isto é, derivadas de outras palavras, e (2) 

Primitivas, isto é, não derivadas de outras; e. g . , humano, hu-
manidade, são derivadas do primitivo homem; (3) Compostas, 
isto é, feitas pela união de duas ou mais palavras; (4) simples. 
isto é ,não compostas de out ras ; e . g . : j uris prudência, composto 
de duas simplices júris e prudência. 

SUMMARIO. 

| As regras e bases desta pagina e das seguintes devem ser 
completamente aprendidas, por deverem ser applicadas con-
stantemente. | 

23 DAS L E T R A S i 

(1) Seis vogaes : a, e, i, o, u, y. 
(2) Quatro liquidas : l, m, n, r. 
(3) Quatro sons de k : c, g, k, q. 
(4) Quatro sons de p : b, f , v, p. 
(5) Dous sons de t : d, t. 
(6) Duas consoantes dobradas : x, z. 
(7) Os diphtongos : au, eu, ae, oe, (e raras vezes) ei, oi. ui, 

24. R E G R A S G E R A E S DE Q U A N T I D A D E . 

(1) Uma vogal antes de outra vogal é b reve : e. g. : v-í-ã. 
(2) Uma vogal antes de duas consoantes ou uma dúplice é 

longa por posição; e. g . : ãm-ã-nt. Úmamuta seguida de uma 
liquida faz algumas excepções a esta r eg ra ; marcaremos a quan-
tidade nesses casos duvidosos, e . g . : a-grl. 

(3) Todo o diphthongo é longo ; e. g. : mens-lê, ãii-rum. 
(Nas seguintes paginas da I a Par te a quantidade de todas as 

syllabas vai marcada, excepto aquellas que se regulão pelas re-
gras supramencionadas.) 



25 R E G R A S G E R A E S DOS G E N E R O S . 

No latim o genero é determinado em parte pela significação 
dos nomes, e em parte pela terminação. As regras aqui dadas 
pela significação são applicadas a nomes de todas as declina-
ções. 

I. Masculinos : Os nomes dos seres do sexo masculino, da mor 
parte dos rios, ventos, mezes e nações. 

II. Femininos : Nomes de seres do sexo feminino, cidades, 
paizes, arvores, plantas, ilhas. 

III. Neutros : Todas as palavras indeclináveis. 
IV. Communs : Os que têm uma só fórma para o masculino e 

feminino ; e. g. : êxul, o desterrado (macho ou femea). 
(Ha muitas excepções que devem ser aprendidas por observação.) 

O signal u denota syllaba breve. 
O signal - denota syllaba longa. 
O signal = denota que duas palavras ouphrases são equivalentes. 
O signal + entre duas palavras denota que ellas são compostas. 
O signal e. g. quer dizer : exempli gratia (por exemplo). 
As passagens entre estes signaes | | não precisão ser decoradas. 
Nos exercícios as palavras que vem entre parenthesis ( ) não 

devem ser vertidas. 
As referencias são feitas aos paragraphos e não ás paginas. 
Em uma referencia O quer dizer observação ; N quer dizer nota. 

§ o. P R I M E I R A DECLINAÇÃO DOS NOMES. — P R I M E I R A 
CONJUGAÇÃO DOS V E R B O S ( I - V ) . 

Pr imeira declinação dos nomes : Nominativo, Voeativo, 

SUMMARIO. 

Explicação dos signaes e abreviações. 

LIÇÃO I . 

e Genitivo. 
20. Exemplos : 

(a) Sombra Uinbr ã 
Vmbr ie 
Sijlv ã 
Sylv se. 

(b) Da sombra. 
(c) O bosque. 
(d) Do bosque. 



27. Os Latinos não têm artigo, Umbrâ pode ser a sombra ou 
uma sombra, conforme sua ligação com outras palavras. 

28. As palavras umbrâ e sylvã são nomes de cousas perten-
centes a outras classes, e por isso são nomes communs (13, b). 

29. No portuguez certas palavras (a, de, ao, para, etc.) são 
collocadas antes dos nomes para exprimir as suas relações; 
e. g. : do bosque; mas no latim essas relações são geralmente 
indicadas pelas terminações differentes dos nomes (21, (2), 
Obs.),- e. g. sylv-ã, o bosque; sylv-ao, do bosque. 

30. Aquella parte do nome a que se ajunta a terminação é 
chamada radical; e. g. sylv é a radical de sylv-ã ; terr 6 a ra-
dical de terr-ã. 

31. lia no latim seis terminações, que, accrescentadas á ra-
dical, formão seis casos : Nominativo, Genitivo, Dativo, Accu-
sativo, Vocativo, Ablativo. 

32. E como falíamos dos objectos como um ou mais, lia dous 
números: Singular e Plural, distinctos por suas terminações; 
e. g. : umbr-ã, a sombra; umbr-ee, assombras . 

33. Nesta lição empregaremos somente tres casos : Nomina-
tivo, Genitivo, Vocativo. 

(a) O Nominativo responde á pergunta quem? ou õ que? e 
dá o simple nome da cousa de que se trata. No exemplo (26, a) 
umbr-ã, sombra, está em Nominativo. 

(b) A mesma forma do nome, quando nos dirigimos a elle, é 
chamada vocativo ; e. g. : umbr-ã, ó sombra. 

(c) O Genitivo exprime em geral as relações que são ex-
pressas em portuguez pelos possessivos ou pela partícula de, e 
corresponde á pergunta cujo ? de quem ? de que ? e. g . : umbrâ 
a sombra (de que ?) sylvee, do bosque. Aqui sylv-se está em ge-
nitivo. ' 

3 i . Ha cinco Declinações de nomes, que são distinctas pela 
terminação do Genitivo. 

Nesta lição só empregaremos nomes da 

1 . 
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P R I M E I R A D E C L I N A Ç Ã O . 

Terminações e Paradigma : Nom. e Gen. 

TERMINAÇÕES. 
35. (a) 

Sing. Plur. 
Nom. e Voe ã 
Gen se ãrúm 

(b) Accrescentando estas terminações á radical sylv, lemos o 
seguinte 

PARADIGMA PARCIAL 

Nom. e Voe 
„ Sing. 

Sylv-ã, o bosque; ó bosque, 
i Plur. 

Sylv-ee, os bosques; ó bosques. 
Sing. 

Si/lv-ee, do bosque. 
Plur. 

Sylv-arum, dos bosques. 

3G. (a) Assim os nomes da primeira declinação têm o nomi-
nativo e vocativo em ã (breve), e o genitivo terminando em ce 
longo (24, 3). 

(b) O penúltimo ã do genitivo do plural é longo. 
(c) São do genero feminino, exceptuando os nomes de homens, 

e seres do sexo masculino, ou rios. Assim sylvã é feminino; 
mas nauta, o navegante, poeta, o poeta, e outros semelhantes 
são masculinos. 

| Alguns nomes gregos desta declinação acabão em e femi-
nino, e as, es, masculino. Vede o Appendice. | 

37. E X E R C Í C I O S . 

| Nos Vocabulários sempre se dá o Nominativo, accrescen-
tando a terminação do Genitivo. | 
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I. Vocabulario. 
Rainha, rêgjn ã, se. 
Coroa, cõrõn ã, se. 
Aza, ãl S, ie. 
Pomba, côlumb ã, se. 
Penna, pliim ã, se. 
Filha, fili ã, se. 
Celta, Celt a, s> (masc.). 
Lavrador, ãgricõl ã, se (masc.) 
Rosa, rõs õ, se. 
Escrava (creada), ancill a, se. 

Galba, Galb ã, se (masc.). 
Fuga, fúg ã, je. 
Província, prõvinci ã, se. 
Gallia, Galli ã, se. 
Águia, ãquil ã, se. 
Memoria } ~ - ... 
Lembrança j memoria, se. 
Belga, Belga, se (masc.). 
Injuria, injuri ã, SR. 
Língua, liugu ã, se. 

II. Traduze era Latini : 
De uma coroa — De uma rainha — O' Galba — Das coroas 

— De uma penna— Das aguias — Do Ge l t a—Azas—Rosas — 
Das pombas — Das injurias — De uma filha — O' filha — Da 
província — Línguas — Províncias — Belgas — Das províncias 
— Das escravas — O' escrava — Os lavradores — O lavrador 
— Da memoria — B e l g a — Da Gallia — As aguias . 

III. Responde as questões da Nota *. [ Poucas questões são 
ajuntadas nas notas somente como modelos nas primeiras l i -
ções. | 

LIÇÃO I I . 

Primeira declinação dos nomes : Nominativo, Vocativo 
e Genitivo. 

38. Exemplos. 
(a) A corôa da rainha — Cõrõnã rêglnse. 
(a) Hegra de posição. O genitivo (quando não é emphatico) 

é collocado depois do nome de que elle depende ; e. g . , rêginso 
está depois de cõrõnã. 

(b) Corôa de rainha ) M l n a } e õ r l S n ã . 
(isto é, não a de um rei, etc.) J 

(b) Regra deposição. O genitivo, quando emphatico, fica antes 
do nome de que depende ; e. g . , rêglnse (em b) está antes de 

cõrõnã. 

| As palavras consideradas empliaticas vão em itálico nos 

exercícios. | 
* (1) Como se dividem as letras em latim ? — Que chamamos 

liquidas ? — aspirantes ? — mutas ? — Que é um diphtliongo ? — 
Quantos diphthongos em latim ? — (2) Dai as regras do accento 
em latim. — (3) Quantas são as partes da oração ? 



3 9 . E X E R C Í C I O S . 

I. Traduze em Portuguez : 

Ala cõlumbífi—Rosa ancilla? — Fuga Belgãríím—Plíímâ aqiulaj 
— Galbce fuga —Pluma? aquí lãrum—Orègina (voe.) — Província 
Gallia} — Lingua Celtãrum — InjuriãrUm memoria — Õ filia— 
Filia agrícolas — CÕlumbce pluma—Fllise r êg inã rum— Rêglnse 
filia. — Memoria fugse — Lingua; B e l g ã r u m — A q u í l ã r u m fuga . 

I I . Responde ás questões da No ta* . 
III. Traduze em Latim : 

A filha da rainha — As azas da aguia — A aguia do lavrador 
— O aguia—A fuga das pombas — A filha de Galba — Rosa de 
creada — As sombras dos bosques — A rosa da rainha — Lem-
brança de rainha — A fuga dos Celtas — A aguia da c r e a d a — 
Lembrança de injuria — A lingua da província— O' Celtas — 
O' Belgas — A fuga da rainha — As azas das pombas. 

Primeira declinação dos nomes : Nominativo e Genitivo. — 

Primeira conjugação de verbos Intransitivos. 

40. Exemplos : 

41. Sujeito predicado. 
(a) Toda a sentença (e. g. : a aguia vôa) compõe-se de duas 

* 1. Qual a quantitade da ultima de ancillx (9) ? —Porque (24, 2)? 
— Qual a da penúltima (9) ? — Porque (24, 2) ? — Qual a da pe-
núltima de Galbai?— Porque (24, 1) ? 

2. Qual a quantitade do a em injuriaram (30, b) — Em memo-
ria (30, a) ? 

3. Qual a radical de Columba, ala, rosa (30) ? 
4. Qual o genero de Galba, agrícola (30, c) ? 
5. Qual é o caso de rosa, provinda, injuriarum, memoria (35, a)? 

— Qual seu numero? 
6. Quantos casos têm os nomes latinos (31) ? Quaes são elles (31)? 

L I Ç Ã O I I I . 

Voar—vÕl arè, 
(a) A aguia vôa. 
(b) A moça dança. 

Dançar—salt Urê. 
Aqutlã võlãt. 
Píiellã saltãt. 

j u) 
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partes : I o Sujeito, isto é, aquillo de que alguma cousa é decla-
rada (um nome ou qualquer cousa usada como nome); e. g . : A 
aguia-, 2o Predicado, islo 6, aquillo que ó déclarado do sujeito 
(geralmente um verbo); e. g. : vôa. 

OBSERVAÇÃO. O predicado é frequentes vezes um adjectivo ou 
participio ligado ao sujeito pelo verbo é; e. g. : A rosa é suave. 

(b) O verbo no predicado concorda com o sujeito em numero e 
pessoa ; e. g. : A aguia vôa; aqui vôa está na terceira pessoa do 
singular por concordar com aguia. 

42. Verbos activos, são aquelles que exprimem actividade; 
e. g. : A aguia vôa; o rapaz dança. 

Os verbos activos são 
(a) Ou transitivos; isto é, aquelles que exigem um objecto 

para completar o seu sentido ; e. g. : 0 rapaz matou (a quem ? o 
que ?) o veado. Aqui matou ê um verbo transitivo. 

(b) Ou intransitivos; isto é, aquelles que não exigem um ob-
jecto; e. g. : Ospassaros fogem; o rapaz dança. | Todos os ver-
bos usados nesta lição são intransitivos. | 

43. (a) A fórma infinitiva de um verbo exprime sua acção 
indefinidamente sem referencia a pessoa ou tempo: e. g. : dan-
çar, lavrar. 

(b) O modo indicativo exprime a acção do verbo definida-
mente como um facto ou questão : Elle lavra; dança elle ? 

| 0 imperativo e subjunctivo serão tratados depois. | 

44. TEMPOS. 

(a) O presente exprime uma acção incompleta no tempo 
presente ; e. g . : Eu estou lavrando, eu lavro. 

(b) imperfeito indica uma acção incompleta no tempo pas-
sado; e. g . : Eu estava lavrando, eu lavrava. 

(c) O futuro indica uma acção incompleta no tempo futuro; 
e. g . : Eu estarei lavrando, eu lavrarei. 

| OBSERVAÇÃO. Como estas tres formas exprimem todas uma 
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acção imperfeita ou incompleta, deverião ser chamadas presente 
imperfeito, passado imperfeito, futuro imperfeito. Mas, como 
os nomes actuaes estão fixados por um uso quasi universal, nós 
os conservamos, advertindo ao estudante que elle deve fixar 
bem em seu espirito que estas formas propriamente exprimem 
acção que continúa ou incompleta. Os tempos para as acções 
completas serão dados depois. | 

45. CONJUGAÇÕES. 

(a) No latim os difíerentes modos o tempos, números et pes-
soas dos verbos são expressos por varias terminações; e a 
fixação destas ás radicaes respectivas é chamada conjugação 
(22, Obs.). 

(b) Ha quatro conjugações de verbos, distinctas por suas ter-
minações do infinito. 

(c) A terminação do infinito da I a conjugação é ãrê (ã longo): 
ãr-ãrê, l av ra r ; võl-ãrê, voar . 

(d) Para achar a radical de um verbo tira-se a terminação do 
infinito; e. g. : võl-ãrê, à radical é võl; ãr-ãrê, a radical é ur. 

Para formar qualquer modo ou tempo de um verbo coloca-se 
a terminação conveniente na radical de um verbo assim achada. 

46. Algumas terminações da I a conjugação : 

INFINITO, — ãrê. 

PRESENTE, 3a pessoa singular — ut; — Plural — ant. 
INPERFEITO, » )> » — ã b ã t ; — » —ubant. 
FUTURO, » .. ». — ãbít; — D — ãbunt. 

47. Fixando estas terminações ao radical vi11, formamos o 
seguinte. 

PARADIGMA PARCIAL. 

Presente, 3a pessoa singular : VÕI ut, elle, ella vòa. 
» » ii plural : Võl ant, elles, ellas voão. 
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Imperfeito, 3a pessoa singular : VOlãbut, elle, ella voava. 
» » » plural : Vòl abant, e\\es, el lasvoavão. 

Futuro, 3a pessoa singular : Vôl ãbít, elle, ella voará. 
11 ii ii plural : Vòl ãbunt, elles, ellas voaráõ. 

O B S E R V A Ç Ã O . N O latim não é necessário empregar os prono-
mes pessoaes elle, ella, elles, ellas, porque t e nt os indicão 
sufficientemente *. 

48. EXERCÍCIOS. 

I. Vocabulario: 

Moça, puell ã, se. 
Forças, cõpi so, urum**. 
Navegante, naut ã, as(masoy). 
Um Belga, Belg ã, ee. 
Apressar-se, festim ãrê. 
Vigiar, vigil ãrê. 

II. Exemplo : 

A aguia vôa — AquílU võlãt. 

fíegra deposição. | O sujeito nominativo geralmente p r e -

cede o ve rbo ; e. g . , no exemplo supra ãqiãlã precede võlãt. 

| No exemplo precedente que palavra é o sujeito? Porque 
(41, a, 1) ? Qual o predicado ? Porque (41, a, 2) ? Como concorda 
võlãt com aquilo, ? Porque (41, b)'? | 

III. Traduze para portuguez : 

Cõlumbaevõlant—Ancillãsaltat—Puellasexclãmãnt — Regina 
coenãbât—Puellã ambulãbãt — Cõpise festlnant — Aquílse võlã-
bant—Galba fêstinãbit—Regina saltât—Nautae vígilãbant —Filia 
rêglnae saltãbít — Belgse festlnant — Filia Galba; exclãmat — 
Puellas ambulãbant — Cõpiae Belgãriím festlnãbunt — Saltãbant 
— Ambulãbant — Coenãbunt — Nauta ambulãbit — Vígilãbunt 
— Nautse saltant — Agrícola coenãbít. 

* Quando se introduz novo sujeito ou é exigida a emphase, o 
pronome pessoal deve ser usado no latim. 

** Cõpiã no singular significa abundancia, e no plural forças. 

Galba, Galb ti, se. 
Voar, vol ãrê. 
Dansar, sall ãrê. 
Exclamar, exclãm ãrê. 
Cear, ccen ãrê. 
Passear, ambul ãrê. 
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IV. Responde ás questões da N o t a * . 

V. Traduze en latim : 

A pomba vôa — A moça passeia — A creada se apressa — Os 
nautas danção — A creada da rainha exclama — O lavrador ceava 
— A rainha ceará — O nauta vigiava— A filha do lavrador d a n -
çará — A pomba voará — A creada da rainha passeará — Ella 
apressava-se — Elles vigiavão — Elle ceava — As aguias voavão — 
Galba apressava-se — As forças dos Belgas se apressaráõ — As 
aguias voaráõ — Os nautas voavão — A rainha passeava. 

LIÇÃO IV. 

Primeira declinação de nomes : Accusalivo. —Primeira conju-
gação de verbos Transitivos. 

49. Amar ãm UrP. 
Rainha rêgin ã. 
Filha flli ã. 

(a) A rainha ama sua filha liêginâ flliãm ãmãt. 

OBSERVAÇÃO. Os possessivos não são expressos no latim senão 
para clareza, ou emphasis. 

50. (a) Ficou estabelecido (41) que toda a sentença é composta 
de duas partes, sujeito e predicado; assim a sentença Portugueza 
(49, a) contém o sujeito rainha, e o predicado ama. Mas este 

* Qual a quantidade da ultima de columbse ? Porque (24, 3) ? Da 
penúltima ? Porque (24, 2) ? Do ultimo a de puella ? Porque (36, a) ? 
Da penúltima ? Porque (24, 2) ? Da antepenúltima ? Porque (24, 1) ? 
Que genero de acção exprime võlant (44, a) 1 Em que tempo? Que 
geneío de acção exprime ambulãbãt (44, b) ? Em que tempo ? Em 
que tempos pôde ser expressa a acção incompleta ?_ (Presente, 
Passado, Futuro.) Qual a radical de võlant? De exclamant? De 
ccenabantl A radical pode ser achada tirando-se a terminação de 
alguns tempos ? Porque (45, d) 1 Podem os pronomes possoaes ser 
omittidos no latim (47, Observação) ? Quando devem ser emprega-
dos (47, Nota da Observação)'.' 
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predicado está limitado pela palavra filha, que é chamada ob-
jecto directo do verbo. Assim na sentença latina (49, a) lemos 

Sujeito, 
RêgTnã; 

Objecto directo, 
filiãm; 

Predicado, 
ãmãt. 

• (b) O verbo que tem um objecto desta maneira é chamado 
transitivo; e este objecto se diz estar no caso objectivo, e no 
latim se diz estar no accusativo (e. g . : filiãm). Daqui nascem 
as seguintes regras de syntaxe : 

51. R E G R A S DE S Y N T A X E . 

(a) O accusativo é o caso do objecto directo. 
(b) Os verbos transitivos regem accusativo. 
52. As terminações do accusativo são no singular ãm; e. g . : 

fíli ãm, rêgin ãm, filha, rainha : e no plural as; e. : fili Us, 
rêgin as, filhas, ra inhas . 

53. 

I . Yocabulario. 

E X E R C Í C I O S . 

Lua, lun a , se. 
Deleitar, dêlect ãrê. 
Remedio, ) _ . „ . . . . . 1 medicin a, as. Medicina, ) 
Preparar, par ãrê. 
Sombra, umbr ã, se. 
Escurecer, obscur ãrê. 
Armar, arm ãrê. 
Por, pelo, pela , pelos, pe-

las, per (com accus.). 

II. Exemplo : 

O poeta louva a rainha. 

Apoderar-se, 
' 1 occiip are. Occupar, ) 

Ilha, insúl ã, se. 
Chamar, võc ãrê. 
A, para (prepos.), ãd (com 

accus.). 
Poeta, poêt o, se. 
Louvar, laud ãrê. 
Amar, ãm ãrê. 
Terra, terr ã, se. 

Poetã reginãm laudãt. 

Regra de posição. O objecto accusalivo é posto antes do 
verbo transit ivo; e. g., no exemplo supra, o objecto rêginãm 
está antes do verbo transitivo laudãt. 
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III. Traduze em Portuguez o seguinte : 

Luna nautas dõlectãt —Agríco la filias amãt — Ancilla; medi-
cinam pãrãbant — Umbrã terra; (33, c) lunãmobscí i rut— Nauta; 
rêgínam laudant—Galba cópias armãbat—Umbrã sylvãriim ãgrí-
cõlãs dèlectat — Galba sylvãs occupiít—Cópia; Belgãriim sylvãs 
occupãbant — Cõlumbae per sylvãs vólãbant — Regina ancillãs 
võcãt—Ancillae rêgínam ãmant—Agrícola filiam võcãbát — Re-
gina poetam laudãbít — Rosa; ancillãs dê lec tant—Cõpiãsarmã-
bunt (47, Obs.) — Sylvãs occupãbunt (47, Obs.) 

IV. Responde ás questões da Nota *. 

V. Traduze em Latim : 

A lua deleita o lavrador — Filha de lavrador (38, b) prepara 
o remedio — As penas da aguia deleitão a rainha — Os Belgas 
armão suas forças —A. sombra do bosque deleita o poeta — Galba 
occupará o bosque—Passe ião pelos bosques—Occupão a ilha— 
A filha do lavrador louva o poeta — O lavrador ama sua filha — 
A rainha chamará as creadas — A rainha ama suas creadas— A 
sombra da t e r ra escurece a lua — O poeta louvará os nautas. 

U Ç Ã O v . 

Primeira declinação : Dativo e Ablativo. 

54. O dativo dos nomes exprime o objecto a ou para o qual 
alguma cousa é feita; e. g . : 0 homem, dá ao rapaz um livro. 
Aqui, ao rapaz está em dativo. 

OBSERVAÇÃO. O accusativo livro ó o objecto directo do verbo 
dá : o dativo rapaz é o objecto remoto. 

55. (a) O ablativo dos nomes exprime a pessoa ou cousa 
com, em, de ou por que alguma cousa é feita; e . g . : Elle 

* (1) Quaes os pronomes não expressos no latim (47 Obs. e 49 
Obs.)? Com que fim são elles ás vezes usados? (47, Nota da Obs.). 

(2) Que cousa limita o verbo transitivo (um objecto directo)? 
Qual é o caso do objecto directo no latim (fii, a)? Qual é o objecto 
directo de laudãt (53, II), ãmãt (49, a), etc.? 
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encheu o copo cora vinho. Aqui com vinho seria expresso por 
uma palavra em ablativo, 

(b) O ablalivo é também regido por preposições que expr i -
mem as relações com, de, por, etc. 

86. A terminação do dativo singular é ,v, e a do dativo plural 
6 Is longo. 

A do ablativo singular é Tl longo, e a do plural é Is longo. 

57. P R I M E I R A DECLINAÇÃO 
Terminações e paradigma completo. 

Sinyuliir. Plural . 
Nomin. a a). 
Genit. a! ãrúm. 
Dativ. ffi is. 
Accus. ãm ãs. 
Vocat. ã íe. 
Abl. ã is. 

Singular. Plural . 
Nomin. sylv-ã sylv-60. 
Genit. sylv-se sylv-ãrum. 
Dativ. sylv-ai sylv-Is. 
Accus. sylv-ám sylv-as. 
Vocal. sylv-íi sylv-a). 
Abl. sylv-ft sylv-ís. 

OBSERVAÇÃO. Alguns destes nomes somente são usados no 
plura l ; como div\ti ee, ãrttm., r iquezas ; nupti co, ãrttm, casa-
mento ; insídi se, ãrttm, ciladas. 

5 8 . E X E R C Í C I O S . 

I. Vocabulario. 
Amizade, ãmiciti ã, a?. 
Confirmar, conflrm ãrê. 
Com ( prep .) , cum ( rege 

ablat.). 
Abundar, ãhund ãrê (com 

ablat.). 
Desertor, perfúg «, x (masc.). 
Lagrima, lãcrym ã, se. 
Habitante, incõl ã,se (25, IV). 

* Dãrê tem breve o ã antes de rê. 
** Liltera, no singular, significa uma leira, como a do alphabeto; 

e, no plural, significa carta. 

Caminho, vi «, se. 
Mostrar, monstr ãrê. 
Dar, d ãrê *. 
Emboscada, insuU as, ãrúm. 

(usado só no plural). 
Fera, fcr ã, se. 

ohsccr ãrê. Pedir, 
Supplicar, 
Carta, littêr se, ãrúm **. 
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II. Exemplos : 

(a) O lavrador mostra í ÂgrícÔlã puellis 
o caminho ás moças. ( viãm monslrãt. 

Regra de posição. O objecto remoto ordinariamente precede 
o directo ; e. g., no exemplo (a), puellis precede viam. 

(b) A rainha passeia com f Rêginã cúm ancillis 
as escravas. ( ambUlãt. 

Regra de posição. A preposição com o nome por ella regido 
precede o verbo ; e. g. , no exemplo (b), as palavras cúm ancillis 
precedem umbulãt. 

III. Traduze em portuguez : 

Galba insídiãs pãrãt—Galbã Belgis (34) insídiãs pãrat—Bclg;e 
ãmlcítiãm confirmant—Belgae ciím rêginã ãmicitiãm confirmant 
—Insula fSrís * ãbundât—Poeta rêglnse (Dat. 54) rosam d&bãt— 
Cõpiíe per insulam festínant — Periuga3 rêginãm obsecrãbant 
— Perfugae cum lãcrymis rêgln&m obsecrãbant — Perfugã rê -
ginoe (54) littêrãs dãbãt — Incõlaj rêglnãm obsêcrãbant. 

IV. Traduzo em latim : 

O poeta louva a rainha — Galba confirma a amizade — Galba 
faz amizade com os Belgas — Os Belgas prepararão emboscadas 
— A ilha abunda em hervas (58 III, Nota) — Os poetas dão 
rosas ás rainhas (54) — Os Belgas supplicão a Galba — Os de-
sertores supplicaráõ á rainha — Os desertores supplicaráõ á rai-
nha com lagrimas — A rainha fará amizade com os Belgas — 
Os Belgas preparavão emboscadas — Os Belgas preparavão em-
boscadas para os deser tores (54)— Os Belgas supplicão a Galba 
com lagrimas. ' 

a 

* Feris é o ablativo. 
Regra de syntaxe. O ablativo é empregado com todos os verbos 

e adjectivos, que significão abundancia e falta. Cf. CO, II (a). 
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§ 0°. 

S E G U N D A D E C L I N A Ç Ã O D E N O M E S . — S E G U N D A 

C O N J U G A Ç Ã O D E V E R B O S ( V I — V I I I ) . 

LIÇÃO VI. 

Nomes da segunda declinação masculinos. 

59. Exemplos : 

Crasso Crass-iís De Crasso Crass-l. 
Mensageiro Nun ti-iís Do mensageiro Nunti-T. 

Apressar-se Festin ãrê. 
O mensageiro de Crasso se apressa Nunti-ús Crass-l festin ãt. 
Os mensageiros se apressão Nunti-i festin ant. 
60. A segunda declinação comprehende lodos os nomes, cujo 

genilivo termina em l (longo). O nominativo tem duas t e rmi -
nações : Us pa ra o masculino, e um para o neulro. 

61. As terminações para o genero masculino são : 

Singular. P lu ra l . 
Nomin. US. Nomin. 1. 
Genit. i . Genit. õrum. 
Dativ. o. Dativ. i s . 
Accus. um. Accus. õs. 
Vocat. ê. Vocat. i. 
Ablat. õ. Ablat. IS . 

O B S E R V A Ç Ã O . O S nomes em Us desta declinação são os únicos 
em que o vocativo differe do nominativo. 

62. Unindo estas terminações ao radical serv do nome serv-Us 
temos o seguinte 

P A R A D I G M A . 

Singular . Plural . 
Nomin. Serv-ús. Serv-i. 
Genit. Serv-i. Serv-õrum. 
Dativ. Serv-õ. Serv-is. 
Accus. Serv-um. Serv-õs. 
Vocat. Serv-e. Serv-i. 
Ablat. Serv-õ. Serv-ís. 
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| OBSERVAÇÃO 1 . Quasi todos os nomes em lis desta decli-
nação são masculinos; porém os nomes de arvores, plantas, ete. 
são femininos pela regra geral (23, II). Os quatro seguinfes : 
alviís, ventre ; humtts, t e r r a ; còliís, roca.j yanntís, joeira, 
também são femininos. Vulgils, povo ; pêlãgtts, m a r ; vir lis, 
peçonha, são neutros. 

OBSERVAÇÃO 2 . Fílitts e os nomes proprios em ius tôm no 
vocativo a terminação i; e. g . : filí, ó l i lho ; Tulll, ó Tullio. 

OBSERVAÇÃO 3 . Delis faz deus no vocativo do s ingular ; e no 
plural, nominativo e vocativo, dil; genitivo, deõrttm; dativo e 
ablativo, dils; accusativo, devs *. 

| Para os nomes gregos desta declinação vô o Appendice. | 

0 3 . E X E R C Í C I O S . 

I. Vocabulario. 

Senhor (de família ou escra-
vos), dõmin ús, i. 

Escravo, serv ús, i. 
Aldêa, vie ús, i. 
Embaixador, ) 
Tcnente-general, Slêgãt ús, i. 
Lugar-tencnte, ) 
Jardim, liort ús, i. 
Açoutar, verbèr ãrê. 

Elle cavalga para a aldèa. — Ad vlciíin èqiãtcit. 

Quando a ou para indica movimento, deve ser traduzido por 
ãd com accusativo. 

11. Traduze em portuguez : 

Dõmínus serviím võcãt — Serviis dõmínõ (o4) médiCIilãin pa-
rãbãt—Crassi ís vlcíím occupãt—Nuntii is Grassi vigilãt — Servi 
ad vlcum fest lnant—Nuntius lêgãtõ (54) viam m o n s t r a t — S e r v i 
dõmlnõs laudant — Agrícola ãd vlcum equitat — Captlvl fest i-
nãbunt — Galba cõpiãs (48, 1) Germãnõrum convocãt ** — 

Prisioneiro, caplív ús, X. 
Germano, German ús, i. 
Cavalgar, êquit ãrê. 
Chamar, võc ãrê. 
A (prep.) ãd (com. accus.). 
Em (prep.), in (com ablat.). 
Convocar **, convõc ãrê. 
Fazer voltar ***, rêvõc ãrè 
Um Eduo, íEdu ús, i. 

* Deus, Angêlús, Al/nus, Clwrús, têm o voe. corno o nomin. 
** O prefixo com dá ao verbo idéa de companhia; e o prefixo rê 

dá idéa de volta, como em con-vôcãrê, rê-vOcãrê. 
*** Vede o Nota antecedente. 
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Nuntius captlvõs rêvõcã t— Servi In liortõ ambulãbunt — / E d u ! 
Crasso (34) insidias pãrãbant — Nuntius cõpiãs .-Eduõrum revõ-
cãbãt — Dõmínus servos verberãt . 

III. Traduze em latim. 

| As palavras entre parentliesis ( ) não devem ser t radu-
zidas. | 

Os mensageiros convocão os Eduos — Os escravos preparão 
remedio para(seu) senhoi ' (b4)—OsEduosoccupãoosbosques — 
O senhor louva (seus) escravos— O escravo vai apressadamente 
para (ad com. acc.) os bosques—O embaixador calvalga para a 
aldèa— Crasso preparará emboscadas aos Eduos — O tenente 
general convoca os Germanos— O mensageiro mostrará o ca-
minho aos prisioneiros (34) — Os escravos vigião— O senhor 
açouta (seu) escravo— Galba fará voltar (seu) lugar- tenente — 
Os Germanos preparavão emboscadas a Galba (54)— O escravo 
mostrava o caminho ao mensageiro (54)— O mensageiro ia apres-
sadamente para a a ldèa— Os escravos vigião no j a rd im. 

LIÇÃO v i r . 

Nomes masculinos da 2a declinação. 

(Continuação.) 

64. A maior parte dos nomes da segunda declinação, cuja 
radical termina em er ou ir, não têm o íls do nominativo, e o if 
do vocativo; e< g . : nominativo e vocativo, ãgêr, campo, em lugar 
de ãgêr-ils, ãgiír-8. Ainda mais a mór parte dos que têm e no 
nominativo o perdem nos casos oblíquos * ; e< g ; : nominativo 
ãgêr, genitivo Ugri, em lugar dé ugêr-i. 

65. Aprende o seguinte. 

* Casos oblíquos sao todos, excepto o nominativo o vocativo. 
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a. Î TIS IO 
i v. i i i i jçj l^j 
3 ss s a a a 6,0,5.0,15,0, 

O o 
c/i o 
c 

B 

O -a Cd C/l 

cn O C, 
s o o 

ãg
êr

, 
o 

ca
m

po
. 

ãg
r-

i, 
do

 c
am

po
. 

ãg
r-

õ,
 a

o 
ca

m
po

. 
ãg

r-
um

, 
o 

ca
m

po
. 

ãg
êr

, 
ó 

ca
m

po
. 

ãg
r-

o,
 d

o
, 

pe
lo

 c
am

po
. 

ãg
r-

i, 
os

 c
am

po
s.

 
ãg

r-
or

úm
, 

do
s 

ca
m

po
s,

 
ãg

r-
is

, 
ao

s 
ca

m
po

s.
 

ãg
r-

os
, 

os
 c

am
po

s.
 

ãg
r-

i, 
ó 

ca
m

po
s.

 
ãg

r-
is

,d
os

, 
pe

lo
s,

ca
m

po
s.

 

b/D a> in 
cn O 
0 
H (D 
S 'O 

C/2 

á 
01 < 
> • 

iS 

o 
3 o bjj 

*o >§ 

ve
sp

êr
, 

a 
la

rd
e 

; 
e 

os
 

•, 
co

rn
ig

er
o.

 

N
om

. 
G

en
. 

D
at

. 
A

cc
. 

V
oe

. 
A

bl
. § e — o d — o o) ra o o ju 

z a a o c 

IS cfi a O 

o t_ o 
3 t3 CS o 

so
gr

o;
 

jS1 

s 
o 

E X E R C Í C I O S . 66. E X E R C Í C I O S . 
I . Vocabulario. 

Menino, puêr, êr u Homem, vir, x. 
Mestre, mãgislêr, ir i (64). Jogo, lúd ús, í . 
Sogro, sõcêr, êr i (65, Obs.). Genro, genêr, êr i (65, Obs.). 
Herva, herb ã, ai. Filhos, libêr i, õrum (raro 
Discípulo, discipul us, f. no singular). 
Filho, fili ús, i. Campo, agêr, ugr i (6í). 



— 2 5 — 

lí. lixemplo-' 

(a) O bosque abunda em feras. — Sylvã fêrls ãbundãt. 

(a) Regra da synlaxe. 

O ablalivo 6 usado com adjectivos e verbos que significão 
abundancia e falia. 

III. Traduze em Porluguez : 

Puer mãgistrum ãmãt — Regina sõcerum ãmãbít — Pueri ín 
ãgrô ambulãbunt— AgrI lierbis (abl. G6, II, a) ãbundant — Agrí-
cola pér âgrõs (38, II, b) equítãt—Agrícola sõcerum võcãt — 
Puelke mãgistrum laudant — Ludí puerõs dêleclant — Regina 
gSnerõs ãmãbít — Vírl ín ãgris ambulãbant — Viri ãd vlcum fes-
tinãbant—Agrícola llberõs ãmãt — Mãgistõr discípulos convõcãt. 

Traduze em Latim: 

As moças passeião nos campos—O campo abunda em hervas 
(06, II, a )—O nauta faz voltar os meninos—A rainha ama (seu) 
genro—A rainha dá ao genro (54) uma rosa—Os discipulos amão 
o mestre —Os campos abundão (66, II, a) em hervas — Os lavra-
dores passeiavão pelos campos—O filho do mestre chama os 
meninos — O mestre passeia no jardim com (seus) filhos— As 
hervas do campo deleitão o poeta — Os jogos deleitão as moças 
—O lavrador mostra o caminho ao menino'—O mestre louvará 
(seus) discipulos— O mestre açoutará os discipulos. 

LIÇA.0 V I I I . 

Nomes neutros da segunda declinação. — Verbos da segunda 
conjugação. 

67. 
Escravo,serv tts (m.). | Copo, põculumfn.) | Encher implêrè. 

O escravo enche o copo de 
seu senhor. 

Servtts poculUm dõmhu 
implèt. 
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68. As terminações da segunda declinação pa ra o genero 
neutro são : 

Singular . P lu ra l . 
Nomin. Acc. Vocat. u m . a. 
Genit. I . õrúm. 
Dativ. e Ablat. 0. is. 

OBSERVAÇÃO. As terminações para o nominativo, accusativo e 
vocativo dos nomes neutros sempre são as mesmas. Nesta d e -
clinação as do dativo e ablativo também são as mesmas. 

69 Accrescentando estas terminações ao radical põciil temos 
o seguinte 

P A R A D I G M A . 

Singular. P lura l . 
Nom. Pocúl-úm, o copo. Pocúl-ã, os copos. 
Gén. Pocúl-í, do copo. Pocúl-orúm, dos copos. 
Dat. Põcúl-õ, ao copo. Pocul-is, aos copos. 
Acc. Pocúl-úm, o copo. Põcúl-ã, os copos. 
Voe. Pocúl-úm, ó copo. Põcúl-ã, ó copos. 
Abl. Pocúl-õ, do, pelo, etc. copo. Pocul-is, dos, pelos,etc.cop. 

Segunda conjugação dos verbos. 
70 A segunda conjugação comprehende todos os verbos, 

que tem no infinito a terminação êrS(ê longo antes de rè) ; e. g . : 
mòn-erè, avisar ; dòc-êrè, ensinar. 

71. Algumas terminações da segunda conjugação dos verbos: 

Presente. Imperfeito. Fu tu ro . 
Sing., 3» pessoa. cl. cbãt. cbít. 
Plur., 3"-pessoa. ent. cbant. ebunt.. 

72. Collocando estas terminações no radical mun temos o 
seguinte 

P A R A D I G M A P A R C I A L 

Indicativo ; 

INDICATIVO; 

Sing., 3a pessoa. 
Plur., 3» pessoa. 

Presente . 
mõn-ct. 
mõn-ent. 

Inperfe i to . 
mòn-êbãt. 
mòn-cbant. 

f u t u r o , 
mòn-õbit. 
mòn-õbunt. 
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I. Vocabulario. 

Auxilio, ) . - _ ,„0, \auxilium,i (68). boccoiro, ) 
Perguntar, pedir, ròtj ãre. 
Arraiaes, i custr ã, 
Acampamento, ) -õrutn. 
Mover, i 
Levantar-se, j

 m o v e r ê 

Copo, põcúl um, í . 
Vinho, vln um, i. 
Encher, impl êrã. 
Perigo, pcricul um, í . 
Temer, tim èré. 
Praça, for um, i. 
Cidade, oppid úm, i. 

II. Traduze em Portuguez : 

Lêgãtus auxíliúm rôgãt — Galba cõpiãs ad (63, 1, c q p " ) 
castra revõcat —- Serviís põculiím vínõ (55, a) implfit — Crassiis 
castra mõvSt — Çõpiaj ãd oppídum festinãbant — Agrícola 
oppídum laudãt — Cõpise Germãnõrum ãd castra festínãbunt — 
Nuntius pgrlculum t lmSt—Puer lpor fõ rumambu lan t—Germãn í 
pSrleulã non tíment — Lêgãtí per oppídum arnbúlãbunt — Agrí-
cola oppídã iEduõrum laudãbãt — Crassus oppídum occupãbat 

— Servi põcíila implêbant. 

III. Traduze em Latim : 

Os Eduos pedião soccorro — Os Germanos levantarão (seus) 
arraiaes — Os Germanos louvavão a cidade — Os embaixadores 
dos Eduos correm (festinãrê, 48, I) para (63, 1, c ^ 2 * ) os 
arraiaes — As forças dos Belgas temem o perigo — O mensa-
geiro fará voltar para os arraiaes os embaixadores — O m e n -
sageiro de Galba fará voltar os Germanos para a cidade — Os 
embaixadores louvão as cidades dos Germanos — Os lavradores 
passeiavão na praça — O menino passeia por toda cidade — Os 
nautas não temeráõ o perigo — Crasso não levantará (seus) 
arraiaes — Os Romanos occupavão a cidade — O escravo 
enchia o copo. 
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LIÇÃO I X . 

Adjectivos da I a classe us, ã, um (IX-—X). 

74. O adjectivo (14) no latim concorda cora o nome em ge-
nero, numero, e caso; e por isso tem terminações para dis l in-
guil-os ; e. g. : puêr bõn lis, um bom menino; puell ã bÕn U, 
uma boa menina ; dõn um b'ón um, um bom presente. 

7o. Dividimos o adjectivo em ires classes segundo sua ter-
minação. Os da I a classe têm a terminação feminina da I a de-
clinação para os nomes femininos; e a masculina e neutra da 
2a declinação para os nomes masculinos e neutros. Assim to-
mos as seguintes terminações: 
7 G . P A R A D I G M A . 

SINGULAR. 
Musc. Fem. Neut . Mn sc. Fem. Neut . 

N. us. a. um. Bõn-us. bõn-ã. bõn-úm. 
G. 1. a;. 1. Bòn-í. bõn-ee. bõn-i. 
D. õ. íe. õ. Bõn-õ. bõn-as. bõn-õ. 
Acc. um. um. um. Bòn-iim. bon-ãm. bõn-úm. 
V. c. a. um. Bõn-õ. b5n-á. bõn-um. 
Abl. õ. a. o. Bõn-õ. bõn-ã. bõn-õ. 

PLURAL. 

N. I. as. a. Bõn-I. bõn-as. bõn-ã. 
G. orum. arum. orum. Bõn-õrum. bõn-ãrum. bõn-õrum. 
1). is. is. is. Bõn-is. bòn-Ts. bõn-is. 
Acc. õs. ãs. a. Bõn-õs. bõn-ãs. bõn-;i. 
V. 1. £0. a. B õ n - i . bon-a;. bõn-ã. 
Abl. IS . is. is. Bõn-is. bõn-is. bõn-is. 

77. Os adjectivos, cuja radical acaba em èr, não tomão a 
terminação Us do nominativo, e è do vocativo. 

(a) A mór parte delles perde o e na inflexão ; o. g. : Pul-
chcr, pulchr ã, pulchr um, bello ; pulchr i, pulclir pul-
ckr etc. 

(p) Mas asppr, áspero ; lãcpr, despedaçado; llbêr, livre ; 
nãsêr, miserável ; prospêr, feliz; tênêr, t enro (e os compostos 
de fêr e gêr, como comlgêr, flamnãfèr) o retem ; e. g . : mísiir, 
misêr a, misè rum; mlsèr i, x, nús'ér , mhêr l, etc. 
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109. E X E R C Í C I O S . 

I. Vocabulario. 

Bom, bõii-us, bõn-ã,bõn-um 
Grande, magn-us, a, um. 
Muito, mult-ús, a, um. 
Denso, dens-ús, ã, um. 
Largo, lãt-us, ã, um. 
Meu, me-us, ã, úm(voc.m.mT). 
Teu, tu-ú-s, ã, um. 

Seu, su-us, u, um. 
Ver, víd êrê. 
Senhor(de escravos), hêrus, 1. 
Ter, hãb êrê. 
Exemplo, exempl um, í . 
Rio, fluvi-ús, i. 
Atterrar, terr êrê. 

II. Exemplos : 

(a) O secravo encho um I Serviís põcUlttm magniím 
grande copo. | implêt. 

Regra de posição, (a) 0 adjectivo, quando não é emphatico, 
vai depois do nome ; e. g . , no exemplo supra, magnúm segue 
a põculttm. 

(b) 0 escravo enche o grande I Servtts magniím rêglnse 
copo da rainha. | pÕcUlUm implêt. 

(b) Regra de posição. Quando o nome rege um genitivo, o 
adjectivo vai em primeiro lugar, e o genitivo entre elle e o 
nome; e. g. , no oxemplo supra ( b ) , m a g n u m rêgince põculttm. 

III. Traduze em Portuguez : 

Rêginã filiam suam fimãt — Serviís põculum meiím implêt 
— Servi põculã magna implent — Puêi i mãgistriím bõnúm 
ãmant — Belgae vlcõs rnultõs hãbent — Agrícola bõniís viam 
monstrãt — Magistêr puêrõs bõnõs docêbít. — MãgistrI bonl 
exempla bõnã pueris (51) dant — Lêgãtus magnãm rêglnse 
(78 II, b) cõrõnãm v ídê t— Períugseãd fluvium lãtum fêstlnant 
— Serviís magnum puêrl (78 II, b) põculum implêbat —Sylvse 
densa! nuntiõs terrent — Puêrl svlvãm densãm tímêbunt — 
Serviís bõnus hêrum ãmãt. 
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IV. Traduze em Latim : 

Os Eduos tinhão muitas aldèas — A rainha ama (seu) bom 
filho— O lavrador mostra os densos bosques—Os bons escravos 
a m ã o o s senhores — Os bons senhores amão (seus) escravos — Os 
Belgas têm muitas cidades — Os largos rios aterrão os deser-
tores — O menino vê a grande cidade — Crasso faz voltar o 
bom tenente-general — O filho louva a grande rainha — Os 
Germanos têm grandes aldêas — Elle louva o teu escravo — 
Elle ama tua filha — Elle louvará sua própria filha — Os deser-
tores corriao ( f e s t i n a r ê , 48, I) para o largo rio — O escravo 
encherá o grande copo de (seu) senhor (78, II, b) — O lugar-
tenente verá muitas aldêas dos Belgas (78, II, b) — Os densos 
bosques a ter rarão os meninos. 

L I Ç Ã O x . 

Algumas formas' de Esse—Continuação dos Adjectivos. 

79. Aprende algumas formas do irregular verbo Essê, ser ou 
es tar . 

INDICATIVO. 

Sing. 3* pass. 

Plur. 3* pcss. 

Presen te . 
est, é, ou está. 

sunt, são, ou es-
tão. 

Imperfei to . 
erãt, era, ou es-

tava. 
èrant, erão, ou 

estavão. 

Fu tu ro . 
erit, será, ou es-

târa. 
êrunt, serão, ou: 

estárão. 

80. (a) A indolência é vicio. lnertiã vltium est. 
Indolência vicio é. 

Aqui fnerliu é o sujeito da sentença, vitium é o predicado, 
ambos em nominativo. 

(a) Regra de syntaxe. O nome no predicado deve estar no 
mesmo caso do sujeito, quando denota a mesma pessoa ou 
cousa. 

RÕsã pulchrâ est. 81. (b) A rosa é bella. 
A rosa bella é. 
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Aqui rõsã é o sujeito e pulchrã è o predicado, ambos no 
nominativo singular feminino. 

(b) Regra de syntaxe.O adjectivo predicado concorda com o 
sujeito em genero, numero e caso. 

| Como regra geral, uma sentença não deve acabar por mo-
nosyllabo; jnas nas passagens breves, como as antecedentes, e 
principalmente quando a palavra que está antes de est termina 
por m ou lettra vogal, isso é admissível. | 

82. E X E R C Í C I O S . 

| Recorda- te das Regras de posição (18, II) e da Observação 
sobre os adjectivos terminados em er (77). | 

I. Vocabulario. 

Feliz, beãt ús, ã, úm. 
Verdadeiro, ver ús, ã, um. 
Amizade, ãmiciti ã, se. 
Eterno, sempitern ús, ã, um. 
Labieno, Lãbiên ús, í . 
Louco, tolo, stult ús, ã, um. 
Tenro, tenêr ã, um (77, b). 
Chamma, flamm ã, se. 
Rubro, rúber, br ã, br úm (77, a). 
Folha, fõli úm, i. 
Touro, taur ús, x. 
Cornigero, cornig êr, êr ã, êr úm 

(77, b). 
Cordeiro, agn ús, i. 

Miserável, muêr,êrã,êrúm (77, b). 
Europa, Eurup ã, as. 
Península, pêninsúl ã, se. 
Ira, Ir ã, se. 
lllustre, clãr ús, ã, úm. 
Corvo, corv ús, i. 
Negro, nigêr, gr ã, gr úm (77, a). 
Não, nõn (sempre collocado an-

tes da palavra que qualifica). 
Sempre, sempér. 
Bretanha, Britanni ã, se. 
Vacca, vacc à, se. 
Irlanda, llíbemi ã, se. 
Attica, Attic ã, se. 

OBSERVAÇÃO. Em phrases comos os bons, os sábios, a palavra 
homem é omittida no latim como no portuguez; e. g . : Os bons, 
boni; os loucos, stulti; os felizes, beati. Também, muitas cousas, 
multa (neutro); todas as cousas (tudo), omniú. 

II. Exemplos: 

Os bons são sempre felizes. 
As verdadeiras amizades 

são eternas. 
Labieno era tenente-general. 
Os tolos não são felizes. 

Bõni sempèr beTiti sunt. 
Verse ãmicítise 

sempiterna; sunt. 
Lubientis lêgãtus êrãt. 
Stulti nõn sunt beãti. 
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Iíl. Traduze em Portuguez : 

Puella pulchrâ est (81, b) — Herbas agrõrum tenêrae sunt 
(81, b) — Ala; aquílãrum magna; sunt —• Flammã rub ra est — 
Fõliã rõsãrum pulchrâ sunt — Taurí cornígerí sunt — Agní 
tenêrí ín ãgrís sunt — Rêgínã pulchrâ ín horto ambulãbat — 
PuSr agnõs pulchrõs vídêt — Vêrã ãmicítíã sempiterna est — 
Stultí mísBrl sunt — Europa pêninsfilã est (80, a) — Attícã 
pêninsulã est — Irã vítiiím est magnum —• Crassiís lêgãtus firãt 
— Lãbiênus lêgãtus clãriis êrãt — Corvus plumas nígrãs hãbet 
— Stultí nõn sunt beãtí — Bõnus semper beãtus est. 

IV. Traduze em Latim : 

A rainha era formosa — A filha da rainha era formosa — A 
formosa filha da rainha passeia no jardim — Os campos abun-
dâo em hervas tenras (60 II, a) — As pennas das pombas são 
bellas — As pennas dos corvos são negras — As chammas 
erão rubras — As folhas das rosas são tenras — As vaccas são 
cornigeras — A rainhapasseia no jardim com (,cttm) suas bellas 
filhas ( f i l i ã b u s *) — A moça vera os tenros cordeiros nos cam-
pos — Os bons não são sempre felizes — Os loucos não são 
sempre miseráveis — Crasso era um grande lugar-tenente — 
A Bretanha é uma ilha — Genebra ** é uma grande cidade — A 
ira ó sempre um vicio— Amizades eternas são verdadei ras — 
As amizades não são sempre eternas. 

* Filia, filha, e deã, deusa, tem o ablativo em ãbits em lugar de 
Ts para se distinguir de diis, deuses, e flliis, filhos : e assim mais 
alguns. 

** Genebra, Genêv u, a>. 
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T E R C E I R A E Q U A R T A C O N J U G A Ç Ã O D O S V E R B O S . 

I . IÇAO X I . 

Verbos cia 3a e 4a conjujaçCto. 

Terceira conjugação. 
83. A terceira conjugação comprehende todos os verbos que 

tem no infinito a terminação ê r ê (ê breve antes de r e ) ; e. g . : 
scrib êrê, escrever . 

84. Algumas terminações da 3a conjugação: 

So. Unindo estas terminações ao radical scrib temos o s e -
guinte : 

INFINITIVO scrib êrê escrever. 
INDICATIVO. 

P r e s e n t e . Imper fe i to . F u t u r o . 

Sing 3» pess. scrib-it, elle, ella scrib-êbãt, elle, scrib-êt, elle, ella 
escreve. ella escrevia. escrevera. 

Plur. 3" pess. scrlb-unt, elles, scrlb-Bbant, elles, scrib-ent, elles, pess. 
ellas escrevem. eliasescrevião. ellas escreverão. 

Quarta Conjugação. 
86. A quarta conjugação comprehende todos os verbos cujo 

infinito tem a terminação em iriZ ( i longo antes de rè); e. g. : 
aud Ire, ouvir. 

87. Algumas terminações da quarta conjugação : 

INFINITIVO ire. 

INDICATIVO. 

P r e s e n t e . I m p e r f e i t o . F u t u r o . 
Sing. 3* pess. it. iebãt. iet. 
Plur. 3" pess. iunt. iêbant. ient. 
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88. Fixando estas terminações ao radical aud temos o se-
guinte : 

INFINITIVO aud irê, ouvir. 
INDICATIVO. 

P r e s e n t e . I m p e r f e i t o . F u t u r o . 
Sing 3. pess. aud-it, elle, ella, aud-iêbãt, elle, aud-iêt, elle, ella, 

ouve. ella ouvia. ouvira. 
Plur. 3« pess. aud-iunt, elles, aud-icbant, elles, uud-ient, elles, pess. 

ellas ouvpm. ellas ouviao. ellas ouvirão. 

EXERCÍCIOS. 89. 

I. Vocabulario. 
Em, in* (prep.). 
Mandar, mitt êrê (83). 
Dormir, dorm irê (86). 
Quarto, cubicúl um, i. 
Correr, curr êrê (83). 
Governar, rêg êrê (83). 
Gaulez, Gall ús, i. 
Castello, castell um, i. 
Pequeno, parv ús, ã, úm. 

II . Exemplo : 

Crasso vem para a grande ci-
dade. 

Vir, vên ire (86). 
Romano, Hõmãn ús, i. 
Conduzir, ) " ~ - ,ooi duc ere 83). Commandar, ) , 
Mundo, mund ús, i. 
Vencer, vinc èrê (83). 
Fortificar, mún irê (86). 
Diviciaco, Divitiãc ús, i. 
Cavallo, êqu ús, i. 

Crasstís magniim ãd oppídum 
vên)t. 

Regra de posição. O adjectivo que pertence a um nome r e -
gido por preposição é com frequencia collocado antes da p re -
posição; e. g . magniim, no exemplo supra . 

III. Traduze em Portuguez : 
Belga; lêgãtõs mittunt—Belgae lêgãtõs ãd Crassum mi t tun t— 

Puerl ín cubículo dormiunt— Puella; parvõ (89, II) ín cubículo 
dormiêbant — llêgínã magniim ãd oppídum veniet — Galbã cõ-
piãs Rõmãnõriím dflcít — Dií (62, Obs . 3) mundúm regunt — 
Deus mundúm semper regít — Rõmãní Gallõs vincêbant — 

*Itl, quando significa para ou dentro, rege accusativo; quando 
significai em, rege ablativo. 
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Lõgãtus castellã múniêbat — yEdui nuntium a<l Lãbiõnum mit-
tunt — Cõpiae Belgãrum âd oppídum vcnient — Dívitiãcus 
cõpiãs jEduõrum ducêbãt. 

IV. Traduze em Latim : 

O cavallo corre — O menino dorme — O menino corria — O 
escravo vem — Crasso fortifica muitos castellos — O escravo 
vinha para (G3, 1, C p ^ ) seu senhor — O bello menino dormirá 
em um pequeno quarto (89, II) — Os deuses sempre governão 
o mundo — Os Romanos vêm para a grande cidade— O lavrador 
dormia no campo — Diviciaco commandava as forças dos Eduos 
— Os Belgas mandão mensageiros a Crasso — Crasso manda 
um mensageiro aos Belgas — As moças dormiráõ em um pe-
queno quarto — Crasso fortificará os castellos — Os Romanos 
occupão os castellos da Gallia. 
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g 9o (XII—XIII) . 

L I Ç Ã O X I I . 
a 

Verbos : Vo% passiva. — Primeira e segunda conjugação. 

90. As terminações da terceira pessoa dos verbos nos tempos 
de acção incompleta ou continuada (44) são os mesmos na voz 
activa e passiva com addição das letras ur. Assim temos: 

91. Pr imeira Conjugação. 

P R E S E N T E . 

Sing. 
Plur. 

Act ivo . 
ãm ãl, elle ama. 
ãm ant, elles amão. 

Pass ivo . 
ãm ãt-ur *, elle é amado. 
ãm ant-úr, elles são amodas. 

I M P E R F E I T O . 

Sing. 
Plur. 

ãm abãt, elle amava. 
ãm ãbant, elles amãvão. 

ãm ãbãt-úr, elle era amado. 
ãm abant-ur, elles erao amados. 

FUTURO. 

Sing. 
Plur. 

ãm ãbit, elle amará. 
um ãbunt, elles amarão. 

ãm ãbil-úr, elle será amado. 
ãm ãbunt-úr, elles serão amados. 

92. Segunda Conjugação. 

P R E S E N T E . 

Sing. 
Plur. 

Activo. 
mòn et, elle avisa. 
mòn ent, elles avisão. 

Pass ivo . 
mòn et-ur, elle c avisado. 
mòn ent-iír, elles são avisados. 

I M P E R F E I T O . 

Sing. 
Plur. 

mòn ebãt, elle avisava. 
mòn êbant, elles avisa-

vão. 

mòn êbat-ur, elle era avisado. 
mòn ebant-úr, elles erao avi-

sados. 
F U T U R O . 

Sing. 
Plur. 

mòn êliit, elle avisará. 1 
mõn êbunt, elles avisa-] 

ráo. 

mòn èbi-tur, elle será avisado. 
mòn èbunt-úr, elles serão avi-

sados. 

* O portuguez não tom forma para a acção incompleta na voz 
passiva. 
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E X E R C Í C I O S . 
I. Vocabulario. 
•Jogo, ) 
Brinquedo, ) l M u s - »"• 

Ensinar, cluc crê. 

Deleitar, dêlect ãrê. 
II. Exemplos : 
(a) Grasso chama o lugar-te~ 

Occupar, I „ 
> occup an Tomar, ) 

occup ãrc. 

nente. 
(b) O lugar-lenente é chamado 

Crassús lêgãlúm vòcut. 

por Grasso. Lêgãtus a Crasso vôcalur. 

Nestes exemplos a mesma acção é expressa, em (a), pela fórma 
activa; e em (b), pela fórma passiva. 

Toda a sentença, em que ha um verbo transitivo, pôde ser 
assim mudada para a fórma passiva. O agente Crassus é o su-
jeito nominativo em (a), e é expresso em (b) pelo ablativo 
Crasso com preposição 3 , por. 

OBSERVAÇÃO. Se o sujeito fôr uma cousa, e não uma pessoa, 
nem considerado como pessoa, a preposição é omitt ida; e. g . : 
Põculum vinõ implêlur, o copo é cheio de vinho. (Este é o 
ablativo de causa ou modo.) 

III. Traduze em Portuguez : 

Auxílium ã lêgãtõ rõgãtur — Auxílium ã lêgãtõ rõgãbãtúr — 
Auxiltum ã lêgãtõ rôgãbitur — Copia; ã Galbã revõcantur — 
Põculum ã servõ implêbãtur — Oppidã ã Crasso occupãbantúr 
— Medicina ãb ancillls pãrãbítur — Puerl bõnl ã mãgistrõ lau-
dantur — Cópias Germãnõrum ã Lãbiênõ rêvõcãbuntúr — Põculã 
vmõ (93, II, Obs.) implentur — P u ê r l ludls (93, II, Obs.) dêlec-
tantur. 

Traduze em Latim : 

O mestre é amado pelos discipulos — O mestre será louvado 
pelos bons discipulos— Os copos serão cheios de vinho (93,11, 
Obs.) — Os Germanos serão convocados por Crasso — As aldêas 
erão occupadas pelos Romanos — As cidades serão occupadas 
pelos Eduos — Os remédios são preparados pelos escravos — Os 

3 
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bons meninos serão louvados por (seus) mestres — Os disci-
pulos são ensinados pelos mestres — O discípulo era ensinado 
pelo m e s t r e — A s moças são deleitadas com brinquedos (93, II, 
Obs . ) — Os escravos serão deleitados com jogos — A rainha é 
louvada pela creada — A rainha era louvada pela creada — A 
rainha será louvada pela creada. 

L I Ç Ã O X M . 

Verbos. — Voz passiva : 3* e 4" conjugação. 

94. Terceira Conjugação. 

P R E S E N T E . 

Sing. 3' p. 
Plur. 3" p. 

A c t i v o . 
rêg it, elle governa. 
règ uni, elles governão. 

P a s s i v o . 
règit-úr, elle é governado. 
règ unt-íir, elles são go-

vernados. 
I M P E R F E I T O . 

Sing. 3a p 

Plur . 3a p. 

rêgcbãt, ellegovernava. 

reg êliant, elles governa-
vão. 

reg ebãt-ur, elle era go-
vernado. 

reg ebant-ur, elles erão 
governados. 

F U T U R O . 

Sing. 3a p. 

Plur. 3a p. 

reg ct, elle governará. 

reg ent, elles governa-
rão. 

reg et-úr, elle será go-
vernado. 

reg ent-ur elles serão 
governados. 

95. Quarta Conjugação. 

P R E S E N T E 

Sillg! 3a p. 
Plur. 3a p. 

Act ivo . 
aud it, elle ouve. 
aud iunt, elles ouvem. 

Pass ivo . 
aud it-ur, elle 6 ouvido, 
aud iunt-ur, elles são 

ouvidos. 
I M P E R F E I T O . 

Sing. 3a p. 

Plur. 3a p. 

aud icbãt, elle ouvia. 

aud iêbant, elels ouvião. 

aud iebat-ur, elle era ou-
vido. 

aud iêbant- ur, elles erão 
ouvidos. 

F U T U R O . 

Sing. 3a p. 

Plur. 3a p. 

aud iêt, elle ouvirá. 

aud ient, elles ouvirão. 

aud iêt-úr, elle será ou-
vido. 

aud ient-úr, elles serão 
ouvidos. 
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109. E X E R C Í C I O S . 

I. Vocabululario : 

O Romano, Rõmãn ús, T. 
Um Gaulez, Gall ús, i. 
Guarnição,prxsídi úm, i. 

Depor, deixar, dêpõn ere. 

dispon ire. 

II. Traduze em Portuguez : 

Legãtí ã Belgís mittuntur — Mundús ã Deõ rêgítfir — Copiai 
Ròmãnõrúm ã Galbã ducuntur — Galli ã Rõmãnls vincuntur — 
Irã á rêginã dépõnitur — Castellum ã Lãbiênõmunltur — Prse-
sídiã ã lêgãtõ disponuntur — Lêgãil ãd /Eduõs miltêbantíir — 
Copiai yEduõrum ad nuntiiím ducentiír —Epis to la ã rêginã scr i -
bítur — Oppidã Belgãrum muniêbanlur — Nuntil ãd Crassum 
mitlentur. 

III. Traduze em Lalim; 

Galba é vencido pelos Belgas — O campo ó fortificado por 
Crasso — As forças de Crasso são conduzidas ao acampamento 
— As forças dos Eduos são mandadas á aldèa — A ira será dei-
xada pela rainha — Galba era vencido pelos Gaulezes—Car tas 
serão escriptas pela rainha — Cartas são escriplas a (ãd) Crasso 
•— Os castellos não são fortificados pelos Belgas — O inundo é 
sempre governado por Deos — As guarnições não são distr i -
buídas por Crasso — Os Germanos são governados por um lu-
gar-tenente — Uma carta será escripta pela rainha. 
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§ 10. 

T E R C E I R A DECLINAÇÃO DE NOMES- (TRATADO 
PARCIAI, , X I V — X V ) . 

LIÇÃO X I V . 

Nomes. — Terceira declinação. 

97. A terceira declinação comprehende todos os nomes, que 
têm a terminação do genitivo do singular em ts. 

OBSERVAÇÃO. Para achar a radical de qualquer nome desla 
declinação corta Is do genitivo do singular; e. g. : hlimXn Is, 
do h o m e m ; hÕmín 6 a radical. 

98. 

Singular. Plural. 

M. e F. Neut. M. c F. Neut. 
Nom. — — Nom. US. ã (iã). 
Gen. IS. is. Gen. úm (ium). um (ium). 
Dat. í . í . Dat. íbús. ibús. 
Acc. ém (ím). Semelhante Acc. es. á (iã). 

Semelhante ao Nom. Voe. cs. a (iã). 
Voe. ao Nom. (Idem). 
Abl. 6 (I). ò (í). Abl. íbus. íbus. 

O B S E R V A Ç Ã O . 1 . A terminação do nominativo não é dada por 
que são muitas as formas cm que ella apparece. 

Quanto ás mudanças a que a radiòal é sujeita, vê depois (na 
2a parle). 

2 . Quanlo ás terminações em Im e í no accusativo e abla-
tivo singular, e iiim e ia do plural, vê depois (na 2a parte). 

3. Os generos de todos os nomes são marcados nos Voca-
bulários. As regras geraes dos generos (2o, I-IV) naturalmente 
são ap|)licada,s a esta declinação; regras especiaes são dada 
(355). Damos aqui somente : 

99. Regra parcial do genero. O maior numero dos nomes 
que accrescentão s á radical para formar o nominativo é 
feminino. 
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2. Todas as terminações são breves, excepto l (dativo sin-
gular e ês (nominativo, accusativo e vocativo do plural). 

101. 

I. Vocabulario. 

E X E R C Í C I O . 

| Nos seguintes vocabulários a radical de todos os nomes da 
3a declinação é collocada depois do nome e antes da t e rmi -
nação do genitivo. | 
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Rei, rex, rêg is (masc.). 
Lei, lex, lêg is (fem.). 
Revogar, abrõg ãrê. 
Justo, just ús, ã, úm. 
Digno, dign ús, ã, úm. 
Parte, pars, pari is (fem.). 
Povo, plebs, plêb is (fem.). 
Deixar, rêlinqu êrê. 
Pedra, pêtr ã, se. 

Arvore, arbur, arbur is, fem. 
Fazer ninho, nidific ãrê. 
Cesar, Cassar, Ccesãr is (mas».). 
E, êt (conj.). 
Cônsul, cônsul, consúl is 

(masc.). 
General, impêrãtòr, impêrãtòr 

is (masc.). 
Helvecio, Helvêti-us, i. 

III. Traduze em Portuguez : 

Rex lêgês abrõgat — Cõpiae ãd urbêm festlnant — Lêgês justa; 
sunt' — Magna pars plêbís urbêm relinquit — Aquílae in pêtris et 
arbõr ibus mdíf ícant — Lêgês ã rêge abrõgantur — Cõpine ãd 
urbêm revõeantur — Helvetií ad Caesârem lêgãtõs miltunt — 
Nuntius sermõnêm consulis laudãt — Impêrãtòr nuntiõs révõcãt 
— Rex dignis (54 e 82, I, Obs ) liõnõrês dabit — Cõpise Belgã-
rum urbêm relinquõbant — Cíesar ãd vicõs festlnãbãt — Lêgãti 
ãcl imperãtdrêm mittuntur —Impêrã tò r nuntiõs ãd urbêm mittét 
— Lêgãtus partem cõpiãrum révõcãbít. 

III. Traduze em Latim : 

As leis erão justas — O rei revogará as leis — O general dei-
xará a a ldèa— Os cônsules mandão embaixadores — Os cônsules 
fazem voltar os embaixadores — As pombas fazem ninhos nos 
jardins e nas arvores — Os cônsules são louvados — A cidade 
é fortificada — Honras serão dadas — Honras serão dadas aos 
dignos (82,1, Obs.) — Embaixadores serão mandados aos côn-
sules — Honras são dadas a Cesar (54) — O discurso do cônsul 
ó louvado — Honras são dadas ao general — Uma grande par te 
do povo deixará a cidade — Os cônsules farão voltar o povo — 
Os embaixadores deixaráõ a cidade — O general será mandado 
— Cesar será chamado (rêvòcãrè.) 
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LIÇÃO X V . 

Nomes.— Terceira declinação, continuada. 

1 0 2 . P A R A D I G M A S . — FORMAS N E U T R A S . 

S ing . Mar. Verso. Obra . An ima l . 

N. A. e V. 
Gen. 
Dal. 
Abl. 

már-ê. 
mãr-ís. 
mãr-i. 
mãr-i. 

carmcn. 
carmín-ís. 
carmín-i. 
carmín-8. 

õpús. 
õpèr-ís. 
õpêr-i. 
õp8r-8. 

animal, 
ãnímãl-ís. 
ánímãl-i. 
ãnímãl-I 

Plur . Mares. Versos . Obras . Aniinaes. 

N. A. e V. 
Gen. 

D. e Abl. 

mar-ia. 
mãr-iúm. 
mSr-Tbus. 

carmín-ã. 
carmin-úm. 
carmín-Ibus. 

õpêr-ã. 
õper-úm. 
õper-ibús. 

ãnímãl-iã. 
ãnímãl-iúm. 
ãnimãl-íbús. 

OBSERVAÇÃO. 1. Os neutros cujo nominativo termina em ãl, Ur 
ou ê tomão i no ablativo singular, iã no nominativo, accusativo 
e vocativo plural, e ium no genitivo plural. 

2. Regra parcial do genero. Os nomes cuja radical termina 
em ãl ou ãr são neutros. 

103. E X E R C Í C I O S . 

I. Vocabulario. 

Nome, nõmên, nomin is (n.). 
Alistar, con scrib êrê. 
Tratado, fosdús, foedêr is (n.). 
Violar, viõl ãrê. 
Preza, prxd ã, x. 
Alliado, sõci ús, i, 
Estio, xstas, xstãt, is (f.). 
Frio, frigus, frigõr is (n.). 
Carga, ònús, õnêr is (n.). 
Levar, port ãrê. 
Ferida, vulnús, vulnêr is (n). 

II. Traduze em Portuguez : 

Cônsul nõmínã conscrlbít — 
bãt, et praidãm sõcils dãbãt — 

Curar, sãn ãrê. 
Rio, flumên, flúmin is (n.). 
Mitigar, mitig ãrê. 
Atravessar a nado, transil ãrê 

(rege acc.). 
Obra, õpús, opêr is (n.). 
Peixe, pis eis, pise is (m.). 
Tempo, tempús, tempõr is (n.). 
Mudar, mui ãrê. 
Homem, homo, hôminis (m.). 
Turvo, turbidus, ã, úm. 

Csesãr fcediís (accusalivo) viõlã-
/Estãs fr igus (accusativo) mi t l -
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gãt — Perfugse flumgn (accusativo) transnãbant — Magniim 
õpiis e s t— Flúmen piscíbus ãbundat (6o, I, a)— Tempus hõ-
míuês mutãt — Têmpora mutantur — Frigiis aistãtfi mitigãbi-
tur (93, II, Obs.)— Copiai Belgãrúm flúmen transnãbant — Ser-
vús õnús (accusativo) magnúm por tã t— Caesar nõminã non 
ccnscrlbet— Ónus magniim est — MSdícínu vulnús sãnfit — 
Carmina puellãs dêlectant — Nõminã kõminiím mutãbuntur — 
Maria turbidã sunt — Flúmen magnúm erãt turbidúm — Magna 
sunt õnerã captivõrum. 

III. Traduze em Latim: 

Os Germanos violão os tratados — Os cônsules não alistarão 
os nomes — Os escravos levarão grandes cargas — O mensageiro 
atravessava o rio a nado — O menino atravessa o rio a nado — 
Grandes cargas são levadas— A carga será levada pelo escravo 
— Os rios abundão em peixe (66, II, a)— As feridas são cura-
das — As cargas são grandes — O lugar-tenente não violarão 
tratado — Nomes são alistados pelos cônsules (93, II) — O tra-
tado é violado — O tratado 6 violado por Cesar — O tratado 
será violado e a preza será dada aos alliados (daí.)— Os côn-
sules alistão os nomes dos desertores — Os nomes dos deserto-
res serão alistados — A s feridas dos prisioneirosserão curadas. 
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§ H . 

A D J E C T I V O S D A S E G U N D A C L A S S E . 

LIÇÃO X V I . 

Adjectivos — Segunda classe — Duas terminações. 

104. Os adjectivos da segunda classe tôra is na terminação 
do nominativo singular para o masculino e feminino, e ê para o 
neutro. São declinados como nomes da terceira decl inação; 
e. g . : brêv Is, brêv è, breve. 

105. PARADIGMA 

Sing. Masc. Kem. Neut. 

Nom. e Voe. 
Genit. 
Dativ. 
Accus. 
Ablat. 

bl'ÕV-ÍS. 
briív-ís. 
brcv-i. 
brév-cm. 
brév-i. 

brèv-is. 
brèv-ís. 
brõv-i. 
brèv-cm. 
brcv-i. 

brév-é. 
brèv-is. 
brêv-i. 
brev-ê. 
b r ê v - i . 

P lu r . Masc. Fem. Neut . 

N. V. e A. 
Genit. 

Dat. e Abl. 

brév-cs. 
brév-iúm. 
brév-ibus. 

brêv-cs. 
brêv-ium. 
brêv-ibús. 

brôv-iã. 
brêv-ium. 
brêv-ibús. 

OBSERVAÇÃO. Alguns adjectivos desta classe * têm ê r para a 
terminação masculina do nominativo singular em lugar de I s ; 
e. g. : acèr, acr ís, acr è; cêlêbêr, cèlêbr Is, cèlèbr è. Eil-os: 

Acer, resoluto. 
Alãcêr, alegre. 
Campestêr, campestre 
Cêlebèr, celebre, 

Cêler, veloz. 
Equester, equestre. 
Pãlustêr, paludoso. 
Pêdestcr, pedestre. 

Sãlubcr, saudavel. 
Sylveslêr, silvestre. 
Terrestêr, terrestre. 
Võlucêr, veloz. 

E também ptttêr, podre. 
O B S E R V A Ç Ã O . O ablativo tem e em lugar de i em juvên is 

e sedil Is. O genitivo plural tem Um em lugar de iiim em cèlêr, 
ligeiro. 

Doze são estes adjectivos. 
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106. 

I. Vocabulario. 

E X E R C Í C I O S . 

Pai, pãlêr, pãtr is (masc.). 
Nobre, nõbil is, ê. 
Todo ( em numero ), omn is, 

Incerto, incert us, ã, um. 
Util, útil is, ê. 
Ferro, ferr úm, i. 
Ouro, aur úm, i. 
Severo, ) „ ' „ 

omn ê. 
Suave, dulc is, ê. 
Exigir, pose êrê. 
Soldado, miles, milit is (masc.). 

Pesado, j
 a r ã v

 " >
 ê

-

Vida, vit ã, se. 
Valente, fort is, ê. 
Pacientemente, pãtientêr (adv.) 
Lobo, l&p ús, i. 
Semelhante, si mil is, ê. 
Chefe , princeps , princip is 

(25, IV). 

grãv is, ê. 

stúdiúm, í 

Benigno, bênign ús, ã, úm. 
Cão, canis, can is (25, IV). 
Tolerar, tõlêr ãrê, 
Refem, obsês, obsiil is (25 IV). 

II. Exemplos : 

(a) O pai é benigno para o filho. | Ptiter filio bhiignus est. 
(b) O cão é semelhante ao lobo. | Canis liípõ sím\Us est. 

(c) Regra de syntaxe. O dativo é empregado com todos os 
adject ivos, que são seguidos no portuguez das partículas ao ou 
para : e por isso que significão (a) vantagem ou desvantagem; 
(b) semelhança ou dissemelhança. (Os adjectivos que significão 
•semelhatiça ou dissemelhança podem ter genitivo.) 

III. Traduze em Portuguez : 

Milites omnês peiículum tíment — Imperãtõr fortís milites 
omnês convõcãt — Vltâ brevís est — Vita est brgvis et incerta — 
Vlniim est dulcê — Príncipes fortes oppidã omniã muniêbant 
— Ca;sãr obsidès nõbilês poscít — Tempus breve est —• Nõn 
omnês milites sunt fortes — Aurúm 2t ferrúm sunt utiliã hômí-
nibus (106, II, c) — Míles vulniís grave pãtientêr tõlêrãt — 
Cônsul fortís pêrlciíla nõn timêbit — Fer rum utilê hõmlnibus 
est (106, II, c) — Milites fortes vulnera grãvia pãtientêr tõle— 
rãbunt — Studium est puêrls (106, II, c) utlle — Imperãtõr 
mllitibus (106, II, c) bênignus êrat — Canis lupõ slmllis est. 
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IV. Traduze em Latim : 

A nobre rainha vem para a cidade— O valente lugar-tenente 
soffre com paciência a gravo ferida— Todos os soldados correm 
para o campo — Os valentes chefes fortificarão muitas ci-
dades — Nobres refens vem para Cesar (63, I, — O 
tempo é incerto — Os soldados nem sempre são úteis — As 
cidades são úteis aos homens (106, II, c) — Nobres embaixa-
dores são mandados •— Muitos refens são exigidos pelos côn-
sules (93, II) — Todos os soldados serão covocados •— Não são 
nobres todos os chefes — O vinho é suave : o ferro é util — 
Perigos não são temidos por valentes soldados (93, II) — O 
valente lugar-tenente louva o nobre chefe— Os cães são seme-
lhantes aos lobos — O estudo das letras ( l i t terarum) é util a 
todos (106, II, c) — O s soldados são benignos para com os pr i-
sioneiros (106, II, a )— O ouro é p e s a d o — O ferro não é 
semelhante ao ouro (106, II, b). 
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§ 12. 

L I Ç Ã O X V I I . 

Adjectivos — Terceira classe — Uma só terminação. 

107. Os adjectivos da terceira classe têm uma só terminação 
no nominativo para os tres generos ; e. g. : fêlix (m f. n.) feliz; 
atidax (m. f. n.), audaz ; paupêr (m. f. n.) , pobre. 

108. PARADIGMA. — Felix, feliz. 

SINGULAR. 
Masc. Fem. Neut. 

Nom. e Voe. Felix. Felix. Félix. 
Genit. fêlíc-ís. fcllc-ls. íelic-ís. 
Dativ. fêlíc-i. fêlíc-i. fêlic-i. 
Aecus. telíc-êm. fõlle-õm. félix. 
Ablat. fêlíe-I. fõlie-í. felic-i. 

PLURAL. 
Masc. Fem. Neut . 

N. A. e V. Fèlíc-ês. Fêlíe-ês. Félic-iã. 
Genit. fêlic-iúm. telie-iúm. fclíe-iúm. 

Dat. e Abl. fclíc-íbus. fclíc-íbus. fõllc-ibús. 

OBSERVAÇÃO. 1. O abl. têm ê em lugar de 1: 
(a) Em paupêr, pobre ; sênex (gen. sên Is) velho; princeps, 

chefe; compus, possuidor, e a mór parte dos que acabão em 
ês, v. g. : hospês, hospede ; pubês, púbere, etc. Também os 
compostos de cõlõr, corpus e pês. 

(b) Os participios em ns têm como participios, ê; mas como 
adjectivos, têm i ; v. g . ; flõrentè rõsã, florecendoa rosa ; flõrentl 
rõsã, com uma rosa florida. 

(c) Os adjectivos, usados como nomes, tomão ê no abl . ; v . g . 
sapiens, o sáb io ; abl. supienlê. 

2. O gen. do plur . tem um em lugar de ium em vê tus, 
velho ( v ê t ê r u m ) ; consors, participante; dêgênêr, degenerado ; 
biops, pobre ; divès, r ico; mêmÒr, l embrado; immêmÕr, 
deslembrado; supplex, supplicante; ubêr, fért i l ; vigíl, vigi-
lante, e nos nomes que têm ê no ablativo; v. g . : princeps, 
princípê, gen. princípúm. 
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1 0 9 . E X E R C Í C I O S . 

I. Vocabulario 

Guerra, bell úm, T, 
Fazer, | „ „ „ „ , . qer ere. Conduzir,) 
Cavalleiro, èquês, êquit is (m.) 
Tenaz, tênax, tênãc is (107.) 
Sabio, sapiens, sãpient is(107). 
Morte, mors, mort, is (fem.). 
Renovar, rêdintegr ãrc. 
Rico, dives, divit is (107). 
Aterrar, terr êrê. 
Atroz, ãtrox, atrõc is (107). 

II. Exempíó: 

Os habitantes fazem uma 
guerra atroz. 

Veado, cerv ús, i. 
Poderoso, põtens,põtentis (107). 
Explorador, explõrãlur, ex-

plõrãtõr is (m.). 
Matar, occid êrê. 
Batalha, ) 
Combate,! Wxh um, x. 
E (conj.), èt. 
Veloz, vêlox, vclõc is. 
Cavallo, êqu ús i . 
Cidadão, civis, civ is (25, IV). 

Incõlso bellum atrox gêrunt 
(78, II, a). 

III. Traduze em Por tuguez: 

Incõlae bella magna et atrõciã gerunt — Nuiitiíís vêlox ad 
castra vênl t— Equítês vêlõcês ad sylvãm festinant — Vir sapiens 
mortêm nõn timêt — Discípulús memoriam tênãcem hãbet — 
Mêmõriã m puêr ís est tenax — Imperãtõr nuntium vêlõcem 
mittet — Principês fortes bellum ãtrox rêdinlêgrãbunt — 
Cervús vêlox est — Equus vêlox currí t — Cãnês sunt vêlõcês 
— Sãpiens (82, I, Obs.) nõn sempêr díves est — DIvítês nõn 
sempêr beãtl sunt — Princeps põtens lêgãtõs mittit — Principês 
potentes lêgãtõs occldunt— Impêrãtòr principês omnês convõcãt. 

IV. Traduze em Lat im: 

Os densos bosques aterrão os velozes mensageiros — O atroz 
combate aterra todos os habitantes — O nobre chefe louvava o 
veloz mensageiro — O illustre cônsul manda embaixadores 
(G3, I, d ? " ) ao poderoso chefe — O poderoso chefe matará 
todos os prisioneiros — Os ricos (homens) não são sempre felizes 
— O sábio (homem) não teme atroz combate — Os soldados 
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louvão o cidadão rico — A memoria nos meninos é sempre lenaz 
•— Os cães e cavallos são velozes — O cônsul não renovará o 
atroz combate — O illustregeneral chamará os velozes cavalleiros 
— Os cidadãos ricos temem as guerras atrozes — Os atrozes 
combates aterravão todos os refens — O sábio general convoca 
todos os embaixadores. — O atroz combate será renovado — 
Todos os prisioneiros serão mortos pelos poderosos chefes 
(93, II) — Os velozes mensageiros são aterrados — Grandes 
guerras são feitas — Os cidadãos ricos são mortos. 
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§ 13. 

L I Ç Ã O X V I I I . 

Nomes. — Quarta declinação. 

110. A quarta declinação comprehende todos os nomes cujo 
genitivo termina em us (longo). A terminação pai'a os nomes 
masculinos no nominativo é tis, e para os neutros éw, -e . g . : 
fruct Us (m.) o f r u c t o ; cornu (neut.) o chifre. 

111. As terminações são as seguintes : 

SINGULAR. P L U R A L . 

Masc. e Fem. Neut. Masc. e Fem. Neut. 

N. e V. ÚS. u. 
Gen. ÚS. US OU 11. N. A. V. US. uã. 
Dat. U l . u. Gen. uum. uúm. 
Acc. um. u. D. e A. íbús. íbús. 
Abl. u. u . 

112. Unindo estas terminações ás radicaes fruct e corn, temos : 

P A R A D I G M A * . 

SINGULAR. PLURAL. 

N. e V. 
Gen. 
Dal. 
Acc. 
Abl. 

Masc. Neut . i 

N. A. V. 
Gen. 

D. e A. 

Masc. Neut. 

N. e V. 
Gen. 
Dal. 
Acc. 
Abl. 

Fruct ús. 
Fruct ús. 
Fruct ui, 
Fruct úm 
Fruct ú. 

Corn u. 
ús ou u. 
Corn ú. 
Corn ú. 
Corn ú. 

N. A. V. 
Gen. 

D. e A. 

Fruct ús. 
Fruct uúm 
Fructibus. 

Corn uã. 
Corn uúm. 
Cornibús. 

O B S E R V A Ç Ã O . 1 . Têm ubus no dat. e abl. do plural em lugar 
de ttus os seguintes : ãcUs (f.), agu lha ; arcus (m.), a rco ; 
artUs (m.), articulação; ficus (f.), f igueira ; lacUs (m.), lago; 
partiis (m.), par to ; portus (m.), por to ; quercus (f.), carvalho; 

* A quarta declinação é uma fórma contracta da terceira; assim : 
Nom. fructus, Gen. fructu is, contraindo fruct us; Dat. fructu i; 
Acc. fructu êm ou, por contracção, fruct um. 
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spêctts (m.), caverna; tribiís (f.), tribu ; pêcã (n.), gado; vtíril 
(n.) , espeto*. 

2. Os nomes femininos desta declinacão são os seguintes : 
ãctts, agulha ; ãnUs, mulher ve lha ; dõmUs, casa; ficus, figo ; 
mãntts, mão ; nttrtts, nora ; portlcUs, portico ; quercus, car-
valho ; tríbUs, tribu, e o plural ídus, UuUm, os idos dos 
mezes **. 

3. Dõmus, casa, assim se declina : 
Sing. N .Y . DÕmtís, Gen. i ou ús, Dat. « i , Acc. Um, Abl. u. 
Plur. N. V. Dom tis, Gen. õrttm, uiim, Dat. ibtts, Acc. õs e 

raras vezes Us, Abl. íbus. 

4. O genitivo dõmi só é empregado no sentido de em casa; 
e. g. : dõmi mece, em minha casa. 

113. 
Vocabulario. 

Levar alem, transduc êrê. 
Chegada, advent ús, ús (m.). 
Esperar, exspect ãrê. 
Canto, cant ús, ús (m.). 
Vasto, vast, ús, ã, úm. 
Ornar, oril ãrê. 
Quatro, quãluõr (indecl.). 
Edificar, sedific ãrê. 
Chifre, ) - . , 
Ala, J c o r n u ' u s 

Exercito, exercit ús, ús (m.). 
Lucto, luct ús, ús (m) **. 
Tristeza, mcerõr, moerõr i 

(m.) ***. 
Tempestade, prõcell ã, as. 

E X E R C Í C I O S . 

Onda, fluct ús, ús (m.). 
Astro, sid ús, sidêr is (n.) 102. 
Praia, litt ús, litt õris (n.) 102. 
Depor, dêpõn êrê. 
Vento, vent ús, i (m.). 
Volver, volv êrê. 
Porto, port ús, ús (m.). 
Inimigo, host is,host is (25, IV). 
Ave, ãv is, ãv is (f.). 
Limite, \ „ 
Territorio, ^ l s ' l s 

Raia, j ( r a - e f - ) " 
Rheno, Rhên ús, x. 
Navio, nãv is, nãv is {{.). 
Soster, 
Conservar, tên êrê. Levantar, toll êrê. 

* Os seguintes versos comprehendem estes nomes: 
A rcús, ãcus, partús, vêru, 
Ficús, lãcús, artús, 
Spêcús, quercus, item pêcú, 
Tribús quõque et portús. 

** Acus, manus, domus, idus, porticus, tribus; os outros são 
femininos pela regra geral (25, II). 

*** Tristeza silenciosa, moerõr; lucto, luetús. 



II. Exemplos : 

(a) Os Helvécios levão além do 
Rheno parte das forças. 

(b) Cesar leva além do Rheno 
o grande exercito dos 
Germanos. 

Helvõliipartèm cõpiarum Rhê-
núm transdúcunt. 

Cxsar magnúm Germãnõrúm 
exercitúm trans Rhênúm 
Iransdúcit. 

Regras de syntaxe. (a) Os verbos activos compostos da prep. 
trans são geralmente seguidos dedousaccusat ivos ; e . g . -.par-
tem, Rhenttm, em (a). 

(b) Mas algumas vezes a preposição ó repetida, como trans 
em (b.) 

III. Traduze em Portuguez : 

Ilelvetii Cassãrís (38, b) advenlum exspectãbant — Adventíi 
(abl. 55, a) Csesãrís hostes terrentiír — Avis puellãm canlu 
dêlectãt — Fructus arbõrês (acc.)ornant — Fructus terra; ã g r í -
cõlãm dêlectant — Pater dõmus quãtuõr a;díficãbit — Nãvês 
ín portu sunt — Rêgínã luctum dêpõnít — Sãpientês luetúm et 
moerõrem dêpõnunt — Prõcellã magnos lluctus tollêbât — Prõ-
cellã lluctus (acc.) ad sidera tollit — Puêr taurum cornu (55, a) 
lenet — Cornuã cervI magna sunt — Flhctus magnl ventls (55, a) 
volvuntur — Lêgãtus exercitúm ducit — Lêgãtus ãb yEduís (dos 
Eduos, isto é : do seupaiz) exercitúm duci t— Agrícola taurum 
cornibíis tenêbãt (55, a) — Adventus pãtris puellãm dêlectãbit 
— Cíesãr exercitúm transducêt — Ariõvistus Germanos t rans 
Rhênúm transdúcít (113, II, b). 

OnsunvAçÃo. Para casa é traduzido por dõmttm, acc. do sin-
gular de domús: e. g . : O navegante leva o menino pa ra casa : 
nauta puêrum dõmúm ducit. 

IV. Traduze em Latim : 
Meu pai edificará quatro casas — A tempestade volve grandes 

ondas ás praias (63, I, — Arastas ondas são levantadas 
aos astros pelas tempestades — O turvo mar volve grandes 
ondas ás praias — O lavrador leva as meninas da (ãb) cidade 
para a casa — Cesar conduzirá o exercito sobre (trans) a turva 
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praia — Cássio leva o exercito pelas raias dos Eduos e Helvécios 
— Os Helvecios esperão a chegada de Cesar —• O menino sus-
tentará o touro pelos chifres (53, a) — O lavrador é deleitado 
pelos fructos da terra — O rei deixa o lucto e tristeza — O canto 
das aves (avium) deleitará os soldados — As arvores são ornadas 
por muitos fructos — Ha muitos navios grandes no porto — Os 
ventos levantão grandes ondas aos astros — O lugar-tenente 
levava (transducere) o exercito dos Eduos além do Rlieno 
(trans repetido, dl3, II, b) —Os chifres dos touros são grandes 
— A rainha deporá seu lucto e tristeza — O senhor manda 
•os escravos para a casa. 
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§ 14-

LIÇÃO X I X . 

Nomes. — Quinta Declinação. 

114. A quinta declinação comprehende todos os nomes, cujo 
genitivo termina em ei, e nominativo em es. 

115. Poucos nomes ha desta declinação, e são todos femi-
ninos, excepto diês, dia, e mêridiês, meio-dia ; e ainda diês 
è feminino quando significa um dia fixo (no singular) . 

116. As terminações são como se seguem: 

N. V. G. n. Acc. .41)1. 

Sing. 
P l u r . 

ês. 
ês. 

êi. 
crúm. 

ê i . 
íbus 

em. 
ês. 

e. 
êbús. 

OBSERVAÇÃO.No genitivo e dativo e é longo,quando precedido 
de outra voga l ; e breve, quando precedido de consoante : e. g . 
di êi, fid êi. 

117. Unindo estas terminações ás radicaes r e di temos os 
seguintes 

PARADIGMAS. 

Cousa (f.t. N. V. G. D. Acc. Abl . 

Singular. r-ês. r-èi. r-ci. r-ém. r-c. 
Plural. r-es. r-erum . r-êbus. r-es. r-êbús. 
Dia (m.). 
Singular. di-ês. di-ci. di-ci di-um. di-ê. 
Plural. di-ês. di-êrum. di-êbus. di-ês. di-êbus 

OBSERVAÇÃO. Somente res, dies e species, tem o plural com-
pleto; o gen. d a t . e abl. p lur . faltão em todos os out ros . 

118. 

I . Vocabulario. 

Esperança, sp ês, êi 
Dia, di .es, êi (ni.). 
Marcar, 
Fixar, 
Levar, 
Tirar, 
Reconduzir 

E X E R C Í C I O S . 

constítu êrê. 

êduc êrc• 

rêduc êrê. 

Linha de batalha, aci Bs, êi. 
Formar, instru êrê. 
Perlo, cerca (de) , eircitêr 

(prep. com acc.) : 
Perto de meio dia, circitêr 

mêridiêm. 
Victoria, victõri ã, x. 
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Sol, sõl, sõl is[th.). 
Occaso, occãs ús, ús, (m.). 
Ao pôr do sol, Sõlis occãsú. 
Sexto, sext ús, ã, úm. 
Premio, prxmi úm, i. 
Seplimo, septim ús, ã, úm. 

II. Exemplos : 

(a) Cesar forma a linha de ba-
talha. 

(b) No dia seguinte levantão 
o acampamento. 

De (prep.),ê ou ex (com abl.). 
Fé, ) 
Promessa, > fid es, êi. 
Palavra, ' 
SegUinle, poster ús, a, úm. 
Pelejar, pugn ãrê. 

Cxsãr ãciêm instruit. 

Postêro dic castra mõvent. 

(c) Regra de syntaxe. O tempo em que alguma cousa suc-
cede é expresso por ablat ivo; e . g. , em (b), poslêrõ diê; ao 
pôr do sol, sõlts occTisil. 

III. Traduze em Portuguez: 

Spès victõriae milites dê l ec t ã t— Milites spê (93, II, Obs.) 
Victoria; dêlectantur — Diês vSnit — Caesar diem constituit — 
Caesar diem cum lêgãtis const i tu i t—Imperãtor fortis exercitúm 
êducit, et ãciêm instruit — CircYtêr mgridiem pugnant—Caesar 
circiter meridiem exercitúm In castra reduci t—Sextõ diê (118, 
II, c) Caesar exercitúm ex castris êdúcit— Spês praemiõrúm pilo-
ros dêlectãt — Pueri spê praemiõrúm dêlectantur — Sõlis occãsú 
HelvÊtil castra mõvêbant— Septimõ diê Belgae cõpiãs omnês ex 
castris êducõbant — Sõlis occãsú Ariõvistús acifim instruit — 
Circiter mêiidiêm praelium redlntêgrãbunt—Consúl clãrús diem 
cúm lêgãtis constituit—Principês nõbilês fídêm viõlant. 

IV. Traduze em Lat im: 

A esperança da victoria deleita os nobres chefes — O cônsul 
perto do meio dia tira para fora o exercito, e renova o atroz 
combate — Os poderosos chefes ao pôr do sol (118, II, c) ma-
tão todos os prisioneiros — O dia chegará — O cônsul ao pôr 
do sol renovará o atroz combate — Ao pôr do sol o atroz com-
bate será renovado— No sexto dia todas as forças serão recon-
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duzidas ao campo — Os Germanos íixão um dia com Cesar — 
No dia seguinte os Germanos ievantão o acampamento — Ario-
visto no dia seguinte forma a linha de batalha — Cesar fixa o 
meio dia com os embaixadores — Perto do meio dia chegão os 
(embaixadores — Perto do meio dia viráõ os cônsules — Cesar 
não violará (sua) palavra. 
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§ 1 S -

L I Ç Ã O X X . 

— Pronomes: Substantivo Pessoal, e Adjectivo Pessoal. 

— Verbos : Primeira Pessoa. 

119. Os tres pronomes êgõ, eu; tu, t u ; sui, delle, delia, 
delles, delias, são chamados substantivos, porque são usados 
como substantivos, e não como adjectivos ; e pessoaes, porque 
exprimem a pessoa que falia, a pessoa a quem se falia, a 
pessoa de quem se falia. 

120. O substantivo pessoal pronome de primeira possoa é 
assim declinado : 

Sing. 

Plur. 

Nom. Ocn. Dat . Acc. Abl . 

Sing. 

Plur. 

êgõ,e u. 

nõs,nós 

mel, d e mim. 

nostrúm, nos-
tri d e nós. 

mihi, a mim. 
para mim. 

nõbis, a nós. 

me, a mim. 

nõs, a nós. 

mê, d e , por 
m i m , e t c . 

nõbis, de, 
por nós. 

121. Derivados dos pronomes pessoaes substantivos são os 
adjectivos pessoaes ou pronomes possessivos : chamados adjec-
tivos por concordarem com os nomes ; e possessivos, porque 
denotam possessão (meu, teu, seu, etc.). 

122. Os adjectivos pessoaes ou pronomes possessivos da 
I a pessoa são declinados,tanto no singular como no plural, como 
os adjectivos da primeira classe (76, 77, a ) ; são elles : 

(a) Derivado de me i: 

(b) Derivado de nostr i: 

N. me ús, a, úm, meu, minlia, 
o meu. 

G. mei,êe,i, etc. Voe. masc. mi. 

N. nostêr, nostr a, nostr úm. 
G. nostri, se, %, do nosso, etc. 

(como pulchêr, 77, a). 

123. Devem-se aprender as seguintes formas de verbos na 
primeira pessoa : 
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P R I M E I R A C O N J U G A Ç Ã O T E R M O S DA P R I M E I R A P E S S O A . 

INF . ACT. are. 1 I N F . PASSIVO ari. 

INDIC. PRESENTE. I M P E R F E I T O . F U T U R O . 

A c t . Pa s s . Act . Pass . Ac t . P a s s . 

Sing. 
Plur. 

õ. 
ãmus. 

õr. 
ãmúr. 

ãbãm. 
ãbãmus. 

ãbãr. 
ãbãmur. 

ãbõ. 
ãbimús. 

ãbõr. 
ãbímúr. 

•124. Assim, do radical am de Um ãrê, amar, t e m o s : 

I N F I N . ACT. , ama re, amar. 
I N F I N . P A S S . , ãmã ri, ser amado. 

INDICATIVO P R E S E N T E . 

Sing. 

Plur. 

A c t . Pa s s . 

Sing. 

Plur. 

am-o, 
eu amo. 
ãm-ãmús, 
nós amamos. 

am-or, 
eu sou amado. 
ãm-ãmúr, 
somos amados. 

I M P E R F E I T O . 

Sing. 

Plur. 

A c t . P a s s . 

Sing. 

Plur. 

ãm-ãbãm, 
eu amava. 
um-ãbãmus, 
nós amavamos. 

ãm-ãbãr, 
eu era amado. 
ãm-ãbãmúr, 
nós éramos amados. 

F U T U R O . 

Sing. 

Plur. 

A c t . P a s s . 

Sing. 

Plur. 

ãm-ãbõ, 
eu amarei. 
ãm-ãbimús, 
nós amaremos. 

ãm-ãbõr, 
eu serei amado. 
ãm-ãbimúr, 
nós seremos amados. 

OBSERVAÇÃO. 0 estudante aprenderápromptamente as formas 
passivas, observando que r é o característico passivo que é 
accrescentado ao activo; devendo ser cortada a consoante activa, 
quando ella tertjiina a fórma. 

4 2 5 . E X E R C Í C I O S , 

I. Vocabulario. 

Livro, líber, libr-i (m.) (64). 
Amigo, ãmic ús, i (m.). 
Irmão, frãtèr, frãtr ís (jn.). 
Cicero, Cícero, Cicêrõn is (m.). 
Irmã, sõrõr, sõrõr ís (fem.). 
Junto, em casa de, ãpud (prep. 

com acc.). 

Culpa, culp a, x. 
Hontem, liêri (adv.). 
Tudo que c meu, omniã meã. 
Hoje, hõdic (adv.), 
Cinco, quinque. 
Valorosamente, ãcríter (adv.). 
Amanhã, crãs (adv.). 
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Muito, valdê (adv.). 

Tres, três, iã (adj.da 2* classe). 

II. Exemplos : 

(a) Eu tenho um livro. 

Vituperar, vitúpêr ãrê. 
Cantar, cant ãrê. 

| Est mihi libêr. 

Regra da syntaxe. O dativo é empregado com est ou sunt 
para denotar a pessoa que tem ou possue alguma cousa*. A cousa 
possuída é o sujeito de est ou sunt. 

(b) O menino passeava honlem I Puêr mêcum in horto hêri 
comigo no jardim. | ambulãbãt. 

Regra de posição. A preposição cttm é suffixa vindo com os 
pronomes pessoaes; e. g . : mêcum, comigo; nobiscum, comnosco; 
em lugar de cttm mê, cúm nõbis. 

Deve-se ter em lembrança que os pronomes e adjectivos 
pessoaes não vêm claros, senão quando a clareza ou a emphase 
o exigem. 

III. Traduze em Portuguez : 

Ego cantõ, ãmíctís audit — Ego êt frãtêr ambulãmus **—Ego 
etf i l ius meus festínãmus — Sunt míhí três líbrí (125, II, a) — 
Sunt míhí quatuõr êqul èt quinquê cãnês — In horto a m b u -
lãbãm — A bõnís (82, 1, Obs.) ã m ã b õ r — Cicero a me laudãtur 
— Hostes nõbiscum(125, I l , b ) ã c r i t ê r pugnant — H ê r l i n agrís 
ambulãbãmiís — Pãter ãd nõs nuntium mittêt — Culpa nostrã 
est — Crãs ín horto cocnãbimus — Dêlectãbãmur — Puêrl in 
horto nõbiscum ambulãbunt — Littêrãrum studium *** (38, b) 

o 

nnhí (106, II) utílê êrit — A magislrõ laudãbãr — Omniã mêa 
mêcum porto — Egõ ã frãtrê valdê amor — Nõs laudãmur ; 
puellse v í tupêran tu r— Nõs ã mãgistrõ verbêrãbimúr . 

* Este c o dativo de possessão, e deve como tal ser lembrado 
pelo estudante. 

** Si um predicado tiver dous ou mais nominativos, ligados por 
uma conjuncção, toma geralmente o numero plural : si os nomi-
nativos forem de differentes pessoas, o verbo toma de preferencia a 
1* pessoa, si vem .uma primeira pessoa; ou a 2", si não ha primeira ; 
e finalmente a 3", si nao ha primeira nem segunda. 

*** Studium littêrãrum, é o estudo da litteratura (das lettras). 
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IV. Traduze era Latim : 

Nós louvamos a bella moça — Temos (125, II, a) quatro 
g randes copos — Tenho quatro filhos, e Ires filhas (125, II, a) 
— Louvaremos os valentes soldados de Cesar — Eu passeio a 
pé ; o meu amigo a cavallo (êqiãlãrè) — Eu e minha irmã 
passearemos a cavallo * — Eu e meu irmão passearemos no 
jardim ** do rei—Eu e meu pai cearemos amanhã nojardim— 
Nós sempre louvaremos os sábios e os bons — As obras de 
Cicero * serão louvadas por nós (93, II, b ) ; as de Cesar pelos 
soldados — A culpa é minha — Temos muitos copos grandes 
(125, II, a ) — Tenho tres lindas irmãs — Tenho quatro i rmãos 

— Meu pai passeará comigo no jardim de Cesar (Cccsãrís ín 
horto) — O estudo das letras nos è util (106, II) — Iloje 
cearemos com Crasso. 

* Vê a nota ** da pag. anteccd. 
** Em todas as phrases semelhantes colloca a preposição entre 

o genitivo. e o caso regido por ella. 

4 
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L I Ç Ã O X X I . 

Continuação dos pronomes pessoaes e possessivos ; Verbos, 
Ia pessoa, continuação. 

126. As seguintes são as terminações da primeira pe s soanos 
verbos da 

Segunda conjugação. 

RADICAL. SINGULAR. P L U R A L . 

Pres. 
Imperf. 
Futuro. 

mõn-
mõn-
mõn-

A c t . Pas s . A c t . Pass . 

Pres. 
Imperf. 
Futuro. 

mõn-
mõn-
mõn-

eõ. 
êbãm. 
cbõ. 

eõr. 
êbãr. 
êbõr. 

émús. 
êbãmús. 
êbímús. 

êmúr. 
êbãmur. 
êbímúr. 

O estudante aprenderá facilmente estas terminações, se 
observar que ellas differem da I a conjugação principalmente 
por terem ê antes da ultima syllaba em lugar de Zl. 

Unindo a radical mõn que está á esquerda , formaremos o 
paradigma de mòn êrê, avisar. 

127. As seguintes são algumas terminações da primeira p e s -
soa nos verbos da 3 a e 4a con jugação : 

Terceira conjugação. 

RADICAL. SINGULAR. P L U R A L . 

A c t . P a s s . A c t . Pass . 

Pres. 
Imperf. 
Fuiuro. 

rêg-
reg-
règ-

õ. 
êbãm. 
ãm. 

õr. 
cbãr. 
ãr. 

ímus. 
êbãmús. 
êmus. 

ímur. 
êbãmur. 
êmúr. 

Compara estas terminações com as da segunda conjugação e 
observa q u e : 

1. No presente o e desapparece no singular, e é substituído 
por í no p lura l . 

2. O imperfeito é exactamente o mesmo. i 
3 . O futuro é uma nova forma. 
4 . Unindo as terminações ao radical que está á esquerda, te-

mos o paradigma dc rêg êrê, r eger . 
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128. Quarta conjugação. 

RADICAL. S INGULAR. P L U R A L . 

Pres. 
Imperf. 
Futuro. 

aud-
aud-
aud-

A c t . Pas s . A c t . Pa s s . 

Pres. 
Imperf. 
Futuro. 

aud-
aud-
aud-

iõ. 
iêbãm. 
iãm. 

iõr. 
iébãr. 
iãr. 

Imus. 
iêbãmús. 
icmus 

irnúr. 
iõbãmur. 
iõmúr. 

(Observa que as terminações da 4 ' conjugação somente dif-
ferenção-se das da 3a porque se lhes prefixa a letra i . Na p r i -
meira pessoa do plural o í prefixo, unindo-se á terminação 
Imus e hnur, combina-se e forma imus e imtir.) 

129. 
I . Vocabulario. 

E X E R C Í C I O S . 

Valente, 
Ousado, 
Valer, 
Ter saúde, 
Mau, ) 
Malvado, í 

fêrox, fêrõc u 
(107). 

vai crê. 

imprõb ús, ã, úm. 

II. Exemplo : 
Nada lenho com Antonio. 

Latino, Lcitin ús, a, úm. 
Nada, nihil (n. indecl.). 
Dispor, ) , . - „ „ ., . ! dispoii cre. Distribuir, ) 
Guarnição, prsasidi úm, i. 
Antonio, Antoni ús, i. 

Nihil est mihi cúm Antonio 
(isto é : .nada ha para mim 
com Antonio). 

III. Traduze em Portuguez : 

2a Conjugação. Egõ et frãter vãlêmus (125, III, **) — A ma-
gistrõ bõnõ dõcêbimur—Linguãm Latinam dõceõ—A pãtre mõ-
neõr — A mãgislrõ bõnõ dõcêmur — Ab hoste t ímêbãr — Hos-
tiúm adventum non timêbõ. 

3a Conjugação. Regêbãmur — Praesidiã dispõnêbãmus — A 
Deõ regimur — Egõ exercítiím ducãm—A flliõ meõ rglinquãr 
— Lupõs ferõcês occidímus. 

4 a Conjugação. Castellâ muniêmus—Aviiim cantum audlmus 
— Crãs âdu rbem veniãm — Nihil est míhl cum imprõbls—Ni-
hil est nõbls cum hostibiís. 

IV. Traduze em Lalim : 
2a Conjugação. Eu e meu filho passamos bem (125, III, *) 



— 6 4 — 

— Veremos os valentes soldados — Sou ensinado por bons 
mestres — Temíamos a chegada do inimigo — Eu ensinava a 
língua latina — Seremos temidos pelo inimigo — Seremos avi-
sados por nosso pai. 

3 a Conjugação. Nós éramos guiados por um valente general 
—Eu matava tres lobos—Somos governados por um bom rei— 
Distribuiremos as guarnições — Levarei (ducèrè) minha filha 
da (ab) cidade—Nós guiaremos as forças dos Germanos. 

4a Conjugação. Nós dormiremos na pequena cidade (89, II) 

— Viremos amanhã a (ãd) cidade — Eu serei ouvido pelas m e -
ninas — Nós fortificávamos a cidade — Nada temos com os 
loucos (129, II) — N a d a tenho com Cesar — Somos ouvidos 
pelo mestre. 

LIÇÃO XXII. 

Pronomes substantivos e adjectivos pessoaes; Verbos. 2a Pessoa. 
— Primeira Conjugação. 

130. O substantivo pronome pessoal da 2a pessoa é assim 
declinado : 

s . 

p . 

N. V. Gen. Da t . Acc. A b l . 

s . 

p . 

tu, tu. 

vãs, vós, 
vos . 

til i, de ti. 

oestrum ou ves-
tri, de vós . 

libi, a ti,para 
ti. 

võbis, a vós, 
para vos . 

tê, a ti. 

vãs, vós , 
vos . 

tê, de, por 
ti. 

võbis, de , 
por vós. 

131. As seguintes são algumas terminações da 2a pessoa dos 
verbos da primeira conjugação : 

RADICAL. TERM. DO SINGULAR. TERM. DO P L U R A L . 

Pres. 
Imp. 
Fut. 

ãm-
ãm-
ãm-

A c t . P a s s . Act . Pa s s . 

Pres. 
Imp. 
Fut. 

ãm-
ãm-
ãm-

ãs. 
aba s. 
ãbis , 

ans ou are. 
ãbãris ou ãbãrê. 
abêris ou ãbêrê. 

ãlís. 
ãbãtis. 
abitis. 

amini. 
ãbãmini. 
ãbimini. 

132. EXERCÍCIOS. 
I. Vocabulario. 
Ilontem, hêri (adv.). I Ferir, vulnêr ãrê. 
Hoje, hõdiê (adv.). | Pelejar, pugn ãrê. 
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II. Traduze era Portuguez : 
Crãs mêcura coenãbís — T u mõ ãmãs, egõ tê amõ — Võs võliis 

cum pugnãlís — Tu cantas, nõs audlmus — In hortõ ambulã-
bãt is — Tu ã pãtrê valdê ãmãrls — Võs ví tupêrãmíní , nos lau-
dãmur — Nihil est t íbl cum Caesãrê — Crãs võbiscum coenãbõ 
— Nõs laudãbimur, vos vituperãbímini , — Nihil võbis est cum 
bõnis — Hêri ambulãbãtís — Hõdiê pugnãbit is — Laudâbãmini 
— Vulnerãbímini Võcãtis — Võcãmlni — Amãtís — Amã-
mini — Cantãbãtls — Võcãbãmini. 

III. Traduze em Latim : 
Hoje ceáveis comnosco (125, II, b) — Vós nos amais, nós vos 

amamos — Vos cantaveis, nós ouviamos — Vós nada tendes com 
o r e i (229, II) — T u eras muito amado por Cesar — Vós sereis 
louvados por nosso mestre — Sereis vituperados pelos bons 
(82, I, Obs.) — Sois chamados pelo mensageiro — Combates 
comligo mesmo ( têcttm) (125, II b) — Vós ceareis comnosco 
amanhã — Pelejarás amanhã — Tu amavas — Tu eras amacio 
— Vituperarás — Serás vituperado —Vos louváveis — Vós sois 
louvados — Tu f e r e s — Tu és ferido. 

L I Ç Ã O X X I I I . 

Continuação dos Pronomes pessoaes e possessivos. 
Verbos, 2A pessoa. — Segunda Conjugação. 

133. As seguintes sãoalgumas das terminações para a 2a pessoa 
nos verbos da segunda conjugação : 

RADICAL. S INGULAR P L U R I A L . 

Pres. 
Imperf. 
Futuro. 

mõn-
mõn-
m õ n -

Act . P QSS. A c t . í j a s s . 

Pres. 
Imperf. 
Futuro. 

mõn-
mõn-
m õ n -

ês 
êbãs. 
êbís. 

êris. 
êbãrís. 
êbêris. 

êtís. 
êbãtís. 
êbítis. 

cmini. 
cbãmíni. 

n i . 

134. Os adjectivos pessoaes (ou possessivos) pronomes da 
2a pessoa são tuus, a, um, teu, e vester, Ira, tr um; vosso. 

(a) Derivado de tui: tutts, a, um; Gen. tu i, se, i, etc. 
(b) Derivado de vestri:vestêr, Ira, trum; G e n . v e s t r i , ee,i. 

4. 
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1 3 5 . E X E R C Í C I O S . 

I. Vocabulario. 

Tu es, cs (2» pessoa singular 
indicativo presente de esse). 

Vos sois; estis (2* pessoaplural 
indicativo presente de (esse). 

Eu era, eram d' p. imp. de esse). 
Causa, caus ã, as. 
Por amor de, causã. 
Aprender, disc êrc. 
A respeito de, dê (prep. com abl). 

Escarnecer, 
Rir-se, 
Segurança, 
Saúde, 
Chefe, 
Guia, 
Folgar, gaud êrê. 
Por que razão, cur (adv.). 
Porque, quõd (conj.). 

rid-êrê. 

sulús,iMs (f.). 

dux, ducis(m.). 

I I . Exemplos : 
(a) Ne ê uma partícula interrogativa usada nas perguntas . 

Ella é unida á palavra, a que especialmente se refere ; e, g . : 

(1) Es íwque ensinas o menino 1 
(2) Tu ensinas o menino 1 
(3) Ensinas a um menino ? 

Túnê puêriim doces ? 
Dõcêsnê puêr úm ? 
Puêrumnê dõcês ? , 

No exemplo (l) ,a empbase está em t u ; em (2), est á em dbces; 
e em (3), está em puêrúm. 

Sois avisados por amor de 
vossa segurança. 

Vestrse sãlutís causa monê-
mini. 

Regra deposição. Causa, por amor de(abl . de causã), é sempre 
collocado depois do genitivo por elle regido. 

(c) Eu era vosso general. | Dux êgõ vestêr êrãm. 

III. Traduze em Portuguez : 
Videsne s e r v ú m m e u m ? (135, II, 2) — Tuae sãlutís causã 

mõnêrís (13o, II, b) — Cur rldêtís ? — Vestrse sâlútís causã 
mõnêminí — Gaudeõ quõd tu St pãter tuus vãletís (125, III **) 
— Vídêbãsne mili tes? — Dêculpã tuã mõnêbãrís — Cur r i de -
bãtis ? — Uostium adventúm nõn timêbís — Tua3 sãlutís causã 
mõnêber ís—Nõsdiscêmus, vos dõcêbímini —Tímêt i sne Cresârís 
adventum ? — Esne t u b e ã t u s ? — Culpa tuã est ( a c u p l a é t u a ) o 
•— Pueri 'in horto võbiscúm ambulãbant — Mãgister egõ vesier 
erãm(135, II, c). 
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V. Traduze em Latim * . 
| As palavras emphaticas vão em itálico. | 

Vedes vosso mestre ? — Temeis a chegada de Cesar ? — Sois 
avisado por amor de vossa segurança — Passais bem, vós e 
vosso pai (125, III, *)? — A culpa era vossa —• Vereis os ini-
migos, mas (sêd) não temereis — Eu sou vosso amigo — Eu 
era vosso amigo — Vós ensinais, mas nós aprendemos — Por que 
razão não temes o mestre ? — Vos ereis avisndos sobre (dê) 
vossa culpa — Estais vendo vossos escravos? Es tu Cesar? — 
Porque temeis o mestre ? — Vereis grandes cidades e muitos 
homens — Cearemos comvosco a m a n h ã — Sereis avisados pa ra 
vossa segurança — Nós nos alegramos porque vós e vossa filha 
passais bem(125, III **). 

L I Ç Ã O X X I V . 

Verbos, segunda pessoa. — 3a e 4a conjugação. 

136. As seguintes são algumas terminações da segunda pessoa 
nos verbos da 

Tercera conjugação. 

RADICAL. SINGULAR. P L U R A L . 

Pres. 
Imp. 
Fut. 

rég-
rég-

'reg-

ACt. P a s s . Act Pu-s . 

Pres. 
Imp. 
Fut. 

rég-
rég-

'reg-

Is. 
êbãs. 
és. 

êris. 
èbãrís. 
êris. 

ítís. 
ébãtís. 
êtís. 

ímíni. 
êbãmíni. 
cminl. 

137. As seguintes são algumas terminações da segunda pessoa 
nos verbos da 

Quarta conjugação. 

RADICAL. SINGULAR. P L U R A L . 

Pres. 
Imp. 
Fut. 

aud-
aud-
aud-

Act Pass . Ac t . Pa s s . 

Pres. 
Imp. 
Fut. 

aud-
aud-
aud-

is. 
iêbãs. 
iês. 

i r ís . 
iébãrís. 
iérís. 

ltís. 
ébãtís. 
iêtís. 

ímíni. 
iébãmini. 
iêmíni. 

* Traduze as segundas pessoas no singular e plural para exer-
cício, e igualmente os pronomes da 21 pessoa. 
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138. Observa que : 
(a) As terminações do presente nos verbos da 3 a e 4a con-

jugação são quasi as mesmas, excepto que o i da 4a 6 longo e 
na 3 a d breve. 

(b) As terminações do imperfeito e do futuro só differem por 
lerem um i prefixo a ellas na 4a conjugação. 

E X E R C Í C I O . 

139. Vocabulario. 

Donde, uiulê (adv.). 
Longe, 
M u i f o , ' (

 l 0 n

° ~
e

 (
a d v

' > -
Mal, mãlê (adv.). 
Punir, piui Jrê. 
Tanto, tão, tãm (adv.). 
Ave, ãv is, ãv is, (fem.). 

Planta, plant ã, se. 
Semear, ) _ „ „ 
... , ser ere. Plantar, ) 
Achar, invên ire. 
Orador, õrãtôr, õrãlõr is (m.). 
Voz, vox, võc is (fem.). 
Ler, lêg êrê. 
140. Traduze em Portuguez : 
3a Conj. Cur nõn s c r í b i s ? — Arbõrês, êt plantãs serêbãtis — 

Hôdiê ãd Csesãrem mittfiris — Cur tãm mãlê scríbis ? — Ad 
castra rêducèmínl — Légisne CícSrõnis õpSrã ? — Scríbisne 
epistolam ãd Csesãrem ? 

4a Conj. Unde vCnís ? — Cur tãm longê dormis ? — Mãgistrum 
bõnum imveniês— Audisne mãgislri võcem ? — Cur nõn veniê-
tís ? — A Csesãrê audiris — A mãgistrõ púníêmlní — Orãtõrem 
audiêtís — In horlõ dormiêbãtis — Cantum ãvifim auditis. 

141. Traduze em Latim : 
| Recorda 135, I I . | 

3a Conj. Escreves ta uma c a r t a ? Tu estavas hoje plantando 
uma arvore — Estavas lendo as obras de Cicero ? — Por que 
razão lés tão mal ? — Estais escrevendo uma carta ao mensa -
geiro ? — Hoje lerás Cesar — Tu est mandado ao campo — Serás 
conduzido pelos embaixadores. 

4a Conj. Porque não vens ? — Ouvirás a voz de Cesar — 
Dormirás no campo — Sereis ouvidos pelo mestre — Tu serás 
castigado — Vós sois ouvidos — Ouvirás o canto das aves. 
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LIÇÃO XXV. 

Pronome Substantivo Pessoal, e Adjectivo 
Pessoal, 3a Pessoa. 

142. O pronome substantivo da 3a pessoa é assim declinado : 

Gen. Dat. Acc Abl. 

s . sul , de si , sibi, a si, a elle, sc, a si, a elle, sê, de, com,por 
d'elle, d'ella. a ella. a ella. si, elle, ella. 

PI. sui , d'elles, sibi, a elles, a sê a elles, a sê, de, com, etc. 
d'ellas. ellas,lhe, lhes ellas. elles, ellas. 

14-3. O pronome adjectivo da 3a pessoa é declinado como 
adjectivo da I a classe ; assim : 

Derivado de su i: I N- su « úm< seu> sua-
| G. su i,x, i, do seu, da sua,etc. 

OBSERVAÇÃO. Observa que sul n ã o é um pronome regular da 
3a pessoa, como o portuguez elle, ella, mas reflexivo ; e. g . : Puêr 
sê laudãt, o menino louva a si mesmo. Por isso elle não tem 
nominativo. 

| Os pronomes elle, ella, esse, essa, isso,etc. , f requentemente 
não são expressos no latim, e quando tem de ser expressos, 
então emprega-se um pronome demonstrativo ; geralmente hlc, 
ís, ou illê. | 

144. EXERCÍCIO. 

I Vocabulario. 

Mão, mãn us, Us (fem.) (112,2), 
Amar, dilig êrê. 
Viver, viv êrê, 
Contender, contend êrê. 
Defender, defend êrê. 
Queimar, incend êrê. 
Oppidano, oppidãn us, i (m.). 
Sequano, Sêquun ús, i (m.). 

Entre, inter (prep. com, acc.). 
Trigo, frúment úm, i (n.) 
De, por, õ * ou ãb (prep.). 
Legião, têgiõ, lêgiõn is (fem.). 
Ordenar, impêrãrê (com dat). 

da pepsoa). 
Reenviar, j d i m i u ê r ê > 

Dissolver, ) 

* A é usada somente antes dos nomes que começão por consoante; 
e ãb antes de lodos, quer comecem por vogal, quer por consoante. 
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145. Exemplos : 

(a) Cesar chama Divitiaco á sua I 
presença. |, 

b) A moça escreve uma carta I 
com a própria mão. j 

(c) Os homens sempre se amão. | 

(d) Os bons vivem não para si, I 
mas para todos. 

Caesar Divitiãcíim ãd se võcãt. 

Puellã epistolam mãnu sttã 
scribit. 

Hõminês sempêr sêsê * dili-
gunt. 

Boni non sibi, sêd omnibús 
vivunt. 

146. Traduze em Portuguez : 

Hostes inter sê contendunt — Oppídãní sê suãquê ** ãb hos-
ibus dêfendêbant — Helvêtií oppída suã omniã incendunt — 

Csesãr três lêgiõnês sêcum hãbêt — Cônsul lêgãtõs ãb sê dimittêt 
— Sapiens omniã suã* sêcum portal — Helvêtií êt Sêquãnl ob -
sidês intêr sêsê dãbant — Boni sêsê nõn dlligunt — Helvêtií 
frumentum omnê *** sêcum portãbant — Imprõbl sibl sempêr 
vivunt — Sapiens sibl sempêr impêrãt. 

147. Regra de syntaxe. O dativo é usado em alguns verbos 
que significão commandar, ordenar, obedecer. 

148. Traduze en Lalim : 

Os bons não Iouvão a si mesmos — Os oppidanos combatião 
entre si ( in têr sê) — O sábio leva comsigo todos os seus bens 
— Os mãos (improbi) sempre Iouvão a si mesmos — O general 
tem comsigo tres legiões— Os oppidanos levarão comsigo todo 
seu t r igo— Os máos não se governão (147) — Os Eduos defen-
derão dos soldados a si e seus bens — Cesar reenviava de sua 
presença (Tl sê) o mensageiro — Os Germanos queimarão suas 
aldêas. 

* Sê é muitas vezes dobrado por cmphasis. 
** Suã, seus bens; o substantivo é subentendido. 
*** Frumentum omnê, todo o seu trigo. 
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L I Ç Ã O X X V I . 

Pronomes demonstrativos. 

149. Os pronomes demonstrativos teem este nome porque 
elles servem para apontar um objecto; e. g . : este, aquelle, 
esse. 

150. Is, este, aquelle (muitas vezes usado como elle, ella( 143, 
Obs.) é assim declinado e também Idêm, o mesmo), composto 
de is e do suffixo dêm : 

Singu la r . P lu ra l . Singular . P lura l . 

Nom. Is, eã, Id. n, õee, eã. Idem, eãdem, iidem, ea;dem, 
Idem. eãdem. 

Gen. ejus. eorum, ea- õjusdõm. eõrumdõm, eã-ejus. 
rum,eorum. rumdõm, eõ-

- rumdõm. 
Dat. ei. eis ou us. eldem. eisdem ou ils-

dém. 
Acc. eúm, eãm, Id. eos, eas, ea. eundõm, ean- eosdõm, eas-

dêm, idem. dõm, eãdõm. 
Abl. eõ, eã, eõ. eis ou us. cGdcm, eãdem, eisdem ou ils-

eõdem. dém. 

151. As seguintes formas de esse, ser, devem ser aprendidas 
agora : 

SINGULAI1. 

Pres. 
Imp. 
Fut. 

I a pess . 2 a pess . 3 a p e s s . 
Pres. 
Imp. 
Fut. 

súm,' eu sou. 
eram, eu era. 
êrõ, eu serei. 

es, tu es. 
eras, tu eras. 
êris, tu serás. 

est, elle é. 
êrãt, elle era. 
êrit, elle será. 

P L U R A L . 

Pres. 
Imp. 
Fut. 

I a p e s s . 2 a pess 3 a p e s s . 

Pres. 
Imp. 
Fut. 

sumus, i.os somos. 
êrãmús, nos éramos. 
êrimús, nos seremos. 

estis, vòs sois. 
êrãtis, vos ereis. 
êntis,vos ereis. 

sunt, elles são. 
êrant, elles erão 
èrunt,elles serão 

E X E R C Í C I O . 
152. Yocabulario. 

Impedir, prõliibêrê. 
Reino, regn úm, i (n.). 
Moderar, 
Tem perarj tempêr are. 

Elegante, êlêgans (elegant) is. 
Mercador, mercãtôr mercatõr 

is (masc.). 
E, atquê (conj.). 
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Côr, color, cõlõr is (m.). 
De boa vontade, libentêr (adv.) 
Platão, PlíitÔ, Plãlõn is (m.) 
Flor, flõs, flor is (m.). 

153. Exemplos : 

(a) Os Helvecios contendem com 
os Germanos, e os expel-
lem dos seus territorios. 

(b) O pae chama seu fdho á sua 
presença. 

(c) O pae chama sua filha e seu 
filho (delia) á sua presença. 

Nunca, nunquãm (adv.). 
Escriptor, scriptõr, scriptõr is. 
Caminho, ) . . . . . . . „ , , 
Jornada, j ^,itincr ts (n.). 

Helvêtii cum Germãnis con-
tendunt eosqúe suis finibus * 
prõhibent. 

Pater filiúm ãd sê võcãt. 

Pãtêr filiam suam et filiúm 
êjús ãd sê võcãt. 

Cg?" Observa com muito cuidado que, si seu, sua, se refere ao 
sujeito principal da sentença, é expresso por suus (possessivo), 
e, si não se refere, então é expresso pelo genetivo de is, ea, id. 

154. Traduze em Por tuguez : 

(1) ls, eã, id usado como elle, ella (pessoal).—Iíãb injúria tem 
perant—Is est ín prõvinciã tuã — Mercãtõrês ãd tõ s ssepe ve-
niunt—Ab iís multa (82, I, Obs; poscímús — Belgse cum yEduIs 
contendunt, eosquS suis f inibus prõhibent (153, a). 

(2) Is usado como demonstrativo, este, aquelle, esse ; e tam-
bém laem, o mesmo.—In eõ í t ínêre Caesar Crassum vidét—Dum-
nonx eõ tempõrê (118, II, c) regnum tênêbãt — Nõn semper 
idem flõríbus (125, II, a) est cõlõr—In eã prõvinciã sunt q u ã -
tuõr Iegiõnés. 

(3) Distincção entre ejtts, e suus, ã, Um. Cícero est scriptõr 
clãrfls ; ejús l íbrõs libentêr legimiís—Caesar ad se Dumnõrigem 
et fllium ejus võcãbít — Plãtõ est scriptõr Slegans ; êjús opêrã 
jibentêr lêgõ — Dux egõ vestSr eram — Esne tu Sõcrãtês ? — 
Estisne beãti ? — Ca3sãr dux vester erat. 

* Siús finibus está em ablativo. Todos os verbos que signitlcão 
separar, privar, etc., podem ter um nome em ablativo com o ob-
jecto directo em accusativo. 
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155. Traduze era Latim : 
Elles passeavão liontem no jardim — O rei da r - lhes -ha (dará 

a elles) recompensas ( p r x v ú u m ) — Os mercadores nunca vem 
ter com elles (adeos)—Nos pedíamos recompensas a elles(aí) iis) 
— Nessa província lia (sunt) tres legiões— Naquelle tempo (abl. 
118,11, c) Cesar commandava o exercito — Os cavallos (125,11, a) 
não teem sempre a mesma cor —• Cesar chama Divitiaco e seus 
filhos á sua presença (ad se) — Cesar é um. escriptor e legante ; 
lemos suas obras com praser (libenter) — Sou vosso chefe — 
Serás nosso chefe — Os Eduos contendem com os Helvecios e 
os expellem do seus territorios — Cesar era vosso chefe. 

LIÇÃO XXVII . 

Pronomes demonstrativos. — Continuação. 

156. O demonstrativo hie, hsec, hõc, este, esta, isto, aponta 
.um objecto, que está presente a quem falia, e é chamado de-
monstrativo da primeira pessoa ; v. g . : Este livro (dos meus), 
liic liber. 

Sing. 

Plur. 

Nom. Gen. Dat. Acc. Abl. 

hõc, hãc. 
hõc. 
his. 

Sing. 

Plur. 

llic, hasc. 
hõc. 

hi, hie , 
htec. 

hujus. 

hõrum, hãrúm, 
hõrúm. 

huic. 

his. 

hunc, hanc, 
hõc. 

hõs,hãs, ha3C 

Abl. 

hõc, hãc. 
hõc. 
his. 

OBSERVAÇÃO. Hie é também usado em lugar de elle, ella, como 
foi estabelecido (143, Obs.), e. g . : 

llic dieít, elle (este homem) diz. 
157. Iste, istã, istttd aponta um objecto, que está presente á 

pessoa com quem se falia, e é chamado demonstrativo da se-
gunda pessoa; e. g . : esse livro (dos vossos), iste liber. 

Sing. 

Plur. 

Nom. Gen. Dat. ACC. Abl. 
Sing. 

Plur. 

iste, islã, 
istúd. 

isti, istee, 
istã. 

istiús. 

istõrunystãrum, 
isLõrum. 

isti. 

istis. 

istum, is tãm, 
istúd. 

istõ§, istãs, 
istã. 

istò, ista 
islõ. 

istis. 

OBSERVAÇÃO. Istê é muitas vezes usado para denotar depreso; 
c. g. : Istêne dicit? Está fallando esse traste? 
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158. Mê, illã, illud, aponta um objecto remoto de quem falia 
(iaquelle, o primeiro, opposto a hie); é chamado demonstrativo 
da terceira pessoa, e é muitas vezes usado em lugar do pronome 
elle, ella (143, Obs.). 

Cg?" Mê é declinado lodo como istê, istã, istiíd. 

OBSERVAÇÃO, Nos genilivos istitts, illius, ipsitts, a penúltima 
é longa contra a r eg ra geral (24, I), que ensina que a vogal an-
tes de vogal é breve. 

159. lpsê, ipsã, ipsúm 6 propriamente um pronome adjun-
ctivo, porque se une a outros pronomes ; e. g . : 

Eu mesmo me louvo. 
Eu louvo a mim mesmo. 

• \ ' 
EXERCÍCIOS. 

160. Vocabulario. 
Parecer, sententi ã, x. 
Agradar, plãe êrê. 
Desagradar, clisplic êrê. 
Alma, ãnim ús, i. 
Provérbio, proverbi úm, i 
Cobarde, 

Ego mê ipsê laudo. 
Ego mê ipsúm laudo. 

Preguiçoso, ignav us, a, um. 

Illustre, prxclar us, a, um. 
Razão, ratio, rcitíõn is (fem.). 
Preceito, prxcepl um, i. 
Animal, animal, animal is (n.). 

16) . Exemplos : 

(a Este parecer me agrada, 
aquelle desagrada. 

gral ús, ã, úm 
ou 

júcundús,u,úm. 

prxdie are. 

Grato 
ou 

Agradavel 
Torpe, turp is, ê (104). 
Amigo, amic ús, i. 
Apregoar, 
Elogiar, 
Obedecer, pãrêrê (com dat. 147). 
Velho, vêtús, vêtêr is (108, 

Obs. 2). 
Canto, carrnên, carmin is (n.). 

JIxc sententiã mihi placêt, 
illa (lispticêt. 

Regra de syntaxe. Os verbos agradar, obedecer, persuadir, 
commandar, favorecer, e seus contrários tem dativo. 

(b) Esse leu amigo c homem I 
illustre. i 

Istê tuús ãmicús vir prxclã-
rús est. 

(c) A própria alma se move. I Animús ipsê se môvêt. 

(d) E' torpe elogiar a si mesmo. | Turpê est dê sê ipsõ prxdicãrê. 

Regra de syntaxe. O infinito é usado como sujeito de um 
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\ e rbo , e enlào é considerado como um nome do genero neutro; 
e. g. proedicãrè (elogiar) em (d) é o nominativo de est; lurpê 
concorda com elle no genero neutro. 

102. Traduze em Portuguez : 

(a) Hi puêrí magistrõ pãrent — Hfe littêrae valdê mê dêlectant 
— Cícêrõnís libri valdê milii plãcent : eõs líbentêr lêgõ — Hõc 
bellum grave est — Hie puêr bónus est, ille ignãviis. 

(b) Istã tuã filia pulchrã est — Istúd tuum carmên míhí 
(100, II, c) grãlum est — Praeclãra sunt istã tuã praíceptã — 
Vêtus illud prõverbium míhí plãcêt. 

(c) Omnê ãnímãl sê ipsúm dilígit — Impêrãlõr ipsê mllílíbus 
impêrãt (147) — Egõ mê ipsê nõn laudãbãm — Tu te ipsúm 
laudãbís — Sapiens sibl ipsí impêrãt. 

(d) Jucundum est ãmãrê. 

163. Traduze cm Latim : 

(a) Aquelle illustre preceito agradava a Catão—Aquelle valente 
general commandará os soldados — Os soldados de boa vontade 
obedecem a este valente general •— Este preceito me agrada ; 
aquelle desagrada — As obras de Cesar me agradão muito : 
eu as leio de boa vontade. 

(b) Esse vosso cavallo é um lindo animal — Guardo na memoria 
(memória têneo) esse vosso excellente preceito — Esses teus 
versos me são gratos — Essa tua carta me deleitava muito. 

(c) A alma governa a si mesma (161, c) pela razão (55, a) — 
O proprio (ipse) poeta louva a si mesmo (159) — O proprio (ipse) 
Cesar commandará as legiões (101, c) — Os soldados de boa 
vontade obedecem ao proprio Cesar— Tu (135, II, 1) louvas a 
ti mesmo? — Os sábios sempre se governão (147). 

(d) E' agradavel amar os amigos — E' torpe vituperar os 
amigos — E' suave (gratum) agradar a seu pai. 
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LIÇÃO XXVIII. 

164. O pronome relativo qui quic, quod, (que, qual), assim 
se declina : 

Nom. Gtn. Dat. A Ci-, Abl. 
s. qui, qU86, eiijús. eui. quem, quãm, quõ, quã, 

quõd. 
quibus. 

quõd. quo. 
P I . qui, ((U03, quorum, quarum, quibus. quos, quas, quibus. 

qil£e. quorum. qilfC. 

OiiSEnvAçÃo. Quicunquê, qusocuvquê, quodcunquê (qualquer 
que) se declina como qui, quve quòd, porque somente se an-
nexa cunque aos differentes casos. 

165. O relativo refere-se geralmente a alguma palavra que o 
precede, e que por isso chama-se antecedente ; e. g . : O liomem 
que vive bem é feliz. 

Aqui homem é o antecedente, e que o relativo. A sentença 
em que occorre o relativo é chamada sentença relativa; e a 
outra é chamada principal ou antecedente; e. g . , no exemplo 
supra, o homem é feliz é a sentença principal, e que vive bem 
é a sentença relativa. 

E X E R C Í C I O S . 

166. Vocabulario. 

Pobre, êgens, egent is (108). 
Bastante, sãtis (adv.). 
Proximo, proxim ús, ã, úm. 
Inglez, Angl ús, ã, úm. 
Habitar, incõl êrê (trans.). 
Morar, incõl crê (intrans.). 
Sangue, sanguis, sanguinis (m.) 
Também, êtiãm (oonj.). 
Coração, cõr, cord is (n.). 
Desprezar, contemn êrê. 
Magnanimo, magnãnim ús, ú, 

úm. 
Honrado, ) , _ „ „ „ ,, , ! Iwnest, us, a, um. Honesto, ) 

Fonte, fons, font is (m.). 
Agua, ãqu a, x. 
Rcpellir, prõpuls ãrê. 
Arethusa, Arêthus ã, se. 
Restituir, ) „ „ 
r. , í redd cre. Entregar, ) 
Quartéis (le inverno, Ilibem ã, 

õrúm (plur.). 
Invernar, hiêm ãrê. 
Virtude, virtus, virtut is (femj. 
Ostentar, ostent ãrê. 
Fama, fãm, ã, se. 
Fazer, fãc êrê. 
Um, un, ús, ã, úm. 
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167. Exemplos : 

(a) O menino, que lê, aprende. 
A menina, que lê, aprende. 

(b) O menino, que Vemos, é 
lindo. 

A menina, que vemos, é 
linda. 

Puêr, qui lêgil, discit. 
Puellã, qux lêgit, discit. 
Puêr, quem vidêmus, est pul-

chêr. 
Puellã, quãm vidêmiis, est pui-

chrã. 

Regra de syntaxe. O pronome relativo deve concordar com o 
seu antecedente em genero e numero como em (<i)e (b); porém 
seu caso é fixado pela construcção da sentença re la t iva; e. g . , 
em (a), qul eslk em nominativo como sujeito de lêgít : em(b) , 
quem é accusativo regido por vtdêmús. 

(c) Eu que escrevo. I Ego qui scribu. 
Nos que escrevemos. I JVõs qui scribímus. 

Regra de syntaxe. O verbo na sentença relativa concorda com 
o relativo em numero, mas toma a pessoa do antecedente. 

(1) Egens est is, qui nõn sãtis 
hãbêt. 

(2) Is êgens est, qui nõn sãtis 
(d) Aquelle, que não lem bas-) hãbêt. 

lanfe, é pobre. ) (3) Qui nõn sãtis hãbêt, is 
êgens est. 

(4) Qui nõn sãtis hãbêt, êgens 
est. 

Regra de posição. O relativo está geralmente no principio da 
sua sentença, e (1) o mais perto possível de seu antecedente. 
(2) Is e qul tornão-se emphaticos, quando ís começa a sentença 
principal e qul a relativa ; (3) é ainda mais emphatico, quando 
a sentença relativa está em primeiro lugar. (4) O antecedente é 
muitas vezes omittido inteiramente. 

168. Traduze em Por tuguez ' : 

(a) ProximI sunt Germãnls, qul t rans Rliênum incõlunt — 
Omné ãnímâl, quõd sanguinem habet, hãbet étiãm cor — Csesãr 
três lêgiõnês, quíe ín provinciã hiêmãbant, ex bibernls êducít 
— Omniã (82 I, Obs.) quse pulchrã sunt, honesta sunt . 
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(b) Felix est rex, quem omnês civês ãmant — In hãc insula 
est fons fiquae dulcís, cul nomên est Arêthusã (123, II, a) — 
Ariõvislus obsidês reddit , quõs hãbêt ãb yEduIs — Gallia; sunt 
par tês três, quãrurn unam Belgas incõlunt. 

(d) (1) Beãti sunt il, quorum vitâ virtutê (abl. 55, a) rêg i tu r 
— (2) Is fortís est qul injuriam propulsai — (3) Qui sê ostentât, 
is stultiís dícítur — (4) Qul fãmãm bõnãm contemnít, virtutêm 
contemnit — Fortis êt magnãnimus esl, nõn qul fãcit, sêd qul 
prõpulsãt injuriam. 

169. Traduze em Latim : 
(a) Os versos, que ouvimos, nos são agradaveis (106, II, c) — 

O rei, que governa sabiamente, d feliz — Todos os animaes, que 
tem sangue, tem coração — Cesar conduz além (transdUcit) do 
Rheno as cinco legiões, que invernavão na província. 

(b) Feliz é o mestre, a quem todos os discípulos amão — N a -
quella (eã) ilha ha uma cidade, cujo nome é * ( p a r a a qual o 
nome é (125, II, a) Syracusa (Syracusoo, arum) — Nesta (hãc) 
cidade ha uma fonte, cujo nome é Arethusa — Ha tres partes da 
Britannia, das quaes (genit.) os Inglezes habitão uma. 

( d ) ( l ) Feliz é aquelle, cuja vida é governada pelos preceitos 
da virtude — E' sábio aquelle, que diligentemente adora (cõlit) 
os deuses. 

(2) São fortes aquelles, que repellem a injuria. 
(3) Aquelles, que se elogião, são chamados tolos stult Us, ã, Um. 
(4) Quem repelle a injuria é bravo e magnanimo. 

L I Ç Ã O X X I X . 

Pronomes interrogativos. 

170. O pronome interrogativo é justamente o pronome re -
lativo na forma, exceptuando-se que para o nominativo sin-
gular masculino elle tem quis, e para o nominativo e accusativo 
singular neutro tem quíd; assim : quis, quso, quíd. 

* Sunt (plur.), porque Syraeusse á plural. 
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gação mais emphatica do que o simples quis, quae, qiâd, co r -
respondendo o suffixo num ao nosso porluguez será possível, 
dize-me por favor ou outras semelhantes; e. g . : 

Dize-me por favor o que fazes : Quidnãm agis ? 

172. Nas questões interrogativas podem lodos os casos de 
quis ser usados como substantivos ou como adjectivos, excep-
tuando-se que : 

(1) No nominativo singular qwís é usado como substantivo 
masculino. 

No nominativo singular qui 6 usado como adjectivo. 
(2) No nominativo e accusativo neutro qiãd é usado como 

substantivo. 
No nominativo e accusativo neutro quodé usado como adjec-

tivo. 

(1) Quem vem? 
Que homem vem 1 
Quem é o homem ? 

(2) Que temes ? 
Que perigo temes ? 

Quis vênit? 
Qui hõmõ vênit ? 
Quis hõmõ est? 
Quid times ? 
Quõd pêriciilúm times ? 

173. A resposta sim é dada pelo verbo que faz a pergunta na 
interrogação, e a resposta não é dada pelo mesmo verbo com 
o adv. nõn. 

Vero (certamente) unido ao verbo em uma resposta affirmativa 
dá-lhe mais emphase ; e . g . : 

Estás escrevendo ? 
Sim (estou escrevendo). 
Estás lendo ? 
Não (não estou lendo). 
Farás o que eu peço 1 
Certamente o farei. 

Scribisnê ? 
Scribõ. 
Lêgisnè ? 
Nõn lêgõ. 
Fãciesnê * quie rõgõ ? 
Fãciãm vêrõ. 

* Hxc qual deve ser traduzido aquillo que no singular. 
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EXERCÍCIOS. 

174 Vocabulario. 

Novo, nòv ús, a, úm. | Fazer, tratar, perseguir, ãgêrê. 

Novidades, nõvi (genit. de nòvits usado como um adjectivo 
neutro ou pronome). 

Mim, partícula interrogativa usada quando se espera resposta 
não. Estar entre, interessar , intèresse (inter-f-essê); m a s , q i á d 
inlerest? = que i m p o r t a ? Qual a differenç.a ? 

Figura, figúr ã, x. 
Mortal, mortãl is, e. 
Immorlal, immoríãl is, e*. 
Carregar, vehêre. 
Certamente, vêrõ (part. afíir.). 

besti ã, x. 

Entre, inter (prep. com acc.). 
Besta 
Bruto 
Mal, mal úm, i. 
Sem, sinê (prep. com abl.). 

Quid est nõvi ? 
(O que ha de novo ?) 
Núm est quidnum nõvi? 
(Num espera a resposta não). 
Quid rides? 

175. Exemplos : 

(a) Que novidades ha 1 
* Pois ha alguma novidade 1 

E' possível que haja novi-
dade? 

c) Porque estás rindo 1 

176. Traduze en Portuguez: 
Quis nõs võcãt ? — Cujiís hie líber est ? — Quem vídês ? — 

Quid agis ?—Quid inlerest inter hõminem et bestiãm ? — Q u ã m 
dõmurn inveniês sinê malls ? — Quid lêgis ? — Epistolam — 
Quae âmicitiã est intêr imprõbõs? — Num Csesãrem l imês? — 

u o 

Non timeõ — Qua in urbe sumus ? (125, IV, N *)— Quis hõmõ 
est?—Egõ sum Caesar—Num ãnímtís f igurãm h ã b ê t ? — S u n t n ê 
hôminês mortãlês ? — Sunt vêrõ — Quid t imês ? Caísãrêm 
vêhis. 

177. Traduze em Latim : 
Quem me chama ? — De quem são aquelles livros ? — Que 

homens estás vendo ? — Que estás escrevendo? — Uma carta 
— Que livro estás lendo ? 

* Observa a força dos prefixos nos adjectivos. Mortalis, mortal; 
in mortalis = immortalis, immortal. 
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Qual é a differença entre os bons e os máos ? — Qual é o sol-
dado ? — Qual a differença entre os cães e os lobos ? — Não 
temes o inimigo ? — Não o temo — Que homem encontrarás 
(invenire) sem faltas (culpa) ? Em que cidade estamos ? — 
De quem é esta casa? — Que cidade acharás sem males? — 
Qual é a differença entre os homens e os brutos ? — Que temes ? 
— Levas o rei. — São (num) os homens immortaes? — Elles 
não são. 

LIÇÃO x x x . 

178. Os pronomes indefmitos denotão um objecto em geral , 
sem referencia a individuo par t icular ; e. g . algum, qualquer, etc. 
São elles : 

1. Quidãm, um certo. 
2. Quivis ) , z. .,., ! qual quizeres. 

Quihbet ) n 

3. Quisquam, alguém, algum (e. g. quando se nega que haja 
alguém ou alguma cousa). O neutro quicquam é substantivo, 
quodquãm adjectivo. Este pronome c usado principalmente nas 
sentenças negativas. 

4. Quispiãm, alguém, alguma cousa. 
5. Aliquis, alguém, alguma cousa. 
0. Quisque, únusquisquê, cada um (unusquisque, mais energico 

que quisquê). 
7. Ecquis, porventura alguém? interrogativamente. 

Observa com muito cuidado que cada um dos pronomes 
citados acima toma quld no nominativo e accusativo s ingular 
neutro, quando se emprega substant ivamente; e toma quod, 
quando usado adjectivamente. 

E X E R C Í C I O S . 
179. Vocabulario. 
Decimo, dccim ús, ã, úm. 
Dardo, írãgúl ã, se. 
Ver ) . . _ 

! conspxc cre. Observar ) 
Juiso | « . - > consili um, »• Discrição I 

Eternidade, seternitãs, icterni-
tãt is (f.) 

Artífice, faber, fubr i (m.). 
Quinto, quint ús, ã, úm. 

Mocidade, júventus, juvenlut is f. 
Fortuna, fortún ã, se. 

4. 
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Para sempre, in eeternum. 
Pertencer, perlin êrê. 
Arte, ars, art is ([.). 
Forma, form ã, x. 
Porque, êtênim (sempre no 

principio de sua clausula). 

180. Exemplos. 

(a) Alguma novidade. 
Cada um de nós. 
Certa novidade. 
Alguma dignidade. 

Cultura, I húmãnitãs. 
Civilisação,\ húmãnitãt is (f.). 
Commum, commun is, ê. 
Laço, vincúl úm, i. 
Dignidade,dignitãs,dignitãt is. 
Corpo, corpus, corpõr is (n.). 

Aliquid nõvi. 
Unusqiusquê nostrúm. 
Quiddãm novi. 
Aliquid dignitãtis. 

Regra de syntaxe. Os pronomes indefinidos podem ser u sa -
dos partitivamente e então regem genitivo. 

(b) Um dos soldados. 
Alguns dos soldados. 

Quidam (sing.) ex militibus. 
Quidam (plur.) ex militibús. 

OBSERVAÇÃO. O ablativo com ex em lugar do genitivo é usado 
especialmente com quidam. 

181. Traduze em Por tuguez : 

Quldãm ex mllíl íbus declmoe lõgiõnis vêniêbãt — Quinto diê 
(118, II, c) tragulã ã quõdãm milite consp í c í t u r—Ví r í i nqu lb i í s 
aliquid consílií (180, a) est magnâníml sunt — Tempus est 
pars quaídâm aaternltãtís — Cuívls (125, II, a) ãnlmãll corpus 
est — Qullibet est laber fortuna} suse — Unlculque (125, II, a) * 
nostriím (180, 120) est ãnímus immortãlís — Quisque nostriím 
(170) in seternum vlvet — Animus nõn hâbet formam ãl íquam, 
nec f í g u r ã m — Aliquid nõvi inveniês — Etenim omnês ar tês , 
quse ãd humãnítãtem pertinent, hâbent quoddãm commune 
vinciílum. 

182. Traduze em Latim : 

| Os pronomes da lição vão em itálico nos exercidos. | 
Alguns dos soldados da quinta legião são feridos (presente) 

* Vnus e quisque são declinados em unusquisque. Unús tem 
genitivo unius, dativo um. 
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— No quinto dia (118, II, c) o inimigo é avistado por um certo 
soldado da decima legião — Os homens, em que ha alguma di-
gnidade (180), são magnanimos— Cada um dos homens tem uma 
alma e um corpo — Eu darei o livro a qualquer que quizeres 
(cuivis) dos estudantes — Cada um de nós viverá pa ra sempre 

— Descobrirás certa novidade — Alguns dos soldados estão na 
cidade — Porque todas as ar tes que pertencem á civilisação tem 
certo laço commum — A mocidade é certa parte da vida — Não 
ó (estne) qualquer o autor de sua fortuna ? — Tem a alma 
(niím) alguma fórma ou figura ? 

LIÇiAO X X X I . 

Pronomes Correlativos. 

183. Pronomes correlativos são aquelles que correspondem 
uns aos outros; e. g. quão grande ? tão grande. Quantos'! 
tantos. (Esta correlação é com frequencia expressa em p o r -
tuguez por advérbios ou conjuncções : assim... como, etc.) 

184. Os pronomes correlativo^ são : 

Demonstrativos. Relativos. Indelinitos. 

tãlis, tal. 

tantus, tão grande. 

* lõt, tantos. 
* tõtidèm, outros tan-

tos. 

quãlis, qual. 

quantus, quão 
grande. 

*quut, quantos. 

quãliscunquê, de qual-
quer genero. 

quantuscunquê, de qual-
quer grandeza. 

uliquantús, de alguma 
grandeza. 

* uliquõt, alguns. 
* quotquõt, quantos se-

jão. 

O B S E R V A Ç Ã O I A . Quãlis ? de que qualidade? Quantas ? de que 
g randeza? Quõt'! quan tos? também são usados in te r roga-
t ivamente. 

OBS. 2A. Os marcados com o signal * são indeclináveis : os 
outros são declinados como adjectivos. 
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E X E R C Í C I O S . 

185. Vocabulario. 

oper a ss. 

Onde, ubi (adv.). 
Esforço 
Cooperarão 
Praser, võluptãs, võtuptãt is, f. 
Recompensa, prxmi um, i. 
Ouro, aur um, i. 
Dinheiro, pécuni ã, so. 

186. Exemplos : 
(a) Tanto trabalho ( = de tra-

balho). 
Quanto praser ( = de praser). 
Nenhuma recompensa 

( = nada de recompensa). 
Muito ouro ( = de ouro). 

Algum campo. 

Temor, timõr, timõr is, m. 
Ou, i)«i(conj.). 
Vantagens, bõnã (neut. adj.). 
Dar, prseb cri. 
Cubiçar, expêt crê. 
Liberalidade, Hbêrãlitãs, libc-

rãlitãt is (fem). 

Tantum õpêrx. 

Quantum võluptãtis. 
Nihil prxmii. 

Multum auri (Muito dinheiro) é 
traduzido magna pêciinia;e 
não multum pècunise. 

Aliquantúm ãgri. 

Regra de syntaxe. Os neutros tantum, quantUm, ãllquantiím 
e também multum, nihil, quíd, ãlíquid e outros são usados 
como substantivos neutros, e seguidos do genitivo (Synt. 695, 
b , Obs.). 

O B S E R V A Ç Ã O . Tantum, quantum no neutro vem com genitivo, 
tanto, quanto, tantos, quantos; po rém no masc. e fem. concor 
dando com o nome tão grande, quão grande; e . g : 

Quantos livros ? Quantum librõrúm. 
Tão grande temor. Tantús timõr. 

(b) Qual o mestre, taes os dis- Quãlis est mãgister, tãlêssunt 
cipulos. discipuli (ou, sem est e sunt: 

quãlis mãgister, tãlcs disci-
puli). 

187. Traduze em Portuguez : 
Quãlês sunt dúcês, tãlês sunt milites — Fortuna; bonã(82, II), 

quantãcumque sunt, incerta sunt — Tantús t imõr omnem exer-
citúm occupãbãt — UbI tanta m virtútem inveniõs? — Quan-
tum võluptãtis virtus pra;bet! — FrãtrI est aliquantúm p e -
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cuniae (125, 2, a) — Virtus nilril pra;mil võl pecunise expetit — 
PãtSr mihí magnam pScuniãm dãbí t—Quantum librõrum hãbês ? 

— Quõt hõminês, tõt sententise. 

188. Traduze em Latim : 
Quaes são os generaes, taes são os soldados — Qual é o rei, 

taes são os chefes — Quaes os senhores (heri), taes os escravos. 
— Quaes são os pais, taes são os fdhos — Um tão grande 
exercito chega — As vantagens do corpo, quão grandes sejão 
(quanta sunt), são incertas. 

Onde acharás tanta liberalidade? — Quantas recompensas 
(186, Obs.) dá a virtude! — O s bons não cubição (186, a) recom-
pensas — Dar-te-ha teu pai (135, II) muito dinheiro ? — Tem 
teu irmão muito ouro ? — Quaes os chefes, taes os cidadãos — 
Meu pai tem (125, II, a) algum campo. 
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§ 16. (XXXII — XXXIII . ) 
L I Ç Ã O X X X I I . 

Numeraes — Taboa parcial. 
189. Os numeraes são divididos nas seguintes quatro classes; 

as tres primeiras são adjectivos, e a quarta advérbios : 

i. 
ii. 

H I . 
IV. 
v. 

V I . 
V I I . 

V I I I . 
IX. 
X . 

xn 

C A R D E A E S . 

u m , d o u s , e t c . 

unus, ã, úm. 
duõ, £B, ô 
três, ês, tríã. 
quattuõr. 
quinquê. 
sêx. 
sêptêm. 
õctô. 
nõvêm. 
decõm. 
undêcím. 

duõdõcim. 

O R D I N A E S . 

P r ime i ro , s e g u n d o , 
e t c . 

prlmús, i , úm. 
sêcundús, ã úm. 
tertiús, ã, úm. 
quartús, ã, úm. 
quintus, ã, úm. 
sextús, ã, úm. 
septimús, ã, úm. 
octãvús, ã, úm. 
nõnús, ã, úm. 
dcclmús, ã, úm. 
undòcímús , ã , 

úm. 
duõdêcímús , ã , 

úm. 

DISTRIBUTIVOS. A D V E K B I A E S . 

u m a u m , d o u s 
a d o u s , e t c . 

singúlí, a;, ã. 
bíní, a;, ã. 
terni, a;, ã. 
quãterni, a;, ã. 
quini, a;, ã. 
sênl, as, ã. 
septêni, te, ã. 
octõní, a;, ã. 
núvênl, a;, ã. 
dêní, a), ã. 
undêní, a;, ã. 

duodêni, a;, ã. 

u m a vez , d u a s 
veze s , e t c . 

sõmõl. 
bis. 
tèr. 
quãtcr. 
quinquiês. 
sexiês. 
sepliês, 
octiês. 
nõviõs, 
dõciês. 
undõciês. 

duòdêciês. 

OBSERVAÇÃO. Quanto Á declinação de Unus e duo, vê 194. 
Três é declinado como um adjectivo plural da segunda 

classe, 194. 
Os cardinaes restantes são indeclináveis. Os ordinaes e 

distributivos são declinados como adjectivos da primeira 
classe. 

E X E R C Í C I O S . 
190. Vocabulario. 

Totalmente, i _ , c. , í omnmo (adv. . bomente, ) 1 ' 
Multidão, mullituiio, mullítú-

dtn is (f.). 
Distar, dist ãre. 
Milha, ) mill ia *, mill ium 
Milhares, j (pl. n.) 
Outro, alter ã úm (194, Obs). 
Fazer levas. 
Alistar, conscrib ere. 

* Mille, plur. millia — 1000. 
uma milha. 

De, por, ) 
Depois, j dê (prep. com abl.). 
Ar.no, ann us, i. 
Hora, hõr a, se. 
Mez, mens ts, mens is (m.). 
Vigília, vigili a, se. 
Trinta e seis, sex et trigintu. 
Esforçarse, ) „ _ 
Marchar, | c o n t e n d e r e ' 
Italia, Itãli a se. 

Millia (passuum subentendido) = 
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191. Exemplos : 

(a) Combatem quatro horas. Jlõrãs quattuõr pugnant. 
(b) A cidade dista cinco milhas. Urbs (listut quinquê milliã. 
(c) Um fosso de onze pés de Fossa undêcím pêdcs lãtã. 

largura. 

Regra de syntaxe. O accusativo responde ás questões : que 
extensão ? (quer de tempo, quer de lugar) , que largura '! que 
altura"! e t c . ; e. g . , em(a ) , hurãs; em(b) , milliã: em(c), pêdês. 
(d) Que extensão ? pode também ser expresso por genitivo regido 
por outro nome ; o. g . : Um fosso de dez pés, fossa dêcêm 
pêdUm. 

192. Traduze em Portuguez : 
E r a n t o m n i n o Itínerã duõ — Galliae sunt partes três, quãrum 

unam incõlunt Belgae, a l teram Aquítãní — Unus ê mulfítiidine 
vulnêrãtur — Ilõrãs sex pugnãbant — Urbs distat decem 
milliã — In annõ duõdêcím mensês sunt — Caesar duãs lêgiõnês 
conscribit — Caesar três lêgiõnês, quse ín Galliã hiemãbant, 
êducit — Caesar três lêgiõnês ex hlbernis êducít — Sunt omnlno 
Itínerã quattuõr — Caesar dê quarta vigília lêgiõnês educít — 
Cônsul lêgiõnem decimam ín castra reducít — Caesar cum 
quinque lêgiõníbiís ín Itãliãm c o n t e n d i t — E r ã t omninõ ín Galliã 
lêgiõ una 

193. Traduze em Latim : 
l ia somente tres caminhos — A Gallia tem tres partes , das 

quaes os Sequanos liabitão uma — A cidade tem cinco par tes 
— Quatro da multidão sao feridos — Os soldados pelejão sete 
horas — Em tres annos ha trinta e seis mezes — As aldêas 
distão nove milhas — O bosque dista quatro milhas — Os côn-
sules alistão seis legiões — Cesar t irará da Italia cinco legiões 
— O general alistava duas legiões na Gallia — Cesar levará 
(edueere) os soldados na segunda vigília — O cônsul na terceira 
vigília reconduz os soldados para o campo — A decima legião 
peleja — Ha somente duas legiões na Gal l ia— Cesar reconduz 
a quinta legião — Cesar reconduz a quinta legião depois da 
(dê) segunda vigília. 
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I . IÇAO X X X 1 I I . 

Continuação dos numeraes. 

194. Declinaçao de Unus, Dui) e Três. 

Ura, sing. Dous, p lur . T rês , p lu r . 

N. unus, ã, úm. N. V. duõ, dua;, duõ. três, triã. 
G. unius. Gen. duõrúm, duãrúm, duõrúm. triúm. 
D. uni, D. Ab duõbus, duãbús, duõbus, trlbús. 

o resto ê reg. Acc. duõs ou duõ, duãs, duõ, Ires, triã. | 

O B S E R V A Ç Ã O . ( 1 ) Como unus, se declinão : 

Ali ús, ali, ã, ali úd *, outro. 
Alter, ã, úm, uni do dois, o 

segundo, 
Neutêr, Ir ã, trúm, nenhum de 

dois. 
Null ús, ã, úm, nenhum. 
Sõl ús ã, úm, só. 

Tot ús, ã, úm, todo, tudo. 
Ull ús ã, úm, algum. 
Vier, tr ã, tr úm, qual dos 

dois. 
Uterquê, traque, trumque, um 

e outro, ambos, e outros 
compostos de utêr. 

(2) Como duõ se declina ambò, se, ò, ambos. 

E X E R C Í C I O S . 

19o. Vocabulario : 

De que quantidade; quot ús, ã, 
úm. 

A mór parte, plêr usquê, plêr 
ãquè, plêr umquê, e. g. : a 
mór parte dos homens, hõmi-
nêsplêriquê; a mór parte dos 
insectos, inseetã plêrãquê. 

Virgilio, Virgili us, i. 

Mais, mãgis (adv.). 
Insecto, insect um, i. 
Iloracio, Hõrãti us, i. 
Migrar, migr ãrê. 

Escriptor, scriptor, scriptoris, m. 
Mãe, mãtcr, mãtr is (fem.). 
Trave, 
Viga, 

trab s, trãb u (fem.). 

| Consulta a columna dos distributivos, pag. 189. | 

196. Exemplos : 

(a) Meu pae nos dára dous li- j 
vros (dous por cada dadiva) | 

Pãtêr nõbis binõs libros dii-
bit. 

* Quando alius c repetido, se traduze o primero uns o o segundo 
outros. 
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(b) Que horas são ? Tres. 
(c) Elle virá só por minha 

cousa. 
(d) Qual dos dous te agrada ? 

Nenhum. 
(e) As vigas tem tres pés de dis-

tancia entre si. 

197. Traduze era Por tuguez: 

Quota hõrã est ? Tertiã. 
Meã úniús cuusã vêniêt. 

Ulêr tibi plãcêt ? Neutêr. 

Trãbês inter sê distant ternos 
pêdês (191, c.). 

Pãter nõbis quãternõs ilbrõs dãbít — Nõbls sunt (125, II, a) 
ternl equi — Bin® omníbus ãvíbus ala; sunt — Insectã plêrãque 
sênõs, áliã octõnõs pedes h ã b e n t — Quota hõrã e s t ? — Nõnã 
— Milites utriusqué exercitus sunt fortes — Tuã unius causa 
venient — Virgilius atque Hõrãtius poeta; sunt prajc lãr i ; uter 
tibi raãgis plãcet? (161,'a) — Virgilius — Bis ín annõ milites 
venient — September est nõnús annl mensís — Trãbês inter 
se distant blnõs pedes (171, c). 

198. Traduze em Latim : 

| Algumas das palavras se acharáõ em 194, Obs. 1. | 
Temos (125, II, a) quatro cães (uma trela do quatro cães) 

(196, a) — O mestre dá-nos cinco livros (cinco de cada vez) 
— Todos os homens tem dois olhos (125, II, a) — A mór parte 
dos insectos tem seis (sênõs) p é s ; alguns (194 *) nove ; outros 
(194 *) dez ; outros (194 *) doze — Que horas s ã o ? — Cinco — 
Oito — Onze — Os generaes de cada exercito são valentes 
— Porque v e n s ? — Só por tua causa (196, c) (só por amor 
de ti). — Cicero e Cesar são excellentes escr iptores — Qual 
te agrada ? — Nenhum — Qual te agrada mais ? — Cesar — As 
aves emigrão duas vezes por anno. — Os soldados virão oito 
vezes por anno — Outubro é o decimo mez do anno ; Novem-
bro o undécimo, e Dezembro o duodécimo — As vigas distão 
quatro pés entre si — As vigas distão sete pés entre si. 
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§ n . 

L I Ç Ã O X X X I V . 

Verbos da Terceira Conjugação em 10. 

•199. Alguns verbos da terceira conjugação, em lugar de tomar 
a simples radical do verbo pa ra radical nos tempos de acção 
incompleta, accrescenlão i á radical nestes tempos. Comtudo 
formão elles o infinito em ê r ê como os outros verbos da 
terceira. 

2 0 0 . INFINITIVO ACTIVO, cãp-êrê, tomar. 

S I N G U L A R . 

Presente. 
Imperfeito. 
Futuro. 

cap-i-o. 
cãp-í-êbãm. 
cãp-I-ãm. 

cãp-Is. 
cáp-í-êbãs. 
cãp-í-és. 

cãp-it. 
cãp-í-ébãt. 
cãp-í-ét. 

P L U R A L . 

Presente. 
Imperfeito. 
Futuro. 

cãp-imús. 
cãp-í-êbâmús. 
cãp-í-êmús. 

cãp-ítís. 
cãp-í-ébátls. 
cãp-í-êtís. 

cãp-í-unt. 
cãp-í-ébant. 
cãp-í-ênt. 

I N F I N I T I V O P A S S I V O , cãp-T, ser tomado. 

S I N G U L A R , 

Presente. 
Imperfeito. 
Futuro. 

cãp-í-õr. 
cãp-í-ébãr. 
cãp-í-ãr. 

cãp-é-rís. 
cãp-í-ébãrís, 
cãp-í-êris. 

cãp-i-túr.. 
cáp-í-ébátui'. 
cáp-i-ctúr. 

P L U R A L . 

Presente. 
Imperfeito. 
Futuro. 

cap-imur. 
cãp-i-êbãmur. 
cãp-í-êmúr. 

cãp-ímlnl. 
cãp-í-ébãmíni. 
cãp-i-êmínl. 

cãp-í-untur. 
cãp-í-ébantúr. 
cãp-I-entúr. 

EXERCÍCIOS. 
201. Vocabulario : 

| Sempre que apparecerem verbos da classe supra, serão-
apontados nos vocabulários pela terminação id depois da fórma 
do infinito ; e. g. : fazer, facere (id). 

Navio, nãv is, nãv is (f.) 
Muro, mur ús, i. 

Excusa,excúsãtio,excusatiõnis,(. 
Emprehender, suscip êrê (io). 

Perdão 
Favro vem a, x. 

Longo, longús, ã, úm. 
Fazer, fãc êrê (io). 
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Receber ) „ _ „ , . , Renovar ) ,.„. _ . . . . 
Acceitar \ acclP ere W - Refazer | r ' l f l C u r e { l o ) ' 
Caminlio ) „ „ „ „ „ E, quê * (conj.) 
Viagem i r ltlner' u • ''' Porto, porí MS, porf us (m.). 

202. Exemplo : 
Cesar de bòa vontade dá o per- I Ceesãr libentêr dat veniam, ex 

dão, e recebe a excusa. | cusãtiõnemquê accipit. 

203. Traduze em Portuguez : 
Lãbiênus multa Germãnõrum oppídã (78, II, b) cãpiêbãt — 

Helvêtií per provinciãm nostrãm ítêr íãciunt — Vulnêrã grâviã ã 
míltlibus acc ip iuntur— iEdui bellum magnum suscipiêbant — 
Líbenter Caesar nuntiõs accipit, iisque (201, N.) vêniãm dat — 
Impêrãtòr obsídês civítãtis l ibentêr accípiêt — Nuntium ã pãtrê 
crãs accipiês — Crassus nãvês longãs, quaeín portu sunt, rêf ic i t 
— Cônsul murõs1 urbis rêfíci t . 

204. Traduze em Latim : 
O inimigo fazia caminho pela nossa provincia — Os Romanos 

ião passando velozmente pela Gallia — Receberemos hoje um 
mensageiro da cidade — Os Helvecios emprehendião uma guerra 
grave e grande — Os soldados recebem muitas e graves feridas 
— Faremos caminho pela Bretanha — Cesar de bôa vontade 
receberá a excusa dos Eduos, e lhes ( i isquè) dará perdão — 
Os presentes de um pai são com prazer (llbetitêr) recebidos 
— Os navios longos são reparados por Cesar — O general 
renovava os navios velhos (vêtêrês), que estavão no porto — 
Refaremos os muros velhos. 

205. Observa a formação das seguintes palavras : 
Acctperê (receber) = ad -(- cãpêrê (tomar). 
Susclpèrê (emprehender) = sub (debaixo) -f- cãpêrè. 
Rèflcêrè (reedificar) = rê -f- fãcêrè ( tornar a fazer) . 
CS?®" Na composição dos verbos com preposições ã é mudado 

em í com frequencia, como nestes exemplos. 

* Et une palavras ou sentenças, que são consideradas indepen-
dentes e de igual importancia entre s i ; quê une palavras ou sen-
tenças intimamente ligadas como um seu appendice. 
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§ i s . 

L I Ç Ã O X X X V . 

Verbos Depoentes. 

206. Verbos depoentes são aquelles, que tem a fdrma pas-
siva, mas significação activa; e. g . liortòr, eu exhorto, e não 
eu sou exhortado. 

207. As formas dos depoentes nos tempos e acção incom-
pleta do indicativo são precisamente as mesmas dos verbos 
passivos (Lições x n e x m ) e por isto basta dar as primeiras 
pessoas. 

2 0 8 . F O R M A S D E P O E N T E S . 

INDICATIVO. 

1" conj 

2» conj. 

3" conj. 
4» conj. 

hort õr, eu ex-
horto. 

fãt eõr, eu con-
fesso. 

sêqu õr, eu sigo. 
mètiõr, eu meço. 

hort abãr, eu exhor-
tava. 

fãt êbãr, eu confes-
sava. 

sêqu êbãr,eu seguia. 
mêt iêbãr, eu media. 

hort ãbõr, eu exhor-
tarei. 

fãt êbõr, eu confes-
sarei. 

sêqu ãr, eu seguirei. 
mêt iãr, eu medirei. 

I N F I N I T I V O . 

1" hort ari, 
exhortar. 

2» fãt êri, 
confessar. 

3* sequ I, 
Seguir. 

4* mêt irí, 
medir. 

Nos vocabulários os verbos depoentes são sempre dados 
pelas formas infinitivas. 

| Observa que a terminação Uri mostra que o verbo é da 
primeira conjugação ; êri da segunda ; i da terceira ; e irl da 
quarta. | 

E X E R C Í C I O S . 
209. Vocabulario. 
| Os 'verbos transitivos depoentes regem accusativo : excepto 

si nos vocabulários for marcada outra cousa. I 

Abraçar, amplect i. 
Apoderar-se,( põt irí)comgen. 
Gosar o u a b L ' s ° n ' i em Cesar). 

Pretender, 
Tentar, 
Valor, 
Virtude | virtus, virtut is ((.). 
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Todo, tõtús,ã,úm (194, Obs.1). 
Seguir, scqu i. 
Peccado, ) „ 
Falta, i p e C C a t Um> 
Como si, tanquam (adv.). 

210. Exemplo : 

Os Helvecios tentão passar 
pela nossa província. 

Regra de syntaxe. O infinito é usado no Latim (como no 
Portuguez) para completar as idéas imperfeitas expressas por 
certos verbos, e. g. desejo, posso, pretendo, etc-., como fãcêrè 
no exemplo supra *. 

211. Traduze em Por tuguez: 

Pater fllium et filiam amplecti túr — Imperãtõr milites diú 
hortãbãtúr — Dumnõrix tõtlús Gallia; (194, Obs.) põtltur — 
Peccãtã meã fãtêbõr — Principês lõliús Gallia; põtlri cõnãban-
tur — Rõmãní per Brítanniãm iter lacere cõnantúr — Gloria 
virtutem tanquam umbrã sequitúr — Mac/nos liõminCs virtúto 
(55) mêtlmúr, non fortúnã — Milites semper gloriam pe r se -
quuntúr —• Milites l ibenter dúcem sequõbantúr. 

212. Traduze em Latim : 

O pai abraçará (seus) filhos e filhas — Os chefes apoderão-se 
de toda a província — Confessais vossa falta (135, 11)? — Os 
Helvecios tentavão passar pela Gallia — A gloria seguirá o 
valor como uma sombra — Hontem exhortavamos os soldados 
— De bôa vontade seguiremos a Cesar — Elles rapidamente 
passão ( facere iter) pela nossa província — Estaes medindo os 
homens pela sua fortuna, e não pelo seu valor — Os chefes ten-
tarão levar o exercito além do Rheno (113, II, a) — Os g e n e -
raes sempre almejão (persequi) a gloria — Estaes exhortando 
vosso filho (13o, II) ? — O s Romanos sempre almejavão a gloria. 

* Observa com muito cuidado que a intenção, fim, desígnio 
nunca são expressos em latim pelo simples infinito. Não seria 
latim o dizer disccrè vênit, elle veio para aprender. 

Gloria, glõri ã, se. 
Por muito tempo, diú (adv.) 
Seguir, 
Perseguir, ^ persêqu i. 
Alançar, 

Hetvetii pêr prõvinciãm nos-
tram itêr faccrè cõnantúr. 
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LIÇÃO X X X V I . 

Advérbios. 

\ Esla secção não precisa ser aprendida de cór da primeira 
vez ; mas deve-se aprender a distincção entre primitivos e de -
rivativos ; e a secção será consultada sempre que apparecerem 
exemplos. | 

213. Os advérbios (17) ou são primitivos ou derivativos. 
| Damos poucos aqui : uma lista mais completa será dada 

depois. Yô o summario deEtymol. 680. | 
214. Advérbios primitivos : 
1. Negativos = Nõn, haud, ne (interrogativo ou imperat.), 

não; nêqutdem (sempre dividido poralgttma palavra), nem ainda. 
2. De lugar = Ubf, onde ; Ibi, ah i ; quõ ? para onde ? huc, 

para aqui; illuc, para alli; undê, donde; inde, dalii, etc. 
3. De tempo = Nunc, agora ; Ium ou time, então ; nupèr, 

a pouco; eras, amanhã; hõdie, hoje; M n , hontem. 
4. De qualidade = Admõdttm, muito; ara, ou, por ventura; 

cur, porque (interrogativo); ètiãm, tambein; fèrê, quasi, etc. 
21o. Os advérbios derivativos são quasi todos formados de 

adjectivos ou participios accrescenlando-se ê ou ítêr ás suas 
radicaes. 

1. Accrescenla ê ás radicaes de adjectivos da primeira 
classe ; e. g. : 

OBSERVAÇÃO. BOntts faz bènè, bem ; e mãlus faz mãlê. mal. 
Todos os outros tem sua terminação em e longo. 

2.- (a) Accrescenta ítèr á radical dos adjectivos da segunda 
e terceira classe ; e. g. : 

Adjectivos. Advérb ios . 

Alt ús, alto. 
Liber, livre. 
Clãrús, illustre, etc. 

Alt ê, a l tamente. 
Libêr ê, livremente. 
Ciar c, illustremcntc, etc. 
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Adjectivos. 

Cêler, ligeiro. 
Brêv is, breve. 

Advérbios. 
Cêlêr-itèr, ligeiramente. 
Brêv-iiêr brevemente. 

(b) Porém os que acabão em ns não tomão a vogal de con-
nexão i; e. g . : 

Prúden s, prudente. 
Sãpien s, sábio. 

Pruden-têr, prudentemente. 
Sãpien-ter, sabiamente. 

O B S E R V A Ç Ã O . Audax, audaz, faz audac-tèr, audazmente. 

3. Alguns são derivados de nomes accrescentando-se tus 
ou fím á radical por meio de uma vogal conjunctiva; e . g . : 
ccel-llus, do céo; fund-ítus, totalmente; grêg-ãtlm, em re -
banho, em bando. 

216. Casos de adjectivos, principalmente no genero neut ro , 
são frequentemente usados como advérbios ; e. g . : dulce, do-
cemente; prímttm pr imeiramente ; falso, falsamente, etc. 

E X E R C Í C I O S . 

217. Vocabulario : 

Bem, bên-ê, derivado irregular-
mente de bõn íis, bom. 

Valerosamente, fort-ilèr, deri-
vado reg. d c f o r l is(215, II, a), 
valente. 

Fogosamente, acr-itêr, derivado 
reg. de ãcêr (acr is), fogoso. 

Ligeiramente, cêlêr-itêr, deri-
vado reg. de cêlèr, ligeiro. 

Felizmente, beãt-ê^.15, I), deri-
vado reg de beãt-us, feliz. 

Honradamente, hõnest-ê, deri-
vado de hõnest us, honrado. 

218. Exemplos : 

(a) Viver honra o rectamente, | 
é viver bem e felizmente. 

meus are. 

Rectamente, rect-ê, derivado 
reg. de rect us, recto. 

Impiamente, impi-c derivado 
reg. de impi ús, impio. 

Censurar 
Accusar 
Quasi, fere. 
Trabalhar, labor ãrê. 
Sócrates, Sócrates, is. 
Em rebanho, grêgãtim. 
Nem ainda, nêquidêm (sempre 

separado por uma ou mais 
palavras). 

Honeste et rectê vivêrê est bênê 
et beãtê vivêrê. 

Regra de posição. O adverbio é geralmente collocado antes 
das palavras, que elle qualifica. 
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(b) Quasi todos oshomensamão I Omnês férê Iwminês sêsê dilí-
a si mesmos. I gunt. 

Fêrê 6 geralmente posto entre o adjectivo e o nome. 

(c) Elle não louva nem ainda I Nê Socratem quidem laudãt. 
a Sócrates. I 

219. Traduze em Portuguez ; 

Hostes nõbiscflm (125, II, b) acrítCr pugnãbant — Equi in 
ãgris celéritêr currêbant — Benê vivêrê est beãtê vivêrê — 
Cervi grêgãt im sempêr currunt — Sempêr sãpiens rectê vivit 
— Diu et ãcri têr milites pugnabant — Omnês fere liõmines 

_ o 

impiê vivunt — Omnês fere aves bis in anno mlgrant — Ne 
Cicêrõnêm quidem laudãbit — Nê hõc quidem delectãbitur. 

220. Traduze em Latim : 

Os Eduos combatião por muito tempo e valentemente — Ce-
sar asperamente (acriler) accusa os llelvecios — Os cavallos e 
veados correm velozmente — Os lavradores trabalhavão por 
muito tempo nos campos — Quasi todos os homens amão seus 
filhos — Cesar levou quasi lodos os Germanos além do Rheno 
(113, II, a) — Eu a muilo tempo esperava por li — Os máos 
não vivem felizmente — Viver felizmente é viver rectamente 
— Não * sereis deleitados nem ainda com isto — Nem ainda 
isto deleitará a meu pai — Nem mesmo Cesar será louvado — 
Quasi todas as aves voão em bando (gregãt im ) — Elles não * 
Iouvão nem ainda a Virgilio — Quasi todos os sábios vivem 
felizmente — Quasi todos os homens almejão a gloria — Viver 
prudentemente é viver felizmente — O general reprehenderá 
asperamente o legado. 

* Nequidêm pode ser traduzido com duas negativas no portu-
guês;. (Do Traductor.) 
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í 20 (XXXVII—XXXVIII). 

L I Ç Ã O X X X V I I . 

Preposições. 
| Esta secção (221) não precisa ser aprendida de cór a pri-

meira vez, mas deve ser considerada sempre que apparecerem 
exemplos. | 

221. As seguintes preposições regem accusativo : 
Ad, a, para, junto, até. 
Adversus, adversúm, contra. 
Ante, antes (de tempo e lugar). 
Apud, junto. 
Circa e circum, a roda. 
Circiter, perto, pouco mais ou 

menos (indefinidamente de 
tempo e numero). 

Cis, citrã, da parte de cá (o 
contrario de uttrã). 

Contra, contra, defronte. 
Erga, para com. 
Extra, fora (o contrario (le 

intra). 
Infrã, abaixo (o contrario de 

suprã). 
Inter, entre. 
Intra, dentro (o contrario de 

extra). 

JllXta, perto, junto. 
Ob, por causa. 
Penes, com, em poder. 
Per, por, por meio. 
Põnê, atraz. 
Post, depois (de tempo e es-

paço). 
Preetèr,: além, fora. 
Prõpê, perto. 
Proptêr, perto, por causa. 
Secundam, conforme, abaixo, 

depois. 
Suprã, acima (o contrario de 

infrã). 
Trans, além. 
Ultra, além (o contrario de 

citrã). 
Versus(ó posposta ao nomo que 

rege) na direcção (de lugar). 
222. As seguintes regem ablativo : 
A, ãb, desde, por, de. 
Clãm, ás escondidas. 
Coram, em presença. 
Cum, com. 
Dê, de, por, acerca. 
E, ex (ê somente antes de con-

soantes, ex antes de todas 

as consoantes ou vogaes) de, 
por. 

Prx, antes, diante. 
Prõ, por, a favor, em lugar. 
Sinê, sem. 
Tênús, até (é posto depois do 

seu caso). 
Os seguintes versos contem todas as preposições, que regem 

ablativo e podein facilmente ser decorados : 
Absque, ã, ãb, abs, et dé. 
Coram, clãm, cum, ex et é. 
Ténus, sinê, prõ, et pra;. 

G 
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223. As seguintes regem accusativo ou ablativo : 

1. In, (a) com accusativo : (1) em, a, para na questão = para 
onde; (2) contra; (b) com ablativo : em, sobre (para a ques-
tão — onde). 

2. Sub, (a) com accusativo : (1) debaixo (para a questão = 
para onde); (2) para, cerca (indefinidamente de tempo); (b) com 
ablativo : debaixo, sob, na questão = onde. 

3. Super, (a) com accusativo : acima, sobre; (b) com ab la -
tivo : sobre, a respeito. 

4. Subtêr, com acc . ou abl. : abaixo, debaixo (mas pouco 
usada). 

• E X E R C Í C I O S . 
224. Vocabulario : 

Garonna(rio),Garumnã, se (m). 
Aquitano, Aquitãn us, i. 
Aquitania, Aquitãni ã, x. 
Lemanno ou de Genebra (lago), 

Lêmann ús, i. 
Jui'a (monte), Jur a, x (m. 23, a) 
Extênder, 1 perduc êrê (per 
Levar, ) dúc êrê). 
Estado, cintas, civitãt is ([.). 
Poder real,) 
Reino, j r e ° n UM> l-
Historia, liistõri ã, x. 

225. Exemplos : 

(a) O rio Garonna separa os I 
Gaulezes dos Aquitanos. | 

Fabula, fãbúl ã, x. 
Conter, ) contin êrê (cum -[-
Limitar, j tên êrê). 
Parte, ) 
Lado, S ' p a r t t S ' 
De um lado, unã ex partê. 
Rhodano (rio), Rhõdãn ús, i. 
Dividir, 
Separar, 
Lago, tcicús,ús, m. (H2, Obs. 1) 
Ficar, 
Permanecer, 

divid êrê. 

Gallos ãb Aquitanis Gãrumnã 
flumen diuidit. 

Regra de syntaxe. Dous nomes que exprimem a mesma pes-
soa ou cousa, Lomão o mesmo caso ; e se diz que estão em 
apposição um com o outro; e. g . , no exemplo supra , Gurumnu 
flumên. 

(b) Cesar marcha para a Gallia. Cxsãr in Galliãm contendit. 
(c) Havia na Gallia somente Erãt onininõ in Gallia lêgiõ 

uma legião. unã. 
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226. Traduze em Portuguez : 

Ctesar ã lãcu ãd montSm murum perdúcit — Apííd * Hêrõdõ-
túm, pãtrêm historiae, sunt multa; fabula; — Caesar ã lãcu L e -
mannõ ãd montem Juram murum perdúcit — Mercãtõr Tn urbe 
mãnet — Puerl in dõmõ sunt — Princeps regnúm in cívitãte 
occupãbãt — Cônsul exercitúm in finês Sèquãnõrum dúcit — 
Helvetii continentúr únã ex parte (125, IV, Obs .*) flumine 
Rhênõ; altera ex parte monté Jura, terliã ex parte lãcu Le-
mannõ et ilumine Rhõdãnõ. 

227. Traduze em Latim : 

Cesar fazia (perducere) muros, e fossos (fossasque) desde o-
rio até o campo — Os soldados ficão no campo —Cesar occupará 
o poder real no estado — O rio Rheno divide os Gaulezes dos 
Germanos — Cesar marcha para a Italia, e alista cinco legiões 
— Os desertores ficão na cidade — O general levará os soldados 
para dentro da Italia — A Aquitania é limitada de un* lado pelo 
rio Garonna; de outro por montes ; e do terceiro pelo rio Rho-
dano — Acharás (invenlre) em (apttd) Cicero muitos preceitos 
notáveis (prasclUrã) — Acharás muitas fabulas em Herodoto, pai 
da historia. 

L I Ç Ã O X X X V I I I . 

Preposições na composição. 

228. As preposições dadas na Lição 37 são pela maior parte 
empregadas como prefixas na composição de verbos, e modificão 
sua significação; e. g. punêrê, pôr : post-põnêrê, pospor 
(collocar depois). 

* Quando se trata das obras de um autor, se emprega ãpúd com 
o nome do autor (cm lugar de in com o nome de suas obras), e. g. : 
ápiíd Cicêrõném lêgimús, lemos em Cicero. 
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229. As seguintes preposições nunca são usadas sós, mas 
sempre como prefixas na composição : 

1 Amb, a roda (de ambo — ambos) ; amblrè (de amb -j- ire, 
ir ao redor) passar ao redor , cabalar , solicitar votos. 

2 Con, junto (variação de cum, coip); conjungêrê (de con -f-
jungèrê), pôr junto, unir . 

3 Di ou dis, separado (variação de dê, d e ) ; discêdêrê (dis - f 
cêdèrê), dar lugar , apar ta r - se . 

Di com adjectivos significa não : in-docttts, não instruído; 
com verbos significa em, dentro : irrumpêrê(in + rumpèrê), 
penet rar , romper para dentro. 

4. He, pa ra traz, outra vez : rêfícêrê (rêfiicêrê, fazer outra 
vez, concertar , renovar). 

5 Sê, de parte , fóra : sêducêrê (sê -(- ducêrê, levar para fóra, 
seduzir). 

E X E R C Í C I O S . 
230. Vocabulario : 

Penetrar, 

De novo rursus (adv.). 
Unir, í conjung êrê 
Travar, / (cum -\-jung êrê). 

irrump êrê 
(in -)- rump êrê). 

Penetrar no acampamento, in 
castra irrumpêrê. 

Mediterrâneo, mêditerrãne ús, 
u, úm. 

Cohorle, coliors, coliort is (f.). 

231. Traduze em Portuguez : 

Separar, j
 s ê p ã r ã r S 

: -j- par ãrê) 
Europa, Eurõp ã, as. 
Africa, Afric a, se. 

collõc ãrê. 
(cum -)- lõcãrê). 

Cavalleiro, êquês, êquit is 
(mascul.). 

tribuir S distribu êrê. 
' ( (dis -[- tribu êrê). 

Colloear, 

Distri 

Cônsul ru rsus legiõnõs in hiberna reducit — Lêgãtus quinquê 
cohortês cum exercitu conjungit — Milites omnês in oppldtím 
irrumpunt — Mãrê Mêditerrãneum Africam ãb Eurõpã sêpãrãt 
— Belga} sê cum Germãnis conjungêbant — Imperãtõr exer-
cltum in hibernis collõcãt — Germãni êquitês In castrã (223,1, a) 
i r rumpêrê cõnantur — Galba exercitum in hibernis collõcãt, 
lêgiõnêsque In civitãtês distribuit. 
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232. Traduze em Latim: 

Cesar de novo reconduzirá as cohortes para os arraiaes de 
inverno — Todos os Germanos penetravão no acampamento — 
Os Belgas unir-se-hão com Cesar — Os valentes soldados force-
javão (conari) (por) entrar na citade — O illustre general es-
tava collocando os soldadosnos arraiaes de inverno—As legiões 
são distribuídas entre (in com acc.) os es tados '— As legiões 
são reconduzidas para os arraiaes de inverno — O Mar Medi-
terrâneo separa a Hespanha (Hispânia) da Africa — Cesar 
unirá todos os cavalleiros com o exercito. 

6 . 
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§ 21. 

A N A L Y S E D A F O R M A Ç Ã O D O S T E M P O S ( X X X I X - X L I ) . 

LIÇÃO X X X I X . 

Voz Activa. 

233. (a) O estudante deve ter observado que em todos os 
tempos de acção incompleta na voz activa, as terminações pes-
soaes são da fórma seguinte' : 

Sing. 
Plur. 

1" pessoa, o ou m-
1» pessoa, mus. 

2a pessoa, s, 
2a pessoa, tis. 

3a pessoa, t. 
3a pessoa, nt. 

(b) Deve também ter observado que estas terminações são 
nidas aos proprios radicaes de cada tempo. 

Tomemos estes tempos por ordem. 

2 3 4 . TEMPO P R E S E N T E . 

(a) As terminações pessoaes s ã o : o, s, t, mtts tis, nt. 
(b) Radical temporal é o radical simples do verbo. 
(c) Para unir as terminações pessoaes com os radicaes t em-

poraes são usadas certas vogaes conjunctivas. 
No tempo presente são para a 
(1) Primeira conjugacão, a; e. g., ã m - a - t . 
(2) Segunda » e ; e. g., mõn -e - t . 
(3) Terceira » i; e. g., r eg - i - t . 
(4) Quarta » i ; e. g., aud -i-t*' 

OBSERVAÇÃO IA . Observa que na IA pessoa da pr imeira e ter-
ceira conjugacão a vogal conjunctiva não apparece : ãm-o, règ-o 
(e não am-a-o, règ-i-o). 

OBSERVAÇÃO 2 a . Na 3a pessoa do plural a terceira conjugacão-
emprega u em lugar de i, e. g . : reg-u-nt; e a 4a insere u; e .g. : 
aud-i-u-nt. 

* Amã, mõnê, audi são as próprias crudx formai destes verbos 
respectivamente. Elles estão classificadas em um tratado pkiloso-
pkico da lingua, como uma conjugação dc verbos puros; emquauto 
os da terceira formão a conjugaçao dos Yerbos consoantes. 
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236. EXERCÍCIO. 

| O estudante deve daqui por diante analysar as formas dos 
tempos a medida que occorrerem, pouco mais ou menos da se-
guinte forma: 

Amãs : radical verbal, ãm-; radical do tempo presente, ãm- ; 
vogal conjunctiva, a; terminação da segunda pessoa, s. 

MÕnêmUs : radical verbal, mõn- ; radical do presente, mõti-; 
vogal conjunctiva e; terminação da I a pessoa plural mus. 
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Règítts : radical verbal, rSg-; radical do presente, rêg-; vo-
gal conjunctiva, i; terminação da 2 a pessoa plural, tis. 

Audiurit : radical verbal , aud-; radical do presente aud-; 
vogaes conjunctivas, i e u ; terminação da 3a pessoa plural , nt. 

Da mesma maneira analysa : 

Festínãs, 
Vígílãmús, 
Võcátís, 
Revõcant, 

hãbet, 
prõhibent, 
poscímús, 
vêníunl, 

vídêtis. 
legit, 
dormímús, 
auditxs, 

convoco, 
hãbêlís, 
muniunt, 
ambulãmús, 

festinãtís, 
pugnãt, 
laudant, 
vulnêrãmus. 

LIÇÃO X L . 

Analyse da Formação dos Tempos, continuação. 
Voz, Activa. 

2 3 7 . TEMPO I M P E R F E I T O . 

(a) As terminações pessoaes são : m, s, t, mtls, tis, nt. 

(b) Radical temporal. : 

(1) Na I a conj.accrescenla ãb á rad. verb. ; e. g., ãm-rií . 
(2) Na 2 a con j . » êb » ; e. g., mõn-êb. 
(3) Na 3 a con j . » êb » ; e. g., reg-êb. 
(4) Ea 4"conj. » icb » ; e. g., aud-íêôi 

(c) A vogal a é usada como conjunctiva para uni r o radical 
temporal com as terminações pessoaes ; e. g . : ãmãb-a-m. 
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T E M P O F U T U R O . 

238. I. Tratamos em primeiro lugar da I a e 2a conjugação. 
Nellas 

(a) As terminações pessoaes são : o, s, t, mus, tis, nt. 
(b) As radicaes temporaes são precisamente como o imper-

feito nas mesmas conjugações. 
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(1) Na 1 conj. accrescenta ãb á rad. verb.; e. g., am-ãb. 
(2) Na 2» conj. » cb » ; e . g., mõn-êô. 

(c) A vogal conjunctiva i é usada para unir os radicaes tem-
poraes com as terminações temporaes ; e. g . : ãmãb-i-t, mo-
iiêb-i-t. 

Mas na 3 a pessoa plural emprega-se u em lugar de i; e. g . r 
ãmãb-u-nt. 

OBSERVAÇÃO. Na primeira pessoa a vogal conjunctiva d e s a p -
parece (como em 234 c, Obs. 1.) e assim lemos umãb-o (e 
não ãmãb-i-o). 

2 3 9 . T A B O A . 

Jtudicul Vos. T e r m i n . 
FÒRMAS COMPLETAS. temporal . conj . pessoaes. FÒRMAS COMPLETAS. 

1. 
2 . 

ãrn-ãb-
mõn-eb- i . 

u. 

0. 
S. 

K 
i mus. 

tis. 
nt. 

1. 
ãmãb-o. 
ãmãbí-s. 
ãmãbí-t. 
ãmãbí-mús. 
ãmãbí-tis. 
ãmãbu-nt. 

2 . 
mõneb-o. 
monèbi-s. 
mõnebí-t. 
mõnêbí-mus. 
mõnêbí-tís. 
mõnêbu-nt. 

240. II. A 3a et 4a conjugação apresenlão algum i r r e g u l a -
r idade no futuro. 

(a) As terminações pessoaes são : m, s, t, miís, tis, nt. 

(b) As radicaes temporaes são : 

(1) Na 3a conjugação, o radical verbal simples; e . g., rég. 
(2) Na 4a conjugação accrescenla i ao radical verbal; e. g. r 

aud-i". 

(c) A vogal conjunctiva e vem empregada para unir o radical 
temporal com as terminações pessoaes; règ-ê-mus, aud-i-ê-
mtis. Mas na I a pessoa emprega-se a em lugar de e em ambas 
as conjugações; e. g . : règ-ã-m, aud-X-u-m; e não : reg-è-m, 
aud-i-è-m. 
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2 4 1 . T A B O A . 

Radica l 
t empora l 

Vogal 
conjunct iva 

T e r m i n 
p e s s o a s . FÓHMAS C O M P L E T A S . 

3. 4. 
reg- a m. rega-m. audiã-m. 

s. rege-s. audiê-s. 
t. rcgê-t. audié-t. 

audi- c mus. rege-mus. audiô-mus. 
tis. rêgõ-tís. audiê-tís. 
nt. regc-nt. audic-nt. 

242. (a) Exemplos: 
Amãbãtls : radical verbal, ãm-; radical temporal, ãmíib-; 

vogal conjunctiva do imperfeito, a ; terminação da segunda 
pessoa plural, tis. 

Amãbltls : radical verbal , ãm; radical temporal, ãmãb-; 
vogal conjunctiva do futuro, i ; terminação da segunda pessoa 
plural, tis. 

Audlêmus : radical verbal, aud-; radical temporal do futuro, 
audi-; vogal conjunctiva, c; terminação da primeira pessoa do 
plural, mus. 

O estudante deve adquirir o habito de achar qualquer 
fórma de tempo de que precise usar , combinando suas próprias 
partes; e. g. radical, terminação, etc. , de preferencia ao r e -
correr aos paradigmas. 

(b) Analysa os seguintes : 

Laudãbãm, 
Dõcêbãmús, 
Occidêdant, 
Dormiam, 

laudãbo, 
múnicbãmus, 
dormicbãtís, 
audiõt, 

laudãbítís, 
lcgãm, 
scribêmús, 
dõcêbuni, etc. 

Analyse da Formação dos Tempos, continuação. 
Voz Passiva. 

243. As terminações passivas são : 
Sing. 1" pessoa, r; 2a ris ou rè; 3* túr. 
Plur, 1* pessoa, miír; 2" mini; 3* ntur. 
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244. Estas terminações são fixadas ás radicaes temporaes 
como na voz activa, e com as mesmas vogaes conjunctivas. Só 
temos de notar as seguintes irregularidades apparentes : 

(a) Na primeira pessoa do presente indicativo a terminação 
r ó unida á fórma activa completa ; e. g . : amo, ãmo-r ; dõceo, 
dòceò r, etc. 

(b) Na 3a conjugação, na segunda pessoa singular do presente 
indicativo, e vem empregada como vogal conjunctiva em 
lugar de i; e. g . : règ-ê-rls ou rêg-ê-rê, em lugar de règ-í-
rís, etc. 

(c) Na I a e 2 a conjugação, na segunda pessoa singular do 
futuro emprega - se e como vogal conjunctiva, em lugar de i; 
e . g . : mõnêb-ê-rh, amãb-è-ris, em lugar de mõneb-l-rh, 
amãb-t-ris. 

245. E X E R C Í C I O . 

• Exemplos — Docentúr : radical verbal , dõc-; radical do pre-
sente, dõc-; vogal conjunctiva, e; terminação da 3a pessoa 
plural, ntur. 

Amãbãmttr : radicalverbal , ãm; radical do imperfeito, ãmãb-; 
vogal conjunctiva, a ; terminação da I a pessoa plural, m u r . 

Audientur radical verbal, aud; radical do futuro, audl; vogal 
conjunctiva do futuro, e; terminação da 3 a pessoa plural, ntur. 

RègÕr : radica lverbal , rSg-, pr imeira pessoa do singular do 
presente activo, rêgo; terminação da I a pessoa singular do pre-
sente passivo - r . 

246. Analysa : 

Rcgcbãmur. occldêmur, laudantur,. 
Dõcõbímúr, audiêmíni, vídébímur, 
Tímcbãrís, dõccbcrís, dõccbuntúr, 
D.õcêbãmíni, ãmãtúr, regítúr. 

FIM DA PRIMEIRA P A R T E . 



SEGUNDA PARTE. 

E X P L I C A Ç Ã O M I L S C O M P L E T A D A S F O R M A S D A S 

P A L A V R A S . 

§1-
Regras addicionaes de quantidade. 

LIÇÃO XLI1. 

| O estudante deve aprender completamente as seguintes 
regras de quantidade, cuja mór parte já elle vio frequentemente 
notada. | 

REGRAS GERAES. 

240. (1) Uma vogal antes de outra vogal 6 breve ; e . g. : v-í-a. 
(2) Uma vogal antes de duas consoantes ou de uma dúplice 

é longa por posição; e. g. : b-ê-llum. 
OBSERVAÇÃO. Uma muta seguida de liquida na mesma syl-

laba torna commum, no verso, a vogal breve que a precede; 
e. g. : voUu-cris. (Na prosa, a vogal breve conserva a sua quan-
tidade.) 

(3) Todos os dipbthongos e syllabas contractas são longas; 
e . g. : au rum, c-u-go (para co -[- ago). 

REGRAS ESPEC1AES. 

i. Monosyllabos. 
247. (a) A mór parte dos monosyllabos, que terminão por 

vogal, são longos ; mas as partículas que, ne, vê, pt'é, etc., uni-
das a outras palavras são breves. 
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(b) Muitos monosvllabos acabados em consoante são longos; 
porém os nomes cbr, fèl, mêl, vir, Os (ossis); os pronomes 
quis, quid, qubt, e as partículas nêc, in, ãn, ãd, ãb, sed, 
com todas que acabarem em m e l, são breves; e também es, 
segunda pessoa de siím. 

2. Dissyllabos e Polysyllabos. 

(1) Finaes. 

(A) VOGAES F I N A E S . 

248. (a) a final é breve nos nomes, excepto no ablativo da 
1" declinação, e longo nos verbos e palavras indeclináveis, 
excepto ítã, quiã, êjã. 

249. e final ó breve nos nomes (exceptuando-se a 5" de-
clinação), e nos verbos (exceptuando-se os imperativos); e longo 
nos advérbios derivados de adjectivos da 1" piasse, com fermê, 
fere, oliê. 

N O o o o 
• 250. i final ó longo ; mas míhí, tibi, sibl, ttbí, são com-
muns; nis-í e quas-i são breves. 

251. o final é commum porém é longo nos dativos c abla-
tivos dos nomes o adjectivos usados como advérbios (e. g. : 
fals-O, e tc . ) ; iíg-Ô, du-õ, oct-b, são breves. 

232. u final é sempre longo; e . g. : di-u. 

(B) CONSOANTES F I N A E S . 

253. Todas as svllabas que acabão por consoantes (excepto s) 
são breves. 

Regras para o s final. 

25íi As finaes Us, ês, us. são geralmente longas: u-mãs, 
db-cês, èqu-us. 

OBSERVAÇÃO. 1 . 0 e é breve na terminação ês de nomes que 
tem a penúltima breve no genitivo; e. g . : mll-ês (milít-is). 

(2) bs é breve em comp-bs, imp-bs. 
255. is o Us finaes são geralmente breves; o. gi : reg-ls, do-

min-us. 
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OBSERVAÇÃO. 1. Is é longo: (1) nos dativos c ablativos do plural 
dos nomes ; (2) na segunda pessoa do singular dos verbos da 
4a conjugação; (3) nos compostos de vis, e. g, : mavls, quam-
vls, etc. 

2 us é longo : (1) nos nomes da 3a declinação que tôm a pe -
nultima longa no genitivo; e. g . : virtu-s (Ut-is) pal-us (u-dis); 
(2) no gen. sing. e nom. acc. e voe. plural dos nomes da 4a de-
clinação. 

(2) Derivação e composição, 

2o6. Palavras derivadas e compostas geralmente retem a 
quantidade das palavras simplices e primitivas; o. g. : põno, 
im-põno; ãm-o, ãm-icus. 

(3) Incremento. 

| Se diz que um nom tem incremento quando tem mais syl-
labas no genitivo do que no nominativo, e. g . : mll-es, mil-il-is ; 
aqui )t é o incremento. O verbo tem incremento quando tem 
mais syllabas do que a 2a pessoa singular do presente ; e. g. 
ãm-ãs, ãm-ãl-is; aqui Ut è o incremento. | 

257. Os incrementos dos nomos em a e o são geralmente 
longos; em e, i, u, y, geralmente breves. 

258. Nos verbos o incremento em a, e, o ó geralmente longo ; 
i e u, geralmente breve. 

(4) Penúltimas. 

239. Todo o tempo perfeito de duas syllabas tem a primeira 
loitgd (como i)i-di); excepto bí-bi, dê-di, fl-di, s6l-di, stê-ti, 
stl-^ti, IML 

2C0; A penúltima dos adjectivos : (1) em dícus, fleus, é breve; 
(2) cm inus, é duvidosa (muitas vozes longa); (3) dm-íVis e bilis, 
derivados de verbos, é breve; das derivadas tíe nomes, o longa; 

| Todas as excepções ás regras expostas, que não estão 
marcadas, serão notadas nbs vocabulários. | 
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261. EXERCÍCIO DE QUANTIDADE. 

| Dá a quantidade das syllabas não marcadas com as regras 
para cada uma. | 

1. Vogaes finaes. 
Ipse, agmine, die, regere, rege, dõcêbere, re, move, môvêre, 

bene (adv. de bõníis), Cfesáre, optíme (adv. de oplimus), mo, 
domine, vigília, audi, adventu, ire, lii, consule, de, tertia, vi-
gília;, contra, roga, ita, fructu, amo. 

2. Consoante final. 
Obsídes, bõnas, vigílias, amat, míles (mílitis), milites, ro-

gãveras, lias, bõnum, lampas (lampãdis), pedes (pedltis), pe-
dítes, illas, adventus (gen.), rêgis, símul, audis, linter, auditis, 
vígíliis, cãput, virtus (virtutis), dõminis, manus, regitur, re-
gitis, munis, muníveras. 

3. Incremento. 
Amatis, militis, audiris, obsidem, mõnemus, mõnebatis, íti— 

neris, rõgabas, mõnebamur, audimus, mõnebimini, võluptatis, 
sermonis, murmure, pedilês, clãmorem, milites, vulturem, ama-
tis, mõnebatis, mõnetote, audite, legimus, pedem, segetis (de 
seges). 

4. Penultimas. 
Mãledicus, miríficus, beiíefleus, fãcilis (de íãcio), puerilis (de 

puer), ámãbilis (de amo), servilis (de servus). 
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Tempos de verbos paru a acção completa. 

Exposição parcial (XLIII—XLVI). 

LIÇÃO XLIII. 

Tempos de Verbos para a Acção Completa. Indicativo. 

262. Na primeira parte somente empregámos aquelles tempos 
dos verbos, que exprimem a acção como continuando ou in-
completa, isto é, presente, imperfeito, e futuro. Também ha 
tres tempos para a acção completa, isto 6, perfeito (eu tenho 
scriplo), plusquam perfeito (eu tinha escripto), futuro per-
feito (eu terei scripto). O radical de todos elles é o mesmo. 

263. As terminações para estes tres tempos são : 

SINGULAIt. P L U H A L . 

la 2& 3a I a ga 3a 

Perfeito. 1. isti. ít. imus. istis. êrunt, ou 
êrê. 

PI. q. perf. eram. eras. urãt. eramus,. érãtis.' êrant. 
Fut. perf. ero. oris. cr Tt. orimus. érítís. crint. 

2C4. Ajuntando estas terminações ao radical perf. fu- do verbo 
essè, ser, obtemos as formas: 

RADICAL. P E R F E I T O . 
(eu lenliu sido). 

P L U S Q . P E R F E I T O 
(eu tinhu sido). 

F U T . PERFEITO 
(eu te re i s ido) . 

F u -

1. 
i s t i . 

1 í t . 
| i m u s . 

i s t i s . 
ê r u n t ou ê r c . 

ê r ã m . 
ê r ã s . 
ê r ã t . 
c r ã m ú s . 
ê r ã t í s . ' 
c r a n t . 

ê r õ . 
ê r í s . 
c r i t . 
ê r í m u s . 
é r i t í s . 
ê r i n t . 

265. Uso duplo do perfeito. 

Deve-se observar cuidadosamente que o perfeito latino tom 
dous u s o s ; um que corresponde ao perfeito definito po r -
tuguez, e outro ao perfeito indeíinito. Assim fui significa não 
só tenho sido, mas também fui. Chamamos ao primeiro per-
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feito •presente; o ao segundo perfeito aorislo *, que exprimo 
uma acção momentanea no tempo passado; e. g . : Grasso foi 
o chefe da embaixada — Crassus princeps legutionis fui t . 

E X E R C Í C I O S . 

266. Vocabulario: 

Louvor, laus, luud is ((.). 
Depois, post (prep. com acc.). 
Antes, ante (prep. com acc.). 
Porque, quiã (conj., 248). 
Quanto tempo? quamdiu (adv.). 
Depois, posteã. 
Honrado, prol) us, ã, um. 
Escola, schõl ã, ce (f.)i 

Si in vitã sempêr prõbi fueri-
mus, etiãmpost mortêm beãti 
erimus. 

Milites Romani multis prx-
liis interfacrunt. 

Regra de Syntaxe, Os compostos de esse com as preposições 
pruo, inter, ob, pro, e de, tem dativoi 

268. Traduze em Portuguez : 

ThCmistõclês vir magnus et clãrus fuíl — Cur herl ín schõlã 
non fuistl ? — Quiã cum pãtre ín horto fui — Quamdiu ín urbtí 
fu i s t í ? — Sex diês (191, a) —• Ante bellum ín u rbê fuerãmtís 
•— Crassus lêgãtus (22o, a) cõplls Rõmãnõrum praifuêrãt — 
Nunquam deSrít tibi laus hõmínum, si semper prõbiís fuerís — 
jEgernê (135, II, a) fuistl h e r l ? — Ante Cícêrõnis astãtem 
õrãtõrês multi et clãri fuerant, nec posteã dêfuêrunt — Caesar 
praeliis mitltís in ter fu í t . 

* O ustj do perfeito como aorislo c mais commúm no latim do 
quo o presente. 

Presidir, 
Commandar 

prxessc 
(prte+esse, 
estar antes). 

Faltar, dcesse (dê-\-esse). 
Estar presente, í interesse 
Assistir, l (inter+esse, 
Intervir, ' estar entre). 
Doente,goger,gr-ã, gr-um (77,a). 

267. Exemplos : 

(a) Si formos sempre honrados 
na vida, ainda depois da 
morto seremos felizes. 

(b) Os soldados Romanos assis-
tirão a muitos combates. 
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269 Traduze em Latim : 
1 Lembra-tododuplousodoperfei to(presente eaoris to ] 

Divitiaco eommandou (proofuit) as tropas dos Eduos — Si 
fordes sempre virtuosos na vida, ainda depois da morte sereis 
felizes — Si formos sempre virtuosos, o louvor dos homens 
nunca nos faltará — Não estivemos liontem na escola, porque 
tínhamos estado no jardim com (nosso) pai—Estiveste (135, II, a) 
no nosso jardim? — Estiveste doente? — Quanto tempo 
estiveste na cidade? — Quatro dias (191, a) — O legado tinha 
estado na cidade antes da guerra — Antes do tempo de Cesar 
houve muitos e grandes generaes, nem depois faltarão — Cesar 
e os soldados Romanos estiverão presentes a muitos combates. 

LIÇÃO, X L I V . 

Continuação dos tempos dos verbos para acção completa. 
Tempo perfeito. — I a , 2a, e 4a conjugação. 

270. O radical do tempo perfeito é formado na mór parte 
dos verbos da maneira seguinte : 

(í) Na I a conjugação, accrescentando lIv ao radical dó 
verbo ; e. g. : ãm-ãv 

(2) Na 2a, accrescentando ií món-ú 
(4) Na 4a, Iv aud-lv 
| A 3a conjugação será tratada na seguinte lição. | 

271. Accrescentando as terminações do perfeito (263) aos 
radicaes formados como (270), obtemos as seguintes fóimas do 
tempo perfeito de ãm-ãrê, amar ; mun-êrè, a v i s a r ; aud-irè, 
ouvir*. 

HAD. PEHF. I TERMINAÇÕES. 

I a conj. 
2a conj. 
4a conj. 

ãmãv | Eu, tu, elle, nós, vós, elles. 
mõnú- > í isti it tmiis, istis, êrunt ou èrê 
audiv- J 

* Nas conjugações I a , 2a e í a é obvio que o perfeito é formado 
sobre a crucia fúrma do verbo o pui; e. g. : Uma-fui — àmãvi ; 
mõnèfui — mõnuT; audifui = audim. 
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E X E R C Í C I O S . 

272. Vocabulario. 
Toda a noite, per tõtãm noc-

tem. 
Deligentemente, diligentêr. 

Mestre, prseceptõr, prxceptõr is 
(masc.). 

Tribuno, tribun ús. i (m.). 
Irman, sõrõr, sorõr is (f.). 
Ignominia, ignõmini u, ÍB (f.). 
Agradavel, jiicund ús, ã, úm. 

273. Exemplos. 

(a) Amei o menino. 
(b) Desde menino tenho amado 

minha mãe. 

Do todas as partes, undique 
(adv.). 

Excitar, excit ãrê. 

Puêrum ãmavi. 
A puêrõ mãtrem ãmãvi. 

| OBSERVAÇÃO. Em (a) é usado o perfeito aoristo; em (b), 
o perfeito presente. | 

274. Traduze em Portuguez : 
Caesar omnês undique mercãtõrõs ad sê (145, a) convõ-

cãvit — A puêrõ f r a l r em et sõrõrem ãmãví — Cur per tõtâm 
noctem vigilãvistí ? — Quiã pãtêr a;gêr fuít — Milites diu et 
ãcr í ter pugnãvêrunt — Hõs puerõs mãgister dlligenter dõcuit 
í inguãm Latinam * — T u ã ipsíus (159) causã (135, II, b) te 
saspe mõnui — Timõr ignominiai Germanos ad virtutem exci-
tãvit — Jucundum ãvium (78, II, b) cantúm audlvimus — Dor-
mlvis t ine?—Nõn dormlvi — Ca:sãris adventiis oppidãnõs ter ru i t . 

| Faze a inllexão (conjugação) de todos os verbos desta lição 
pelo tempo perfei to; e forma o perfeito como em 270. [ 

275. Traduze em Latim : 
Cesar convocou todos os legados de todas as par tes á sua 

presença (ad se, 145, a) — Desde menino amei meus mes-
tres — O bom mestre ensinou-me a lingua Grega — Cesar con-
vocou todos os legadoí , e tribunos ( tr ibunosque, 202, N) dos 
soldados á sua presença — Os escravos vigiarão toda a noite — 
Vosso pai muitas vezes vos tem avisado por vosso amor (tuã 

* Os verbos que significão ensinar tem dous accusativos, um da 
pessoa, outro da cousa. 
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ipsius causã, 135, II, b) — Os Gaulezes occupárão Roma — O 
amor da gloria sempre excitou os Gaulezes ao valor — Temos 
ensinado aos meninos diligentemente — Porque não dormiste ? 
— Porque (minha) mãi esteve doente — Elles ouvirão o suave 
canto das aves — Nós fortificámos todos os castellos da Gallia — 
A vinda de Cesar aterrou os Eduos e Helvecios — Tenho pas-
seado muitas vezes no jardim de Cesar do outro lado do Tibre 
trans Víbèrim). 

LIÇÃO XLV. 

Tempos de acção completa, continuação. 
Tempo perfeito. — Terceira conjugação. 

276. O perfeito da mór parte dos verbos da 3a conjugação 
é formado accrescentando um s ao radical do verbo; e. g . : 

Iiadical perfeito. 

rcg-êrõ reg •+- s = rex-, 
scnb-êrc scrib + s = scrips-. 
lud-crõ lud + s = lus-, 

277. Regras de euplionia : 
(-]) O som c antes de s forma x : duc + s. = »' re9 + 

s = rex-. 
OBSERVAÇÃO, C, g, li, gu, qu, são classificadas entre os sons 

de k ; v antes de s também geralmente forma x : viu s = 
vix-. 

(2) li antes de s transforma-se e m p ; e. g . : scrib+s=scrips-; 
nub 4-s = nups-. 

(3) O som t é geralmente absorvido antes de s : lud -)- s 
— lus-; claud -j- s = claus-. 

OBSERVAÇÃO, t e d são sons t. 
278. Accrescentando as terminações do perfeito (263) aos ra-

dicaes de reg írê, scrib èrê, lud êrê, obtemos as formas do 
tempo perfeito (eu tenho governado, tenho escripto, tenho 
brincado.) 
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R A D . P E R F . | T E R M I N A Ç Õ E S . 

(scrib-s=) sorips- ÍEu, tu, elle, nós, vós, elles. 
(róg-s=) rex- \i, isti, it, imus, istis, êrunt-, 
(lud-s=) lus- ) ou êrê. 

tem escripto. 
tem regido, 
tem brincado. 

EXERCICIOS. 

279. Vocabulario í 

De repente, súbito. 
Dizer, dic êrê. 
Desembainhar, string êrê. 
Espada, glildi ilS, i. 
Julgamento, judiei úm, i. 
Levar juntamente, eoiidúc êrê. 
Dividir, divid êrê. 

280. Exemplos : 

(a) Pois Cesar não disse isto ? 

(b) Pois Cesar disse isto ? isto 
é : é possivcl que elle 
dissesse isto ? 

281. Traduze em portuguez : 

Gaesãr duãs lêgiõnês conscripsí t ; três ex hibernis êdúxit —-
Principês Germãnõrum omnês suãs cõpiãs Rhênum (113, II, a) 
t ransduxõrunt—Cônsul glãdium strinxít — Nonnê gládios strin-
xistls? — Orgêtõrix ãd judicium omnêtn suãm familiãm, et om-
nês clientes conduxit — Ctesãr exercítum In duãs partes dlvlslt 
— Nonnê epistolam ãd pãtrêm scripsistl ? — Stõlcl dlvlsêrunt 
nãturãm hõminis In ãnímum et corpus — Multas littêrãs hõdiê 
scripsimus. 

| Qual a força de e em eduxit, de con em conduxit ? de trans 
em transduxit'! Descreve a formação do perfeito, e as mu-
danças euphonicas, em todos os verbos desta lição. | 

Família, fãmili ã, se. 
Orgetorix, Orgêtõrix, Orgêtõ-

rig is. 
Cliente, cliens, client is (masc. 

e raram, fem.)i 
Natureza, nãtur ã se. 
Esloico, stoic ús, i. 

Nonnê Cxsur hsec dixit? 
(Nonnê é usado nas interroga-

ções em que se espera a res-
posta sim.) 

Num Cxsar lixe dixit ? 
(Num 6 usado quando se es-

pera a resposta não). 
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282. Traduze era Latim: 

Os soldados repentinamente desembainharão as espadas — 
Cesar alistou cinco legiões na Italia — Cesar alistou seis legiões 
na Italia, e tirou quatro dos quartéis de inverno na Gallia — 
Os Eduos pretendem conduzir (113, lí, a) todas as suas fo r -
ças além do Rheno — O general dividiu o exercito em Cinco 
partes •— Pois Cesar disse isto hontem (280, b)? •— Pois não 
escrevestes uma carta ao rei (280, a) ? — Orgetorix conduziu 
toda sua familia ao julgamento — Orgetorix levou ao julga-
mento toda (sua) familia c todos (os seus) clientes — Porque 
desembainhaste a e s p a d a ? — Porque não tens escripto a (teu) 
pai? —Os Eduos alistarão muitos soldados — Temos dividido a 
natureza do homem em alma e corpo. 

I.IÇÃO XLVI. 

Tempos de Acção Completa, continuação. 

Tempos mais que perfeito, e futuro perfeito. 

283. (a) O plusq. perfeito apenas accrescenta ao radical per-
feito o imperfeito de essê (ser), isto é êrãm, êrãs, êrut, etc. 

(b) O futuro perfeito simplesmente accrescenta ao radical 
perfeito o futuro de esse, êro, êris, e tc . ; mas na terceira pessoa 
do plural muda o u cm i, êr-i-nl em lugar de êr-u-nt. 

284. Assim de ãm-ãrê, mon-êrê, rêg-êrê, aud-lrê, t emos: 

RAD. P E R F . T E R M S . IH) MAIS QUE P E R F E I T O . 

1. ãmãv-
2. mõnú-
3. rex-
4. audiv-

Eu, tu, elle, nós, 
iram, irãs, crãt, êrãmús, 
vós, elles. 
êrãtis, èrant. i 

tinha amado, etc. 
tinha avisado, etc. 
tinha regido, etc, 
tinha ouvido, etc. 

TEIÍMS. DO F U T U R O P E R K E I T O . 

1. ãmãv-
2. mõnú-
3. rex-
4. audiv-

êro, eris, irit, êrimús, êri-
tis, êrint. 

terei amado, etc. 
terei avisado, etc. 
terei regido, etc. 
terei ouvido, etc. 
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E X E R C Í C I O S . 

Atacar. 
Junto, 
Perto, 

oppugn are. 

juxtã (prep. aoo.) 

Já, jam, (adv.). 
Tomar de assalto, expugn ãrê. 

285. Vocabulario: 
Desfiladeiros, angus ti x, ãrum 

(fem. pl.). 
Errar, err ãrê. 
Tirar, duc êrê. 
Principio, principi úm, i. 
286. Traduze em Por tuguez: 
(a) Plusq. perfeito. Milites diu et ãcritSr pugnãverant — Pa-

ter fílium saepe mõnuêrãt — Duãs lêgiõnês in Italia conscripse-
rãmíís — Helvêtil per angustias cõpiãs suãs transduxerant — Cae-
sar castellfi Gallina munlvSrât et três lêgiõnês ex lilbemls 
êduxêrãt . 
. (b) Futuro perfeito. 

O B S E R V A Ç Ã O . O futuro perfeito é algumas vezes o equiva-
lente do nosso futuro do conjunctivo (eu for, eu amar, etc.) 
que falta nas linguas franceza, ingleza, e tc . ; e. g . : 

Depois que eu escrever a carta I 
virei ter comtit*o. ! 

Quum êpistõtam scripsêro, ad 
tê vêniam. 

Quum ãmicum in horlum duxero, ad tê vêniam — Haud 
errãvêrõ, si ã Plãtõne princípium dúxgrõ — Quum hostes castellã 
expugnãvêrint, urbem ipsam (159) oppugnãbun t— Haud e r -
rãverís , si ã Cicerone principia diixêris. 

287. Traduze em Latim: 
(a) Plusq. perfeito. O general tinha desembainhado a espada 

— Perto da cidade os soldados tinhão combatido por muito 
tempo e valorosamente — Cesar tinha alistado uma legião na 
Italia, e tinha tirado sete dos quartéis de inverno na Gallia — 
Os Helvecios já tinhão levado suas forças além do Rheno 
(113, II, a) pelas fronteiras dos Sequanos — Eu muitas vezes 
vos tinha avisado só por vosso amor (135, II, b). 

(b) Futuro perfeito (Obs. 286, b). Quando tivermos escripto 
as cartas, viremos á cidade — Não teremos errado, si tiver-
mos tirado (dueere) nossos princípios do Platão — Depois que 
Cesar tomar de assalto a cidade, a tacará o proprio Cas-
tello (159), 
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§ 3. 

Nomes da terceira declinação. —• Tratado 
completo (XLVII — LVII). 

| A terceira declinação contem mais nomes que todas as 
outras reunidas. Também envolve maiores difficuldades; e por 
isso damos delia um tratado completo na segunda secção, a 
qual deve ser estudada com muito cuidado. | 

LIÇÃO X L V I I . 

288. A terminação do genitivo nos nomes da terceira décli-

nação é Is. 
OBSERVAÇÃO. Para se achar o radical de qualquer nome desta 

declinação, separa-se is do genitivo; e. g . : G. nõmhi-is (do 
nome) radical nõmín. 

289. Terminações para todos os casos : 

SINGULAR. PLURAL. 

Masc. e Feni. Neutro . Masc. e F e m . Neut ro . 

N. CS. ã (iã). 
G. IS. is. um (iúm). úm (iúm). 
D. i. 1. íbus. ibús. 
A. õm (ím). Como o N. es. ã (iã). 
V. Como o N. Como o N. cs. ã (iã). 
A. c (i) . ò (I). Jbfis. íbús. 

290. Não vem dada a terminação do nominativo porque ella 
6 mui variada. A mais commum é s; mas o proprio radical é 
muitas vezes empregado como nominativo : e é de novo muitas 
vezes mudado. Formamos seis classes que devem ser cuidado-
samente distinguidas. 

2 9 1 . C L A S S E S . 

I. Nomes que accrescentão s á radical no nominativo, sem 
mudança de vogal. (Femininos.) 

II. Nomes que inserem uma vogal conjunctiva (e ou i) antes 
de accrescentar s. (Femininos.) 
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III. Nomes que mudão a vogal radical (i em e) antes de accres-
centar s. (Masculinos.) 

IV. Nomes que accroscentão ê á radical. (Neutros.) 
V. Nomes que apresentão a radical sem mudança no nomi-

nativo, e sem accrescentar s. (Masculinos, excepto ãí, «>' e 
ilr que são neutros). 

VI. Nomes que apresentão a radical mudada no nominativo 
sem accrescentar s. (ilasc. femin. e neutr.) 

292. | Antes de entrar nos paradigmas, o estudante deve 
aprender completamente as seguintes regras de cupbonia, que 
prevalecem geralmente nos nomes e verbos Latinos. | 

(I) c ou g antes de s une-se com elle e forma x; e. g . : leg-s 
escreve-se lex; arc-s — arx; voc-s — vox, etc. 

(II) d ou t antes de s é absorvido ; e . g, : laud-s —Jaus; 
quiet-s —quies; pàrent-s— parens. 

293. Classe I. — O nominativo accrescenta s á radical sem 
mudança alguma de vogal. (Femininos.) 

S i n g . Cidade . F o r t a l e s a . Louvor . líaça (niiç.). Descanço. 

N. c V. 
Gen. 
Dat. 
Acc. 
Abl. 

urb-s. 
urb-ís. 
urb-I. 
urb-ijm. 
urb-õ. 

arx(arc-s). 
arc-ís. 
are-i. 
arc-õm. 
arc-õ. 

láus (laud-s) 
laud-ís. 
laud-i. 
laud-fim. 
laud-õ. 

gcns(gent-s) 
gent-ís. 
gent-i. 
gent-êm. 
gent-6. 

quics(quiet-s 
quiõt-ís. 
quict-i. 
quiõt-em. 
quiêt-õ. 

P l u r . C idades . F o r t a l e s a s . L u u v o r e s . Raças (naç.) . Deseanços . 

N.A.V. 
Gen. 

D. e A. 

urb-cs. 
urb-iúm. 
urb-íbus. 

arc-ès. 
arc-íiim. 
arc-íbús. 

laud-cs. 
laud-um. 
laud-íbús. 

gent-õs. 
genl-iúm. 
gent-íbus. 

quièt-ês. 
quiõt-um. 
quiet-íbús. 

Nesta classe observa áttentamente que : 

294. Quanto ás terminações dos casos, íttm é a terminação 
do genitivo do plural daquelles nomes cujo radical termina cm 
duas consoantes ; e. g, : urb-s, iirb-ls, urb-iúm; nox, noct-is, 
noct-lum; cohors, cohorl-ls, cohort-lUm. 

29o. Quanto ao genero, são pela mór parlo femininds. Daqui : 

Regra de genero. Os nomes que accrescentão s para formar 
o nominativo sem mudar a vogal radical, são femininos. 
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| OBSERVAÇÃO. Excepções. Os seguintes são masculinos. 
1. dens (dent-ís), dente. 

mons (mont-is), monte. 
fons (font-is), fonte. 
pons (pont-is), ponte. 
rúdens (rúdent-is), ealabre. 

* bidens (bident-is), ovelha. 
* torrens (torrent-is), torrente. 
* tridens (trident-is), tridente. 
* õriens (õrient-is), oriente. 
* occidens(occident-is),occidenlc. 

2. Grex (grêgis), bando, e também alguns nomes em ex e ax. 
3. Pãriês (pãriêt-is), parede ; pês (pêd-is) p ê ; lápis (lòpid-is), 

pedra ; vãs (vãd-is), fiador. 

| Cp"" As regras de genero devem ser retidas na memoria ; 
porém as listas das excepções não precisão sèl-o, senão quando 
forem mui breves. Todas as excepções vem notadas nos voca-
bulários, e as listas devem ser consultadas sempre que occor-
rerem. | 

A' primeira classe pertencem os nomes das seguintes te rmi-
nações, das quaes tem tido o estudante frequentes exemplos : 

Libertas, liòertZlt-Xi, liberdade ; dignltas, dignltZlt-Xs, digni-
dade; e, em uma palavra , todos os nomes em Us, Ufís; 

Virtus, virtut-ls, virtude ; e todos em Us, utis; 
Pãtus, pãlud-lSj l agoa; e todos em us, udís. 
No seguinte exercício achar-se-hão algumas excepções. 

E X E R C Í C I O S . 

296. Vocabulario: 
O mais alto, summ iís, ã, úm. 
Meio, mêdi us, a, um. 
Deixar, rêlinqu êrê (rad. perf. 

rêíiqu-). 
Retirar-se, sêcêd êrê (rad. perf. 

sêcess-). 
Procurar) ) „ j , i cur ãre. Ter cuidado, ) 
Tocar, i atting êrê. 
Alcançar, ) (rad. perf. attig-) 
Procurar, 1 pêt crê. 
Visar, ) (ra rad. perf. pêtiii-) 

Cortar, rescind êrê. 
(rad. perf. rescid-) 

Romulo, fíõmul ús, i. 
Hercinio, Hercyni us, a, um. 
Senado, sênãl ús, ús (m.): 
Agrippa, Agripp ã, x. 
Onde? tibinãm? 
Povo, plebs, plêb is. 
Patricios (de Roma), pãtr ês,, 

palr um (plur.). 
Interregno, interregn um, i. 
Apressado, di ús, a, úm. 

* Esses nomes em us são propriamente adjectivos com um nome 
substantivo masculino subententldo) e. g. : oriens, subenl. sol; 
torrens, subent. amnis, etc. 

( 
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j Os nomes que occorrem na Lição procedente não vem no 
voeabulario : o alumno aclia-los-ha, o observará seu genero. | 

297. Exemplos: 
(a) No cume do monte. In siimmõ monte. 
(b) No cume das arvores. In summis arbõribús. 
(c) No meio da cidade. In mediã urbe. 
(d) Em que paiz do mundo ? ílbinãm gentiúm ? 

298. Traduze em Portuguez : 
Magna pars p lêb í surbem relíquit , et in montem (29o. Obs. 1) 

sêcessít — Tiímpãtrês Agrippãm ãd plêbêm mlsêrunt (401, 3, p) 
— Hercyniã silva finês multãrum gentiúm altingít — Cassius lê-
gãtus (22o, a) três cohortês iti arcem oppidi duxit — Ubinãm 
gentiúm súmús ! — Deús cúrãt gentês — Aquiloe ín summis 
montibús nldificant — Magnús (78, II, b) ãviúm grex (29o, Obs.) 
summãm arefim pêtunt — Milites pontêm (295, Obs.) rescindunt 
— LêgêsRõmãnõrumjusta) fuêrunt—-Summús mons (295, Obs. I) 
ãb hostíbús tênêtúr — Caísãrãd utra»mquS (194, Obs. I )par tem 
pontís p ras íd iúm rêliquít — Post Rõmull mortêm únlús (194) 
anui interregnúin fuít — Sãpienlês mortêm non tíment — Mors 
cilã véniêt. 

| Todos os nomes devem ser declinados : a regra do genero 
deve ser dada, e, si for necessário, também se devem referir 
as excepções. As formações dos verbos devem ser analysadas 
com muita attenção. | 

299. Traduze em Latim : 
As leis erão justas — A fonte era be l la— O bosque Hercinio 

attinge as raias de cinco nações — O povo deixou a cidade e 
retirou-se para o monte — As pombas lizerão ninho no cume 
da fortaleza (297, a) — Um grande bando de aves voou sobre a 
cidade — Os soldados combaterão no meio da ponte (297, c) — 
Então o senado mandou um embaixador ao povo — Deus toma 
cuidado das cidades e nações — Os Belgas habitão uma par te 
da Gallia, os Aquitanios outra — E m que par te do mundo(297, d) 
estamos nós ? — Em que cidade vivemos ? — Cesar fortificou 
ambas (uterque) as parles da ponte. 
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LIÇÃO X L V I I I . 

Nomes. — Terceira Declinação, continuação. 

300. II Classe. — O nominativo insere uma vogal conjunctiva 
(e ou i) antes de accrescentar s ao radical (Femininos) . 

Singu la r . 
e inserido. i inserido. 

Singu la r . 
Nuvem. Navio. 

N. e V. 
Gen. 
Dat. 
Acc. 
Abl. 

níib-è-s. 
nub-is. 
nub-I.' 
nub-em. 
nub-õ, 

nãv-I-s. 
nãv-ís. 
nãv-I. 
nãv-êm ou im. 
nav-c ou í. 

Plural. Nuvens. v Navios. 

N. A. V. 
Gen. 

D. e A. 

nub-ês. 
nub-ium. 
nub-ibús. 

nãv-õs. 
nãv-ium. 
nãv-íbtis. 

Nesta classe deve-se observar altentamente 

301. Quanto á terminação : | ( 1 ) 0 accusativo i m em lugar 
de êm : I o algumas, mas raras vezes, nas palavras clãvis, chave; 
messls, seára ; nUvis, navio ; 2o geralmente, em febris, f e b r e ; 
pelvis, bacia; puppis, popa ; reslis, corda ; sècurís, macha-
dinha; turris, torre ; 3o sempre, em amussis, r egoa ; s'itis, sôde; 
tussls, tosse; vis, força. | 

| (2) O ablativo em i em lugar de è é usado (mas não com 
exclusão de è) em todos os nomes que fazem o acc. em im : 
e. g. turvís, turrim, turri; vis, vim, vi (sempre). Também 
civis, cidadão; ignis, fogo. | 

| (3) O genitivo do plural em ittm em lugar de úm é usado 
na mór parte dos nomes que inserem e ou i antes de accres-
centar s ao radical. (Proles, canis, pãnis, vates, júvênis tem 
o genitivo em um. ) 

Piegra do genero. Os nomes que inserem uma vogal (e ou i) 
antes de accrescentar s no nominativo, são femininos. 
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302. OBSERVAÇÃO. Excepções: 
Amnis (m.), rio. 
Annãlis (m.), chronica, 
Axis (in.), eixo. 
Callis (m.), atalho. 
Cãnãlis (m.), canal. 
Caulis (m.), tálo. 
Collis (m.), outeiro. 
Crini8 (m.), cabello. 
Ensis (in.), espada. 
Fascís (m.), feixe. . 
Finis (m., f.), fim. 
Follis (m.), folie, 

Funis (m.), corda. 
Fustis (m.), vara. 
Ignis (m.), fogo. 
Mensis (m.), mez. 
Orbis (m.), orbe; 
Pãnis (m.), pão. 
Piseis (m.), peixe. 
Postis (m.); ombreira. 
Sentis (m.), espinho. 
Unguis (m.), unha. 
Vectis (m.), ferrolho. 
Vermis (m.), verme. 

E X E R G I G I O S . 

| Nos vocabulários os números Romanos I, II, etc., collocados 
depois dos nomes, referem-se á classe a que elles pertencem. ] 

303. Vocabulario. 
.Temer, formid ãrê> 
Piloto, gubernãtor, is (m.). 
Traser, ãg êrê (rad. perf. êg-). 
Procurar, compãr ãrê. 
Cartaginez,Carthãginiens is, is. 
Excitar, 
Atear, 
Poder,putestas,poleslãt is (f. I). 
Barbaro, barbar ús, i. 
Com vehemencia, veliêmentêr 

(215, 2, b). 
Edificar, oedific ãrê. 

excil ãrê. 

Frota, class is, is (f. II). 
E, ãc (conjunct.). 
Vinte, viginti (indecl.). 
Alto, alt ús, ã, úm. 
Treze, trêdêcim (indecl.). 
Druidas, Druid ês, um (m. pl.J. 
S6de, sit is, is (f. II). 
Alliviar, 
Levantar, 
Disputar, dispút ãrê. 
Aterrar, terr êrê (rad. perf. 

lerrú-). 

lêv ãrê. 

304. Traduze em Portuguez : 
Nubês sa3pe lunãm obscurant — Clvês ciassem liostium for -

mldant — Caisãr nãvês longãs ajdiflcãvlt, et nautãs gubernãtõ-
rêsqug (202, N) compãrãvit — Crassús ãd oppídum turres altãs 
êglt — Veterês Rõmãnl vim Cartliãgíniensium nõn formldãvê-
runt — Ca3sãr turres tredecim excltãvlt — Milites ignês magnos 
in summõ monte (297, a) excitãvêrunt — Druides dê deõrum 
immortãliiim vi ãc põtestãte dispiitant — Classis adventus clvês 
lerruít — Aquãsit im (301, 1) lêvãt — Nõvã nãvitim f igura velie-
menter (115, 2, b) barbarõs terrult . 
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30o. Traduzo cm Lalim : 

Altas torres são levantadas por Cesar — O lugar-tenente le-
vantou as torres junto do muro da cidade — O general preparou 
vinte navios longos — O poder dos Romanos aterrou Os Gaulezes 
— O vinho não allivia a sede — O sol muitas vozes é escurecido 
pelas n u v e n s — A aproximação da frota e os soldados aterrarão 
os cidadãos — Um grande fogo é ateado no cume do monte 
pelos Eduos — O general collocou os navios perto do muro da 
cidade — As nuVens são negras — A chegada da nossa frota, e 
a estranha (nÕva)figura dos navios aterrarão todos os ba rba ros . 

L I Ç Ã O X L I X . 

Nomes. — Terceira Declinação, continuação. 

306. I I I Classe. O nominativo muda a vogál radical (i eme) 
antes de accrescentar s ao radical. (Masculinos.) 

Vogal i mudada em c. 
Singular . Soldado. L iv ro , 

N. e V. 
Genj 
Dat. 
A&tí. 
Abl. 

mile-s (niilel-s) 
milil-ísi 
milít-i. 
milit-cm. 
milít-c. 

cõdêx (codex-s). 
cõdíc-ís. 
cõdíc-I. 
cõdíc-êm. 
cõdíc-ê; 

Plura l . Soldados. Livros . 

ÍM. A. V. 
Gen. 
D.e A. 

milit-ês. 
milít-úm. 
milít-íbús. 

cõdíc-ês. 
cõdíc-um. 
eõdíc-ibus. 

Nesta classe observa que, 

307. Quanto ás terminações dos casos, são ellas todas r e g u -
lares ; 

308. Quanto ao genero, são masculinos> Dali i : 

Regra de genero. Os nomes que mudão a radical i em e antes 
de accrescentar s no nominativo, são masculinos. 

Excepção. Mergti (merglt is) (f.), feixe. 
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E X E R C Í C I O S . 
309. Vocabulario. 

Duplicai-, duplfc ãrê. 
Bruto, Brut ús, i. 
Fogoso, ãcêr, ãcr is, ãc rê (105, 

Obs. 1). 
Vingador, vindex, vindic is 

(masc. III). 
Liberdade, libertas, libertai is 

(fem. I), 
Infante, 1 pedes, pêdit is 
Infantaria, ) (masc. III). 
Embarcar, consceml ire (rad. 

perf. conscend-) (pede in com 
acc.). 

Retirar-se, discêd êre. 
Eu comecei, caipi(perf. defect.). 
Sustentar, sustin êrê (sub -(- tê-

nêrê) (rad. perf. sustinú-). 
A' sua custa, sumptii suõ. 

310. Traduze em Portuguez : 

Caesar numerum obsidum duplicãbít — Brutus erãt ãcer 1T-
bertãtís vindex — Equítês et pedítês In nãvês conscendõrunt — 
Dumnõrix cúmequilibiis discõdere coepit— Dumnõrix magniim 
numerum êquitum suõ sumptu ãluit — Milites omnês m a g n l -
tudinem sylvãrum timuêrunt — Britanni antiqui liospítõs nun-
quam viõlãvêrunt — Comités princlpis angustõ In lõcõ êquitum 
nostrõriim vim diu sustínuêrunt. 

311. Traduze em L a t i m : 

Os chefes começarão a retirar-se com todos os cavalleiros — 
Os cavalleiros e os infantes não sustentarão o ataque (vim) dos 
inimigos — O general sustentava os soldados á sua custa — O s 
companheiros de Dumnõrix sustentarão com valor o ataque da 
nossa infantaria — Os Germanos violarão os embaixadores — 
Os companheiros do legado estão se embarcando nos navios — 
A grandeza dos bosques aterra os cavalleiros e infantes — Dum-
nõrix sempre maltrata os hospedes — O mensageiro começou 

espeza, l s | ( m „ t ííS) (m.). 
Gasto, ) 
Alimentar, ) al êrê (rad. perf.. 
Sustentar, i alú-). 
Grandeza, magnitúdõ, magni-

lúdin is (f.). 
Bretão, Britann ús, i. 
Hospede, hospês, liospit is 

(masc. et fem., 25, IV). 
Maltratar, 1 .„, _ „ 
.... [ viol are. 
violar, ) 
Companheiro, cômês, cumil is 

(masc. e fem., 25, IV). 
Estreito, angust ús, a, úm. 
Lugar, lõc ús, i (plur. lõe i e 

lõc u). 
Conspiração, conjúrãtiõ, con-

jurãtiõn is (f.). 



— 1 2 9 — 

a retirar-se com todos os hospedes — Bruto, defensor da liber-
dade, fez ( f ê c i t ) uma conspiração — Os habitantes da cidade 
por muito tempo sustentárão á sua custa grande numero de in-
fantes — Os chefes duplicarão o numero dos cavalleiros. 

LIÇÃO L . 

Nomes. — Terceira Declinação, continuação. 

312. IV Classe. O nominativo accrescenta èao radical (Neutros). 

N. A. V. 
Gen. 

Dat. Abl. 

Mar (n). Mares. Ilede (n) Redes . 

N. A. V. 
Gen. 

Dat. Abl. 

mãr-u. 
már-ís. 
mar-i. 

mãr-iã 
mãr-iúm. 
miir-íbrts. 

rõt-õ. 
ret-ís. 
rêt-i. 

rct-iã 
rêt-ium. 
rèt-íbús. 

Nesta classe observa que, 
313. Quanto as terminações dos casos, o ablativo é sempre i, 

o nominativo plural ia, c o genitivo ium; 
314. Quanto ao genero, são todos neutros. Daqu i : 
Regra de genero. Os nomes que accrescentão ê ao radical no 

nominativo em lugar de s, são neutros. 

EXERCÍCIOS. 
31o. Vocabulario. 

Por mar e por terra, lerrã 
manque (abl.) (c não muri 
et terra). 

Lavar, i „ - » . . . , - , 
Banhar 1 olluere(aa+ lucre). 
Usar, iit i (dep. — rege abl.). 
Acostumar-se,consuesccre (rad. , 

perf. consuêv-). 
Navegação, nãvigãtiõ, nãvi-

gãtiõn is (f.). 
Vasto, vast ús, ã, úm. 
Aberto, upert ús, ã, úm. 
Oceano, õceãn ús, i. 
Venetos, Vênêti, õrum (pi.) 
Largo, lãt ús, ã, úm. 

Mas, autêm (não é tão forte ad-
versalivacomosed; é sempre 
collocada depois de uma ou 
mais palavras da sentença). 

Outro, ) ãliús, ã,úd (194, 
Differente, j Obs. 1). 
Leito, ciibil ê, culnl is (IV). 
Esplendido, splendid ús, ã, úm. 
Estaleiro, nãvãlê, nãvãlis (IV). 
Travar (batalha, etc.), commit-

tèrê (rad. perf. commis-). 
Entretanto, Ínterim (adv.). 
Caçador, vênãtõr, is (m.). 
Longe, ) 
Muito, j l 0 n " e <atlv->-
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310. Exemplos : 

(a) Pois Marselha é banhada 
em tres lados pelo mar. 

(b) No nosso mar (irf est, no 
Mediterrâneo), cos tuma-
mos usar de navios longos. 

Massiliã enim tribus ex par-
tfbtís mari (abl. 93, II, b) 
alluttur. 

Nostrõ mari (55) longis nam-
bus uti consuêvimus. 

Regra de syntaxe. O verbo depoente Utí, usar , rege abl . ; 
e. g. : nUvíbus, em (b). 

317. Traduze em Portuguez : 

Longe alia nãvigãtiõ est In angustõ mar i atquê In vaslõ 
ãpertoque õceãnõ — Longa; fuêrunt nãvês quTbiis [abl. 316, b) 
nostrõ mtuí(55) utí [inf.) consuêvimus — Vênetl autem lãtls nã-
vlbus ílti consuêvêrunt — Mihi (125, II, a) ciiblle est terra — 
Rõmãnõrtim cublliâ magna fuêrunt et splendídã — Imperãtõr 
quinque nãvês ex nãvãli cduxit, et praeliúm commlsit — Turr ls 
êrãt próxima portul (106, II, c) nãvãlíbusque —Ga;sar, Ínterim, 
omnês nãvês, qua; erant in nãvãlibus, incendit — Vênãtõr rete 
dlligentêr pãrãbãt — Vênãtõrês rêlifi cervls (54) pãrãbant . 

318. Traduze em Latim : 

Os lavradores preparavão redes para (54) as pombas — Co-
rintlio 6 banhada em dous lados pelo mar — Os navios de 
que (316, b) os Venetos costumavão usar no nosso mar 
erão longos — No vasto e aberto oceano usamos do navios l a r -
gos — A navegação é mui differente ( longê alia) em um rio 
estreito, e no mar aberto — Eu tinha (125, II, a) uma elevada 
arvore para (meu) leito — Cesar perseguia a Pompôo por mar e 
por terra — A torre eslava próxima ao estaleiro — O general, 
entretanto, eslava renovando todos os navios velhos no porto 
e fios estaleiros. 
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LIÇÃO L I . 

Nomes. — Terceira Declinação, continuação. 

319. V Classe. O nominativo apresenta o radical sem mu-
dança. (Masculinos.) 

1. Formas masculinas. 

Singular. t ipnra. 'Cousul. Ganso. I r m a õ . 

N. e y . 
Gen. 
Dat, 
Acc. 
Abl. 

liónõr. 
liõnõr-ís. 
hqnõr-i. 
kúnur-êm. 
hõnõr-ê. 

consiíl. 
consúl-ís. 
consul-í. 
Cpnsúl-úm. 
consiil-ó. 

anser. 
ansér-ís. 
anscr-í. 
anscr-um. 
anscr-é. 

frãter. 
frãtr-ís. 
frãti"!. 
fràtr-cm, 
frãtr-ê. 

Plural. 1 Honras. Cônsules. Gansos. I rmãos . 

N. A. V. 
Gen. 

D. e Abl. 

hõnõr-ês. 
hõnõr-um. 
hõnõr-íbús. 

consul-õs. 
consúl-iim. 
eonsul-ibús. 

anser-es. 
ansõr-um. 
ansór-íbús. 

fi-ãtr-ês. 
frãtr-úm. 
fratr-íbus. 

320. Quanto as terminações dos casos, ellas tomão ge ra l -
mente terminações regulares em tudo, porém as que acabão 
em ler ou bêr perdem o e em todos casos, excepto o nomi-
nativo; e. g . ; frã ler, frãt-r is ; imbèr, imb-r is. 

O B S E R V A Ç Ã O . Imbèr, UntiSr, ventèr, tomão ium no genitivo 
plural. 

321. Quaulo ao genero : 

Regra de genero. Os nomes que apresentão o radical sem 
mudança no nominativo (excepto aquelles cujo radical acaba 
em ãl, ãr, Ur, õr) são masculinos. 

| Excepções. (1) Bm õr : arbiir, ãr is (arvore) e feminino; 
e adòr, Õr is (trigo candiãl), iÇquõr, õr is (mar), marmõr, Õr is 
(mármore),sãoy,eulros. Observaqus os masculinos tenl Blongo 
no radical; e os neutros u breve. A terminação ttl geralrrtente 
pertence a nomes de entes do sexo masculino; o. g . cônsul; 
si é applicado ao sexo feminino, pôde também ser feminino 
e. g. : exiíl, uma mulher desterrada). 

(2) Em êr : lintêr, bote, ó masculino ou feminino; 
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os seguintes são neutros : cadáver, cadaver; ubêr, te ta ; ver, 
pr imavera ; verbêr, açoute; e todos os nomes de plantas em èr; 
c. g . : pipêr, pimenta; zingíber, gengibre , etc. 

E X E R C Í C I O S . 
322. Yocabulario. 

Clamor, clamor (õr is, V, 1). 
Cássio, Cassi iís, i. 
Jugo, jug úm, i. 
Archeiro, sagittãri ús, i. 
Besteiro, funditor (õr is, V, 1). 
Soccorro, subsidi um, i. 
Chuva, imbcr (bt is, 320). 
Cavallaria, eguitât ús, ús (m.J. 
Deserto, dêsert úm, i. 

323. Traduze em Portuguez : 

Continuação, continuãtiõ, con-
tinuãtiõn is (f.). 

Pelle, 
Tenda feita 

de pelles, 
Pastor, pastor (õris, V, 1). 
Caçador, venãtõr (õr is, V, 1). 
Explorador, explõrãtõr (õris, 

V , 1). 

pell is, pell is 
([., II). 

Impêrãtõr ãd se mercãtõrês undique convõcãvlt — Milites 
omnês magnõ cum clãmõrê in oppídum irrupõrunt — Helvêtil 
Cassium consUlêm occldunt, exerci tumque êjus sub jugúm * 
mittunt — Caesar sãgiltãriõs et fundítõres subsidio ** (dat.) op-
pidãnls (dat.) misit '— Milites continuãtiõne imbriUm (320, Obs.) 
sub pellibiis con t inen tur—lncolse dêserlõriím sunt pastores, 
vêntitõrês et mercãtõrês — DIvítia; mercãtõrUm sunt incertae 
— Caesar omnem equílãtum, fundllõrês sãgittãriosque pontem 
(113, II, a) transduxit , et ad hostes contendít. 

324. Traduze em Latim : 

Os Bretões matarão o general e lizerão passar (misêrun t ) de-
baixo do jugo todos os soldados — Os archeiros e besteiros ma-
tarão o chefe — Pela continuação da chuva, os mercadores são 
conservados na cidade — Os habitantes da cidade penetrarão 
nas tendas (pelles) com grande clamor — Os archeiros e besteiros 

* Um exercito vencido era obrigado a marchar debaixo do uma 
especie de jugo ou forca, como signal de infamia. 

** Regra de syntaxe. Dativo duplo. Dous dativos, um da cousa, 
c outro da pessoa, podem ser usados com esse, e com verbos que 
signilieão dar, vir, mandar. 
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vão apressadamente para a cidade •— O cônsul Cássio levou to-
dos os besteiros além da ponte — Os Bretões matarão os ex-
ploradores, e fizerão passar debaixo do jugo os archeiros e 
besteiros — Os exploradores vão apressadamente ter como cônsul 
— O general manda vinte soldados em auxilio (dat.) aos merca-
dores (dat.) (323 **) — Os habitantes da cidade são mercadores 
— As riquezas dos mercadores, por grandes que sejão (184), 
são incertas — Os soldados matárão todos os habitantes do 
deserto — Os illustres cônsules levarão todos os infantes além 
da ponte (113, II, a). 

L I Ç Ã O L I I . 

Nomes. — Terceira Declinação, continuação. 

325. V Classe. O nominativo apresenta o radical sem mu-
dança. (Neutros.) 

2. Fórmaç neutras. 

Singula r . An ima l . E s p o r a . Relampago. Mármore . 

N. A. V. 
Gen. 
Dat. 
Abl. 

animal, 
ãnímál-is. 
ãnímãl-i. 
ãnímãl-i. 

calcar, 
ealeãr-ís. 
calcãr-I. 
caleãr-i. 

fulgúr. 
fulgúr-is. 
fulgúr-i. 
fulgúr-e. 

marmõr. 
marmõr-is. 
marmõr-i. 
marmõr-c. 

, P lura l . Animaes . Esporas . U e l a m p a g o s . M á r m o r e s . 

N. A. V. 
Gen. 

D. e Abl. 

ãnímãl-iã. 
ãnímãl-iúm. 
ãnímãl-ibús. 

calcãr-iã. 
calcãr-iúm. 
calcãr-íbús. 

fulgúr-ã. 
fulgúr-úm. 
fulgúr-ibús. 

marmòr-ã. 
marmòr-úm. 
marmõr-íbús 

Nestes observa 
326. (a) Quanto ás terminações dos casos, os que acabão em 

ãl e ar fazem o ablativo em i, nominativo plural iã, genitivo 
plural ium ; 

(b) Quanto ao genero, são neutros. Dahi : 
Regra de genero. Os nomes que apresentão no nominativo o 

radical não mudado em ãl, ãr, Ur, õr (breve) são neutros. 
Excepções em al : sei (sal) é masculino e neutro no s ingular , 

e masculino no plural, sãlês. 
Excepção en ar : Lar, lãris (lar) é masculino. 

8 
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Excepções em ur : Fttr l ad rão ; furfiír, farelo ; turtttr, 
rô la ; vullúr, abutre, são masculinos. 

Excepções em õr: E ' preciso lembrar que Õr, uris (com õ 
longo) é terminação masculina (321), e que arbÕr, õris, a rvore , 
e feminino. 

OBSERVAÇÃO. OS, OSS is (osso), é neutro. 

E X E R C Í C I O S . 

337. Vocabulario. 

Plano, plãn ús, ã, úm. 
Planicie, mar, sequôr, ur is (V,2) 

(derivado de xquus, plano : 
vê 321). 

Renda,) vectigal, vectigãl is 
Taxa, ( (V, 2). 
Crear, cre, ãrê. 
Odio, õdi úm, i. 
Muitos, complur ês, ã ou iã 

(gen. um ou ium) usado no 
plural somente. 

Classe, (jênus, gênêr is, neutr. 
Pôr, 1 . . „ 
CollocarJ p 0 n ê r e -

Domicilio, dõmicili úm, i. 
Excitar, condt ãrê. 
Frugalidade, parcimõni ã, se. 
Certamente, quidem (adv.). 
Plácido, ) „ „ „ „ „ 
Sereno, ) p l a o u l u s ' a> u m ' 
Templo, templ úm, i. 
Templo de mármore, templúm 

dê mármore. 
Agudo, ãcut ús, a, úm. 
Esplendor,splendõr,õr is (V,l). 
Arrematar, rêdim êrê (rad. 

perf. rêdêm-). 

328. Exemplo : 

O mar ó plano; pelo que os I Mãrê plãnúm est; ex quu êtiãm 
poetas o chamão sequõr. \ sequo illud poêtse vucant. 

Aqui o antecedente de quo ó a sentença mãrê plunum 
est. 

329. Traduze em Por tuguez: 

Magniím hõc fuíl vectígUl, sed magnum creãvít õdiúm — 
DUmnõriX complures annõs (191, a, Regra) omniã /Eduõrum 
vecligUliu redêmerãt — Gomplurã (ou compluria) sunt generã 
ãnlmUlium— Templum dê marmõrè í n f õ r õ p õ n a m — Crassús 
dõmum magnãm de marmurè splendidõ ajdífícãvit — Fulgura 
iiillitês vehementêr terruêrunt — Terra est dõmícilium hõmi-
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num ol ãnhnãliitm — Mllílês súbito equõs çalcUrtbús(abl. 115, 
a) concitãrfi coepêrunt — Calcária ácutií sunt. 

330. Traduze em Lalim : 

A gloria é uma grande espora para os valentes — Os cavallo s 
temem as agudas esporas —. O brilho dos relampagos aterrou 
os caval los— Quasi (fSrê, 218, b) todos os animaes são úteis aos 
homens — Essas rendas erão certamente grandes, mas c reárão 
grandes odios — Os mares erão planos e plácidos — A frugal i -
dade é uma grande renda — Collocaremos um templo de m á r -
more esplendido no meio da praça (in médio foru, 297, c) —• Os 
poetas chamão ao mar ivquor, porque (quiã) 6 p l a n o — O s bos -
ques são a habitação de muitos animaes — Pompôo por mui tos 
annos tinha arrematado as rendas daAsia—Acaval lar ia (êqiãtês) 
começou a esporear os cavallos (excitar com esporas) . 

L I Ç Ã O Ll I I* 

Nomes. — Terceira Declinação, continuação. 

331. VI Classe. O nominativo apresenta o radical mudado, 
(Masculinos, femininos, e neutros.) 

1. Formas Masculinas. 

Singular . 
(a) o n do rad. 

cortado 
(b) o r do rad. mudado 

em s. 
(c)Verbaesem io 

(todos fem.). Singular . 
Conversa . PÓ. F lo r . Razão . 

N. e V. 
Gen. 
Dat. 
Acc. 
Abl. 

s f c r i n f l . 
sermõn-ís, 
sermõn-i. 
sermõn-õm. 
sermõn-õ. 

pulvís. 
pulvõr-ís. 
pulvõr-i. 
pulvêr-õm. 
pulver-õ. 

flõs. 
f lõ r - í s . 
flôr-i. 
flõr-õm. 
flõr-õ. 

rãtiõ. 
rátiõn-is. 
rátiOn-i. 
rãtiõn-ém. 
rãtiõn-c. 

P l u r a l . Conversas P ó s . F l o r e s . R a z ó é s . 

N. A. V. 
Gen. 

D.e Abl. 

sermõn-cs. 
sermõn-úm. 
sermÔii-íbtlSi 

pUIvõr-õs. 
pulvõr-um. 
pulvõr-íbus. 

fl5r-ês. 
flõrúm. 
flõrí-biis. 

rãtión-õg. 
rãtiõn-úm. 
nitiãn-ílilis. 

Nesta classe observa* 

332. Quanto ás terminações dos câsos : 
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I o A tinal n do radical é geralmente cortado no nominativo 
dos nomes Latinos. (Em sanguís, sanguin-is, sangue, ella é 
transformada em s.) 

2° O r final do radical ó muitas vezes t ransformado em s : 
como em pulvís, /Ws, mos, etc. 

333. Regra de genero. Os nomes quemudão èr do radical em 
is, Õr em õs, são masculinos-, e. g . : pulvis (pulvSr), flõs(flõr.) 

E X E R C Í C I O S . 

331-335, Vocabnlario. 

Maneire, j mõs, mõr, is (VI, 
Costume,. \ 1, b). 
Ladrão, latro,latrõn is (VI,l,a) 
Pirata, priedõ, priedõn is (VI, 

Centurião, centúrio,centúriõnis 
(VI, i . j i ) . 

Leão, leo, leon is (VI, 1, e). 
Linguagem, sermõ, sermõn, is 

(VI, 1, a). 
Capitulação, dêditiõ,deditiõnis 

(VI, 1, c). y 
Rebelliao, rebellio ; rebilliõn is 

(VI, 1. e). 
Via sacra, Vi â sacr ã. 
Discurso, ) õrãtio,õrãtiõnis 
Oração, ] (VI, 1, c.) 
Mão, mãn iís, iis (fem.). 
Egypcio, Mgypti ús, i. 

336. Exemplos : 

(a) A maneira dos ladrões. 
(b) Segundo seu costume. 
(c) Carecedor de razão. 

Suave, ) „ „ ^ 
Agradável, | 
Vagar, err ãrê. 
Usar, úti (com abl. 310, b). 
Acabar, confie êrê (io). 
Restante, rêliqu ús, ã , úm. 
Malar (com crueldade), trúci-

d ãrê. 
Ama, nútrix, nútric is (f.). 
Carecedor, expers, expert is. 

(107). 
Arrastar, trahêrê (rad. perf. 

trax-, 277, 1). 
Eloquente, disert ús, ã, úm, 
Ordado, ornãt ús, ã úm. 
Ir, irê. 
Por acaso, forte (adv.) 
Como, sicút. 
Brando, blund ús, ã, úm. 

Mõrê latrõnúm. 
Mõrê suõ. 
Rãtiõnis expers. 

Regra de synlaxe.Os adjectivos, que significão abundancia, 
falta, privação, etc., regem genitivo (algumas vezes abl.). 

d) Dizemos : Uma nuvem de pó; os Latinos dizem : Uma 
força de pó — vis pulvPris. 
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337. Traduze em Portuguez : 

1. (Masculinos, VI Classe, [, n absorvido.) Cenluriõnês 
militum Lãbiênum libentêr sequêbantur — Lêgãtus sermunSm 
longiím conficit — Multí iEdui Csesãris sermõni (dat. 267, b) 
interfuêrunt — Imperãtõr rêliquõs latrõnes prsodõnesquê t ru-
cidãvit— Africã nutrix est leõnttm fêrõcium. 

2. (Nomes verbaes em io, lodos femininos.) Helvêtii lêgã-
tõs dê (a respeito de) dêdltiõnê ãd Csesãrem misêrunt — Bar-
bar! rêbelliõnèm turpêm fêcêrunt — Lêgãtus, õrãtiõnè ãcri 
(abl., 55, a) barbaros ãd dêditionêm t r ax í t—Orãt iõ diserta 
êt ornãtã omnibus (161, a) plãcêt — Ferse sunt rutiõnts et 
ÔrUtiõnís expertês. 

3. (Nomes que muduo êr do radical em is e õr em õs, todos 
masculinos.) 

Pulvís êt umbrã súmus—Mili tes eõdêm tempore (118,11, 
c) magnãm vim pulvêrls vidêbant — Ibãm fortê viã sacrã 
(abl., 55, a) sieut meus est mos — yEgvptii mõrè prsedõnum 
(336, a) nãvês incendêrê (inf., 210) consuêvêrunt — Suãvês tui 
mõrês mihi (161, a) valdê plãcent — Praedõnês, mõrè suo, op-
pidã incendêrê ccepêrunt. 

338. Traduze em Latim : 

1. (Masculinos, Classe V I , 1, n absorvido.) Cesar emprega 
(uti) uma linguagem (sermo) benigna (abl. 316, b) e arrasta os 
barbaros á capitulação — Muitos dos Helvecios ouvirão o se-
vero discurso de Cesar (78, II, b) — Bandos de ladrões e pi-
ratas vagueião por mar e por terra — O general matou todos 
os malvados piratas — E' (135, II, a) a Africa a mãi (nUtrix) 
dos leões? — E ' a Europa (num., 280, b) a creadora (nutrix) 
dos leões ferozes? 

2. (Verbaes cm io todos femininos.) Cesar tirou dos quartéis 
de inverno as quatro legiões, que elle tinha alistado na Italia 
— O eloquente discurso agradou a todos — Os barbaros fizerão 
uma vergonhosa rebellião depois da capitulação — Os leões são 
carecedores de razão e falia. 

8 . 
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3. (Nomes que mudão er do radical em is e õr em õs, mas-
culinos.) As flores são bellas — Os costumes dos Germanos 
erão bons •— A morte reduz (vcrtit) tudo a pó — Ao mesmo 
tempo (118, 11* b) uma grande nuvem de pó (330, d) era vista 
pelos soldados — Eu estava dormindo no jardim, segundo meu 
costume — Os Eduos , a maneira dos piratas, matarão os e m -
baixadores. 

LIÇÃO LIV. 

Nomes. — Terceira Declinação, continuação. 

339. VI Classe. O nominativo apresenta a radical mudada. 

Formas Femininas. 

0 n (la rad. cortado, e o i mudado em o. 
Singular . Inmgem. Saraiva. 

N. e V. 
Gen. 
Dat. 
Aec. 
Abl. 

ímãgõ. 
ímãgín-Is. 
ímãgín-i 
ímãgín-êm. 
imãgín-é 

grandõ; 
grandín-ís. 
grandíll-i. 
grandín-õm. 
grândíft-e. 

IMural Imagens. Saraivas . 

. N. A. V. 
Gen. 

D. et Abl. 

imagín-ês. 
imagín-úm. 
imagín-íbús. 

grandín-õs. 
grandín-úm. 
grandín-ibus. 

Nestas observa a 

340. Regra de genero. Os nomes que perdem o n e mudão o 
i em o no nominativo, são femininos. 

Excepções. Ordo (ordem), cardO (couccira), turbo (redomoi-
— — 

nlio), são masculinos. Ncmo (ninguém), margu (margem), são 
commuus . Ilomu, homem, é masculino pela r eg ra geral (2o, a). 

OBSERVAÇÃO. C í b ^ c a r h e ) faz o genitivo canais, dat. carni,etc., 
contraindo do carínis, carini, etc. 
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EXERGIC10S . 
341. Vocabulário. 

Somno, somn us, i. 
Mesmo, idÕin, cMètn, idêih, 

(150). 
Multidão, muUitudõ, multítu-

din is (VI, 2). 
•Expor, expõn erè. 
Andorinha , hirundõ , hirúlt-

din is (VI, 2). 
Annunciadora, prsenunti «, as. 
Primavera , í/êr, ver is (321, 

exc. 3). 
Semelhança, similitudõ, simi-

litudin is (VI, 2). 
Similitiidõ flõris, semelhança 

com a ílôr. 
Conservar, seru ãrè-
Chamar, appell are. 

342. Traduze em Portuguez : 
1 Somnus imãgõ mortis est — Lêgãtí eãdem, quae Caesar d i -

xerat, multttudlni expõnunt — Hlrundlnês prsenuntiae vêris 
sunt — Galli oppidiim ex símUítudínê floris Líliúm appellãbant 
•— Consiíl mãtrum virglntímquê precíbiis excítãtur — Poeta; ce-
lebrant Rõmulum OriyíniZm gentis . 

2 Príncipes JEduõrum magníim multitudinSm horainfim ex 
agris coêgêrunt — Milites ordínês nõn servant-— Caesar ccnlu-_ u 
1'iõnes primõrum ordínum ãd concilium convocai — Cícero ín 
rnagnls turblrilbus nãvem rolpublicae (351, 3) gubernãvít , et 
salvam in portu collõcãvit. 

343. Traduze em Latira : 
1 A linguagem (sermo) é a imagem da alma — O somno é 

muitas vezes precursor (prwnuntius) da morte — O s soldados 
temião a violência da saraiva — Os centuriões estavão expondo 
as mesmas cousas que o general tinha mandado — Os valentes 
soldados são movidos pelas preces das mães e das virgens. 

2 Os cônsules ajuntão uma grande multidão de homens da 

concili um, h 

celebr are. 

Concilio, 
Reunião, 
Lirio, lili ilm, i. 
Virgem, virgõ, virgin is (VI, 2). 
Prece, prêx, nom. não usado, 

preá is. 
Celebrar, 
Elevar, 
Origem, urigo, origin is (VI,2). 
Ajuntar, cõgère, con -f- ãgere 

(rad. perf. coêg-). 
Ordem, j ordõ, ordin is (VI, 
Posição, S 2, 340, exc.). 
Furacão, turbo, turbin is (VI, 

2,340, excep.). 
Salvo, ) , „ _ „ „ [ salv us, a, um. Seguro, ) 
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cidade — Cesar reenvia do concelho os centuriões das primeiras 
companhias — Os archeiros e besteiros não guardarão suas posi-
ções — Cesar chama ao concelho os centuriões de todas as 
companhias — O valente cônsul no meio de grandes furacões 
governará a náu do estado (351, 3) — Cesar collocará a náu do 
estado salva no porto. 

L I Ç Ã O L V . 

Nomes. — Terceira Declinação, continuação. 

344. VI Classe. O nominativo apresenta o radical mudado. 
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Nesta classe observa que, 

345. Quanto ao genero, são todos neutros. Dahi : 

Regra de genero. Os nomes que no nominativo mudão o radical 
in em en, õr em ur, er, or, ur em us são neutros. 

Excepções : (1) Xn em en, só peelen, pectXn, Xs (m.), pente. 
(2) Õr em Ur : nenhuma. 
(3) êr em Us : nenhuma. 
(4) õr em Us, só l&ptts, iSpõr Xs (masc.), lebre. 
(5) ur em Us •' mus, mur is (m.), r a to ; tellUs, tellur is (f.), 

terra. 

346. Nesta classe devem ser collocados os seguintes nomes 
de raras terminações : 

4 . Poema, ãl Xs (neutr.), poema. Os nomes desta fórma são 
derivados do Grego, e são todos neutros. Elles preferem a 
terminação is a ibus no dativo e ablativo plural . 

2. Bãlêc, hãlêc is (n.), salmoura, e lac, laetis (neutro), leite, 
os únicos nomes latinos acabados em c no nominativo. 

3. Cãput, eãpXt is, cabeça, é o único nome latino acabado 
em t no nominativo. Elle é neutro. 

E X E R C Í C I O S . 
347. Vocabulario. 

Arrogancia, arrõganti a, se. 
Crime, crimen, crimin is (VI, 

3, a). 
Não ter, ) 
Carecer, 
Estar livre, 

cur ere 
abl.). 

(com 

Locura, stultiti ã, se. 
Admirável, mi ri fie ús, ã, úm, 

(mirús-\-fatio). 
Nú, núd us u, um. 
Forte, 
Robusto, 
Demorar, 
Retardar, 

vãlid ús, a, úm. 

tard ãrê. 

Tudo, omnis res. 
Presente, múnus, múner 

(VI, 3, b). 
Depressa, cito (adv.). 
Lebre, lêpus, lêpõr is (m. 

345, 4). 
Leite, lãc, lact is (n. 346, 2). 
Carne, caro, carn is f. 340, 

Obs.). 
Mancebo, júvên is, is (m.), gen. 

plur. úm. 
Danúbio, Dãnúbi us, i (m.) 
Jugurtha, Jugurth a, se. 
Si, si (conjunc.). 



348. Exemplos : 

(a) Condcmiiar á morte. Cúpitis (ou capite) condem-
nãre ( = eondemnar a ter a 
cabeça fora). 

Regra de syntaxe. Com os verbos do eondemnar o castigo 
(si d capital) é posto cm genitivo ou ablativo; 

Regra de syntaxe. O ablativo é usado com verbos (e adjec-
tivos) que exprimem abundancia e falta. 

349. Traduze em Portuguez : 
Sócrates arrõgantise et stultítiae crimine efirêbat — Rhê-

níis et Rhõdãnus magna sunt I lumina—Magna "Ct mirífica sunt 
omniã Dei o p e r a — Galli sernper nudõ corpõre (synt. 706, 2) 
pugnãbant — Corpora Germãnõrum valida et mir í f ica fuê -
runt — Magnítudo õperiim omnem rem tardãbãt •— Si munerã 
tardas, nihil dãs ; bis dat, qui citõ dat — Vênãtor lêpõrês timidõs 
in sylvls persequítur — Athenienses Sõcrâtem capite condem-
nãrunt * — Cur talem vírum capítis condemnastis ? — Britannl 
lactê et carne vlvunt. 

350. Traduze em Latim : 
Os corpos dos moços erão robustos — O homem (vir) estava 

livre do crime de loucura — O Danúbio e o Rheno são grandes 
rios — Pois combatem (num, 280, b) os Gaulezes com o corpo 
nú ? — As obras de Cicero são excellentes : eu as leio com 
prazer (llbeiíter) •— Os Romanos condemnárão Jugurtha a 
morte (348, a ) — Pois os Athenienses (280, 4o) condemnárão 
Sócrates a mor te? — Os prisioneiros e rãocondemnados á morte 
— A timida lebre vagava pelos bosqties e Campos — E'possível 
que os Bretões viVão de leite e carne (280, b) ? — Vossos agra-
daveis cantos me deleitarão (delectare). 

(b) Não ter crime. Crimine cãrêrê ( = carecer de 
crime). 

* Os tempos perfeito e plusquam perfeito são muitas vezes con-
trahidos: amarai cm lugar de ãmãverat; vigilastis, em lugar de 
vigilavistís. 
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L I Ç Ã O L V I . 

Nomes irregulares. 
3ol . Damos aqui a declinação de alguns nomes irregulares. 

Io JupíiSr. 
N. V. Júpiter. 

Gen. Jõv ís. 
Dat. Jõv í. 
Acc. Jõv em. 
Abl. Jõv e. 

2o Bos, boi ou vacca. 

Singular Plural. 
Nom. Bõs. * Boves. 
Gen. Bõv ís Boiim. 
Dat. Bõv í. Bõbiís ou bubiís. 
Ace. Bõv em, Bõvês. 
Voe. Bõs. Bõvês, 
Abl. Bõv é. Bõbus ou btibus. 

| Nos nomes duplos, cada nome é declinado ; e. g : | 
2o Respublícã (res -{-publica) republica, estado. 
Singular. Plural. 

Nom. Respublícã. Respublícas. 
Gen. Reipublícoe. Rêrumpubllcãrum. 
Dat. Reipublícae. Rêbuspublícís. 
Ace. Rempublícam. Respublícãs. 
Voe. Respublícã. Respublícae. 
Abl. Rêpublícã. Rêbuspublícís. 

JusjUraíldttm (jus-\-jurandum), juramento. 

Singular. Plural. 
N. V i Jusjúrandúm. Jurãjurandã. 
Gen. Jurisjurandl. 
Dat. Jurljurandõ. 
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Acc Jusjurandíiin. Ju ra ju randa . 
Abl. Jurêjúrandõ. 

OBSERVAÇÃO. O gonitivo, dalivo e ablativo plural não são 
usados. 

E X E R C Í C I O S . 

352. Vocabulario. 

Fe, ) „ „ „ 
! fides, fidei. 

Promessa, ) ' ' 
Ligar, obrigar, obstring crê 

(ob -f- stringêrê) (rad. pcrf. 
obstrinx-). 

Tomar cuidado de, cur ãrè. 
Loucura, stultiti «, te. 
Perder, ãmitt êrê (a + mittêrê) 

(rad. perf. ãmis-). 
Confiar, committ crê (con-\-mit-

tcrê), rad perf. cotnmis- (com 
dat.). 

Principalmente, maximê (adv.). 

Adorar, cõlcrc (rad.perf.cõíít-). 
Apis, Ap is, is (m.). 
Saneio, sanct ús, ã, um. 
N'oulro tempo, Õlim (adv.). 
Guarda,custos,custõdis (m.e f.). 
Juno, Juno, Juuõn is (f.). 
Marido, ou esposa, conjux,con-

júg is (m. e f.) 
Nação, nãtio, natiõn is (f.) 
Egypcio, JEgypti ús, i. 
Mas especialmente, maximê 

autêm. 
Minerva, Minerv «, 

353. Traduze em Portuguez : 

Príncipes inter se f idem et jusjurandum dãbant — Ariõvistus 
clvítãtem jurSjurandõ (55) et obsídíbus obslrinxit — Apud R õ -
mãnos, cônsules rempublicam curãvêruut — Multa) nãtiõnõs 
per stultTtiam respublícãs suãs ãmlsêrunt — Veterês maximê 
Jovem cõ luê run t—.Egyp t i i Apim, sanctum bõvem (335, a), 
õlim c õ l u ê r u n t — J ú p i t e r est lnijus urbis custos — Juno êrãt 
Jõvis conjux — Cívês Iram Jõvis tíment — Cornuã boum sunt 
ra^gna. 

354. Traduze em Latim : 

Os ladrões darão juramento entre si — Cesar obriga todos os 
Germanos com a palavra e ju ramento— Cesar obrigou os che-
fes de estado com juramento e refens—O senado confia todos os 
interesses da republica ( l o tam rempublicam) a Cicero — Os con • 
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sules tomarão cuidado da nossa republica — Os antigos adorá-
rão muitos deuses, mas especialmente .Júpiter — Temos pe r -
dido a republica por nossa própria loucura — Júpiter é o guarda 
de nossa casa — Apis, boi sagrado, é o guarda desta cidade — 
Minerva era filha de Júpiter — Os bons não temem a cólera de 
Júpiter. 



35o. 

— 146 — 

LIÇA IA 

Summario das regras do genero pela formação do Nominativo*. 

I. — Os Masculinos 

1. ou accrescenlão s e mudão a vogal radical antes delle; e. g. : gurj 
gurgit-is, pego ; milês, milil-is, soldado ; cõdex, cõdic-is, livro; 

2. ou apresentão o radical, er, ul, or, sem accrescentar s; e. g. : anã 
ansêr-is, ganso ; cônsul, consul-is, cônsul ; hõnõr,hõnor-is, honr; 

3. ou perdem o n sem accrescenlar s; e. g . : sermo, sermõn-is, co: 
versa ; carbo, curbõn-is, carvão ; 

4. ou mudão ér do radical em is e õr em õs ; e. g. : cinis, ciner-i 
cinza : pulvis, pulvêr-is, pó ; flõs, flõr-is, llor. 

II. — Os Femininos 

1. ou accrescenlão s sem mudar a vogal radical, e. g . : urb-s, urb-ís, t 
dade; nox, noct-is, noite; vox, võc-is, voz; guies, quíêt-is, descançt 

2. ou inserem uma vogal (e ou i) antes de accrescentar s; e. g. : nub-e-
nub-is, nuvem ; nãv-i-s, nãv-is, navio ; 

3. ou perdem o n e mudão o i em o ; e. g . : ímãgo, imãgin-is, imagen 

grando, grandin-is, saraiva. 

III. — Os Neutros 

1. ou accrescentão ê ao radical: e. g . : mãr-e, mãr-is, mar ; 
2. ou apresentão sem mudança o radical ãl, ãr, ur ; c. g. : animal, ãm 

mãl-is, animal; calcar, calcãr-is, espora; fulgur, fulgur-is, rei 
lampago ; 

3. ou mudão in do radical em cn, õr em úr, e Sr, õr, ur, em us; e. g 
Carmen, carmin-is, canto ; ebúr, ébõr-is, marfim ; opus, õpér-u 
obra ; corpus, corpõr-is, corpo ; crus, cruris, perna. 

* Tem-se dado abundantes illustrações destas regras. O estudante de? 
agora estudal-as completamente de eór e applical-as nas seguintes liçoa 



— 1 4 7 — 

Excepções. 

I . 1 . 

I. 2 . 

• Sómente mergês mergit-is (f.), feixe. 
ér, feminino : lintêr, bote. 
ér, neutros ; cadáver, uber, verbér, ver, tubér,spinthér, com 

todos os nomes de plantas em ér. 
òr, femininos : arbõr, arvore ; surtir, irmã ; uxur, esposa. 
ur, neutros : cor, udõr, xquõr, marmõr. 

Observa que os neutros tem õ (breve) e os masculinos o 
(longo). 

I. 3 

I. 4.— Os, õr-is (n.), boca. 

Os nomes abstractos em io são todos femininos : e. g. : ratio, 
rãtiõn-is (f.), razão. 

Os seguintes: fon-s, mon-s, pnn-s, den-s e 
seus compostos,com ruden-s, torren-s, oc-

II. 1. — São. Masculinos :{ ciden-s, urien-s; 
Grex, lãpi-s, vãs, pãriês, pês, nomes gregos 
en ax, e alguns em ix *. 

i Nomes latinos que acalmo em nis ; e. g. : 
l igm-s (m-1, fogo ; 

. Í Pise is, orb is, call is e canal i s ; 
Jcom •< Vngu is, caul is, axjs e annãl f i j 
/ ' í Fase is, se.nt is, fust is, coll is, ens is; 
1 \ Vecl is, verm is, post is, foll is, mensis. 

II. 2. — São Masculinos 

II.3. 

III. 1. 

III. 2. 

III. 3. 

Masculiuos : Orilo, cardõ, turbo. 
Communs : Ilõmõ, nêmõ, margo. 

Nenhuma. 

Sal é masculino e neutro no sing., masc. no plur.; Lar, lãr-is, 
é masc. 

Fur, furfúr, turtãr, vultiir, são masculinos. 
Masculino que muda in em en, somente pectên, pectin-is, 

pente ; que muda ur em iis, somente lepús, lepõr-is, lebre; 
que muda ur, em ús, somente mus, mur-is, rato. 

Feminino : tellus, tellur-is, terra. 

* Também ha algumas palavras gregas que são masculinas. As, ass is, 
moeda, é masc.; vãs, vãs is, vaso, o us, õss-is, osso, são neutr. 
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4o . 

Comparação de Adjectivos (LVIII — LX). 

356. Os adjectivos soffrem uma inflexão no latim para ex-

primir gráos de qualidade, e. g . : 
Posit ivo. 

Valente, 
Fnrt-is, 

Comparativo, 

mais valente, 
fort-ior, 

Superlat ivo, 

mui valente. 
fort-issimns. 

LIÇÃO L V I I I . 

Grão comparativo. 

357. O comparativo tem a terminação iòr para o masc. e fem., 
e ius para o neutro. 

Estas terminações são ajuntadas directamente ao radical dos 
adject ivos; e. g . : 

M. e F. N. 
Valente, fort-is; mais valente, fort-ior, fort-ius. 
Duro, dur-ús; mais duro, dur-ior, dur-ius. 
Dello, pulchê-r; mais bello, pulchr-ior, pulchr-iús. 

(rad. pulch-r) 

OBSERVAÇÃO. Si o radical termina em vogal, então o com-
parativo é formado com a partícula mugis, mais, em lugar da 
terminação ; e. g. : 

Piedoso, pi-us ; mais piedoso, magis pius; 
Proprio, idõne-us; mais proprio, magis idoneus. 

358. Declinação dos comparativos. 

SINGULAR. P L U R A L . 

M. e F . Neut. »l. c F . Neut . 

N. V. dur-iõr. dur-ius. dur-iõr es. dur-iõr ã. 
Gen. dur-iõr is. dur-iõr is. dur-iõr um. dur-iõr um. 
Dat. dur-iõr i. dur-iõr i. dur-iõr ibus dur-iõr ibus 
Acc. dur-iõr em. dur-ius. dur-iõr es. dur-iõr ã. 
Abl. dur-iõr e. dur-iõr e. dur-iõr ibus dur-iõr ibus 

O B S E R V A Ç Ã O . N O S escriptores mais modernos encontra-se 
com frequencia o ablativo em i em lugar de è. 
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scienti a, se. Sciencia, 
Conhecimento, 
Prata, argent um, i. 
Vil, ) „ - -^ ( vil is, is, e. Baixo, ) 
Justiça, justiti ã se. 
360. Exemplos : 
(3) Um pirate é mai9 seme-

lhante a uma fera do que 
a um homem, 

(b) Nada é mais amavel que a 
virtude. 

Caro, 
Precioso, 

E X E R C Í C I O S . 
359. Vocabulario. 
Semelhante, símil is, è (toma 

(lat.,ás vezes gen., 106, II, c.). 
Amável, ãmãbil is, ís, ê. 
Eloquente, êlõquen s, ent is. 
Excellente, prsestan s, ant is. 
Jgnorancia, ignõrãtiõ, ignorã-

tiõn is (fem.). 

cur us, a, um. 

Poucos, pauci, se, ã (usado só 
no plural). 

Certamente^uiífefflísemprecol-
locado immediatamente de-
pois da palavra a que se refere). 

Veloz, i cêler, is, ê (104, 
Ligeiro, ) Obs. 1). 
Do que, (/iíamlconjuncção). 
Procurar, quser erê. 
Antonino, Antonin us, i. 
Futuro, fútiir ús, ã, úm. 

Prscdõ ferse (116, II, b) est simi-
lior quam liõmini (dat.). 

Nihil est amulnlius quam virtus 
ou Nihil est virtúte amãbilius. 

(c) Regra de syntaxe. A conjuncção quam (que, do que) é 
com frequencia omittida, e então o nome sobre que ella recahe 
com o comparativo vai pa ra abl. 

Cicero foi mais eloquente que I Cicêrg f u i t Cm~rê èWquentior. 
Cesar. I 

361. Traduze em Portuguez : 
Nihil est virtíite prsestantius — Virtus est proestantior quam 

rõbur (344) — Ignõrãtiõ malõrum utllior est quam scientia — 
Aurum grãvius est argento —Argen tum vílius est aurõ, virtu-
tibus aurum — Lupi ferõciõrõs sunt quam cãnes — Tullus IIos-
tlliusferõciõr e r ã t R õ m u l õ — Justítiam quaerímus, rem (apposto 
a justitiam, 225, a) aurõ cari* 
car ior , 106, II, p) cãrior f ídes < 

Paucis (dat. gov. por 
iam pecúnia — Mihi aml-

cus fuit mõ ipsõ cãrior — Omnfs suos (ãmlcos) cãrõs hãbet 
me (acc) quidem se ipso cãriõi-çm — Nêmo Rõmãnõrum (gen. 
partit.) êlõquentior fuit Cicerone. 

9 . 
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3G2. Traduze em Latim : 
/ 

I o Com quam : 0 cavallo 6 mais ligeiro do qtie o cão — A 
ignorancia dos males futuros ó melhor que (seu) conhecimento 
— Os leões são mais ferozes que os lobos —Antonino foi mais 
piedoso (357, Obs . ) que Cesar — O filho foi mais amavel que 
o pai — O ladrão ó mais semelhante ao lobo (dat. 106, II, b) 
do que ao homem. 

, 2° Sem quam (com abl . ) : A justiça é uma cousa mais preciosa 
que o ouro — O ouro é mais baixo que a virtude — Nada é 
mais amavel que a virtude — Para Crasso os amigos erão 
mais caros que elle mesmo — Elle reputava caros todos os seus 
amigos, poróm a Cicero elle reputava (hãbêbat ' mais caro 
que a si mesmo — Que cousa (170) é mais pesada que a 
agua ?•— O ouro — Que cousa é mais excellente que o valor ? — 
A virtude. 

L I Ç Ã O L I X . 

Grào Superlativo 

363. A terminação superlativa é isshnus, que se ajunta ao 
radical do adjectivo. 

Pos i t ivo . Compara t ivo . Supe r l a t i vo . 

Caro, cãr ús; mais caro, cãríor; muito caro,cãr issimus. 
Forte, fort- is; mais forte, fort-ior; muito forte,fort-issimus. 
Felix, fêlix ifclic-is); mais felix, fêlic-ior; muito feliz, fêlic-issimús. 

364. Porém os adjectivos cujo radical acaba em er accres-
centão a terminação rfmus : 

365. Alguns em lis fazem o superlativo em límus; como 

Infeliz, mi ser; 
Ligeiro, cêlêr; 
Bello, pulchér; 

muito infeliz, miser-rimus. 
muito ligeiro, cèler-rimús. 
muito bello, pulcher-rimús. 

fãeíl is, fácil, fiieil 

366. Vocabulario. ^ 
Ciro, Cyr us, i. 
Hannibal, Hannib&l, Ilanni-

T>\tf\ci\,áifficilis,(dis-\-fúcilis). 
Moderação, môd ús, i. 
Ter moderação, mõdum hãbêrê. bãl is. 
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Dario, Duri lis, i. I Melai, mêtall rim, i. 
Carthago, Carthãgo, n is. | Macular, mãcul ãre. 

367. Exemplos : 

(a) Sócrates foi muito sábio. | Sócrates sãpientissimus fuit. 

Um alto gráo de qualidade (mui to bom, mui sábio etc.) é 
expresso no latim pelo superlativo. 

(b) De todos estes, os Belgas I Hõrum omnium fortissimisunt 
são os mais valentes. | Belgse. 

Regra de syntaxe. 0 genitivo plural 6 usado com o grão su-
perlativo : o mais sábio dos Romanos, doctissimus Romãnorum 
(genit. parti t . , synt . , 697). 

(c) Entre os Helveeios o mais I Apud Hclvetios nõbílissimus 
nobre foi Orgelorix. | fuit Orgetõrix. 

368. Traduze em Portuguez : 

Urbs Syracusoe (app . . 225, a) Graca rum urb iumes t pu lcher -
r íma — Praestantissimi Persãrum reges fuêrunt Cyrus et Darius 
— Pompeius magnam belli gloriam morte (55, a) turpissímã 
mãculãvi l—Hanníbal fortissimus erat omnium Carthãginiensium 
— Gallõrum omnium fortissími sunt Belga; — CicCro êlõquen-
tissímus fuit Rõmãnõrum — Diffícillimum est mõdum habêre 
(161, d) — Apud J íduos nõbílissimus et fortissímíis fuit Dlvi-
tiãcus. 

369. Traduze em Latim : 

Platão foi mui sábio (367, b) — Platão foi o mais sábio de 
todos os Gregos (367, b) — A cidade de Roma foi a mais bella 
de todas as cidades Romanas — De todos ellcs, os Bretões são 
os mais valentes — Os mais excellentes chefes dos Romanos 
forão Cesar e Pompeo — Carthago foi uma cidade beliissima 
— De todas as cousas a mais difficil é guardar moderação — D e 
todos (os homens) o mais feliz (beãtus) é o sábio — Ornais duro 
de lodos os melaes 6 o ferro — Entro os Gregos Themislocles 
foi o mais nob re— Cesar levou os mais valentes soldados além 
do larguíssimo rio. 
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LIÇÃO L X . 

Comparação irregular dos Adjectivos. 

370. Alguns adjectivos são completamente irregulares em sua 
comparação. Os seguintes são os mais importantes : 

Positivos. Comparativos. Superlat ivos. 

bom, boniís. 
mau, malus. 
grande, mãgnus. 
muito, multus. 

pequeno, parvus. 
velho, sênex. 
moço, juvenis. 
externo, exterus. 
baixo, infèrus. 

alto, súpêrus. 

postero, postêrus. 

melhor, mêlior. 
peior, pêjor. 
maior, major. 
mais, plus (n. sing.), 
pliires,plur a(plur.). 

menor, minôr. 
mais velho, sénior. 
mais moço, júnior. 
exterior, exterior. 
inferior, inferior. 

superior, superior. 

posterior, posterior. 

optimo, optimus. 
péssimo, pessimus. 
máximo, maximus. 
muito, plurimus, 

minimo, minimús. 
não tem. 
não tem. 
extremo, extrêmus. 
infimo, infimus eu 

imus. 
supremo, suprêmus ou 

summus. 
o ultimo, poslrêmus. 

/ 

371. Alguns adjectivos não tem positivo, mas formão o com-
parativo e superlativo de uma preposição, adverbio, ou pala-
vra obsoleta : 

(aquém, citra). 
(dentro, intra). 
(além, ultra). 
(perto, prôpe). 
(mau, deter). 
(antes, jora;. 

mais aquein, exterior. 
interior, interior. 
ulterior, ulterior. 
mais perto, prõpiur. 
peior, dêlerior. 
primeiro, prior. 

ornais aquém,citimus. 
intimo, intimús. 
ultimo, ultimus. 
proximo, proximus. 
péssimo, dèterrimus. 
o primeiro, prtmus. 

OBSERVAÇAO. d. DTvês, rico, mais rico, dítior, dívílior; mui 
rico, dítisslmus, divUissXmus (Cicero usa da fórma mais longa, 
e Cesar d&.mais breve). 

2. Os adjectivos terminados em dlcus, fícus e volus accres-
centão entior para o comparativo, e entissimus para o super-
lativo; e. g. : bènè-vblxis (benevolente), bitnèvõl-entior, bênê-
vbl-ent issím us. 
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E X E R C Í C I O S . 

372. Yocabulano. 
Indigno, indign vs, a, um (in-\-

dignus). 
Infamia, flagello, flugiti um, i. 
Sabedoria, sãpienti a, se. 
Os Suécos, Suêv i, õrum. 

373. Exemplos: 

(a) E'indigno servencidoporum 
superior; e mais indigno por 
um inferior e mais humilde. 

Guerreiro, bellfcõs ús, ã, um 
Condição/conditio,conditiõn is. 
America, Ameríc a, se. 
Imperador, impérãtor, õr is 

(355. I, 2). 

Indignum est a supêriõre Vin-
ci ; indignius ab infêriõre 
alque húmiliõrê. 

| Aqui o infinito passivo vinci é usado como um nome 
neutro, sujeito de est, e indignum concorda com elle no p r e -
dicado. | 

(b) Que cousa ha melhor para o | Quid est hõmini mêlius sã-
homem do que a sabedoria ? | pientiã (360, c)? 

| Aqui homini está em dativo (vantagem ou desvantagem, 
106, II, b). | 

374. Traduze em Por tuguez: 

Nihil est mSlius quam (36Ô, b) sapientiã — Ilíberniâ mínõr 
est quam Britanniu — Nihil est pêjus llãgitiõ — Hostes celerítSr 
lõcã (309) superiora occupãbant — Maxima pars Aquitãniae ob-
sidês ãd Csesarem misit — Suêvõrum gens est longe maxlmã et 
bellicõsissíma Germãnõrum omnium (367, b) — Ariovistus 
agrum Sêquânum, qui optimus erat tõtius Galliaj, occiipãvít — 
ínfima est conditio et fortuna servõrum — Primus et maxímus 
rêgum Rõmãnõrum fuit Rõmíilus. 

375. Traduze em Latim : 

E ' indigno ser vencido por um mais moço; c mais indigno 
por um mais velho. — O quo ha melhor que a v i r tude? o que 
ha peior que o vicio? — O que ha melhor que a honra para o 
homem ? A sabedoria — A Europa é menor que a Asia; a Asia 
que a America — Os mais valentes, dos Belgas occupavão os lu-
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gares superiores (loca) — A maior parte da Gallia fez ( f e c i t ) 
uma capitulação — O primeiro e maior dçs imperadores ro-
manos foi Cesar — Os pobres são còm frequencia mais benevo-
lentes (371, Obs. 2) que (quam) os ricos — Os peiores são 
muitas vezes mais felizes que os melhores — Entre os Helvecios 
Orgetorix foi sem comparação (longe) o mais rico e mais 
nobre. 
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§5». 

Comparação de Advérbios. 

376. Os advérbios derivados de adjectivos admittem com-
paração. O comparativo é a fórma neutra do comparativo do 
adjectivo : o superlativo tem ê em lugar de lis. 

Doutamente, 
doct-e, 

Alegremente, 
Isel-ê, 

Felizmente, 
fèlic-iter, 

Bem. 
bènê, 

mais doutamente, 
doct-ius, 

mais alegremente, 
Iset-iits, 

mais felizmente, 
fèlic-ius, 

melhor, 
mcl-ius, 

mui doutamente. 
doct-issimê. 

mui alegremente. 
txt-issimè. 

mui felizmente. 
fêlic-issimê. 

optimamente. 
opt-imê. 

| Não é necessário dar exercícios separados sobre elles. | 
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§ 6. 

Supino. 

377. O supino apresenta a acção do verbo sob a fornia de 
um nome em dous casos, acc. e abl. O primeiro supino acaba 
em Úm, e o segundo em U; terminações que são unidas ao ra-
dical supino do verbo. 

LIÇÃO LXI. 

Supino. 

378. O radical supino é formado accrescentando a radical 
ve rba l : 

(1) Na t« conj., ãl; e. g. : ãm-ãt-. 
(2) Na 2a conj., it; e. g. : mõn-it-. 
(3) Na 3» conj., t; c. g. : reg-l-rec-t. 
(4) Na 4" conj., it; e. g. : aud-It-, 

| OBSERVAÇÃO. Não obstante, muitos supinos empregão dif-
ferentes vogaes conjunctivas, e tomão s (e não t) antes de u. 
Portanto, por esse motivo, todos os radicaes supinos serão dados 
nos seguintes vocabulários. Quando não se der radical supino, 
fica entendido que o verbo não tem supino. | 

379. O supino em Um 6 um nome verbal em accusativo, e 6 
collocado depois de verbos de movimento para explicar o desígnio 
desse movimento ; e. g . : 

(a) Embaixadores vem ter com 
Cesar para pedir auxilio. 

(b) Ir dormir (para dormir). 

380. O supino em u é um nome verbal em abl. , e é usado 
depois de adjectivos que significão bom ou máo, fácil ou difficil, 
agradavel ou desagradavel, etc. 

Lêgãti ad Cxssãrem vêniunt 
rõgãtum* auxiliam. 

Ire dormitum. 

/iõj;aíuí»=accusativo correspondendo á questão para que fim 
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(a) E' fácil de se fazer (ou para 
se fazer). 

(b) E' uma cousa admiravel de 
se dizer (ou para ser dita). 

Est fãcile factu. 

Est mirãbilê diclú. 

381. Os seguintes são pouco mais ou menos todos os sup i -
nos em u que estão cm uso : dictu, audltu, cognXlu, factu, 
inventu, mSmõrãtu. 

E X E R C Í C I O S . 

382. Vocabulario. 

Pedir 1 
Exibir j (postúlãt-). 
Dar parabéns, grãtúl ãri (grã-

túlãt-) dep. 
Vir juntamente, convcn ire (con 

+vên ire,convcn-, convent-.). 
Queixar-se, quêr õr (quest-). 
Costume, consuèlúdõ, consuêtú-

din is (fem. 355, II, 3). 
Ajuntar tr igo, frúment ãri (frú-

mentãt-). 
Um Trevirano, Trêvir, i (65). 
Tolerar, tõlêr ãrê (ãv-, ãt-). 
Senado, sênãt ús, ús. 

Atacar, oppugn ãrê (ãv-, ãt-). 
Mão, I 
Força, > mãn ús, ús (fem.). 
Bando, ' 
Admirável, mirãbil is, ê (104). 
Mui fácil, perfãcil is, ê (104). 
Fazer , fãc êrê (fãc io,fêc-,fact-). 

Contar j 0 (dix- dict-j. 
Oplimo, optim ús, ã, úm. 
Achar, invên ire (in-\-vênirè, 

invên-, invent-). 
Acontecer, accid êrê (accíd-, 

de ad + cãdêre). 

Divitiãcús Rõmãm vênit aux -
lium postúlãtum. 

383. Exemplo : 

Divitiaco veio a Roma para 
pedir soccorro. 

Regra de syntaxe. O accusativo 6 usado com os nomes de 
cidades e pequenas villas, para responder á questão para onde; 
e. g . , Rõmãm, no exemplo supra. 

384. Traduze em Portuguez : 

1. Supino em um. Príncipes clvítãtis ad Caísãrem grãtulãtum 
convênêrunt-—Trévíri magnã mãnu (55, a) castra oppugnãtum 
vênêrunt — Lêgãti ãb ^Eduis vênêrunt ques tum—Ciesa r ex 
consuêtudíne unam lêgiõnem nusit f rumentãtum — Lêgãti Ro-
mani ad senãtum vênêrunt auxílium postulãtum. 

2. Supino em u. Est perfãcile factu — Est jucundum audltu. 
10 
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Qusedam (178, 1) sunt turpia diclu — Quod oplímum est 
factu, faciam— Virtus diffícilis est inventa — Jlultâ accidunt 
dura tolêrãtu 

385. Traduze em Latim : 

| As palavras em Itálico devem ser traduzidas pelo supi-
no. | 

Supino em um. Os cônsules segundo o (ex) costume man-
darão uma grande força (mãnils) para colher trigo—Todos 
os chefes dos Eduos vierão a Roma para pedir auxilio —Todos 
os embaixadores, segundo o costume (ex consuêtudíné), 
vierão ter com Cesar para (lhe) dar parabéns—Os soldados 
da decima legião vierão ter com o general para queixarem-se 
— Os Germanos vierão em grande força (mãnUs) para atacar 
a cidade. 

2. Supino em u. E' cousa admiravel de se ouvir — O que é 
torpe de se ouvir eu não direi— O que ó diflicil de se fazer eu 
farei — Um verdadeiro (vêriis) amigo é diflicil de se achar — 
Algumas cousas são fáceis de se fazer. 
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g 

T E M P O S DE VERBOS PARA ACÇÃO COMPLETA : P E R -
FEITO, PLUSQ. P E R F E I T O , E F U T U R O P E R F E I T O . — 
DESENVOLVIMENTO MAIS COMPLETO (LXII — LXIX) . 

386. Foi estabelecido (262) que o radical temporal do perfeito, 
plusp. perfeito, e futuro perteito é o mesmo. 

Nas lições XLIV e XLV demos uma maneira de formar esse 
radical em cada conjugação. l ia algumas outras maneiras, que 
agora imos formar, tomando as conjugações separadamente. 
Pa ra fazer as taboas completas, repetiremos o primeiro metliodo 
no principio de cada uma conjugação. 

LIÇÃ.0 L X I I . 

Formas do radical perfeito. — Primeira conjugação. 

387. Ha quatro maneiras de formar o radical perfeito ML pri-

meira conjugação : 

I. Aoorescentando ãv ao radical-verb. : ãm-ãre, ãm-av-
II. Accrescentando ú ao radical-verb. : sõn-ãre, sõn-u-. 
III. Dobrando * a primeira consoante com é: d-ãrê, d-e-d-, 
IV. Alongando a vogal radical: juv-ãre, juv-. 

Nesta taboa observa que 

a classe I contém a maior parte dos verbos da primeira con-
jugação; 

— II. contém onze verbos simplices, cuja taboa acbar-se 
ha em 664; 

— III. contém dous verbos simplices : dãrê, dar, e stãr 
estar firme; 

IV. contém sd dous verbos simplices : juvãre, ajudar 
lãvãre, lavar. 

* Dobrar uma consoante é prefixal-a ao radical com alguma 
vogal conjunctiva; assim mord dobra com o : m-o-mord-; st-are 
dobra com e: st-e-st-, mas o segundo s é absorvido : sl-e-l-. 
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388. Para formar o -perfeito, plusquam perfeito e futuro 
perfeito de um verbo de qualquer das classes supra, basta accres-
centar simplesmente as terminações respectivas desses tempos 
ao radical perfeito; assim : 

Iníin. et r a d . p e r f e i t o . j f e m p o per le i to . Mais que pe r f . F u t u r o perf . 

Am-are, amar, «mav-listi. 
Vêt-ãrê. prohibir, vêtú-Ht. 
JJ-ãrê, dar, dêd- límiís. 
Júv-ãrê, ajudar, júv- 1 istis. 

1 crunt ou êrê 

crãm. 
crãs. 
õrãt. 
erãmus. 
êrâtis. 
êrant. 

êro. 
õrís. 
érít. 
êrímús. 
êrítis. 
êrint. 

E X E R C Í C I O S . 

389. | Daqui por diante, cm todos os vocabulários, o 
radical perfeito e supino dos verbos será dado em parenlhesis 
immediatamente depois do infinito. Quando não se der o r a -
dical perfeito ou supino, deve-se entender que faltão essas 
formas do ve rbo ; e quando forem dadas duas, entende-se que 
o verbo emprega ambas. Assim : a judar , júvUrê (juv-jut-); 
brilhar, mícãrS(míi\u) dobrar , pVícãrè,(pVícUv, pttcti-, plícut-, 
piicit-). Nestes exemplos micãre não tem supino ; plicãre tem 
dous preteritos e dous supinos. | 

390. Vocabulario. 
Ordenar, 
Commandar, ir, | 

(ãv-imper are 
ãt). 

Dar, d-ãrè (dêd-, daí- , 387,111). 
Fome, fãm ês, is (300). 
Domar, dom ãrê (dômu, dõ-

mit-, 387, II). 
Resplandecer, êmic ãrê (êmi-

cu- ; ê-j-micãre, 387, II). 
Cercar, circumst ãre (stit-e 

stêt- ; circum -f- stare). 
ta' • ãrid um, i (neut. 

de ãrídus,secco). 

Ataque, impêt ús, ús (110). 
Ajudar, adjúv ãrê (juv-jut- ; 

ad+júmre). 
Porta, for is, for is (330). 

Terreno 
secco. 

crêp ãrê (crêpú-

Rcprehender, 
Censurar, 

Fazer alto, 
Parar, 

Estallar , 
erêpit-). 

ipcrêp-ãrê 
(in-\-crêp ãrê, 

{crêpii-, erêpit-), 
Por um pouco, paúlisper(adv.). 
Resistir, rêsist êrê [restit-; re 

+ stare). 
const ãrê 

constit-; con 
-{-st ãrê). 

Logo que, simút atque (adv.). 
Fazer, fãc êrê, io (fêc-, fact-, 

199). 
atar, interfic êrê (interfêc-, 

interfect-; inter + fãcere). 
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391. Exemplos : 

(1) Stare, ficar f i rme; con-stare, parar juntamente, fazer 
alto ; circum-slãre, estar á roda, cercar . (Os compostos de 
stare com preposições de uma syllaba tem sttt- para radical 
perfei to; e os que se compõem de preposições de duas syllabas 
tem o radical perfeito stèt-). 

(2) Resistir a alguém. | Alícui rêsistére. 

Regra parcial de syntaxe. Muitos verbos compostos com 
preposições governão dativo. 

(3) Obrigar alguém a fugir. | Aliquem in fugarn dãrê. 
(4) Atacar, fazer um ataque. | Impêtum fãccrê. 

| As palavras latinas que nos seguintes exercícios illustrão 
estas lições vão espaçadas. | 

392. Traduze em Portuguez : 

Oppidãni obsides quõs Caesar impSrãvérãt dSd-êrunt — Ve-
nãtõres fãmê lupõs dõmu-êrunt — Ex monte subitõ (adv.) 
flammae êmicu-êrunt — Imp"erãtor oppidãnos frumento (55) a d -
juv-it — Num crSpu-êrunt fõrês ? — Ca;sãr vehementer (515,2, b) 
milites increpu-it — Hostes nostris paul isper restit-êrunt — 
Hostes militibus (391, 2) circumstgt-êrunt, multosque interféc-
êrunt — Nostri in hostes impelum fêc-êrunt , atque eõs (391, 3) 
in fugam ded-êrunt — Nostri, simul atque in ãrido constít-
êrunt, in hostes impStum fec-êrunt atque eos ín fugam ded-
êrunt . 

393. Traduze em Latim : 

A chamma brilhou — Do (ex) cume do monte (297, a) c l iam-
mas de repente brilharão — O caçador tinha amansado o lobo 
— Os habitantes da cidade tinhão dado refens — Os Belgas 
derão todos os refens que (jpron. rei.) Cesar tinha pedido — 
O genera l tinha censurado o legado e (que) os soldados — Os 
nossos resist irão aos inimigos — Os nossos valerosamenle re-
sistirão aos inimigos, e (que) matarão muitos — Os Belgas 
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cercarão os nossos (dat . 391, 2) e matarão a muitos — Os 
Romanos frequentemente obrigárão os Belgas á fuga — Os nos-
sos fizerão alto em lugar secco — Logo que os nossos fizerão 
alto em lugar secco, resist irão valerosamente aos inimigos 
(391, 2) — Os nossos obrigárão a fugir os inimigos, aos quaes 
(391, 2) elles tinlião valerosamente resistido. 

L I Ç Ã O L X I I I . 

Radical perfeito. — Segunda conjugação. 

394. O radical perfeito na segunda conjugação é formado de 
cinco maneiras : 

I. Accrescentando ú ao radical verbal : mõn-êrê, mõn-u-. 
II. Accrescentando cv ao radical verbal: dêl-êrè, dêl-êv-. 
III. Accrescentando s ao radical verbal : mãn-êre, man-s-. 
IV. bubiando a 1* consoante e vogal : mord-êrê, mõ-mord-. 
V. Alongando a vogal radical: vid-êre, vi d-, 
395. Nesta taboa observa que 

a classe I contem a maior parte d«s verbos da segunda con-
jugação *. 

— II contem somente fl êre, chorar ; n êre, f iar; dêl êre, 
destruir ; com os compostos das palavras obsoletas 
pl êre, encher ; ôl êre, cheirar; sti êre, estar acos-
tumado **. (Para sua lista vê 665, II.) 

— III contem muitos verbos, cuja lista se pôde achar 665,111. 
Aqui devem-se applicar as regras de euphonia. 

(a) b ames de s algumas vezes transforma-se em s : 
In f in i to . P e r f e i t o . S u p i n o . 

Commandar, júb êre, jubs—i=juss-i, jubs-um—juss um. 
b) O som í antes de s é supprimido : 

In f in i to . Te r fe i to . Sup ino . 

Rir-se, rid-êre, rids-i=ns-i, rids-um=ris-um. 
(c) O som k-{-s=x; alguns sons k antes de í = c : 

Inf ini to . P e r f e i t o . Supino . 

Augmentar, aug-êre, augs—i—aux-i, aug-tum=auct-um. 

* Muitos exemplos desta classe j á tem apparecido. 
** Alguns destes tem sco no presente indic. : adolesco, consuesco. 
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(d) O som /; depois de l ou r é supprimido ante de s: 
Infinito. P e r f e i t o . Sup ino 

Brilhar, fulg-êre, fulgs-i—fuls-i, fulgs-um=fuls-um. 
a classe IV contem quatro verbos simplices. (Vê a lista, 665, IV.) 

Inf in i to . P e r f e i t o . S u p i n o . 

Morder, mord-êre, mõ-mord-i, mords-um=mors-um. 
Prometter, spond-êre, spõ-pond-i, sponds-utn—spons-um. 

| Os compostos destes verbos não dobrão syllaba no preterito : | 
Inf in i to . P e r f e i t o . S u p i n o . 

Responder, respond-êre, responcl-i, responds-um=re.spons-um. 
a classe V contem oito verbos simplices, para o que vê a lista, 
665, V : 

Inf ini to . P e r f e i t o . Sup ino . 

Favorecer, fãv-êre, fãv-i, fuut-um. 
Mover, môv-êre, mõv-i, mõt-um. 

EXIÍRCICIOS. 

| Consulta 386 e 389. | 
396. Vocabulario. 
Carthago, Carthago, Carthã-

gin is 1339). 
Destruir, dêl êre (dêlêr-, dêlêt-, 

395, ii). 
Encher, compl ire [complêv-, 

complêt-, 39S, II) (con-\-plêre). 
Boa vontade, võluntãs, võlun-

tãt is (293). 
Ficar, ) mân êre (mans-, 
Esperar, ) 394, m). 
Vir, ven ire {vên-, vent-). 
Assassino, inter fectõr,õris(3i9) 
Ver, vid êre (vid-, vis-, 395, v). 
Abrir, ãperire (ãpêru-, ãpert-). 
Porta, port a, ee. 

397. Exemplo: 
_ No mesmo dia cm que tinha 

chegado. 
398. Traduze em Portuguez: 
Hannibal Sãguntum dõlêv-it, Sclpio Carthãginem — 

Fugir, fúg êre (io) (fug-, fugit-). 
Freio, ) frên um, i (plur. i 
Redea, ) e a). 
Sagunto, Sãgunt um, i. 
Outeiro, coll is, is (m. 30-2, Obs.). 
Scipião, ScTpio, õn is. 
Africano, A/ricãn us, i. 
Numancia, Númanti a, x. 
Defesa, ) mumtiõ.õnis 
Fortificação, 1 (fem.333,Obs) 
Até, usque (adv.). 
Grande, ingens, ingent is (107). 
Estandarte, signúm, i. 
Dente, den s, dent ú(masc. 295, 

Obs.). 

Eõdem quõ vênerãt die. 
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Afrícãnus urbes duãs potentíssimas, Carthãgínem et Numan-
tiam dêlêv-it —Caesarhas munitiõnes dilígenlêr aux-it — Galli 
partem collís, usque ad murum oppídi, castris (55, a) com-
plêv-êrant — Adventús lêgãti summã spê et võluntãle urbem 
complêv-it — Diu barbãri ín fídê mans-erant — Itã complures 
diês (191, a) mans-erant castra —Caesar eõdem diê (118, II, c) 
in yEduos castra mõv-it — Impêrãtor eõdem quõ vên-êrãt diê 
(397) castra m õ v - i t — B r u t u s et Cassius, interfectõrcs Caesãris 
(225, a), bellum ingens mõv-êrunt (promover, excitar)—Lê-
giõnês, símul atque nostrã signa vid-êrunt, portas apêru-êrunt — 
Equus frênõs mõmord-it — Spõpond-istínê prõ amlcõ ? Spõ-
pond-i. 

393. Traduze em Latim : 

Scipião destruiu Carthago, cidade a mais poderosa — Deus 
encheu o mundo de todos os bens [bònã, neutr.) — Sócrates 
nunca se riu — As forças dos Gaulezes tinhão enchido todo 
(omnem) o lugar, até o muro da cidade — Os Gaulezes tinhão 
enchido com (seu) densíssimo (densisshnis) acampamento a 
parte superior (siipêrior) do outeiro — A chegada de Cesar en-
cheu o exercito da maior esperança e boa vontade — Por muitos 
annos tinhão os barbaros permanecido em amisade e fidelidade 
(fídêque)— Cesar levantou (mÕvit) o acampamento para o ter-
ritório dos Eduos (in JEduõs) no mesmo dia de sua chegada 
(eõdem quõ vênêrat diê) — Os inimigos virão nossos soldados 
e fugirão — Os cavallos estavâo mordendo os freios — O lobo 
mordeu o cão com os dentes (55, a). 
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L I Ç Ã O L X I V . 

Radicaes perfeitos. — Terceira conjugação. 

400. O radical perfeito da terceira conjugação é formado de 
seis maneiras : 

I. Accrescentando s ao radical verbal: scrib-ere, scrip-s-. 
II. Accrescentando u : cõl-ere, côl-u-. 
III. Accrescentando i ou iv: pet-êre, pèt-iv-, 
IV. Dobrando : curr-ere, cã curr-
V. Alongando : fug-êre, fOg-. 
VI. Tomando o simples radical do verbo : volv-êre, volv-. 

Tomaremos estas classes separadamente, tratando nesta lição 
somente da primeira. 

401. I Classe : Radical perfeito formado pela addição de s ao 
radical verbal. A maior parte dos verbos da terceira conjugação 
pertence a esta classe. Ella já tem sido illustrada, porém damos 
aqui mais pleno desenvolvimento das regras de euphonia em 
connexão com as differentes terminações radicaes. 

1. b antes de s ou p transforma-se em p : 

Inf ini to P e r f e i t o . Sup ino . 

Escrever, scrib-ere, scrips-i (scribs-i), script-um (scribt-um). 
Casar, nub-ere, nups-i (nubs-i), nupl-um (nubt-um). 

2. Um som c-\-s=x (c, g, h, gu, qu, são classificados como sons c). 
Si um radical acaba em ct, o t é supprimido e o c é unido 

ao s para formar x; som h antes de s = c. 

Infinito. P e r f e i t o . S u p i n o . 

Ljâvâr \ 
Conduzir I duoere, dux-i (duc-s-i), duc-tum. 
Cubrir, têg-êre, tex-i (leg-s-i), tec-tum (teg-lum). 
Arrastar, trah-êre, trax-i (trãh-s-i), trac-tum {trah-tum). 
Viver, viv-ere, vix-i (viv-s-i), vic-tum (viv-tum). 
l\tinguii,extingu-ere,exstinx-i(exstingu-s-i),exslinc-tiim(extingu-tum). 
Cosinhar, cuqu-ére, cox-i[coqu-s-i), coc-tum (coqu-tum). 

10. 
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Também incluímos nesta classe : 
Infini to. P e r f e i t o S u p i n o . 

Correr, flu-ere, flux-i (/luv-s-i), flux-um (fluv-sum). 
Edificar, stru-êre, strux-i (struc-s-i), struc-tum. 

3. d ou t antes de s ou (a) é supprimido, ou (b) transforma-se 
em s : 

(a) Dividir, dlvid-êre, ãivis-i (divid-s-i), dim-sum (divid-sum). 
(b) Ceder, cêd-êre, cess-i (ced-s-i), ces-sum {ced-sum). 

Mandar, mitt-êre, mis-i (mit-s-i), mis-sum (mit-sum). 
4. (a) m ou r antes de s algumas vezes tranforma-se em s: 

Apertar, prêm-êre, press-i {prem-s-i), pres-sum (prem-sum). 
Fazer, gêr-ére, gess-i (ger-s-i), ges-tum (ger-tum). 

(b) Mas si o m 6 relido, toma p antes de s-i e tum: 
Tomar, sum-êre, sum-ps-i (sum-s-i), sump-tum (sum-tum). 

5. Si o radical acaba em rg, o g é supprimido antes de s : 
Espalhar, sparg-êre, spars-i (sparg-s-i), spar-sum (sgarg-sum). 

E X E R C Í C I O S . 

402. Vocabulario. 
Ligar, ) cing êre(cinx-,cinct-, 
Cercar, | 401, 2). 
Alinhar, ) instru êre (instrux-, 
Formar, j inslruct-, 401, 2). 
Fechar,claudère(claus-, claus-, 

401, 3, a). 
Retirar-se,rècêdère (re-\-cedère, 

cess-, cess-, 401, 3, b). 
Aproximar-se,accêd êre(ad-\-cc-

d êre cess-, cess-, 401, 3, b). 
Conceder, concêd êre (con-\-cê-

d êre, cess-, cess-, 401,3, b). 
Fazer, i „ „ 
Conduzir, { 0"r ere (Wl, i, a). 
Gastar, consumêre (con-\-sumê-

, sumo s-, sumpt-, 401, 4, b) 

403. Exemplos. 
Em todas as direcções. I In omncs partes. 
Para uma expedição. | In expêditiõnem. 

404. Traduze em Portuguez; 

In tua êpistõlã nihil mihi scrips-ist i dê tuis rêbus — Barbãri 

Trincheira, vali um, i. 
Triplico, triplex, triplic is. 

(107). 
Em tres divisões, tripartitò 

(adv.). 
Jano, Jãn us, i. 
Numa, Num a, se. 
Veterano, vêtêrãn us, a, um. 
De repente, rêpentê (adv.). 
De noite, noctú (adv.) 
Ahi, ibi (adv.). 
Dragão, druco, dracõn is (333) 
Armas, arma õrum (só usado 

no plural), 
Vizinho, finitim ús, a, úm. 
Estado civitas, civitul is 
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vallo et fossa (55, a) hiberna cinx-êrunt — Caesar tríplícem 
âciera instrux-il legiõnum véterãnãrum — Rõmãni teraplum 
Jãní bis post Numa; regnum claus-êrunt—Imperãtõr exercitum 
in duãs partes divis-it — Caesar tripartitõ milites equitesque in 
expéditiõnem mis-it — Principês repente ex oppldõ cum eõpiis 
recess-êrunt — Milites noctu usque ãd castra access-êrunt — 
Ca;sar obsidibus (54) líbertãtem concess-it — Germãni cum 
Ilelvetiís bellum gess-êrunt — Magnum et grave õnus armõrum 
milites press-it — Explõrãtor ad castra hostium access-it, atque 
ibi magnam partem diei consumps-it — Cadmus dentes drâcõnis 
spars-it. 

405. Traduze em Latim : 
«•» O embaixador nada escreveu sobre seus negocios— O explo-
rador approximou-se até os muros da cidade — O legado man-
dou mensageiros em todas as direcções — Cesar mandou a 
cavallaria em tres divisões para os estados vizinhos — Cadmo 
matou ( in ter fêc i t ) o dragão, e semeou seus (êjus) dentes — 
Cesar formou as legiões veteranas em tres linhas (in com. acc.) 

— Os soldados gaslárão no acampamento uma grande parte do 
dia — Os inimigos approximárão-se da cidade durante a noite 
— Os habitantes da cidwde fecharão as portas — Os Helvecios 
retirarão-se de noite com todas as (suas) forças — Cesar man-
dou exploradores em tres divisões para uma expedição — O 
general mandou mensageiros durante a noite em todas as di-
recções — 0> soldados approximárão-se até as trincheiras, e 
ahi gastárão uma grande parte do dia. —• 

S r a Ú í i u - 1 ' ^ 
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L I Ç Ã O L X V . 

Radical perfeito. Terceira conjugação, continuação. 
406. I I Classe : O radical perfeito aecrescenta u ao radical 

verbal ; 

(a) Sem mudar o radical verbal (Vê a lista, 666, II, a) e. g : 

Nutrir, al-êre, ãl-u-i, al-tum. 
Honrar, cõl-crê, cõl-u-i. cult-um. 

(b) Com mudança do radical verbal (666, II, b) : 
Por, põn-ère, põs-u-i*, põs-i-tum. 
Gerar, gign-êre, gên-u-i, gên-i-tum. 

406 bis. I I I Classe : O radical perfeito accrescenta v (a) ou 
w (b) ao radical verbal . 

(a) Accrescenta v e alonga a syllaba do radical verbal, si 
ella è breve (Lista, '666, III, a) : 

| Estes geralmente perdem n, r, ou sc**, ou mudão a ordem 
das letras. Devem ser attentamente observados quando appa-
recerem nos Vocabulários. | 

Despresar, spern-ere, sprêv-i, sprê-tum (spern-tum). 
Acostumar-se, suesc-êre, suêv-i, suet-um. 

(b) Accrescenta w (lista, 666, III, b) : 

Pedir pêt-êre, pèt-iv-i, pêt-i-tum. 

E X E R C Í C I O S . 
407. Vocabulario. 
Ilespanhol, Hispãn us, i, 
Ordem, jnss ús, ús. 
Contra, contra (prep. acc.). 
Povo, põpúl ns, i. 
Immediatamente, stãtim (adv.). 
Avieno, Auiên ús, i. 
Excitar, instig ãre (ãv-, ãt-). 
Collocar sobre, )impõn êre (i»-f-
Impôr, )põncre, 406, b). 

* Põno=põsino; põsui=pos-iv-i. 
** Nestes verbos n ou sc não pertencem propriamente á raiz • 

mas são empregados simplesmente para dar força ao presente do 
indic. e do infinito : conhecer, nu-êre, dando força : nosc-êre. 

Remover, rêmõv êre (rêmov 
rêmõt-; rê-\-mòvêre). 

Distribuir, ( disPõn í r e <dis+ 
Dispor, põn-ere,põs-u-, 

{ pôs-it-, 406, b). 
Relatar, commêmur ãre [ãv-, 

ãt-, con+mêmõrãre), 
Propriedade, I famí l ia , 
Familia (de escravos),) x . 
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Atravessar, trans ire (trans+ 
ire iv-, it-) 

Determinar, dêcernêre[dêcrêv-, 
dêcrêt-, de-\-cern êre). 

Discorrer, disser êre [dissêru-, 
dissert-, dis-\-iêr êre). 

Saquear, dirip êre* [ripu-, 
rept-, di-\-rãp êre). 

408. Exemplos : 

(a) Por ordem de Cesar. 
(b) Embarcar. 

(c) Junto do exercito. 
Nas frontieras dos Eduos. 

Animal de carga, juinent um, i. 
Ritos sagrados, sacr ã, õrurn 

(n. plur.). 
Em lugar dc,prõ (prep. abl.). 
Aviso, conselho, consili um, i. 
Por causa, ob (prep. acc.). 
Despresar,spení ére(406,m,a.). 
Inverno, liiem s, hiem is (293). 

Jussu (abl. 55. a) Csesãris. 
In naves impõnêre (pôr nos 

navios). 
A d exercitum. 
Ad fines JEduõrum. 

Ad c eom frequencia usada por Cesar na significação de perto 
ou cem). 

409. Traduze emPor tuguez : 

Hispãni jussu Csesãris, eos exercitus, quos (16o) contra põ -
púlum Rõmãnum muitos jam annos (191, a) a lu-erant , stãtim 
dlmls-êrunt. — Aviêne {voe.), quod in Itãliã milites põpuli R o -
mani contra rempublícam instlgasti (349, Obs.), et , prõ mi l í -
tíbiís, luam familiam in nãves impõsu-isli, õb eas res ab exer -
citu meõ tê remõveo — Ceesar legiõnês quãs in Itãliã HIbernõrum 
causã (135, II, b), dispõsu-érat, ad sê revõcãvít — Cur con-
silium meum sprêv-isti? — Gsesãr lns dè causis quas com-
memõrãv-i, Rhênum translre dêcrêv-erãt — Multi sãlutem s i -
bi (dat.) in fuga petlv-êrunt (ou peti-êrunt, 340, N.) — Caesar 
tõtam hiemem (191, a) ipse ad exercitum (408, c) mãnêre d ê -
crêv-it — Caesar duas legiõnes ad fines /Eduõrum põsu-i t . 

410. Traduze em Latim : 

Os Hespanhóes tinhão sustentado um exercito por muitos 
annos (191, a) — Orgetorix sustentou á sua custa (sumpíu suo) 

* Observa que os compostos do rãpêre, fãcêre, cãpêre com pre-
posições mudão o áem % no infinito dirip êre, confie êre, accip êre. 
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um grande numero de soldados — Cesar collocou o acampa-
mento nas fronteiras (408, c) dos Sequanos — Sócrates dis-
correu sobre a immortalidade da alma — Os piratas saquearão 
muitas cidades — Cesar distribuiu tres legiões na Italia por 
causa do acampamento de inverno — Despresaste meus con-
selhos, instigaste os soldados contra a republica, embarcaste 
animaes de carga em lugar dos soldados : por essas causas, eu 
te removo do meu exercito — Os Romanos honrárão com o 
maior respeito ( m a x í m a rêlígiõne) os sagrados ritos de Júpiter 
-—Cesar por (ob) estas razões (causa) determinou atravessar o 
Rheno — Muitos soldados procurarão sua (síbi) salvação na 
fuga — Os habitantes pedirão paz aos (ã) Romanos. 

L I Ç Ã O L X V I . 

Radical perfeito. — Terceira conjugação, continuação. 

411. IV Classe . O radical perfeito dobra a primeira con-
soante. 

| Alguns destes apresentão mudanças de vogaes, que devem 
ser cuidadosamenie observadas, (a) Quando a primeira vogal é 
i ou u, a primeira consoante é dobrada com essa voga l : (b) nos 
outros verbos ó dobrada com ê. (c) Os compostos de dãre, da r , 
dobrão com x. 

(a) A primeira vogal i ou u : 

Inl ini to P e r f e i t o S u p i n o . 

Aprender, disc-ère, di-dic j (o { suppr.) (sem sup.) 
Exigir, posc-êre, põ-posc i, (sem sup.) 
Bater, tund-êre, tú-tud i, tu-sum(tud-sum). 

(b) Outros verbos dobrão com e (nota as mudanças do vo-
gaes nos radicaes). 

Re pell-pe\\ir,êre, pê-pul i, pul-sum. 
Cahir, eãd-êre, cê-cid i (breve), eã-sum (cad-sum). 
Ferir, cced-êre, cê-cid i (longo), cie-sum. 
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(c) Compostos de dãre. 
Accrescentar, add-ère, ad-did i, addit-um. 
Perder, perd-êre, per-did i, perdit-um. 

E X E R C Í C I O S . 
412. Vocabulario. 

Todo, únivers us, a, um. 
Dever, 
Serviço ço, ( múnus, muner is 

(345). 
mcen ium 

congress us, us. 

Muralhas, moenia, 
(neut. plur.) 

Conflieto, 
Congresso, 
Setenta, septuãginla (indec.). 
Tocar, tang ère (têtig-, tact-, 

411, b). 
pare êre (pêperc-, 

parcit-, pars-; 
rege dat.). 

413. Exemplos: 

Poupar, 
Perdoar, 

cing êre (401, 2). 

(1) Pedir paz a Cesar. 

Cercar, 
Cingir, 
Ninguém, nêmo, nêmin is (m. 

e f., 25, a). 
Mulher, múlier, is (f., 25, a). 
Menino, j infan s, infant is 
Creança, ) (comm. 25, a). 
Trinta, trígintã. 
Oitenta, octõgintã. 
Immenso, immens ús, a, um. 
Somma de dinheiro, pêcúnia, as. 
Accrescentar, add êre (addid-, 

addit-, 411. c; addãre). 

(a) Cassarem pãeem poscêre; ou 
(b) pãeem a Csesãre poscêre. 

Regra de syntaxe. Verbos que significão pedir (a) regem 
dous accusativos, um da pessoa e outro da cousa; pordm (b) 
a pessoa pôde ser posta em ablativo com a ou ab. 

(2) Cerca de vinte. 
(3) Entregar-se todo. 
(4) O chefe poupou as mulheres. 

Cireiter viginti. 
Tõtum se dãre. 
Dux múliêribus pêpercit. 

Regra de syntaxe. Verbos que significão poupar, perdoar, 
regem dativo. 

E^Í0* Observa que o perfeito de cãd ère, cahir , é cèctd i; e 
que o de esed ère, ferir , matar , 6 cècidi. 

414. Traduze em Portuguez : 
Lêgãti ad Caísarem vên-êrunt , eumque pãeem põposc-êrunt 

(413, 1, a) — IIoc ã m ê (413, 1, b) munus universã província 
põpos-cit — Pufiri linguam Latinam did íc-erant — A Grac l s 
Galli urbõsmoenibus cingere d íd lc -ê run t—Nosl r l in pr imo con-
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gressu circiter septuãgintã cêcid-êrunt; in liis Quintus Fulginius 
— Arbõr vêtus cScíd-ít, quam (1G5) ferro (55, a) nêmo cêcid-it 
— Lêgãtus , simiil ac prõvinciamtetíg-i t , merúie (dat.) tõtumse 
dedit — PostquamCaisar vên-i t ,obsides, a rma, servos põposc-it 
— Milites nonmul iêr ibus , non infantlbus pepe rc -ê run t— Cassar 
legiõnibus cohorlês circiter triginta addid-it — Mors nulli 
(194, Obs. 1) hõminum (gen. parlit.)pêperc-il (413, 4). 

415. Traduze em Lat im: 

Os Eduos pedirão paz a Cesar (414, 1, b) — A província in-
teira pediu paz aos Romanos (413, 1, a) — Dos nossos (nostr i , 
nom. pl.) mor re rão cerca de o i ten ta ; entre elles Labieno — 
Tendes vós (135, II, a) aprendido a lingua lat ina? — O la-
vrador cortou muitíssimas (plurimas) arvores no bosque — Logo 
que o legado tocou a provineía, saqueou muitas cidades — O 
general pediu setenta refens, e uma immensa somma de dinheiro 

— As arvores velhas cahirão — O general exigiu (puposcit) de 
mim este serviço — O chefe poupou todos os templos dos deuses; 
porém os soldados não perdoarão nem (neque) ás mulheres, nem 
(neque) ás crianças — Cesar accrescentou aos infantes cerca 
de vinte cohortes — Cesar accrescentou aos infantes trinta 
cavalleiros. 

Radical perfeito. — Terceira conjugação, continuação. 

416. V Classe. O radical perfeito alonga a vogal do radical 
verbal. 
(a) Sem mudança de vogal : 

L I Ç Ã O L X V I I . 

Ler, colher. 
Vencer, 

lêg-cre, lèg-i, lec-tum. 
vinc-cre, vic-i, vic-tum. 

(b) Com mudança de vogal : 

Fazer, 
Quebrar, 

ug-ere, èg-i, ac-tum. 
frang-cre, freg-i, frac-tum. 
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(c) Verbos em io (199). 
Fugir, fug-io, fug-êre, fúg-i fug-i-tum. 
Tomar, cãp-io, cãp-êre, cèp-i, cap-tum. 
Arremessar, jãc-io, jãc-êre, jêc-i, jac-tum. 
Cavar, fud-io, fud-êre, fud-i, fos-sum. 
Fazer, fac-io, fãc-êre, fêc-i, fac-tum. 

E X E R C Í C I O S . 
41-7. Vocabulario. 

Restos, j réliqui se, ãrum 
Restantes, ) (f. plur. 57, Obs.)-
Ajuntar, collig êre (lêg-, lect-, 

con-\-têgeré). 
Receber, ) rêcip êre (cep-, 
Recolher, \cept-; rê+cap êre). 
Ajuníar, )cõg êre (coêg-, coact•; 
Obrigar, j con-\-ãg êre). 
Quebrar completamente, per-

fring êre (frêg-,fract-;'per-\-
frangêre). 

Dardo, 
Lança, 
Atirar, conjic êre (jêc-, ject-, 

con-\-jucêre). 
Facilmente, fãcilê (adv.). 

418. Exemplos: 

(a) Recolher-se. 
Elie recolheu-se para casa. 

(b) Segundo a tradição do nos-
sos maiores 

(c) O cônsul Lucio Cássio. 

têl um, i. 

Emprehender, suscip ere (cep-, 
cept-, sub-\-cupêre). 

Concluir, confic êre (fêc-, fect-, 
con-\-fãcère). 

Começar, incip êre (incêp-, in-
cept-, inA-cãpêre). 

Salvo, ) 
Seguro, í m us> um• 
Cappadocia, Cappudõci a, se. 
Districto, pãg us, i 

judiei um, i. 

Aldeia, 
Egypto, tâgypt us, i (f.). 
Juiso, 
Julgamento, 
Família de escravos, fumi-

li a, se. 

Sê rêcTpêrê. 
Sê dumúm rêcêpit. 
Patrum nostrõrum mêmõriã. 

L. Cassius, cônsul. 

O primeiro nome (prsenomen) é ra ras vezes escripto inteiro. 

L. por Lucius; T. por Tilus, etc. Cônsul está em apposição 

(225, a) com L. Cassius. 

(d) No meio do verão. | Média xstãtê. 

419. Traduze em Portuguez : 
Servus meus õrãtiõnes et historias et carmina lêgit — Lêgã-

tus rel íquias exercitus collõg-it, í t íneríbusque tutis per Cappa-
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dõciam sê ínAs iam rêcêp-it —Nostri ac r í te r impetum fêc-êrunt 
atque preecípites hostes êg-êrunt — LãbiSnus cum hls cõpiis, 
quãs a Cajsâre accêp-Crãt, ad fines yEduõrum contend-it — 
Pompeius magnam ex Asiã et iEgyptõ ciassem coêg-erat — 
Milites íacílfi (adv.) hoslium ãciem per f rêg-êrun t atque in eos 
impetum fêc-êrunt — Ilic pãgus unus patrum nostrõrum mfimõ-
riã , L. Càssium consulem (418, c) in ter fêc-Srã t ,e tê jus exercítum 
sub jiígum (323, N) mís-êrat — Ilostês súbito têlã in nostros 
conjêc-êrunt— Pompeiusbel lumvèrg (na primavera, 118, II, c) 
suscêp-it, mediã sestãte confêc-it. 

420. Traduze em Latim : 
O general tinha ajuntado (cõgêre) grandes forças — Pompeo 

conduziu um grande exercito da Asia e do Egvpto — Leste 
os livros de Cicero ? — O general ajuntou (colltgêre) os 
restos de seu exercito, e ret irou-se para a G a l l i a — O s nossos 
precipitarão (ãggrê preecipites) e matarão a muitos —Labieno 
tinha recebido de Cesar quatro legiões — Labieno com as le-
giões que tinha recibido de Cesar foi apressadamente para as 
fronteiras dos Eduos — Orgetorix conduziu para o julgamento 
toda a sua familia de escravos de todas as partes — Os inimigos 
a jun ta rão todos os seus navios em um lugar — Os Romanos fa-
cilmente romperão a linha dos Eduos — Cesar acabou no meio 
do estio (418, d) a grànde guerra , que elle tinha começado na 
primavera (128, II, c . ) . 

L I Ç Ã O L X V I I I . 

Radical perfeito. —• Terceira conjugação, continuação. 

421. VI Classe. Radical perfeito, o simples radical verbal, 
(a) Radicaes terminados em u ou v (lista, 666, VI, a) : 

Aguçar, 
Volver, 

ãcu-ère, 
volv-ere, 

ãcú-i, 
volv-i, 

iicu-tum. 
volu-tum. 
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(b) Radicaes consoantes (lista; 66G, VI, b) : 

Virar, vert-êre, verti-, ver-sum. 

(c) Os compostos dos obsoletos cando e fendo pertencem a 
esta divisão : 

Queimar, 'incend-êre, 
Defender, defend-êre, 

422. Yocabulario. 

Confluir, conflu-cre (conflux-, 
conflux-; con-\-fluêre, 401,2). 

Disciplina, disciplin a, x. 
Severidade, ( scvêritas, sê vê-
Austeridade, ( ritãt is (293). 
Dissolver, dissolvêre (solv-, 

sõlut-, dis-\-solvêre). 
Voltar, rêvert êre (rêvert-, rê-

vers-; re-{-vertere). 
constitu êre (sti-
tu-,stitut-;con-
-{-stãtuèré). 

423. Exemplos : 
(a) O general marcou um dia 

para o conselho. 
(b) Todos os navios longos 

que elle tinha. 
(c) Dividir ou distribuir com, 

entre... 

Determinar, 
Marcar, 

incend-i, 
defend-i, 

incen-stim. 
defen-sum. 

Distribuir, 
Dividir, 

ãistribu êre (bu-
but-, dis-\-tri-
bttêre). 

Descjeso, ( cúpid, us, a, um 
Cubiçoso, ( (rege genit). 

Conhecer, ( co<" losc ê r e ( f0" 
Aprender, S °'WV-< 

con-j-?ioscêre). 

vert êre (221, b). Virar, 
Voltar, 
Costa, terg um, i. 
Immediato, postêr us, a, um. 

Impêrãtor diem concilio (dal.) 
constituit. 

Quidquid nãvium (180) longã-
rum liãbêbãt. 

Distribuêre (com dat. da pessoa 
e acc. da cousa). 

Ilostgs lergã vert-êrunl— Dlvíliai (57, Obs.) qua3 ad Rõmam 
conflux-õrunt, mõrum disciplinara sevèritãtemque dissolv-êrunt 
— Csesãr diem cum lêgãtis constitu-it — Diês, quam Caesar 
constí tu-erat cura lêgãtis, vên-it, et lêgãti ãd eum (150) rever t -
êrunt — Milites sêsê (145, c) fortitêr (215,2) dêfend-êrunt — 
Hostescõpiãs suãsin três partês distribu-êrant — Cíesãr quidquid 
nãvium longãrum hãbêbat, lêgãtis praefectísque (4-23, c) distr íbu-
it —Prõcellae fluctus vastos ad litlõra volv-erant—Caesar e x e r -
citúm llumSn (113, II, a) t ransdúcere constitu-it—Caesar Dum-
nõrigem J íduum sêcum (125, II, b) ducere constitu-it , auod 
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(conj.) eum cúpídum impêrii (synt. 698, b, 1) cognõv-era t— 
ylidui ex í t inêre dõmum (113, 1)1, Obs.) r eve r t - ê run t . 

425. Traduze em Lalim : 

Os soldados defenderão a cidade valerosissimamente (376) 
— 0 general collocou os infantes junto (ad, 408 c.) do muro 
da cidade — No dia immediato (118, II, c) Cesar fqrmou (col-
lõcãre) toda a cavallaria (equites) na frente (pro) do acampa-
mento — Os chefes dos estados voltarão a ter com Cesar — 
Chegou o dia que Cesar linha marcado para o conselho, e os 
chefes dos estados voltarão a ter com elle — Os nossos voltarão 
as costas — As riquezas dos Romanos tinhão dissolvido a dis-
ciplina e austeridade de seus costumes — O dinheiro que tinha 
(423, b), elle o distribuiu entre (423, c) os legados e soldados 

— Os Eduos dividirão suas forças em duas parles — As tem-
pestades volverão vastas ondas até as estrellas — O general 
resolveu (constituère) levarcomsigo o l e g a d o — Os mares vol-
verão grandes ondas até as praias . 

L I Ç Ã O L X I X . 

Radical perfeito. — Quarta conjugação. 

426. O radical perfeito da quarta conjugação c formado de 
cinco maneiras : 

I. Accrescentando iv ao radical verbal : 
II. Accrescentando ú ao radical verbal : 
III. Accrescentando s ao radical verbal : 
IV. Alongando o radical verbal : 
V. Tomando o simples radical verbal : 

' 427 Nesta laboa observa que 
a classe I contém a mór par te dos verbos da quarta conju-

gação; 
| Já se tem dado numerosos exemplos . Alguns supinos par -

ticulares são dados nos vocabulários. | t 

a classe II contém quatro verbos simplices (lista 667 II) : 

aud-ire, aud-iv-, 
ãper-ire, ãpêr-u-, 
sêp-ire, sep-s-. 
vên-ire, vên-, 
compêr-ire, comper-, 
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Inf ini to . P e r f e i t o . Supino. 

Descobrir, aper-ire, aper-u-i aper-tum. 
Sallar, sal-ire, sal-u-i, sal-tum. 

a classe III contém oito verbos simplices (lista, C67, III). 

Infinito. P e r f e i t o . S u p i n o . 

Atar, vinc-tre, vinx-i (vinc-s-i), vinc-tum. 
Pensar, sent-ire, sens-i (sent-s-i), sen-sum (sent-sum). ' 

a classe IV contém só um verbo : 

InQnito. 

Vir, vên-tre, 

a classe V contém dous ve rbos : 
Achar, 
Descobrir, 

comper-ire, 
rêpõr-ire, 

P e r f e i t o . 

vên-i, 

compSr-i 
rêpêr-i, 

Supino. 

ven-tum. 

comper-tum. 
rêper-tum. 

E X E R C Í C I O S . 

4-2,8. Vocabulario : 

Saltar para baixo, dcsíl ire 
(desilu- e desili-, desult-, 
de-\-saliré). 

Aproximar-se, apprôpinqu ãre, 
(ad-\-propinquure, ãv-, ãt-), 
com dat. 

Concordar, consent ire (con-f-
sentire, 427, III). 

Discordar, dissenlire (dis-\-sen-
tire, 427, III). 

Chegar, alançar,pervên ireiper 
-(-ventre, 427, IV). 

Exemplo : 

(a) Em uma batalha de cavallaria 

Vir juntamente, conven ire (con 
+vMre, 427, IV). 

Achar, inven-ire (in-\-vênlre, 
427, IV). 

Para esse lugar, eõ (adv.). 
Abrir, aper ire (427, II). 
Quando, quum. 
Mocidade, júventus, juventut-

is (f.). 
Devastar, popúl ari dep. (po-

pulãt). 
Depois que postquam (adv.) 

Equestri prcelio. 

Regra de sijntaxe. O ablativo é usado para exprimir o 
modo, maneira, do uma acção, especialmente com un ad jec-
tivo . 

429 . Traduze em Portuguez : 
Milites ex nãvíbus desili-õrunt et hostibus (391, 2) a p p r õ -
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pinqu-ãrimt (349, N)— Oppidãni portas ãperu-êrunt, et se a t -
que oppidum Coesãrided-êrunt — Hostes inter se dissens-êrunt 
— Omnês clvès unã mente (abl. 428, a) consens-êrunt — Helvetii 
jam per angustias copias suas transdux-erant, et ad /Eduorum 
fines pervên-Srant, eorumque agrõs põpíilãbantur — Cajsar 
cumLãbiênõ Numantiam (713) pervên-it, ibique cônsules invên-
i t— Quum milites eõ convõn-êrunt, nãvêsunum inlõcumcoêg-
êrunt— Eõ postquam Csesar pervên-it, obsídeset arma põposc-it. 

430. Traduze em Latim : 

Depois que os habitantes da cidade virão os estandartes, 
abrirão as portas, e entregarão-se a Cesar — Os Germanos no 
combate de cavallaria (428, a) saltárão dos cavallos — O general 
levou o exercito pelos desfiladeiros, e no sétimo dia chegou ás 
fronteiras dos Germanos —Os habitantes da cidade saltárão do 
muro — Todos os soldados concordárão em um só pensamento 
e uma só palavra — Quando Cesar chegou á cidade, (seus) 
habitantes abrirão as portas — Quando o general chegou a 
Numancia, convocou os cidadãos —Quando os cavalleiros che-
gárão à cidade, (seus) habitantes abrirão as portas — O lugar-
tenente reconduziu para a cidade os soldados, e alii achou o 
general. 
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§8°. 

FORMAS DE T E M P O S P A R A A ACÇÃO C O M P L E T A . — 
PASSIVOS. 

L I Ç Ã O L X X . 

Tempos de verbos para acção completa. — Indicativo 
passivo. 

431. Os tempos para acção completa passiva (perfeito, plusq. 
perfeito, futuro perfeito) são compostos com o participio pas-
sivo e os tempos do verbo esse, ser : assim amatus sum, eu 
fui ou lenho sido a m a d o ; amatus es, tu foste ou tens sido 
amado, etc. 

432. (a) O parlicipio perfeito de um verbo 6 a forma em que 
o supino é accusalivo, e é declinado (como um adjectivo de 
tres terminações) com as terminações us, a, um; assim : 

Supinos . P a r t i c . p e r f . 

Amãt-um, ãmãt-us, a, um amado. 
Mõnít-um, mõnít-us, a, um, avisado. 
Rect-um, rect-us, a, um, regido. 
Audit-um, audít-us, a, um, ouvido. 

(b) Por consequência o participio perfeito 6 formado pelo 
accrescimo da terminação ús, ã, um ao radical supino de qual-
quer verbo. 
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4 3 3 . P A R A D I G M A S . 

PERFEITO PASSIVO. 
Singular. 

ãmat iis, u um 
sum, eu tenho sido ou fui amado. 
és, tu tens sido ou foste amado. 
est. elle tem sido ou foi amado. 

Plura l . 

ãmãt i, ee, ã 
súmus, nós temos sido ou fomos amados. 
estis, vós tendes sido ou fostes amados. 
sunt, elles tem sido ou foram amados. 
PLUSQ. PERFEITO. 

Singular . 

ãmat its, 
„ 

, um 
érãni, eu tinha sido amado. 
êrãs, tu tinhas sido amado. 
êrãt, elle tinha sido amado. 

Plura l . 

ãmãt i, se, ã. 
õrãmus, nós tínhamos sido amados. 
êrãtis, vos tínheis sido amados. 
êrant, elles tinlião sido amados. 

FUTURO PERFEITO. 
Singular . 

ãmãt iis, ã um. 
êró, eu terei sido amado. 
êris, tu terás sido amado. 
êrit, elle terá sido amado. 

Plura l . 

ãmãt i, se, ã. 
êrimus, nós teremos sido amados. 
êritis, vos tereis sido amados. 
érunt, elles terão sido amados. 

434. Vocabulario: 

Expeliu', pell êre (pêpúl-, puls-
ai,, b). 

Divulgai', ênunti ãre (e-\-nun-
tiãre, ãv-,ãt-). 

Repellir, repeli êre (re-\-pellere, 
pui-, puis-). 

Obter, obtin êre (ob-\-ténêre, 
fííiií-, tent-). 

Castiço, Castic us,i. 

435. Exemplos : 

(a) Certificar a alguém. 

Partida, 1 
Retirada, ] d i s c e s s us> l l s (»•) 
Indicio, ) 
Denuncia, S i n d l c i *' 
Principio, initi um, i. 
Conferencia, collõqui um, i 
Certo, eguro, cert íis, a, um. 
Nobresa, nobilitas, nobilita — 
. is (fem. 293). 

Aliquem certiõrem facêre. (= 
Fazer a alguém mais certo.) 
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(b) Cesar foi informado. j Cicsar certior factus est. 
(=Cesar foi feito mais certo). 

Gallia est omnis divisa in 
partes Ires. 

(c) Toda a Gallia esta dividida 
em tres partes. 

O participio perfeito passivo é algumas vezes usado com est 
como um adjectivo, e então deve ser traduzido como tempo 
presente : e. g. , em (c), est divisa = está dividida. 

436. Traduze em Portuguez : 
Mlles vulnerãtus est — Bella gesta erant — Exercí tus Cassii 

ãb Helvetils pulsus erat , et sub jugum missus erat — Ea res 
Helvetiis (34) per indicium ênuntiata est — Ilelvêtii de Cíesãris 
adventu cerliõres facti sunt — Ubi de Caesãris adventu Helvêtii 
certiõres facti sunt, lêgãtõs ad eum misêrunt — Barbãri têlis 
(93, II, b, Obs.) et mOnltiõne rêpuls isunt — Inttium fugae a Dum-
nõrige et êjus êquitibus facturnest — Lõgãti a Divitiãco, yEduõ 
(223, a) ad Csesãrem missi erant — Pater Castici regnum in Sê-
•quãnls muitos annos (191, Reg.) obtínuêrat, et a senãtu põpuli 
Rõmãni ãmicus (80, a) appellãtus erat — Dies collõquio (34) 
constitutus est, ex eõ die quintus. 

437. Traduze em Latim . 
Os centuriões das primeiras fdeiras forão feridos no mesmo 

dia (118, II, c) — Cesar foi informado (433, a) da chegada do 
inimigo — O general tinha sido informado da (de,abl.) part ida dos 
Germanos — O principio da fuga tinha sido feito pelos soldados 
da decima legião — A decima legião tinha sido derrotada pelos 
Gaulezes, e tinha sido mandada debaixo do jugo— A conspiração 
da nobreza foi divulgada aos Helvecios por una denuncia 
particular ( ind ic ium) — A guerra tinha sido continuada por 
muitos annos (191, Reg.) — Os inimigos forão repellidos pelas 
settas dos soldados — Embaixadores forão mandados pelo 
cônsul Cássio (223, a) aos chefes — Os Eduos forão chamados 
amigos (80, a) pelo senado do povo romano — Os oppidanos 
forão feridos pelas settas dos soldados—Os cavalleiros do inimigo 
forão repellidos pelas settas dos soldados — Um dia t inha sido 
marcado para a conferencia. 

1 1 
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§9-

PARTICIPIOS ( L X X I — L X X V ) . 

438. 0 participio apresenta a idéa do verbo debaixo da fórma 
de um adjectivo : (a) 0 sol nascente; (b) vi o rapaz escrevendo 
uma carta. Algumas vezes, como em (a), seu uso é completa-
mente adjectivo; outras, como em (b), elle rege o caso do 
verbo. Ha no latim dous participios activos, o participio do 
presente e o participio do futuro; dous passivos, o participio 
perfeito e o verbal em dus. 

LIÇÃO L X X I . 

Participio presente activo 

439. (a) As terminações do participio do presente activo para 
as quatro conjugações são as seguintes: 

1*. 2». 3". 4*. 
ans, eus, ens, iens. 

(b) Unindo estas terminações aos radicaes respectivos dos 
verbos ãm-ãre, mOíi-êre, rêg-êre, aud-ire, teremos os partici-
pios do presente activos 

Amando, avisando, regendo, ouvindo. 
Am-ans, mõn-ens, reg-ens, aud-iens. 

440. O participio presente é declinado como um adjectivo da 
3a Classe (108): 

Singular . 
N. e V. aman s. . 

G. amant is. 
D. amant i, etc. 

Plu ra l . 

N. Acc. V. amant es, amant ia. 
G. amant ium. 

D. e. Abl. amant ibus. 

O B S E R V A Ç Ã O . A terminação do ablativo singular é i quando o 
ablativo é usado strictamente como adjectivo, e. g, : In fltírenti 
rvsU, em uma florida rosa. 

(a) Observa com cuidado que o participio presente activo 
exprime acção incompleta ou continuada; a linguagem não 
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tom participio activo para exprimir acção completa. — Não 
podemos traduzir por um participio latino o porluguez lendo 
amado. 

(b) Mas os verbos depoentes (206) teem ambos os part ici-
pios, o presente e o petfeito : exhortando, hort-ans; tend'i 
exhortado, hort-Utus. 

EXERCÍCIOS. 
441. Vocabulario : 

Nacer, õr iri (dep. ort.). 
Desejar, cúp êre (io, iv-, it-, 

406, III, b). 
Trabalho, labor, lãbõris{m.,3i9) 
Vigilancia, vigilanti a, ce. 
Especialmente,prsesertim (adv.) 
Partir, cliscêd êre (dis-\-cedere, 

401, 3, b). 
Chorar, flêre[flêv-, flêt-,3%, II). 
Olhar, intu êri (dep.). 
Todo, cunct us, a, um. 
Adorar, ãdõr ãre (ãv-, ãt-). 
Olho, ôcul us, i. 
Sol, sõl, sol is (m. 319). 
Cheio, plênus, a,um (com gen.). 

Faltar, de-esse (com dat.). 
Persa, Pers a, <e. 
Duvidar, dubit ãre (ãv-, ãt-). 
Pnvliv,prõ/ícisci (dep.), profect.-
Estrella, stell a, w. 
Assentar-se, sêd êre(sêd-, sess-, 

334, V.) 
Brilhar, mie ãre (389cgy°). 
Céo, csel um, i. 
Pôr (como os corpos celestes), 

occid êre (occid-, occãs-, ob-\-
cádere). 

Attirar para diante, prõjic êre 
(prõjêc-, prõject-, prõ jã-
cêre). 

442 (a) E' preciso lembrar que para formar o participio pre-
sente activo, deve-se accrescentar ao radical ans na I a conju-
gação ; e . g. : ãm-ans; ens, na 2a e 3a ; e. g . : mõn-ens, dic-ens; 
iens, na 4 a ; e. g. \aud-iens. Também se accrescenta iens aos ver-
bos cm io da 3a (199); e. g. : ctip-io, ciíp-iens ; fãc-io, fãc-iens. 

(b) Nos verbos depoentes tem lugar a mesma regra : liort-
Uri, liort-ans ; õr-iri, ôr-iens ; intu-eri, intuens. Para o par-
ticipio perfeito activo deve-se accrescentar us, a, um, ao radical 
supino : hort-Uri; part . perf. hort-Tlt us. 

(c) O participio é usado pa ra abreviar o discurso : 
(1) Elie ouviu-mc quando eu 

dizia isto. 
(2) Deus que governa tudo. 

Elie ouviu-me dizendo isto. 
Me iil dicenlem audTvít. 
Deus governando tudo. 
Deus omnia gubernans. 
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(3) Ao que desseja. Cupienti. 
A' aquelle que deseja. 

(d) Elle lançou-se aos pés de Lançou-se adianíe para Cesar 
Cesar. aos pés. 

Se Cxsari ad pedes projecit. 

(e) Podem autem, enim, vero vir em primeiro lugar em uma 
clausula ou sentença ? Resposta — Não. 

443. Traduze em Por tuguez : 

MenS id dícentem audivisti ? — Persoe solem orientem (442, c) 
ãdõrant — Lãbiênus suos hortãtus cupienlibus signum dat — 
Non enim labor aul vigilantia cupienti praesertim aliquid (178, 5) 
Cássio deerat (26o, b) — Cassar, ab hibernis in Italiam discê-
dens, lêgãtõs convõcat — Muliêres Hentes sese Ctesari (442, d) 
ad pêdês projêcêrunt — Nêmõ, cunctãm intuens te r ram, de 
divinã prõvidentiã diíbitãbit — Ctesar, in Italiam prõfieiscens, 
lêgãtõs omnes ad se revõcãvit — Divitiãcus ilens, a Caesãre haec 
pêtêbat — Cicero Cãtõnem vldit in hortõ sêdentem — Quanta 
est (184, Ob. 1) sãpientia Dei, omniã gúbernantis ! 

444. Traduze em Latim : 

| As palavras que illustrão a lição estão em Itálico. [ 
O céo está cheio de brilhantes (438, a) estrellas — Ninguém 

quando olha ( = olhando, 442, c, 1) o céo e as estrellas duvidará 
da (de, abl.)-sabedoria de D e u s — Ouvirão-me elles (135, II, a) 
quando eu disse (dizendo) isto ? — Os barbaros adoravão o sol 
occidente — Labieno, tendo exhortado (440, b"* os seus, fez um 
ataque sobre (in) o inimigo — Cesar de boa vontade deu o 
signal aos soldados que o desejavuo — Ao que deseja alguma 
cousa nenhum trabalho faltará (267, b) — Cesar partindo dos 
quartéis de inverno, dá recompensas aos soldados — Os olhos 
não vendo a si, veem as outras cousas — Os Eduos chorando 
lançarão-se aos pes de Cesar (442, d) — Vi hontem meu irmão 
sentado no jardim — Quão grande é o poder de Deus, quegoverna 
o mundo ! 
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LIÇÃO LXXII. 

Participio Futuro Activo. 

445. A terminação cio part icipio futuro activo é urus, que 
unida ao radical supino fórma o participio ; e . g . : 

Para amar ou tendo intenção de amar : ãm-ãt urus. 
Para avisar ou tendo intenção de avisar : mõn-it urus. 

44G. Conjugação periplirastica. 

Os differentes tempos do verbo esse ( se r ) , unidos com o 

participio futuro activo, fórmão o que se chama Conjugação 
periphrastica : 

Í
ãmãturus sim, eu h<S de amar, pretendo amar, etc. 
ãmãturus es, tu lias de amar, etc. 

E assim todas as pessoas. 

!

ãmãturus eram, eu havia de amar, pretendia amar, tinha 
intenção de amar, etc. 

ãmãturus erãs, tu havias, efe. 
E assim todas as pessoas. 

( ãmãturus êrõ, eu haverei, terei intenção de amar, etc. 
Fu t . < ãmãtiirús êris, tu haverás, etc. 

( E assim todas as pessoas. 

E X E R C Í C I O S . 

447. Vocabulario : 

Invocar, invôc are (in-\-vocare, 
ãv-, ãt-). 

Congregar ,congrêgãre(ãv-,ãt-). 
Procurar, 1 compãr ãre (ãv-, 
Preparar, ) ãt-, con-\-pãrãre). 
Durar, j 
Endurecer, j dúr ãre*(ãv,ãt-). 
Implorar, implõr ãre (ãv-, ãt-, 

in-\-ptorare). 
Olhar, spect ãre (ãv- ãt-). 

Só, sõl us, a, um (194, I). 
Estranho, ãlicn us, a, um. 
Atravessar, trãjic êre ** (tra-

jec-, traject-, trans-\-jacere). 
Amon (Sobrenome de Júpiter), 

Hammon, õn is. 
Caminhar, perg êre (perrex-, 

perrect-). 
Consultar, cônsul êre (consulu-, 

consult-). 

* Durare, t ransi tendurecer; intrans, tornar-se duro, i. e. durar. 
** Trajicere, trans., levar além; intrans., passar além. 
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448. Exemplo : 

Os Athenienses mandarão em-
baixadores para consultarem 
o oráculo. 

Alhenienses legãtos misêrunt, 
õrãculum consulturos. 

Regra de syntaxe. O parlieipio fu turo activo é usado depois 
de verbos de movimento pa ra expr imir o desígnio desse 
movimento. 

449. Traduze em Portuguez : 

1. Avês in alienas te r ras migrãluras congregantur—Caesar in 
Galliam profecturus, ccntur iõnes convõcat — Gertnãni bel lum 
gesturi deas invõcavêrunt — Sapiens bõnã (neut. plur.) com-
parai s emper durUtura. 

2. Conj. periphr. Caesar de quar ta vigília castra mõtiirus 
es t—Scr ip tUrus sum—Dumnõr ix impgrium suaeclvítãtis obten-
tUrus e r a t — Impèrutor cum sõla decima legiõne profeclurus 
Crat — J ídu i auxilium ã põpulô Rõmãnõ implõrTituri sun t — 
Germãni bellum gesturi erant . 

3. Pari. fut. empregado para exprimir um desígnio (448). 
ScTpio in Afr icam trãjêcit , Carthãginem dêlêturus — Ingenshõ-
minum multi ludo in urbem congregãtur , ludos spectUlRra — 
Alexander in Asiam contendit , r egnum Persãrum occttpãlurus 
— Alexander ad Jovem I lammõnem pergit , consulturus de ori-
gine suã. 

450. Traduze em Latim : 

1. Os soldados, havendo de partir para a I lespai iha, invo-
carão os deuses — Muitos têm procurado bons que não durtiõ 
— O general , estando para atravessar o rio, mandou ret irar 
(dimisil) os cavalleiros — Cesar, tencionando mandar um men-
sageiro, convoca os centuriões. 

2. Conj. periph. Dumnõrix havia de occupar o poder rea l . 
— O general pretende saliir do campo com cinco legiões — Os 
Eduos pretendem continuar uma atroz guer ra — Os refens 
pretendlão implorar anxilio,ao general . 
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3. Part. fut. para exprimir intenção. Os Eduos mandarão 
embaixadores -para implorar auxilio a Cesar — O inimigo 
atravessou o rio para cercar a cidade — Homens ajuntão-se 
(congrêgari) de todas as partes na cidade para ver jogos. 

L I Ç Ã O L X X I I I . 

Participio perfeito passivo. 

431 (a). O participio perfeito passivo é formado (como ficou 
estabelecido 432, b) pelo accrescimo de us, a, um, ao radical 
supino : 

Inf ini to . R a d . sup . 

ãm-ãre, ãmãt-, 
vinc-êre, vict-, 

(b) E ' todo inteiro declinado como um adjectivo da I a classe 
(76), e deve concordar com o substantivo em genero, numero 
e caso; e. g . : puer laudãtus; puellã laudalã. 

(c) Os verbos depoentes empregão a forma do participio 
passivo activamente; e. g. : hortãtus, tendo exhortado. 

P a r t . p e r f . p a s s . 

ãmãt-us, amado, tendo sido amado. 
vict-us, vencido, tendo sido vencido. 

E X E R C Í C I O S . 

432. Vocabulario : 

Cupidez, cupiditãs, cupiílitat is 
(293). 

Repentino, rêpentin us, a, um. 
Assustar,perturb ãre (ãv-, ãt-, 

per-\-turbare). 
Influencia, auclõritas, auctori-

tat is. 
Aristides, Aristides, Aristid is. 
Est imular , induc ère (dux-, 

duct-, in-\-ducêre). 
Arrebatar, arrip êre (ripu- , 

rept-, ad-\-rapere). 

Afugentar, fug ãre (ãv-, ãt-). 
Pliarsalo, Pharsãlí(«,i(f.,25,a). 
Comprar, coêmêre (cm-, empt-, 

con-\-emere). 
Auxiliares (tropas), auxiti a, 

orurn *. 
Retirar-se, exccd êre(cess-,cess-, 

ex-\-cedere). 
Compellir, competi êre (pui-, 

puis-, com-\-pellere). 
Expellir, expeli êre (pui-, puis-, 

ex-\-pellere). 
* Auxilium (sing.), auxilio, soccorro ; (plur.), tropas auxiliares 
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Induzir, adduc êre (dux-, duct-, 
ad-\-ducere). 

Rhetórica, rhêtôric a, se. 

453. Exemplos: 
(a) Em Corintho. 

Em Roma. 
Em Lisboa. 
Em Athenas. 

Abalar,permõv êre (mõv-,mõt-, 
islo é : mover completamente). 

Garro, carr us, i. 

Cõrinthi. 
Rõmse. 
Olisipõne. 
Athênis. 

Regra de syntaxe. A cidade ou villa onde 6 posta em ablativo 
quando é da 3" declinação ou do p lura l ; de outra sorte é 
genitivo. 

(b) De Roma. I Romã. 
De Carthago. | Carthãgine. 

Regra de syntaxe. A cidade ou villa donde é ablativo. 
(c) Para Roma. 

Para Athenas. 
Romam. 
Athenas. 

Regra de syntaxe. O luga r para onde é accusativo si é nome 
de cidade ou pequena i lha. 

OBSERVAÇÃO .. Com nomes de regiões ou grandes ilhas é em-
pregado a preposição ad ou in : e. g . : para Italia, in Italiam; 
para o Egypto, ad Mgyptum. 

(d) Os soldados, tendo sido ex-
pulsos , lançarão-se em 
fuga . . 

(e) O chefe, quando foi expulso 
do seu paiz, fugiu para 
Roma. 

(f) O maior numero possível. 
(g) Uma repentina occurrencia. 

Milites, pulsi, in fugam se 
conjêcêrunt. 

Princeps, palria pulsus, Ro-
mani fugit. 

Quam maximus numêrus. 
Repentina res. 

454. Traduze em Portuguez : 
Nostri, repentina re (55, a) perturbãti, a rma arrípiunt — 

Auxilia perturbãta in fugam se conjêcêrunt — Milites hostes 
fúgãtos in flumen eompiílêrunt — Helvêtii, his rebus adducti, 
legatos ad Caesârem de dêditiõne mittunt — Galli, his rebus 
adducti, et auctõritãte Orge tõ r ig i sye rmõí i , jumentõrum et car-
rõrum quam maximum numêrum coêmêrunt — Príncipes, a d -



— 189 — 

ventu Rõmãnõrum permõti, lêgãtõs ad Ca;sãrem de dêdítiõne 
mittunt — Aristides, patriã expulsus, Lãcêdajmõnem fugit — 
Dionysius, Syrãcusis expulsus, Cõrinthi pueros dõcêbat— Prín-
cipes, oppidõ expulsi, Rõmam vênêrunt (553, c) — Lêgãtus, 
repentina re perturbãtus, centuriõnes convõcat. 

455. Traduze em Latim : 

Os Helvecios, abalados pela influencia de Cesar, levarão seu 
exercito alóm do Rheno — Os chefes, levados por estas consi-
derações (his rebus adducti), derão refens e uma immensa 
somma do dinheiro ao lugar-tenente — Pompeo, quando foi 
derrotado (453, d) em Pharsalo, fugiu para Alexandria — 
Jugurtha, quando foi expulso da Africa, veio para Roma — 
Os soldados espantados pela repentina occurrencia (453, g.) 
tomarão a fuga (453, d) — Porque (enim) Pompeo, ainda 
que (não) tinlia sido derrotado em batalha alguma (nullo), 
retirou-se da Italia — Os nossos levarão o inimigo aterrado e 
derrotado ao rio llheno — Os Helvecios, levados por estas con-
siderações, comprarão o maior numero possível (453, f) de ca-
vallos e animaes de carga (jumentum) —O orador, tendo sido 
expellido de Athenas, ensinava rhetorica em Carthago (453, a, 
Oh.) — O general, levado por estas considerações, deu grandes 
recompensas aos soldados— Orgetorix, estimulado pela cupidez 
do poder real, fez uma conspiração da nobreza. 

LIÇÃO L X X I V . 

Participios. — Ablativo absoluto. 

| O ablativo absoluto é uma parte mui importante da con-
strucção latina, e deve ser completamente aprendido. | 

456. O participio é usado em ablativo comum nome, quando 
é independente do sujeito e objecto da sentença: 

1 1 . 
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(a) Pythagoras, reinando Tar-
quinio, veio á Italia. 

Pythãgõras , Tarquinio reg-
nante, in Itãliam vênit. 

Aqui Tarquinio é independente de Pythagoras, sujeito da 
sentença. 

457. A falta de um participio perfeito activo no latim é 
frequentemente supprida pelo ablativo absoluto com o participio 
passivo: 

(b) Labieno, tendo oooupado o I 
monte,esperava os nossos. | 

Lãbiênus, monte occupãlo, nos-
tros exspectãbal. 

Aqui seria impossível dizer occupatus montem, porque occu-
patus é passivo e não activo. 

458. Um nome pode ser posto em ablativo absoluto com outro 
nome sem participio : 

Csesare prxtore. 
Cesar sendo pretor. 
M. Messaltã et M. Pisone con-

sútibus. 
M.Messallae etM. Pisão sendo 

cônsules. 

| Esla construcção é usada principalmente pa ra assignar o 
tempo de um successo. | 

(a) Na pretura de Cesar. 

(b) No consulado de Marco 
Messalla e Marco Pisão. 

459. Vocabulario : 
EXERCÍCIOS. 

I 
Valer, vãl êre {valu-). 
Tibério, Tiberi us, i. 
Catilina, Cãlilin a, sé. 
Christo, Clirist us, i. 
Aperfeiçoar ,perftcêre(fec-,fect-, 

per-\-fãcere), lambem confi-
c êre (fêc-,fect-, con-\-facere). 

400. Traduze em Portuguez : 

Nihil pra;cep!â vãlent, nísí adjuvante nãturã (456, a) — Deo 
jUvante fãcilis est lãbor — Tibério regnante, Christus mortuus 
est — Concilio dimisso, príncipes ad Cassarem révertêrunt — 

Morrer, mor i, ior, eris (mor-
tu-), dep. 

Defesa, dictio, diction is (338). 
Territórios, fin es (pl. de finis, 

300). 
Reinar, rcgn are (ãv-, ãt-). 
Noite, nox, noct is (294). 
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Die constituiu causae dictiõnis, Orgêtõrix ad judícium omnem 
suam familiam, ad hõmínum milia décem, undique coêgit — 
Caesar, õpSre perfecto, praesidia dispõsuit — Caesar, hostibus 
pulsis (457, b), in fines yEduõrum pervênit — Caesar, duõbus 
bellis confectis, in hiberna exercítum duxit — Deliu confecto, 
príncipes civitãtum adCíesarem grãtulãtum (379)convênêrunt— 
Catilina, Cícèróne consUle (458), conjurãtiõnem fêcit — Natura 
duce, nunquam errãbimus—Orgêtõr ix , Marco MessallU et Marco 
Pisõne constilibus, conjurãtiõnem nõbílltãtis fêcit . 

4-61. Traduze em Latim : 
Nossos preceitos valerão, ajudando a natureza — Nascendo 

o sol, foge a noite —Dissolv ido o concelho, os chefes começti-
rão a supplicar a Cesar — Quando o concelho foi. dissolvido, 
Cesar chamou os senadores á sua presença — Cesar, acabado a 
obra fortificou os castel los— Cesar, tendo derrotado á Pompêo, 
voltou á Roma — Cesar, tendo concluído a guerra, reconduziu 
seu exercito para o territorio dos Eduos — No consulado de 
Cicero, Catilina foi expulso de Roma — Quando Deus ajuda, 
não é difficil trabalhar — Sendo Deus nosso guia, nunca e r r a -
remos. 

L I Ç Ã O L X X V . 

Ablativo absoluto, continuação. 

E X E R C Í C I O S . 

462. Vocabulario : 

Abster-se, abstin êre (ti nu-, 
tent-, ubs-\-tenere), com abl. 

Plano, j consili um, i (não 
Intento, j concitium). 
Desafiar, lãcess êre [iv-, it-, 

406, III, b). 
De lugar mais alto, c loco su-

perlote. 
Prokibir, ) prohib êre (hibu-, 
Impedir, j lnbit-,pro-\-habcre). 

Espontaneamente, ultrõ (adv.). 
Pkalange, phãlanx, pliãlangis 

(293). 
Lança, pil um, i. 
Nascer, nasc i (nãt), dep. 
Curia, curi a, se. 
Cneo Pompeo, Cnae us Pom-

pêi us, i. 
Trocar, commút ãre (ãv-, ãt-). 
Augusto, August us, i. 
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463. Traduze em Porluguez : 

Lubiênus, monte occUpUtõ, nostros exspectabat, praelioque 
abstinêbat — Barbãri, Consilio, commúlulo, nostros lacessere 
coepêrunt—Milites, e loco sUpèriure pllis missis, lucile hostium 
phãlangem perfrêgêrunt (416, b) — Cogriíto Cicsãris adventu, 
Ariõvistus lêgãtos ad eum mittit — Cnsoõ Pompeio et Marco 
Crasso consUlibus, Germãni flumen Rhênum translvêrunt — 
Nullo lioste prolãbente, Crassus legiõnem in HelvStios per-
duxit, ibique biemãvit — His rebus cognítis, impérãtor ipse ad 
exercitum contendit — IITic audita pugna, magna pars Aqui-
tãniae obsídes ullro mlsit — líelgaj, víeis oppXdisque incensis 
ad castra Caísuris contendêrunl — Augusto regnante, Christus 
nãtus est. 

464. Traduze em Latim : 
Os barbaros, mudado o plàno, fizerão um ataque sobre 

nossos soldados— Os soldados, tendo rompido a phalange, co-
meçarão a provocar os inimigos — Os Belgas, vencida esta ba. 
talha, mandarão embaixadores á Cesar — Os soldados, lendo 
tomado possessão da montanha, facilmente puzerão o inimigo 
em fuga (391, 3) — Cicero, quando conheceu a conspiração, veio 
á cúria — Como ninguém prohibia, o legado levou seu exercito 
além do Rheno— Quando esta batalha foi conhecida, os Belgas 
espontaneamente mandarão refens e embaixadores a Cesar — 
No consulado de Cicero e Antonio, nasceu Augusto. 
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§ 10. 

INFINITIVO (LXXVI — LXXIX.) 

L I Ç Ã O L X X V I . 

Formas infinitivas. 

4-65. O infinitivo exprime uma acção como completa o u i n -

completa, mas sem referencia á pessoa ou tempo; e. g. : 

Activo. 

Aeção incompt. I Amar, sor amante. 
Inf. pres. activo, j ãm-are. 

Acção compl. ( Ter amado. I Inf. perf. act. ( ãmãv-isse. 
Passivo. 

Acção incompt. í Ser amado. 
Inf pres. pass. ( ãm-ãri. 

Aeção compl. j Ter sido amado. 
Inf. perf. pass. | ãmãt-us, a, um, esse ou fuisse. 

O B S E R V A Ç Ã O . O S nomes presente e perfeito não distinguem 
propriamente as duas formas do infinito; mas como elles estão 
em uso universal, nós os temos adoptado. O estudante deve 
lembrar -se de que o presente exprime acção incompleta, e o 
perfeito acção completa; mas que o tempo da acção deve de-
pender do verbo com que está o infinito ligado na sentença. 

4 6 G . F O R M A S DO I N F I N I T O 

PRESENTE. PERFEITO 

Activo. Passivo. Activo. Passivo. 

1. ám-ãre. 
2. mõn-êre. 
3. rêg-ére. 
4. aud-ire. 

ãm-ãri . 
mõn-crí. 
rcg-i. 
aud-iri. 

ãmãv-
mõnu-
rex-
audív-

isse. 
ãmãt ús, ã, úm, 
mònít ús, ã uin, 
rect ús, ã, úm, 
audit ús, ã, úm, 

esse 
ou 

fuisse. 

Observa que o perfeito do infinito activo simplesmente accres-
centa isse ao radical perfeito; e que o infinito passivo é formado 
pelo participio passivo do verbo combinado com esse (e algumas 
vezes fuisse). 
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EXERCÍCIOS. 

467. Vocabulario: 

Devastar, vusl ãre (ãv-, ãt-). 
Dever, dêb êre (dcbu-, dêbit-). 
Vagar, vãc ãre (intrans.), vã-

cãv-, vãcãt-. 
Malefício, mâtêfici um, i. 

468. Exemplos : 

(a) Desejo aprender. 
Os inimigos começarão a 

atravassar o rio. 

Posso, possum; pude, põtui. 
Paz, pax, pãc is (293). 
Mui poucos, perpauci, as, a. 
Penetrar (rompendo), perrum-

p êre (rup-, rupt-). 

Cúpio discêre. 
Hostes flumen transire ccepê-

runt. 

liegra de syntaxe. O infinito é empregado como em por-
luguez para completar as idéas imperfeitas expressas por mui-
tas palavras . 

Estas palavras são desejar, poder, dever, costumar, 
apressar-se, determinar, etc. e também os adjectivos dignus, 
indignas, audax, etc. 

(b) Os Helvecios pretendem. 

(c) Algumas vezes de dia, mais l 
vezes de noite. 

(d) Impedir o caminho. 1 
(e) A' vista de. | 

Hãvêtiis est in ãnimõ. 
Está no animo para os Helvecios 
Nonnunquãm» interdiu, sxpius 

noctu. 
Itinêrê prõhibêre (153, a). 
hl conspectu. 

469. Traduze em Portuguez : 

Caesar in Galliã hifimãre constítuit — yEdui se suaque ab 
Helvétiis dêfendere non põtuCrunt — Agri vastãri non dêbent 
— Hostes per munítiones perrumpere cõnãti sunl — Agri Suê-
vorum vãcãre dlcuntur — Milites incõlas expellere non potuê-
runt — Mulliludo puerorum mulifirumque fiígere coepit — Hel-
vetii tnaxímum numgrum jumentõrum et ca r rõrum coemere 
constituêrunl — Germãni cópias suas llliõnum transducôre cõ-
nãti sunl — Ilelvelii cum proxímis clvitãtibus pãcem et Sml-
cítiam conlirmãre constíluêrunt. 
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470. Traduze en Latim : 

| Colloca o infinito antes do verbo que elle determina. J 
Nossas cidades não devem ser conquistadas —• A' vista do 

nosso exercilo não devem os campos ser devastados — O ini-
migo pretendeu algumas vezes durante o dia, e mais vezes de 
noite romper pelas fortificações — Os Eduos não podião expel-
lir o inimigo do (ex) (seu) territorio (153, a) — De um lado 
(una ex parte) se diz que o territorio está vago — Os meninos 
e mulheres começarão a fugir em toilas as direcções (pass im , 
a d v . ) — Os Ilolvecios pretendem fazer seu caminho pela nossa 
provincia — Mui poucos podem impedir aos Ilelvecios o ca -
minho — Os Helvécios devem passar sem algum (ullo) malefício 
— A restante multidão de meninos e mulheres começou a fug i r 
em todas as direcções. 

L I Ç Ã O L X X V I I . 

Accusativo com Infinito. 

471. Os verbos que significão conhecer, ver, sentir, pensar, 
dizer, e alguns outros, tem com frequência uma sentença depen-
dente delles, cujo sujeito está em accusativo e o verbo no in-
finito . 

Elle via que a guerra era pre- I Uiulíque bellum párãri vidê-
parada de todas as partes. | bat. 

Aqui bellum, sujeito, está em accusativo diante do verbo 
parari no infinito depois do verbo videbal, via. 

472. Muitas sentenças dependentes que são introduzidas no 
porluguez pela conjuncção que, são expressas 110 latim pelo a c -
cusativo e infinitivo. Observa o seguinte methodo : 

1. Omitte a palavra que. 
2. Muda o nominativo que se segue a que para o accusativo 

latino. 
3. Muda o verbo portuguez para o infinito latino. 
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O mensageiro diz que os ca-

valleiros atirão seitas. 
Nuntius dicit, 

conjicere. 
èquites têlã 

473. Si o predicado da sentença que contára o accusativo e 
infinito for um adjectivo, elle deve concordar com o accusativo 
sujeito em genero, numero e caso. 

Etle sabe que Cicero é elo 
quente. 

Sinto que a agua é fria. 

Scit Cicêrõnem esse clõquen-
tcm. 

Sentio ãquam frigldam esse. 

E X E R C Í C I O S . 474. Vocabulario : 
Pensar, existim ãre (ãv-, ãt-). 
Mais perto, propius (adv.). 

Pedra, lãpis, lãpid is (m). 
Favorecer, fuv êre (fãv-, faut-, 

395, V) reg. dat. 
Perder, ãmitt ère (mis-, miss-, 

a-\-mittere, 401, 3, b). 
Plano, consili um, i (n.) 

Saber, sc ire (sciv-, scit-). 
Emquanto, dum (adv.). 
Acampar, consid êre(sêd-,sess-, 

con-\-sidere). 
475. Exemplos : 
(a) O mensagbiro diz que os 

cavalleiros estão atirando 
dardos. 

(b) O mensageiro disse que os 
cavalleiros aliravão dar-
dos. 

(c) O mensageiro disse que os 
cavalleiros tinhão atirado 
dardos. 

(d) Annunciou-se a Cesar. 
(e) Ter á roda de si. 
476. Traduze em Portuguez : 
Helvetii existimant l lõmãnos discêdere — Explõrãlor dixit, 

hostes consêdisse — Caesar scit, Dumnõrigem fãvère Helveliis 
— Helvetii dicunt, se omnem senãtum ãmlsisse — Caesãriaiun-
tiãtum est, milites magní ludínem sylvãrum timêre — Nuntius 
dixit, equites tela conjicere — Galba certior factus est, Gallos 
omnes discessisse — Explõrãtõres dicunt, oppídum ab hostibus 
tgnêri — Dum htec in collõquio geruntur , Caesãri nuntiãtum est 
equites Ariõvisti prõpius accêdere, et lapides tõlaque in nostros 
conjicere. 

Nuntius dicit èquites têlã con-
jicere. 

Nuntius dixit equites tèla con-
jicere. 

Nuntius dixit èquites têla con-
jècisse. 

Cxsari nuntiãtum est. 
Circum se liãbêre. 
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| E ' preciso ter cuidado em traduzir o sujeito portuguez: 
p a r a o latim pondo em primeiro lugar a sentença principal, 
depois delia o accusativo e o infinito, observando as regras-
do (472) e seguindo a ordem das palavras nos exemplos dados 
acima. | 

477. Traduze em Latim : 

Cesar sabe que isto é verdadeiro (433) — Os exploradores 
dizem que os cavalleiros de Ariovisto se aproximão (478, a ) — 
Os embaixadores disserão que os Helvecios tinhão perdido toda 
sua cavallaria e todo o seu senado—Annunciou-se a Cesar que 
os cavalleiros de Ariovisto atiravão pedras contra (in com acc.) 
os nossos — Annunciou-se a Cesar que Ariovisto se tinha ret i-
rado do campo — Cesar foi informado pelos exploradores que a 
inimigo tinha acampado sob (sub, com abl.) o monte — O lugar-
tenente diz quo o monte é occupado pelo inimigo — O general 
pensa que nossos planos são contados ao inimigo — Annunciou-
se ao general , que todos os Gaulezes tinhão partido de noite — 
Os chefes dizem que Divitiaco tem sempre a roda de si um 
grande numero de soldados de cavallaria. 

L I Ç Ã O L X X V 1 I I . 

Accusativo com, Infinito. — Infinito Perfeito Passivo. 

478. Foi estabelecido (46G, obs.) que o perfeito infinito p a s -
sivo 6 formado pelo participo perfeito passivo combinado com 
esse (e algumas vezes com fuisse). r 

Quando o accusativo é usado com esse infinito, o participio 
deve concordar como accusativo em genero, numero-e c a s o ; 
e. g . : 

(a) O mensageiro diz que os I Nuntius (licit, JEduos victos 
Eduos foram vencidos. | esse. 
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(b) Ariovislo disso que todas as 
tropas forão derrotadas em 
um só combate. 

(c) Os cavalleiros annunciarão 
de volta que a cidade 
linlia sido tomada. 

Ariovistus dixit, omnes copias 
uno prxliõ fusas esse. 

Equites renuntiaverunt oppí-
dum expugnãtum esse 

Observa que em (a), o participio vicíos concorda com o 
accusativo /Eduos; em (b), fusas concorda com copias; em(c) , 
expugnãtum com oppidum. 

E X E R C Í C I O S . 

479. Yocabulario : 

Achar, rêpêr ire (rêpêr- ou 
rêppêr-, répert-), 427, V. 

Aterrar muito, perterr êre (ter-
ra, territ, per-j-terrere). 

Vencer, i „ 
Exceder, \ s u " e r ã r e 

Conservar em lembrança, mè-
mõriã tê a êre. 

480. Traduze em Por tuguez: 

Ccesar reper iebat inilium fugae a Dumnõríge factum esse — 
Imperãtor dixit, êquítãtum esse perterrítum — Caesar memoria 
tenõbat, L. Cassium consulem occisum esse ab HelvStiis — 
Ariovistus dicit, yEduos sibi (34) stipendiãrios esse factos — 
Caesar certior factus est, lêgãtõs in vincula conjectos esse — 
Equítes renuntiaverunt, castra esse munlta — Dixit bella gesta 
esse — Reperiebat etiam Caesar, ínítium fuga; a Dumnõríge 
atque ejus Squítibus factum esse ; eorumque lugã (55, a) re l í -
quum êquítãtum per terr í tum esse — Ariovistus dixit omnes 
Gallorum copias uno a sepraelio (55, a) fusas ac supêrãtas esse. 

481. Traduze em Latim : 

Cesar descobriu (reperire) que a cavallaria tinha sido muito 
aterrada pela fuga de Dumnõrix — Os Eduos dizem que elles 

Tributário, stipendiarius,a,um. 
Derrotar, fund êre (fud-, fãs-), 

(415, a). 
Lançar em prisão, in vincula 

conjic êre (jêc-, jêct-). 
Annunciar na volta,rcnuntiãre 

(ãv-, ãt-). 
Vinculo, vincul um, i. 
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(se) forão derrotados pelos Germanos — Cesar conservava em 
lembrança que o exercito do corisul tinha sido derrotado pelos 
Helvecios —Cesar conservava em lembrança que o cônsul tinha 
sido morto, e que seu (ejus) exercito linha passado debaixo do 
jugo (323, N) — Cesar foi informado pelos chefes (príncipes) 
que refens linhão sido dados — O Ingar- tenenle disse que o 
embaixador tinha sido lançado em cadêas — Ariovisto disse que 
todas as forças linhão sido derrotadas por elle proprio —Ario -
visto disse que os Gaulezes linhão sido derrotados por elle em 
uma só b a t a l h a — Os Eduos dizem que elles forão feitos tribu-
tários de Ariovisto (dat.). 

L I Ç Ã O L X X I X . 

Infinito Futuro activo e passivo. 

482. Pela combinação do participio do futuro activo com 
esse ou fuisse é formado um futuro infinito activo; e. g . : 

amãtUr us, a, um, esse, estar para amar ; ter intenção de amar. 
ãmãtur us, a, um, fuisse, ter estado para amar, ter tido intenção 

de amar. 

483. Finalmente pela combinação do supino com o verbo 
iri * formamos o futuro infinito passivo, o . g . : 

ãmãtum iri, estar para sor amado. 
docturn iri, estar para ser ensinado. 

OBSERVAÇÃO. 1. Esta fórma sendo derivada do supino, é 
applicada da mesma fórma a nomes de lodos os generos e de 
ambos os números. 

2. Como não temos futuro infinitivo no portuguez (fazem 
excepções vindouro e alguns mais), traduziremos o futuro infi-
nito lalino por uma periphrase : 

* Iri o a fórma infinita passiva do verbo ire, ir. Não está em 
uso senão em combinação, como acima. 
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Amar 
' para haver de amar = ãmatur um, am, um, esse; 

para ser amado, para haver de ser amado — ãmãtumlri. 

E X E R C Í C I O S . 
484. Vocabulario : 

Persuadir, persuãd êre [suas-, 
suas-, per-\-suãdêre);reg.dat. 

Despresar, neglig ere (tieglex-, 
negleet-, nec-\-tegere). 

Obrigar, ) cõg êre (eoêg-, 
Compeliir,) coaet-, con-\-agere)• 
Inimigo, inimic us, a, um,( in-\-

amicus). 

484 bis. (a) Exemplo : 

O general disse que havia de I 
vir só com a decima legião. [ 

_ „ \ tcmpêr are Refrear-se, I _ > (av-, at-, seguido , Conter-se. 1 , , , , , ] de ab com abl.). 
Restituir, redd êre (reddid-,red-

àit-, re+>lare, 411, c.). 
Reclamar, rêpêt êrê [rêpêtiv-

rêpêtit-, re+petere). 
Recusar, rêcus ãre [ãv-, ãt-). 

Imperãtõr dixit se cum sola 
dccimã lêgiõne venturum. 

OBSERVAÇÃO. Esse, no futuro do infinitivo, é com frequência 
omittido como em venturum, no exemplo supra. 

485. Traduze em Portuguez : 

Futuro infinito activo. 

Dumnõrix existímat se regnum obtenturum esse — Helvetii 
existlmãbant, se íinílímis (dat.) persuãsuros — Caesar existimã-
bat, flnítlmos temperãturos ab injuria — Ca;sar dicit, se yEduo-
rum -injurias non neglecturum — Helvetii existlmãbant se 
yEduos vi (301) coacturos — Ariõvistus dixit, iEduis (54) se 
obsídes reddí turum esse — Caesar dicit se, próxima nocte 
(118, II, d, c), de quartã vigília, castra mõturum — Impêrãtòr 
hõmínes ínímlcõ ãnímõ (722) tempêrãturos ab in jur ia et male-
fício non existímãbat. 

48C. Traduze em Latim : 

Futuro infinito activo. 
Cesar disse que elle havia de mover o seu acampamento. 

— Dumnõrix pensava que elle occuparia o commaudo militar do 
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seu proprin estado — O general diz que elle ha de reclamar os 
refens — Os Kduns dizem que hão de pedir auxilio ao (a, abl.) 
povo romano —Dumnõrix certifica (lhes) que vai occupar o po-
der real com seu exercito — Ariovisto diz que não restituirá os 
refens — Cesar não pensava que os alliadoshavião do conter-se 
da injuria — Cesar pensou que compelliria os Germanos pela 
força — Ariovisto disse que recusaria a amizade do povo 
Romano. 
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11. 

GERÚNDIO. 

L I Ç Ã O L X X X 

487. (a) O gerúndio exprime a acção do verbo na forma de 
um nome da segunda declinação no genitivo, dativo, accusativo 
e ablativo (i, o, um, o). 

(b) O radical do gerúndio é formado pelo accrescimo do se-
guinte feito ao radical do verbo : 

Ia conjugação and, e. g. : am-and-

(c) O gerúndio de qualquer caso é formado pela annexação 
da terminação desse caso ao radical gerúndio, e. g. : genitivo 
ãmand-i; dativo, ãmand-o; accusativo, ãmand-um; ablativo, 
ãmand-o. 

488. Assim como o infinito d usado como um nome verbal no 
nominativo e accusativo, assim o gerúndio é empregado nos 
casos restantes, e. g. : 

N. Scrib crê, o escrever. 
G. Scribend i, de escrever. 
D. Scribend o, ao escrever ou para escrever. 

Scribend um, o escrever. 
Abl. Scribend õ, de, com, pelo escrever. 

489. As regras para o emprego dos casos dos nomes appli-
cão-se também aos casos do infinito e gerúndio, e. g. : 

N. O escrever é util — scribêre est utile. 
G. A arte de escrever é util — ars scribendi est utilis. 

2» conjugação end, e. g. : mõn-end-
8a conjugação end, e. g. : rêg-end-
4» conjugação iend*, e. g. : aud-iend-

Scrib èrê 
ou 

* Também os verbos em io (199), c. g. cãp io, cãp-iendi. 
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D. O papel é util para escrever — charta scrlbendo est utilis. 
Acc. Aprendo a escrever — scribére disco. 

— emquanlo escreve — Inter scribendum disco. 
Abl. Aprendemos com o escrever — scribemlo discimus. 

OBSERVAÇÃO. Com preposição deve-se empregai- o gerúndio 
accusativo, e não o infinitivo :ad (inter, ob) scribendum, e não 
ad (inter, ob) scribere. 

490. O gerúndio rege o mesmo caso do verbo de que é elle 
derivado : e. g . : 

A arte de educar meninos 6 1 A rs puêros êducandi diffiei lis 
diffieil. est. 

E X E R C Í C I O S . 

491. Vocabulario 

spãti um, i. 

Guerrear, bell ãre [ãv-, ãt-) 
Saquear, prsed ãri (priedãt) dep. 
Cançado, defess us, a, um. 
Baslantementc, sãtis (adv.). 
Pensar, cõgit ãre [ãv-,ãt~). 
Opportunidade, 
Espaço, 
Deliberar, dêlTbêr ãre(ãv-, ãt-). 

492. Exemplos : 

(a) Foi dada a opportunidade 
para tomar armas. 

(b) Para colher trigo. | 

493. Traduze em Portugucz : 

Tomar, súmére(sumps-,sumpt-). 
Agricultura, agricultur a, x, 
Desejo, slúdi um, i. 

Idade j x t c l s ' Í S (203). 
Mente, ) . TT. . . ! mens,mentis 355,II . Animo, ) ' 
Sahir, excêd ere (excess-). 

Spãtium arma cãpiendi dãtum 
est. 

Frúmentandi causã (abl.). 

Spes prtedandi hõmínes ab agricultura rovõcãbat — Spatium 
dêfessis ex pugna excêdendi non dãtum est — Breve tempus 
aetãtis sãtis est longum a d b e n e beãteque vivendum — Ilõmínis 
mens discendo ãlitur — Pars equitãtus prsedandi causã missa 
est — CognõvSrãt enim Coesar, magnam partem equitãtus, 
praedandi frumentandique causa, trans Rhênum missam fuisse 
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(471) — Fmperãtor diem ad dêlíberandum sumit — Imperãtor 
•dixit se diem ad dêlíberandum sumpturum (484, a)—- Spes prae 
dandi, studiumque bellandi ineõlas ab agricultura et labore 
revõcabat — Dõcendo dõcêmur. 

494. Traduze em Latim: 

O desejo de saquear e guerrear tinha attrahido (revocaverat) 
dos seus campos os agricultores — Não foi dado aos soldados 
espaço para atirar os dardos (492, a) — Não foi dado aos ca-
valleiros tempo de combater — Os cavalleiros forão mandados 
ao territorio dos Eduos para colher trigo — A alma do homem 

nutrida pelo pensar — Não se 'deu aos cançados cidadãos 
tempo para (de) sahir da cidade — Os cidadãos pedirão tempo 
para deliberar — A sabedoria é a arte de viver bem — Cesar 
chamou a decima legião de Gallia por amor de invernar — 
Aprendenos ensinando — Não foi dado aos soldados opportu-
nidade de atacar, ainda que desejando-a. 
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§ 12. 

GERUNDIVO OU ADJECTIVO VERBAL EM DUS, DA, DUM. 

495. (a) O gerundivo exprime a acção do verbo (geralmente 
com a idéa addicional de necessidade ou continuação) sob a 
forma de um adjectivo de I a classe (76). 

(b) O radical gerundivo é o mesmo radical do gerúndio. Os 
casos são formados pek) accrescimo das terminações do adjec-
tivo, e. g . : 

N. amand- us. a, um. 
G. amand- i, as, i, etc. 

E assim lodos os casos de ambos os números. 

LIÇÃO LXXXI. 

0 Gerundivo empregado em lugar do Gerúndio. 

496. O gerundivo é empregado (para exprimer acção conti-
nuada) como um adjectivo verbal, concordando com o nome, 
em lugar do gerúndio regendo esse nome ; e. g. : 

Seribendse êpist(>lx,cm lugar do 
scrlbendi epistolam. 

Scribendis epistôlis, cm lugar 
de scridendõ epistolas. 

Ad scribendam epistolam, em 
lugar de ad seribendum epi-
stolam. 

Scribendã epistola, em lugar de 
scribeiulo epistolam. 

OBSERVAÇÃO. O gerundivo deve ser empregado pelo dativo 
ou accusativo do gerúndio quando este tem regencia activa. 
Pode elle ser empregado em lugar do gerúndio em qualquer 
outro caso, excepto si o objecto do gerúndio fòr um adjeclivo 
neutro ou um pronome; e.. g . : De aprender cousas verdadeiras, 
vêrã discendi, e não vêrõrum discendõrum; de ouvir isto, 
hoc audiendi, e não hujus audiendi. 

11 

GEN. De escrever uma caria. 

DAT. Para escrevei- cartas. 

Acc. Para escrever uma caria. 

AEL. Em escrever uma caria. 
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E X E R C Í C I O S . 
497. Vocabulario : 

Escolher, dèlig êre (dèlêg-, dê-
lect-, de+legere). 

Alcançar, conèêqui (consêcut-) 
dep. 

Falhar, ) dêfic-êre (dêfec-, 
Faltar ) dêfect-, de-\-facere). 
Formar um desígnio,consilium 

cãp ère (io). 
Cuidado, cur a, as. 

498. Exemplos : 

(a) Os Ilelvecios reconhecerão 
que era-lhesbastante um 
biennio. 

(b) O espaço de tres dias. 
(c) A casa foi dada aos ladrões 

para saquear. 
O lavrador deu sua casa aos 

ladaões para saquear. 

Reconhecer, i duc êre (dux-, 
Julgar, | duct-). 
Ver, cernêre (406, Classe III, a.). 
Applicar, adhib êre (adhibu-, 

adhibit-, ad-\-habere). 
Negligente, neglígens (negli-

ge-.it is) (107). 
Espaço de dous annos (biennio), 

bienni um, i. 

Helvetii biennium sibi sãtis 
esse duxèrunt. 

Trídui spãtium. 
Dõmus lãtrõnibus diripienda 

dãla est. 
Agrícola dômum lãtrõnibus 

dirípiendam dedit. 

iCgs0 Depois de verbos ir, dar, mandar, receber, e outros 
semelhantes, o gerundivo exprime um fin ou objecto. 

(d) Para completar essas cousas | Ad eas re's conficiendas. 

499. Traduze em Por tuguez: 
Urbs a duce mllltibus diripienda data est — Urbom dux m í -

lítibus dirípiendam dfidit — Súbito Galli legiõnis oppugnandae 
consíliuin cêperant — Súbito Galli consilium belli gerendi cê -
pêrunt — Ad eas res conficiendas Orgêtõrix dêl lgí tur — Helvetii 
ad eas res conficiendas biennium sibi sãtis esse duxèrunt — 
Crassus lêgãtõs tr íbunosque mllitum in f ín l t ímas clvltãles f ru-
menti pêtendi causã dlmlsit — Plãto l lõmam (483, c) ad co-
gnosrerídas Niimae lêges contendit — In vôluptãte spernendã 
virtus maximõ cernitur — Multi in ,equis pãrandis adhibent 
curam, sed in ãmicis dêligendis negligentes sunt — Milites, ad 
urbem expugnandam, trídui spatiuin sibi sãtis esse duxèrunt. 
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SOO. Traduze em Latim : 

Pa ra completar estas cousas (498, d) Cesar deu aos Gaulezes 
o espaço de tres dias — Os Eduos repentinamente tinhão for-
mado o desígnio de cercar a cidade — Crasso é escolhido para 
dirigir a guerra (498, d) — Pythagoras foi a Sparta (433, c) 
pa ra aprender (498 as leis de Lvcurgo — Cesar reconhe-
ceu que o espaço de dous annos lhe era bastante para vencer 
os Gaulezes, e acabar a guerra — O general mandou toda a c a -
vallaria além do Rheno para procurar trigo — Ariovisto marchou 
apressadamente (contendere) com todas as suas forças para 
atacar a cidade (498 t q ^ ) — Os Bretões mandarão embaixa-
dores a Cesar afim (ad) de pedir (498 C~p=*) paz. 

L I Ç Ã O L X X X I I . 

O Gerundivo usado para exprimir necessidade, etc. 

O Gerundivo como sujeito. 

501. (a) O gerundivo no nominativo neutro (dum) é usado 
com esse para exprimir necessidade ou dever. Si o agente fôr 
expresso, deve ser posto no dativo : 

Deve-se escrever. I Scribendum est. 
Eu devo escrever. I Scribendum est mthi. 

Cp®" Aqui o gerundivo é o sujeito da sentença (a obrigação 
de escrever é para mim). 

(b) Este nominativo neutro pôde ser combinado com todos 
os tempos de esse; e. g . : 

Scribendum est mthi' = eu devo escrever. 
Scribendum crãt mihi — eu devia escrever. 
Scribendum êrit-mihi == cu deverei escrever, etc. r\ 

(c) Este nominativo neutro pode reger o caso do seu verbo*, 
e . g . : 

* O accusativo ó ainda raras vezes empregado depois do gerun-
divo neutro. 
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Civibus (dat.) subvêniendum 
est. 

Rãtiõne utendum est. 

Deve-se ajudar os concidadaos. 

Deve-se usar da razão. 

O gerundivo como predicado. 

502. O gerundivo é também empregado com esse em todos 
os casos e generos , como un adjectivo Verbal, concordando 
com um nome para exprimir necessidade ou merecimento; e. g . : 
Eu devo ser amado = ãmandus sum; tu deves ser amado, ãman-
dus es, e tc . A pessoa, si.e especif icada é posta em dativo. 

Devo amar Tullia = Tullia é | 
Tultia mihi ãmanda est. 

Omnia Cxsãri êrant agenda. 

para ser amada por mim. 
Cesar tinha do fazor tudo. 
(Todas as cousas erão para ser 

feitas por Cesar.) 

Aqui o gerundivo é o predicado. 

E X E R C Í C I O S . 

pút ãrê (ãv-, ãt-). 

503. Vocabulár io : 
Propor, prõpõn êre (propõsu-, 
• propõslt-,pro-{-ponere(iOíj,b). 

Proceder, i prõcêd êre (401,3 
Adiantar-se,j b.; pro-\~cedere.) 
Pouco mais longe, paulto ton-

gius (adv.) 
Pensar, 
Julgar, 
Chamar, ) arcess êre 
Mandar chamar, ) (iv-, it-). 
504. Exemplos : 

(á) Cesai; manda fazer uma 
ponto = toma cuidado que 
uma ponte deve ser feita. 

Eu devo ouvir. 
Esi 6 muitas vezes omittido com 

(b) Os centuriões julgavão que 
nada devião fazer teme-
rariamente. 

Entender, ) intellig êre (lex-, 
Perceber, j teci-, inter-\- lego). 
Determinar, stãtu êre (stãtu-). 

stãtut-). 
Mais largamente, tãtius (adv). 

376. 
Bandeira, 
Estandarte, 
Em vão, 
De balde, 

vexill um, i. 

'e | frustra (adv.) 

Cxsar pontem fãciendum (esse) 
ciirat. 

Mihi audiendum. 
o gerundivo, como em (a). 

Centiiriõnes nihil têmêrê ãgen-
dum (esse) existimãbant. 
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505. Traduze em Portuguez : 

(1) Gerundivo no nominativo neutro (dum). 
Mílitíbus de nãvibus erat dêsiliendum — Mílitíbus símul et 

de nãvíbus (erat) dêsiliendum, et cum hostibus êrat pugnan-
dum. 

(2) Gerundivo como adjectivo verbal concordando com o 
nome. 

Ca;sari omnia uno tempõre (118, II, c) erant agenda : vexil-
lum prõpõnendum ; rSvõcandi mílí tês; qui paullo longius prõ-
cesserant, arcessendi; aciesinstruendã-.mlliteshortandi; signum 
dandum — Prõbíbendã est Ira — Bellum nõbis est suscipien-
dum — Caesar síbi lãtius distríbuendum exercitum putat — 
Imperãtor dlcit jam sibi lêgãtos audiendos — Caesar, ubi intel-
lexit frustra tantum laborem sumi (471), slatuit exspectandam 
ciassem — Caesar pontem fãeiendum curat, atque itã exercítum 
trãducit. 

506. Traduze em Latim : 

(1) Gerundivo no nominativo neutro (dum). 
Devemos saltar dos navios — Devemos ler — Deveis ouvir — 

Deveis combater pela liberdade (pro libertUte) — Todos devem 
ouvir; nós devemos ler — Com quem (quibuscum) devo eu 
combater ? — Devemos saltar dos muros, e combater com os 
cavalleiros. 

(2^1 Gerundivo como adjectivo verbal. 
Devo fazer tudo (todas as causas devem ser feitas por mim) 

ao mesmo tempo — Deveis dar o signal — N ó s precisamos ar-
vorar (prdpõnere) o estandarte — Cesar precisa mandar embai-
xadores — Os soldados devem fortificar o campo — O general 
deve animar os soldados — Os Helvecios mandão (curant ) fazer 
uma ponte sobre o rio — Cesar pensava que o exercito devia 
ser levado além — Cesar pensava que o exercito devia ser divi-
dido por elle (síbi) e distribuído mais largamente — O general 
diz que elle deve esperar a frota — Diviciaco diz que isto (lioc) 
deve ser feito por todos os Gaulezes. 

1 2 . 
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§ 1 3 . 

MODO IMPERATIVO. 

L I Ç Ã O L X X X I I I . 

507. O modo imperativo exprime a acção do verbo como 
uma ordem, desejo, conselho, e l e . ; e. g . : Ama ! Ouve teus 
pais. 

5 0 8 . F O R M A S DO I M P E R A T I V O 

ACTIVO. 
2 . P. S ingular . 3. Sing. 2. P lu r . 3 . Plur . 

am- ã ou ãto. ãto. ãte ou ãlõte. ânto. 
mon- e ou êto. elo. ête ou êtõte. ênto. 
reg- ê ou ito. ito. íte ou ítõte. unto. 
aud- 1 ou l lO. ilo. Ito ou ítõte. lUIl lO. 

PASSIVO. 
am- are ou ãtor. ãtor. amini uu aminor. antõr. 
mon. êre ou õtor. êtor. èmínl ou êminõr. entõr. 
reg- êre ou ílor. itor. ímíni ou íminor. untor. 
aud- ire ou itor. itor. ímmi ou ímmor. iuntõr. 

OBSERVAÇÃO. (1) Deve-se observar que a segunda pessoa 
singular activa pôde ser oblida de qualquer verbo cortando 
re do infinito ; e. g . : inf. ãm ãre, imperativo ãm ã; e que a se-
gundapessoa singular passiva é exactemente a forma do infinito 
aclivo. 

(2) As formas mais longas da 2a pessoa são usadas especial-
mente en referencia ao tempo futuro; e. g. : leis, estatutos, 
e cousas semelhantes. 

(3) Os verbos em io da 3a conjugação lomão a terminação 
da 4a na 3a pessoa p lura l ; assim, capiunto, lomem elles; 
capiuntor, sejão elles lomados. Facio t e m a 2a pessoa singular 
lãc. v 

E X E R C Í C I O S . 
509. Vocabululario : 
| Os depoentes lomão (como é natural) terminações passivas. | 

Despresar, contemn ire (con-\-1 Perseguir, ) persêqu i (persè• 
temnere, temps-, templ-). | Alcançar, ) cut-j, dep. 
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Sociedade, societas, socielãt is 
(293). 

Fugaz, fúgax, fugãc is (107). 
Inimisade, iniimciti a, as. 
Caduco, cãduc us, a, um, (de 

cãdere, cahir). 
Evilar, vitãre (ãv-, ãt-). 
Juiz, jiidex judie is (306). 

810. Exemplos : 

(a) Não ouve (não ouças). ! 
Não acredita na cor (apparencia). | 

Regra. Com os imperativos deve-se empregar ne em lugar de 
non (Non seria péssimo latim). 

Venerar, vênèr ãri [venerat-) 
dep. 

Especie, ) spéci es, speei êi 
Apparencia, S (117). 
Crer, ) crêdêre(crêdid-,crê-
Conflar, )dit-, 411, c.) regedat. 
Admirar, admir ãri (admirai-) 

dep. 

Nê audi. 
Nê crêde colori. 

(6) Tu juiz, nem darás prémios, 
nem receberás. 

Nem — nem = nê — nêve. 
Não. 

Judex, prasmiã nê dato, nêvê 
cãpitõ. 

(c) Em lugar dos pais = como i Pãrentum lõcõ. 
pai. | 

511. Traduze em Portuguez : 

Pueri (voe.), paren tes amãte — Mãgistri puéros linguam 
latinam dõcentõ — Magna vis est in virtulíbus; eãs (150) excita 
si forte dormiunt — Abstínctõte omni injuria (abl.) atque íniml-
•cltiis— Impêrã írse (147)— Nê persBquere omnia, qua3 spê-
ciem glõriae hãbent — I toc omnia, qua; speciem liãbent glõrise, 
contemné: brêvia, fíígãcia, caduca existima — Nê crêdíte om-
nibus — Judices pra3miutn nê cãpiunto, nêve danto — Vitãsõciê-
tãtem imprõbõrum — Venerãre Deum, vênerãre pãrentês, et 
quos pãrentum lõcõ (55, a) libi (54) nãtúra dêdit — Puêri p r e -
ceptores , a quibus docti sunt, ãmantõ, et vênerantor. 
\ 

512. Traduze em Latim: 

Meninos, reverenciai (vossos) pais — Mestre, ensina aos me-
ninos a lingua grega — Não despertai (vossos) vicios; despertai 
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as virtudes, si por acaso dormem — Abster-vos-heis de todos os 
vícios einimisades — Meu filho, governa (tua) cólera (dat . 147) 
—Não admira tudo que tem apparencia de gloria — Não temei 
a morte — Não confia na apparencia da gloria — Ama aquelles 
que a natureza te deu como pais— Não procura sociedade com 
malvados — Não toma (cãpêrê) nem dá recompensas — Ouve 
os sábios e os bons. 

- I 
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§ 14. 

SENTENÇA.S. 

| O estudante deve agora applicar-se a enfender algumas 
das sentenças. — Os seguintes simplices preceitos podem ser 
facilmente entendidos. | 

513. (a) A sentença o mensageiro fugiu è uma sentença 
simples, porque só contém um sujeito e um predicado. 

(b) A sentença o mensageiro, que me viu, fugiu è uma 
sentença composta, porque contém mais de um sujeito e pre-
dicado. 

(c) No ultimo exemplo, a sentença « o mensageiro fugiu » é 
chamada Sentença principal; e « que me viu » Sentença su-
bordinada. 

514. As seguintes são algumas das classes de Sentenças su-
bordinadas. 

(a) 0 accusativo com infinito; e. g. : Nuntius dixit êqiiítes 
têlã conjícère, o mensageiro disse que os cavalleiros atira-
vão settas. Aqui iZquítes tela conjícère, que os cavalleiros 
atiravão settas, é a sentença subordinada; nuntius dixit, a sen-
tença principal. 

(b) Sentenças conjunctivas, isto é, aquellas que são introduzi-
das por alguma conjuncção ou adverbio de tempo; e. g. : Cesar, 
depois que atravessou o rio, formou o seu exercito. Aqui, 
Cesar formou o seu exercito, é a sentença principal ; — depois 
que atravessou o rio, é a sentença subordinada. 

(c) Sentenças relativas; e. g. : Nuntius, qui missus est, dixit, 
o mensageiro, que foi mandado, disse. — Aqui, nuntius dixit 
é a sentença principal; qui missus est, a sentença relativa 
subordinada. 

(d) Sentenças interrogativas, isto é, aquellas que são intro-
duzidas por uma palavra interrogativa; e. g . : Dize-me que estaes 
fazendo? Aqui, que estaes fazendo e uma sentença subordinada 
interrogativa. 
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8 i a . 

C O N J U N Ç Õ E S ( L X X X I V — L X X X V ) . 

L I Ç Ã O L X X X I V . 

Conjunções copulaíivas. 

515. Conjunções copulaíivas unem palavras ou sentenças. 
Elias são : 

E = Et, quê, âc, atque. 
Nem = nec, néqué. 
Também = Etiam, necnon, quõque, item, ilidem. 

EXERCÍCIOS. 
516. Yocabulario 

Sdmcnte, sõlum; não somente, 
non sõlum. 

Devedo, õbaerãl us, i. 
Bens, rcs fãmiliãris (104). 
Roda, rõt ã, se. 
Dardo, trãgul ã, x. 
Em outro tempo, quondam. 
Rico, õpúlens, opulent is (107). 
Apressar-se, \ - .. _ 
„, , ., proper are. Marcliar rapida- > r \ av-, at-. mente. J 
Uma e muitas vozes, sê mel aiquê 

ilêrum. 

517. Exemplos : 

(a) Dario equipou uma frota, e 
deu-lke para commandantes 
a Dates e Arlaphernes. 

Sujeitar 
Lançar debaixo, 

siibjic- êre 
(jèc-, jecl-, 

,sub-\-jaceré). 
Eu aproveito, ) prõsum * (pro 
Sou util, )-\-sutn) regedat. 
Summidade,CMtae7i,CMÍ»íiKis(n.). 
Para o mesmo lugar, eõdêm. 
Orar, õr ãre (ãv-, ãt-). 
Excessivo, rvCmi us, a, um. 
Alguns, nonnull i, x, a, (non-f-

nullus). 
Dar largamente, larg iri (lar-

git-) dep. 

Dãrius ciassem compãrãvit, ei-
que Dãtim prxfêcit et Arta-
phernem. 

(a) Et liga palavras e sentenças independentes ; quê une 
lima palavra ou sentença a outra, como um appendice. Assim 

* Prõsum e conjugado como sum, mas insere d antes das vogaes; 
e. g. : prod-esse, prod-es, etc. (e não proesse, proes, etc.). 
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em (a) et une Datim e Artaphernem; e que une a sentença 
« e deu-lhe por commandantes », etc. , como um appendice ao 
esquipamento da frota. 

(b) Homens ferozes e barbaros 
viuhão para a província e 
dirigião-se para a Italia. 

llõmines feri ac barbari in 
provinciam vêniêbant, atquê 
in ítãliam contendêbant. 

(b) Ac é usada antes de consoante, mas não antes de 
vogaes ou h. Atque pôde ser usada antes de consoantes ou 
vogaes. 

(c) Cesar não só tinha perdoado 
á decima legião, mas tam-
bém confiava muito nella. 

Decima; legioni Cxsar et indal-
sèrat, et conftdebat maximê. 

(c) Et seguido de et significa nao só — mas também. 

(1) Uma e muitas vezes. 
(2) E também, e assim. 
(3) Não só, mas também. 

518. Traduze em Portuguez 

Etiam atque êtiam. 
Et etiam. 
Nõn solam, sed êtiam. 

Orgetorix ad judicium omnom suam familiãm coêgit, et 
omnes clientes obserãtosque eõdem (adv.) conduxit — Carthãgo 
et Corinthus atque Numantia, õpulentissínwe quondam et vali-
díssima} cívítãtes, dêlêtse sunt ã Rõmãnls — Caesar finem prõ-
pêrandi (489) fãcit , pontemque ad flumen Rhênúm põnit — 
Discípuli el audiunt et ãmant praíceptõres — Romani non sõlum 
ítínerum causã (135, II, Obs.) sêd êtiam possessiõnis, culmina 
montium occupãvêrunt — Non sõlum vires (plur. de vis) sed 
êtiam têla noslris (dat.) dõfíciêbant — IIIs rêbus Dumnõrix et 
suam rem fãmiliãrem auxérãt , et fãcultãtes ad largiendum 
magnãs compãrãvSrât — Hostes et ê loco superiõre in nostros 
têla conjiciêbant, et nonnulli inter carros rotas que trãgiilas 
subjiciêbant, nostros que vulnSrabant — Contemnunturi l qu inec 
síbl, nec altêri (194, Obs. 1) prõsunt — Nec mêlior vir fuit 
Sclpiõne (360, c) quisquam, nêc clãriõr — .Edui nêquê obsides 
rêpêtlvêrunt, nêque auxílium implõrãvêrunt — Sãpientem nêque 
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pauper tas , nèque mors, nèque vincula terrent — NYmius somnus 
nèque corpõri nèque animo (dal. 516) prõdest — llõgõ te et 
õro, ètiam alque Miam te rogo — yEdui sèmèl atque ttèrum 
cum Germãnis contenderant — Milites ex castris êruperunt 
(erumpère), alque omnem spem sãlutis in virtute põsuêrunt. 

LIÇÃO LXXXV. 

Conjunções disjunctivas e adversativas. 

519. 1. As conjunções disjunctivas (que significão ou) são 

aul, vèl, vê,c sivêou seu. 
OBSERVAÇÃO. (1) Autindica differença real de objecto; e . g . : 
Aqui, soldados, ou havemos I llic nõbis vincendum aut mõ-

vencer ou morrer! | riendum, milites! 

Quando se emprega aul somente uma condição pode ser 
preenchida, como no exemplo supra . 

OBSERVAÇÃO. (2) Vi'í (derivado de velle) significa si quizeres 
ou antes. Daqui vem que significa e ainda mesmo, e até mesmo. 

Os nobres podem ou corromper Viri nõlnles vel corrumpêre 
os costumes do estado, ou cor- mores civitãlis, vel corrigere 
1-iyil-os (isto é, podem fazer possunt. 
qual das duas cousas elles 
quizerem). 

OBSERVAÇÃO. (3) Vê é sempre posto ligado a outra palavra; 
duo tresve — dous ou t r e s . 

OBSERVAÇÃO. (4 ) Es tas conjunções são frequentemente re -
petidas : 

aut— aut. 
Ou, 

Quer, 

vêl — vel. 
sivè — sive. 
seu — seu. 

520. II. As conjunções adversativas exprimem opposição 
(mas). As mais importantes são : 

At, atqul, autêm, cuelêrum, sêd vêrum (mas, porém). 
Tarnen (comtudo, apezar disso), vêrõ (verdadeiramende). 
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E X E R C Í C I O S . 

mõt us, tis (m.). 

521. Vocabulario : 

Correr, accurrére (accurr- e ac-
cucurr-, accurs-; ad-\-currere). 

Riquíssimo, perdives, perdi-
vit is (per-\-dives, 107). 

Successo, _ _ , , , cas xis, us (m). Aocaso, 
Por aocaso, casu (abl.). 
Pagar,persolo êre (solv-,sõlut-). 
Soffrer pleno castigo, pcenas 

persolvere. 
Bondade, bonitas, bonitãt,is. 
Eloquente, fãcund us, a, um. 
Choro, ftêt us, us (m.). 
Tristeza, trisliti u, x. 
Geralmente, plêrumquê (adv.). 

522. Exemplos : 

(a) Devem ser reputados como 
fortes não os que fazem, 
mas os que repellem a 
injuria. 

(b) Gvges não era visto por pes-
soa alguma, mas elle via 
tudo. 

(a) Sed indica uma forte opposição ; está sempre a pr imeira 
em sua clausula, como om (a). 

(b) Autem exprimo uma opposição mais f raca que sed. Atitem 
o vero, em uma sentença, nunca vem em primeiro lugar , mas 
sempre depois de uma ou mais palavras . 

523. Traduze em portuguez : 
Nostri cfileriter accur rõrun t ; ut Germãni fortiter impetum 

glãdiõrum excêpêrunt — Amici rêgis duo tresve (519, Obs. 3) 
perdivítes sunt — Sivi? cãsu (55, a), sívè' Consilio deõrum im-
mortãlium poenas persolvêrunt — Nonnulli stvii fêlícllãte q u ã -
dam, sive bõnitãte nãluroe, rectam vltoesScuti sunt viam — For-

11 

Movimento, 
Motim, 
Nadar, nãt ãre (ãv-, ut-). 
Um vivente, ãnimans, ani-

mant is (107) (animal). 
Formoso, formos us, a, um. 
Ulysses, Vli/ss es, Uli/ss is. 
Effeito, effcct us, iis (m.). 
Alegria, gaudi um, i (a.). 
Diário, quõtidiãn us, a, um. 
Vario, ) _ 
Motim, i " W t m > m (m">-
Algumas vezes,interdum (adv.). 
Possuir, possid êre (possed-, 

poss ess-; pot-\-scdêre). 

Fortes sunt luibendi non qui 
fãciunt, sed qui propulsant 
injuriam. 

Gijges a nullõ vidêbãtur, ipse 
autem omniu vidêbat. 
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tes et magnuními sunt hãbendi, non qui fuciunt sed qui pro-
pulsant injuriam — Non formõsus erat, sed erat fãcundus Ulysses 
—Avãrus non possídet divitias (57, Obs.), sed divítiae possident 
eum — Flêlus plerumque est effectus trisfítiae; interdum vero 
etiam gaudii — Iíelvetii fere quõtidiãnis praeliis (55, a) cum 
Germãnís contendunt, quum aut suls finíbus éos prõhíbent, aut 
ipsi in eõrum finíbus bellum gêrunt — Animantium mõtus-
dxversus est; vel ambulant et currunt, vel vôlant, vel nãtant — 
Corpus môrítur (dep.), verum anímus nunquam mõriêtur — 
Milites nostri fortes fuêrunt, sed âyãri. 
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§ 10. 

M O D O S U B J U N C T I V O ( L X X X V I — X C I I ) . 

824. O modo subjunctivo exprime affirmação duvidosa e inde-
finidamente ou como concepção do animo;e.g. : que eu escreva, 
eu escrevesse, eu escreveria, si eu tivesse escriplo, etc. 

OBSERVAÇÃO. O subjunctivo não tem futuro *. 

L I Ç Ã O L X X X V I . 

Presente subjunctivo. 

S25. Formas de esse (ser) no presente subjunctivo : 

Pres. sim, 1 sí.v, | sit, si in IÍS, sitis, sint, 
eu seja lu - jas. leite seja. nós seja- vos seja- elles se-

1 1 mos. is. jao. 

526. Formas de verbos regulares : 

(a) O subjunctivo presente accrescenta as terminações pes-
soaes— m, s, t, mas, tis, nt, para o modo activo, — r, ris ou 
re, tur, mur, mini, ntur, para o passivo ao radical do verbo, 
por meio das seguintes vogaes conjunctivas : 

Activas. Activo. Passivo. 
1 ' COLLJ. B ; e. g- : arn-ê-m. ãm-ê-r. 
2 a w ea ; e. S - : mõn-eã-m. môn-êa-r 
3 " » a . e. g - : rég-ã-m. reg-ã-r. 
4 " » ia; ' e. g- : aud-iã-m. aud-iã-r. 

* Seguindo a opinião de Zumpt, Donaldson, e outros, e mesmo 
pela conveniência d.l grammatica portugueza, admittimos o futuro 
conjunetivo latino em êrim, íris, êrit, etc. 

Do Traductor.) 
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( b ) P A R A D I G M A S U B J U N C T I V O P R E S E N T E . 

ACTIVO. — Eu ame avise, governe, ouça. 
llaiiral. S i n g u l a r . P l u r a l . 

ãm- ém. ês. ét. émus. êtis. ent. 
mõn- eam. eãs. eát. eamus. eãtis. eant. 
reg- am. ãs. ãt. a mus. atis. ant. 
aud- iam ias. i ã t . íamus. iâtis. iant. 

PASSIVO. — - Eu seja amado, avisado, governado, ouvido. 
R a d i c a l . S i n g u l a r . P l u r a l . 

ãm- • cr. cris ou êre. clur. õmur. cmini. entur. 
mon- ear. earis ou eare. eãlur. catnur. eamim. eantur. 
reg- ar. aris ou are. ãtur. amur. amini. antur. 
aud- lar. íaris ou íare. iãtur. iãmur. íamini. ianlur. 

E X E R C Í C I O S . 

ingêni um, i (n.). 

527. Yocabulario : 

De ouíi'a sorte, ãlilêr (adv.). 
Valor, prêti um, i (n.). 
Engenho, ) . 
Caracter, S l l 

Cuidadosamente, sludiõsc(aáv.) 
Temerariamente, lêrnêrê (adv.). 
Temer, mètu êre (metu-). 
Negar, nêg ãre (ãv-, ãt-). 
Jamais, unquam (adv.). 
Ignorar, ignõr ãre (ãv-, ãt-). 
Finalmente, dênique (adv.). 
Verdadeiramente, ) prorsus 
Obviamente, ) (adv.) 
Impedir, impêd ire (iv-, it-). 
Obedecer, pãr êre (paru-). 
Desesperar,despêr ãre (ãv-, ãt-). 

útinam 
(conj.). 

Exercer, exerc êre (exercu-, 
exercit-; ex-\-arcêre). 

Doer-se, ) dõl êre (dõlu-, 
Sentir, ) dõlit-). 
Praza a Deus, 
Oxalá queira Deus, 
Prouvera a Deus, 
Conhecer, nosc êre (nõv-, nõt-). 
D a r , - [prasb êre(prxbu-, prse-
Exhibir, j bit-), pree-\-liãbêre. 
Fazer-se juiz, se judicem prse-

bêre. 
Applicar, 1 adhibêre (bu-,bit-; 
Empregar. ) ad-\-liãbêre). 
Acautelado, caut us, a, um. 
Incrível, incrêdibit is, e (104). 

528. | O principal uso do subjunclivo no latim é n a s sen-
tenças dependentes, mas nesta lição mos t r a remos seu uso em 
sentenças principaes, em que só elle appa rece quando alguma 
cousa é dita sem definitividade ou certeza. | 

(1)Nenhumhomemde são juiso 
pôde duvidar do valor da 
virtude. 

(2) Salvo seja eu! Sim salvus! 

Nêmo sanus de virtutis prêtio 
dubitêt. 
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(3) Tenhas saúde ! 
(4) Não me salve eu, si escrevo 

o contrario do que penso! 
(5) Praza a Deus que meu pae 

viva. 
(6) Praza a Deus que elle venha! 

(a) 0 subjunctivo presente é usado como potencial; e t ambém 
para exprimir um desejo quando a cousa é reputada comojoos-
sivel — O desejo negativo é expresso por ne que se põe antes 
como em (4). 

Salvús sis! 
Ne sim satvus, si ãliter scribo 

ãc sentia! 
Utinam pater vivat! 

Utinam vêniãt! 

(1) Acreditemos. 
(2) Obedeçamos á virtude. 
(3) Não desesperes. 

Crêdãmus. 
Virtuti pãreãmas. 
Nê despêres. 

(b) O subjunctivo presente 6 usado em lugar do imperativo 
para suavisar uma ordem. Ne é usado para a probibição. 

(c) Quem não ama a virtude? 
Que devo eu fazer ? 
Quem o ignora? 
Quem páde duvidar? 

virlutem non ãmet? 
Quid fãciam ? 
Quis ignõret? 
Quis dubitet ? 

(c) O subjunctivo presente é usado nas questões directas 
quando se incluo alguma duvida. (No Portuguez empregamos 
geralmente o verbo poder ou ser possível, não saber, e tc . ; e . g . : 
Quid fãc iam! Não sei o que faça! 

529. Traduze em Por tuguez: 

(a) Uso do subjunctivo presente como potencial ou para ex-
vrimir um desejo (o ultimo indicado por!). 

Tempus vêniat — Salvus sis, umíco — Fâveat fortuna ! — Uti-
nam hoc vêrum sit! — Diu vivãs! — Nõmo bõnus de Prõvidentiã 
Dei dub i t e t—Mõr iã r , si ãliter scribo aesen t io ! —Ut inam nèmo 
te impêdiat! — Utinam dõmum meam vêris ãmlcis (55, a) im-
pleam! 

(b) Uso do subjunctivo presente como imperativo. 
Sê quisque studiõse exerceat — Nãturam, optimarn diícem, 

sequãmur, eique pãreãmus — Amêmus patriam, pãreãmus sê-
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nãtui, consulãmus bõnis — Suum quisque noscãt ingeniúm, 
acremque sê et bõnõrum et vítiõrum suõrum judroern praebeãt 
— Nê ãmêiis ímprobos — Prudentiam a.lhlbeãmus — Cau-

tiorem adliíbeã'nits prudentiam — In rêbus grãviõríbus cau-
tiõrem adhíbeãmus prudentiam, sed nSc in lêviõríbus temere 
unquam ãgãmus — Nê dõlêãs. 

(c) Uso do subjunctivo em questões directas. 

Quis hoo crêdat ? —Quis fabulas istasqrêdat?—Quis ímprobos 
ac stultos dilxgat ? — Quis eum dilígat quêin inêtuit ? — Quis 
crêdat illud quõd prorsus incrêdibíle est ? — Quis dê virtutis 
prêtiõ dubitet ? — Quid faciãmus ¥ — Quis neget omnês leves, 
omnês ãvãrõs, omnês dênlque ímprobos esse servos? 

530 Traduze em Latim : 

(a) Nenhum sábio pôde duvidar da (de) bondade de Deus — 
Meus amigos, espero que estejais bons (estejais salvos —Praza 
a Deus que o general esteja vivo! — E s p e r o que os nossos 
amigos venhão — Possão estas cousas ser verdadeiras ! — Praza 
a Deus que (meus) concidadãos sojão sábios! 

(b) Não acreditemos (n') isso — Não acreditemos (n') essas 
f abu las— Exercitemo-nos di l igentemenle—Amemos nossos 
amigos; obedeçamos a nossos pais; adoremos a Deus — Co-
nhece tua alma — Oceupem os soldados o monte — Não ame-
mos os má us. 

(c) Quem pôde dizer isso? — Quem pode amar um tolo? — 
Quem quer obedecer a um máu rei ? •— Que homem de juizo 
pode duvidar do valor da virtude ? — Quem pôde duvidar que 
todos os avarentos são escravos ? 
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L I Ç Ã O L X X X V I I . 

Subjunctivo perfeito. 

531. Formas de esse (ser) no perfeito subjunctivo : 

fuèrim, 
eu tenha 

sido. 

fuéris, 
tu tenhas 

siho. 

1'ucrit, 
elle te-

nha sido. 

fuèrimus, 
nós tenha-
mos sido. 

fuêrilis, 
vós tenha-

is sido. 

fuêrint, | 
elles tenhão 

sido. 1 

532. Formas dos verbos rega la res : 
1. O perfeito subjunctivo activo accrescenla as terminações 

êrim, êris, êrit, êrímús, êritis, èrint, ao radical do perfei to 
do verbo ; e. g. : ãmãv-êrim. 

2. O perfeito subjunctivo passivo é formado pela combinação 
do participio passivo com o presente subjunctivo de esse; e. g . : 
ãmãlus sim, etc. 

Os depoentes naturalmente são formados como os pas-
sivos . 

3 . P A R A D I G M A . — P E R F E I T O S U B J U N C T I V O . 

ACTIVO. — Eu lenha amado , etc. 
amav-
mõnú-
rex-
audív-

êrim. êrís. erít. êrímús. eritís. êrint. 

P A S S I V O . — Eu tenlia sido amado, etc. 

Sing. 
ãmãt ús, ã, úm 
mõnit ús, ã. úm 
rect ús, ã, um 
audit ús, ã, úm 

sim. 
sis. 
sít. 

Plur. 
amãt i, ae, a j s j m ú s . 
momt i ,8B,a( s j t jg 
rect í, ae, ã s i n t / 
audit i, ae, a j 

E X E R C Í C I O S . 
533. Vocabulario : 

Assim, itã. 
Perdão, i „ y . [ vem a, x. Licença, j 
Paciência, patienti «, x. 
Saúde, vãlêtúdo, valetudinis(t.) 

Captivar, cap êrê (io, cep-, capt-, 
199). 

Nada importa, nihil rBfert. 
Matar, reduzir a postas, cxd ere 

(icéeid-, cxs-, 413, QP"*)-
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Fórma o perfeito subjunctivo activo e passivo dos s e -
guintes ve rbos : 

Absum,estar ausente (sempass.). 
Prõsum, ser ulil (idem). 
Dêsum, faltar (idem). 
Võc ãrê, chamar. 
Conflrm are, confirmar. 
Trãd êre (trãdid-, trudit-), 

entregar. 
Vid êre, (vid-, vis-), ver. 
Scrib êre (scrips-, script-), escre-

ver. 
Lõqui (lõcút-), fallar. 

Cens êre (censu-, cens-), julgar.. 
Oppugn ãre, assaltar. 
Opprimêre (press-, press-), re-

primir, desbaratar. 
Dic êre (dix-, dict-), dizer. 
Laud ãre, louvar. 
ínvên ire (inven-, invent-), 

achar. 
Fãc êre (-io, fêc-, fact-), fazer. 
Conslitu êre [stitu-, stitut-), pôiv 
Rêvõc ãre, mandar voltar. 

534. Exemplos : 

(a) Não o faças. | Nê fêcêris. 

(a) O perfeito subjunctivo (assim com o presente) pôde se r 
usado nas prohibições com ne ou nihil em lugar do impe-
rativo. 

Pãce tuã dixêrim; ou Vêniã 
tuã dixêrim. 

Dixêrit Epicúrus. 
Forsitan ali quis dixêrit. 

dás (b) Com tua licença (si 
licença) eu diria. 

Diria Epicuro. 
Talvez diga alguém. 

(a) O perfeito subjunctivo pôde ser usado com ou sem a d -
verbio para exprimir uma supposição (que possa ser verda-
deira). 

(c) Eu confirmaria isso. IIoc confirmãvêrim. 
Difficilmente acharias um Vix ullius gentis hõminem in-

homem de qualquer nação. vênêris. 

(c) O perfeito subjunctivo (como o presente) é usado para 
suavisar um asserção. (Phrases tacs como : provavelmente eu 
•penso, creio, ê possível que, talvez, etc. podem ser expressas 
no latim por uma só palavra no perfeito subjunctivo, como nos 
exemplos supra.) 

(d) (1) Porque te ris 1 I Cur ridês ? 
(2) Dize-me porque te r is? I Dic * mihi cur rideãs? 

* O imperativo de dico õ dic e não dice. 
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(1) Onde estiveste? I Ubi fuisti? 
(2) Não sei onde estiveste. | Nesciõ ubi fueris. 

As sentenças marcadas com (1) são interrogativas directas, 
e tomão o modo indicativo; as marcadas (2) são indirectas 
(ou subordinadas) e tomão o modo subjonctivo. Daqui.-

(e) Regra de syntaxe. O modo subjunctivo é usado em todas 
as sentenças interrogativas indirectas. 

OBSERVAÇÃO. Taes sentenças são introduzidas pelos prono-
mes interrogativos quis, qui, quantus, quãlis, ttler, etc., ou os 
advérbios ubi, unde, quando, quo, cur, num, utrum, an, etc. 

535. Traduze em Portuguez : 

(a) Quod dubítas ne íecêris— Id ne dixeris — Nihil incom-
mõdo valêtudínis tua; feceris — Cum imprõbis ac stultls nê 
lõcutus sis. 

(b) Fãciat hoc alíquis — FêcSrit hoc ãlíquis — Dixerit Epícu-
rus, Deum esse nullum — ForsTtan eum amãvSris—Forsítan 
ítã censueris — Puerum mãgistr i mõnuerint — Urbem hostes 
oppugnãverint. 

(c) Frãter (voe.), bõnã tuã veniã dixgrim, mea sententia 
mSlior e s t — Pãtientiam laudãverim boum (351,2) atque equõ-
rum — IngSnia studiaque oppressêris fãcilius (376) quam revõ-- „ • * 
cavens. 

(d) Néscio cur rldeãs — DIc, cur ad mê nõn vêneris — Hel-
vetii ibi erunt, ubi eõs Caesar constituerit — Magnõ cum pe-
rlculõ (89 , II) íd fêcit —• Intelligit, quantã cum perículô id 
fêcerit — Multl ín praello caesl sunt — Multl in prailio captlsunt 
— Ubi (quando) victõriã ãmissa est ( f o i perdida), nihil r ê -
fert, quõt ín praelio aut ín fugã captí sint — DIc míhi ubi 
fueris . 

536. Traduze em Lalim : 

(a) Não ames os maus — Não ouças os loucos. 
(b) Alguns philosophos talvez neguem que a alma é immortal 

— Talvez tenhais avisado os moços. 
1 1 . 
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(c) Posso aconselhar os moços — Podeis repr imir facilmente 
os ânimos dos moços — Não podeis faci lmente fazer voltar a 
industr ia dos homens (s t í id ium hòmlnum). 

(d) A própr ia alma não conhece o que (quãl i s ) è alma — 
Dize-me onde estiveste •—• Não sei porque não vieste a minha 
presença (ad me) — Dize-me, estiveste (fuèrisne) hontem na 
eschola? — Nada impor ta quantos forão captivos — O menino 
íicará (êrit) ou le o mestre de te rmina r .— Ku vos direi o que vi 
— Dir-vos-hei o que ouvi — Dize-me o que fizestes. 

L I Ç Ã O L X X X V I I I . 

Imperfeito e plusq. perfeito do subjunctivo. 

Sentenças e conjunções condicionaes. 

537. O imperfeito subjunctivo simplesmente accrescenta as 
terminações pessoaes 

m, s, t, mus, tis, nt, p a r a o activo, e 
r , ris (re), tur, 'mur, mini, ntur, para o passivo á 

fó rma do presente infinito do ve rbo . Assim: • 

I n f . p r e s . Imp . s u b j . a c t . I m p . s u b j . p a s s . 
ess e, ser. ess e-m, eu seria. 
ãm ãre. amar. ãm ãre-m, eu amaria = ãm ãre-r. 
rêg cre, governar. règ êr-em, cu governaria = veg èrê-r. 

5 3 8 P A R A D I G M A . I M P E R F E I T O S U B J U N C T I V O . 

1. Ess e-m. — Eu seria ou fosse.' 
Ess e-m. ess é-s«| ess é-t. | |ess è-mus. | e?s è-tís. | ess e-nt. 

o ACTIV0 \ Eu amaria, avisaria, governaria, ouviria, 
\ amasse, avisasse, governasse, ouvisse. 

ãm ár-
mõn er-
rõg êr-
aud i r -

õ-m. e-s. õ-t. è-mus. 5-tís. c-nt. 

íi. PASSIVO. — Eu fora ou fosse amado, etc. 
ãm ãr-
mõn êr-
rêg êr-
aud ír-

ê - r . e-ris ou c-rò. 6-tur. c-múr. ê-míni. õ-ntur. 

\ 
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O B S E R V A Ç Ã O . A vogal e da terminação É longa excepto 
quando vem antes de m, r ou t final, porque então é breve por 
necessidade. 

539. (a) O plusq. perfeito subjunctivo activo simplesmente 
accrescenta m, s, t, mus, tis, nt, á fórma do perfeito infinito do 
verbo. Assim: 

Passado inf. P lusq . per f . subj . 
Fu isse, ter sido. fu isse-m, eu teria, tivesse sido. 
Amãv isse, ter amado, ãmãv isse-m, cu teria amado. 

\ 

(b) O subjunctivo plusq. perfeito passivo é formado pela com-
binação do participio perfeito com o subjunctivo imperfeito de 
esse;e. g. : ãmãtus essem, e algumas vezes com o plusq. perfeito 
de esse; e. g . : ãmãtus fuissem, etc. 

( c ) P A R A D I G M A PLUSQUAM P E R F E I T O S U B J U N C T I V O . 

1. Eu teria ou tivesse sido. 
fu isse-m.|iu issè-s.|lu issõ-l.j|fu issc-mús.|fu issc-tis.|fu issé-nt. 

2 . ACTIVO. — Eu tivera, tivesse, teria, ouvido, amudo, etc. 
ãmãv-l 
m õ n ú - f . . 
rex- l s s o " m -
audiv-1 

1SSC-S. issõ-t. íssc-mus. Isse-tis. isse-nt. 

3 . PASSIVO. — Eu tivera, tivesse, teria sido amado, avisado, etc. 
l ãmã tus , ã , úm 

g. 1 mõnítus, ã,úm 
nS- 1 rect' us, ã, úmi 

( auditús, ã, úm 

essõm. 
esses, 
essõ t. 

l amat i, a;, ã, 
Plur m Õ n Í t h 8C' H l l U 1 , ) rect í, £e,ã,í 

[ audit í, se, a, 

esse mus 
essõ tis. 
essõ nt. 

Sentenças e conjunções condicionaes. 

540. (a) As conjunções condicionaes são : si, s i ; nisi ou ni, 
senão : sin, mas si. 

(b) Sentença condicional ó aquel laque ó introduzida por uma 
conjunção condicional; e. g . : Si os homens fossem bons, elles 
serião felizes. 
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O B S E R V A Ç Ã O . A sentença introduzida por si É chamada sen-
tença condicional; a outra, consequente : si os homens fossem 
bons, ó a condicional; elles serião felizes, é a consequente. 

E X E R C Í C I O S . 

541. Vocabulario : 

O mundo, orbis terrãrum. 
Diminuir, mi nu ire (minu, mi-

nut-). 
Mais tempo,diutius (adv.comp.) 

Passar além, trans ire(-eo,-ii ou 
ivi, -it um (irreg.). 

Subj ugar, súbig êre (subêg-,sub-
act-; sub-\-agere. 

Uttnam (com o presente) praza a Deus ; (com o imperfeito) 

oxalá ; (com o plusq. perfeito) prouvera a Deus. 

542. Exemplos : 
Oxalá vivesse meu pai! 
Oxalá viesse elle T 

Vtinam pater vivêret! 
Ulinam vênlret! 

Vtinam venisset! 

(Cg?0 Nestes exemplos (que se referem ao tempo presente) a 
cousa desejada é reputada impossivel (o desejo é vão). 

Prouvera a Deus que elle ti- Vtinam vixisset! 
vesse vivido 1 

Prouvera a Deus que elle ti-
vesse vindo! 

t C p 0 Nestes exemplos (que se referem ao tempo passado) a 
cousa desejada é reputada impossivel (o desejo ó vão). 

(a) Regra de sijntaxe. O imperfeito e plusq. perfeito do s u b -
junctivo são usados para exprimir uma supposição impossivel 
ou um desejo vão; o imperfeito em relação ao tempo presente 
e ao futuro, e o plusq. perfeito em referencia ao tempo pas-
sado. 

(b) Sentenças condicionaes. 
(1) Si elle tem dinheiro, dá. | Si pêciiniam hubet, dat. 

Aqui suppõe-se que o homem tem dinheiro ; e por isso a con-
dição expressa por si ê real. 

(2) Si elle tiver dinheiro, dará. | Si pêciiniam hãbeat, dábit. 

Aqui a condição ó possível, si não é real. O homem pôde ter 
dinheiro 
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(3) Si tivesse dinheiro, daria. 1 Si pecuniam liãberet, dãret. 

Aqui suppõe-se que o homem não tem dinheiro; a con-
dição pois ó não real (em referencia ao tempo presente ou 
futuro). 

Si elle tivesse tido dinheiro, I Si pecuniam hãbuisset, dêdis-
elle o teria dado. | set. 

Aqui suppõe-se que o homem não teve dinheiro ; a condição 
é não real (referindo-se ao tempo passado). Dahi a 

(b) Regra de syntaxe. Nas sentenças condicionaes, (1) a 
condição recd é expressa pelo indicativo; (2) a possível pelo 
presente ou perfeito do subjunctivo; (3) a não real ou impos-
sível no presente pelo imperfeito do subjunctivo, e (4) a não 
real ou impossível- no tempo passado pelo plusq. perfeito do sub-
junctivo. 

OBSERVAÇÃO. (1) Nos casos (3) e (4) o subjunctivo pode ser 
usado tanto na sentença condicional como na consequente. 

(2) Segue-se que o perfeito e plusq. perfeito do indicativo 
nunca podem ser usados com si, — e. g. : 

Si elle tivesse vindo. 1 Si vênisset, e não venerai. 

543. Traduze em Portuguez : 

Utinam salvus esses ! — Si hoc dicis, erras — Si lioc dicas 
erres — Si hoc dicêres, e r rares — Si hoc dixisses, errãvisses 
— Si vênisses ad exercitum, ab impSrãtõre visus esses — Frãter 
mihi narrãbat quid umicus tuus fêcisset (534, d) — Memoria 
minuitur, nisi eam exerceas—Si Helvetii f lumen transire eõweíí-
tur, Ca3sãr eos pròhXbebil — Si Helvetii flumen t ransirá cõnU-
rentur, Caísar eos prõlãbêret — Si Helvetii flumen t ransire 
cõriãti essent, Caesar eosprulãbuisse t — Si obsides ab Helvetiis 
Caesâri (54) deniur, cum iis pacem fãciet—Si obsides ab Hel-
vetiis Csesãri dãrentur, cum iis pãeem fãcèret—Si obsides 
ab Helvetiis Caesãri dãti essent, cum iis pãeem fêcisset — Non 
supêrãrêmur, eives (voe.), si nostri fortes essent—Non súpè-
rãti essêmus, eives, si fortiõres milites nõbis (dat. 125, II, a) 
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fuissení—Alexander tõtum fere orbem le r rã rum subêg i t— 
Alexander, si diutius vixisset, tõtum orbem t e r r ã r u m siíbêgisset. 

544. Traduze em Latim : < 

Prouvera a Deus que meu pai tivesse vivido mais (empo — 
Oxalá que viesses — Prouvera a Deus que os soldados tives-
sem sido mais. v a l e n t e s — Si lesses este livro (542, b, 3), eu 
t 'o daria — Praza a Deus que o general leve seu exercito 
além do lllieno — Si tivesses a lguma cousa (quid), de boa 
vontade a darias — Si elles tivessem lido dinheiro, de boa von-
tade o terião dado — Si tivesseis amado o menino, vós o teríeis 
av i sado—Si amais o menino, vós o avisareis — S i os soldados 
viessem ao exercito, serião louvados pelo general — Si os Ger-
manos tivessem levado seu exercito além do Rheno, Cesar teria 
dado um ataque — Si somos (formos) valentes, não seremos 
vencidos. 

1. IÇAO L X X X I X . 

Sentenças subordinadas exprimindo 
um desígnio—Ut e Ne. 

545. As formas subjunctivas do verbo posse, poder, são as 
seguintes : 

| Observa que posse é composto de pot, radica! de pôtis 
(capaz), e esse : assim, pol-esse conirahido Desta maneira 
todas as formas semelhantes são.contrahidas, e o t mudado em 
s diante de outro s. | 

Subj. Pres. (Polis sim = pot-sim = possim). 
pôs- | sim. | sis. | sít. || simús. | sitis. | sint. 

Subj. Imp. (Põtísessem = pot-essem == possem), 
pós- | sem. | ses. | sõt. || semus. | setis. | sõnt. 

Subj. Perf. (Pòtis 1'uerim = pol-fuerim = poluerim). 
p»Ui- | êrim. | oiis. | érít. || érímus. | orilis. | érint. 

Subj. Plusq. (Polis fuissem ;= pot-fuissem = poluíssem), 
potú- i issém. | isses. [ issõt. || issòmiis. | issõtis. | issent. 



— 231 — 

540. As conjunções finaes (islo é, as que de^ignão uma in 
tenção, alvo, resultado), são : 

út (ou iiti) nê, qitin, quõ, quõminus. 
úl , que, para que, de sorte que, ainda que, afim de. 
Nê, que não, para que não, afim de não. 
Quin, sem que, que, para que não. 
Quõ, para que, com o fim de. 

Quõminus, que (depois de verbos impedir, prohibir, etc.). 

E X E R C Í C I O S . 
547. Vocabulario : 
Comer, êd êre (êd-,ês-, 601). 
Um Rauraco, llaurãc us, i. 
Um Tulingio, Tuling us, i. 
Juntamente, unã (adv.). 
Resistir, rêsist êre (restit-, 

rêstit-) 
Fixar, (e por isso) decidir, stã-

tu êre (stãtu-, stãliit-). 
Decidir com mais severidade, 

Ordenar, preecip ere (-io, cêp-, 
cept-; prse-\-cãpio). 

Travar combate, prselium com-
mitl êre (mis-, miss-). 

Torpemente, turpiter (215, 2). 
Queimar ,e xúr êre (exuss-,exust-) 
Cercar, circumvên ire (vên-, 

vent-). 
Fim, finis, is (m.355, Ex. II, 2) 

• ãliquid grãvius stãtuere. 

Sentenças subordinadas exprimendo intenção, fim ou objecto. 

548. Exemplos e Regras : 
{a) Peço-te que faças isto. 
O general ordenou que os solda-

dos conservassem suas posi-
ções. 

(b) Peço-te que não faças isto. 
O general ordenou que os solda-

dos não abandonassem suas 
sentinellas. 

Te obsecro, ut hoc fãciãs. 
JDux impêrãvit, ut milites stã-

tiõnes suas servãrent. 

Te obsêcro, nê hoc fãciãs. 
Dux impêrãvit nê milites stã-

tiõnes suas dêsêrèrent. 

(a) Estes exemplos mostrão que 110 Latim a particula que é 
expressa por ut depois dos verbos rogar, ordenar, etc. *, e o 
verbo seguinte no conjunctivo. 

(b) Que não, para que não, afim de não, depois dos verbos 
jsupplicar, ordenar, rogar, e tc . è nê c o m o verbo no subjunc-
tivo. 

* Jtíbêre tem accusativo com infinito. 
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54-9 . Traduze era Portuguez : 

1." Ut. 

Edímus ut vivãmus, nonvívimus ut êdãmus— Vênio ut discam 
— Vêm ut discêrem—Orgetorix persuãdet Castiço (dat.) ut 
regnum occupet — In eo Itinere persuãsit Castiço, cujus pater 
regnum in clvitãte suã muitos annos (191, a) obtinuerãt, ut 
regnum in clvitãte suã occiípUret —Orgetorix persuãdet Dum-
nõrigi ut idt^n (150) cõnêtur—Orgetorix persuãsit Dumnorigi 
ut idem cõnãrêtur — Ilelvetii parsuãdent Raurãcis, líti cum . 
iis profíciscantur— Helvetii persuãdent Raurãcis et Tulingís, 
uti oppldis suis vicisque exustis (457), unã cum iis profícis-
cantur — Caesar castella communit, ut llelvetios prõhibere pos-
sit —- Caesar castella communivil, ut Helvetios prõhibere posset 

— Caesar rõgat Divítiãcum ut finem õrandi fuciat — Caesar 
rogãvit Divitiacura ut finem õrandi fãceret — Ilelveliis (147) 
Caesarimperat uti perfugas rêdUcant— llelvêtiis Caesar imperãvit 
uti perfugas rêducerent. 

2.° Nê. 

Te obsecrãvi nê hoc fãcêres — Pater filiúm obsecrat nê 
quid turpiter fãciat —- Milites nê ab hoste circumvênlrentur 
audãcius (370) resislere ac fortius pugnãre ca;pêrftit — DIví-
tiacus Caesarem obsecrat, nê quid grãvius in frãtrem stiítuat 
— Dlvitiacus multis cum lãcrymls (89, II) Ca;sãrem obsêcrãre 
coepit, nê quid grãvius in fratrem stiítuêret — Praeceptum est 
(perf. pres., tem sido ordenado a) Lãbiêno, nê praelium com-
mittat, nisi Caisãris copiai visae sint (542, b, 2) — Praeceptum 
êrat Lãbiêno nê praelium committêret, nisi Ca?sãris cõpiaí visae 
essent. 

| E' preciso recordar que um desígnio, fim, etc. pôde ser 
expresso muitas vezes no Portuguez pelo infinito; e. g . : Venho 
comprar livros ; mas no Latim nunca, sempre no subjunctivo 
com ut para um fim positivo, e nê com subjunctivo para um 
fim negativo. | 
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550.Traduze em Lalim : 

O general ordena que o lugar-tenente não faça isso — O ge-
neral exhortou os soldados para que dessem o ataque valente-
mente — O pai pede a filha que de fim ás supplicas — Alguns 
vivem para comer, e não comem para viver — Elle veio para 
ver o general — Os Ilelveciospersuadem aos Tulingos que saião 
com elles — O captivo pede a Cesar que não decida severa-
mente contra elle (nê quid grãvius in se stãtuat) — Cesar o r -
dena aos Gaulezes (147) que reeonduzão os desertores — Os Ro-
manos para não serem cercados pelos Gaulezes, começarão a 
pelejar com mais valor ( for t ius ) — O chefe ordena ao lugar-
tenente que não trave combale — O chefe ordenou ao lugar-
tenente que não travasse combate. 

LIÇÃO x c . 

Successão de tempos. — Ut exprimindo Resultado. 

551. (1) Não podemos dizer em Portuguez : « Elle vem para 
que visse o general », mas sim : « elle vem para que veja o 
general » ; nem : « Elle tinha vindo para que veja », mas : « elle 
tinha vindo para que visse. » E' obvio que o tempo, na oração 
subordinada, depende do verbo da oração principal; e esta 
dependencia é chamada Successão dos tempos. 

(2) Os tempos do Latim são divididos em primários e his-
tóricos : 

Presente . 

, , _ . . (ãmãt, (a) Primários j e U e 

(b) Historioos 

ama. 
Imperfei to. 

t ãmãbat, 
(elle amava, 

Fu tu ro . 

amãbit, 
elle amará.' 
Plusq . -per fe i to . 

ãmãvèrat, 
elle tinha amado, 

Perf . Definito. 

ãmãvit, 
elle tem amado. 
Perf . Aor i s t . 

ãmãvit, 
elle amou. 

(3) A regra para a successão dos tempos então é : Si ha 
um tempo primário no sentença principal, deve haver um 
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tempo primário na subordinada ; si ha tempo liistorico na pr in-
cipal, na subordinada deve haver tempo historico. 

| Os exemplos da lição precedente illustrão esta r eg ra , e os 
<la presente lição irão confirmal-a mais amplamente. | 

E X E R C Í C I O S . 
552. Vocabulario: 
Esforçar-se,«íí i (nis-,nix-)dep. 

. Desesperação, despêrãtiõ, de-
speratiõn is (3^3, Obs.). 

Concorrer, concurr êre (con-
curr- ou concueurr-,concurs-). 

Tempestade, tempestãs,tempes-
tãt is (293). 

Originar-se(como uma tempes-
tade), coôrir i (coort-). 

Palissada, ) ,, . , , „ . , . vali um, i (n.). Trincheira, J ' 1 ' 
Cortar, scind êre (scid-, sciss-). 

Começar, incip êre (incêp-,in-
cept-; in-\-capere). 

Dar moios, facilidade, dãre fã-
cultãtem. 

Dolo, dõl ús, i, m.). 
Antes, ) 
Mais, { m a " 1 s ' 
Mudança, commutãtio, õnis, 

(333, Obs.). 
Probidade,prõl)itas,prõl>ilãtis+ 
Curso, 
Derrota, eurs us, ús (masc.). 

Sentenças subordinadas exprimindo um Resultado. 

553. Exemplos e Regras : 

Tão grandec o poderdaintegri-
dade, que ainda no inimigo 
nós a estimamos. 

Os Ilelvecios apprenderão de 
seus pais de tal sórte, que 
confiem mais no valor do que 
na astúcia. 

Tanta vis prõbitãtis est, ut 
eam vêl in hoste diligãnius. 

llelvetii itã a pãtribus suis di-
dicerunt, ut mugis virtute 
quam dulõ hitantur. 

(a) listes exemplos mostrão que um resultado, especialmente 
depois d e — t a l , tanto, tão grande, 6 expresso por ut com sub-
junctivo. 

(b) Regra do syntaxe. Ut significando que e introduzindo um 
resultado governa o subjunctivo. 

OBSERVAÇÃO. Uf, quando exprime um resultado, geralmente 
segue as palavras correlativas tcilis, tantus (tal, tão grande), 
itdeo, Itâ, sic, e verbos que significão preencher, fazer pas-
sar, etc. 
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554. Traduze em Portuguez : 

Impêrãtor perfícít Uti Sêquãni dent obsides — Dumnõrix 
perficit ut Sêquâni dent obsides, ne ítínêre (153, a) Helvetios 
prÕhíbeant (548) b) — Impêrãtor tanta ví oppídum (55, a) 
oppugnat, ut despêrãtio ãnímõs oppídãnorum occUpet (551, 3) 
— Impêrãtor tcintã vi oppídum oppugnãvit ,«í despêrãtio ânimos 
oppídãnorum occupãrèt — Tanllís tímõr omnem exercltum 
occupãvit, ut omnium ânimos perturbarei — Tanta lempestas 
súbito coorta est (perf. aor.) ut naves cursum tenêre non pos-
sent — Impêrãtor tantam sibi (54) jam in Galliã auctõrítãtem 
comparãverat ut undíque ad eum lêgãliõnes eoncurrêrent 
(551, 3) — Galli vallum scindunt — Galli vallum scindere et 
fossam complêre incípiunt — Galli sic nostros contemnunt, ut 
vallum scindere et fossam complêre inclpiant — Oppídum nã-
turã (55, a) lõci sic múniêbãtur, ut magnam ad ducendum (496) 
bellum dâret fãcultãtem — Auxiliõrum adventu (55) magna r ê -
rum commutãtio facta est —• Ilõrum adventu tanta rêrum com-
mútatio facta est, ut nostri fortius pugnarent, atque hostes 
rèpellêrent. 

» 555. Traduze em Latim : 

O general alcançou que os Sequanos dessem refens —Os Se-
quanos derào refens, para que não impedissem os Helvecios na 
sua jornada (153, a) — Tão grande medo occupa todo o exer-
cito que elle aterra os ânimos de todos — De repente origina-se 
uma tão grande tempestade que os navios não podem seguir 
(tènere) sua derrota — O general adquire (compãrãre) para si 
tão grande autoridade na Italia, que até os senadores concor-
rem para elle — O s Helvecios começão a cortar a ponte— Os 
Helvecios despresavão tanto os nossos, •que elles começarão a 
cortar a ponte — Os Helvecios linhão aprendido de seu pais 
de tal sorte, que contendião mais com o valor do que com as-
túcia-—Pela aproximação dos Eduos foi feita ião grande mudança, 
que os Helvecios começarão a pelejar com mais valor. 
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L I Ç Ã O X C I . 

Conjugação periphrastica, Subjunctivo. Uso de quo, 
quiri, quõminus, com Subjunctivo. 

556. A falta de futuro subjunctivo é supprida até certa ex -
tensão pela conjugação periphrastica formada pela combinação 
dos participios em rus e dus com os tempos do subjunctivo do 
verbo esse (ser). 

A C T I V O . 

Pres. 
Imperf. 
Perf. 
Plusperf. 

ãmãlurãs sim. 
ãmãturus essêm. 
ãmãturus fuêrim. 
ãmãturus fuissêm. 

eu haja de amar. 
eu houvesse, haveria de amar. 
eu tenha havido de amar. 
eu tivera ou tivesse havido de,etc. 

P A S S I V O . 

Pres. 
Jmperf. 
Perf. 
Plusperf 

ãmandus sim. 
ãmandus essêm. 
ãmandus fuêrim. 
ãmandus fuissêm. 

eu deva ser amado, 
eu deveria,devera, devesse, etc. 
eu tenha devido ser amado, 
eu tivera,tivesse devido ser,etc. 

E S S E . 

Pres. 
Imperf. 

futurus sim. 
fúturus essêm. 

eu haja de ser. 
eu houvesse, haveria de ser. 

E X E R C Í C I O S . 

557. Vocabulario : 

Enganar, fali êre (fêfell-, fals-). 
Reter, rêtin êre (retinu-, retent-; 

re-\-têncre). 
Obstar, obstãrê (obstit-, obstit-; 

ob-\-stare. 
Suster, sustin êre (tinu-, tent-; 

sub-\-tênere). 
Novidade, nõvitãs, novitat is 

(293). 
Decretar, conscisc êre (consciv-, 

conscit-). 
Educar, êduc ãre (ãv-, ãt-). 

Suicidar-se, sibi mortem con-
sciscêre (=decretar a morte 
para si). 

Arrebatar, Bripêre (ripu-,rept-, 
e-j-rapio) (rege acc. e abl.). 

Dependeu de Cesar (foi falta de 
Cesar), per Cxsãrem stêtit. 

Cobardia, ignãvi a, x. 
Acabar, perftc êre (perfêc-, 

fect-; per-{-facio). 
Suspeita, suspicio, suspiciõn is, 

333, Obs.). 
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(a) Cesar erige fortes para podei' 
mais facilmente impedir 
os Helvécios. 

558. Exemplos e Ilegras : 

Ceesãr castellã communit, quõ 
fucilius llelvêtios prõhibêre 
possit. 

(a) Quõ é usado para exprimir uma intenção (em lugar de 
ut) especialmente quando entra um comparativo na oração : 

Caesar castella communit ut possit, etc. (para poder). 
Cassar castellã communit quõ facTlius possit (para poder mais 

facilmente). 

(b)l Ninguém ha que não jul- Nêmo est quin putet. 
g u e , = sem que julgue, = 
que deixe de julgar. 

2 Ninguém ha tão forte que 
se não perturbe. 

3 Não é duvidoso que os sol-
dados hajão de combater 
valentemente. 

4 Eu não duvidava que os 
soldados haviãp de comba-
ter valentemente. 

5 Elles não podião ser impe-
didos de atirar settas = 
sem que atirassem settas. 

(b) Quin é usado no sentido de sem que ou que não d e -
pois das sentenças negat ivas; no sentido de que não, e 
que depois de non dubilo, non dubium est, etc. ; e no sentido 
de de (— sem que — ) depois de verbos restringir, impe-
dir, etc. 

Nêmo est Iam fortís, quin per-
turbètur. 

Non dubium est quin milites 
fortiter pugnãturi sint. 

Non dubitãbam quin milites 
fortiter pugnãturi essent. 

Non potèrant rêtinèri quin tela 
conjieêrent. 

(c) 1 O que impede a Julio de 
ser fe l iz? :=0 que obsta 
que Julio seja feliz? 

2 Nada impede que elle faça 
isto ( = fazer isto). 

Quid obstat quõminus Jiilius 
sit beãtus ? 

Nihil impêdit quõminus hoc 
fãciat. 

(c) Quõminus é usado ( de preferencia a ne ) depois dos 
verbos impedir, prevenir, obstar, etc. (E pôde ser traduzido 
em Portuguez c o m a partícula de e o infinito, como no exemplo 
supra) . 
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559. Traduze em Portuguez: 

(a) Quo—para que, usadoem lugar de ut com comparativos. 
Caesar milites liorlãtus est ut fortes essent — Caesar milites 

liortatus est quo fortiõres essent — Eo õpêre perfecto (456), 
Caesar prasidia disponit, castellã cõmmunit, quo fãclliUs, si 
Helvetii transire cõnentur (542, b, 2) prõhibêre possit—Scripsi 
ut auctõritãtem hãberem —Scrips i quo in suãdendo (i88)plus 
auctõritãtis (186, a) hãbêrem — Auxilium rõgant ut hostium 
copias sustlneant — Subsidium rõgant quo facllius hostium 
copias sustlneant. 

(b) Quin (sem que ou que não). 

Nêmo est tam fortis quin rei nõvítãte (5, a) perturbêtur — 
Orgêtõrix mortuus est, nêque ãbest susplcio quin ipse sibi mor-
tem consciviZrit — Helvêtií non dubitant quin Rõmãni /Eduis 
(dat. 704, 3) libertãtem êrepturi sint — N o n dubium est quin 
eives, iibi (quando) patria in pêrlculo futura sit (534, c) for-
titer pugnãturi sint — Non dubito quin puêrum bênê êdtteã-
turus sis — Turpe est falli — Turpius est fallêre — Non dubium 
est quin turpius sit fallêre quam falli — Germãni non põtêrãnt 
rêtinèri quin in nostros têla conjlcêrènt. 

(c) Quõminus (— que não, porque não). 

Per Lãbiênum stêtit quõminus Rõmãni oppídum oeeilpUrent 
— Nostrõrum ignãvia obstãbat quõminus hostes supêrãrentur — 
Non me impêdiês quõminus id fãciam — Sênectus non impêdit 
quõminus littêrãrum stúdia têneãmus. 

560. Traduze em Latim : 
| Recorda a Regra de Successão dos tempos (531, 3). | 

(a) Quo 
Cesar concluída a obra, exhortou os soldados para serem de 

animo mais valente (fortiõre animo) — Peço vosso auxilio para 
que eu possa fazer isto mois facilmente. 

(b) Quin. 

Ninguém duvida que os sábios sejão sempre felizes—Não é d u -
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vicioso que Cesar atravessará o Rheno — Não duvido que meu 
pai v i r á — E u não duvida vaque tivesses educado bem os meninos, 

(c) Quõmínus. 
Nada me impede de ser feliz — Foi por falta do commandante 

que os soldados não combaterão valenten.ente — A cobardia 
do commandante obstou a que occupassemos a cidade. 

LIÇÃO x c n . 

Uso de Quum com Subjunctivo. 

861. A conjunção quum (algumas vezes escripta cum) tem 
dous u s o s : (1) para denotar tempo simplesmente (quando); 
(2) para denotar a causa ou razão (porque). O primeiro é cha-
mado quum temporale e o segundo quum causale. 

E X E R C Í C I O S . 
862. Vocabulario: 

Contemplar, contempl ãri (con-
templai), dep. 

Observar,ãnimadvert êre (vert-, 
vers-; animum-\-ad-\-vertere). 

Demorar, tard ãre [ãv-, ãt-). 
Olhar, conspic êre (spex ,spect). 
Incessante, i continen s, ent is 
Continuo, ( (107). 
Com direito,( júrê (abl. de 
Com razão, ( jus). 

863. Exemplos e Regras : 

(a) Quando contemplamos o 
firmamento, admiramos 
a grandeza de Deus. 

Destruição,morte,intêrit us, us 
Apressar-s e,mãturãre{ãv-,ãt-). 
Annunciar, nunti ãre (ãv-, ãt-). 
Encontrar, convên ire [vên-, 

vent-; con-\-venire). 
Ordenar, jub êre (não toma ut 

com subjunctivo, mas accu-
sativo, com infinito); elle 
mandou que esperassem, 
jussit eos exspectãre. 

Quum cxlum contemplãmur, 
Dei magnitúdinem admirã-
mur. 

(a) Regra de sijntaxe. Quum, quando usado simplesmente 
para denotar tempo (especialmente os tempos primários), é 
seguido do indicativo. 
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(b) Cesar tendo vencido ( = de-
pois que venceo) a Pom-
peu, passou para a Asia. 

Cassar, quum Pompeium vicis-
set, in Asiam trãjêcit. 

(b) Regra de sijnlaxe. Quum temporale é seguido pelo imper-
feito ou plusq. perfeito do subjunctivo, si os successos des-
criptos dependem um do outro, e especialmente quando o aoristo 
perfeito é usado na sentença principal. 

I No exemplo supra o verbo trãjêcit da sentença principal, 
está no aoristo perfeito. Em lodos os casos semelhantes, a sen-
tença subordinada com quum pôde ser traduzida em portuguez 
pelo gerúndio do verbo ter (lendo) e o participio perfeito do 
verbo da sen tença ; e . g . : quum vicisset, tendo vencido. | 

O pretor, tendo vindo(—quando 
veio) ao foro, observou. 

O general, lendo visto os ini-
migos, mandou, 

(c) As quacs cousas sendo assim. 
Porque não podem defender-se. 
Os soldados, ainda que retar-

dados pelas chuvas, apesar 
disso vencerão tudo. 

Prsetor, quum in fórum vênis-, 
sei, animadvertit (perf.). 

Dux, quum hostes conspexisset, 
jussit. 

Quse quum ilã sint. 
Quum se dcfenderenon possint. 
Milites, quum imbribus tardã-

rentur, tãmén omnia siípê-
rãvcruut. 

(c) Regra de syntaxe Quum causale (significando porque ou 
ainda que) 6 sempre seguido do subjunctivo. 

S64. Traduze em Portuguez : 

1 Quum temporale com subjunctivo (563., b ) . 
Caesar,quum id muntiãlum esset, mãturãvit ab u rbe prõficisci 

— Quum l ígio decima conslílisset, omnes hostes ad eum lõcum 
contendêrunt — Quum lêgãtus ad oppídum accessisset, puêri 
mulieresque pãcem ab Rõmãnis pêtívêrunt — Quum Ca;sar ad 
oppídum accessisset, oppidãni pãcem ab eo pStiêriint — Quum 
impErãlor signum dêdisset, milites in hos tes impetum fecêrunt 

— Caesar, quum Gallos vicisset in Ilãliam contendit (perf.) — 
Quum lêgãti Csesãrem in í l ínere convênissent, eos suum ad-
ventum exspectãre jussit. 
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2. Quum causale (— porque, ainda que) com subjunctivo 
(563, b) . 

Milites, quum frígõre, et imbribus tardãrentur, tãmen conti-
nenti labore (55, a) omnia supêrãvêrunt — Cícero jure pater 
patriíe dictus est, quum urbem ab intêritu servasset *— jEdui, 
quum se suãque ab Helvêtiis dõfendêre non possent, lêgãtõs ad 
Ctesãrem mittunt rõgãtum (379) auxílium — Quum omnes hõ -
mínes mortãles sint, êtiam tu mõriêris. 

565. Traduze em Latiin : 

1. Quum temporale cum subjunctivo (563, c). 
Os embaixadores tendo pedido ( = quando pedirão) paz a Ce-

sar, elle mandou que elles esperassem sua chegada—Cesar tendo 
ordenado que elles esperassem sua chegada, (elles) obedecerão — 
O lugar-tenente, tendo isto sido annunciado, voltou para a fo r -
taleza — A 5 a legião tendo feito alto, o inimigo fez um ataque 
sobre ella — O pretor tendo vindo ao foro, viu os caplivos — O 
menino tendo-se aproximado do bosque, ouviu uma voz. 

2. Quum causale com subjunctivo (563, c). 
Sendo estas cousas assim, acreditemos (563, c) — As n a -

ções, quando não podem defender-se, pedem auxilio — O explo-
rador sendo retardado pelo frio, comtudo veio para o acampa-
mento — Cesar porque tirou (êrlpêre) a l iberdade aos Eduos, 
elles com razão temião. 

LIÇÃO x c m . 

Uso do Subjunctivo nas Sentenças Relativas. 

566. O pronome relativo muitas vezes toma o lugar de uma 
conjunção introduzindo uma sentença, e é por isso seguido 
pelo subjunctivo. 

Os seguintes exemplos illustrão alguns desses u s o s : 

* Contrahido de servavisset. 
l i 
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(a) Errais vós porque pensais. 
(b) Mandarão homens para 

pedir paz. 
(c) Não sou tal que me deleite 

com os vicios. 

= Errais vós que pensais. 
:= Mandarão homens que pedis-

sem paz. 
== Não sou aqucllefliífi me delei-

te com vicios. 

EXERCÍCIOS. 

SG7. Yocabulario: 

Arauto, 1 prxco, prxcõn is 
Pregoeiro, i (333). 
Fazer mal, noc êre, nõcu-, nõ-

cit- (com dal.). 
Eslar presente, ãdesse(ad-\-esse) 
Soffrer, I fer re, túl-, lãt-, 
Levar, ( (irreg.). 
Moço, ãdõlescen s,ãdulesceutis 

(m. e. f. 25, a). 

5C8. Exemplos e Regras: 

(a) Hannibal fez mal por in- 1 
vernar em Capua. 

Neste exemplo, qui introduz a razão ou causa do juizo por-
que llannibal errou. 

Agradou, plãcuit (com dat.). 
Idonco, idõne us, a, um (com 

dat.). 
Nervio, Nervi us, i. 
Feliz, fortunãtus, a, um. 
Innocencia, innoceilti a, x. 
Finalmente, dêmum (adv.). 
Affeição, affectio, affect iun is 

(333, Obs.). 

Mãlêfêcit llannibal, qui Ca-
pute hicmãvêrit. 

Lcgatos mittunt, qui dicant. 

Lêgãtos mxsêrunt, qui dicêrent. 

(b) Mandão embaixadores para 
dizer ( = que digão). 

Mandarão embaixadores que 
dissessem ( = para dizer). 

Neste exemplo qui (= ut ii) introduz uma intenção. 

(c) Não es tal que ignores. Non is ês, qui néscias. 
Elle ordenou que t odos ,quepu - Omnes (eos subentendido) qui 

dessem manejar as armas, arma, ferre possent, ãdesse 
es t ivessem p resen te s . jussit. 

Nestes exemplos qui introduz uma mais intima definição do 
demonstrativo que está expresso ou subentendido. 

(a) Weijra de syntaxe. O subjunctivo é usado em uma sen-
tença relativa para exprimir um fundamento, uma intenção, ou 
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para dar uma mais intima definição de um demonstrativo ex-
presso ou subentendido. 

O B S E R V A Ç Ã O . 1. Talis, tam, tantus, ita, etc., podem ser 
esses demonstrativos; assim como is, ea, id. 

2 . O relativo para exprimir uma intenção e mui commum, 
especialmente em Cesar, e deve ser completamente estudado e 
prat icado. 

509. Traduze em Portuguez : 

| E ' preciso recordar a Regra pa ra a successão dos tempos 
<551, 3). | 

(a) Qui, fundamento, causa ou razão. 
Erras qui censeas Deum esse injustum — Fortunatus fuit 

Achilles, qui virtutis suae Hõmêrum praecõnem (225, a) invè-
nSrit — O fortunãte adõlescens, qui tua) virtutis Hõmêrum proc-
cõnem invênèris — Nervii incusãvêrunt rêlíquos lielgas, qui se 
põpulo Rõmãno (54) dêdidissent. 

(b) Qui — fim, intenção. 

E n p i u n t ãliis (153, a) quod ãliis (54) largiantur — Lêgãtõs 
ad Romanos mlsèrunt qui pètèrent pãeem — Casa r Squítãtum 
praemittit, qui * vídeant quas in par tes hostes Tter fãciant (434, d) 
—Imperã tõr mísit exploratõres, qui cognoscèrent quãlis esset 
(534, d) natura montis — Caesar copias suas in proxímum 
collem subduxit, equítãtumque, qui susíínêret hostium im-
pelum, mís i t—Ariõvis tus omnes cópias, quse nostros perter-
rêrent, et múnitiõne (153, a) prolãbêrent, mísit — Plâcuit 
Caesari u t a d Ariõvistum lêgãtõs mitteret (548, a) — PIScuit Cao-
sari ut ad Ariõvistum lêgãtõs mitteret, qui ab eo postiílãrent, 
ut ãlíquem lõcum collõquio (54) dlcêret (548, a) — Tum dèmum 
Ariõvistus parlem suãrum cõpiãrum, quio castrã oppugnãrent 
mísit . 

* Equitatum (cavallaria) sendo nome do multidão, o relativo 
qui pôde estar no plural. 
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(c) Qui — definindo um demonstrativo expresso ou suben-
tendido. 

Imperãtor omnes eives qui arma ferre possent adesse jussit 
— Lêgãtus poposcit (411, a) obsídes, arma, servos, qui ad 
Helvet iosperfugissent — Milites ea quse impêrãrentur, libenler 
fêcêrunt— Non tãlis sum, qui te faliam — Innõcentia est affec-
tio tãlis ãnimi, qum nòeeat nemtni (54). 

570. Traduze em Latim: 

(a) Cesar fez mal em passar ( = que passou, perf. subj.) o 
Rheno — Errão aquelles que pensão que a alma não é immortal 
—O pai censurou o fdho por ter sabido* ( = que tinha sabido, 
plusq. perf. subj.) da cidade. 

(b) Cesar manda adiante exploradores para escolher (= que 
escollião) um lugar para o acampamento — Cesar mandou 
embaixadores a Ariovisto para pedir ( = que pedissem) — O 
general reconduz suas forças para o monte, o manda adiante a 
cavallaria para suster. (— que sustenlia) o attaque. 

* Proficisc i, or, eris, profectus sum. 
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§ 17-

ORATIO OBLIQUA (XCIV). 

L I Ç Ã O X C I V . 

Oralio obliqua. = Narração obliqua. 

571. Referindo as palavras de outro, podemos ou (1) r ep re -
sental-o como fallando na primeira pessoa, e dar as palavras 
precisamente como forão pronunciadas; e.g. : Disse elle, eu vi-
rei; ou (2 podemos estabelecer o que elle disse em uma forma 
narrat iva ; e. g. : Elle disse que viria. 

A primeira 6 chamada Oratio recta (narração directa); a 
segunda Oratio obliqua (narração obliqua). 

c ^ P " O exemplo dado acima mostra que os modos devem ser 
differentes nas duas formas de narração. 

572. As sentenças introduzidas na oratio obliqua são ou 
principaes ou subordinadas; e. g. : 

Ariovisto disse que não faria guer ra aos Eduos, si elles 
pagassem um tributo annual. 

Neste exemplo a sentença em que vem o verbo faria è a 
principal, e a outra é subordinada. 

E X E R C Í C I O S . 
573. Yocabulario : 

Introduzir,) infer re (intui 
Fazer, ) illal-) irreg. 
Pagar,pend ire (pepend-, pens). 
Tributo, stipendi um, i. 
Annualmente, quõtannis (usado 

como adverbio). 
Mostrar, ostend cri (ostend-, os-

tens- e ostent-). 
Exceder, prsest ãre (prscstit-, 

prsestit- e prsestãt-). 
Por isso que, proptêreã quõd. 

Ganhar, )conciliãre 
Conciliar para outro) (ãv-, ãt-). 
Mui fácil, per fácil is, e (com dat.) 

Assenhorear-se <i>otit") 
„ > (dep. rege Gozar, í J?v J gen. ou abl). 
Firmar, confirm ãre (ãv-, ãt-', 

con-\-flrmare). 
Os Helvecios pretendem, 

Helvêtiis est in ãnimo(—Esla 
no animo para os Helvecios). 

14. 
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S74. Exemplos e Regras : 

(a) Ariovisto disse que não faria | Ariõvistus dixit se /Eduis bel-
guerra aos Eduos. | lum non Maturam esse. 

(a) Regra de syntaxe. Nas sentenças principaes da Oratio 
obliqua 6 usado acc. com infin. 

OBSERVAÇÃO. Quando exprimem uma ORDEM ou desejo, é usa-
do o subjunctivo. 

(b) Ariovisto disse que elle não 
faria guerra aos Eduos, si 
elles pagassem o tributo 

\ annual. 

Ariõvistus dixit, se JEduis bel-
lum non illãlúrum esse, si 
stipendium quõtannis pen-
dêrent. 

(b) Nas sentenças subordinadas da Oratio obliqua, o sub-
junctivo é sempre usado (e. g . , penderent). 

(o) O lugar- tenente disse que 
não tinha atravessado o 
Rheno. 

Nega que possa dar. 

57o. Traduze em Portuguez : 

Lêgãtus nêgavit se Rhênum 
transisse *. 

Nêgat se posse dãre. 

Caesar dixit se, postquam hostes fusiessent, castra muníturum 
esse — De décima legiõne Caesar non dubi tãbat— Caesar dixit se 
de decima lêgiõne non dubilãre — Caesar dixit se cum sõlã de-
cima lêgiõne iturum** esse — Caesar dixit se cum sõlã deeimã 
legiõne, de quã non dubitãret, esse iturum — Imperãtor dixit 
maxXmasnãtiõnespulsas sttpêrãtasqueesse—IIelvetiis(54)per-
íacile êrat tõúus Galliae império (abl .)põtir i — D u m n õ r i x osten-
dit, Helvètiis parfucile esse, quum virtute (55, a) omnibus 
(dat.) prsestãrent, tõtius Galliae império põtíri — Dumnõrix ipse 
Castiço (54) regnum conciliãturus erat — Dumnõrix confirmai, 
se regnum Castiço conciliãturum esse — Helvètiis est in ãnimõ 
ítér per prôvinciam fãce re ; ãliud í ter liãbent nullum — Sibi 

* Passado infinito de transire, 
** Futuro infinito de ire (ir). 
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esse in ãriímõ (573 c ^ * ) [dicunt Ilclvelii, síne idlo mãlÊfício 
iter por prõvinciam fãcere, propterea quod aliud iter hãbeant 
nullum — Impêrãtor nõn põtest iter IlelvCtiis ^54) per prõvin-
ciam dãre — Impêrãtor négat se, mõre et exemplo põpuli Rõ-
mãni, posse íter Ilelvêtiis per prõvinciam dãre. 

576. Traduze em Latim : 

Cesar disse que elle depois de ter vencido a Pompeo passaria 
para a Asia — Cesar não podia duvidar da quarta legião — 
Cesar disse que elle atacaria a cidade só com a quarta legião 
em que elle muito confiava — Cicero disse que&s, maiores cidades 
tinlião sido atacadas — O lugar-tenente diz que levará o exer-
cito além do Rlieno, si o inimigo tentar impedil-o (prohíbêre) 
— Dizem os Helvecios que elles pretendem ( 5 7 3 , d ? " ) pedir 
paz a Cesar. 
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§ 18. 

V E R B O S I M P E S S O À E S (XCV — XCVI). 

LIÇÃO X C V . 

Impessoaes Piget, Pudet , Toedet, etc. 

577. Verbos Impessoaes são aquelles que não lem sujeito e 
tomão o pronome « se » em portuguez, e alguns cousa nenhuma, 
e. g . : eonta-se, referiu-se ; chove, acontece; etc. 

578 (a) Alguns verbos impessoaes nunca são usados em fórma 
pessoal ; e. g . piget, causa preguiça, e t c . ; (b) outros são sim-
plesmente a terceira pessoa do verbos pessoaes, e. g . : plãcet, 
a g r a d a ; (plãceo , eu agrado). 

(c) Ainda mais, a terceira pessoa singular de muitos intran-
sitivos é usada impessoalmente na passiva : currttur (corre-se); 
invXdêtur rrilhi (odeião-me); nuntiatum est (annunciou-se). 

579. (a) Os seguintes impessoaes (que exprimem certos sen-
timentos) tomão accusativo da pessoa e genitivo da causa do 
sentimento. 

Piget, piguit, causa preguiça, enjoa. 
Pudet, puduit, ~ envergonha. 
Pcenitet, pccnituit, causa arrependimento. 
Tasdêt, pertxsum est, ' desgosta. 
Miscret, causa compaixão. 

Eu me enjoo de tua tolice. ] Me piget stultitix lux. 

(b) Algumas vezes a causa ou objecto do sentimento é expresso 
pelo infinito ou uma sentença com quõd : 

Não me envergonho de ter 
feito isto. 

Eu mo arrependo de te haver 
effendido. 

Non pudet me hoc fêcisse. 

Pocnitet me quod te offendi. 
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E X E R C Í C I O S . 

580. Vocabulario: 

Indolenle, ignãv us, a, um. 
Peccar, pecc ãre (ãv-, ãl-). 
Confessar, fut êri (fass-), dep. 
Algum dia, ãliquando (adv.). 
Innocente, innucen s, inno-

cent is (107.) 
Porque, quoniam, conjunc. 

Emprehendido, suscept us, a, 
um (part. de suscipêre), 

Inepciasjineptise, ãrum(57,0b.) 
Negocio, ) „ . . . 
_ - negotium.i (n. . Oeoupaçao, ) 
Quasi, psene (adv.). 
Sorte, sor s, sort is (293). 

581. Traduze om Por tuguez: 

(a) IgnãvUm pcenítêbit ãliquando ignãvise—Non poenitet m e 
hujus consllii — Tui (gen. de tu) me míseret — Eos íneptiãrum 
pcenítêbat — Poonítêbat me peccãti — Míseret te ãliõrum, tui 
nee míseret nec pudet — Nos míseret cãlãrrãtãtis tuse — Nun-
quam Csesãrem suseepti nêgõtii perta;sum est — Me cívítãlis 
mõrum piget teedetque. 

(b) IlLum poenitet quod me of fender i t— Socralem non puduit 
fãtêri se multas res neseire — Te id puduit fãcere — Non me 
poenitet vixisse, quõniam non frustra vixi — Quem poenitet pec-
casse, paene est innocens. 

582. Traduze em Latim : 
(a) Tu te arrependerás de tua loucura — Elle se envergo-

nhará de sua indolência — Nós nos compadecemos delles — Nós 
nos envergonharemos de ti — Elle se envergonhou de nós— Nós 
nunca nos envergonharemos de nossa industria — O menino 
algum dia se envergonhará de suã indolência — Tu a lgum dia 
te arrependerás de tua loucura — Nós estamos enfastiados da 
vida — Elle se envergonhou dos (seus) concidadãos — Eu me 
envergonho de vós e de vossa ignoranc ia— Muitos estão abor-
recidos de sua sorte — Eu não só me enfastia, mas também 
(sed etiam) me envergonho da minha louçura, 

(b) Eu me arrependo de ter peccado— Eu me envergonho de 
fazer isto — O homem sábio não se envergonha de confessar 
que elle ignora muitas cousas — Estou àborrecido de viver (vi-
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vire) — Eu me arrependo de ter vivido inutilmente — O me-
nino se arrepende de ter offendido o mestre (quod com o perf. 
subj.) — O moço se envergonha do ter vivido em vão — O general 
se arrependeu de ler levantado o acampamento — Os Helvecios 
se arrependerão do ter atravessado o rio — Os barbaros se arre-
penderão de se ter approximado (infm.) das muralhas (ace. 
com ad.). 

LIÇÃO xcvi . 

Verbos impessoaes, continução. 

583. Vocabulario : 

Convém, õport et (ôporlu it, 
com ace. e infln.). 

E' decente, dcc et, (décu it, com 
acc. e infin ). 

Agrada, plãcet, plãcuit (com 
dat.). 

Interessa,intêrest (com genit.). 
Diz respeito t rêfert (com 
Interessa, ( genit.). 
E' conveniente, exped it (dat.). 

584. Exemplos et Regras : 

(a) Convém que os meninos 
sejão diligentes. 

E' decente que um moço seja 
modesto. 

Agrada, lib et ou lúbet (libuit 
ou tibit um est (com dat.) . 

E' licito, lie et (ticu it e lie it um 
est, dat.). 

Acontece, conting it (contig it, 
dal.), e de preferencia : 

Acontece, aceid it (quando se 
Irala de maus successos). 

Com minha permissão, meã, 
võluntãte (abl., 55, a). 

Pueros oportet diligentes esse. 

Decet verccundum esse ãdõles-
centem. 

(a) Oportet e d.ècet são seguidos de accusat . e infinito. 
| Oportet 6 também seguido pelo subjunc t ivo . | 

(b) (1) Agradou á mór parte o 
defender o acampamento. 

(2) Agradou a Cesar o mandar 
embaixadores a Ariovisto 
= (que elle mandasse). 

Mãjõri parti plãcuit castra dê-
fendêre. 

Plãcuit Cxsãri ut ad Ariõvis-
tum lõgãtos mittêret. 
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(b) Plãcet (expressando uma Intenção) pode ser seguido por 
dativo, com (1) infinito, ou (2) subjunctivo com ut. 

(c) Licet, líbet, e, em uma palavra, todos os verbos impes-
soaes que admittem a ou para em portuguez, são seguidos de 
dativo. 

(d) Interessa a todos ( = é do Intèrest omnium. 
interesse de todos). 

Interessa a mim. Meã intêrest. 
Interessa a ti. Tuã rêfert. 
E' meu interesse. Meã rêfert. 

(d) Intèrest rege genitivo; mas quando se deve empregar 
um pronome pessoal, è usado o ablativo possessivo meã, tuã, 
suã, etc. em lugar do genitivo (mei , tui, etc.). Rêfert é raras 
vezes usado excepto com estas fórmas ablativas. 

585. Traduze em Por tuguez: 

Omnium intêrest vera (acc.) dlcere — Intêrest meã rectê 
facere — Non líbet mihi praelium commitlere — Ccesãri non 
plãcuit praelium committere — Intêrest meã, hoc (acc.) scríbêro 
— Lêgãtus petêbat, ut sibi discêdere licêret — Expêdit reipu-
blicw (dat. 584, c) — Tibi licet id facere — Meã volunlãte tibi 
id facere licet —IlelvStii rõgant ut (548, a) Cajsãris võluntãte 
id facere liceãt — Cassarem Òportet ad Ariõvistum ventre — 
Ariovistus dixit Caesãrem õportêre (514, a) ad se vênlre — 
Plãcuit Csesãri ut dêeímam lSgionem mitteret — Amlcitiam 
immortãlem esse Õportet — Mihi negligenti esse non licet — 
Nõbis veníre licuit — Libêrõrum (65, Obs.) intêrest parentes 
vívere, et salvos esse — Tibi ignãvo esse non licet — Peccãre 
nêmlni licet — Dêcet te esse dllígentem. 

(c) Me é permittido ir. 
Te é permittido ir. 
Me foi permittido ir. 
Me é permittido estar ocioso. 
Não me agrada. 

Mihi ire licet. 
Tibi ire licet. 
Mihi ire licuit. 
Mihi õtiõsõ esse licet. 
Non mihi libet. 
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586. Traduze em Latim : 

Convém aos meninos serem modestos (584, a )—Nos convém 
fazer isto — Vos foi conveniente fazer isto (bportuit com o infm. 
fãcère) — Nos convém seguir a natureza — Convém a um moço 
amar a seus pais — Agradou ao general dar o ataque — Agradou 
aos Helvecios mandar embaixadores a Cesar — Interessa-te o 
fazer isto (584, c) — Não te é licito fazer isto — Não me agrada 
o andar a cavallo — Não me agrada ir a cidade — Interessa a 
todos os meninos o fazer bom (584, d) — E' meu interesse 
(:rêfert) guardar a palavra (fídes) — Não te é permittido vir — 
Convém a nós o louvar os bravos. 
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19. 

V E R B O S I R R E G U L A R E S (XGVII — CII.) 

L 1 Ç A O X C V I I . 

Pos-sum, pqs-sif, pot-ui, poder . 

587. Pos-sum é composlo de pòt-is, capaz, e do verbo sum. 
O t antes de s ò mudado em s; e. g . : pot-sum, pos-sum; pot-
sunt, pos-sunt. 

I N D I C A T I V O . 

Pres.jpos-sum. |põt-es. |põt-esl.|| Pos-súmús.|põt-estís. |pos-sunt. 
Imp., põt-erãm ; Perf., põt-ul; Plusq.p., pòt-uõrãm; Fut., põt-õrõ; 

Fut. Perf., pót-Ocro, todos regulares. 
S U B J U N C T I V O . 

Pres. pos-sim. pos-sis. 
Imp. pos-scm pos-sês. 

pos-sít. 
pos-scl. 

pos-simus. 
pos-sêmus. 

pos-silís. 
pos-sêlís. 

pos-sint. 
pos-sent 

Perf., põt-uerim ; 1'lnsq. p., põt-uisscm, regular. 
Infin. Pres., pos-sé; Perf., põl-uissó; Part., põt eus (só usado 

como adjectivo. 

EXERCÍCIOS, 
588. Vocabulario : 
Riso, ris ús, ús (m.). 
Semear, ser êre (sêv-, sãt-). 
Influencia, ) _ . 
Favor, J » r a í t a ' 
Ser util, ) prõdesse(prõfu-; 
Beneficar, ) pro-\-sum; dat.). 
Beneficio, bênêficium, i. 
Colher, mel êre (messu-, mess-). 

589.Exemplos : 
(a) Ser mui poderoso. 
(b) Os Helvecios são os mais 

poderosos de toda aGallia. 
(c) Mui poucos podem proliibir. 
(d) No resto da Gallia. 

Restituir, redd êre (reddid-, 
red-dit-). 

Reter, rêlin êre (retinu-, re-
tent-; re-\-tenere). 

Estar pendente, impend êre. 
Com equanimidade, sequo ani-

mo. 
Fraude, fraus, fraud is (293). 

Plurimum posse=poder muito. 
Tõtius Gallice plurimum liei~ 

vêtii possunt. 
Perpauci prõliibêre possunt. 
In rêliquã Galliã. 

Qual é a r eg ra da successão dos t empos? 551, 3. 

15 
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| Que caso regem os compostos de sum (prosum, desuni)? 

(267, b). | 

590. Traduze em Portuguez : 

Beãtus esse síne virtute nemo põtest. — Per r lsum multum 
põtêris cognoscere stultum —Sere(im/?era<.)benèfícia, utpossis 
(548, a) metere fructum — Víri bõni sumus, si (iis) prusumus 
quibus possumus — Semper ita vlvãmus (528, b) ut rãtiõnem 
reddere possímus (553, b) — Mons altissímus impendel, ut fã-
cile perpauci prõhibêre possint (553, b) — Mons altissímus 
impendebat, ut fãcíle perpauci prõhibêre possent — Sine agri-
cultura bõmínes vivêre non possunt — Nostri hostes consêqui 
non põtuêrunt, quod equites insulam cãperS non põtuèrant — 
Divitiâcus plurimum dõmi atque in rêliquã Galliã.pÕtèrat (589, a) 
— Fraus est accipere quod non põtêris reddSre — Non est 
diíbium quin tõtius Galliae plurimum Hclvetii possiíií (558, b) — 
Germãni retinêri non põtèrant quin in nostros têla conjicerent 
(558, b, 5) — Caesar põtest i ter (54) Helvètiis dãre — Caesar 
nêgat se posse i ter Helvètiis dãre — Cassar negat se, mõre et 
exemplo (55, a) põpuli Rõmãni, posse i ter ulli (194, Obs.) per 
prõvinciam dãre. 

591. Traduze em Latim : 

Ninguém pôde ser feliz sem virtude — Ninguém pôde viver 
sem artes — Vivamos (528, b) de sorte que (553, b) possamos 
morrer com equanimidade — Semeemos benefícios para que 
possamos colher o fructo — O chefe era mui poderoso não só 
em seu paiz (domi) mas também no resto da Gallia — Cesar 
nega que (574, c) elle possa dar passagem aos embaixadores 
pela província — Cesar descobre ( r ê p è r i t ) que o chefe é mui 
poderoso (aec. com inf.) — Cesar descobre que o chefe é mui 
poderoso não só (non solum) no seu paiz mas também (sed 
etiam) nos estados vizinhos. — O inimigo não pôde ser impedido 
de (quin) atirar dardos contra nossos soldados. 
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LIÇÃO XCVIII . 

Yelle, querer. — Nolle, não querer.— Malle, mais querer. 

592. Nolo — non volo; maio — magis volo. 

( a ) I N D I C A T I V O . 

Pres. 
võlõ. 
nõlõ. 
mãlõ. 

vis. 
non vis 
mãvis. 

vult. 
non vult. 
mãvult. 

võlúmús. 
nõlúmus. 
mãlunius. 

vultís. 
non vultis. 
mãvultis. 

vòlunt. 
nõlunt. 
mãlunt. 

OBSERVAÇÕES. Os seguintes tempos são regulares. Imperf . vòlê-
bam, nõlêbam, mãlèbam; Perf, võlui, nului, mãlui; Fu t . võ-
lam, nõlam, mãlam; Fut. perf. võliíero, nõluèro, milluèro. 

( b ) S U B J U N C T I V O . 

Pres. 
vél-
nol-
mãl-

Im. is. It. Imus. Itís. int. 

Imperf. 
vell-
noll-
mall-

em. ês. êt. êmus. êtis. ent. 

OBSERVAÇÃO (1). São regulares o Perf. vtíluèrim, nõluSrim, 
mãluèrim; Plusq. perf . võluissem nõluissem, mãluissem. 

(2) Imper. nõli, nõlito; nõlite, nõlilõte, nõlunlo. 
(Mãlo e võlo não tem Imperat ivo.) 
(3) Participios — Võlens, nolens. (Mãlo não tem). 
(4) Inf. pres. velle, nolle, malle; pass . : võluisse, nõluisse, 

mãluisse. 

E X E R C Í C I O S . 

593. Vocabulario: 

Estar desoccupado, 
Entregar-se, 

Vizinho, finitim us, a, um 
(com abl.). 

Contente, content us, a, um 
(com abl.). 

Voltar, rêvert i (revers-), dep. 
Velho, sênex, sen is (108, Obs. 1). 

Nos Idos de Abril, ad Idus 
Aprilis (a 13 de Abril). 

Attento, altent us, a, um. 
Attentamente, attenlê (adv.). 
Concessão, ) 
Garantia, j °oncessus,us,m.) 
Abril, AprXl is, is (m. 25, a). 
Parecer, vid êri (pass.de videre). 
Dócil, dõcíl is, e (109). 

vac are 
(av-, at-), 
intrans. 



— 256 — 

594. Exemplos : 

(a) Se quizerem alguma cousa. | Si quid vêlint. 

(a) Os verbos velle, nolle, malle, como transitivos, regem 
accusativo. 

(b) Elle quer ouvir. | Vult audire. 

(b) Os verbos velle, nolle, malle, tem depois de si um verbo 
no infinito como objecto complementar (210). 

(c) Cesar não quer que esse lu-1 Non vult Cxsar eurn lôcum 
gar ílque desoccupado. | vãcãre. 

(c) Os verbos velle, nolle, malle, admittem depois de si 
accusativo com infinito. 

| Qual a regra para as sentenças príncipaes na Oratio obli-
qua? (574, a). — E para as subordinadas ? (574, b). 

595. Traduze em Portuguez : 

Ego non eãdem võlo senex (225, a) qua; vOlui ãdõlescens — 
Si vis ãmãri, ãma ( impera i . ) — Non vult Cesar eum lõcum 
vãcãre — Nõluil Caesar eum lõcum, unde Helvelii discesserant, 
vãcãre, ne Germãni finítími Gallia? (54) essent (548, b) — Boni 
hõmínes, miseri quam imprõbi esse mUlunt — Fere l ibenter 
hõmínes id quod võlunt, crêdunt — Idem velle, et idem nolle 
ea * firma ãmícítiã est — DõcTlis est qui attentõ vult audire — 
Quem dõcilem vêlis facere, simul atientum facias õportet 
(584, a, c^s1") — Nisi Caesar Rõmãnis (147) sõlus imperãre 
võluisset (542, b), a Brutõ et Cassiõ non interfectus esset — 
Ariovistus dixit se regnum malle (574, a) Caesãris concessu 
(55, a) quam JEduõrum benefício liãbêre — Mãlttmus, cum 
virtute, paucis (55, ã) contenti esse quam sine virtute multa 
hãbêre — Aristides bõnus esse malêbat quam vidêri — Hãbet 
Irãcundia bocmãli (186, a, Obs . ) : non vult regi — Caesar lêgãtis 
respondet (574, a) diem se ad dêl lbêrandum (489) sumpturum 
(esse); si quid vêlint (542, b, 2), ad Idus Aprilis revertantur 

* Eã está em apposição com a clausula idem velle et idem nolle• 
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(574, b). — Caesar tamen, ut spãtium intercêdêre posset (548, a) 
dum milites convenirent, lêgãtis respondit, diem se ad dêllbé-
r andum sumpturum; si quid vellent, ad Idus Aprilis reverlerentur. 
— Caesar ab Helvètiis discèdere riõlêbat —Omnia êrunt fucíliâ 
sivõles (542, b) — Ariõvistusrespondet, si quid Caesarasei>£/i/ , 
illum ad se vêníre õportêre—Ariõvistus respondit si quidCaesar 
a se vellet, illum ad se vénire õportêre. 

L I Ç Ã O xc ix . 

Fer o, Fer re, Tui i, Lat um, soffrer , levar. 

5 9 6 . ( a ) P A R A D I G M A D A S F O R M A S I R R E G U L A R E S . 

Imp. Act. 
Imp. Pass. 

ferr-
feiT-

om. 
cr. 

S U I 1 J U N C T I V O . 

eT! 
ctúr. 

emus. 
êmur. 

êlis. 
õmini. 

ent. 
entúr. 

I M P E R A T I V O . 

S i n g u l a r . 

Act. 
Pass. 

2 fér, ferio. 
2 ferre, fertõr. 

I N D I C A T I V O . 

I N F I N I T I V O . 

Activo. 

Passivo. 

Pres., ferre, levar. 

Pres., ferri, ser 
levado. 

Perf., túlisse, ter 
levado. 

Perf., lãtus esse, 
ter sido levado. 

fert. 
fertúr. 

ferímús. 
férimur. 

fertís. 
fórímíni. 

férunt. 
féruntúr. 

Act. 
Pass. 

fêrõ. 
ferõr. 

fers. 
ferris. 

(b) Os outros tempos são formados regularmente de fè'r, 

radical do presente, tíil, radical do preteri to, e lat, radical do 

supino. 

(1) De fér : 

O imperf . act. e pass. fèrêbam; fSrêbar. 
Fut. act. e pass. fSrãm, fèrês; fSrãr, fêrêris. 
Subj. pres . act. et pass. fêrãm, fêrãs ; fêrãr, fSrUris. 
Part . act. e pass . fêrens, fèrendus. Gerund. Fêrendi. 
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(2) De tul. : 
Perf . indic. ttíli; plusq. perf . tulêram, fut . per f . tultSro. 
Subj . perf. túlèrím; plusq. perf . titlissem. 
(3) De lãt : 
Part . fut . act. lãturus, e delle todas as formas da conjugação 

peripbrastica : lãturus sum, sim, eram, essem, etc-. 
Part . pass . lãlus, e delle todas as formas passivas, lãtus 

sum, eram, ero, sim, essem, etc. 
(c) Os compostos são conjugados da mesma maneira, e. g'. : 

inferre, t razer contra, intilli, illãtum*: infêro, infers, infert. 
(d) Tollo, tollêre, levantar, tirar, fórma o seu preterito e 

supino de tuli, lãtum, isto é : sustUli, sublãtum. 

E X E R C Í C I O S . 
397. Vocabular io: 

Repetido, crêber, br a, br um 
(77, a). 

Rumor, rumor, rumor is (319). 
Trazer, affer re(attúl-, allãt-; 

ad + ferre). 
Trazer juntamente, confer re 

(contíil-, collãt-;con + ferre). 
Retirar-se, , 1 conferre se. 

tnop s, inõp is (in 
-j-ops), adj. 107. 
preefer re (tul-, 
lã t;prm-\-ferre); 
rege dat. e acc. 

Dirigir-se, 
Pobre, 
Desvalido, 

Preferir, 
Levar adiante, 

sordid us, a, um. Baixo, 
Sordido, 
Trazer contra, infer re (tul-, 

lãt-)', rege acc. e dat. 
Fazer guerra a alguém, bellum 

alicui inferre. 
Especialmente, pr%sertim(aàv.). 
Gigante, gigãs, gigant is, m. 
Conjurar, conjurãre (ãv-, ãt-). 
Bagagens, impediment a, orum. 
Impedimento, impediment um, i. 
Qualquer cousa quc,( Quicquid 

< (n. de 
\quisquis). Tudo que, 

398. Exemplos : 

(a) E' parte 
E' dever 
E' signal 
E' característico 

(b) Dizem os poetas. 
Dizem. 

de um 
homem 
sábio. 

Est sãpientis. 

Poctx fêrunt. 
Fêrunt. 

* Iii-\-latum—illalum, o n sendo mudado em l diante de l. 
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Fêrunt è usado no sentido de dizem, conta-se, e é seguido 
de accusativo com infinito. 

599. Traduze em Portuguez : 

Eas res Caesar grãviter fert—Cassar dlcit eas res se grãvíter 
ferre — Sapiens bõna sua sêcum (135, II, b) fert — Terra 
circa sõlem ita fertur, ut circa eam símul luna fêrãtur—Crêbri 
rumores ad Caesarem affêrêbantur, omnes Belgas contra põpií-
lum Rõmãnum conjurãre, obsidesque inter se dãre—Helvét i i 
nostrõrum impetus (acc. plur.) sustínêre nonpossunt — Diutius 
quum IlelvStii nostrõrum impetus sustinõre non possent(563, b,) 
alteri se in montem rêcêpêrunt, alteri ad impedimenta et carros 
se contulêrunt.—Ilelvetii in unum lõcum impedimenta con-
tulêrunt — Ferte mísõrõ (54) atque ínõpi auxílium — Est 
sãpientis (598, a) injurias a3quo animo ferre — Est bõni (598, a) 
miseris atque ínôpibus auxílium ferre—Quid qua;que (178, 6) 
nox aut díes fêrat, incertum — Pecuniam praeferre amícítiae 
sordídum est — Amícitiam praeferre pecuniae hõnestum est — 
Ariovistus põpulo Rõmãnõ bellum inttilit — Caesãri nuntiãtum 
est (578, c) Ariõvistum põpulõ Rõmãno bellum intiílisse — 
yEquo ânimo ferâmus quicquid nõbis accídat — Ferenda est 
fortuna, praesertim quae ãbest a culpa — Imprõbi ad võluptãtem 
fêruntur—Poõtae fêrunt (598, b) gigantes bellum diis (62,Obs. 3) 
intiílisse — Demétrius, quum patriã pulsus esset (533, b), ad 
Ptõlemaeum regem se contiílit — Catílinas sõcii arma contra 
patriam fèrêbant — Dõmos suas Helvõlii relíquêrunt, ut tõti 
(194, Obs. 1) Galliaj bellum inferrent (548, a). 

I.IÇAO c . 

Fíêri, tornar-se, ser feito, acontecer. — Edere 
ou Esse, comer. 

1. Fíêri. 

600. Fíêri, fórma a passiva de fãcêre, fazer. Os tempos são 
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formados regularmente com as terminações da 4.a conjugação, 
excepto o imperfeito do subjunctivo. 

INDICATIVO. 

Pres., fí-o, fi-s, fí-t, etc. Imperf-, fi ebam, fi ebas, etc. 
Fut., fi am, fi es, fi et, etc. Fut. perf., factus èro, cris, etc. 

S U B J U N C T I V O . 

Pres., fi am, li as etc. Imperf., fi erem, fí eres, etc. 
I N F I N I T I V O . 

Pres., fí eri; Perf., factus, ã, úm, esse; Fui., factum íri ou 
futurúm esse ou fõre. 

PARTICIPIOS . 

Pres., não tem; Perf., fact ús, ã úm; Fut., fáciend ús, ã úm. 

OBSERVAÇÃO. Deve-se observar que em todas as formas 
deste verbo, excepto flèrem, fXêres, etc. e fíèri, o 16 longo, ao 
contrario da regra geral que uma vogal antes de outra é 
breve. 

2. Edere (esse). 

601. Edère ou esse, comer, forma todos os tempos regular-
mente com as terminações da terceira conjugação; mas tem 
em addição algumas formas semelhantes ás do verbo esse, ser, 
que são mostradas na seguinte taboa : 

I N D I C . Pres. éd o . 
edis 

ou 
ês 

õdit 
ou 

est. 
edimús. 

édítis. 
ou 

estis. 
êdunt. 

S U D J . Imp. 
édèrêm 

ou 
essõm. 

êdêrês 
o u 

essês. 

édêrêt 
ou 

essêt. 

edércmús 
ou 

essêmús. 

ode rê lis 
OU 

essêtis. 

édêrent 
OU 

essent. 

IMPERATIVO 

Sing. 2 a p e s s . 3 a pess . P lu r . 2 a p e s s . 3A p e s s . 

IMPERATIVO êde e édito 
ou ou 
ês. esto. 

édito 
ou 

esto. 

edite e Éditõté 
ou ou 

este. estote. 
êdunto. 

OBSERVAÇÃO. Es de esse, comer, É longo, e de esse, ser, 
breve. 

E X E R C Í C I O . 
602. Vocabulario : 
Vagar, vãg ãri, vãgãt- (dep.). . ^ ladmõn êre (mõ-
Pouquidade, paucitas, pauci- . ^ ' s a i ' „ \ nu-, mSnit-; ad , t • mn« Aconselhar, i . - - . tat is (293). ' \ -j-monere). 
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Nascer, nasc i (nãt-) (dep.). 
Entre, apud (prep. com acc.). 
Segundo, ) sêcundum (prep. 
Conforme, j com acc.). 
Menos, minus (adv.). 
Doença, xgritudo, udin is (340). 

603. Exemplos : 

(a) Acontece que elles vaguem 
menos largamente. 

Roer, 1 exêd êre, exêd-, 
Devorar, ) exês-; [ex+edere). 
Fado, fãt um, i. 
Perpetuo, perpètu us, a, um. 
Pobre, paaper, paupêr is (107). 
Beber, bib êre [bib-, bibit-). 

Fit ut minus lãtê vãgentur. 

Ut, com subjunctivo, exprimindo uma consequência, com fre-
quência segue a fit. 

(b) Elle foi informado, = elle Certior factus est (pódc serse-
foi feito mais certo. guido de acc. com inf.). 

(c) Cicero foi feito cônsul. Cicêro cônsul factus est. 

O verbo fíeri admitte um predicado nominativo depois 
de si. 

(d) Nada podia ser feito. | Nihil fieri põtêrat. 

| Repete a regra da successão dos tempos (551, 3). | 

604 . Traduze em Portuguez-: 
HIs rêbus fit ut Helvétii minus lãtê vãgentur (603, a) — His 

rebus fiêbat, ut Ilelvêtii minus latê vãgãrentur — His rêbus fit, 
ut Helvétii minus fãcile flnitimis bellum inferre possint — De 
Csesaris adventu iEdui certiõres facli sunt — Caesar, litteris 
Lâbiêni (55, a) certior fiêbat, omnes Belgas contrã põpulum 
Rõmãnum conjurãre, obsídesque inter se dãre — I m p e r ã t o r dixit, 
id fíêri posse — Nostrõrum propter paucítatem nihil fíêri 
põtêrat — Lãbiênus praelium commisit, ut undique unõ tempõre 
(118, II, c) in hostes impetus fíêret — Nêmo fit cãsu (55, a) 
bõnus — Poêta nascitur , non fit — Si fãtõ (55, a) omnia fiunt 
(542, b . 1), nihil nos admõnêre põtest, ut cauliõres fiãmus — 
Contra vim sine vi nihil fíêri põtest — Dilígentiã (55, a) omnia 
fiunt fãcilia (603, c) — Apud vêteres Rõmãnos ex ãgricõlis 
interdum fiêbant cônsules; íta Cincinnãtus cônsul factus est 
603, c) — Omnia quae sêcundum nãturam fiunt, hãbenda sunt 

16. 
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(SOS) in bõnis* — Socpe qui ex pauperíbus divites fiunt, divitiis 
(abl. , 316, b) uti nesciunt —Vívimus ut êdãmus; non èdimus 
ut vlvãmus — Edère õportet ut vlvãmus, non vívére ut edãmus 
— Esse (SOI) õportet ut ylvãs, non vívére ut èdãs— Perpetua 
cura ãnimum ãvãri exest — Bibe, ês —Bíbíte, este — iEgiitudo 
ãnímum exest. 

L I Ç Ã O C I . 

Iro, ir. — Quire, poder. — Nêquire, não poder. 
605. Eo, Ire, Ivi, Xtum, segue principalmente a 4a con ju-

gação ; mas é irregular no presente, futuro indicativo, gerun-
divo, e supino como se vê no seguinte 

PARADIGMA. 

Pres. 
Imperf. 
Fut. 
Perfeito. 
Plusq. p. 
Fut.perf. 

INDICATIVO. SUBJUNCTIVO. 
Pres. 
Imperf. 
Fut. 
Perfeito. 
Plusq. p. 
Fut.perf. 

eõ, is, ít, Imus, Itís, eunt. 
ihãm, Ibas, íbal, etc. 
Ibõ, ibís, etc., íbunt. 
ivi ou ii, ivisti,ivitouiit, etc. 
Ivérãm, ívèrãs, etc. 
Ivêrõ, Iveris, etc. 

cúm, cãs, éât, éãmús, etc. 
irclll, ires, iret, etc. 
íturús sim, sis, sít, etc. 
ívêrím, Ivérís, Ivérit, etc. 
Ivissòm, ivissõs,ivisset,etc. 

I M P E R A T . I N F I N I T O . SUPINO. PARTICIPIO. G E R U N D . 
1 ou Itô. _ i t õ -

Iteouitõte. 

euntô 

Pres. 

Perf. 

Fut. 

ire. 

Ivisse ou 
isse. 

ílurúm, am, 
um, esse. 

ítúm. 

ítu. 

Pres. 

Fut. 

Verb. 

íens (euntis). 

íturús, ã, um. 

eundús, ã, um. 

e u n d i 0 -. ) u m . \ o . 
OBSERVAÇÃO. (1). Da mesma maneira são formados os com-

postos, e. g . : exíre, ãblre,etc.; mas elles geralmente absorvem 
o v do radical perfei to; assim temos : ab-ii, atj-isti, ab-iit, ab-isse, 
ab-issem, etc. 

(2) Alguns dos compostos obtém a força transitiva o então 
tem a forma passiva, coroo os outros verbos transitivos ; e . g . : 
prseterire, passar além; preetereo, eu passo além ; prsetereor, 
eu seu excedido. 

* Ilãbenda sunt in bõnis : devem ser reconhecidas entre as 
felicidades. 
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606. Queo, eu posso; nêqueo, eu não posso, são conjugados 
como eo, eu vou; masel les raras vezesappa recem, excepto 110 
presente . 

E X E R C Í C I O . 
607. Vocabulario : 
Sahir, exire (ex-\-ire), tem abl. 

com ou sem de. 
Voltar, redirê (re-\-ire), toma 

d por euphonia. 
Soffrer, súbire (sub-\-ire), rege 

acc. 
Volta, reditio, reditiõn is (333, 

Obs.). 
Promplo, 
Preparado , 1 

parai us, a, um 
(part. dcparare). 

Passar além, transite (trans 
+ ire). 

Adiante, prx (adv. ou prep. 
com. abl.).' 

Cannense, ) Cannens is, e 
De Cannas, ) (104). 
Para onde, quõ (adv.). 

Por que caminho? quõ itinêre? 
(abl. 55, a). 

Morrer, pêrire (per ire). 
Varonilmente, viriliter (adv., 

215, 2). 
Dize-me, dic (imperat. de di-

cère). 
Si p or ventura —ou, utrum—an. 
Tirado, ) sublãt us,a,um (part. 
Elevado, j de tollere (596, d). 
De Zurich, Tigurin tis, a, um. 
Soffrer, ) 
Consentir, { * a t 1 &aSS")> deP" 
Combater, decert ãre (ãv-, ãt-). 
Addecer, ) segrõt ãre(ãv-, 
Estar doente, ) ãt-). 
Luz, lux, luc is (293). 

i ^ p ^ E ' preciso lembrar : elles farão ivêrunt, ou iêrunt : 
elle partiu, ãbiit, melhor que ubivit; e assim os outros com-
postos. 

| Dá a regra ut (intenção) (848, a). | 

608. Traduze em Portuguez : 

Helvêtii de finíbus suís exeunt — OrgStõrix Helvêtiis (dat.) 
persuãdet ut de f iníbus suis exeant — Orgétõrix Helvêtiis per-
suãsit, ut de finíbus suis cum omnibus cõpiis (todos seus bens) 
exlrent — Dõmum (113, 3, O) rèdeunt •— Omnia pericula 
subeunt — Helvêtii, dõmum rêditiõnis spe sublãtã (456), p ã r ã -
tiõres ad omnia pêrIculasuôeM?iííã(496) erant—Coesar in Asiam 
transiit— Pompeius in Asiam transiêrat—Dõmõ (abl.) exire 
p o s s u n t . — E r a n t omnino ít inêrã duo, quíbus ítinSríbus dõmõ 
exire possent—vEdui per fines suõs Ilelvêlios ire pãtitintur — 
Pãgus Tigurlnus dõmo exierat. — Hic pãgus unus, quum domo 
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exisset, L. Cassium consulem, inlêrfêcerat, et êjus exercitum 
sub jugum mísêrat— Helvêtii in eam parlem íbunt, ubi Caesar 
constituêrit — Quo ítinere (55, a) hostes iêrunt ? — Eodem 
ítínêre, quo hostes i&rant, Caesar ad eos contendit, êquítãtumque 
omnem ante se mitiit— Ibarn forte viã sacra (55, a), slcut meus 
est mõs — I prae, ego sequãr — Ex pugna Cannensi admõdum 
pauci Rõmãni dõmum rêdiêrúnt — /, quo te fortuna võcet 
(534, d)— Quidquid transiit temporis (186, a, Reg.) pèriit — 
Quidam ferro dêcerlãre ãcorrimê possunt, aegrõtãre vníl i ter 
nèqueunt — Pompeius periit — Sine luce colores esse nequeunt 
— Dic utrum queas an nêqueas mêcum Ire — RIsus interdum 
íta repente êrumpit, ut eum cupientes (442, c) tenêre nequeã-
mus (553, b. Obs.). 
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§ 20. 

V E R B O S D E F E C T I V O S . 

L I Ç Ã O C U . 

Aio, Inquam, Nõvi, Mêrrãni, Cccpi, Odi. 

609. Aio, eu digo, digo que sim, affirmo, é usado em mui 

poucos tempos. 

Ind. Pies. 
Ind. Imperf. 
Sub]. Pres. 
Part. Pres. 

ais. 1 ait. — — 

-bãs. -bàt . -bãmus -bãtis. 
aias. 1 aiãt. — — 

aio. 
aiêbam. 

aiens (aientis), usado como adjectivo. 

aiunt. 
-bant. 

aianl. 

610. Inquam, eu digo, é usado entre as palavras de uma 
citação. 

611. Nõvi, eu sei; miímXni, eu me lembro ; ecepi, eu comecei; 
Õdi, eu aborreço, são formas perfeitas com o sontido presente. 
Todos os tempos formados sobre o radical do perfeito existem 
formados regularmente. 

I N F I N I T I V O . 

novissê, meminisse, ccepisse. odissê. 
conhecer. lembrar-se. ter começado. odiar. 

INDICATIVO E S U B J U N C T I V O . 

Ind. Pres. 
Ind. Pass. 
Ind. Fut. 
Subj Pres. 
Subj. Pass. 

nov- l 
mômín- J 
coep- ] 
õd-

I isti ít imus istis erunt 
eram eras õrãt eramus êrãtis érant 

ero eris cri t erimus órílis êrint 
orim oris erít erim us órílis êrint 
isscm isses issêt ífsemus issetis issent 

I M P E R A T I V O , memento, momentoté (os outros não cxisiem). 
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C ^ s 0 E ' preciso também lembrar que novi é eu conheço, não 
eu tenho conhecido; noveram, eu sabia, e não, eu tinha sa-
bido, etc., e assim os outros. = Mas ccepi, novi, etc. podem ser 
usados como perfeitos = eu conheci, comecei, etc. 

E X E R C Í C I O . 

tiro, tirõn-
is (107). 

ferõcut us, a, 
um. 

612. Vocabulario: 
Recruta, 
Bisonho, 
Sem experiencia, 
Zangadinho, 
Acre, 
Impertinente, 
Lucio Vario, L. Vãri us, i. 
Esquecido, immêmõr, imme-

mõr is (107), reg. genit. 
Tranquilamente, Iranquilliter 

(tranquillus, 215, 2, a). 

613. Exemplos : 

(a) Elle exhorta-os para que se 
lembrem. 

(b) Tendo-se perguntado a Aris-
tides o que era jus to? 
Respondeu elle : Não cu-
biçar o alheio. 

iqp"" Inquam é empregado em citar as próprias palavras 
(oratio recta) de outro, e é sempre collocado entre as palavras 
citadas (como disse elle, em Portuguez). AU é usado gera l -
mente em citar o sentido e não as palavras exactas de outro 
(oratio obliqua). 

Crueldade, sxviti a, x. 
Demonax, Dêmõnax, act is 

(philosopho do tempo de Ila-
driano). 

Philosophar,p/íí7õsõp/tãr£(dep.) 
De nenhum modo, nullo modo 

(loc. adv.) 
Conscio, cônscias, a, um (com 

dat. da pess.e gen.da cousa). 
Livio, Vivi us, i. 
Voltar atraz, pedem rêferre. 

Ilortãtur eos ut meminêrint. 

Aristides interrõgãtus quid jus-
tum esset ? « Aliena, inquit, 
non concupiscêre. » 

(c) Elle começou a edificar a 
cidade. 

Começou a cidade a ser edifi-
cada. 

Urbem xdificãre ccepit. 

Vrbs eedificãri cccpta est. 

Si é empregado um infinito passivo com o verbo começar, 
deve-se empregar a fórma passiva cceptus sum em lugar de 
ccepi; cceptus eram, em lugar de cceperam, etc. 
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614. Traduze em Portugnez : 

Milites vulnêribus dêfessi pedem rêferre ccepêrunt — a Quid 
tu », inquit Lãbiênus, « mlles tiro (voe.), tam fêrõculus es ? » — 
Tum mlles :« Non sum », inquit, « tiro, Labiêne, sed de decima 
legiõne vetérãnus » — Helvêtii nostros lâcessere ccepêrunt — 
Hostes, qui in montem se récêpèrant, prailium rêdintegrãre 
ccepêrunt — Ctesar dlcit (574, a) id fíeri posse, si iEdui f ini t í-
mõrum agros põpulãri ccepêrint (574, b) — Milites in mururn 
lapides jãcSre ccepêrunt — Undique in murum lapides jâci 
(613, c, Çg?") coepti sunt — Dux milites horlãtur ut vêteris 
glõriae mènânèrint — Lêgãti dixêrunt se portus (acc. plur.) 
insiilasque nõvisse — Multi te õdêrunt si te sõlum amas — 
Germãni superbiam L. Vârii, et ssevitiam õdisse coepêrant — 
Omnes immêmõrem benêficii õdêrunt — Tullus Hostilius, ut 
Livius ait, ferõeior etiam Rómulo (630, c) fuit — Sócrates inter-
rõgãtus quinam liõmines tranquilliter viverent (534 e) : Qui, 
inquit, nullius turpítudlnis sibi conscii sunt. — Dèmõnax inter-
rõgãtus quando ccepisset (534, e) pliilõsõpbãri : « Tum, inquit, 
cum cognoscere meipsum (159) cwpi — Hannibal Rõmãuos sic 
Õdêrat, ut in grãliam cum illis redire nullo modo posset 
.(553, b, Obs.) — Is míser est, quem omnes bõni õdêrunt — 
Nõvímus Aristídis ustítiam, nõvlmus Socrãtis sãpientiam, — 
Non âmãbimus bõnos mores, si nõn õdèrímas mãlos. 

F I M DA S E G U N D A P A R T E 





TERCEIRA PARTE. 

SUMMARIO DE ETYMOLOGIA. 

§ 1 -

LETTRAS, QUANTIDADE, ETC. 

615. (1) As lettras são as mesmas que em Portuguez. 
(2) Seis são as vogaes: a, e, i, o, u, y ; as restantes dezenove 

são consoantes. 
(3) As consoantes são divididas em 
(a) Liquidas, l, m, n, r ; 
(b) Aspirantes, h, s, j ; 
(c) Mutas, o resto das consoantes, entre as quaes : 
1. Sons-k : c, g, (ch), k, g; 
2. Sons-p : b, f , p, (ph), v ; 
3. Sons- t : d, t, (th); 
4. Dúplices : x, z '; 

(4.) Os diphtongos são : au, eu, as, ce; raros : ei, oi, ui. 

616. Regras geraes de Quantidade. 
(1) Uma vogal antes de outra é breve; e. g. : ví-a. 
(2) Uma vogal antes de duas consoantes ou das lettras j , x, z, 

é longa por posição; e. g . : amã-nt. 
| Como uma muta seguida por uma liquida faz algumas 

excepções a esta regra, marcaremos a quantidade nesse caso 
duvidoso; assim, a-gri. | 

(3) Todos os diphtongos são longos; e. g . : mens-oe, ãurum. 
(4) Syllabas contractas são longas; e. g . : c-õ-go (c-oa-go). 
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§ 2 -

N O M E S 

617. (1) Nome é a palavra com que se designa pessoa ou 
cousa. — Nomes são proprios (13, a) , communs (13, b) ou 
abstractos (13, c) . 

(2) Ha Ires generos, masculino, feminino e neutro; dous 
números, singular e plural; seis casos : nominativo, genitivo, 
dativo, accusativo, vocalivo, ablativo, e cinco declinações. 

(3) Regra geral dos Generos. 

São masculinos os que significão macho, rios, ventos, montes, 
nações e meses. 

São femininos os que significão femea, cidades, regiões, 
arvores, reinos e as mais des ilhas. 

São communs os que tem ambos os generos. 
São neutros todos os indeclináveis. 
| Ha muitas excepções destas regras que devem ser apren-

didas pela observação. | 

Primeira Declinação (Gen. em se). 

6 1 8 . TERMINAÇÕES DOS CASOS. 

Nom. e Voe. Gen. Dat. Acc. Abl. 
Sing. ã. ae. a). ãm. ã. 
Plur. EB. arum. is. ãs. is. 

O B S E R V A Ç Ã O . 1 . Quantidade das syllabas. — As finaes são 
todas longas, excepto a , nominativo e vocativo; ãm, accusativo, 
e um genitivo plural. 

2. Genero. Os da l . a declinação são femininos, excepto nomes 
de seres machos, rios, etc. 

Segunda Declinação (Gen. em i). 

619. Os masculinos da segunda declinação tem omominativo 
em Us, e os neutros em um. 
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( a ) TERMINAÇÕISS M A S C U L I N A S . 

Nom. Gen. Dat. Acc. Voe. Abl. 

Sing. US. 1. õ. u m . õ. Õ. 
Plur. 1. orum. IS . o s . 1. I s . 

( b ) TERMINAÇÕES N E U T R A S . 

N., A., V. Gen . Dat. , A b l . | 

Sing. 
Plur. 

um. 
ã . 

i . 
õrum. 

õ . 
i s . 

r\ - . n ,-j J i c (us,ê,um,ã, são breves. OBSEISVAÇAO. Quantidade, ksnna.cs Í _ 1 _ J ' 
(i, o, is, os, sao longas. 

2. Genero. — Alguns femininos e neulros um us (vôde 62, 
Obs. d). 

3. Radicaes em r . (d) A mór par te dos nomes cujo radical 
acaba em r rejeitão a terminação em us no nominativo, o em 
e no vocativo; e. g . : campo, nom. ãgèr (e não agerus; voe . 
ager (e não ager e). (2) A mór par le dos que tem e no nomi-
nativo perdem-o nos casos oblíquos ; e. g. nom. ãgêr, — geni-
tivo ag-r l (e não ager i). 

4. Excepções de terminações. (1) Os nomes proprios em ius 
como filiuse gênius tem o vocativo em i ,-e. g . : Georg-i, fil-i, 
gên-i. (2) Deus tem o vocativo Deus ; nominativo plural, dii\ 
ablativo plural e dativo, dits. 

(3) Alguns tem o genitivo plural Um em lugar de õrum, e. g . : 
sestertium. 

Terceira declinação (Terminação do Gen. fs). 

6 2 0 . ( a ) TERMINAÇÕES DOS CASOS, M A S C U L I N O S E F E M I N I N O S . 

Sing. 
Plur. 

N. e V. Gen. Dat . Acc . A b l . 

Sing. 
Plur. 

S (ÍS enes), 
ês. 

ÍS. 
iim (íúm). 

I . 
Ibus . 

cm (ím). 
ês. 

ê (i). 
ibus . 
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(b) TERMINAÇÕES NEUTRAS. 

Sing. 
Plur. 

Pi., A., V. Gen. Unt. Abl. 

Sing. 
Plur. ã (íã). 

ÍS. 
um (íum). 

I. 
íbús. 

S (i). 
ibus. 

OBSERVAÇÃO. 1. Quantidade. — T o d a s as syllabas finaes são 
breves, excepto l e ês. 

2. Regras Euphonicas. (a) Sons c -}- s = x : arc-s = arx; 
leg-s = lex. (b) Som t diante de s desapparece: laud-s = laus; 
mont-s — mons. 

3. Regras de Genero pela formação do nominativo. 
| Aprende-as de 335. | 

4. Terminações particulares. — (1) Accusativo em im: (a) 
raras vezes em clãvis, messis, nãvis; (b) geralmente em febris, 
puppis, pelvis, sêcuris, restis, turris; (c) sempre em sitis, 
tussis, vis, ãmussis. 

(2) Ablativo em i : (a) algumas vezes nos que tem im no 
accusativo, com ignis, civis; (b) sempre em vis, e nos nomes 
neu t ros cujo nominativo termina em ãl, ãr ou ê. 

(3) Genitivo plural em lum: (a)em todos os que tem o abla-
tivo singular em l ; (b) nos monosyllabos cujo radical termina em 
duas consoantes (e. g. : mont — montium); (c) em todos que 
inserem uma vogal antes de accrescentar s no nominativo (e. g . : 
nãv-i-s, nãv-ium) (301). 

Quarta Declinação (Terminação do Gen. em iis). 

621. Masculinos, nominativo em us; Neutros em u. 

( a ) TERMINAÇÕES MASCULINAS. 

Nom. e Voe. Gen. Dot. Acc. Abl. 
Sing. 
Plur. 

US. 
ÚS. 

US. 
uúm. 

Úl. 
ibús. 

úm. 
US. 

Ú. 
íbús. 
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(b) TERMINAÇÕES PARA OS NEUTROS. 

Sing. 
Plur. 

N., A . , V. Gen. Ont. Abl. 

Sing. 
Plur. 

u. 
uít. 

US ou U. 
úum. 

u . 
í b ú s . 

OBSERVAÇÃO. 1. Quantidade. —us longo, excepto no nomina-
tivo e vocativo singular, dativo e ablativo p lu ra l ; u e i sem-
pre longos. 

2 . Generos. — Só os seguintes são femininos : 

Aeus, anus, dõmus, ficus, mânus, núrus, portícus, quercus, 

tríbus, e o plural' ídus, íduum, 

3. Terminações particulares. — Os seguintes tem iíbUs no 
dativo e ablativo do plural , em lugar de ibus : 

Arctts, ãcus, por tus, vêru, 
Ficus, lãcus, ar tus, 
Spèctts, quercus, também pêcu. 
Tríbus, também com parttts. 

4. DÕmlís, casa, assim é declinado : 

Sing. 

Plur. 

Nom.o Voc. j Gen. Dat. Acc. Abl . 

Sing. 

Plur. 

d õ m - ú s . j 

d õ m - u s . i - » Ú I P -
1 - o r u m . 

Ul. 

í b ú s . 

- ú m . 

- õ s . 
us (raro). 

õ . 

í b ú s . 

O B S E R V A Ç Ã O . O genitivo domi só ó usado no sentido de em 
casa, no paiz. 

Quinta Declinação (Gen. em ei). 

622. Poucos nomes lia desta declinação; todos são femi-
ninos, excepto dies, dia, e mèridies, meio-dia, e ainda dies é 
feminino no singular quando signiíica dia fixo. 
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623. T E R M I N A Ç Õ E S DOS CASOS. 

Nom. e Voe. Gen. Dat. Acc . Abl. 

Sing. CS. e i . e i . ê m . ê . 
Plur. e s . crum. e b ú s . ê s . e b ú s . 

OBSERVAÇÃO. 1. Quantidade. — O e è longo em ei quando 
é precedido de vogal, como di-êi; e breve quando é precedido 
de consoante, como fid-èi. 

2. O genitivo, dativo e ablativo do plural faltão em tudos os 
nomes desta declinação, excepto res, dies, species. 



— 275 — 

§ 3. 

ADJECTIVOS. 

624. Os adjectivos exprimem uma propriedade ou qualidade 
que pertence a um objecto ; e. g. bom, pequeno, branco, etc. 
No latim os adjectivos são divididos em tres classes, segundo 
suas terminações. 

1. Classe I (us, a, um). 

625. Esta tem a terminação feminina, da primeira declinação 
dos nomes, e a masculina e neutra, da segunda. 

(1) Terminações. 

S I N G U L A R . P L U R A L . 

Masc. Fem. Neut. Mosc. K e m . Neut. 
N. Ú S . ã. úm. N. 1. te. a . 
G. 1. 33. í . G. o r u m . a r u m . o r u m . 
D. õ. Ee. Q. D. I S . i s . I S . 
A. um. am. u m . A. os. a s . ã . 
V. e. a . úm. V. í . aí. a . 
A. õ . ã . . õ. A. I S . i s . i s . 

(2). Radicaes em er. — Os adjectivos cujo radical acaba e m e r 
rejeitão us no nominativo, e e no vocativo. 

(a) A mór parte também absorve o e do nominativo nos 
outros casos ; e. g.', pulclier, bello. 

N. Pulcher, pulch-r a, pulch-r um. 
G. Pulchr-i, pulch-r je, pulch-r i, etc. 

(b) Porem asper, lãcer, líber, mtser, prosper, têner, retem 
o e, e. g . : 

N. Miser, misêr a, mísgr um. 
G. Mísêr I, mísér ae, mísér I. 

(3) Particulares terminações de casos. — Alguns adjectivos 
numeraes e pronomes adjectivos tem o genitivo em tus e da -
tivo em i; e. g . : un us, un lus, un i. 

| São elles untts, tõttts, sulus, nulliis, ullUs, ãlitis, a tSr, 
utèr, neutêr, ulerquê. | 
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2. Classe / / (Duas terminações). 
626. Os adjectivos da segunda classe tem Is no nominativo 

singular para terminação masculina e feminina e 8 para a 
neutra . 

( 1 ) T E R M I N A Ç Õ E S D O S C A S O S . 

S I N G U L A R . P L U R A L . 

M a s c . F e m . N e u t . Masc . F è m . N e u t . 

N., V. ís . i s . é. N., V. CS. ês. íã. 
G. I S . I S . is. G. ium. ium. ium. 
D. 1. 1. í . D. íbús. íbus. íbús. 

Acc. cm. e m . 0 . Acc. es. es. ia. 
Abl. i . 1. í . Abl. ibús. íbús. íbús. 

(2) Alguns adjectivos desta classe tomão er para terminação 
de nominativo singular masculino, em lugar de is; e. g . : ãcêr, 
ac-r ís, ac-r 8. 

(3) O ablativo tem è', em lugar de i, em juvenis, moço; eedí-
lis, edil. O genitivo plural tem um, em lugar de ium, emcèler, 
veloz. 

3. Classe III (Uma terminação). 

627. (1) Os adjectivos da terceira classe só tem no nomina-
tivo uma terminação para todos os generos ; e . g . : felix, feliz 
(m. f. n . ) ; audax, audaz (m. f. n.) . 

Os participios em ns pertencem a esta classe. 

(2) As terminações são as dos nomes da 3 a declinação ( P a -
radigma, 108). Elles tem generalmente o ablativo em i ; mas è 
em paupêr, senex e alguns outros (108, Obs. 1); o neutro 
plural ó ia; o genitivo plural, ium. — Vêtus tem o nominativo 
plural vêlêra, e o genitivo vVtêrum. 

Para os participios o ablativo e m e ) , 
> e m a i s c o m m u m . 

Para os adjectivos o ablativo em i ) 

4. Comparação de Adjectivos. 

628. Terminação comparativa ior; superlativa issímus. 
Valente, fort-is, fort-íor. fort-issímus. 
Áspero, dur-us, dur-ior, dur-issímus. 
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O B S E R V A Ç Ã O . O comparativo É declinado pela terceira decl i -
nação ; ass im: 

N.«dur-ior, dur-ior, dur- ius . 
G. dur-iõr is, dur- iõr / is , dur-iõr is. 
D. dur- iõr 1, dur- iõr !, dur-iõr 1, etc. (Vô 358). 

629. Os adjectivos cujo radical acaba em r tem rtrrius p a r a 
terminação do superlativo (em lugar de issimus); e. g . : 

Miser, misõr-ior, miser - r imus . 
Pulcher , pulchr-ior, pulcher-r imus. 

630. Alguns adjectivos cujo radical acaba em l tem limus 
para terminação do superlat ivo; e. g : 

Fãcil is, fací l - ior , fScíl-límus. 

Sã s se u i n t e s í Sltnllis, disslmílis e hiXrrãlis; 
ao os seguin s | pficinS) difficílis e grãcUis. 

5. Comparação irregular. 

6 3 1 . I R R E G U L A R E S . 

Bom. 
Mau. 
Grande. 
Muito. 
Pequeno. 
Velho. 
Moço. 
Externo. 
Baixo. 

Alto. 
Postero. 

bõnus. 
mãlus. 
magnus. 
multus. 
parvus. 
sênex. 
juvenis, 
extgrus. 
inferus. 

supêrus. 
postêrus. 

mêlior. 
pejor. 
major. 
plus (n. sing.). 
plures, a (pl.). 
mínor. 
sénior. 
júnior. 
exterior. 
inferior. 

súpõrior. 
posterior. 

optímus. 
pessímus. 
maxímus. 
plúrímus. 

extrêmus. 
infímus. 
imus. 
suprêmus. 
summus. 
poslrcmus. 

632 Defeetivos. | Comparativos e superlativos formados de 
preposição, adverbio, ou palavra obsoleta. | 

Deste lado, citra. 
Dentro, intra. 
Além, ultra. 
Perto, prõpe. 
Mau, deter. 
Antes, pree. 
Mais ligeiro. 

cítérior. 
interior. 
ulterior. 
prõpiõr. 
detêrior. 
priõr. 
õcior. 

cítímus. 
intímus. 
ultímus. 
proxlmus. 
deterrímus. 
prímus. 
õcissímus. 

15 
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„ _ . „ . , _ ( dítior, dltissímus. 
O B S E R V A Ç A O . 1. Rico. dives < .. „,. . 

( divitior, divitisstmus. 
| Cesar prefere as formas mais breves. | 

2. Os adjectivos em dícus, ficus e võlus accrescentão entior 
para o comparativo, e entissimus para o superlativo ; e, g. : 
bêtiêvõl-us, bènèvõl-entior, bênèvõl-entissimus. 

3. Os adjectivos cujo radical termina por vogal prefixão ao 
positivo mãgís para comparativo, e maxímê para superlativo : 
piedoso, pius, magis pius, maxímê pius. 
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§ 4 . 

633. Os numeraes são divididos nas seguintes classes, das 
quaes as tres primeiras são adjectivos e a quar ta ult ima a d -
vérbios. 

C A R D I A E S . O R D I N A E S . D I S T R I B U T I V O S . A D V E R B I A E S . 

u m , d o u s , e t c . p r i m e i r o , s e g u n d o , u m a u m , d o u s u m a v e z , d u a s u m , d o u s , e t c . 
e t c . a d o u s , e t c . v e z e s , e t c . 

1 Unus. Primus. Singuli. Sêmel. 
2 Duo. Sêcundus. Bini. Bis. 
3 Tres. Tertius. Terni. Ter. 
4 Quattuõr Quartus. Quãterni. Quãter. 
5 Quinque. Quintus. Quini. Quinquies. 
6 Sex. Sextus. Sõni. Sexies. 
7 Septem. Septímus. Septêni. Septies. 
8 Octo. Octãvus. Oetõni. Ooties. 
9 Nõvem. Nõnus. Nõvcni. Nõvies. 

10 Décem. Dêcímus. Deni. Décies. 
11 Undêcim. Undêcimus. Undéni. Undõcies. 
12 Duõdècim. Duõdécímus. Duõdêni. Duõdêcics. 
13 Trédécim. Tertius dccimus. Ternidêni. Trgdócies. 
14 Qual tuordêcim. tjuartus dêcímus. Quãternidêni. Quatuordêcies. 
15 Quindécim. IJjuintus dccimus. Quinidcni. Quindêcies. 
16 Sexdccim. Sextus dccimus. Sênidêni. Sêdêcies. 
17 Septemdécim. Septímus dccimus. Septcnidõni. Dccies et septies. 
18 Octõdêcim. Octãvus dccimus. Octõnidcni. Duõdêvicies. 
19 Nõvemdécim. Nõnus dêcímus. Nõvcnidcni. Undêvicies. 
20 Viginti. Víeõsimus. Vicem. Vicies. 
30 Triginta, Trlcêsimus. Triccni. Tricies. 
40 Quadra ginta. Quadrãgêsímus. Quadrãgõni. Quadra gies. 
50 Quinquaginta. ijjiiinquãgciímiii. Quinquãgcni. Quinquãgies. 
60 Sexãginta. Sexãgêsímus. Sexãgéni. Sexãgies. 
70 Septuãginta. Septuãgêsínius. Septuãgcni. Septuãgies. 
80 Octõginta. Octõgêsimus. Oetõgêni. Octõgies. 
90 Nõnãginta. Nõnãgêsímus. Nõnãgêni. Nõnãgies. 

100 Centum. Centcsímus. Gentêni. Centies. 
200 Ducenti. IJúeentêsímus. Dúcenténi. Ducenties. 
300 Trécenti. Tréoentêsimus. Tréoentêni. Trécenties. 
400 Quadringenti. (,)uadringcntcsímu>. Quadringentêni. Quadringenties. 
500 Quingenti. Ouingenlêsimiis. Quingentõni. Quingenties. 
600 Sexcenti. Sexcentêsíimis. Sexcenténi. Sexcenties. 
700 Septengenti. Septingentêsíinus. Septingentêni. Septingenties. 
800 Octingenti. Octingentõsímus. Oetingentêni. Octingenties. 
900 Noningenti. Nongentêsímus. Nongentcni. Nongenties. 

1000 Mille. Miitêsímus. Milioni. Millies. 

Quanto a declinação de unus, duo, tres, vê 149. DUcentí e 
todos os compostos do centi são declinados como o plural de 
Bónus. 
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Millia, miliares, plural de mille, é declinado como um neu-
tro da 3a declinação. 

Os numeraes ordinaes são declinados como bónus; os dis-
tributivos como o plural de bónus. 

Todos os outros são indeclináveis. 
Na combinação de numeraes cardeaes, de vinte a cem, põe-se 

o menor em primeiro lugar com et; ou se põe em primeiro 
lugar o maior sem et; como: qualtuor et viginti ou viginti 
quattuor. 

Acima de cem o maior numero precede com ou sem et: 
e. g . : centum et unus ou cenlum unus. 
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§ 5 -

P R O N O M E S . 

634. O pronome é um substitudo do nome; e. g . , elle, ella, 
isto, podem substituir homem, mulher, livro. 

Pronomes pessoaes. 

633. (a) Os pronomes pessoaes substantivos tem esse nome 
por serem usados como substantivos, e não como adjectivos. 

S I N G U L A R . P L U R A L . 

N. G. u. Acc.,Abl. N. A. Gen. Dat. Abl. 
Eu. égo mel. mihi. mê. nõs. nostrum, nõbis. égo 

nostri. 
Tu. ta. tui. tibi. tê. võs. Vestrum, võbis. 

vestri . 
Elle. — sui. sibi. se. 0 plural é o mesmo. 

(b) Adjectivos pessoaes ou possessivos (derivados dos pro-
nomes supra). 

Meu. 
Teu. 
Seu. 

me us, a, um (voc. mi), 
tu us, a, um. 
su us, a, um. 

Nosso . 
Vosso . 

noster, nostr a, nostr um. 
vester, ves t ra ,ves t r um. 
su us, su a, su um. 

Pronomes demonstrativos. 
636. Os pronomes demonstrativos são assim chamados por 

que servem para indicar um objecto; e . g . : este, aquelle, 
aquillo, etc. 

. . . r „ v , ,, „ ( muitas vezes é o antece-
(1) Is, e, a, U, elle, este, aquelle, j d e n t e d e ^ 

Sing 
Plur . 

Nom. Gen. Dat. Acc. Abt. 
Sing 
Plur . 

ís, êã, id. 
ii, éa5, êã. 

êjus. 
oõrúm, êãrum, 

éõrum. 

ei. 
eis ou iis, 

éum, éam, id. 
cos, èas, êa. 

eõ, eã, eõ. 
iis ou eis. 

(2) Idem, eãdem, Idem, o mesmo, composto de is e dern é 
declinado como is a que se accrescenta dem; assim ejusdem, 
eidem, eundem (e não eumdem), etc. 

16. 
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(3) llic, hoec, hdc, este, mostra um objecto presente a quem 
falia, e é chamado demonstrativo da I a Pessoa. — (E' também 
usado como elle, ella, etc.) 

Sing. 

Plur. 

• Nom. G e n . Dat. A c c . ALI. 

Sing. 

Plur. 

hic, haje, 
hoc. 

hi , ha) , 
hoec. 

hu jus . 

horum, harum, 
horum. 

huic. 

his . 

hunc,hanc, 
hoc. 

lios, has , 
hão. 

hoc, hac, 
hoc. 

his. 

(4) Istê, ista, istud, este, esse, aquelle, mostra um objecto 
presente a quem se falia, e por isso é chamado demonstrativo 
da 2 a Pessoa. 

Nom. Gen . Dat . Acc. A b l . 

Sing.. iste, ista, istius. isli. islum, islam, isto, islã, Sing.. 
istud. islud. isto. 

Plur . isti, istaj, istorum, istarum, istis. istos, istas, istis, istis, 
ista. istorum. ista. istis. 

iCg?» Iste ó muitas vezes empregado para significar desprezo. 
(o) Ille, illã, illud, aponta um objecto remoto do quem falia, 

(ó aquelle, o primeiro; oppõe-se ao hic) e é chamado demons-
trativo da 3. a pessoa. (E ' muitas vezes usado por elle, 
ella, etc.) 

scg?5* Declinado todo como iste, ista, istud. 
,(b) Ipsê, ipsã, ipsum (esse mesmo), o proprio, é unido a 

outros pronomes me, te, se, etc. para significar a mim mesmo, 
a ti mesmo, etc. 

c e p 0 Declinado como iste, excepto porém que elle tem o 
neutro ipsum (e não ipsud). 

4. Pronomes relativos. 
637. O pronome relativo (que, qual, o que) é assim chamado 

porque elle geralmente se refere a alguma outra palavra chamada 
antecedente. 

(1) Qui, quse, quod (que, qual). 

Sing. qui, quaj, 
quod. 

cujus. cui. quem, quam, 
quod. 

quo,quã, 

Plur. 

qui, quaj, 
quod. 

quem, quam, 
quod. quo. 

Plur. qui, qua;, 
quíe. 

quorum, quarum, 
quorum. 

quibus. quos, quas , 
quee. 

quibus. 
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(2) Quicunque, quascunquè, quodcunquê (todo aquelle que) 
declina-se como qui com a addição de cunque. 

(3) Quisquís (qualquer que) usado sem substantivo.—Os se-
guintes são seus únicos casos que occorrem, e delles somente 
quisqtiis e quicquid, gera lmente . 

Sing. 

Plur. 

Noin. Da t . Acc . A b l . 

Sing. 

Plur. 

quisquis (m., f.) 
quicquid (n.). 

quiqui (m., f.). quibus qui-
bus. 

quomquem (m.,f.). 
quidquid (n.). 

quoquo, 
quaqua, 
quoquo. 

í . Pronomes interrogativos. 
638. Os interrogativos ( quem? qual? que cousa?) são e m -

pregados nas perguntas . 
(1) Quis, quse, quid (quem? qual? que cousa?) é declinado 

precisamente como o relativo qui, excepto que elle tem no no-
minativo singular masculino quis, e no nominativo e accusa-
tivo neutro, quid. | Qui, quse, quod ó lambem usado interro-
gativamente como adjectivo (172). | 

(2) Quisnãm, quoonãm, quidnãm, é mais emphalico do que 
quis: Ora dize-me, o que estás fazendo? quidnãm ãgis? 
Declina-se como quis, quse, quid. 

5. Pronomes indefinitos. 
639. Pronomes indefmitos denolão um objecto em gera l , 

sem referencia a um individuo em par t icu lar ; e. g . alguém, 
algum, qualquer, ele. 

, ( quoddam, adject . \ um certo; 
(1) Quidam, qusedam < , , \ , 

( quiddam, subst. j plur. alguns; 
E' declinado como qui; mas toma geralmente n em lugar 

de m antes de d; e. g . : Quendam, quorundãm (e não quem-
dam, quorumdam). 

^ ^Q^ttbêt | q u e m ^ u e r 1 u e s e^ a" — Declinados com qui. 

No neutro quid é usado como nome, e quod como adjectivo. 
(3) Quisquãm (algum, e. g. quando se nega que haja alguém). 

Neutro quidquam ou quiequam. 
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Declina-se como qui. \ Este pronome é usado principalmente 
nas sentenças negativas. | 

Íquodpiam, adjectivo ) 
quidpiam, substantivo j S u m " 

( alXquod, adj. ) 
(5) AIXquis, ãlXquã, ( ^ j alguém, etc. 

( quodquê, adj. ) 
(6) Quisquê, quasquè, j ^ cada um. 

( unumquodque, adj. ) 
Unusquisquê, unuquoeque,{ . , „ > cada um 7 ' ' s l unumquidque, subst. ) 
(mais forte que quisque) | Gen. uniUscujusque, etc. 
Unus e quisque são declinados neste composto. 
(7) Ecquis? Usado interrogativamente: por ventura alguma? 

( ecquod, adj . ) Neutro plural 
Ecquis, ecqua) ouecqua, j ^ ^ ^ J ecqua. 
t^gp* Ecquis espera a resposta ninguém. 

6. Pronomes Correlativos. 

640. Pronomes correlativos são aquelles que se correspon-
dem; e . g . : tão grande quão, etc. 

(1) Os seguintes são declinados 
(a) Gomo adjectivos da Classe I (623) : 
Tantus, tão grande; | Quantus, quão grande. 
Quantuscunque, de qualquer grandeza. 
Aliquantus, de alguma grandeza, 

(b) Como adjectivos da Classe II (626): 
Tãlis, t a l ; | QuTilis, qual. 
Qualiscunquè, de qualquer genero. 

(2) Os seguintes são indeclináveis : 
Tot, tantos. — TòlXdèm, outros tantos. 
Quòt, quantos; — alXquòt, alguns. 
Quotquot, quantos forem. 
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§ 6. 

VERBOS. 

641. O verbo declara alguma cousa de uma pessoa ou cousa : 
A aguia vóa; a rainha ama sua filha. 

1. Classes de Verbos. 

642. Os verbos são activos, passivos ou depoentes. 
1. Os verbos activos exprimem acção: (a) ou transitivamente, 

exigindo um objecto; e. g . : A rainha ama (a quem'!) sua filha; 
ou (b) intransitivamente, sem exigir um objecto; e. g. : A 
aguia vóa. 

2. Verbos passivos exprimem a recepção ou soffrimento de 
uma acção: Eu sou amado; eu fui punido. 

E' obvio que os verbos intransilivos não tem forma passiva. 
— Não podemos dizer: Eu sou dançado, eu sou dormido. 

3. Os verbos depoentes tem a fórma passiva, mas a signifi-
cação activa. 

2. Partes do Verbo. 

643. O verbo é dividido em : 
(a) Verbo indefinito, incluindo certas partes do verbo que 

se não referem a uma pessoa definida ou tempo definido. 
(b) Verbo finito, que sempre se refere a pessoa ou tempo 

definidos. 
Verbo indefinido. 

644. (a) O verbo indefinido inclue: 
( 1 ) 0 infinitivo, que sempre exprime a acção do verbo sem 

relação a uma pessoa definida, e participa também da natureza 
do nome; e. g . : Aprender;o amar é agradavel. 

(2) O participio, que exprime a acção do verbo sob a fórma 
de um adjectivo : Amante, obediente. 

(3) O gerúndio, que exprime a acção do verbo sob a fórma 
do nome em todos os casos excepto o nominativo, e suppre os 
casos oblíquos do infinito. 
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( 1 ) 0 gerundivo, que exprime a acção do verbo como neces-
sária ou continua sob a fórma de um adjectivo em todos os 
casos e generos . 

( 5 ) 0 supino, que também exprime a acção do verbo na fórma 
de dous casos (acc. e abl.) do nome . 

Verbo finito. 
645. (b) O verbo finito inclue aquellas partes que exprimem 

a s : 
(1) Differentesv ariedades de affirmação, i . e., os modos; 
(2) DilTerentes occasiões em que a acção do verbo tem lugar , 

. e. , os tempos-, 
(3) Differentes relações do verbo com as pessoas ou cousas, 

i . e. , números e pessoas. 
(1) Modos. 

646. O verbo exprime affirmação; os modos do verbo são 
usados para variar o caracter da affirmação : 

4. Pelo indicativo se exprime a affirmação de um facto ;e. g . ; 
eu escrevo, eu não escrevo ; 

2. Pelo subjunctivo, a affirmação é expressa duvidosa, contin-
gente ou indefinidamente, e. g . : que eu escreva; si eu escre-
vesse; talvez alguém pense ; • 

3. Pelo imperativo, a affirmação 6 expressa como uma ordem 
ou recommendação, e. g . : escreve. 

(2) Tempos. 
647. O tempo pôde ser presente, passado ou futuro; e por 

isso o verbo tem tres tempos para expritnil-os. Mas a acção 
pôde ser representada como continuando ou como completa, 
quer no tempo passado, presente ou futuro, e por isso são 
necessarias duas fórmas para cada tempo, sommando seis em 
tudo. 

Acção continua. 
Presen te . 1'ussiido. F u t u r o . 

Acção continua. eu amo. eu amava. eu amarei. 

Acção completa ou 
perfeita. 

Perfe i to P lu sq . p n r f . Pu luro pe r f . 

Acção completa ou 
perfeita. 

eu tenho ama-
do. 

eu tinha ama-
do. 

eu terei ama-
do. 
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O B S E R V A Ç Ã O . OS Latinos usão do seu perfeito de duas ma-
neiras : (1) como o perfeito indefinito em portuguez, para expri-
mir a acção completa no tempo presente : ãmãvi — eu tenho 
amado : (2) para significar a acção indefinitamente no tempo 
passado : ãmãvi = eu amei. E' este que se chama aoristo per-
feito. [ O uso deste ultimo 6 muito mais commum. Esta dis-
tincção deve ser completamente entendida. | 

2. O modo subjunctivo não tem futuro (emprega-se a fórma 
periphrastica, 661). 

3. Os tempos presente, perfeito definito e futuro são cha-
mados tempos primários, referindo-se, como elles o fazem, quer 
ao presente ou ao fu turo; o imperfeito, perfeito aoristo e 
plusquam perfeito são chamados historicos, referindo-se, como 
se referem, ao tempo passado. 

(3) Números e Pessoas. 

648. Como pôde existir mais de uma pessoa empenhada em 
uma acção, tem o verbo dous números: singular e plural. Estas 
pessoas pódem ser eu, tu, nós, vós, ou alguma outra pessoa ou 
cousa; por isso tem o verbo tres pessoas: I a , 2a , 3a , que são de 
notadas em Latim por diííerentes terminações. 

3. Conjugação. 

649. Conjugação é a inflexão (21, Obs.) de um verbo em todas 
as suas partes. Ha no Latim quatro conjugações do verbos que 
se distinguem pela terminação do infinito da fórma seguinte: 

I a , ãre; 2a , êre; 3 a , êre; 4a, ire. 
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PARADIGMA DE eSSe, SER. 

4. O verbo auxiliar ou substantivo esse, ser. 

650. | Antes de procedermos ás conjugações, devemos dar 
as formas de esse, ser , chamado auxiliar, porque elle é usado 
em formar algumas das partes do verbo, ou substantivo, p o r -
que è verbo que exprime simples existencia. 

4 . I N D I C A T I V O . 

ACÇÃO I N C O M P L E T A . 

S i n g u l a r . | P l u r a l . 

Pres. 

Imperf. 

Fut. 

súm, 
eu sou. 
eram, 
eu era. 
êro, 
eu serei. 

ês, 
tu es. 
eras, 
tu eras. 
êris, 
tu, etc. 

est, 
elle é. 
êrãt, 
elle era. 
êrit, 
elle, etc.l 

1 sumus, 
nós somos. 

lêramus, 
nós éramos. 
êrimús, 
nós, etc. 

eslis, 
vós sois. 
êrãlis, 
vós ereis. 
êritis, 
vós, etc. 

sunt, 
elles são. 
êrant, 
elles erão. 
êrunt, 
elles, etc. 

A C Ç Ã O C O M P L E T A . 

S i n g u l a r . P l u r a l . 

Perf. 

P lusp . 

F.perf. 

fui, 
eu fui. 
fuêram, 
eu tinha 

sido. 
fuêro, 
eu terei 

sido. 

fuisti, 
tu, etc. 
fuêrãs, 
tu, etc. 

fuêris, 
tu, etc. 

fuit, 
elle, etc. 
fuêrãt, 
elle,etc. 

fúêrit, 
elle, etc. 

fúimus, 
nós, etc. 
fúêrãmús. 
nós, etc. 

fuêrimús, 
nós, etc. 

fúistis. 
vós, etc. 
fúgrãtis. 
vós, etc. 

fuêritis, 
vós, etc. 

fuêrunt, 
elles, etc. 
fúêrant, 
elles, etc. 

fuêrint, 
elles, etc. 

2 . S U B J U N C T I V O . 

I N C O M P L E T A . 

S i n g u l a r . P l u r a l . 

Pres. 

Imp. 

sim, 
eu seja. 
essem, 
eu seria 

fosse. 

sis, 
tu, etc. 
esses, 
tu, etc. 

sit, 
elle, etc. 
essêt, 
elle, etc. 

simús, 
nós, etc. 
êssêmús, 
nós, etc. 

sitis, 
vós, etc. 
essêtzs, 
vós, etc. 

sint, 
elles, etc. 
essent, 
elles,etc. 

C O M P L E T A . 

S i n g u l a r . P l u r a l . 

Perf. 

PIus.p. 

fuêrim, 
eu tenho 

sido. 
fuissêm, 
eu tivesse 
teria sido 

fuêris, 
t u , etc. 

fúissês, 
tu, etc. 

fuêrit, 
elle ,etc. 

fúissêt, 
elle, etc. 

fuêrimús, 
nós, etc. 

fúissêmús, 
nós, etc. 

fuêritis, 
vós, etc. 

fuissètis , 
vós, etc. 

fuêrint, 
elles, etc. 

fuissent, 
elles, etc. 
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3 . IMPERATIVO. 

Singular . P lu ra l . 

2. ês, esto, sê tu. 
3. esto, seja elle. 

2. estê, estõtê, sede vós. 
3. suntõ, sejão elles. 

4 . INFINITIVO. 

Presente . P e r f e i t o . F u t u r o * . 

Essê, ser. fuissê, ter sido. fútur us, a, um, esse, haver de, ser. 
5 . PARTICIPIO. 

Só nos compostos : absens, ausenle 
(de absum); preesens, presente 
(de prsesum). 

Fútur us, a, um, o que ha de 
ser. 

5 . P A R A D I G M A S D E V E R B O S R E G U L A R E S . 

631. (1) Radical verbal. — O Radical de um verbo se acha 
cortando a terminação do infinito; e. g . , de ãm-ãre,mÕn-êre, 
règ-êre, aud-lre, os radicaes são ãtn-, mòn-, ri?g-, aud-, r e s -
pectivamente**. 

(2) Radical temporal. — Cada tempo tem seu proprio radical 
temporal, que consiste no radical verbal com ou sem algumas 
addições. — Assim, na I a conjugação, 

Presente, rad. temp. — rad. verb. — ãm. 
Imperfeito, rad. temp. = rad. verb. -f- ãb = ãm-ãb-. 
Perfeito, rad. temp. — rad. verb. -\-ãv = ãm-ãv-, 

] Nos paradigmas annexos as radicaes temporaes são mos-
tradas á esquerda. E' preciso observar que o rad. temp. per-
feito também serve para o plusq. perf., efut. perf. | 

(3) Terminações temporaes. — Cada tempo tem suas pró-
pr ias terminações, que, unidas a uma das radicaes temporaes, 
dão as formas pessoaes. Assim : 

* O verbo esse tem o futuro infinito ,fõre. e também alguns de 
seus compostos, como a/fure, dêfõre. E o único que tem futuro in 
finitivo; os outros todos tem circumloquios. 

** Na realidade as crudas-fórmas sao ama, mõne, audi (as tres 
conjugacões puras), e rêg- conjugação consoante). Mas as mudan-
ças da cruda-fórma na inflexão formão uma difficuldade demasia-
damente grande para os principiantes ; por isso apresentamos o 
radical como a linguagem nol-o representa, sem entrar em analyse 
mais minuciosa. 

15 
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Rad. temp. Imperf., ainda mais a terminação pessoal, faz 

am-ãb -j- Sm = ã m - ã b am, I a pessoa , 
ãm-ãb -f~ãst = ãm-ãb as, 2a pessoa, etc. 

(4) O perfeito, plusq. per feito, futuro perfeito davozpassiva 
são formados por meio do participio passado, o formas de esse, 
da maneira seguinte : 

ãm-ãt ús sum, ãm-ãt ús. eram, am-ãt ús èro. 

| Não 6 necessaria explanação alguma ulterior do paradigma. 
O estudante deve aprender os modos de formação, e termi-
nação de cada tempo dos radicaes ãm-, mon-, etc, e unil-as 
depois com estes ou outros radicaes. | 
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PARADIGMAS PARA AS QUATRO CONJUGAÇÕES. 

ACTIVO. 

6 5 2 MODO I N D I C A T I V O . 

P R E S E N T E . — Eu amo ou estou amando, etc. 
ãm-
mõn-
rég-
aud-

ô. 
eò. 
ô. 
iô. 

ãs. 
ês. 
ís. 
Is. 

ãt. 
õt. 
It. 
it. 

ãmus. 
êmús. 
imus. 
imus. 

ãtís. 
êtis. 
itís. 
ítís. 

ant. 
ent. 
unt. 
iunt. 

I M P E R F E I T O . — eu amava, etc. 
ãm-âb-
mõn-êb-l 
rêg-cb- | 
aud-iêb-

ãm. ãs. ãt. amús. atís. ant. 

F U T U R O . — Eu amarei, etc. 
ãm-ab-
mõn-êb-
rêg-
aud-i-

ô. 

ãm. 

ís. 

ês. 

ít. 

êt. 

imus. 

êmús. 

ítis. 

êtis. 

unt. 

ent. 

P E R P E I T O . — Eu tenho (AORISTO P E R F E I T O , amado [eu amei). 
ãm-ãv-
mõn-u-
(reg-s) 
rex-
aud-iv-

í. isti. it. ímús. 

1 
í êrunt 

istis. ( ou 
( êrê. 
I 

P L U S Q . P E R F E I T O . EU tinha amado, etc. 
ãm-ãv-
mõn-ú-1 
rex-
aud-iv-

eram. êras. iírãt. erãmus. érãtis. erant. 

FUTURO P F R F E I T O . — Eu terei amado, etc. 
am-av-
mõn-ú-
rex-
aud-iv-

> êrõ. êris. êrit. êrímús. êrit ís. ' êrint. 

6 5 3 MODO I M P E R A T I V O . 

ãm-
mõn-
rêg-
aud-

2 a S i n g u l a r . 3 a S i n g u l a r . 2 a P l u r a l . 3 a P l u r a l . 
ãm-
mõn-
rêg-
aud-

ã, ãtõ. 
ê, êtõ. 

'é, ílô. 
1, ltÕ. 

ãtõ. 
êtõ. 
itõ. 
ílô. 

ãtè, ãtõtè. 
êtê, êtõtê. 
íté, ítõtê. 
Itõ, Ilõté. 

antõ. 
entõ. 
untô. 
iuntõ. 



— 292 — 

PARADIGMAS PARA AS QUATRO CONJUGAÇÕES. 

P A S S I V O . 

MODO I N D I C A T I V O . 

P R E S E N T E . — Eu sou amado, etc. 

ãm-

mõn-

rêg-

aud-

(ãris. 
0 1 • }ãrõ. 

ierís. 
e o r - Jérò. 

lêrís. 
êré. 
íris. 

I0P- (ire. 

ãtúr. 

êtúr. 

ítúr. 

itúr. 

ãmúr. 

émúr. 

imúr. 

Imúr. 

ãmíni. 

êmíni. 

ímíni. 

imíni. 

ãntúr. 

entur. 

untúr. 

iuntur. 

I M P I C R F E I T O . — Eu amado, etc. 
ãm-ãb-
mõn-êb-
rêg-êb-
aud-iêb-

L - " aris. ( 
ãrê. 1 • 

ãtúr. amúr. aminí. antúr. 

F U T U R — Eli serei amado, etc. 
ãm-ãb-
mõn-êb-
rég-
aud-i-

A , 

ãr. 

êrís. 
êré. 
erís. 
êrõ. 

ítúr. 

êtúr. 

imúr. 

emur. 

ímíni. 

êmíni. 

untúr. 

entur. 

P E R F E I T O . — Eu fui ou tenho sido amado, etc. 
ãm-ãt ús* \ 
mõn-ít ús * s u m 

. ~ . > OU 
r e c - t u s * f u i 
aud-it us *) 

ês 
ou 

fuisti. 

est 
ou 

fuit. 

súmus 
ou 

fuímus. 

estis 
ou 

fuistis. 

sunt 
ou 

fuêrunt. 

P L U S Q . P E R F E I T O . — Eu tinho sido amado, etc. 
ãm-ãt ús * 
mon-il us* 
rec-t us * 
aud-it us * 

eram **. êrãs. õrat. erãmus. êrãtis. êrant. 

F U T U R O P E R F E I T O . — Eu terei sido amado. 
ãm-ãt ús* 
mõn-It ús* 
rec-t ús * 
aud-it ús * 

êrõ***. êris. érit. êrímus. éritis. êrunt. 

* O participio deve concordar em género e numero com o 
sujeito. 

** Algumas vezes fuêram, fuêras, etc. 
*** Algumas vezes fuèro, fuêris, etc. 
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PARADIGMAS PARA AS QUATRO CONJUGAÇÕES. 

I M P E R A T I V O . — Sê, serás amado, etc. 
2 a SiriRular. 3 a S i n g u l a r . 2 a P l u r a l . 3 a P l u r a l . 

âm-
mõn-
rõg-
aud-

ãré, ãtõr. 
êt'ò, ctõr. 
êre, itôr. 
írê, Itôr. 

ãtõr. 
êtõr. 
Itõr. 
ítõr. 

ãmíni, ãmlnõr. 
õmini, cmínõr. 
ímíni, ímínõr. 
imíni, iminõr. 

antõr. 
entõr. 
untõr. 
iuntõr. 

654. A C T I V O . 

MODO S U B J U N C T I V O . 

P R E S E N T E . — Eu ame, etc. 
ãm- êm. ês. êt. êmus. êtls. ênt. 
mon-e-
rêg-
aud-i-

ãm. ãs ãt. ãmus. ãtis. ant. 

I M P E R F E I T O . — - Eu amara, amasse, amaria, etc. 
ãm-ãr-
mon-er-
rêg-èr-
aud-ir-

êm. es êt. êmus. êtís. ent. 

P E R F E I T O . — Eu Unha amacio, etc. 
ãm-ãv-
mon-u-
rcx-
aud-iv-

• crim. êris. êrit. erímus. êrítis. êrint. 

P L U S Q . P E R F E I T O . — Eu tivesse amado etc. 
ãm-ãv-
mõn-u-
rex-
aud-iv-

Issêm. 1SSÕS. Isset. issêmus. issêtis. Issent. 

655. I N F I N I T I V O . 

P R E S E N T E . — - Amar, etc. 
1 

iim-ãrê. 
2 

mõn-crê. 
3 

reg-ôrê. 
4 

audl-i'õ. 

P E R F E I T O . — Ter amado, etc. 
1 

ãm-av-issé. 
2 

mõn-u-issê. 
3 

rex-isse. 
4 

aud-iv-issé. 

F U T U R O - Para amar, para haver de ama etc. 
1 

ãmãturus esse. 
2 

mõnílfirus esse. . 3 recturus esse. 
4 

auditurus esse. 



— 294 — 

P A R A D I G M A S P A R A A S Q U A T R O C O N J U G A Ç Õ E S . 

* Algumas vezes fuêrim. 
** Algumas vezes fuissêm. 

6 5 6 . P A R T I C I P I O . 

P R E S E N T E . — Amando, etc. 
I 2 3 4 

ilm-nns. mõn-cns. rõg-ons. aud-iens. 
P E R F E I T O . — Tendo amado, etc. 

Falia, c d supprido pelo abl. absol. ou conjunclivo com t/num. 
F U T U R O . — O que lia de, amar, etc. 

1 2 3 4 
ãm-at-ur ús. mõn-ít-úr ús. rec-t-ur ús. ãud-ít-úr ús. 

6 5 7 . G E R Ú N D I O . 

• J õ 3 4 
ãm-and i. mõn-end i. rõg-end i. aud-iend í. 

6 5 8 . S U P I N O S . 

I T~ 3 * 4 
Supino em um ám-at-um. mõn-ít-um. rec-t-um. aud-il-um. 

» em u ám-ãt-u. mõn-ít-u. rec-t-u. aud-í-tu. 
PASSIVO. 

MODO S U B J U N C T I V O . 

P R E S E N T E . — Eu seja amado, ele. 
ãm- |cr. êrisouêré. êtur. emur. êminl. êntur. 
mõn-e- 1 
rõg- jàr. " ãrismãré. ãtur. ãmur. ãmiai. ãnlur. 
aud-i- ) 

I M P E R F E I T O . — Eu seria amado, etc. 
ãm-ãr- J 
mõn-êr- (. . . „ _ _ . „ ;„ - , >cr. orisouere. etur. umur. emim. entur. 
aud-ir- ; 

P E R F E I T O . — Eu tenha sido amado, etc. 
ãm-ãt us \ 
mõn-ít us . . . .. . ... rec-t us ( s l m • S1S- S l t - f imus. sitis. sint. 
aud-it us ) 

P L U S Q . P E R F E I T O . — Eu tivera, tivesse, teria sido amado, etc. 
ãm-ãt us j i 
mõn-ít usl _ _ , rec-t us í c s s e m * esses. esset. essemus. essctis. essent. 
aud-ít us ' | 
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P A R A D I G M A S P A R A A S Q U A T R O C O N J U G A Ç Õ E S . 

I N F I N I T I V O . 

P R E S E N T E . — Ser amado, etc. 
1. 

ãm-ari. 
2. 

mõn-êrú 
3. 

rêg-i. 
4. 

aud-Iri. 
P E R F E I T O . — Ter sido amado, etc. 

1. 
ãm-at us essõ. 

2. 
mõp-ít us esse. 

3. 
rec-t us esse. 

í . 
aud-It us esse. 

FUTURO. — Para haver de ser amado. 
1. 

ãm-ãt-um irí. 
2. 

mõn-ít-um iri. 
3. 

rcc-t-um iri. 
4. 

aud-it-um iri.. 
P A R T I C I P I O S . 

P R E S E N T E E P E R F E I T O . — Amado; sendo, tendo sido amado, etc. 
1. 

ãm-ãt-us. mõn-ít-us. 
3. 

rcc-t-us. 
4. 

aud-il-us. 
GERUNDIVO. 

1. 
ãm-ãnd-us. 

2. 
mõn-end-us. 

3. 
rSg-end-us. 

4. 
aud-iend-us. 

6. Verbos em íõ da 3a Conjugação. 

G59. Alguras verbos da 3 a conjugação tomão i antes da te r -
minação pessoal em algums dos tempos, como se vê no seguinte 
paradigma de cãp-ère, tomar : 

INDICATIVO. 

Pres. 
Imperf. 
Fut. 

cap-
cãp-i-êb-
ciip-i-

i-ô. is. ít. imus. ítis. 
am. as. ãt. ãmus. ãtis. 
am. es. êt. cmus. êtis. 

i-unt. 
ant. 
ent. 

SUBJUNCTIVO. 

Pres. |cãp-i- |ãm. |as. |ãt. |amus. |atis. |ant. 

INDICATIVO. 

Pres. 
Imperf. 
Fu t . 

cap-
cãp-i-õb-
cãp-i-

i-õr. eris. itur. imur. ímim. 
ar. ans. ãlur. amur. amim. 
ar. eris. etur. emur. emini. 

i-untur. 
antur. 
entur. 
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SUBJUNCTIVO. 

Pres. [cãp-i- |âr. |ãris. |ãtur. |ãmur. |ãmíni. |antur. 
IMPERATIVO. 

3". Phir. Pres. Act. cãp-i-untõ. 11 Pres. Pass., cãp-i-un-tor. 
P A R T I C I P I O S . 

Pres. Activo, cãp-i-ens. | | Fut. Pass., cãp-i-endus. 
GERÚNDIO, cãp-i-ênd-i, õ, etc. 

7. Verbos depoentes. 

660. (1) Verbos depoentes tem a fórma passiva e a signifi-
cação activa: — Como as terminações são as mesmas que as dos 
passivos, não é necessário repetil-as. 

(2) Mas os depoentes tem tres participios activos, quando os 
outros verbos só tem dous : e. g. : 

Participios. 

Pres., que exhorla. Pret., que exhortou. Fut., que ha de exhortar. 
hort-ans. hort-ãt-us. hort-ãt-ur-us. 

(3) Também lodos os transitivos depoentes tem o adjectivo 
verbal dus, e. g. hort-and-us, o que dever ser exhorlado; os 
intransitivos depoentes tem-o somente no neutro : mõriendum 
est, deve-se mor r e r . 

8. Conjugação Periphrastica. 

661. Por meio dos tempos de esse combinados com o part i -
cipio futuro em rus o dus se fórma a conjugação periphrastica; 
e. g. : ãmãturus sum, pretendo amar, hei de a m a r ; âmandus 
sum, estou para ser amado, devo ser amado. Os verbos depoentes 
também empregão esta conjugação periphrastica. 

1 . COM O P A R T I C I P I O E M TUS. 

INDICATIVO. S U B J U N C T I V O . 

ãmãtur us, 
ã, um, 

sum, és, est, etc. 
érãm, erãs, etc. 
fui, fuisti, etc. 
fuêrãm, fuõrã3, etc. 
erô, õris, etc. 

(sim, sis, sit, etc. 
ãmãtur us,lessem, esses, ele. 

a, um, uuêrim, fuêris, etc. 
|fuissem,fuisses,etc. 
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I N F I N I T I V O . 

Pres. 
Perf. 
Fut. 

ãmãtur us esse. 
ãmãlur us fuisse. 
ãmãtur us fõrè. 

pretender amar. 
ter pretendido amar. 
pretender haver de amar. 

2 . C O M 0 V E R B A L E M LLUS. 

I N D I C A T I V O . S U B J U N C T I V O 

ãmand us, ã, um 

sum. . 
eram. 
fui. 
1'uerãm. 
ero. 

ãmand us, ã, um 
sim. 
essem. 
fuerim. 
1'uissem. 

I N F I N I T I V O . 

Pres. 
Perf. 
Fut. 

ãmand us, ã, um, esse, tdeoer ser amado. 
ãmand us, ã,um, fuisse, \ dever ter sido amado. 
ãmand us, ã, um, fóre,|dever ser amado m futuro. 

9. Sobre a formação do radical perfeito. 

662. Nos paradigmas os radicaes perfeitos são formados pelo 
accrescimo de ã u - a o radical verbal na I a conjugação (ám-ãu); 
pela interposição de u antes da terminação na 2 a conjugação, 
(mõn-u)\ pela interposição de s na 3 a , ( reg-s ) , e iv na 4a , (aud-
lv-). — Porém ainda que a mór parte dos verbos latinos forme 
assim o seu radical perfeito, muitos empregão diífereutes termi-
nações que são mostradas nas seguintes classificações. 

Ia Conjugação. 

663. Quatro maneiras de formar o radical per fe i to : 
I . Accrescentando Hu-ao r a d . verb. ãm-ãre, um-Uv-i.' 
I I . » u » crêp-ãre, crèp-u-i. 
I I I . Dobrando a I a consoante d-ãre, dèd-i. 
IV. Alongando a vogal radical júv-are, juv-i. 

2a Conjugação. 

Cinco modos : 

I . Accrescentando u ao r ad . ve rb . mÕn-êre, mòn-u-i. 
II. i' êv r> dõl-êre, dêl-ev-i. 
III. i> s n alg-êre, al(g) s-i. 

17. 
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IV. Por reduplição mord-ere, mO-mord-i„ 
V. Alongando a vogal radical cãv-êre, cãv-i. 

3a Conjugação. 

Seis maneiras: 

I . Accrescenlando s ao radical scrib-êre, scrip-s-i. 
II. « u « ul-ere, ãl-u-i. 

III . 
( cern-ère, cre-v-i. 

« D OU W « < 

( areess-tre, arcess-iv-i. 
IV. Reduplicando curr-êre, cU-curr-i. 
V. Alongando a vogal r ad . èm-êre, êm-i. 
VI. Apresentando o simples rad. ãcu-êre, acu-i. 

4a Conjugação. 

Cinco maneiras: 

I . Accrescenlando iv ao radical aud-íre, aud-Tv-i. 
II. « u « ãpêr-ire, ãpèr-u-i. 
III. « s « fulc-ire, ful(c)s-i. 
IV. Alongando o vogal radical vên-ire, vên-i. 
V. Apresentando o simples rad. compêr-ire, compêr-i. 

— Nas seguintes listas os verbos são arranjados segundo a 
classilicação supra, e também são dados os supinos. — Quando 
existe alguma particularidade nos compostos, é ella notada. 
Da I a classe (que comprehende a mór parle na linguagem) só 
se dá um exemplo em cada conjugação porque o estudante 
está familiar com essa f ó r m a : mas quanto ás outras classes, 
são mencionados todos os verbos de uso ordinário. 

10. L ISTA DE VERBOS. 

6 6 4 . PRIMEIRA CONJUGAÇÃO. 

I. Radical perfeito accrescenta ãv ao radical verbal. 

Amar, ãm-o, ãm-ãre , ãm-ãv-i, ãm-ãt-um. 
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II. Radical perfeito accrescenta u ao radical verbal. 

Estallar, crép-o, crép-ãre, c rêp-u- i , crêp-i t-um. 
Deitar-se, cub-o, cub-ãre, cub-u-i, cub-ít-um. 

Da mesma maneira seus compostos, e. g. : ãcetíb-o, accúb-Ure, 
acctíb-u-i,accub-Xt-um—Entretanto alguns compostos que tomão 
rn antes de b seguem a 3a conjugação, e . g . : accumb-ère, 
accttb-u-i, accttb-Xt-um. 

Domesticar, dõm-o, dõm-âre, dõm-u- i , dõm-it-um. 
Esfregar , f r ic-o , f r í c -ã re , fric-u-I, fr ic-t-um 

e fric-ã-tum. 
Brilhar, míc-o, míc-ãre, mic-u-i. 
Scinlillar, êmic-o, êmic-ãre, êmíc-u-I, êmíc-ãt-um. 
Dobrar, plíc-o, plíc-ãre, plíc-u-I, plíc-it-um. 
Plíc-o é só usado nos compostos : supplíc-o, supplicar, 

duplic-o, dobrar, mul.tiplíc-o, multiplicar, tecm ãv-i-, at-um; 
expãc-o, explanar, tem ãv-i, ãt-um, mas desdobrar, u-l, Xt-um. 

Cortar, sêc-o, sCc-ãre, séc-u-I, sec-t-um. 
Soar, sõn-o, sõn-ãre, sõn-u-I, , son-ít-um. 
Trovejar, tõn-o, tõn-ãre, t8n-u-I, tõn-it-um. 
Vedar, vét-o, vêt-ãre, vêt-u-I, vê t - í t -um. 

III. 0 rad. perf. reduplioa a I a consoante com e. 

Dar, d-o, d-are, dód-I, d-ãl-um„ 

Assim os compostos cuja primeira parle é palavra que tem 
duas syllabas, e. g. : circumd-o, circumd-ãre, circumdèd-i, 
circumdãt-um (cercar); mas os compostos com monosyllabos 
seguem a 3a conjugação, e. g. : add-o, add-ère, add-Xd-i, 
add-Xt-um, accrescentar. 

Estar em pé, st-o, st-ãre, ste-t-i, st-ãt-um. 

Seus compostos tem noporfeito st8t-i quando a primeira parte 
é um dissyllabo; e . g . : circumst-o, circumstêt-i; mas lem stXl-i 
quando é monosyllabo; e. g . : adst-o, adstX-t-i. 
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IV. Radical preterito alonga a vogal rad. verb. 

Adjudar, juv-o, juv-ãre, juv-i, jut-um. 

Í
lõt-ura. 

laut-um. 
lãv-ãt-um. 6 6 5 . SEGUNDA CONJUGAÇÃO. 

I. 0 radical ajunta u ao rad. verb. 

Admoestar, mõn-eo, mõn-êre, mõn-u-i, mon-it-um. 

II. O radical perfeito accrescenta êv ao rad. verb. 
Apagar, dêl-eo, dêl-êre, dêl-êv-i, dêl-êt-um. 
Chorar, fl-eo, fl-êre, fl-êv-i, 11-êt-um. 
Fiar, n-eo, n-êre, n-êv-i, n-êt-um. 
Encher, compl-eo, compl-ére, compl-êv-i, compl-êt-um. 
Abolir, abõl-eo, ãbõl-êre, âbôl-êv-i, Sbôl-it-um. 

III. O radical perfeito accrescenta s ao rad. verb. 

Regras de euphonia. 

d. O som t dcsapparece antes de s; e. g. : a r (d)s - i= ars-i. 
2. O som c - f - s = x ; e. g. : augs-i = aux-i. 
3. Mas o som c depois de / ou r é supprimido; e . g. : 

ful(g)s-i = fuls-i. 
Estar frio, alg-eo, alg-êre, nls-i(fll(rs-i) 
Arder, ard-eo, ard-ére, ars-i (ard)s-i), ars-um. 
Augmenlar, aug-eo, aug-êre, aux-i (augs-i), auct-um. 
Brilhar, falg-eo, fulg-êre, fuls-i Cfnlo-s-i). 
Pegar, heer-eo, liser-êre, haes-i(h8ers-i), hoes-um. 
Poupar, indulg-eo, indulg-ere, induls-i (indulgs-i), 

indult-um. 
Mandar, jtíb-ere, jub-êre, juss-i(jubs-i), juss-um, 
Ficar, mãn-eo, mân-êre, mans-i, mans-um. 
Afagar, mulc-eo, mulc-êre, muls-i (mulcs-i),muls-um. 



Ordenhar, 
Rir-se, 
Persuadir, 
Alimpar, 
Inchar, 
Torcer, 
Apertar, 
Resplandecer, 
Enlutar-se, 

mulg-eo, 
rld-eo, 
suãd-eo, 
terg-eo, 
lurg-eo, 
torqu-eo, 
urg-eo, 
luc-eo, 
lug-oo, 
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mulg-êre, 
r ld-êre, 
suãd-êre, 
terg-êre, 
turg-êre, 
lorqu-êre, 
urg-êre, 
luc-õre, 
lug-êre, 

mulx-i(mulgs-i), mulct-um. 
rls-i (rids-i), ris-um. 
suãs-i (suads-i), suãs-um. 
ters-i(tergs-i), ters-um. 
turs-i(turgs-i). 
tors-i(torqus-i), tortum. 
urs-i (urgs-i). 
lux-i (lucs-i). 
lux-i (lugs-i), luct-um. 

IV. O radical perfeito duplica a I a consoante e vogal. 

Morder, mord-eo, mord-êre, mo-mord-i, mors-um. 
Pender, pend-eo, pend-êre, p8-pend-i, pens-um. 
Afiançar, spond-eo, spond-êre,spõ-pond-i, spons-um. 
Tosquiar, tond-eo, tond-êre tõ-tond-i, tons-um 

Os compostos destes verbos não dobrão a syllaba, e. g. : re-
spond-i, e não re-spo-pond-i. 

V. O radical perfeito alonga a vogal radical verbal. 

Acautelar, 
Favorecer, 
Fementar, 
Mover, 
Ter pavor, 
Assentar-se, 

cav-eo, 
fãv-eo, 
fõv-eo, 
mõv-eo, 
pãv-eo, 
sSd-eo, 

cav-êre, cav-i, 
fãv-êre, fãv-i, 
fõv-êre, fõv-i, 
mõv-êre, mõv-i, 
pãv-êre, pãv-i. 
séd-êre, sêd-i, 

caut-um 
faut-um. 
fõt-um. 
mõt-um. 

sess-um. 

Da mesma maneira são conjugados os compostos com dis-
syllabos, e. g . : circumsèd-eo,circomsêd-i,circumsess-um,sissen-
tar-se ao redor; mas os que se compõem de monosyllabos mu-
dão o e da radical em i; e. g . : assíd-eo, assfd-êre, assêd-i, 
assess-um (assentar-se junto). 

Ver, 
Votar, 

víd-eo, 
võv-eo, 

vid-êre, víd-i, 
võv-êre, võv-i, 

vis-um. 
võt-um. 
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6 6 G . TERCEIRA CONJUGAÇÃO. 

0 radical perfeito accrescenta s ao rad. verb. 

Regras euphonicas. 

1. B antes de s =p, e. g. : scrib s-i = scrip s-i . 
2. O som c antes de s = x; e. g . : cing s-i = cinx-i. 

(c, g, h, qu, são considerados sons c.) 
3. O som t (d ou t) antes de s é supprimido ; e. g. : claud si 

= claus-i. 
4. O m antes s ou é transformado em s, ou se interpõe um 

p ; e. g. : prems-i = press- i ; coms-^i = comps-i. 
Escrever, scrlb-o, scrib-ere, scrips-i (scribs-i), scrip-l-um. 
Cingir, cing-o, cing-Sre, cinx-i (cincs-i), cinc-t-um. 
Carregar, veh-o, veh-ere, vex-i (vehs-i), vec-t-um. 
Cosinliar, cõqu-o, coqu-êre, cox-i (coqus-i), coc-t-um. 
Fechar, claud-o, claud-8re, claus-i (clauds-i), clau-s-um. 

Nos compostos au ê mudado emu; e. g . : includ-o, includ-ère, 
inclus-i, inclus-um, incluir. 

Ceder, cêd-o', cêd-ére, cess-i (ceds-i), ces-s-um. 
Espalhar, sparg-o, sparg-ere, spars-i (spargs-i), spar-s-um. 

Noscompostos o a muda-secom e;e. g. :asperg-o,asperg-êre, 
aspers-i, asper-sum, barrifar. 

Enfeitar, cõm-o, com-ere, comps-i(coms-i), comp-t-um. 
Apertar, prem-õ, prem-Sre, prêss-i(prems-i), pres-s-um. 

Nos compostos o e semudaem i;e. g . : opprhn-o, opprim-êre, 
oppress-i, oppress-um, matar. 

Trazer, ger-o, gBr-Sré, gess-i (gers-i), ges-t-um. 

II. O radical perfeito accrescenta u ao rad. verb. 

(a) Sem mudança de radical verbal : 
Nutriar, ãl-o, ãl-ere, ãl-u-i, Sli-t-um. 
Cultivar, cõl-o, cõl-ére, cõl-u-I, cul-t-um. 
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Consultar, consul-o, consul-ére, consul-u-i, consul-t-um 
Amollecer, deps-o, deps-êre, deps-u-I, deps-t-um. 
Bramir, frem-o, f rem-ere , frêm-u-i, frem-it-um. 
Gemer, gêm-o , gein-6re, gêm-u-i, gem-it-um. 
Moer, mõl-o, niõl-ere, mõl-u-i, môl-í t-um. 
Occultar, occul-o, oceul-ere, occul-u-I, occul-t-um. 
Pisar, pins-o, pins-ere, pins-u-I, pins-i t-um. 
Arrebatar, rãpi-o, rap-êre , rap-u-I , rap-t-um. 
Unir com, sèr-o, ser-8re , sSr-u-i, ser-t-um. 
Tecer , tex-o, tex-êre, tex-u-í, te-x-tum. 
Tremer , trem-o, t rem-ère , trem-u-i.. 
Vomitar, võm-o, võm-ere, vom-u-I, vôm-í t -um 

(b) Com mudança de radical verbal : 

Produzir, gign-o, gign-ere, gen-u-iT gen-ít-um. 
Segar, mêt-o, met-êre , mess 'u-i , mes-s-um. 
Pôr, põn-o, põn-ere, pos-u-i, pôs-ít-um. 

| Quanto aos compostos de cumb-Sre vê 664-, II. | 

III. O radical perfeito accrescenla v ou iv ao rad. verb. 

(a) Accrescenta v e alonga a vogal si ella é breve. 

Separar, cern-o, cern-êre, crê-v-i, crê-t-um. 

O perfeito e supino de cern-o só se encontrão nos compostos, 
e. g . : decern-o, dêcern-ére, decrêv-i, decrêt-um, decretar . 

Crescer,. cresc-o, cresc-ere, crê-v-i , cre-t-um. 
Untar, lín-o, lin-Cre, lê-v-io«lI-v-i, lí-t-um. 
Conhecer, nosc-o, nosc-êre, nõ-v-i, nõ - t -um. 

Assim os seus compostos ig-, inter-, per- e prse-nosc-o, tem 
Õ-v-i, Õt-um; mas ag-, cog-, prsecog-, rècog-nõsc-o, tem d-v-i, 
li um; e. g . : agnosc-o, agnosc-ère, agnu-v-i, agn-lt-um, conhecer. 

Sustentar, pasc-o, pasc-ere , pã-v-i, pas-t-um. 
Descançar, quies-c-o, quiesc-êre, quiê-v-i, quiê-t-um. 
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Decidir, scisc-o, scisc-ere, scl-v-i, scl-t-um. 
Semear, ser-o, ser-ére, sê-v-i, sut-um. 

Os compostos tem o supino em Xt-um; e. g. : consêr-o, 
consèr-ère, consê-v--i, cons-Xt-um, plantar. 

Consentir, sin-o, sín-êre, si-v-i, si-t-um. 
Despresar, spern-o, sporn-fire, sprê-v-í, sprê-t-um. 
Derrubar, slern-o, stern-ere, slrã-v-i, slrã-t-um. 

Costumar-se, suesc-o, suesc-Sre, suê-v-í, suê-t-um. 

(b) O radical perfeito accrescenta Iv. 
Citar, arcess-o, arcess-ere, arcess-iv-J, arcess-It-um. 
De mesma fóima, cãpess-o, fucess-o, lãcess-o. 
Pedir, p5t-o, pet-ere, pet-iv-i, pet-It-um. 
Indagar, quaer-o, quser-ere, quEes-Iv-i, qua3s-ít-um. 
Os compostos mudão o a? da radical em I ; e. g. : conquír-o, 

conquir-êre, conquis-iv-i, conquls-lt-Um, examinar. 
Trilhar, t6r-o, ter-Sré, Ir-iv-i, tr-it-um. 

(tér-Iv-T,) 

IV. 0 radical perfeito dobra a primeira consoante. 

Alguns destes apresentão mudanças de vogal que devem ser 
muito observadas. 

(a) Quando a primeira vogal é i, o, u, a primeira consoante 
é dobrada com essa vogal; (b) em outros verbos, com e : (c) os 
compostos de dure, dar, com i. 

(a) Primeira vogal i, o ou u. 
Correr, curr-o, curr-êre, cií-curr-i, cur-s-um. 
A mór parte dos compostos tem o perfeito com esem reduplica-

ção; e.g.: accurr-o, accurr-i e accu-curr-i, accur-s-um, correr,etc. 
Aprender, disc-o, disc-ere, di-díc-i . 
Os compostos também dobrão ; e. g . : perdisc-o, perdX-dlc-i, 

aprender completamente: 
Pesar, pcnd-o, pend-ere, pC-pend-i, pen-s-um. 
Os compostos não dobrão; e. g. : append-o, append-i, 

appen-s-um, ligar á. 
Exigir, posc-o, posc-ere, põ-posc-i. 
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Os compostos dobrão também; e. g . : exposc-o, expO-posc-, 
Picar, pung-o, pung-ere, pii-pug-i, punc-t-um. 
Os compostos tem unx-i no perfeito. 
Bater, tund-o, tund-êre, tu-tud-i, tun-s-um. 

Os compostos tem o supino em íus-um; e. g. : contund-êre, 
contus-um, contundir. 

(b) Outros verbos dobrão com e. 
Cahir, cad-o, câd-Sre, cê-cid-i, cã-s-um. 
Cortar, csed-o, caed-ere, cS-cid-i, cae-s-um. 

Os compostos tem cid-l, cls-um, e. g. : occld-o, occld-êre, 
occíd-i, occi-s-um, matar. 

Cantar, cãn-o, cãn-ere, ce-cín-i, can-t-um. 
Os compostos tem cbiui, e. g . : succXn-ère, succin-u-i, cantar. 
Enganar, fall-o, fall-ere, f6-fell-i, fal-s-um. 
Pactuar, pang-o, pang-Sre, pe-pig-i, pac- t -um. 
Os compostos tem ping-o,pêg i, pactum, e. g . : comping-Vri?, 

compêg-i, compãct-um, apertar umo cousa a outra. 

Perdoar, parc-o, parc-ere, pê-perc-i, pa r - s -um. 
Parir, pãri-o, pãr-êre , p6-p8r-i, par- t -um. 
Impellir, pell-o, pell-ere, p8-púl-í, pul-s-um. 
Tocar, tang-o, tang-erê, te-tig-i, tac-t-um. 
Os compostos tem ting-o, ting-êre, tig-i, tact-um; e. g. : 

atling-ère, attíg-i, attacl-um, alcançar. 

(c) Os compostos de dãre dobrão com i. 

Occultar, abd-o, abd-ere, abdí-d-i, abd-it-um. 
Acrescentar, add-o, add-ere, addi-d-i, add-it-um. 
Edificar, cond o, cond-êre, condi-d-i, cond-ít-um. 
Crer, crõd-o, crêd-ere, crêdí-d-i, crêd-ít-um. 
Entregar, dêd-o, dõd-ere, dêdí-d-i, ded-ít-um. 
Publicar, êd-o, êd-Sre, êdi-d-i, êd-it-um. 
Introdusir, ind-o, ind-Cre, indí-d-i, ind-it-um. 
Oppor, obd-o, obd-Sre, obdí-d-i, obd-it-um. 
Perder, perd-o, perd-Sre, perdí-d-i, perd-ít-um. 
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Trahir, prõd-o, prõd-ére, prõdi-d-i, prõd-ít-um. 
Restituir, redd-o, redd-êre, reddi-d-i, redd-it-um.. 
Entregar, trãd-o, trãd-ere, trãdt-d-i, t rãd-í t-um. ' 
Vender, vend-o, vend-cre, vendi-d-i, vend-it-ura. 

V. O radical perfeito alonga a vogal do radical verb. 
(a) Sem mudar vogal : 

Comprar, Sm-o, em-ôre, êm-i, em-t-um. 
Compostos: coèm-o, ãdlm-o, exím-o. 
Cavar, lod-io, fõd-êre, fõd-i, fos-s-umv 
Fugir, íug-io, fug-ere, fug-i , fug-it-um. 
Derrarmar, fund-o, fund-ere, fud-i, fu-s-um. 
Ler, lSg-o, leg-ere, lêg-i^ lec-t-um. 

Os compostos com per, prse, rê e sub retem oe; v. g . : per-
li?g-o, perlêg-i, perlect-um, ler inteiramente; mas os compostos 
com col, de e sê, mudão o e e m i , e. g. : collíg-êre, collêg-i, col-
lec-tum, a juntar; tres, difíg-o (e\ia.mo),inlellig-o (eu entendo), 
negligo (eu despreso), tem ex-i, ec-t-um, e. g. : dllUg-o, dilex-i, 
dilec-t-um. 

Deixar, linqu-o, linqu-Sre, llqu-i, lic-t-um. 
Romper, rump-o, rump-ere, rup-i, rup-t-um. 

Vencer, vinc-o, vinc-êre, vlc-i, vic-t-um. 

(b) Com mudança de vogal: 

Levar, ãg-o, ãg-ere, êg-i, ac-t-um. 
Tres dos compostos retem o a : pèrãg-o, circumãg-o, sãlãg-o; 

dous soffrem contracção: cõg-o (con-)-ãgo), dêg-o (dõ- | -ãgo) . 
Os compostos de ttb, amb, ex, pròd, sitb, mudão o a em i; 

e. g. : ãblg-ère (separar), ubêg-i, ãbãc-t-um. 
Tomar, cãp-io, cãp-êre, cêp-i, capt-um. 
Todos os compostos mudão o a em i e tem o supino cep-t-um, 

e. g . : accíp-io (receber) accêp-i, accept-um. 
Fazer, fãc-io, fãc-8re, fêc-i, fac-t-um. 

1. Os compostos de verbos retem o a; e. g . : lãbêfãc-ère, 
lãbêfêc-i, lubèfac-l-um, enfraquecer. 
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2. Compostos de preposições mudão o u em i; e. g . : afflc-êre, 
affêc-i, affec-t-um, affeiçoar. 

Quebrar, frang-o, frang-ere, frêg-i, f rac-t-um. 

Seus compostos mudão o a em i; e. g . : rèfring-ère, rêfrêg-i, 
rèfrac-t-um, quebrar completamente. 

Atirar, jãc-io, jãc-ere, jêc-i, jac-t-um. 

Os compostos com ab, ad, de, e in, ob, re, trans, todos mu-
dão o a em i; e. g. : abflc-ère, abjêc-i, abjec-t-um, repellir 
com despreso. 

VI. 0 radical perfeito apresenta o simples radical verb. 
(a) Radical terminado em vogal ou v. 

Recusar, abnu-o, abnu-ere, abnu-i. 
Aguçar, ÍICU-O, ãcu-Cre, ãcu-i, acu-t-um. 
Arguir, argu-o, argu-ere, argu-i, argu-t-um. 
Convir, congru-o. congruere congru-i. 
Despir, exu-o, exu-ere, exu-i, exii-t-um. 
Vestir, indu-o, indu-ere, indu-i, indu-t-um. 
Imbuir, imbu-o, imbu-6re, imbu-i, imbu-t-um. 
Pagar , lu-o, lu-Sre, III—i. 
Temer, m8tu-o, mõtu-ere, mfitu-i. 
Diminuir, minu- o, mínu-Sre, mínu-i, minu-t-um. 
Romper, ru-o , ru-êre, ru-i , ru-t-um. 
Solver, solv-o, solv-ere, solv-i r sõlu-t-um. 
Cuspir, spu-o, spu-ere, spu-i, spu-t-um. 
Statuir, stãtu-o, stãtu-ere, stãtu-i, s tatu-t-um. 
Espirrar, slernu-o, stern-ere, sternu-i, sternu-t-um, 
Coser, su-o, su-êre, su-i, su-t-um. 
Dar, tribu-o, tribu-ere, tríbu-i, tr ibu-t-um. 
Volver, volv-o, volv-ere, volv-i, võlu-t-um. 

(b) Radical consoante. 

Pesar, append-o, append-ere, append-i, appen-s-um. 

E assim os outros compostos de pend-o. 
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Esperar, altend-o, attend-ere, attend-i, 
E assim os outros compostos de tend-o. 

Beber, bíb-o, bib-ere, bíb-i, 

atten-t-um. 

bíb-it-um. 
cu - s -um. 
ê-s-um. 

Forjar , cud-o, cúd-ere, cud-i, 
Comer, êd-o, ed-êre, êd-i, 
Lamber, lamb-o, lamb-cre, lamb-i. . 
Mastigar, mand-o , mand-iire, mand-i, man-s-um. 
Manifestar, pand-o, pand-êre, pand-i, pas-s-um. 
Tomar, prehend-o, prehend-Bre, prehend-i, prehen-s-um. 
Coçar, scãb-o, scãb-ere, scãb-i. 
Subir, scand-o, scand-êre, scand-i, scan-s-um. 

Compostos (a, e, de, con, in) mudão o a em e; e. g. : 
ascend-êre, ascend-i, ascen-s-um, subir. 

Assentar-se, sid-o, sld-Sre, sld-i. 

Os compostos tem o perfeito e supino de sèd-e-o; e. g . : 
consid-êre, consêd-i, conses-s-um, assentar-se juntamente. 

Assobiar, strld-o, slrld-6re, sti íd-i . 
Voltar, vert-o, vert-ere, vert-i , ver-s-um. 

Dêvert-o,prsevert-o e rêvert-o são usados na voz passiva como 
depoentes ; e. g. : rêuert-or, rèvert-i, rèvers-as sum, voltar. 

Varrer , verr-o, verr-êre, verr-i, ver-s-um. 
Arrancar, vell-o, vell-Sre, vell-i, vul-s-um. 

Os compostos de cando pertencem a este lugar bem como os 
de fendo. 

Queimar, incend-o, incend-ere, incend-i, incen-s-um. 
Defender, dêl'end-o, dêfend-Bre, dêfend-i, d6fen-s-um. 

6 6 7 . QUARTA C O N J U G A Ç Ã O . 

I. Accrescenta o radical perfeito iv ao radical verb. 

OBSERVAÇÃO. Esta contem a mór parte dos da 4A conjuga-
ção ; e só o seguinte tem um supino particular : sèpèl-io 
stfpèl-ire, sèpèl-iv-i, sèpul-t-um, sepultar. 
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II. O radical "perfeito accrescenta u ao radical verb. 

Vestir, âmíc-io, ãmic-íre, ãmíc-u-i, ãmic-l-um. 
Abrir, âper-io, Sper-ire, âper-u-i, âper-t-um*. 
Cobrir, õper-io, opér-íre, opér-u-i, õper-t-um. 
Saltar, sãl-io. sal-ire, sfil-u-i, sa l- t -um. 

Seus compostos mudão o a em i; e. g . : dêsil-ire, desíl-u-i, 
dêsul-t-um, saltar para baixo. 

III . O radical perfeito accrescenta, s ao radical verb. 

Fartar , farc-io, farc-ire, far-s-i (farcs-i), farc-t-um. 

Os compostos mudão o a em e;e. g . : conferc-ire, cõnfer-s-i, 
confer-t-um, encher. 

Sustentar, fulc-io, fulc-Ire, ful-s-i (fulc-s-i), ful - t -um. 
Haurir, haur-io, haur-Ire, hau-s-i(haur-s-i),haus-t-um. 

(sancí-t-um. 
Decretar, sanc-io, sanc-Ire, sanx-i(sancs-i),] 

(osanc-t-um. 
Cirzir, sarc-io, sarc-Tre, sar-s-i(sarc-s-i),sar-t-um. 
Sentir, sent-io, sent-ire, sen-s-i(sent-s-i),sen-s-um. 
Em lugar de assent-io, é mais commum assent-ior. 

Cercar com sebe, sêp-io, sep-ire, sep-s-i, sep-t-um. 
Ligar, vinc-io, vinc-Ire, vinx-i(vinc-s-i),vinc-t-um. 

IV. O radical perfeito alonga a vogal radical verb. 

Contem um só verbo : 

Vir, ven-io, vén-íre, vên-I, ven-t-um. 

V. O radical perfeito apresenta o radical verb. simplesmente. 

Verificar, comper-io, compSr-Ire, comper-i, comper-t-um. 
Achar, reper-io, rêpér-ire, rSper-i, r epe r t -um . 

* Os compostos de pario que começão por vogal tem ui, ertum, 
como a classe II ; os que começão por consoante tem i, ertum. 

** Vede nota antecedente. 
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668. VERBOS D E P O E N T E S . 

PRIMEIRA CONJUGAÇÃO. 

Exhorlar, hort-or, hort-ãri, hort-ãt-us. 
Os depoentes da I a conjugação são os mais numerosos, mas 

são formados como Iwrt-or com ãri, ãtus. 

Confessar, 

SEGUNDA CONJUGAÇAO. 

fã t -eor , fãt-êri, fas-s-us. 

Os compostos fazem fít-eor, fes-s-iis, e. g. : confít-eor, 
confít-êri, confes-s-us, confessar. 

D i f f l t - e o r não lem participio 

Licitar, líc-eor, lic-êri, l íc- í t -us . 

Curar, méd-eor, med-êri. 
Merecer, mér-eor, mêr-6ri, mBr-ít-us. 

Ter compaixão, míser-eõr, míser-êri, 
( míser-ít-us 
( míseret-us. 

Julgar, r-eor, r-êri, r - ã t - u s . 

Olhar sobre, lu-eor, tu-eri, tu-ít-us OU tu-t-us. 
Recear, vér-eor, vêr-êri , vêr-ít-us. 

TERCEIRA CONJUGAÇÃO. 

Fingir, comminisc-or , commínisc-i, i commen-t-us. 
Lembrar-se, reminisc-or, remínisc-i. 
Obter, ãdípisc-or, ãdípisc-i, ãdep-t-us. 
Cançar-se, dêfetisc-or, dcfCtisc-i, dõfes-s-us. 
Despertar, expergisc-or, expergisc-i, experrec-t-us. 
Gosar, fru-or, fru-i, fruc-t-use fru-ít-us, 
Preencher, fung-or, fung-i, func-t-us. 
Ir a pé, grãd-iõr, grãd-i, gres-s-us. 
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Seus compostos mudão o a eme; e. g . : aggrêd-i, aggres-s-us, 
assa l t a r . 

I rar -se , I rasc-or , i rasc- i , írã-t-us. 
Escorregar, lãb-or , lãb-i , lap-s-us. 
Fallar, lõqu-or , lõqu-i, lôcu-t-us. 
Morrer, mõr- ior , mõr-i, mor- tu-us . 
Obter, nancisc-or, nancisc-i, nac-t-us. 
Nascer , nasc-or, nasc-i , nã - t -us . 
Firmar-se, nl t -or , nit-i, nix-useni-s-us. 
Esquecer-se , oblivisc-or, obliviac-i, oblí-t-us. 
Pactuar, pãcisc-or , pãcise-i, pac-t-us. 
Sustentar-se , pasc-or, pasc- i , pas- t -us . 

Este verbo é o passivo de pascSre, dar sustento. 
Soffrer, pãt- ior , pãt- i , - pas-s-us. 

PerpSt-ior, perpes-s-us, soffrer até o fim, muda o a em e. 

De plect-o, dobrar, 

Ícomplect-or, 
amplect-or, 

prõfícisc-or, 

Abraçar , 

Part ir , 
Queixar-se, quér -or . 
R a n g e r e m os r ing-or , 

dentes, 
Seguir, séqu-or, 
Vingar, ulcisc-or, 
Usar, ut-or , 

complect-í, 
amplect- i , 
prõfícisc-i, 
quer-i, 
ring-i, 

complex-us. 
amplex-us. 
prõfec-t-us. 
ques-t-us. 

séqu-i, 
ulcisc-i, 
ut-i. 

secu-t-us. 
ul-t-u^. 
u-s-us. 

Q U A R T A C O N J U G A Ç A O . 

Concordar, assent-Ior, 
Lisongear, bland-ior, 
Experimentar , expér-ior, 
Fazer largueza, larg-ior, 
Mentir, ment-ior, 
Medir, mêt-ior, 
Mover, mõl-iõr, 

assent-íri, assen-s-us. 
bland-íri, bland-It-iis. 
exper-Iri, exper- t -ús , 
l a rg- i r i , larg-It-us. 
ment- i r i , ment-It-us. 
mêt- in , men-s-us. 
mõl-írí, mõl-It-us. 
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Esperar , oppêr-iõr 
Começar, ord-iõr, 
Nascer, õr-iõr, 
Dividir, part-iõr, 
Apoderar-se, põt-iõr, 
Tirar por sorte, sort-iõr, 

opper-irí. 
ord-íri, 
õr-Irl, 
part-Irl. 
põt-írl, 
sort-iií, 

opper-t-us. 
or-s-us. 
or- t -us . 
part-It-us. 
põt-ít-us. 
sort-it-us. 

6C9. VERBOS INCHOATIVOS. 

inchoalivos são verbos derivados do nomes, adjectivos ou 
outros verbos que exprimem um principio ou continuação do 
acto ou estado indicado pelo primitivo : seus radicaes sempre 
acabão em sc, e seguem todos a forma da 3 a conjugação, e. g . : 

De puer, menino, temos puèrasc-êre, tõrnar-se de novo 
menino; 

De mãturus, maduro, temos mãliiresc-êre, amadurecer; 
De dorm-ire, dormir, temos obdormisc-ère, cahir de somno. 
(1) Basta observar quanto aos derivados de adjectivos e 

nomes, que elles não tem perfeito ou qualquer forma em ui. 
(2) Quanto aos derivados de vorbos, 
(a) A mór parte ó de verbos da 2a conjugação, e forma seu 

radical perfeito accrescentando u ao radical verbal e rejei-
tando sc; ou, em outras palavras, seu perfeito é o mesmo dos 
verbos de que elles se derivão; e. g.: 

Encanecer, cãnesc-êre (cãn-êre), cãnu-í. 
Azedar-se Scesc-êrê (ãc êre), ãcu-i. 

(b) Os derivados de verbos de outras conjugações tomão os 
perfeitos dos verbos de que se elles derivão : 

Envelhecer, invêterasc-êre • 
(invêter-ãre), invStSr-ãv-t, invetêrã-t-um. 

Reviver, revivisc-ere 
(vlv-ere), révix-i, rêvic-t-um. 

Cahir de sommo, obdormisc-êre 
(dorm-ire), obdorm-Iv-i, obdorm-it-um. 
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11. V E R B O S I R R E G U L A R E S . 

670 MODO I N F I N I T O . 

Tempos para acção incompl. Tempos para acção completa. 
P r e s e n t e e i m p e r f e i t o . P e r f e i t o e p l u s q . p e r f e i t o . 

1. pos-sõ, poder. põtu-issõ ter podido. 
2. vel-le, querer. võlu-isse, ter querido. 
3. nol-le, não querer. n o t u - i s s e não ter querido. 
4. mal-te, mais querer. m ã l u - i s s e . ter mais querido. 
5. cd-ere ou esse, comer. cd-issc, ter comido. 
6. fer-re, levar. tut-isse, ter levado. 
7. fi-crí, ser feito. factum esse, ter sido feito. 
8. fer-ri, ser tolerado. lãtum esse, ter sido tolerado. 

671. MODO I N D I C A T I V O . 

P R E S E N T E . — Eu posso, etc. 

1 . p o s - s u m * . põt-ès. põt-est. 
pos-sumus. põt-estis. pos-sunt. 

2. võl-o. vis. vul-t. 
võ-lúmus. vul-tis. v õ l - u n t . 

3. nõl-o. non vis. non vult. 
nõ-iúmus. non vultis. nõ-lunt. 

4. mã-lo. ma-vis. mã-vult. 
mã-lúmus. ma-vultis. mã-lunt. 

5. éd-o. éd-is ou es. e d - i t o u e s t . 
èd-ímus. êd-Itis ou estis. êd-unt. 

6. fôr-o. fer-s. fer-t . 
fér-ímus. fer-tis. fèr-unl. 

7. fio. f ls . fit. 
fiinus. fitis. f iunt . 

8. fõr-or **. fer-ris ou fer-re. fer-tur. 
fer-imur. fér-íminl. fer-untur. 

* Gomo muitos destes verbos tem intima affinidade entre si, pa-
rece desnecessário separar suas formas de inflexão. 

** Os números correspondantes serão suffleientes para distin-
guir os dilTerentes tempos de cada verbo. 

1 8 
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P E R F E I T O . — Eu podia, etc. 
1. põtu-i. 

põtu-ímus. 
isti. it. 1. põtu-i. 

põtu-ímus. istis. crunt ou êre. 
2. võlu-i. isti. it. 

võlu-ímus. istis. crunt ou cre. 
3. nõlu-i. isti. i t . 

nõlu-imus. istis. êrunt ou cre. 
4. mãlu-i. isti. it. 

mãlu-ímus. istis. êrunt ou êre. 
5. cd-i. isti. it. 

êd-ímus. istis. crunt ou êre. 
6. tul-i. isti. it. 

tul-imus. istis. êrunt ou êre. 
7. factus sum. es. est. 

faoti sumus. estis. sunt. 
8. lãtus sum. es. est. 

lãti sumus. estis. sunt. 

I M P E R F E I T O . Eu podia, etc. 
1. põt-éram. eras. érat. 

põt-érãmus. õrãtis. érant. 
2. võl-êbam. cbãs. êbãt. 

võl-ébãmus. êbãtis. cbant. 
3. nõl-cbam. êbas. èbat. 

nõl-êbamus. ebatis. êbant. 
4. mãl-ébam. êbas. ébat. 

mãl-êbãmus. êbatis. êbant. 
5. cd-êbam. ebas. ébat. 

èd-õbãmus. cbãtis. êbant. 
6. fér-êbam. êbas. cbat. 

fér-êbãmus. êbãtis. êbant. 
7. fí-ébam. êbas. èbat. 

fl-obãmus. cbãtis. cbant. 
8. fêr-êbar. cbãris ou êbãrc. cbãtur. 

fér-èbãmur. cbãmím. cbantur. 

P L U S Q . P E R F E I T O . -- Eu tinha podido. 
1. põtu-éram. êras. 1 érat. 

põtu-êrãmus. 
2. võlu-éram. 

érãtis. 
êras. 

érant. 
Srat. 

võlu-êrãmus. érãtis. érant. 
3. nõlu-éram. êras. èrat . 

nõlu-érãmus. crãtis. érant. 
4. mãiu-éram. êras. érat. 

mãlu-cramus. érãtis. érant. 
5. êd-cram. eras. érat. 

cd-õrãmus. érãtis. érant. 
6. túl-êram. eras. erat. 

túl-êrãmus. érãtis. érant. 
7. factus eram. éras. érat. 

faeli erãmus. érãtis. " érant. 
8. Jãtus eram. éras. érat. 

lãti èrãmus. érãtis. érant. 
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F U T U R O . — Eu poderei etc. 

1 . põt-õro. õris. êrit. 
põt-õrímus. erítis. êrunt. 

2 . võl-am. es. êt. 
võt-õmus. ctis. ent. 

3 . nõl-am. õs. õt. 
nôl-cmus. ctis. ent. 

4 . mãl-am. õs. êt. 
mãl-êmus. õtis. ent. 

5 . õd-am. õs. êt. 
êd-õmus. õtis. ent. 

C. fèr-am. õs. êt. 
fêr-õmus. õtis. ent. 

7 . fi-am. õs. êt. 
fi-õmus. õtis. ent. 

8 . for-ar. õris ou êro. êtur. 
fcr-cmur. cmíni. entur. 

F U T U R O P E R F E I T O . — Eu terei podido, etc. 

1. põtu-êro. êris. õrit. 
põtu-erímus. êritis. êrint. 

2. võlu-êro. êris. õrit. 
võlu-crímus. êritis. õrint. 

3 nõlu-6ro. õris. õrit. 
nõlu-õrimus. êritis. õrint. 

4 mãlu-õro. õris. êrit. 
mãlu-õrímus. êritis. õrint. 

5 õd-õro. êris. õrit. 
õd-êrímus. êritis. õrint. 

6 lul-cro. êris. õrit. 
túl-crimus. êritis. õrint. 

7. factus oro. õris. õrit. 
facti õrímus. êritis. êrint'. 

8 lãtus õro. êris. õrit. 
lãti crímus. êritis. õrint. 

672. MODO I M P E R A T I V O . 

N O T A . — Possuiu, võlo e mãlo, não tem modo imperativo. 

3. nõl-i, nõl-ito, não queiras. 7. fl ou fi-to, torna-te. 
nõl-ite, nõl-Itõte, nõl-uuto. fi-te, fl-tõte, fi-unto. 

5 . úd-e, õd-íto ou õs, esto, come tu. 8. fer-re fer-tor, se tu levado. 
õd-íte, õd-ítõte, õd-unto. fõr-imíni, fõr-íminor, fõr-untor. 

6. fõr, fer-to. 
1 

fer-te ou fer-tõte, fõr-unto. 
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673. MODO SUBJUNCTIVO. 

P R E S E N T E . — Eu possa, ele. 

1 . poss-im. Is. í t . 
poss-Imus. itis. int. 

2. vêl-im. ís. it. 
vSI-ímus. Itis. int. 

3. nõl-im. Is. it. 
nõl-imus. Itis. int. 

4. mãl-im. Is. it. 
mãl-imus. Itis. int. 

5. êd-am. ãs. at. 
éd-ãmus. ãtis. ant. 

6. fér-am. ãs. at . 
fér-ãmus. ãtis. ant. 

7. fi-am. ãs. at. 
fi-ãmus. ãtis. ant. 

8. fér-ar. ãris ou ãre. alur. 
fêr-ãmui'. ãminl. antur. 

P E R F E I T O . — Eu tenlia podido. 

1 . 
• u .. . potu-cnm. cris. érit. 
põtu-érímus. crítis. êrint. 

2. võtu-érim. cris. èrit. 
võlu-érímus. crítis. êrint. 

3. nõlu-érim. cris. érit. 
nõlu-érímus. crítis. êrint. 

4. mãtu-érim. êris. èrit. 
mãlji-érímus. crítis. êrint. 

5. éd-érim. õris. érit. 
èd-orimus. crítis. êrint. 

6. túl-érim. cris. érit. 
tul-erímus.1 êrítis. érint. 

7. factus sim. sis. s í t . 
facti simus. sitis. sint. 

8. lãtus sim. sis. sit. 
lãti simus. sitis. sint. 

IMPERFEITO. — Eu pudera, poderia, pudesse, etc. 

1 . poss-em. CS. et. 
poss-cmus. ctis. ent. 

2. vell-em. c s . et. 
vell-êmus. ctis. ent. 

3. noll-em. CS. et. 
noll-cmus. ctis. ent. 

4. mall-em. ês. et. 
mall-õmus. êtis. ent. 
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5. êdêr-em ou essem. 
êdêr-cmus. 

6. ferr-em. 
ferr-êmus. 

7. íicr-em. 
fíêr-cmus. 

8. ferr-er. 
ferr-êmur. 

es. 
êtis. 
es. 
êtis. 
es. 
etis. 
cris ou êre. 
êmíní. 

et. 
ent. 
et. 
en(. 
et. 
ent. 
êtur. 
entur. 

P L U S Q . P E R F E I T O . — Eu tivera, tivesse, teria podido, etc. 

1. põlu-issem. 
põtu-isscmus. 

2. võlu-issem. 
võlu-issèmus. 

3. nõlu-issem. 
nõlu-issêmus. 

4. mãlu-issem. 
mãlu-issêmus. 

5. êd-issem. 
êd-issêmus. 

6. túl-issem. 
tul-issõmus. 
faetus essem. 
facti essêmus. 
tatus essem. 
lati essêmus. 

7. 

isses. 
issêtis 
issês. 
issêtis. 
issês. 
issêtis. 
issês. 
issêtis. 
issês 
issêtis. 
issês. 
issêtis. 
essês. 
essêtis. 
esses. 
essêtis. 

issêt. 
issent. 
isset. 
issent. 
isset. 
issent. 
isset. 
issent. 
isset. 
issent. 
isset. 
issent. 
esset. 
essent. 
esset. 
essent. 

674. G E n U N D I O S . 

2. võl-endi, vòl-endo, võl-endum (de querer, para querer, querendo) 
3. nõl-endi, nôl-endo, nõl-endum (de não querer, etc.). 
4. mãlendi, mãl-endo, mãl-endum (demais querer, ele.). 
5. cd-endi, êd-endo, êd-endum (de comer, etc.). 
6. fér-endi, fêr-endo, fér-endiím [de levar, etc.). 

675. 
/ 5. c-s-um (para comer, a 

Acri „ , comer)-. ' i 6. lã-t-um (a levar, para 
_ 1 levar). !

õ-s-u (de se comer, para se 

comer). 
lãt-ú (de se levar, para se 

levar). 
676. P A R T I C I P I S . 

Activos. 

1. põt-ens (podendo). 
2. võl-ens (querendo). 
3. nõl-ens (não querendo). 
4. mãl-ens (mais querendo). 
5. êd-ens (comendo)-, cs-ur-us (para comer). 
6. fêr-eús (levando)-, lãt-ur-us (para levar). 
7. fãe-iend-us [para se fazer). 
8. fêr-end-us (tolerável). 

Passivos i 7" fac"t"ús (feit0< sencl° feit0) • ( 8. lal-us (levado. sendo levado, tendo sido levado). 

18. 
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6 7 7 . EO . — Eu vou. 

Eo é conju 

Ind. Pres. 
Imperfeito. 
Futuro. 
Imperativo. 
Subj. Pres. 
Gerúndios. 
Part Fut. 
Supinos. 

gado como audio excepto nos seguintes tempos. 
Singular. Plural, 

eõ, is, it, imus, ítís, eunt. 
Ibam, Ibãs, Ibat, íbãmus, ibãtis, ibant. 
Ibõ, íbís, ibit, ibímus, Ibítis, ibunt. 

íouito, i lo, ite ou itote,eunto. 
eãm, eãs, eat, eãmus, eãlis eant. 
eundi, eundo, eundum. 
ílurus, a, um (o que ha de ir, para ir). 
itum, Itu. 

OBSERVAÇÃO. Da mesma maneira são formados os compostos 
de eo; e também queo, cu posso, e nequeo, eu não posso, com a 
excepção do não terem estes dous imperativos nem gerúndios. 

12. V E R B O S D E F E C T I V O S . 

C78. Verbos defectivos são aquelles que tem somente alguns 
tempos, e modos, como aio, eu digo; ausim, eu ouso; ave, 
a d e u s ! 

(1) Aio, eu digo. 

Ind. Pres. 
Imperfeito. 
Imperativo 
Subj. Pres. 
Part. Pres. 

Singu la r . 
aio, ais, ait, 
ai-ébam, êbas, cbat, 

— aias, aiat, 
aiens. 

Plura l 
— — aiunt. 

cbãmus, cbãtis, êbant. 

— — aiant. 

(2) Ausim, eu ouço. 
ausim. ausis, ausit, | — — ausint. 

(3) Ave. 
Imperativo. 
Infinito. 

ãvc ou ãvêtOj 
ãvere. 

ãvete ou ãvctõte. 

(4) Salve, tem saúde (bom aio). 
Imperativo. 
Ind. Fut. 
Infinito. 

salve ou salvêto, salvête ou salvêtõte. 
salvêbis. 

salvcre. 
(5) Cõdo, eoneede-me. 

Imperativo. 
Singular . 

C e d o , 
P lura l . 
ccdíte. 

(6) axo ou laxim (por faciãm) eu o farei. 
fax-o ou laxim, is, it, | imus, itis, int. 
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7. Qutesõ, eu te rogo. 
Ind. Pres. 
Infinitivo, 
Participio. 

quajso, 
qua;sòre, 
queesens. 

is, it, 

Inquam ou inquiõ, Eu digo 
Ind. Pres. 
Imperfeito. 
Futuro. 
Perfeito. 
Imperativo. 

inqu-io ou -am, -is, -it 

- inqui-õs, inqui-et. 
- inqu-isti 

-Imus -—iunt . 
inqui-êbal,' inqui-ebant. 

— ínqu-isu. — 
- inqu-õ ou itõ, inqu-ítô, — inqu-ite. 

(9) Estes verbos, 
Mêmin-i, eu me lembro, 
Nõv-i, eu conheço, 
Od-I, odio, 
Ccep-i, eu começo, 

tem as formas do perfeito combinadas com a significação do 
imperfeito. Nosco, presente de nõvi, está em uso e denota 
aprender; d'onde nõvi exprime o actual conhecimento que é 
o resultado do passado ensino. 

í, isti, etc. (Pres.) 
Nõv- | 1 eram, eras, etc. (Pass.) 
Mémln- 1 ®ro, cns, etc. (Fut.) 
Coep- 1 êrim, cns, etc. {Subj. Pres.) 
Od- | 1 issem, isses, etc. (Subj. Pass.) 

, isse. (Infinitivo.) 
Mêmen-to, mõmen-tole. (Imperativo.) 
Os-us, os-ur-us ; eoept-us, coept-ur-us. (Participios.) 

13. V E R B O S I M P E S S O A E S . 

679. Verbos impessoaes são aquelles que não tem suje i to , 
e. g. : pluit, chove. 

1. Impessoaes nunca usados pessoalmente : 

libei, libuit, agrada. 
licet, licuit, licítum est, é licito. 
õporlet, õportuit, convém. 

* mísêret, causa compaixão. 
* piget, aborrece. 
* piidet, puduit, envergonha. 

* pcenítet, poeruiuit, cuusa ar-
rependimento. 

* ta3det, pertajsum est, enfas-
tio. 

rcfert, diz respeito. 

* Os que são marcados com o signal * lem acc. da pessoa, e 
genit. da causa ou objecto do sentimento. 
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2. Impessoaes usados algumas vezes pessoalmente na 3 a 

pessoa do singular e do plural . 

fulmínãt, fulmina. ningit, neva. 
fulgurai, relampeja. pluit, chove. 
grandínat, cahe saraiva. tõnat, troveja. 
luoescit, claréa . vespêraseit, escurece. 

3. Verbos pessoaes usados especialmente como impessoaes 
na 3 a pessoa do singular : 

accidit, 
aceedit*, 
appãret, 
attínel, 
conducit, 
constat, 
eontingit, 
convénil, 
dõleelat, 
dêcet, 
dcdccet, 
evenit, 
expõdit, 
excídil **, 

acontece. 
accrescenta-se. 
parece. 
pertence. 
diz respeito. 
consta. 
toca. 
convém. 
deleita. 
é decente. 
é indecente. 
acontece. 
é expediente. 
escapou-me. 

fít, 
intêrest, 
júvat, 
lalei, 
líquet, 
pãtet, 
plácet, 
prajstat, 
restat, 
sõlet, 
assolei, 
stãt, 
suffícit, 
vãcat, 

acontece. 
convém, 
agrada, 
é occulto. 
é liquido, 
é claro, 
agrada, 
é melhor, 
resta . 
é costume. 
esta resolvido, 
basta, 
ha tempo. 

OBSERVAÇÃO. Estes podem ser usados nos differentes tem-
pos do indicativo e conjunclivo. 

4. A terceira pessoa de muitos intransitivos é usada impes-
soalmente na passiva ; e. g. : curritur, corre-se ; pugnatum est, 
pelejou-se. Aquelles que tem dativo l em-no lambem na forma 
impessoal, e. g. : invldetur mihi, sou odiado. 

* Aeeedit quod (ou ut) = ainda mais. 
** i. e. : de memória excídit, escapou-me da memoria. 
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§ 7 . 

A D V É R B I O S . 

O adverbio qualifica um verbo, um adjectivo ou outro 
•adverbio. 

I. Advérbios Derivativos. 

680. Advérbios derivativos (a) são quasi todos formados de 
adjectivos ou participios, accrescentando ê ou iter aos seus ra-
dicaes. 

1. Accrescenta ê ao radical dos adjectivos em us, a, um : 

clãr-us, illustre. \ clar-e, illustremente. 

OBSERVAÇÃO. BÕnusbom, faz bênê, bem ; e mãlus, mau, faz 
mãlè. Todos os outros terminão por ê longo. 

2. Accrescenta iter ao radical dos adjectivos da 2a e 3a 

classe, e. g . : 

brev-is, breve; | brev-iter, brevemente. 
ferox (foroc-s) valente; I ferõc-iter, valentemente. 

OBSERVAÇÃO. 1 . Os que acabão em ns não tomão a vogal 
conjunctiva i, e. g. : 

prudens, prudente; | pruden-ter, prudentemente. 

3. Audax, audaz, faz audac-tèr, audazmente. 
(b) Alguns são formados de nomes, accrescentando-se tus ou 

tim ao radical por meio de uma vogal conjunctiva, e. g. : 
coel-um, ceo; coel-i-tus, do ceo. 
fund-us, centro; fund-í-tus, do centro, totalmente. 
grex (greg-s), rebanho; grég-ã-tim, em rebanho. 

(c) Casos de adjectivos, e especialmente neutros, são usados 
adverbialmente, e. g. : dulce, docemente; falsõ, falsamente. 

II. Advérbios primitivos. 

681. Advérbios primitivos são aquelles que não podem ser 
convenientemente classificados entre os derivativos acima men-
cionados. A mói' parte vão arranjados na seguinte lista : 
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d. A D V É R B I O S DE L U G A R . 

1. Lugar onde. 
ubi. 
hic. 
illio. 
istio. 
ibi. 
iritús. 
fõiís. 

onde. 
aqui. 
alli. 
ahi. 
alii. 
dentro. 
fura. 

ubique. 
nusquam. 
ãlícubi. 
alibi. 
ubivis. 
ibidem. 

em toda a parte, 
em nenhumaparte. 
em alguma parte, 
em outra parte, 
onde quizeres. 
no mesmo lugar. 

2. Lugar para oiule (o, uc). 
quõ. 
huc. 
illúc. 
istúc. 
intro. 
fõras. 

para onde. 
para aqui. 
para alli. 
para onde estás, 
para dentro, 
para fora. 

eõ. 
ãliõ. 
ãliquõ. 
eõdem. 

para esse lugar, 
para outra lugar, 
para algum lugar, 
para o mesmo lu-

gar. 

3. Direcção a um lugar. 
Quorsum ? 
versus, 
sursum. 
deorsum. 

a que direcção ? 
para. 
para cima. 
para baixo. 

retrõrsum. 
dextrorsum. 
sinistrorsum 

para traz. 
para a direita, 
para a esquerda. 

4. Lugar donde (nc, nde). 
unde? 
hinc. 
illinc. 
istinc. 
inde. 
ãliunde. 

donde? 
daqui. 
dalli. 
desse lugar, 
dalii. 
•de outro lugar. 

ãlicunde. 
sícunde. 
utrinque. 
súperne. 
inferne. 

de algum lugar, 
si de algum lugar, 
de ambos os lados, 
de cima. 
de baixo. 

5. Lugar paru onde. 
quã. ? 
hãc. 
istãc. 

por onde ? 
por aqui. 
por esse caminho. 

illãc. 
ãliã. 

por alli. 
por outro caminho. 
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2. A D V É R B I O S D E T E M P O . 

nunc. 
hõdie. 

2 
tunc. 
tum. 
heri. 
díidum. 
prídem. 
pridie. 
nuper. 

jamjam. 
m o s . 
stâtim. 
prõilnus. 

Presente* 
I agora. 
I lioje. 

, P a s s a d o . 

então. 
j hontem. 
|ja antes. 
na vespera. 
a pouco. 

Futuro . 
agora. 
immediatamente. 
logo. 
immediatamente. 

illíco. 

crãs. 
postrídie. 
pêrendie. 
nondum. 

quando? 
ãlíquando. 
nonnunquam 
interdum. 
semper. 
nunquam. 
intérim. 
interea. 
quõtídie. 

|em seguida. 
Remoto . 

amanhã, 
no dia seguinte, 
dous dias depois, 
ainda não. 

Indefinilo. 
| quando? 

\algumas vezes. 

| sempre. 
\ nunca. 
| entretan to. 
Ilodos os dias. 

2. Continuação de tempo. 

quamdiu. 
dui. 
tandiu. 

porquanto tempo, 
por muito tempo, 
por tanto tempo. 

jamdiu. i 
jamdudum. lá muito tempo. 
jampridem. ) 

Vicissitude ou repetição de tempo. 

1 
quõties? 
ssepe. 
tõties. 
ãliquõties 
vicissim. 
rursus 
Itéruni 

Indeflnitos 
quantas vezes? 
muitas vezes, 
tantas vezes, 
algumas vezes, 
a cada passo, 
segunda vez. 
dè novo. 

subindo, 

ídentídcm. 

de quando 
quando, 

muitas vezes. 
2 . Definit ivos ou em n u m e r o . 

sêmel. 
bis. 
tér. 
quáler. 

uma vez. 
duas vezes, 
tres vezes, 
quatro vezes. 

3 . A D V É R B I O S D E O R D E M . 

inde. 
deinde. 
deliinc. 
porro. 
deinceps. 

dahi. 
depois disso, 
inda mais. 
inda mais. 
depois disso. 

denuo. 
deníque. 
primo*,-um** 
secundo**, 
postremo**. 

de novo. 
finalmente, 
primeiramente, 
em segundo lugar, 
por ultimo. 

* Primo = primeiramente; primum = em primeiro lugar. 
** Estes vem em (680, o.). 
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4 . A D V É R B I O S D E Q U A L I D A D E , D E M O D O . 

ãdeo. tunlo. nempe. certamente. 
admõdum. muito. nímium. excessivamente. 
ãn. por ventura. nõn. não. 
cur? porque razão? num? por ventura? 
dêmum. finalmente. omnino. totalmente. 
cliam. também. parum. pouco. 
fere. quasi. sátis. assaz. 
kaud. não. SIC. assim. 
immo. sim. scilicet. isto é. 
íta. assi7n. vidclicct. certamente. 
mãgis. mais. V1X. apenas. 
ne. não. 

i 

§ 8 . 

P R E P O S I Ç Õ E S . 

682. Preposições que regem accusativo : 

Ante, ãpud, âd, adversus. 
Circum, circa, citra, eis. 
E rga , contra, inter, extra. 
Inf ra , intra, juxta, õb. 
Penes, põne, post e praeter. 
Supra , versus, ultra, trans-) 

(versus é collocada depois do nome que rege.) 

2. Preposições que regem ablativo 

Absque, ã, ãb, abs e dê. 
Cõram, ciam, cum, ex e ê. 
Tenus, sine, prõ e praí. 

3 . Preposições que regem accusativo e ablativo. 

In, sub, super, subter . 
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§ 9 . 

CONJUNÇÕES. 

C83. Conjunções unem palavras ou sentenças. Podem ser-
divididas nas seguintes classes: 

I. Copulativas, que simplesmente unem sentenças (e); ellas 
são: êt, atque ou ae, netjue ou nee,necnon, eliam,quoque, 
com os adverbiaes item e itidem. 

II. Disjunetivas, que ligão sentenças ou palavras dissimi-
Ihantes (ou) ; são ellas : aut, vel, o suffixo vê, slvê, seu, 
aut-aut, vêl-vêl, sivê-sívê. 

III. Comparativas, (como, etc.); são ellas : Ut, sicut, vêlut, 
prout, ceu, quam, lanquam, quãsi, ut si, ac sl, com ãc 
o atque, quando significão como. 

IV. Adversativas, exprimindo opposição de pensamento 
(más, etc.); são ellas : sêd, autem, vêru, ãt e seus com-
postos, tãmên e seus compostos (com at, sed, e verum), e 
cêtêrum. 

V. Concessivas, exprimindo alguma cousa que se concede 
(ainda que, etc.) ; são ellas : etsi, etiamsi, tãmetsi, quam-
quam, quamvls, quantumvis, quamlibet, licet, com ut e 
quum, quando significão ainda que. 

VI. Condicionaes, exprimindo condição (si, etc.) ; são ellas; 
sl, sln, nl o u n l s í , sl modo, dummõdo, mòdone, e algumas 
vezes dume mõdo, usados sós. 

VII. Conclusivas, exprimindo uma conclusão ou inferencià 
(por isso); são ellas: ergo, Igitiír, Itãqúe, eõ, ideõ, id-
circu, proinde, proptêreã, e as relativas quãpropter, 
quãre, quãmobrem, quucircã, unde. 

VIII. Causaes, exprimindo uma causa ou razão (porque) : 
num, namque, ênim, êtênim, quia, quod, quoniam, 
quippe, quum, quando, quandõqiãdem, slqiãdem. 

18 
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IX. Finaes,exprimindo um fim ou intenção (afim de) : iít ou 
líti, quõ, nê, utnê, nêve, neu, quin, quõminus. 

X. Temporaes, exprimindo uma relação do tempo (logo 
que, etc.): quum, ut, úbl, postquam, antiquam, prius-
quam, quando, shnul, stmul ae, dum, usquedum, dõnêe, 
quoad. 

XI. Interrogativas, usadas nas questões interrogativas ; nttm, 
uírtim, an, íí^(suffixo). 

§10 . 

INTERJEIÇÃO. 

684. Interjeições são simplices signaes de emoção ; 

ah ! 
ãpãgc 
eece 
eccum ! 
eu! 
hei, iiuc! 
hem! 

ah! 
arre! 
eis, ei-to! 
olha! 
o la! 
ai! 
como! 

oh! 
papao! 
phui! 
pro! 
va; ! 
vah! 

irra! 
ah! 
meu Deu! 
fora ! apage! 
ai! 
desgraça! 
que raridade! 







SYNTAXE. 

1 N T R 0 D U C Ç Â 0 . 

685. Proposição é um pensamento expresso por palavras; 
e. g. : A rosa ftorece; a rosa é bella. 

686. Uma sentença simples se compõe de uma só proposição, 
e. g. : Omensageiro foi mandado; o ligeiro mensageiro chegou. 

687. Sentença composta é aquella que consta de duas ou 
mais proposições : 0 mensageiro, que foi mandado, chegou. 

688. A syntaxe trata do uso das palavras na formação das 
sentenças, e da relação das sentenças umas para com outras. 
Trataremos em primeiro lugar, 

P A R T E I a , 

Das sentenças simples. 

1 . SUJEITO E PREDICADO. 

§ \. Definição de sujeito e predicado. 

689. Toda a sentença (e. g. : Aguia vôa) compõe-se de duas 
partes, sujeito (e. g. : aguia) e predicado (e. g. : vôa). 

(a) Sujeito e aquillo de que alguma cousa é declarada; e é 
geralmente (1) um nome, ou (2) alguma palavra usada como 
nome: 

1. A aguia vôa. — Aqui o nome aguia é o sujeito. 
2. errar é do liomem. — Aqui o infinito errar é usado como 

nome e forma o sujeito. 
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(b) Predicado é aquillo que é declarado do sujeito, e é ge-
ralmente ou (1) um verbo, ou (2) um adjectivo ou participio, ou 
(3) un nome ligado com o sujeito por meio de alguma forma 
do verbo ser : 

1. A aguia vôa. — Aqui o verbo vôa é o predicado. 

2. O errar é humano. — Aqui o adjectivo humano é o pre-
dicado. 

3. João é homem. — Aqui o nome homem é o predicado. 

§ 2. Concordância. 

690. Regra 1. — O verbo do predicado concorda com o sujeito 
em numero e pessòa : 

arvores reverdecem. I Arbõres vírent. 
Es tu feliz? | Esne tu beãtus? 

O B S E R V A Ç A O . 1. — Si o sujeito se compõe de dous ou mais 
nomes do singular denotando pessõas, o verbo é geralmente 
no plural. 

(2) Um nome collectivo tem algumas vezes o verbo no p lura l : 

A turba rompe. | Turba ruuul. 

| Esta construcção não é usada por Cicero ; e raras vezes 
quando muito por Cesar. | 

(2) O verbo no plural é usado algumas vezes com Uterque 
e quisque : 

Cada um deites leva seu exer- I Uterque corum ex castris exer-
cito fóra do acampamento. | cítum êducunt. 

(4) O verbo concorda antes com a I a pessoa do que com a 
2a , e antes com a 2a do que com a 3 a : 

Si tu e Tullia estais bons, eu I Si lu et Tullia vãlõtis, êgo et 
e o meu Cicero estamos bons. | Cícero meus vilõmus. 

691. Um adjectivo podo es tar : 
(1) Como predicado ; e. g. : 0 homem é feliz. 
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(2) Como modificando o sujeito ; e. g . : 0 bom homem é 
feliz. 

(3) Como modificando o predicado ; e. g . : 0 bom homem ê 
homem feliz. 

Em qualquer desses casos temos : 
líegra II. — Os adjectivos concordão com os nomes a que se 

referem em genero, numero e caso. 
| Esta regra é para lodos os adjectivos, pronomes e par t i -

cipios. | 
OBSERVAÇÃO. Si houver dous ou mais nomes denotando pes-

sôas, prevalece o genero mais nobro (*); si forem cousas, é 
usado o neu t ro : 

Meu pai^e mui são mortos. I Pater mihi ot mater mortui 
sunt. 

692. Regra III. — Si o predicado for um nome, toma o caso 
do sujeito 

Numa era feito rei. | Numa rex creãbãtur. 
§ 3. Apposição. 

693. Um nome pode e s t a r : 
(a) No sujeito, denotando a mesma pessoa ou cousa com o 

nome sujeito ; e. g . : 0 general, homem valente, commandava 
o exercito. 

(b) No predicado, denotando a mesma pessoa ou cousa com 
o nome no predicado; e. g. : Mandámos o cônsul, homem va-
lente. 

Os nomes que assim expressão a mesma pessoa ou cousa 
quer no sujeito ou no predicado se diz que estão em appusição 
uns com os outros; e em qualquer caso temos : 

Regra IV. — Os nomes em apposição concordão em caso : 
O general, homem valente, com- Imperãtor, vir fortis, exercí-

mandou o exercito. tum duxit. 
Mandamos o cônsul, homem Consúlem, vírum fortem, mlsi-

valente. mus. 
* Se diz que o masculino é mais nobre que o feminino e o 

feminino mais sobre que o neutro. 
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OBSERVAÇÃO. 1. Um nome em apposição com dous ou mais 
nomes ó commummente posto no plural : 

M. Antonio et C. Crasso, tri- I M. Antõnius et C. Crassus, 
bunos do povo. \ tribuni plõbis. 

2. Um nome em apposição com um nome de cidade pode 
ser posto em ablativo com ou sem preposição in : 

Em Roma, a principal cidade | Rõma;, (in) prímã urbe Itália;. 
da Italia. j 

U S O S D O S C A S O S . 

§ 4. Nominativo. 
694. Sujeito nominativo. (1) O sujeito de uma proposição toma 

o caso nominativo, e é chamado sujeito nominativo. 
(2) Predicado nominativo. O predicado nominativo (692) é 

sempre ligado ao sujeito por esse, ser, ou algum verbo que 
exprima idéa incompleta. 

OBSERVAÇÃO. Desta classe de verbos são : parecer, appãrêre, 
vídêri ; tornar-se, fiéri, êvãdere, existére ; ser chamado, dlci, 
appellãri, nõminãri ; ser julgado, existimãri, hãbêri, etc. 

Áriovisto foi chamado rei pelo I Ariovistus a síínãlu rex appel-
senado. | lalus est. 

§ 5. Genitivo. 

695. Regra V. — 0 genitivo corresponde á questão de quem? 
de qual? de que? e. g. : 

0 amor da gloria | amorglõria3. 
ds orações de Cicero | Cicerõnis õrãliõnes. 

OBSERVAÇÃO. O genitivo Ó subjectivo, quando denota aquillo 
que faz alguma cousa, ou a que alguma cousa pertence; e. g . : 
Ciceronis orationes. E' objectivo, quando denota aquillo que 
é affcctado pela acção ou sentimento de que se trata, e. g. : 
Amor glorias ; a tomada da cidade, expugnUtio urbis, 

696. Regra VI. — Genitivo de qualidade. O genitivo (com 
um adjectivo ou pronome de qualidade, numero, etc.) é empre-
gado para exprimir a qualidade de uma cousa. 
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Homem de grande bravura. 
Fosso de quinze pés. 

Vir magnas virtútis. 
Fossa quindêcim pêdum. 

OBSERVAÇÕES. (1 ) O ablativo 6 também usado da mesma 
maneira. 

(2) Si os dous nomes estiverem ligados não immedialamente, 
mas por outra parte do discurso, deve-se empregar accusativo: 
Fossa quindêcim pedes lãla. 

C97. Regra VII. — Genitivo partitivo. O genitivo é usado pa ra 
exprimir um todo de que alguma cousa faz parte, e por isso 

(a) Com comparativos e superlativos : 

O mais douto dos dous irmãos. I 
O mais sábio dos Romanos. 

Doctior fratrum. 
Sãpientissímus Rõmãnõrum. 

(b) Com todas as palavras que exprimem numero ou quanti-
dade, quer sejão adjectivos, pronomes, numeraes ou advérbios; 
e. g . : Muitos dos soldados, multi rnilitum; qual de vós? quis 
vestrum? o ultimo dos Romanos, ultimus Romanorum; bas-
tante eloquencia, sãtis elõquentiae; em que parte do mundo'! 
ubínam gcntium? 

OBSERVAÇÃO. Esta regra comprehende os neutros tantum, 
quantum, uttquanlum, quid, ãlXquid, etc. 

G98. Regra VIU. — Genitivo de affeições mentaes. O geni-
tivo é usado com adjectivos e verbos que exprimem certas 
operações do espirito ou sentimento pa ra denotar o seu objecto. 

(a) Operações da alma. 
(1) Adjectivos que significão conhecimento e ignorancia, 

esquecimento, certeza e duvida : 

Bênêfícii mêmor. 
Eventus belli non õrat ignarus. 

Lembrado do beneficio. 
Elle não era ignorante do des-

fecho da guerra. 

(2),Verbos de lembrar e esquecer (momini, obliviscor, r é -
cordor , rémíniscor) : 

Lembrar-se do passado. 
Elle exhorla os Eduos a que se 

esqueção de suas controver-

Mcmínisse pra3têritorum. 
Cokortãlur ^Eduos ut contrõ-

versiãrum obliviscantur. 

18 . 
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| A cousa lembrada d muitas vezes posta em accusativo. | 
(b) Operações do sentimento. 
(1) Adjectivos que exprimem desejo ou aversão, paciência 

ou. impaciência, appelite ou paixão. Os participios usados 
como adjectivos estão incluídos nesta regra : 

Ávido de louvor. I Avídus laudis. 
Amante da virtude. | Amans virtutis. 

(2) Verbos. 
(a) Os que exprimem piedade, isto é mXsêresco, mlsèreor: 

Eu tenho dó dos infelizes. | Míséresco infõllcium. 

(b) Os impessoaes pudet, pXget, toedet, mísèret, poenitet, 
que exprimem vergonha, desgosto, fastio, compaixão, arrepen-
dimento : 

Não só me arrependo, mas Iam- Me non sõlum poenitet stulti-
bem me envergonho da mi- tiae mese, sed iitiam pudet. 
nha loucura. 

A vida me aborrece. Me Uedet vitse. 

OBSERVAÇÃO. (1). Observa que a pessoa que sente é expressa 
por accusalivo. 

(2) A causa do sentimento pode ser um verbo ou parte de 
uma sentença, em lugar de um nome em genitivo : 

Não me arrependo de ter vi- I Non pcenitet me vixisse. 
vido. ; 

699. Regra IX. — Genitivo de Participação. O genitivo é 
empregado com adjectivos e participios que exprimem : (1) 
plenitude ou falta; (2) poder ou fraqueza; (3) partilha ou o seu 
opposto; (4) 'similhança ou dessimilhança : 

1. Cheio de cólera. Plenus iras. 
2. Senhor de si. Compos mentis. 
3. O homem <í participante do llõmo esl rãtiõnis partíceps. 

razão. 
4. Elle é semelhante ao irmão. Símilis est fralris. 

OBSERVAÇÃO. (1). Os do'plenitudee falta poedm ter também 
ablativo (T16, Obs. 4). 
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(2) Os que significão similhança e dissimilhança podem ter 
também dativo (704, 4). 

700. Regra X.— Genitivo de valor. O genitivo de certos ad-
jectivos é usado com verbos que signifição valor e estimação, 
compra, venda, para denotar o preço ou valor: 

O pobre avalia as riquezas em I 
muito. ! 

Pauper divítias magni ajsfí-
mat. 

O B S E R V A Ç Ã O . ( 1 ) . Esses genitivos são magni,permagni,pluris, 
maxími, mtriõris, e outros. 

(2) Si o preço fôr um nome, é usado o ablativo (719). Também 
são usados frequentemente os ablativos magno, permagno 
plurímo, parvo, mínimo, nihílo. 

701. Regra XI. — Genitivo de crime. O genitivo é usado com 
verbos de accusar, absolver, eondemnar, e t c . , para denotar o 
crime ou offensa de que se faz c a r g a : 

Accusar de traição. 
O juiz absolveu o réo do crime. 

Prõditiõnis acousãre. 
Praetor reum críminis absolvit. 

702. Regra XII.— Genitivo de propriedade. O genitivo ó 
usado com esse para denotar : (d) aquillo a que alguma cousa 
pertence; (2) aquillo a que alguma cousa é peculiar: 

(1) Este livro é de meu pai. 
(2) E' proprio dos bravos sof-

frer a dor com valor. 

Hio líber est mei pãtris. 
Fortium est dõlõrem fortíter 

pãti. 

OASERVAÇÃO. D. Neste paragrapho se comprehendem as se -
guintes construcções : 

E'< 

a propriedade 
a peculiaridade 
a obrigação 
a marca 
o caracterisco 

ete. 

de um sábio. | Sãpientis est. 
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(2) Deve-se observar que, em lugar dos genitivos dos prono-
mes pessoaes (mei, tui, etc.) são usados os neutros possessivos 
(meurn, tuum, stium, nostrum, vestrum); e. g . : 

E' meu dever. | Est meum, ele. 

703. Regra XIII. — O genitivo é usado com o impessoal in-
têrest (interessa) pará exprimir a pessôa a quem interessa : 

Interessa a meu irmão. I Mei fratris intêrest. 
Interessa ao estado. I Reipubliicee intêrest. 

OBSERVAÇÃO. Mas em lugar dos genitivos dos pronomes pes-
soaes (mei, tui, etc.) são sempre usadas as formas mea, tua, 
sua, e tc . : e com ellas o impessoal refert tem a mesma força 
que interest: 

Interessa-te. | Tuãintêrest(enão:íi/íintêrest). 
Interessa-me muito que te veja. | Magni meã rêfert ut te vídeam. 

§ 6. Dativo. 

704. Regra XIV. — O dativo è usado para exprimir a pessoa 
ou cousa a ou para quem, ou para cuja vantagem ou desvan-
tagem alguma cousa é feita ou se dirige. 

Quasi todas as occasiões cm que occorre o dativo po -
dem ser explicadas por sua conveniente applicação desta regra . 
Todavia, para mais plena illustração, accrescentaremos as se-
guintes classes : 

4 . Dativo de objecto remoto. O dativo é usado para exprimir 
objecto remoto: 

(a) Com verbos transitivos que regem também um objecto 
directo: 

Mando-te um livro. Mitto tibi librum. 
Pisistrato venceu os Megareh- Pisistrãtus sibi Mêgãrenses 

ses em seu proveito. vícít. 
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OBSERVAÇÃO. 0 accusativo è muitas vezes omittido, e só 
apparece dativo com verbo; e. g . : Eu te persuado, tibi 
suãdeo ; elle annunciou ao general, nuntiãvit imperãtõri. 

(b). Com verbos intransitivos que exprimem uma acção feita 
a ou para alguma pessoa ou cousa : 

Tenho tempo para a pliilosophia. | Vãco pliílõsõphia;. 

(2). Sob o mesmo principio de vantagem, ó o dativo usado 
com os verbos das seguintes significações : 

Invejar, aproveitar, agradar, desagradar, obedecer; 
Ajudar, fazer mal, resistir, exceder, desobedecer; 
Ordenar, perdoar, ser indulgente, encolerisar-se; 
Poupar, censurar, casur-se, curar; 
Favorecer, encontrar, confiar e persuadir. 

OBSERVAÇÃO. (1). Júvo, Isodo, dêlecto, offendo, rêgo, gii-
berno, regem accusativo. 

2. Impèro, credo, mbior, comnãnor, são lambem usados 
transitivamente com accusativo o dativo. 

3. Dativo com os verbos compostos. O dativo é usado com 
a mór parto dos verbos compostos com ad, con, in, inter, ob, 
prve, rè, super. 

OBSERVAÇÕES. Estes verbos regem dativo quando adquirem 
um sentido da preposição que pede dativo; e. g . ajuntar, jun-
gere , tem accusativo, mas ajuntar a... ad jungere , pede dativo. 
Quando transitivos, pedem accusativo e dativo; mas quando 
intransitivos, tem só dativo: 

Preferir desconhecidos aos co-
nhecidos. 

Os vicios sobre nós se insinuao. 

Ignotos nõtis antêferre. 

Vítia nõbis obrõpunt. 

(4). Também o dativo è usado com adjectivos que exprimem 
vantagem ou desvantagem, similhança, utilidade, propriedade, 
facilidade, vizinhança: 
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Sé bom para todos. 
Nocivo ao corpo. 
Lugar bom para ciladas. 
São vizinhos dos Germanos 

Cunclis esto benignus. 
Corpõri perníciósum. 
Lôcus insídiis aptus. 
Proxími sunt Germanis. 

OBSERVAgÃo. (1) Os adjectivos des imi lhança e dissimilhança 
tem também genitivo (699,4). 

(2) Os de propriedade e impropriedade muitas vezes tem 
accusativo com ad; e . g . : Lõcus ad insidias aptus. 

70o. Regra XV.—Dativo de Possessão. O dativo é usado com 
esse para exprimir a pessoa que tem ou possue alguma cousa : 

Eu tenho um livro. \ Est mihi líber. 

O B S E R V A Ç Ã O . ( 1 ) Eu tenho um nome, est milii nõmen; mas 
si o nome fôr expresso, elle pode ser posto em nominativo ou 
dativo; e. g. : Meu nome é Lélio; mihi est nõmen Lselius (ou 
Lselio). # 

(2) O possuidor é expresso p o r dativo, quando a alma se 
refere principalmente à possessão; e. g .: Eu tenho um livro, est 
mihi líber; mas pelo genitivo, quando a alma se refere princi-
palmente ao possuidor; e. g . : Este livro é de meu pai, hie l íber 
est meipatris. 

706. RegraXVI. — Dativo de fim (Dous dativos). Dous dativos 
são usados com esse, e com verbos que significão dar, vir, 
mandar, imputar, um para exprimir a pessoa, et outro ,o ob-
jecto ou fim: 

Os Poios erão a protecção para Boii nõvissimisprajsídio erant. 
os últimos. 

Pausanias veio em soccorro Pausanias venit Athêniensi-
aos Atheienses. bus auxílio. 

OBSERVAÇÃO. O S verbos usados com dous dativos s ã o : esse, 
dãre, ducere, trtbuere, vertere, acclpere, rèlinquere, dêiígere, 
mittere, vènlre, hãbêre. 
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| O dativo é usado com gerundivos, para o que vè 737, b. | 

§ 7. Accusativo. 

707. Accusativo e o caso do objecto directo, e corresponde 
ás questões a quem ? o que ? a que lugar ? 

C§s=* Debaixo desle principio geral fazemos tres paragraphos. 
1. accusativo com verbos ; 2. accusativo com preposições; 3. ac-
cusativo segundo o uso da linguagem. 

I. Accusativo com verbos. 

708. Regra XVII.—Accusativo de Objecto Directo. O accusa-
tivo é usado com verbos transitivos para exprimir o objecto 
directo : 

Cesar faz voltar o legado. | Cfcsar lêgãtum rcvõcat. 

OBSEIIVAÇÃO. ( 1 ) Alguns verbos são usados transitiva e in-
transitivamente; o uso de muitos delles deve ser aprendido 
pela pratica. 

(2) Alguns intransitivos (especialmente os que siguilicão mo-
vimento) compostos com preposições adquirem uma força tran-
sitiva, que facilmente é reconhecida pela sua significação ; assim 
i r , Ire ; ir além, transire, que tem accusativo. 

(3) Alguns intransitivos tem um accusativo de um nome da 
mesma raiz; e. g . : viver uma vida, vivere vitam. 

709. liegra XVIII. — Accusativo com impessoaes. O accusa-
tivo da pessoa affectada é usado com os verbos mlsêret, plgel, 
pcenltet, pUdet, toodet: 

Eu me aborreço da vida. | Tajilet me vlta;. 

OBSERVAÇÃO. Dêcet e seus compostos que admillem um su-
jeito pessoal, também juvat e detectai, tem accusativo : 

A cólera convém ás feras. I Dêcet Ira féras. 
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710. Regra XIX. — Dous Accusativos. 

(a) Dous accusativos, um da pessoa e outro de cousa, são 
usados com verbos de ensinar, o ocultar, pedir ou rogar, e 
também com aquelles que na voz passiva tem dous nominati-
vos (694, 2, Obs.) : 

1. Quem ensinou a Epaminon-
das musica? 

2. Nada te occulto. 
3. Peço-te isto com muita in-

stancia. 
4. A avareza faz os homens 

cegos. 

Quis musicam docuit Epãmí-
nondam ? 

Nihil te cêlo. 
Hoc te vehêmenter rogo. 

Avãrítia hõmínes caecos reddit. 

OBSERVAÇÃO. (1) Com verbos de exigir o pedir o ablativo com 
uma preposição 6 usado em lugar do um dos accusativos : 

Os embaixadores pediuo paz I Lêgãti pãcem a Caesãre poscc-
a Cesar. \ bani. 

(2) Pètere e postiílãre sempre tem ablãtivo com ab, e quee-
rere tem ablativo com ab, de ou ex. 

(b) Dous accusativos são usados com verbos compostos de 
trans: 

Cesar levou o seu exercito além I Cassar cxercítum Rhênúm 
do Rheno. | transduxit. 

Trans é com frequência repetida, e. g . : Caesar t rans Rhênúm 
exercitúm transduxit. 

O B S E R V A Ç Ã O . (1 ) Na construcção passiva de verbos que tem 
dous accusativos, a pessoa vae para nominativo, mas a cousa 
geralmente fica em accusativo : 

Fui perguntado sobre a minha 
opinião. 

A multidão é levada além do 
Rheno. 

Ego rõgãlus sum senlentiam. 

Multíludo Rhõnum transduci-
tur. 
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(2) Mas com verbos de pedir o ablativo com preposição é 
geralmente usado : 

Dinheiro me d pedido. \ Pêcunia a me poscitur. 

II. Accusativo com, Preposições. 

711. Regra XX. — O accusativo ê usado com as preposições ad, 
apud, ante, adversus, eis, citra, circa, circum, ob, penes, per, 
pune, post, preeter, pròpe, propter, sêcundum, supra, trans, 
versus, ultra. Também com in e sub, quando se exprime mo-
vimento; com sttper, quando ella significa sobre, et com subter, 
quasi sempre. 

III . Accusativo segundo o uso da linguagem. 

712. Regra XXI. — Accusativo de medida. O accusativo é 
usado para responder ás questões : — Quanto dista ? que pro-
fundidade? que densidade? que largura? que idade? que com-
primento (quer de tempo ou distancia)? 

A cidade dista duas milhas. 
O fosso tem dez pés de lar-

gura (profundidade ou com-
primento). 

Só uma hora. 
Vinte annos de idade. 

Urbs duo millia ãtíest. 
Fossa quindêcim pêdes lata 

(alta, longa). 

Unam modo hõram. 
Viginti annos nulus. 

OBSERVAÇÃO. ( 1 ) A distancia é algumas vezes respondida por 
ablativo. 

Seis milhas do acampamento I Millíbus passuum sex a Cajsa-
de Cesar. \ ris caslris. 

(2) Quanto ao espaço de tempo, o accusativo com per é algu-
mas vezes empregado, e outras vezes o ablativo só : 
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Durante toda a noite. 
Elle esteve ausente por seis me-

zes. 

Per tõlam noctem 
Sex mensíbus abfuit. 

713. Regra XXII. — Accusativo de direcção. — Para onde? O 
accusativo 6 usado com nomes de cidades e pequenas ilhas para 
responder á questão — para onde ? 

Partir para Athenas. | Alhênas prõfícisci. 

Dòmus e «ÍS seguem esta regra : 

Ir para casa. 
Irei para o campo. 

Ire dõmum. 
Rus íbo. 

OBSERVAÇÃO. (1) Com os nomes de paizes e grandes ilhas, 
deve-se empregar alguma das preposições ad ou in: 

Elle passou para a Europa. | In Eurõpam trãjccit. 

714. Accusativo grego. —O accusativo éusado para exprimir 
•limitação especial: 

Nu nos membros. 
Pela mór parte assim dizem. 

Nudus membra. 
Maxímam partem íla dlcunt. 

OBSERVAÇÃO. Este é um uso grego, commum na poesia la-
tina, mas não na prosa. 
-

713. Exclamação. — O accusativo é usado em exclamações 
com ou sem interjeição: 

Miserável de mim! 
Ollia! quatro aras. 

Me mísêrum! 
En quattuor ãras. 

| Quanto ao accusativo com o infinito, vô 751. | 

§ 8. Ablativo. 

716. Regra XXIII. — O ablativo é usado para exprimir : (1) a 
causa; (2) o modo; (3) meio, matéria ou instrumento ; (4) sup-
primento. 
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1 . Causa. — O ablativo de causa é usado com verbos passivos 
e com os participios nãtus, gèriltus, contentus. 

O mundo ê illuminado pelo 
sol. 

Estou contente com a minlia 
sorte. 

O' filho de deusa. 

Sõle mundus illustrãtur. 

Sorte meã contentus sum. 

Nãle deã. 

sqp=* Si a causa fôr pessoa (ou objecto personalisado), deve-
se empregar a ou ab com os verbos passivos : 

O mundo foi creado por Deus. | A Deo mundus ajdíficatus est. 

• (2) Modo. (a) Este ablativo geralmente occorre em nomes que 
denotão maneira, e . g . : mus, mudus, ratio, e t c . : 

Deste modo escrevi. | Hoc modo scripsi. 

(b) Com outros nomes gera lmente se usa cum, excepto si o 
nome vem com um adjectivo : 

Ouve com prazer. I Cum võluptãte audit. 
Soffre a injuria com firmeza, j yEquo animo fert injuriam. 

(3) Meio, matéria, instrumento. — Ablativo sem preposição : 

Viajar d Cavallo, de carro, em-
barcado. 

Os bois defendem-se com os 
chifres. 

Equo, curru, navibus vehi. 

Cornibus tauri se tutantur. 

Si o instrumento ou meio lór uma pessoa, é usado o 
accusativo com per ou propter: 

Fui livre por vosso intermedio. | Per te líbcrãtus sum. 

(4) Supprimenlo.—Como o supprimento pôde ser abundante 
ou defectivo, o ablativo é usado com veí-bos e adjectivos que 
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significão abundar, faltar, encher, vasar, etc. : ãbundãre, 
egêre, cãrêre, ínops, refertus, p rad l tus , etc. 

A Germania abunda em rios. 
A alma é dotada de perpetua 

actividade. 

Germânia flumínibus ãbundat. 
Mens est prsedita mõtu sem-

piterno. 

717. Regra XXIV.— O ablativo da cousa necessitada e o da-
tivo da pessoa são usados com opus est (ha necessidade): 

Necessitamos de um chefe. Duoe nõbis opus est. 

OBSERVAÇÃO. Si opus deve ser usado pessoalmente, a cousa 
necessitada é posta em nominativo com sujeito : 

Chefes nos são necessários. Dúces nobis opus sunt. 

718. Regra XXV.— O ablativo 6 usado com os depoentes 
Utor, fruor, fungor, pÕlior, vescor: 

Usar do conselho. 
Gozavão da paz. 

Consilio uti. 
Pãce frucbantur. 

OBSERVAÇÃO. Põtior é usado também com genitivo: 

Obter possessão de toda Gallia. | Tõtius Gallia; põtiri. 

719. Regra XXVI.— A blalivo de preço. O ablativo de preço é 
usado com verbos de comprar, vender, avaliar, e t c . , e também 
com dignus e indignus para exprimir o preço ou valor: 

Vendeu a pátria por ouro. 
Digno de odio. 
A Victoria custou o sangue de 

muitos. 

Patriam auro vendídit. 
Odio dignus. 
Multõrum sanguíne ea vietôria 

slctit. 

Si o preço ou valor fôr um adjectivo, elle é geralmente 
posto em genitivo (700). 

720. Regra XXVII. — Ablativo de limitação. O ablativo é 
usado para denotar a limitação : 
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Mais velho. 
Perito em leis. 
Filho na affeiçuo. 

Major nátu. 
Juro põritus. 
Piêtâte filius. 

721. Regra XXVIII.—Ablativo de separação. O ablativo é usado 
com verbos de remover, livrar, privar, o outros semelhantes : 

Cesar moveu seu acampamento 
do lugar. 

As arvores se despem de folhas. 

Caesar lõcõ castra movit. 

Arbõrcs fõliis nudantur. 

OBSERVAÇÃO. Muitos destes verbos' também lomão as p ropo-
sições a, ab, de, ex. 

722. Regra XXIX. — Ablativo de qualidade. O ablativo é 
usado (com um adjectivo de qualidade) para exprimir que uma 
cousa é de qualidade ou propr iedade de outra pessoa ou cousa : 

Cesar foi de consumado ta- Ceesar suramo fuit ingenio. 
lento. 

Agesilau foi de baixa estatura. Agêsílãus slaturã fuit húmíli. 

OBSERVAÇÃO. Também o genitivo è assim usado (096). 

723. Regra XXX. — Ablativo de comparação. O ablativo com 
o grau comparativo (sendo calada quam) é usado para exprimir 
o objecto com que um outro é comparado: 

Cicero foi mais eloquente que I 
llortencio. j 

ClcSro fuit elõquentior Hor-
tênsio. 

724. Regra XXXI.— Ablativo de medida. O ablativo de me-
dida é usado: 

(a) Com comparativos e superlativos pa ra exprimir a medida 
de excesso ou falta; 

(b) Para exprimir a medida de tempo, ante ou depois de al-
gum successo: 

Multo major. 
Thõmistoctes permultis annis 

Muito maior. 
Themistocles viveu muitos an-

nos antes de Lemosthenes. ante fuit quam Dêmos lheiies. 
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72o. Regra XXXII. — Ablativo de tempo em que. 0 ablativo 
é usado para exprimir o ponto de tempo em que alguma cousa 
occorre : 

No sexto dia. | Sexto die. 

OBSERVAÇÃO. O tempo dentro do qual alguma cousa occorre 
é expresso por ablativo com. ou sem in ou de: 

Dentro do dez annos. I Decem annis. 
Dentro destes dias. • | In his diêbus. 

726. Regra XXXIII.— Ablativo de lugar. 
(a) O lugar donde é expresso por ablativo: 

Elle partiu de Corintho. | Cõrintho prôfeclus est. 

(b) O lugar onde é expresso por ablativo, si o nome for da 
3 a declinação ou de numero plural: 

Alexander morreu em liaby- Alexander Bãbylõne morluus 
lonia. est. 

Em Athenas. Athõnis. 

OBSERVAÇÃO. Si ,o nome for da I a ou 2a declinação do sin-
gular, usa-se o genitivo: 

Em Roma; em Corintho. | Rõma:; Cõrinlhi. 

(.Dumi segue esta regra) . 

727. O ablativo é usado com as seguintes preposições: 

Absque, a, ob, abs e de; 
Coram, ciam, cum, ex e e; 
Tènus, sine, pro o prx. 

Também in e sub (significando quietação, e não movimento) 
e super, quando significa cerca. 

Subter é também algumas vezes usada com ablativo. 

728. Regra XXXIV.— Ablativo com verbos compostos. — O 
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ablativo é usado com alguns verbos compostos com a(ab,abs), 
de, e (ex) e sttper : i 

Estar fora da cidade. Urbe ãbesse. 
Cesar resolveu desistir do com- Cassar praslio súpcrsédõre stã-
• bate. tuit. 
O B S E R V A Ç Ã O . A proposição é a lgumas vezes repetida : 
Sahir da vida (— morrer). | Exire de vilã. 

| Quanto ao ablativo absoluto, vê 750. | 

729. Alguns verbos seguidos de genitivo, dativo ou ablativo. 
(Os que tem asteriscos tem tambein um accusativo da cousa, 
ainda que alguns delles só quando o accusalivo é um pronome 
neutro*.) 

G E N I T I V O . 

Gozar, põtior (abl.). 
Ter compaixão, mísereor. 

— míséresco. 
Esquecer-se, obliviscor (acc.). 
Lembrur-se, mõmlni (acc.). 

Lembrar, rccordor (acc.). 
— réminiscor (acc.). 

Necessitar, égeo (abl.). 
— indígeo (abl.). 

D A T I V O . 

Maldizer, mãlêdico. 
Persuadir *, suãdeo. 
Responder *, respondeo. 
Acreditar, crcdo. 
Mandar *, impero. 
Encarregar *, mando. 
Dar parabéns *, grãtúlor. 
Desagradar, displiceo. 
Ordenar *, pracípio. 
Invejar *, invídeo. 
Favorecer, lãveo. 
Adular, ãdulor (acc.). 
Dar *, do. 
Auxiliar, auxílior. 

— õpítúlor. 
Soccorrer, subvènio. 

— succurro. 
Curar, mèdeor. 
Offender, nõeeo. 

Perdoar *, indulgeo. 
Casar-se, niíbo. 
Obedecer, pãrco. 

— õbêdio. 
—• obtempero. 

Perdoar *, ignosco. 
Permittir *, permitto. 
Persuadir *, persuãdeo. . 
Agradar, plãceo. 
Resistir, resisto. 
Repugnar, repugno. 
liivalisar, aamiiíor (acc.). 
Satisfazer, sãtisfãcio. 
Poupar, parco. 
Convir, convénio. 
Ameaçar *, minor. 

— *, mínítor. 
Confiar, fido (abl.). 

— contido (abl\). 
A B L A T I V O . 

Abuzar, ãbulor. 
Gozar, exercer, fungor. 
Gozar, fruor. 
Obter, põtior (gen.). 

Necessitar, õgeo (gen.). 
— indígeo (gen.). 

Usar, utor. 
Não ter, carecer, cãreo. 

* Arnold. 



— 3-20 — 

U S O D O V E R B O I N F I N I T O . 

§ 9. Infinitivo. 

730. Regra XXXV. — Infinitivo como sujeito. — O infinitivo 
é usado como sujeito de um verbo, e é então considerado como 
um nome neutro : 

731. Regra XXXVI. — Infinitivo como objecto complementar. 
— O infinitito é usado (exactamente como no portuguez) para 
completar as ideas imperfeitas expressas por certas palavras : 

OBSERVAÇÃO. (1). O infinito complementar apparece depois 
de verbos que deuotão desejar, poder, costumar, dever (dêbêre), 
apressar-se, etc. Depois dos adjectivos dignus, indignus, au-
dax, etc. 

(2) Deve-se observar que esta construcção só pôde ter lugar 
em latim depois de verbos que exprimem idea incompleta ou 
imperfeita. O fim (intenção) não pode ser expresso em latim 
pelo simples infinito como no portuguez; e. g. : Elle vem apren-
der ut discat (e não : vênit discere). 

732. Infinito Ilistoricò.— Em uma na r ração animada o infi-
nito algumas vezes é usado em lugar do indicativo : 

Os Romanos corrião, prepara- i Rõmãni festinãre, pãrãre, etc. 
vão, etc. \ 

| Esta construcção é mui commum em Sallustio. | 

| Quanto ao accusativo com infinitivo,vê 731. | 

O amar é agradarei. | Jucundum est ãmãre. 

Desejo aprender. 
Digno de ser amado. 

Cúpio discõre. 
Dignus ãmãri. 
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§ 10. Participio. 

733. Regra XXXVII. —O participio concorda com o sou nome 
em genero, numero e caso, e o participio activo rege o mesmo 
caso do seu verbo : 

O homem louvado. 
A rosa florescente. 
Eu vi-o lendo um livro. 

Vir laudãtus. 
Rosa flõrens. 
Eum lcgentem iibrum vlcli. 

734. O participio do futuro activo é usado para exprimir 
uma intenção (quando no portuguez podemos dizer para ou a 
fim de com infinito). 

Alexandre dirige-se a Júpiter 
Ammon para consultar sobre 
sua origem. 

Alexander ad Jovem Ammõ-
nem pergit, consulturus de 
origine suã. 

735. O participio passivo ê muitas vezes usado para supr i r 
o lugar de um nome : 

Depois da tomada de Tarento. 
Depois da fundação ia cidade, j 

Po st Tãrentum captum. 
Ab urbe condita. 

| Quanto ao participio nas sentenças subordinadas, ve 749. | 

§ 11. Gerúndio. 

730. Regra XXXVIII. — Assim como o infinito é usado como 
um nome no nominativo ou accusativo, assim o gerúndio e 
usado nos casos restantes, e rege os mesmos casos do seu 
verbo : 

Nom. O escrever é util. 
Gen. A arte de escrever é util. 
Dat. O papel d util para escre-

ver. 
Acc. Eu aprendo a escrever. 

Aprendo emquanto escrevo. 
Abl. Aprendemos com o escre-

ver. 

Scribere est utíle. 
Ars scribendi est utxlis. 
Charta scribendo est utílis. 

Scribere disco. 
Inter scribendum disco. 
Scribendo discímus. 

18 
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OBSERVAÇÕES, (D. Com preposição deve-so usar do gerúndio 
no accusativo, e não do infinito : ad (inter, ob) scribendum, e 
não o infinito : ad (inter, ob) scribere. 

2. As regras geraes para os casos dos nomes (695 — 728) 
applicão-se aos casos do infinito e gerúndio como forão dados 
acima. 

OBSERVAÇÃO E S P E C I A L . O gerúndio não é usado no dativo 
ou accusativo com regencia activa ; e . g. podemos dizer : scri-
bendi epistolas, de escrever cartas, ou : scribendo epistolas, 
escrevendo car tas ; mas não : charla est utilis scribendo (dat.) 
epistolas, nem : charla utilis est ad scribendum litleras. Nestes 
últimos casos deve-se empregar o gerundivo (739). 

§ 12. O gerundivo ou verbal em dus, da, dum. 

737. Regra XXXIX. — (a) O gerundivo no nominativo neutro 
(dum) é usado com os tempos de esse para denotar que uma 
acção deve ou precisa ser fe i ta ; e estes podem reger os casos 
do verbo : 

Deve-se escrever. I Scribendum est. 
Deve-se usar da razão. | Rátiõne utendum est. 

(b) A pessoa por quem a acção deve ou precisa ser feita é 
posta em dativo: 

Eu preciso escrever. I Scribendum est mihi. 
Caio deve escrever. | Scribendum est Caio. 

738. Regra XL. — (a) 0 gerundivo é usado com esse em todos 
os casos e generos como um adjectivo verbal , concordando com 
o nome p a r a exprimir a necessidade ou a dignidade : 

Devo ser amado; ella é digna I Amandus sum ; fimanda est. 
de ser amada. | 

(b) Quando a pessoa é especificada, deve ser posta em dativo : 
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Devo amar Tullia. Tullia mihi ãmanda est. 
Cesar devia fazer tudo a um Csesári omnia uno tempõre 

tempo. êrant agenda. 

OBSERVAÇÃO. A ou ab com ablativo É algumas vezes usado 
em lugar de dativo : 

Minha causa deve ser tratada I A eonsúlibus mea causa sus-
pelos cônsules. \ eípienda est. 

739. Pwgra XLI. — 0 gerundivo é usado (para exprimir acção 
continuada) como um adjectivo verbal em todos os casos, e 
generos (excepto o nominativo), concordando com o nome, em 
lugar do gerúndio que rege o nome; v. g . : 

Gen. De escrever uma carta: 
Scribenda; epistola;, em lugar de scribendi epistolam. 

Dat. A ou para escrever cartas: 
Scrlbendis êpistolis, em lugar de scribendo epistolas. 

Acc. Para escrever uma caria : 
Ad scribendam epistolam, em lugar do ad scribendum 

epistolam. 

Abl. Em, com o, por escrever uma carta : 
Scribendã epistolã, em lugar de scribendo epistolam. 

OBSERVAÇÃO. Como se observou ( 7 3 6 ) , o gerundivo deve 
ser empregado em lugar do dativo ou accusativo do gerúndio 
quando tem regencia act iva; — pode ser empregado em lugar 
delle, em qualquer outro caso, excepto si o objecto do gerúndio 
for um adjectivo ou pronome neut ro ; e. g . : 

De aprender a verdade, vera discendi, e não verorum d i s -
cendorum ; 

De ouvir isto, lioc audiendi, e não liujus audiendi. 

§ 13. Supino. 

740. Regra XLIl. — (1) O supino em um 6 usado com verbos 
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de movimento para exprimir o desígnio desse movimento, e 
rege o mesmo caso do seu v e r b o : 

Venlio para te pedir. | VSnio te rõgãtum. 

(2) O supino em u é usado : 
(a) com adjectivos, para mostrar a que respeito são elles usa-

dos ; e. g. : 

Agradarei ao gosto. \ Dulce gustãtu. 

(b) com os nomes fas, nêfas, õpus, no mesmo sentido : fas 
est dictu. 

P A R T E 2a . 

í 
DAS SENTENÇAS COMPOSTAS. 

741. Sentença composta é aquella que se faz com duas ou 
mais sentenças simplices. As sentenças assim combinadas são 
ou coordenadas ou subordinadas. 

I . SENTENÇAS COORDENADAS. 

§ 14. Classes de sentenças coordenadas. 

742. Sentenças coordenadas são unidas umas com outras, 
mas independentes* umas das out ras ; a coordenação é : 

(a) Copulativa; e. g . : Seu pae o abandonou, e seus amigos 
o de ixarão; e o filho fica ; 

(b) Disjunctiva; o. g. : Ou seu pae o obandonou, ou seus 
amigos o de sampara r ão ; 

(c) Aduersativa; e. g. : Seu pae o abandonou ; mas seus ami-
gos o não fizerão ; 

Vê a nota em (743). 
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(d) Causal; e. g . : Seus amigos o abandonarão, porque seu 
pae o tinha feito; 

(e) Conclusiva; e. g . : Seu pae o abandonou, por isso seus 
amigos o abandonarão . 

I I . SENTENÇAS SUBORDINADAS. 

§ 15. Classes de sentenças subordinadas. 

743. Sentenças subordinadas estão tão unidas a outras 
(chamadas principacs), que delias dependem : 

O mensageiro, quo foi m i n - | Nunlius, qui missus est, nun-
dado, annunciou. I liavit. 

Aqui o mensageiro annunciou ó a sentença pr inc ipal ; que 
foi mandado, é a sentença subordinada*. 

744. iis sentenças subordinadas são de cinco classes : 
A) Participiaes; 
C) Accusativo com infinito; 
C) Sentenças conjunctivas, isto é, aquellas que são intro-

duzidas por uma conjunção ou adverbio de tempo; 
D) Relativas, isto é, as que são introduzidas por uma palavra 

relativa; 
E) Sentenças interrogativas, isto é, as que são introduzidas 

por uma interrogação; 
Delias t rataremos por ordem fazendo algumas observações 

previas sobre os modos e tempos; o que deve ser completa-
mente sabido. 

* Dove ser obvio que todas as sentenças coordenadas são prin-
cipacs quanto aos usos grammalicaes. Demais porque as dou-
trinas e regras applieadas ás sentenças simples (Parte 1") são 
applieaveis a todas as sentenças principaes, é só nas sentenças 
subordinadas que é natural ooeorrerem diftiouldades. Deve pois 
o alumno obter conhecimento, o mais exacto possível, dos vários 
generos de sentenças subordinadas, e dos differentes modos çle 
affirmação que ellas exprimem; porque é delias quo a sua syn-
taxe depende. 

2 0 . 



— 3-20 — 

§ 1G. Os modos. 

743. O verbo exprime affirmação. Os modos do verbo são 
usados para variar o caracter da affirmação. 

1) Pelo indicativo é expressa a affirmação de um facto ; 
e . g. : Eu escrevo, eu não escrevo *. 

2) Pelo subjunctivo a affirmação é expressa duvidosa, con-
tingente, ou indefinidamente, e . g . : Eu escreva, eu escreveria, 
talvez eu escrevesse. 

3) Pelo imperativo a affirmação é expressa como uma ordem, 
ou advertencia, e. g . : Escreve. 

74G. Deve ser obvio que nas sentenças principaes apparece 
principalmente o modo indicativo, e nas subordinadas o 
subjunctivo; por que as afíirmações do faclo são feitas mais 
vezes no primeiro do que no segundo. Mas 

(a) 0 subjunctivo é usado naturalmente, ainda nas sentenças 
principaes, quando a affirmação é duvidosa, contingente ou 
indefinita (745, 2). 

(b) O i7idicativo é usado, ainda nas sentenças subordinadas, 
quando a aifirmação é positiva: 

As. verdadeiras amizades são Vera) ãmicília) sempíternse 
eternas, porque a natureza sun t ; quia nãlura mutãri 
não pôde ser mudada. non põtest. 

§ 17. Os tempos. 

(a) Divisão. 

747. Os tempos são ou primários, ou historicos (647, Obs. 3). 

Primários. 

P r e s e n t e . F u t u r o . P r e s . Pe r i . 

(a) 
ãmat. 
elle ama. 

ãmãbit. 
elle amará. 

ãmãvit. 
elle tem amado. 

* Naturalmente a acção pode ser positiva ou negativa sem 
affectar a affirmação. 
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Ilisloricos. 

i m p e r f e i t o . Plusi{. per f . P e r f . aor is to . 

. . 1 ãmãbat. 
' ' 1 elle amava. 

ãmãvêrat. 
elle tinlia amado. 

umãvit. 
elle amou. 

(b) Successão dos tempos. 

748. RegraXLllI.— Si houver um tempo primário na sentença 
principal, deve haver um tempo primário na subordinada; 
e si houver um hislorico, devera haver outro historico na 
subordinada: 

Principal Subord . P r inc ipa l . S u b o r d . 

Sei 
Eu sabia 
Tenho sabido 
Soube 

o que fazes, 
o que fazias, 
o que estais fazendo, 
o que fizeste. 

Seio 
Sciõbam 
Cognõvi 
Cognõvi 

quid agãs. 
quid ãgêres. 
quid ãgãs. 
quid ágeres. 

(A) § 18. Sentenças Participiaes. 

| 0 participio é usado para resumir o discurso, em lugar 
de um relativo, adverbio ou conjunção com um verbo, desta 
forma : (1) Tarquinio, quando foi expulso de Roma --- T a r -
quinio, expulso de Roma; (2) Cesar, quando a obra foi acabada, 
partiu = Cesar , acabada a obra, partiu. 

Estas são sentenças resumidas subordinadas sendo chama-
das (1) construcção participial conjunctiva, e (2) ablativo 
absoluto. | 

749. (1) Construcção participial conjunctiva. — O participio 
em uma sentença subordinada que tem por seu sujeito ou ob-
jecto o sujeito o objecto da sentença principal, concorda com 
este ultimo em genero, numero e caso . 

Aristides, quando foi expulso I Aristides, patriã pulsus, Lácc-
da patria, fugiu para Lace- I deemõnem lugit. 
demonia. I 

scg?" Observa neste exemplo que Aristides é o sujeito da 
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sentença principal e da subordinada, e pulsus concorda com 
Aristides em genero, numero e caso . 

750. Regra XL1V . — ( 2 ) Ablativo absoluto. — S i a sentença 
subordinada contiver um nome e participio independentes 
do sujeito da sentença principal, o nome e o participio são 
postos em ablativo. (Esta construcção é chamada ablativo 
absoluto). 

Pytliagoras, quando Tarquinio 
reinava, veio a ltalia. 

Estando disposto tudo, marcão 
dia. 

Pythãgõras, Tarquinio re-
gnante, in Itãliam võnit. 

Omnibus rõbus compãrãtis , 
diem dicunt. 

OBSERVAÇÃO. Nomes, adjectivos, e pronomes são muitas 
vezes usados em ablativo absoluto sem participio : 

Sendo guia a natureza. 
Sendo Manlio bonsul. 

Nâturã dúce. 
Manlio consúle. 

(B) § 19. Accusativo com infinitivo. 

751. Regra XLV. — Muitas sentenças subordinadas, que são 
introduzidas no portuguez pela conjunção que, são expressas 
no latim pelo accusativo com infinitivo : 

Dizião que elles não temião o 
inimigo. 

Elle sabe que Cicero é elo-
quente. 

Dícêbant non se hostem vérêri. 

Scit Cícêrõnem esse êlõquen-
tem. 

OBSERVAÇÕES. (1) Deve-se observar que o sujeito da sentença 
assim subordinada está em accusativo, e o predicado no 
infinitivo. Si o predicado contiver um adjectivo, deve elle 
concordar com o sujeito : 

Sinto que a agua é fria. | Sentio ãquam frigídam esse. 

(2) O accusativo com infinito occorre principalmente : 



— 3-20 — 

(a) Depois de verbos sentiendi et dicendi (pensar, sentir, 
perceber , conhecer, dizer, annunciar , querer , vedar , etc.); 

(b) Depois de expressões como : appãret (é claro), constat, 
(è sabido), opus est, niícesseest, jus tum est, õportet , (ènecessário, 
justo, conveniente, e tc) . Neste caso o accusativo com infinito 
torna-se o sujeito da sentença in te i ra : 

E sabido entre lodos que os j 
Romanos forão valentíssi-
mos. 

Constat inter omnes Rõmãnos 
fuisse fortíssimos. 

Cg?* Oportet e nêcesse est podem ter o subjunctivo, em 
lugar do accusativo com infinito : 

Convém que pratiquemos a I Oportet nos virtuti studere ou 
virtude. I Virtuti sludeamus oportet. 

(C) § 20. Sentenças conjunctivas. 

Relação das conjunções com os modos. 

752. Do que se disse (745,746) é obvio que, como os modos 
exprimem as variedades do affirmação, e como as conjunções 
são usadas para indicar as differentes relações do pensamento 
(como positivas, condicionaes, causaes), deve existir uma 
estreita connexão entre o uso das conjunções e o dr>s modos. 
Deve-se pois ter bastantemente gravado no animo que a 
natureza da affirmação, (excepto, talvez, nas expressões 
puramente idiomaticas) decide tanto do modo, como da 
conjunção que deve ser usada. Por isso não se pôde dizer 
no sentido exacto, que as conjunções regem os modos: rpas 
por conveniência trataremos delias juntamente. 

Regra geral.. 

753. O Subjunctivo é usado em todas as sentenças subordi-
nadas , em que a affirmação é expressa como dependente de 
a lguma previa affirmação, ou como desígnio, alvo, conse-
quência, condição, ou comparação imaginaria. 
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Regras especiaes. 

i. Conjunções finaes, ut, nê, quin, quo, quõminus. 

754. Regra XLVI. — O subjunctivo é usado em sentenças que 
exprimem desígnio ou consequência introduzidas pelas c o n -
junções finaes ut, nê, quin, quo, quõminus. 

(1) Ut, nê, exprimindo desígnio : 

Ea non ut te instituêrem.. Não te escrevi isso para te en-
sinar. 

Peço-te que não faças isso. 
scripsi. 

Te obsecro nê hoc fácias. 

(2) Ut, exprimindo consequência: 

Os soldados chegarão com tal 
violência, que os inimigos 
fugirão. 

Eo impêtu milites iêrunt, ut 
hostes se fuga; mandãrent. 

(3) Quo é usado para exprimir um desígnio, em lugar de 
ut, especialmente quando um comparativo entra na sentença: 

Cesar erige fortalezas para 
poder mais facilmente impe-
dir os Ilelvecios. 

Caesar castella communit, quo 
lacílius Helvétios prõhibêre 
possit. 

(4) Quin, no sentido de sem que, que não, etc. depois das 
sentenças negativa^, e depois de non dúbito, non dubium 
est, e t c . : 

Ninguém ha que não julgue. 
Não é duvidoso qu.e os solda-

dos hajão de combater va-
lentemente. 

Nêmo est quin pútet. 
Non diibium est quin milites 

fortiter pugnãturi sint. 

(5) Qupmínus é usado (em preferencia a nê) depois de 
verbos de impedir, prohibir, etc. (pode ser traduzido em 
portuguez por de com um verbo no infinito): 

Nada o impede de fazer isto. I Nihil impêdit quõminus hoc 
I fãciat. 
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2. Conjunções condicionaes, sl, riísl, dum, dummõdfí, mõdõ. 

755. Regra XLVII. — As conjunções condicionaes tomão o 
indicativo si a condição é expressa como real ou certa, e o sub-
junctivo quando o não 6 : 

Si elle tirer dinheiro, dará (é | 
incerto si elle tem dinheiro). | 

Si pêeuniam hãbeat, dabit. 

OBSERVAÇÕES. (1 ) Si a condição É representada como impos-
sível ou não real, (1) o imperfeito do subjunctivo deve ser usado 
para o tempo presente ou fu turo ; (2) e o plusquam perfeito do 
subjunctivo para o tempo passado : 

1. Sí elle tivesse dinheiro, da-
ria (mas não tem). 

2. Si elle tivesse tido dinheiro, 
elle o teria dado. 

Si pêeuniam hãbcret, dãret. 

Si põeuniam hãbuisset, dê-
disset. 

(2) Çomo dum, dummodo, modo, no sentido de comtanlo 
que, nunca podem exprimir uma condição real existente, tem 
ellas sempre o subjunctivo. 

3. Conjunções concessivas (683, 5). 

756. As conjunções concessivas tomão o indicativo quando 
ellas estabelecem uma affirmação definita de um fac to ; mas 
tomão o subjunctivo quando alguma cousa é expressa como 
possível e não actual. 

Elsi, quamquam e tãmetsi são usadas principalmente no 
primeiro sentido : no segundo é usada ctiamsi, mas commum-
menle ttcet, e quamvis*, quasi sempre. Daqui : 

Regra XLVIII. — Uicet e quamvis (ainda que) são sempre 
seguidas de subjunctivo ; etiamsi, geralmente : 

* Quamvis é usada pelos últimos escriptores no sentido de 
quamquam, com indicativo. 
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Ainda que a verdade não tenha 
defensor algum. 

O sábio soffre com paciência a 
dor, ainda que seja cruel. 

Võrilas licet nullum dõfensõ-
rem obtineat. 

Sapiens dõlõrem pãtienter tõ-
lõrat, quamvis ãcerbus sit. 

OBSERVAÇÃO. As conjunções comparativas, quando usadas 
concessivamente, viílut, quãsi, ac si, tamquam si, etc. (como 
si, etc.) tomão sempre o conjunctivo, pela razão dada (7o6) 
para 1'icet e quamvis : 

Para que vou buscar testemu-
nhas, como si a causa fosse 
duvidosa ? 

Quid teslibus utor, quási res 
dúbia si t? 

4. Conjunções tsmporaes. 

737. As conjunçoes temporaes (quando, depois que, logo 
quo, etc.) naturalmente tomão o indicativo : 

Depois que Cesar formou o seu 
exereito. 

Todo o animal logo que nas-
ceo. 

Postquam Ceesar ãciem in-
struxit. 

Omne animal, simul ac orlum 
est. 

Observações especiaes. 

(A) Quum tem dous usos : temporal o causal. 
(a) Temporal. 
(1) Como pura partícula de tempo, toma o indicativo. 
{2) Em a narração histórica (especialmente quando a princi-

pal clausula tem o perfeito indicativo) quum temporal é seguido 
pelo subjunctivo imperfeito ou plusquam perfeito. 

Cesar, depois que veíiceo a 
Pompeo, passou para a Ita-
lia. 

Cfesar, quum Pompeium vicis-
set, in Itãliam trãjccít. 

| Em muitos casos semelhantes a acção introduzida por 
quando é em algum sentido a causa da acção na sentença prin-
cipal. | 
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(b) Quum causal, exprimindo a relação de causa e effeito 
(porque, ainda que), obviamente pede o subjunctivo : 

Porque as cousas são assim. 

Daqui : 

Quas quum ita sinl. 

Regra XL1X. — Quum causal é sempre seguido pelo subjunc-
tivo ; e quum temporal é seguido pelo imperfeito ou plusquam 
perfeito do subjunctivo, quando o aoristo perfeito indicativo é 
usado na sentença principal. 

(B) Antèquam e priusquam são usados : 
(1) Para exprimir simples prioridade de uma acção para outra, 

e aqui o indicativo 6 obviamente exigido : 

Todas estas cousas forão fei-
tas, antes que \erres che-
gasse á Itatia. 

llaje omnia ante faota sunt 
quam Vcrres Itãliam attigit. 

(2) Para exprimir uma connexão entre uma acção e outra; 
e aqui o subjunctivo 6 obviamente exigido : 

Antes de Cesar tentar alguma 
cousa, manda chamar Divi-
tiaco a sua presença. 

Ca;sar, priusquam quidquam 
cõnãrctur, Dívítiacum ad se 
võcãri jíibet. 

(3) Para introduzir uma expressão geral ou indefinita, e que 
exige naturalmente o subjunctivo : 

A tempestade ameaça antes de i 
caliir. 

Tempestas mlnãtur anléquam 
surgat. 

(C) Dum, dõnêc, quoad, no sentido de até, tomão o subjunc-
tivo quando a affirmação é expressa como possível ou 
futura : 

Ella nao quis deixar o lugar I 
até que Milão viesse. \ 

Dum Mílo vêniret, lõeum ré-
liquiíre nõluit. 

Quanto ás interrogativas vê § 22 

21 
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(D) § 21. Sentenças relativas. 

758. Nas sentenças compostas : «o mensageiro, que foi man-
dado, annunciou », a clausula, o mensageiro annunciou é a sen-
tença pr inc ipal ; e a clausula, que foi mandado, é a sentença 
relativa. A palavra mensageiro é a antecedente do relativo que. 

1. Concondancia. 

759. Regra L. — O pronome relativo concorda com seu ante-
cedente em genero e n u m e r o ; mas seu caso depende da con-
strucção da sentença relativa : 

Elle manda cortar a ponte, 
que estava perto de Genebra. 

Era este um genero de com-
bale, em que os Germanos 
se tínhão exercido. 

Pontem, qui erat ad Gencvam, 
júbet rescindi. 

Gõnus hoc erat pugnai quo 
Germãni so exercuérant. 

OUSERVAÇ.ÃO. O verbo na sentença relativa toma a pessoa do 
antecedente. 

Nós, que escrevemos. | Nos, qui scrlbiímus, 

2. Modos nas sentenças relativas. 

760. (a) O modo indicativo occorre nas sentenças relativas 
somente quando expõe um facto distinctamente com referencia 
a um objecto particular : 

O mensageiro, que foi man- I Nuntius) qui missus est. 
dado. '< 

(b) Mas qui 6 usado no latim mui commummente (1) para 
evitar o uso de uma conjunção, o (2) pa ra introduzir exposições 
indeíinitas, ou as palavras ou opiniões de outro, e em taes casos 
6 sempre seguido de subjunctivo. . 

761 . Regra LI. — O subjunctivo empregado nas sentenças 
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relativas, que exprimem o desígnio, resultado ou base da sen-
tença principal. 

(1) Desígnio (qui = ut com o demonstrat ivo) : 

Mandarão embaixadores que 
pedissem paz (= para pedir). 

Misèrunl lêgãlos, qui pãcem 
pêtêrent ( = ut ii pacem pe-
terent). 

(2) Resultado (qui = ut depois de is, tam, talis, dignus, 
ita, e tc . ) : 

Não sou tal que faça isto. 
Pollião é digno do nosso amor 

(— que o amemos). 

Non is sum qui hoc fãciam. 
Dignus est Pollio quem díli-

gãmus. 

(3) Causa ou base (qui = cur ou quod): 

Errãs, qui censeãs. Erras tu que pensas ( = por-
que pensas). 

Fez mal llannibal, que ( = por-
que) invernou em Capua. 

Mãlõ fécit llannibal, qui Capuse 
hiemãrit. 

762. Regra LlI. — O subjunctivo é usado nas sentenças relati-
vas, que contem exposições indefinidas, especialmente depois 
das palavras ha, pode-se achar, ninguém ha, e t c . : 

Ha quem diga. 
Nada tenho, porque eu accuse 

a velhice. 

Sunl qui dicant. 
Nihil hãbeo, quod incusém sê-

nectutem. 

OBSERVAÇÃO. Quando a sentença introduzida pelo relativo 
exprime os sentimentos de outrem (antes do que os do escriptor) 
ó usado o subjunctivo : 

Os Helvecios resolverão prepa-
rar o que era necessário para 
a partida \= que cllcs pen-
savão que era necessário). 

Helvêtii conslítuêrunt ea, qua) 
ad prõfíciscendum pertinê-
rent, compãrãre. 
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§ 22. Sentenças interrogativas. 

1. Questões. 

763. As questões são frequentes vezes expressas em porlu-
guez sem alguma palavra in terrogat iva; e. g . : Está Caio escre-
vendo? Mas nó latim quasi invariavelmente se usa de uma 
palavra interrogativa. Estas são : (a) partículas interrogativas; 
(b) pronomes interrogativos; (c) advérbios ou conjunções in-
terrogativas. 

(a) Partículas interrogativas, ne, nonne, num, utrum, an. 
(1) Ne simplesmente pergunta : 

Está escrevendo Caio ? | Scribitne Caius'' ' 

.•!tni\ . G v i í i ; ' 
(2) Nonne espera a resposta sim : 

Não pensais que o sábio seja I Nonne putas siipientem beã-
felii ? I tum esse ? 

(3) Num espera a resposta não: 

Pensas que o tolo d feliz? I Num piítas stultum esse beã-
I tum? 

(4) Utrum é usada nas questões duplas, com an (si — ou), 
por ventura — ou) : 

E' esta culpa vossa ou nossa? I Utrum ea vestra an nostra 
I culpa est? 

(b) Pronomes interrogativos : quis, quTllis, qui, quantus, 
ecquis, e t c . : 

Quem ensinou musica a Epa- i Quis Epãminondam musicam 
minondas ? dòcuit? 

(c) Advérbios ou Conjunções interrogativas, quare, cUr} 

quando, ubi, quõmõdõ, etc. 
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764. As questões são ou directas, ou indirectas: directas, 
quando não dependem de a lguma palavra ou sentença ante-
r ior , e . g . : Está Caio escrevendo? 

Indirectas, quando são dependentes ; e . g . : Dize-me, si Caio 
está escrevendo. 

2. Uso dos Modos nas questões. 

(a) Directas 

76o. Nas questões directas, o indicativo 6 usado quando a 
questão é posta positivamente, e o subjunctivo quando ella ó. 
posta duvidosamente; e. g . : 

Positiva. Que fazes? I Quid ãgis? (Indic.) 
Duv. Que faremos? | Quid ãgãmus? 

i • 
(b) Indirectas. 

766. Regra LIII. — Nas questões indirectas o subjunctivo <5 
sempre u s a d o : 

Não sei que livro lés. ] Néscio quem librum legas. 
Dize-me o que fazes. \ Dic mihi quid ãgas. 

§ 23. Oratio obliqua. 

767. Quando alguém refere as palavras ou opiniões do outro, 
elle pode fazel-o do duas maneiras : 

(a) Pode represental-o como fallando na primeira pessoa 
e dar as palavras exactamente como forão pronunciadas; 
e . g . : Ariovisto disse: Eu atravessei o Rheno — Ariovistus 
dixit : Rhênúm transii. Esta é chamada oratio recta, discurso 
directo. 

(b) Pôde expor a substancia do que alguém disse na forma 
nar ra t iva ; e. g. : Ariovisto disse, que elle tinha atravessado 
o Rheno — Ariovistus dixit, se Rhênúm transisse. Isto é cha-
mado oratio obliqua, discurso indirecto. 
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2. Os modos na oratio obliqua. 

768. As sentenças introduzidas na oratio obliqua são ou prin-
cipaes ou subordinadas; e . g . : Ariovisto disse, que elle não 
faria guerra aos Eduos, si elles pagassem tributo annual-
mente. Aqui a sentença « que elle não faria guerra aos Eduos » 
é uma sentença principal; e « si elles pagassem tributo annual-
mente » é uma sentença subordinada. 

769. Regra LIV.—(a) As sentenças principaes na oratio obli-
qua são expressas pelo accusalivo com infinito; e . g . : Ariõvis-
tus dixit, se iEduis bellum non illãturum. 

OBSERVAÇÃO. Si a sentença principal contem uma ordem ou 
desejo, é expressa pelo subjunctivo; e. g . : 

O general disse aos soldados, 
que tratassem de sua salva-
ção. 

Dux dixit, milites su® sãluti 
consulSrent. 

(b) As sentenças subordinadas na oratio obliqua sempre vão 
pa ra o conjunctivo; e. g . : Ariõvistus dixit, se yEduis bellum 
non il lãturum, si slipendium quiilannis pendèrent (si pagas-
sem tributo annualmente) . 







APPENDICE 

DA P R 0 S 0 D I A . 

§ 1. Quantidade. 

| Devem ser revistas as regras de quantidade na lição XL1I, 
e devem ser aprendidas as seguintes regras addicionaes. | 

d. Pénultimas. 

770. Supínos dissyllabicos tem a penúltima longa; e. g . : vl-
sum. 

Os seguintes tem a penúltima breve : 

Dãtum, rãtum, sãtum, stãtum, rútum. 
CXtum, litum, sXlum, Xtum, quXtum. 

771. Os perfeitos reduplicados tem breve a penúltima, e ante-
penúltima; e. g. : cêcXdi, dXdXei. 

OBSERVAÇÃO. A penúltima é longa em eêeldi (de coedêre) e 
pèpêdi (de pêdère). 

772. Nas penúltimas dos adjectivos deve-se observar o se-
guinte: 

d. São breves as penúltimas ãcus, Xcus, Xdus, Xmus; e . g . : 
JEgyptiãcus, modXcus, cupXdus, legitXmus. 

EXCEPÇÕES : Merãcus, opãeus, amicus, antieus, apricus, 
postleus, mendleus, umbilicus, fidus, infidus, bimus, trlmus, 
(de 2 ,3 annos, etc.), matrímus, opimus, patrlmus, imus, pri-
mus. 

2. São longas as penúltimas cilis, anus, Udus, utus, com 
todos em rus, sus, vus; e. g. : dotãlis, montanus, pererudus, 
astutus, aoãrus, sincêrus, delirus, deeõrus, octãvus, famusus, 
cestlvus. 

E X C E P Ç Õ E S : Inf Sri, postèri, barbaras, opipãrus. 
3. As penúltimas são ora breves, ora longas em ilis, inus. 

21. 
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(a) Ilis de verbos é breve, e de nomes é l onga ; e. g . : facílis 
(breve) ; civilis (longa). Exllis, subtlHs, e os nomes de mezes 
(Aprílis, etc.) são longos. 

(b) Inus vindo de nomes que denotão tempo ou matéria è 
breve, de outras palavras é longo; e. g . : crastinus, elephantí-
nus (breves); canínus, Latinus (longos). Dos nomes que signi-
fição matéria em inus deve exceptuar-se ebenlnus. 

2. Palavras compostas. 

773. As palavras compostas geralmente re tem a quantidade 
das simplices; e. g . : per-\-lêgo=perlêgo ; per-\-lêgi=perlêgi. 

OBSERVAÇÕES. (1) Uma mudança de vogal não affecta a r e -
g r a : e-\-lêgo — ettgo. 

(2) Dejêro, pejêro (juro); maledtçus (dico); cogrãtum, agrã-
tum (nõlum), são breves, ainda que as simplices são longas. 

774. Ã, ê, dê, dl, prõ, sê na composição são longas; mas rè 
é breve. 

E X C E P Ç Ã O . Dirimo, dlsertus, rêfert; pro é breve nas palavras 
gregas , e nos compostos de cello, fanum, fari, fateor, festus, 
fugio, fundo, nepos, neptis, torvus; também em prfíficiscor. 
Em propago e propino ella ó duvidosa *. 

773. Si a primeira parte de um composto acaba em a, ella é 
geralmente longa; e si acaba em e ou i ou u, é geralmente 
breve : e. g . : IrUduco (contrahido de trans); trêcenti, agrícola, 
quadríípes. 

§ 2. Rhitmo, Arsis, Thesis, Verso, Pé. 

77G. (a) Chama-se Rhitmo uma regular alteração de elevação 
e abaixamento da voz. Na poesia esta alteração tem certas leis 
fixas. 

* Os seguintes versos contem as excepções : 
At rape quse fundo, fugio, neptisque, neposque, 
Et cello, fari, fateor, fanumque, festumque; 
Atque procus, proficiscor, cumque propheta, profecto. 
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(b) O esforço da voz pelo qual se dá elevação a uma syllaba 
é chamado ictus ou accento rliitmico. A syllaba assim elevada 
está na arsis. A syllaba ou syllabas, em que a voz pára ou se 
abaixa, se diz que estão na íhesis. 

(c) O pé é formado pela união da arsis e thesis. Uma combi-
nação de pés forma o verso. 

Assim no verso vísèrê montes, o ictus cáhe sobre as syllabas 
mareadas com o accento, vi-mõn, e por isso estão na arsis; e 
sêrê e tes estão na thesis. A união da arsis e thesis em vísèrê 
forma um pé, e o mesmo em montes; a combinação destes 
dous pés forma um verso : 

Vísere montes. 

(d) Um dactylo é um pé composto de uma longa (arsis) e 
duas syllabas breves (thesis), e. g . : visêrê; um spondeo, de 
duas longas (arsis e thesis), e. g . : montês. 

§ 3.Medição do verso. 

777. Medição do verso consiste em medir separando os pés 
de que o verso se compõe. 

Na medição deve-se observar o seguinte : 
1. Synalepha corta a vogal de uma palavra, quando a palavra 

seguinte começa por vogal ou h; e . g., em lugar de reginso ad, 
leremos regirí ad; em lugar de atquehinc, leremos atqu' hinc. 

2. Ecthlipsis corta o m final com a vogal que o precede, quando 
a palavra seguinte começa por vogal ; e . g., em lugar de igno-
tum est, deveremos ler ignot' est. 

3. Quando a ultima syllaba de uma palavra acaba por con-
soante, é sempre longa, si a palavra seguinte começa por con-
soante; e . g . : manibus timor; aqui bus (naturalmente breve) 
se torna longa. 

L Syneresis contrahe duas syllabas em uma; e . g . : aurêã em 
'áurea (pronunciada aurya). 
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5. Diseresis divide uma syllaba em duas ; e. g . : pictse, 
pie lai. 

778. (a) Verso Hexametro é assim chamado por que tem seis 
medidas de um pé cada uma. Os quatro primeiros podem ser 
ou dactylos ouspondeos ; o quinto éordinariamente um dactylo; 
o sexto é um spondeo. 

1. 
Scd fúgít 

Infan-

2. 
intóré-

dum, Ré-

3. 
ã, fúgít 

ginã, j ú -

4. 
irrepã-

bõs rénõ-

5. 
rãbilõ 

vãrc dõ-

6. 
têmpus. 
lõrem. 

OBSERVAÇÕES. (1) Algumas vezes se encontra um spondeo 
no qi into lugar , especialmente quando alguma cousa grave 
ou solemna é annunciada. O verso é então chamado spon-
daico. 

(2) A syllaba final de um verso é sempre reconhecida como 
longa, e. g . , rem em dolorem. 

(b) Cesura é a separação das syllabas, que entrão em um 
pé, do fim das palavras. Si os pés de um verso forem 
marcados por divisões como na musica, sempre que a divisão 
cahir no meio de uma palavra ha uma cesura ; e . g . , no seguinte 
hexametro , ha cinco cesuras : 

Illé lã- | tus nívõ- | um mõl- | II fui- | lãs hyã- | cinlhõ. 

(c) A pausa cesurai no verso hexametro 6 uma pausa ou 
descanço da voz em uma syllaba cesurai, designada para dar 
harmonia ao verso inteiro. 

1. A mais approvada pausa cesuralcahe na ars is do terceiro 
pé (verso heroico), como nos seguintes exemplos : 

Scd fúgít Intcrc ã, fúgít irrepa rãbilõ tempús. 
Illé lã- tus nívc um mõl 11 fúl tus hyã cíntho. 

(2) A segunda em excollencia ó a pausa cesurai na lhesis 
do terceiro pé, ou na arsis do quarto. Concorrendo em outras 
partes, enfraquece a harmonia do ve r so . 



A P P E N D I G E I I . 

7 7 9 . N O I M E S G R E G O S 

1>. Decl. 

N. G. D. Acc. V. Abl 
/Enê-as, as, am (un), ã ã 
Anchis-es, ® > 'te, en, 5 ê 
Pênelõp-e, os, sa, ên, ê ê 
Dêl-ôs, i, o, um ou õn, e 0 
Orphe-us, i, o, um, » o; 

2 ' . Dec. 
Orph-eus, eos, (ei) êíi (poético) eu, » 
Ath-õs (no greg. wç), õ, õ, õn ou õ, õs, õ. 

„ - . i is, j . í im, ) is,i;es, eõn,es (ibusnSo se en-
P o e s - l s - L . M " ' [ c o n t r a ) 

Nêre-is. (Nercí) 

Perícl-es, 

\ ' S ' 1 l im, j 
l (eos), ) ' ' l Cin), | 

s •i> ( em, j 
l i (&). i 

i i s- ! . \ (ea), 
í i, ) I em, 

G. Nêrõid-is, l -i, ( em, I „ ( os. ). , 
õs, l | (á), i » o ; e s , u m , | ^ j . b u s . 

es, < 
( e e, . ) 

Did-õ, us, õ, o, õ, õ; também õnis, etc. 

OBSERVAÇÃO. O S neulros cm a, gen. ulis, tem o dat. plur. em 
ãtis] assim : poema, dat. e abl. plur. poêmãtis, e não poemafíbust 

7 8 0 . E X E M P L O S D E N O M E S P A T R O N Í M I C O S 

(OU NOMES DE P A I S E AVÓS) . 

./Enéas, Anchises, Tyndàrus, Theseus, Atlas (antis). 
Masc. yEneades, Anckisiãdes,Tyndarídos, Thesídes*, Atlantídes, 

Atlantiãdes. 
Fem. (yEneis,) Anchisias, Tyndãris, Theseis, Atlantis, 

Atlantias. 
7 8 1 . E X E M P L O S D E N O M E S 

DERIVADOS DA CIDADE OU PAIS NATIVO. 
Masc. Persa, Cres, Tros, Trax, Laco (Lacon), Phoenix. 
Fem. Persis, Cressa, Troas, Threissa, Lãcama, Phoenissa. 

Crelis, Thressa, 
Homãnus, Clusínus, Atheniensis, Abderitês (fem. itis). 
(Romano)-, [de Clusio); (de Athenas); (de Abdere). 

Milesius, Arpinas, 
(de Mileto); (de Arpinum). 

* Por Thesèides. Daqui ides vem de nomes em eus. 
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782. O C A L E N D A R I O . 

(1) Os mezes romanos tinhão o mesmo numero de dias que 
os nossos; porém erão diversamente divididos. 

(2) Os nomes dos mezes são usados como adjectivos concor-
dando com líalendse, Nonse, Idus. 

(3) (a) Em lugar de começar no I o do mez e contar os dias 
regularmente 2, 3, etc., como fazemos, contavão pa ra traz 
das Kalendas, Nonas e Idos. Assim 2 do Janeiro era 
chamado o 4o dia antes das nonas de Janeiro, quarto (die ante) 
Nonas Januarias; 3 era, tertio Nonas; 4 era pridie Nonas; 
5 era Nonis. 

Ao 1° de Janeiro. Kalcndis Januariis. 
A 5 de Junho. Nonis Juniis. 
A 13 de Setembro. Idibus Septembribus. 

(b) Dos casos acima mencionados se vê que o dia da data 
era incluído (excepto pridie), isto é : o segundo dia antes dos 
Nonas é tertio Nonas ; o 3o é quarto Nonas, etc. 

13 de Outubro. I Tertio (die ante) Idus Octobres. 
3 de Junho. | Tertio (die ante) Nonas Junias. 

(c) Deve-se tomar um cuidado especial na designação 
de algum dia entro os > Idos de um mez, e as Kalendas 
de outro, para assegurar a correcção. — Assim III (die ante) 
Kalendas Januarias será o 30 do Dezembro ; más III Kalendas 
Maias = 29 de Abril; por isso que Dezembro tem 31 e Abril 
só 30 dias. 

Assim III Kalendas Martias = 27 de Fevereiro. 

1° As Kalendas erão o Io 

2° As Nonas » o 5° ou 7° 
3» Os Idos » o 13 ou 15 

de cada mez. 
» 

» 
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(4) A seguinte taboa, que mostra a correspondência 
entro o calendário romano e o nosso pôde ser facilmente 
entendida. 

Dias 
dos 

nossos 
mezes 

Março, ' Maio. 
JultiO 0 Outubro 

(tem 31 d ias ) . 

Jane i ro , Agosto, 
e Dezembro 

( t e m 31 dias) . 

Abr i l , J u n h o , 
Se tembro e No-

vembro 
(tem 30 dias) . 

F e v e r e i r o 
( tem 2N d i a s ; 

se f ô r bissexto, 
t e m 29 d i a s ) . 

•1 Kalendis. Kaleiulis. 
w 
Kalendis. Kalendis. 

2 VI IV ; anle IV. ante IV. ante 
3 V s s III í Nonas 111. j Vonas III. Nonas 
4 IV c s rt o Pridie Nonas Pridie "•Jonas Pridie Nonas 
5 III Nonis. Nonis. Nonis. 
6 Pridie Nonas. VIII VIII. \ VIII 

i 7 Nonis. VII 3 VII. J 03 3 VII i 
8 VIII VI 2 VI ( VI 2 
9 VII CO v | (D V ( © V o 

1 0 VI IV c IV fl IV "S 
1 1 V o III a 

m i « III « 
1 2 IV a Pridie Idus Pridie Idus. Pridie Idus. 
13 III cs Idibus. Idibus. Idibus. 
14 Pridie Idus. XIX \ XVIII XVI 
15 Idibus. XVIII XVII XV CO 

cO 10 XVII XVII XVI XIV CO 
cO 

17 XVI XVI XV XIII "S 
18 XV XV * x t v m 5 XII CS 

£ 
CO d 19 

20 
XIV 
XIII 'õT CO 

XIV 
XIII 

CO cs C XtlI 
XII 

ci 
c ' 3 

XI 
X 

CS 
£ 
CO d 

21 XII cS & XII S 5c XI o fco « £ IX o 
22 XI g tD XI X i S VIII o 

23 X r-, o CS co X IX O 2 VII n 
24 IX W N IX | S VIII s a VI CD 
25 VIII .© £ 

•ti c VIII 
1 ° ° 

VII C3 O V 
2G VII ca a 0 VII VI — IV CS 

27 VI * d VI V 111 
28 V V IV Pridie Kalen-
29 IV IV III das Martias 
30 III III Pridie Kalen-
31 Pridie Kalen- Pridie Kalen- das (do mez 

seguinte). das (do mez das (do mez 
das (do mez 
seguinte). 

seguinte). seguinte). 

(5) O 5o dia antes das calendas de Abril (por exemplo) pôde 
ser expresso de tres maneiras : 

(a) Die quinto ante Kalendas Apriles; 
(b) Quinto Kalendas Apriles ; 
(c) Ante diem quintum Kalendas Apri les; ou abreviado : a . d . 

V Kal. Apr* 
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A B R E V I A Ç Õ E S . 

783. As seguintes abreviações de palavras occorrem nos auto-

res latinos. 

(a) 

A. 
Ap. 
C. 
Cl. 
Cn. 
D. 
D. 
L. 

Aulus. 
Appius. 
Caius. 
Claudius. 
Cnajus. 
Decimus. 
Decius. 
Lucius. 

N O M E S . 

M'. Manius. 
M. Marcus. 
Mam. Mamercus. 
M.T.C.Marcus Tullius 

Cicero. 
N. Numorius. 
P. Publius. 
Q. Quintus. 

Sept. 
Perv. 
Sex. 
Sp. 
T. 
Ti. ou 
Til). 
Tull. 

Septimus. 
Servius. 
Sextus. 
Spurius. 
Tilus. 
Tiberius. 
Tullius. 

tf>) E X P R E S S Õ E S P U B L I C A S . 

i9Ed. 
Aug. 
Cal.ou 
Kal. 
Cos. 
Coss. 
D. 
Des. 

jEdilia. 
Auíjustus. 
Kalendse. 
Cônsul. 
Cônsules. 
Divus. 
Designatus. 

Eq. Rom. Èques Ro-
manus. 

F . Filius. 

Id. Idus. 
Imp. Imperãtõr. 
Impp. Imperatores. 
Non. Nonas. 
O. M. Optimus Maxi-

mus. 
P. C. Patres Con -

scripti. 
PI. Plebis. 
Pop. Populus. 
P. R. Populus Rom. 

Pr. 
Prasf. 
Pont. 

Resp. 
S,. 
s . c . 

S.P.Q 

Tr. 

Praetor. 
Praefectus. 

Max. Pontifex. 
Maximus. 

Respublica. 
Senatus. 
Senatus con-

sultum. 
R. Senatus po-
pulusqueRom. 
Tribunus. 

(C) 

A. Anno. 
A. C. Anno currente. 
A. pr. Anno praeterito. 
A. M. Anno mundi. 
A. Chr. Anno Christi. 
A. D. Anno Domini. 
A. U. C. Anno Urbis conditas. 
D. D. Dono dedit. 
D. D. D. Dono dcdit, dicavit. 
D.D.C.q. Dedit, dicavit consecra-

vilque. 
D. M. Diis Munia us . 
L. S. Loco sigilíi. 
M. S. Manuscriptus. 
P. S. Postscriptum. 
Q.D.B.V.Quod Deus bcnc vertat. 
S.V.B.E.E.V. Si vales, benc est; 

ego valeo. 

I 

O U T R A S ABREVIAÇÕES 

S. Salutem. 
S. P. D. Salutem plurimam 

cit. 
c. caput. 
cf. confcr. 
e. g. exempli gratia. 
i. e. id est. 
1. c. loco citato. 
pag. m. pagina mea. 
q. d. quasi dicat. 
q. 1. quantum libet. 
q. s. quantum sufficit. 
scil. scilicet. 
seq. sequens. 
v. versus. 
v . g. verbi gratia. 
viz. videlicet. 
vid. vid . 

di-







FORMAÇÃO DAS PALAVRAS. 

784. (1) A significação generica de uma palavra esta contida 
em sua raiz; a especifica é geralmente dada pela terminação. 
Assim, em todas as palavras arn-o (eu amo), am-or (amor), 
am-ator (amante), am-icus (amigo), achamos a mesma idéa 
(amor) expressa pela raiz am : emquanto as significações espe-
cificas : eu amo (verbo), amor (nome), amigo (adjectivo), são 
dadas pelas terminações o, or, Utor, teus respectivamente. 

(2) As significações das palavras são ainda mais modificadas 
por certos •prefixos; e . g . : ire (ir), amb-ire (ir em roda). 

(3) Ainda mais, as palavras podem ser compostas umas com 
outras, e formar novas palavras ; e. g . , com agr- (radical de ager, 
campo) e col- (radical de colere, cultivar), formamos a palavra 
agricol-a, cultivador do'campo = agricultor. 

Assim ha tres modos de formar as pa lavras : com suffixos, 
prefixos, e composição. 

Delles trataremos por ordem. 

(I) FORMAÇÃO D E P A L A V R A S P O R S U F F I X O S . 

(A) Nomes. 

785. Primeira declinação. 

1. A terminação -a, suffixa a radicaes verbaes, exprime um 
agente ou factor: 

scrib-a, escriptor; de scrib-ere, escrever. 
perfug-a, desertor; de perfug-ere, desertar. 

(2) -ia,-itia, com radicaes de adjectivos, exprime uma disposição 
ou condição: 



— 380 — 

ignav-ia, cobardia; de ignav-us, cobarde. 
pradent-ia, prudência; de prudea(t-)s, prudente. 
trist-itia, tristeza; de trist-is, triste. 
viclor-ia, Victoria; de viot-or, vencedor. 

(3) -ura, com radical supino, exprime a acção ou condição 
do verbo : 

pict-ura, pintura; de pingere (pict-), pintar. 
prafect-ura, prefeitura; de praeflcere (prasfoct-), pôr sobre. 

78G. Segunda declinação. 

(1) -xis ,-ius, com rad. verb. , formão nomes que denolão o 
agente ou a acção do ve rbo : 

sorv-us, escravo; de serv-ire, servir. 
fluv-ius, rio; do ílu(v)-ere, correr. 
coqu-us, cosinheiro; do coqu-ere, cosinhar. 
lud-us, jogo; de lud-ere, brincar. 

(2) -um,-ium, com rad. verb. , dá o resultado da acção do 
verbo : 

Jug-um, jugo; de jung-ere, jungir. 
vad-um, vão; do vad-ero, ir. 
incend-ium, incêndio; de incend-ere, incendiar. 

(3) -ium, com radicaes de nomes, exprime, (a) um officio, ou 
(b) reunião de homens que exercem um oflicio ou funcção : 

(а) srcerdot-ium, offtcio de sacerdos. 
minisler-ium, offtcio de minister. 

(б) colleg-ium, reunião de collega;. 
conviv,-ium, reunido de conviva;. 

(4) -mentum, com rad . v e r b . , exprimo a significação de 
fazer o que o verbo expr ime: 

teg-u-mentum, cobertura; de teg-ere, eubrir. 
adju-menlum, ajuda; de adjuv-are, ajudar; 
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(5) -ulum, -bulum, -culum, com rad. verb. , exprimem o meio 
ou instrumento; 

jac-ulum, dardo; de jac-erc, arremeçar. 
vena-bulum, venabulo; de vcn-ari, caçar. 
vehi-culum, vehiculo; de veh-ere, carregar. 

OBSERVAÇÃO, -culum significa algumas vezes o lugar onde; 
e. g. : ccena-culum, cubi-culum. 

(6) - c r u m , -strum, com rad . verb. , indica lugar ou cousa pre-
parada para algum fim : 

lava-crum, banho; de lav-are, lavar. 
clau-strum, claustro; de claud-ere, fechar. 

787. Diminutivos da I a e 2a Declinação. 

-lus, -la, lum, com rad . de nomes, formão diminutivos do 
genero masc . , fem., e neutro. 

(a) Vogaes conjunctivas i, o, u, a ultima ordinariamente 
com c : 

fili-o-lus, fili-o-la (fdius), filhinho, filhinha; frater-culus 
( f ra te r ) ; opus-culum (opus). 

(b) Algumas vezes o l <5 dobrado : Iap-illus (lápis); codic-illum 
(codex, codic-is); sac-ellum (sacrum). 

788. Terceira declinacuo. 

1. -tas, -tus (com ou sem i como vogal conjunctiva) com 
rad. de adjectivos, formão nomes abstractos, que denotão qua-
lidades, etc. : 

bon-i-tas, bondade; de bon-us, bom. 
hones-tas, honra; de honest-us, * honrado. 
senec-lus, velhice; de senex, velho. 

2. (a) or, com rad. verb. , exprime a acção ou condição do 
verbo : 
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pav-or, pavor; pav-êre, temer. 
am-or, amor; am-are, amar. 

(b) -or, com rad. supino, exprime o agente ou factor : 

docl-or, mestre; doo-õre (doct-), ensinar. 
monit-or, conselheiro; mon-õre(monit), aconselhar. 

3. -io, com. rad. supino, indica a acção do verbo, especial-
mente sua execução : 

act-io, acção; ag-ere (act-), fazer. 
caut-io, caução; cav-cro (caul-), acautelar. 

4. -tudo, com. rad. adject . , indica qualidade abstracta : 

fort-i-tudo, fortaleza; fort-is, forte. 

789. Quarta declinação. 

A mór par te dos nomes da quar ta declinação são abstractos, 
formados de rad . , verb . ou rad. supino : 

us-us, uso; ut-i (us-), usar. 
mot-us, movimento; mov-cre (mot-) mover. 

790. Quinta declinação. 

1. -es, -ies, -ilies, com rad. verb. ou adject. , exprime proprie-
dade, operação, qualidade: 

fid-es (fid-Sre); ser-ies (ser-êre); fac-ies (fac-êre); dur-itics 
(du-rus); mund-ities (mund-us). 

2. | Os que acabão em ities coexistem com outros em Hia 
(784, 2 ) ; e. g . : mund-itia, dur-itia, etc. | 

i (1?) Adjectivos. 

791. Primeira Classe, us, a, um. 
1 . -us cm geral indica qualidade (coexistindo com rad. de 

nomes e verbos) : 
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alb-us, 
curv-us, 
dur-us, 
viv-us, 

branco; 
curvo ; 
duro; 
vivo; 

alb-ãre, alb-umen, 
curv-are. 
dur-ãre, 
viv-õre, 

curv-amen 
dur-ities. 
vit-a. 

2. -idus e uus, principalmente com rad. de verbos intransi-
tivos, exprimem a qualidade do verbo, sem addição: 

3. -bundus, com rad. verb., tem força de participio presente, 
intensamente: 

hsesita-bundus, cheio de hesitação; lisesit-ãre, hesitar. 
lacryma-bundus, chorando muito; lacrym-ãre, chorar. 

í.-cundus, igual a -bundus, geralmente com a idea addicional 
de permanencia: 

ira-cundus, iracundo ira-sci, encolerizar-se. 
vere-cundus, verecundo; vej'e-ri, recear. 

S. -icus, com radicaes de nomes, quer dizer per tencente ou 
que se refere a uma cousa : 

class-icus, pertencente d frota; class-is frota. 
civ-icus, civico; civ-is, cidadão. 

S.-eus, -aceus, -icius-, com radicaes de nomes* indica matéria 
ou origem: 

ferr-eus, férreo; ferr-um, ferro. 
chart-aceus, de papel; chart-a, papel. 

7. -inus, com rad. de nomes; indica semelhança, qualidade ou 
matéria: 

turg-idus. inchado 
cal-idus. quente; 
noc-uus, nocivo; 

turg-cre, 
cal-êre, 
noc-cre, 

inchar, 
estar quente, 
fazer mal. 

ásin-inus, 
mar-inus, 
crystall-inus, 

asinino ; 
marinho ; 
cristallino; 

asin-ils, 
mar-e, 
crystall-um, 

asno: 
úar: 
cristal. 
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8. -anus, com nomes de cidades em a ou se, indica natural 
desse lugar : 

Rom-anus, Romano; Rom-a, Roma. 

9. -osus, -lentus, com rad. de nomes, indica plenitude, abun-
dancia (como os nossos nomes portuguezes em oso): 

fam-ostjs, famoso; fam-a, fama. 
vino-lentus, bêbado; vin-um, vinho. 

792. Segunda Classe, is, is, e. 

1 . -is, indica em geral uma qualidade (coexistindo em commum 
com formas de nome e verbo): 

lov-is, ligeiro; levarc, lev-itas. 

2. -ílis, bílis, com rad. de verbos, indica a qualidade do verbo, 
a sua capacidade em dous sentidos, (a) activo e (b) passivo : 

(a) terr-i-bílis, terrível; terr-êre, aterrar. 
(b) doc-ílis, dócil; doc-êre, ensinar. 

am-a-bílis, amavel; am-are, amar. 

3. -ílis (i longo), com rad. do nomes, indica pertencer ou re-
ferir-se a uma cousa: 

civ-ílis, que pertence a cidadão, civil; civ-is, cidadão. 
liost-ilis, hostil; hosl-is, inimigo. 

| Observa que itis, vindo de verbos, é breve; mas, vindo de 
nomes, é longo. | 

4. -alis, -aris, com rad. de nomes, indica ser de, ou perten-
cer a : 

conviv-alis, convival; conviv-a. 
capit-alis, capital; capul, cabeça. 
consul-aris, consular; cônsul. 

ii. -ensis, com nomes de cidades, indica natural dessa cidade : 
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Cann-ensis, 
Arimin-ensis, 

habitante de Gannas. 
habitante de Ariminum. 

793. Terceira Classe, uma só terminação. 

- a x , com rad. verbal, indica a tendencia do verbo, ordinaria-
mente em máo sentido : 

pugn-ax, que gosta de combate; pugn-are, pelejar. 
rap-ax, rapace; rap-õre, arrebatar. 

(C) Verbos. 

794. Primeira conjugação. 

i.-are é terminação geralmente transitiva com radicaes de 
nomes : 

numcr-are, contar; 
nomin-are, nomear; 

numer-us, numero. 
nom-en(nomin-is), nome. 

2. Frequentativos que exprimem uma repetição ou augmento 
da acção do verbo original, são formados pelas terminações 
ãre e ttare, da seguinte forma : 

(a) -are accrescenlado ao rad. supino : 

curs-are, correr d'aqui pa- curr-ere (curs-um), correr, 
ra alli; 

dormil-are, dormitar, dorm-ire (dormit-um), dormir. 

(b) -ítare, unido a rad. verbaes : 

rog-itarc, perguntar minto; rog-are, perguntar. 
ag-itare, agitar; ag-ere, mover. 

3. - a r i , terminação depoente, com rad. de nomes, é muito 
usada para exprimir « ser aquillo que ou do caracter que » o 
nome indica : 

comit-ari, 

domin-ari, 

ir como compa-
nheiro; 

governar como 
senhor; 

com-cs (co- companheiro, 
mit is), 

domin-us, senhor. 
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795. Segunda cojugação. 

-êre é cora frequência terminação intransitiva com rad . de 
nomes, e de adject ivos: 

alb-ere, ficar branco; alb-us, branco. 
luc-ere, luzir; lux (luc-is), luz. 

796. Terceira conjugação. 

Verbos Inchoativos, que exprimem o começo ou augmento de 
acção do verbo de que elles se derivão, são formados pela ad 
dição de sc ao rad. verbal com as vogaes conjunclivas a, e o u i . 
A môr parte delles é formada de radicaes de verbos da segunda 
conjugação : 

pallesc-ere, empallidecer; pall-ere, ser pallido. 
labasc-ere, vacillar; lab-are, escorregar. 

797. Quarta conjugação. 

Verbos Desiderativos, que exprimem um desejo do que se 
contem no verbo primitivo, são formados pela addição de 
-urire a rad . supinos: 

es-urire, desejar comer; odore (es-um), comer. 

(II) Formação da palavras com prefixos. 

798. Sob esta epigraphe, somente collocamos as preposições 
inseparáveis (229) am- , dis-, di-, re- , se - . 

1. A m — p e r t o a roda, de ambos os lados; e. g . ; amb-ire, 
ir ao redor (amb + i r e ) . 

c~l?=' Antes de p o b ó supprimido, e. g . : am-plector; antes 
dos sons It o som amb 6 mudado em an: e. g . : an-ceps, an-
quiro. 

• 

2. Dis (di) = separadamente; e. g . : dis- jungere, desunir (dis 
4 - jungere ) . 



— 387 — 

Di é usado antes de d, g, l, m; e . g. : di-gerere, etc. 
Antes de /' o s é assimilado: differre (dis -f- ferre). 

3 Re = -para traz, outra vez, des, em contrario: repellere, 
repellir (re-j-pellere); reficere, tornara fazer, concertar, 
renovar (re -f- facere). 

| Rê longo só se encontra em referi. | 

4 Sè — de parte: seducere, seduzir (se - j- ducere); seponere, 
separar (se-f- ponere). 

(III). Formação de palavras por composição. 

I. Preposição em composição com outras palavras. 

799. C p 0 A mór parte das preposições é usada para formar 
palavras compostas com outras palavras, e geralmente modi-
fica-lhes o sentido de uma maneira facilmente entendida ; e . 
g . : stare, estar em pê; prse-stare, estar adiante, levar vanta-
gem. Imos tratar somente daquellas, que apresentão algumas 
particularidades. 

1. a , ab, abs == de, por, longe: (a) a é usada antes de m e v; 
e. g . : a-mittere, mandar embora, perder; a-vertere, afastar; 
(b) au é usada antes de ferre e fugere : au-ferre, au-fugere; 
(c) as antes de p ou sp: as-porto, as-perno. 

2. ad = a, para. (a )E ' assimilado o d á consoante seguinte, ex-
cepto d, j, v, m; e. g . : ar-ripere, as-surgere,ad-ducere, etc. (b) 
O d é supprimido antes d e g n ; e. g . : a-gnoscere, a-gnatus, etc. 

3. -con (variação de cum) = com; (a) co antes vogaes e li:co-
ortus, co-hibere; (b) com antes de b ep: com-b-urere, com-
pellere. 

(c) Assimilada á consoante seguinte antes de l, m, r: col-li 
gere, com-movere, cor-ripere. 

4. e ou e x = de, por. (a) Assimilado antes de f : ef-fero (ex-\-
fero); (b) e antes das liquidas, e b, d, g, v. 
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5. in, com verbos = dentro, sobre, em, contra; com adjecti-
vos tem força negativa; e. g . : doctus, sábio; in-doctus, iijno-
rante. 

(a) Assimilada antes de l, r; e. g . : il-latum (in-\-latum), ir-
rumpere (in-\-rumpere). 

(b) Mudado em im antes de b, p; e . g. : imbibere ( im-f - bi-
bere) imponere (in -(- ponere). 

C. o b = contra; e. g. : ob-trudere, arremessar cóm força. 

Assimilada antes de c, f , p; e. g. : oc-cidere (ob + ca-
dere), of-ferre op-ponere. 

1. p r o = a d i e n t e , diante, para diante; e. g. : pro-jiccre (pro-f-
jacere) lançar adiante. 

Antes de vogaes se insere d; e. g . : pro-d-esse (pro-\-
esse). 

8. pra3 = diante, a diante, com verbos e adjectivos; e . g . : 
prae-ceps (pra3-caput), que cahe a cabeça parad iante; pree-
cedere (prse -f- cedere), passar adiante; prsebére (p ra -f-
habere), presentar. 

9. sub = embaixo, debaixo; e. g . : subducere, tirar debaixo. 
(a) E ' geralmente assimilada; e. g. : sum-movere, sup-ponêre. 
(b) Algumas vezes sus: sus-cipere, sus-tinere, etc. 

10. trans =.além, sobre, e. g. : trans-dueere, levar além. 

d ? * Tra em lugar de trans occorre em tradere, traducere, 
Irajicere. 

800. II. Advérbios na composição com outras palavras 

1. nê, vê, tem força negativa; nefas (nê-J-fas),malvado; vesa-
nus (ve+sanus), insano. 

2. bene bem; mal, mal; satis, assaz; e. g. : beneficiam 
beneficio; maleficium, malefício; satisfacere, satisfazer. 

3. bis (e outros numeraes), duas vezes (tres vezes, etc.):bicor-
por, dons çorpos (bis-f-corpus). 
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801. III. Nomes, e adjectivos em composição com outras 
palavras. 

Quando um nome ou adjectivo é composto com outras 
palavras, a vogal conjunctiva <5 sempre í breve : 

agr-í-cola (agr -f- colore), lavrador. 
art-i-fex (art + facero), artífice. 

802. IV, Verbos em composição com outras palavras. 

Não apparecem em composição senão com o verbo facere, 
e. g. : cale-facere (calêre-|-facere), fazer quente; pa te - face re 
(patere-facere), fazer patente. 

C ^ * Observa que a vogal ã em facere fica sem mudança. 

803. V. Mudanças communs de voyaes na composição. 

1. a e m t ; e . g . : arripere (ad-\-rapere), conficere (con-\-facere, 
constituere (con-\-statuere). 

2. a em e (mais r a r a ) : ascendere (ad-\-scandere). 

3. e em i (nem sempre), e. g. : colligere (con-\-legere), absti-
nere (abs-j-tenere). 

4. ce em i; e. g. : occidere (ob-\-coodere), requirere (?'£+ 
quserere) *. 

* Desta regra se deve exceptuar os compostos de hcereo. 
(Do Traductor.) 

22. 



LIÇÕES DE LEITURA. 

I. 

GALLIA estomnis divisa (d) in partes tres. — Belga; unam in-
colunt (2); Aquitani, alteram ; Celta;, tertiam. — I l i , ipsorum * 
linguã (3), Celta; (4) appellantur (5); nostrã, Galli (4). 

Gallia est omnis divisa in partes tres; quarum unam inco-
lunt Belgse, alteram Aquitani, tertiam qui (6) ipsorum lingua 
Celta;, nostrã Galli appellantur. 

Ili omnes inter se differunt (7). —Lingua, institutis (8), legi-
DUS differunt. —Garumna (9) llumen Gallos abAquitanis dividit, 
— Matrona llumen Gallos aBelgis dividit. — Horum omnium (10) 
fortissimi sunt Belgse. — Ab humanitate ( I I ) Província; longe 
absunt (12) .— A cultu (13) Província; longissime absunt. —Mi-
níme ad eos mercalores (14) commeant. — Qusedam (15) ânimos 
effeminant (16). — Quaedam ad effeminandos ânimos perti-
nent (17). 

Ili omnes linguã, institutis, legibus, inter se differunt. — 
Gallos ab Aquitanis Garumna ílumen, a Belgis Matrona et Se-

(1) 435, c. — (2) in - f colore. — (3) 710. — (4) 694, 2, Obs. - (5) ad 
+ pellare (obsoleto) 799, 2, a. — (0) 107, d, 4. — (7) 798, _ 
(8)786,2; instituere = in + statuere, 205, e 803,1.—(9) 225, a, 
— (10) 097, a. — (11)788,1; (humanus)humanilas = c£i)i7£sapão. — (12) 
an + sum, 799, 1. — (13) cultus (cultura), de colere (cult-), 789. — (14) 
mercator, de mercari (mercãt-). 788, 2, b. — (15) Algumas cousas. — 
(10) effêminare (e/feminar), ex -)- fõminare. 799. 4, a; fõminare de 
fõmina (mulher), 794, 1. — (17) tende a e/feminar os ânimos, 739. 

* Ipsorum e nostrã precedem a linguã por serem oppostos e 
por isso são empliaticos• 
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quãna dividit .—Horum omnium fortissimi sunt Belga?, propter-
ea quoda eultu atque humanitate Provínciaslongissime absunt, 
minimeque ad eos mercatores stepe commeant atque ea, quae 
ad effeminandos ânimos pertinent (18), important (19). 

Proximi (20) sunt Germanis. — Germani t rans Rhenum inco-
lunt. — Belgas cum Germanis continenter (21) bellum gerunt . 

Proximi sunt Germanis, qui t rans Rhenum incolunt, qui -
buscum (22) continenter bellum gerunt . 

II. 

Helvetii quoque (1) reliquos (2) Gallos virtute (3) prasce-
dunt (4). — Fere quotidianisprseliis cum Germanis contendunt .— 
Aut (5) suis finibus Germanos prohibent (6), aut ipsi in eorum 
finibus bellum gerunt. 

Quã (7) de causã (8) Helvetii quoque reliquos Gallos virtute 
praecedunt, quod (9) fere quotidianis proeliis cum Germanis con-
tendunt, quum aut suis finibus eos prohibent, aut ipsi in eorum 
finibus bellum gerunt . 

Galli unam partem obtinent( lO). — Unam par tem Gallos (11) 
obtinere dictum est (12). — Eã pars init iumcapit a Ilumine Rho-
dãnõ. — Continetur Garumnã Ilumine (13), Oceano (13), fini-
bus (13) Belgarum. — Attingit (14) ab Sequãnis f lumen Rhenum. 

—(18) Pcr+tenere, 803,3. — (19) in-fportare, 799,5, b. — (20) 704 
4.— (21) de conlinens (con-ftenere), 215,2, b. — (22) 125, II, b. 

(1) Quoque nunca começa uma sentença. — (2) de relinquere 
(reliqu-), 791, 1. — (3) 718: em valor. — (4)799,8. — (5) 519, Obs. 4. 
— (6) 721.— (7) 89, II. — (8) Qua de causa =pela qual razão. — 
(9) porque. — (10) ob+tenere, 803, 3. — (11) 751. — (12) 151, Obs. 
•3, b. — (13) 716. — (14) ad+tangere, 799, 2, a ; 804, 1. 
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— Vergit ad Septenlriones. — Belgas ab extromis (15) Gallúe fi-
nibus oriuntur. —Pert inent (16) ad inferio]'era partem tlumi-
nis Rheni. — Speetant * ia Septenlriones et orientem (17) solem. 

Eorum una pars, quam (18) Gallos obtinere dictum est, ini-
tium capit a ilumine Hhodano; conlinelur (19) Garumnã Ilu-
mine, Oceano, finibus Belgarum; altingit etiam ab (20) Sequa-
nis et Ilelvetiis tlumen Rhenum; vergit ad Septenlriones. — 
Belga) ab extremis Gallias finibus oriuntur; pertinent ad infe-
riorem partem iluminis Rheni ; speetant in Septentriones et 
orientem solem. 

Aquitania a Garumnã Ilumine ad Pyrenaeos montes pertinet. 
— Una pars Oceani est ad (20) Hispaniam. —Aquitania ad eam 
partem Oceani, quai est ad Hispaniam, pertinet. — Spectal inter 
occasum (21) solis et Septentriones **. 

Aquitania a Garumnã Ilumine ad Pyrenaios montes, et eam 
partem Oceani, quíe est ad Hispaniam, pertinet; spectat ** in» 
ter occasum solis et Septenlriones. 

III. 

Orgelorix nobilis fuit. — Apud Helvetios nobilissimus fuit 
Orgelorix. —Apud Helvetios longe ditissimus (1) fuit Orgetorix. 
— Is regni cupiditate (2) inductus conjuralionem (3) nobilita-
tis (4) fecit. — Is civitati (5) persuadet, ut de finibus suis ex-

(15) 78, II, b. — (16) Pertinent = extendem-se, per-j-tenere.— 
(17) 438, a. — (18) 759. — (19) ê limitada. — (20) ao lado do perto 
da. — (21) 789. de occidere, ob-J-cadere. 

(1) 371. Obs. 1. — (2) de cupid-us, 788, 1. — (3) 788, 3; con+ 
jurare.— (4) 788, 1. — (5) 788,1; elle persuade ao estado, isto é aos 
cidadãos. 

* Speetant in septentriones, etc., ollião para o norte e nascente; 
isto é : jazem na direcção A'. E. 

** Olha em uma direcção entre o poente e o norte; isto é : N.O. 
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eant(6) . —De finibus sais exeun t .—Per fac i l e orat totius Gallias 
império (7) poliri. — Perfacile esse (8) (dixit), quum virtute 
omnibus praestarent (9), totius Galliae império poliri. 

Apud Ilelvetios longe nobilissimus et ditissimus fuil Orgeto-
rix. — Is, Marco Messalã et Marco Pisone consulibus (10), 
regni cupiditato inductus, conjurationem nobilitatis feci t ; et 
civitati persuasit , ut de finibus suis cum omnibus copiis 
exirent (11) : perfacile esse (dixit), quum virtute omnibus prae-
starent, totius Galliae império poliri. 

Id facile eis persuade (12) .— Id lioc facilius eis persuasit . — 
Undique natura locí (13) Helvetii continentur. — Unã ex parto 
continentur Ilumine Rheno latíssimo atque altíssimo. — Alteril ex 
parte continentur monte Jura altíssimo; tertiã ex parte lacu 
Lemanno et ilumine Rhodano. — Flumen Rhenus agrum Hel-
vetium a Germanis dividit. — Mons Jura est inter Sequanos et 
Helvetios. — Flumen Rhodanus provinciam nostram ab Helve-
tiis dividit. 

Id hoc facilius persuadet , quod undique loci natura Hel-
vetii continentur, unã ex parte , ilumine Rheno latíssimo atque 
altíssimo, qui agrum Ilelvetium a Germanis dividit; altera ex 
parte , monte Jurã altíssimo, qui est inter Sequanos et Helve-
tios; tertiã, lacu Lemanno et ilumine Rhodano, qui provin-
ciam nostram ab Helvetiis dividit. 

Minus late vagantur. — Ilis rebus íit (14), ut minus late vagen-

(6) ut exeant=que saião de: subj. pres., 754 (ex+ire). — (7) abl., 
718. — (8) A sentença perfacile esse, etc., está em uma oração obli-
qua : 769, a. — (9) 799, 8. — (10) 458, b. — (11) Porque está exirent 
no imperf. subj.? 748.— (12) suadere, recommendar; persuadere, 
recommendar completamente, id est, persuadir. — (13) pela natu-
reza do pais. (14) Por estas circunstancias acontece. 
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tur (IS). — Bellum inferunt (16). — Bellum ferre (17) possunt. 
—• Minus facile bellum fmitimis (18) inferre possunt. — His rê-
bus fit, ut minus facile bellum linitimis inferre possint. — Magno 
dolore afficiebantur (19). — Bellani)! (20) erant cupidi (21). 

Ilis rebus liebat, ut et minus late vagarentur , et minus 
facile finitimis bellum inferre possent. — Quã de causã homines 
bellandi cupidi magno dolore afficiebantur. 

« 

IV. 

Pro (1) multitudine (2) hominum, angustos liabebaDt fines. 
— Pro gloria (3) belli atque fortitudinis (2), angustos habebant 
fines. — Angustos se (4) fines habere arbi t rabantur (5). — Ili (i. 
e. fines) milliã passuum ducenta (CC.) patebanl (6). — Hi in lon-
gitudincm (2) millia (7) passuum ducenta et quadraginta (XL) 
patebant. 

Pro ^multitudine au tem(8) hominum, et pro gloria belli atque 
fortitudinis, angustos se fmes habere arbi t rabantur , qui in lon-
gitudinem millia passuum GCXL, in latitudinem centum et 
ocloginta (GLXXX) patebant . 

Ducti sunt. — Adducti (9) sunt. — Moti sunt. — Permoti (10) 
sunt .—Auctori ta te (11) Orgetorigis adducti et permoti sunt. — 
Quoedam ad proficiscendum (12) pertinent. — Constituerunt(13) 

(15) 754, 2. — (16) in+fer re . — (17) 731. — (18) 704, 3. — (19) ad 
-ffacere, 779, 2 ; 803, 1. — (20) 736. — (21) cupere, 791, 2. 

(1) A vista da. — (2) mult-us, 788, 4. — (3) reputação da guerra 
e valor. — (4) 471. — (5) dearbit-er, 794, 3. — (fyjazião. — (7) 712. 
— (8) 522, b. — (9) ducti sunfc=/orão levados ; adducti sunt — 
forão levados a, isto é, forão induzidos. — (10) Moti sunt = forão 
movidos ; permoti sunt = forão completamente movidos; isto é : 
forão abalados. — (11) 788, 1. — (12) 487. — (13) con+statuere, 
803, 1. 
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ea comparare (14).—Consti tueruntjumenta et carros emere (15). 
— Constituerunt sementes magnas facere (16), ut in itinere 
copia frumenti suppeteret (17). — Cum proximis civitatibus 
pacem et amicitiam (18) confirmant. 

His rebus adducti, et auctoritate Orgetorigis permoti , con-
stituerunt, ea, quae (19) ad proficiscendum pert inêrent, compa-
r a r e ; jumentorum et carrorum quam maximum numerum (20) 
coemere (21); sementes quam maximas (22) facere, ut in iti-
nere copia frumenti suppetere t ; cum proximis civitatibus p a -
cem et amicitiam confirmare. 

Biennium Helvetiis (23) satis erat. — Biennium sibi (23) Hel-
vetii satis esse duxèrunt (24). — Ad eas res conficiendas (25) 
biennium satis erat . — Profeclionem (26) lege confirmant (27). 
— In tertium annum profeclionem lege confirmant. — Ad eas 
res conficiendas (25) Orgêtõrix deligitur (28). — Is sibi legalio-
nem (26) suscepit (29). — In eo itinere persuadet Castiço.— Cas-
ticus Catamantaledis erat filius, Sequãnus. — Pater Caslici r e g -
num in Sequanis muitos annos (30) obtinuerat . — Pater Castici 
a senatu populi Romani amicus appellatus erat . — Orgêtõrix 
Castiço persuadet, ut regnum in civilate suã occuparet (31). 

Ad eas res conficiendas biennium sibi satis esse duxèrunt : 
in terlium annum profectionem lege confirmant. Ad eas res 
conficiendas Orgêtõrix deligitur. Is sibi legationem ad civi-
tates suscepit. In eo itinere persuadet Castiço, Catamanlalc-

(14) con-j-parare, 799, 3, b. — (15) 731. — (16) fazer grandes se-
menteiras, isto é : semear muita terra. — (17) sub-j-petere, 799, 9, a, 
neutro; suppeteret, estivesse em armazém ; sub j . , 754,1. — (18) 785, 
2. — (19) 759, Obs. — (20) O maior numero possível. — (21) con-f-
emere, comprar juntamente, 799, 3, a. — (22) As maiores sementeiras 
possíveis. — (23) 704. — (24) reconhecerão. — (25) 498, d. — (26) 788, 
3. — (27) Fixão a partida por uma lei. — (28) de-j-legere, 803, 3. 
— (29) 799, 9, b. — (30) 712. - (31) 754, 1. 
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dis filio, Sequano, cujus pater r egnum in Soquanis muitos 
annos obtinuerat, et a senatu populi Romani amicus appellatus 
erat , ut regnum in civitate suã occuparet , quod (32) pater ante 
habuera t . 

V. 

Item Dumnorigi persuadet . — Dumnõrix erat /Eduus. — 
Dumnõrix erat frater Divitiaei. — Dumnõrix principatum (1) in 
civitate obtinebat. — Dumnõrix plebi (2) acceptus (3) erat. — 
Dumnorigi, ut idem conaretur persuadet * cique filiam suam in 
matrimonium dal . 

I temque Dumnorigi jEduo, fratr i Divitiaei, qui eo t em-
pore (4) principatum in civitate obtinebat ac maxime (5) plebi 
acceptus erat, ut idem conaretur persuadet, eique filiam suam 
in matrimonium dat. 

Perlacile factu (6) erat conala perficere (7). — Ipse suaecivi-
tatis imperium obtenturus erat . — Totius (8) Galliae plurimum 
Helvetii possunt. — Non est dubium quin plurimum Helvetii 
possint (9). — Ipse i 1 lis regnum conciliaturus(lO) e ra t . — I p s e , 
suis copiis suoque exercitu, illis regnum conciliaturus erat . 

(Narração obliqua, 769) « Perfacile factu esse », illis 

(32) 759. 

íl) principado, de prineeps. — (2) 701, 4, era querido do povo. — 
(3) ad+capere, 803, 1. —(4) 72o. — (5) 376. — (6) 380, era cousa 
mui fácil levar a effeito. — (7) effectuar, per-f-facere, 803, 1. — 
(8) De toda a Gallia silo os Helvecios os mais poderosos. — (9)754, 
4. — (10) 446. 

* César muitas vezos usa do presente hislorico, como neste exem-
plo, em lugar do perfeito aoristo. Si persuadet fosse realmente 
usado como presente, então conaretur teria devido ser conetur 
(748) ; mas como presente historico, pede um tempo passado na 
sentença subordinada. 



probat, « oonala periiccrc; proptorea quod ipse sua; civitalis 
imperium obtenlurus esset; non esse dubiura, quin totius Galliuc 
plurimum Ilelvetii possent ». « Se, suis copiis suoque exercilu, 
illis regna conciliaturum », confirmai. 

Helveliijam (11) se (12) ad cam rcm paralos esse arbilranlur. 
— Oppida sua omnia, numero ad duodccim (13), incendunt. 
— Viços suos ad quadriugenlos incendunt. —lleliqua (14) pr i -
vata aediíicia (15) incendunt. — Frumentum secum portaturi 
erant. — Frumentum omnecomburunl. — Domum (1G) redilio-
nis (17) spes subiala (18) est. — Paraliores ad omnia pericula 
subeunda (19) erant. 

Ubi (20) jam se ad eam rem paralos esse arbitrati sunt, op-
pida sua omnia, numero ad duodccim, viços ad quadringenlos, 
reiiqua privata aediíicia incendunt; frumentum omne, prseter quod 
secum portaturi erant, comburunl, ut, domum reditionis spe 
(21) sublalã (21), paraliores ad omnia pericula subeunda 
essent (22). 

VI. 

Omnes res ad profectionem comparant. — Diem dicunt (1) 
qua die omnes conveniant (2). —Is dies erat ante diem quintum 
Kalendas (3) Aprilis, Lucio Pisone, Aulo Gabinio consulibus.— 
Is dies erat a. d. V Kal. Apr., L. Pisone, A. Gabinio Coss. 

Omnibus rebus (4) ad profectionem comparatis, diem dicunt, 
quã die ad ripam Rhodani omnes conveniant: is dies erat ante 
diem quintum Kalendas Aprilis, Lucio Pisone, Aulo Gabinio 
consulibus. 

(11) jam = finalmente. — (12) 751. — (13) em numero de doze.— 
(14) relinquorc. — (15) 801, aidcs-ffacere. — (16) 713, Obs. 2. — 
(17) 788, 3. — (18) tollere. — (19) sub+ire, gerundivo, 730. — 
(20) Quando. — (21) 754. 

(1) Nomeuo. — (2) con+venirc, subj. pres., 76C. — (3) 782, 5.— 
(14) 750. 

23 
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Helvetii per provinciam nostram iter (5) facere conantur. — 
Id Caesari nuntiatum erat. — Caesari nuntiatum erat, eos per 
provinciam nostram iter facere (6) conari (7). — Matura tabUrbe 
proficisci, et magnis itineribus in Galliam contendit, et ad Ge-
nêvam pervenit. De ejus adventu (8) Helvetii certiores facti sunt. 
— Legatos ad eum mittunt. — Helvetiis est in animo' (9) sine 
ullo maleíicio (10) iter per provinciam facere; al iudi ter habent 
nullum; rogant , ut, Caesaris voluntate, id facere liceat (11). 

Caesari quum id nuntiatum esset (12), eos per provinciam 
nostram iter facere conari (7), matura t ad Urbe proficisci, et 
quam maximis potest itineribus, in Galliam ulteriorem con-
tendit, et ad Genêvam pervenit. Ubi de ejus adventu Helvetii 
certiores lacti sunt, legatos ad eum mittunt (13), qui d ice ren t ( l i ) 
«sibi (15) essein animo sine ullo malefício iter per provinciam 
facere, propterea quod aliud iter habeant nullum; rogare, ut 
ejus voluntate id sibi facere liceat ». 

Lucius Cassius, cônsul, ab Helvetiis occisus erat. — Exer -
citus (10) Cassii ab Helvetiis pulsus' (17) era t , et sub jugum 
missus. — Eã Caesar memoriã(18)tenebat. — Concedendum (19) 
non putabat. — Facultas (20) per provinciam itineris faciendi 
(21) non data est. — Homines inimico (22) animo ab injuria et 
malefício non temperent . 

Caesar, quod memoria tenebat L. Cassium consulem occisum 
exercitumque ejus ab Helvetiis pulsutn et sub jugum missum, 
concedendum non p u t a b a t ; neque, 23 homines inimico animo, 

(5) iler facere = fazer jornada =marchar. — (0) 731. — (7) 157. 
— (8) advenire (advent-), 789. —(9)408, b. — (10)800, 2. — (11) 754. 
— (12) 757, A, 2. — (13) presente historico. — (14) 701, 1. — (15) nar-
ração obliqua. — (16) exercere, 789. —(17) pellere.— (18) memoria 
tenebat, guardava na lembrança, id est, lembrava-se. — (19) 737 
(subentende-se esse, 504, a). — (20) poder marchar por, ou licença 
de marchar por, 788, 1, de facilis, facio. — (21) 496. — (22) 
722. — (23) neque existimabat =: nem pensava elle 
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datã facultato por provinciam itineris faciendi, tcmperaturos ab 
injuria (24) ct malefício, exist imabat . 

VIL 

Hujus legalionis Divico princeps fui t . — Divico, bello Cas-
siano (1), dux Helvetiorum fuera t .—Is ita cum Caesareegit (2).— 
Helvetii in eam partem ibunt, atque ibi erunt , ubi Caesar consti-
tuerit (3). — Caesar veteris incommodi (4) reminiscitur (5). — 
Caesar pristinae virtutis (6) Helvetiorum reminiscitur. 

(Narração obliqua, tempo presente) (7) Is ita cum Caesare 
aglt : « Sipacem populus Romanus cum Helvetiis faciat (8), 
in eam partem ituros (9) atque ibi futuros (9) Helvetios, ubi 
eos Caesar constituerit atque esse voluerit; sin bello persequi 
perseve)'et (10), reminiscatur (11) et veteris incommodipopuli 
Romani et pristinoe virtutis Helvetiorum. » 

Hujus legationis Divico princeps fuit, qui bello Cassiano dux 
Helvetiorum fuerat . Is ita cum Cajsare egit (narração obliqua, 
tempo passado) : « Si pacem populus Romanus cum Helvetiis 
faceret, in eam partem ituros, atque ibi futuros Helvetios, ubi 
Cassar eos constituisset atque esse voluisset; sin bello persequi 
perseverarei, reminisceretur et veteris incommodi populi Ro-
mani et pristinso virtutis Helvetiorum. » 

His Caesar ita (12) respondet . —Caesari nihil dubitatiõnis (13) 

— (24) ultraje. 

(I) Na guerra Cassiana, id est, na guerra em que Cássio tinha 
sido o general romano. — (2) Tratou com Cesar da maneira se-
guinte. — (3) 803,1; subj., 766. — (4) incommodum -—desastre, in-f-
commodus, 799 , 5 ; + conmodus , 799, 3, c; genit, 698, a, 2. — 
(5) re -)- miniscor, radical de memini (men-o). — (6) vir, gen., 698, a, 
2. — (7) Observa cuidadosamente os tempos neste paragrapho e nos 
seguintes. — (8) Si o povo romano fizer paz. — (9) 484, a. — 
(10) 542, b, 2. — (11) 528, a. — (12) como se segue. — (13) 788, du-
bitare (dubitat-). 
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datur (14J. — Legãti Helvetiiquasdanirescommemoravêrunt (15). 
— Eas res C«3sar in memoria tenet (16). — lio (17) Csesari 
minus dubitationis datur, quod eas res, quas legati Helvetii 
commemoraverunt, in memoris tenet. — Eas res gravitei' (18) 
fert (19). — Eaj res non mérito (20) popúli Romani accidêrunt 
(21). — Eas res graviter fert, quod non mérito populi Romani 
accidêrunt. — Eo (22) gravius fert, quo (23) minus mérito populi 
Romani accidêrunt 

His Ca;sar ita respondet (24) (narração obliqua, tcm-po pre-
sente) : a Eo sibi minus dubitationis dari, quod eas res quas 
legati Helvetii commemoravèrint, memoria teneat ; alque eo 
gravius ferre, quo minus mérito populi Romani accidêrint. » 

His Coesar ita respondit (narraçao obliq., tempo passado) : 
« Eo sibi minus dubitationis dari, quod eas res, quas legati 
lklvetii commemorassent,memoria tenêret: utique eo gravius 
ferre quo minus mérito populi Romani accidissenl. » 

VIII. 

Helvetii postéro die (2) castra ex eo loco movent. —Idem (2) 
Caesar facit. — Quas in partes (3) hostes iter faciunt (4) ? — 
Equitãtum (5) omnem praemittit (6). — Ili vidêbunt, quas in 
parles hostes iter laciant (7). — Equitalus ex omni Provincia cl 
vEduis atque corum sociis coactus (8) erat. — llunc equitãtum 

(14) A Cesar nenhuma duvida é dada = Cesar não tem duvida. 
— (15) con-J-memorare (memor).— (16) conserva em memoria, id 
est, lembra-se. — (17) A esse respeito Cesar tem uma duvida tanlo 
menor, quanto. — (18) 215, 2, a. —(19) ferre graviter = levar a 
mal, indignar-se. — (20) 716. — (21) accidero, ad-J-cadere, 803, 1, 
aceonteeer. — (22) tanlo.— (23) quanto. — (24) Observa com grande 
cuidado os modos e tempos deste c dos seguintes paragraphos de 
narração obliqua. 

(1) 725. — (2) 150. — (3) Para que partes (do paiz)? — (4) 765. — 
(5) Iiquitare (equilat-), "89. — (6) 799. — (7) 76:i. — (8) tinha sido 
ajuntada; cogerc = con-|-agere. 
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praemittit, qui videant (9), quas in partes hostes iter faciant(7). 
— J1L cupidius (10) novissímum. (H) agmen insequuntur (12). 
— Cum equitãiu Helvetíõrum proelium committunt. —Alieno (13) 
loco proelium committunt. — Pauci de nostris cadunt. 

Postero die castra ex eo loco movent; idem Caesar facit; 
equitatumque omnem ad numerum qualluor millium, quem ex 
omni província et .-Eduis atque eorum sociis coactum habõbat, 
praemittit, qui videant quas in partes hostes iter faciant. — Qui 
cupidius novissimum agmen insecuti (14), alieno loco cum 
equitatu Helvetiorum proelium committunt, et pauci de nostris 
cadunt. 

IIoc proelio sublãti (15) sunt Ilelvetii. —Quingentis equitíbus 
tantam multitudínem equítum propulerant (1C). Audacius (17) 
subsistere (18) coepêrunt. — Nonnuuquam(19) et(20)proelio (21) 
nostroslacesserecoeperunt.—Cajsarsuos a proelio continebat (22)-
— Hostem raplnis pabulationibusque (23) prohibõre (24) 
volêbat. — IIoc satis habõbat in praesentia (25). 

Quo proelio sublati Ilelvetii, quod quingentis equitibus 
tantam multitudínem equitum propulerant, audacius subsistere 
nonnunquam et novíssimo agmine proelio nostros lacessere 
coeperunt. — Caesar suos a proelio continebat, ac satis habebat 
in praesentia hostem rapinis pabulationibusque (26) prohibere. 

(9) que vejão, id est, paru verem, 761, 1. — (10) com excessivo 
ardor, adv., 376. — (11) novissimum agmen = a ultima fileira, 
id est, a retaguarda. — (12) in-j-sequi. — (13) Em um lugar não 
seu, id est, em terreno desvantajoso. — (14) 451, e. — (15) sub-f-
lalus, perf. irreg. de tollere : os llelvecios ficárão soberbos. — 
(16) Unhão expellido, pro-f-pellere. — (17) 376. — (18) fazer alto, 
sub-[-sistere ; inf., 731. — (19)'non-|-nunquam, não nunca, id est, 
algumas vezes. — (20; lambem. — (21) por assalto. — (22) ter junta-
mente, id est, conter. — (23)721, do saque e pastagem.— (2<í) pro-f-
habere. — (25) acc. plur. de pra;sens ; in praesentia (têmpora), no 
presente. — (26) 517, a. 
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IX. 

Multa (1) antehac tacuêrat (2) Liscus. — Haec oratione (3) Cfe-
saris adductus propõnit (4). — Sunt nonnulli (5), quorum au -
ctoritas apud plebem plurimum valet (6). — Hi privãtim (7) plus 
possunt (8) quam ipsi magistrãtus (9). Hi seditiõsa (10) atque 
imprõba (11) oratione multitudinem deterrent (12). — Frumen-
tum non conforunt (13). — Hi multitudinem deterrent, ne 
frumentum conferant (14). — Ipsi quidem principãtum Galliae 
obtinêre non possunt. —Sa t iu s (15) est Gallõrum quam Roma-
nõrum imperia perferre (16). 

Si Helvetios superaverint (17) Romani, unã (18) cum reliqua 
Gallia /Eduis libertãtem eripient (19). — Dubitare non debent 
quin Romani iEduis libertãtem sint erepturi(20).— Satius est, si 
jam principãtum Galliae obtinere non possint, Gallõrum quam 
Romanorum imperia perferre . 

Tum demum (21) Liscus, oratione Caesaris adductus, quod 
antea tacuerat proponit: (Oratio obliqua) « Esse nonnullos, 
quorum auctoritas apud plebem plurimum valeat , qui privatím 
plus possint quam ipsi magistratus ; hos seditiõsa atque Ímproba 
oratione multitudinem deterrêre, ne frumentum conferant, 
quod praestare debeant. Si jam principãtum Galliae obtinere 

(1) LUco antes disso tinha callado militas cousas. — (2) taecre 
intrans. = ficar callado; transit. = guardar em segredo, callar. — 
(3) 788, 2, orare (orat-). — (4) pro-f-ponere, propor, declarar. — 
(5) non-|-nullus, não nenhuma, id est, algum. — (6) plurimum valet, 
vale muito (tem muito poder). — (7) 215, 3. — (8) plus possunt, 
podem mais, id est, tem mais poder.— (9) Os proprios magistrados. 
— (10) 791, 9 (seditio). — (11) in+probus, 799, 5, b. — (12) de-f-ter-
rõre. — (13) con -j- ferre, contribuir. — (14) ne conferant, para que 
não contribuão, id est, os impedem de contribuir, 548, b. — (15) sa-
tius, comparai, de satis, 376 : é melhor. — (16) per-f-ferre, soffrer 
muito. — (17) 542, b, 2. — (18) elles arrancarão a liberdade dos 
Eduos com o resto da Gallia. — (19) c rapere, 803,1. — (20) 754, 
4. — (21) Então finalmente. 
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non possint, Gallorum quam Romanornm imperia perferre 
satius esse, nequc dubitare debêre, quin si Helvetios supcra-
verint Romani, una cum reliqua Gallia /Eduis l ibertatem sini 
erepturi . » 

X . 

Ilac oratiõne Lisci,Dumnõrix, Divitiaci f ra ter , designabãtur (1). 
— Id Caesar sentièbat (2). — Pluribus prsesentíbus (3) eas res 
jactãr i (4) nolêbat. — Celeriter (5) coneilium dimittit; Liscum 
retmet. — Quaerit (6) ex solo (7) ea, qua; in convenlu (8) dixe-
rat . — Dicit liberius (9) atque audacius (9). — Eãdem secreto 
(10) ab aliis quaeri t .—lleperi t (11) esse vera. 

Ipse est Dumnõrix (12) summã audaciã, (13) magnã apud 
plebem propter liberalitãtem gratiã (14), cupidus re rum (15) 
novãrum. — Complures annos (16) portoria (17) reliquaque 
omnia jEduorum vectigalia habet . — Haec vectigalia parvo pretio 
(18j redemta sunt (19). — Vectigalia (20) parvo pretio redemta 
babet, propterea quod, illo (21) licente (22), contra licêri (23) 
audet nemo. — His rebus suam rem familiãrem auxit. — His re-

(1) era designado, de+signare. — (2) percebia. —(3)750, estando 
muitos presentes; id est, na presença de muitos. — (4) 794, 2, a ; 
de jacio (jact-); j aclare = Zeflar para uma e outraparte, e daqui dis 
cutir. — (5) 215, 2. — (6) Elle indaga. — (7) ex solo = delle sozinho. 
— (8) 789. — (9) 376. — (10) em particular. — (11) Reconhece que 
(os fundamentos) são verdadeiros. — (12) Dumnõrix é a própria 
pessoa (um homem) da maior audácia, etc. — (13) 722. — (14) in-
fluencia. — (15) 698, b. — (16) 712. — (17) portagens, direitos de 
alfandega, e consulado. — (18) 719. — (19) forão arrematados. — 
(20) vectigalia habet, tem as rendas contractadas por baixo 
preço, id est, arrematou as rendas por um contrato mui favoravel. 
— (21) 456, a, quando elle aprezenta o seu lanço. — (22) liceor, 
licêri, lançar (em arrematação). — (23) 731 ; contra liccri, cobrir 
o lanço. 
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bus fãcultãtes (24) ad largiendum (2o) magnas comparãvit .— 
Magnum numerum equitãtus suo sumplu (26) semper alit. — 
Magnum numerum equitãtus semper circum se habet. — Non 
solum domi (2"), sed etiam apud finitimas eivitates largiter (28) 
potest. 

Cresar hac oratione Lisci Dumnorígem, Divitiaei f ra t rem, de-
signãri sent ieba t : sed, quod pluribus prasent ibus eas res jac-
tari nolebal, celeritor concilium dimittit, Liscum ret inet : qua;-
rit ex solo, ea qua; in conventu dixerat. Dicit liberius atque 
audaeius. Eadem secreto ab aliis qua;rit; reperit esse v e r a : 
« Ipsum esse Dumnorígem, summã audaciã, magna apud p le -
bem propter liberalitatem gratiã, cupidum rerum novarum : 
complures annos portoria reliquaque omnia J íduorum vectiga-
lia parvo pretio redempta habere, propterea quod illo licente 
contra licêri audeat nemo. His rebus et suam rem familiarem 
auxisse, et íacultates ad largiendum magnas comparasse : ma-
gnum numerum equitãtus suo sumptu semper alere et circum 
se habêre : neque solum domi, sed etiam apud finitimas eivita-
tes largiter posse. » 

XI . 

Ad lias suspiciones certíssima; res (1) accedêbant. — Dumnõ-
rix per fines Sequanõrum Helvetios transduxerat (2). — Obsides 
inter eos dandos (3) cur a vera t . — E a omnia jussu (4) Csesãris 
fecCrat. — E a omnia injussu (5) Ca;saris et (6) civitatis fecerat. — 

(24) Meios de fazer larguezas. — (25) 480, Obs. — (26) suo sumptu, 
d sua custa. Sumplus,789, rfesumerc. — (27) 726, Obs., em seu paiz. 
— (28) largiter potest, elle pode largamente, idest, elle tem extenso 
poder. 

(1) certíssima; res, factos os mais certos (indubitáveis): acce-
debant — erão accrescentados; ad-f-cedõre, intransit. —(2) trans-j-
ducére. — (3) 504, a .— (4) 789, de jubere (juss-); por ordem, 716. 
— (5) sem ordem; in - j - jussu . — A nossa língua pede ou em 
lugar de e: sem ordem de Cesar ou do estado. 
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Ea omnia inscientibus ipsis (7) fecerat . — lia omnia non modo 
injussu Cajsaris et civitatis, sed etiam inscientibus ipsis fecerat. — 
A magistratu (8) yEduõrum accusabatur. — Satis est causa; (9) 
quare in cum animadvertat. — Satis est causa;, quare in 
eum civitãtem animadverlere (10) jubeat . — Satis erat causa;, 
quare in eum aut ipse animadverteret , aut civitãtem animad-
vertere jubõret . — Satis esse (11) causse arbi t rabãtur . 

Quibus rebus cognítis (12), quum (13) ad lias suspiciones 
certíssima; res accederent: —quod per fines Sequanorum Ilelve-
tios transduxisset (14) — quod obsides inter eos dandos curasset 
— quod ea omnia non modo injussu suo et civitatis, sed etiam 
inscientibus ipsis, fecisset; — quod a magistratu yEduorum accu-
sarêtur ; — satis esse causa; arbi t rabatur , quare in eum aut ipse 
animadverteret, aut civitãtem animadvertere juberet . 

Ilis omnibus (15) unum repugnãbat (10). —Divitiaci fratr is(17) 
summum in populum Romãnum studium (18) cognoverat Csesar. 
— Divitiaci summam in se voluntãtem cognoverat. — Divitiaci 
egregiam fidem, justitiam (19), temperantiam (19), cognoverat . 
— Dumnorigis supplicio (20) Divitiaci anímum offendet. — No 
(21) Divitiaci animum offendat, v e r ê t u r . — N e (22) Divitiaci ani-
mum offenderet, verebãtur. 

(8) /(piorando elles mesmos isso ; isto é : sem o conhecimento do 
Cesar ou do governo eduo. — (8) Por um magistrado, 93. II. b. — 
(9) 697, b. — (10) in eum animadvertere, irar-se sobre elle, id est 
castigal-o. — (11) 751, Obs. 2, a. — (12) Quibus rebus cognilis = co-
nhecidas as quaes cousas, id est, depois que elle inquiriu sobre esses 
factos. — (13) e porque (vendo que), 757, A, b. — (14) transduxisset, 
curasset, etc., são subjurictivos porque não exprimem o senti-
mento de Cesar ou seus conhecimentos proprios, mas o que elle 
ouvira de outros: certíssima) res accederent. — (15) 704, A todas 
estas considerações uma só cousa se oppunha. — (16) re pugnare. 
— (17) De seu irmão Divitiaco, id est, do irmão de Dumnorix. — 
(18) zelo. — (19) 785, 2. — (20) Com o castigo de Dumnorix elle 
offenderia os sentimentos de Divitiaco. — (21) veretur no offendat— 
receia que offenda (offender).— (22) vcrebatur nõ offenderet . . . 
receiava que offendesse (offender). 

22. 
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His omnibus rebus unum repugnabat , quod Divitiaci fratris 
summum in populum Romanum studium, summam in se vo-
luntatem, egregiam fidem, justitiam, temperantiara cognoverat : 
nam ne ejus suppiicio Divitiaci animum offenderet, vorebatur . 

XI I . 

Caesar gravíter (1) in (2) Dumnorigem statuet . — Divitiacus 
Caesârem complectítur. — Divitiacus multis (3) cum lacrymis 
Caesarem complecti tur. — Obsecrãre incipit ne (4) quid grãvius 
(o) in (2) f ra t rem statuat.—Scit Divitiacus illa esse vera .—Nemo 
ex eo (6) plus quam Divitiacus doloris (7) capit. — Divitiacus 
gratiã (8) plurimum domi atque in reliqua Gallia poterat . — Dum-
nõrix minimum (9) propter adolescentiam poterat . — Dumnõrix 
per Divitiacum crevit (10). — His opibus (11) ac nervis (12) ad 
minuendam (13) grat iam Divitiaci uti tur. — His opibus ad per-
meiem (14) Divitiaci uti tur. — Quibus opibus ac nervis non sõ-
lum ad minuendam gratiam, sed pene ad perniciem Divitiaci 
utitur. — Divitiacus tamen et (15) amore f ra terno et existimatio-
ne (16) vulgi commovetur (17). — Divitiacus summum locum ami-
citise apud Caesarem tenet. — Nemo existimãbit non ejus volun-
tate factum (18). — Ex hac re tõtius Galliae animi a Divitiaco 
avertentur (19). 

(1) graviter statuot =julgará severamente. — (2) contra. — (3) 89, 
II. — (4) 548, b. — (5) quid grãvius = alguma cousa mais severa (do 
que ordinário), com toda a severidade. — (6) delle, id est, de 
Dumnõrix. — (7) plus doloris, major pezar, 697, b. — (8) por sua in-
fluencia (popularidade). — (9) minimum poterat = tinha muipequeno 
poder. — (10) oreseere, cresceu (em poder). — (11) recursos. — 
(12) nervos; abl., 710. — (13) 739, para diminuir a influencia de 
Divitiaco. — (14) 790, 1. — (15) 517, c. — (16) existimare, 788, 3 : 
existimatione vulgi = p e l a opinião publica.— (17) c o n m o v ê r e ; 
commovetur, é fortemente abalado. — (18) Ninguém julgará que 
isto foi feito sem o consentimento de Divitiaco. — (19) a + vertere; 
as affeições de toda a Gallia se afastaráõ de Divitiaco. 
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(.Narração directa, tempo presente (20). Scit Divitiacusillaesse 
vera, nec quisquam exeo pius quam ipse doloris capit, p ropter -
ea quod, quum ipse grat iã plurimum domi atque in reliqua 
Gallia, ille minimum propter adolescentiam posset , per se cre-
vit ; quibus opibus ac nervis non solum ad minuendam grat iam, 
sed pene ad perniciom ipsius utitur. Divitiacus tamen et amore 
fraterno et existimatione vulgi commovetur, quod, si (21) quid 
fratri a Csesare acciderit, quum (22) ipse talem locum amicitiee 
apud eum teneat, nemo existimabit non ejus voluntate f ac tum; 
qua ex re fiet (23) uti totius Galliae animi ab eo avertantur (24). 

(.Narração directa, tempo passado.) Sciebat Divitiacus illa esse 
vera, nec quisquam ex eo pius quam ipse doloris capiêbat, 
propterea quod, quum ipse gratiã plurimum domi a tque in r e -
liqua Gallia, ille minimum propter adolescentiam posset, per 
se c revera t ; quibus opibus ac nervis non solum ad minuen-
dam gratiam, sed pene ad perniciem ipsius utebãtur . Divi-
tiacus tamen et amore fraterno et existimatione vulgi commo-
võbãtur, quod si quid fratr i a Caesare gravius accidisset, quum 
ipse talem loeum amicitise apud eum tenêret , nemo erat exis-
t imaturus non ejus voluntate factum, qua ex re futurum erat 
uti totius Gallia? animi ab eo aver terentur . 

Divitiacus multis cum Iacrymis, Csesãrem complexus obse-
crare incipit (Narração obliqua, tempo presente):« Ne quid gra-
vius in fratrem statuat; scire se, illa esse vera, nec quemquam 
ex eo pius quam se doloris capere, propterea quod, quum ipse 
gratiã plurimum domi atque in reliquã Galliã, ille minimum 
propter adolescentiam posset, per se crevíírit; quibus opibus ac 
nervis non solum ad minuendam gra t iam, sed pene ad perni-
ciem suam u tã tu r : sese tamen et amore fraterno et existima-
tione vulgi commovêri, quod, si quid ei gravius a CaBsare acci-

(20) Observa attentamente os modos e tempos nos seguintes pa-
ragraphos de narração directa, e obliqua. — (21) Si acontecer da 
parte de Cesar alguma cousa a seu irmão. — (22) quum ipse teneat, 
vendo que elle mesmo conserva. — (23) do que resultará. — 
(24) 754, 2. 
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derit, quum ipse eum locum amicitias apud eum teneat, nemí-
nem existimaturum non sua voluntate factum ; qua ex re futu 
rum uti totius Gallias animi a se avertantur. » 

Divitiacus multis cum lacrymis, Cassarem complexus, obse-
crare coepit (Narração obliqua, tempo passado):«Ne quid gravius 
in fratrem statueret; scire se, illa esse vera, nec quemquam ex 
eo plus quam se doloris capere, propterea quod quum ipse 
gratiã plurimum domi atque in reliqua Gallia, illo minimum 
propter adolescentiam posset, per se crevisset; quibus opibus 
ac nervis non solum ad minuendam gratiam, sed pene ad perm-
eiem suam uterêtur : sese tamen et amore fraterno et existima-
tionc vulgi commoveri, quod si quid ei a Caesare gravius 
accidisset, quum ipse eum locum amicitiae apud eum tenêret, 
neminem existimaturum non sua voluntate factum; qua ex re 
feturum, uti totius Galliae animi a se averterentur. » 
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VOCABULAFUO LATINO-PORTUGUEZ. 

C i s " Os números re ferem-se aos paragraphos. Nos verbos os 
radicaes perf. e supinos são collocados em colchetes logo depois 
da terminação do infinito. As declinações dos nomes podem ser 
conhecidas pelas terminações do genitivo, e as conjugações dos 
verbos pelas terminações infinitivos. 

A 

A, ab. abs, prep. com abl, de, 
por. 

Abesso, (abfu-, ab + esse), estar 
longe, estar distante, estar 
ausente. 

Abrog-are, (av-, at-, ab+rogare) , 
abrogar, revogar. 

Abstin-êre, (abstinu-, abstent-, 
abs-f-tenere), abster-se (com 
abl.). 

Abund-are, (av-, at-), abundar 
(com abl.). 

Ac, eonj., e, assim, como. 
Acced-êre, (access-, access-, ad 

-j-cedere, 401, 3), aproximar-
se. 

Accid-cre, (accid-, ad -(- cadere), 
acontecer. 

Accídit, impess. 583, acontece. 
Accip-õre, (io ; acccp-, accepl-, 

6G6, V, b), receber : acceptus 
erat, elle era popular, accei-
tavel. 

Accurr-êre, (accurr- e aeeu-
curr- , acours-, ad + currere), 
correr para. 

Accus-are, (av-, at-), accusar. 
Acer, acr-is, acr-e, 105, Obs., 

fogoso, valente. 

Acerrimê, [superl. de acriter), 
mui fogosamente, mui valero-
samente. 

Aci-es, ei, f., linha de batalha. 
Acriter, adv. 217, fogosamente, 

valerosamente. 
Acut-us, a, um, agudo, áspero. 
Ad, prcp. com acc., a, para, 

junto. 
Add-cre, (addid-, addit-, ad + 

dare, 411, e), accrescentar, 
ajuntar. 

Adduc-êre, (addux-, adduct-, ad-[-
ducere), levar para, induzir. 

Adeo, adv., a tal ponto, de tal 
sorte. 

Adesse, (adfu-, ad+esse), estar 
presente (com dat.). 

Adhib-õre, (adhibu-, adhibit-, ad 
+habere) , applicar, empregar, 
admittir. 

Adhort-ari (adhort-at-), dep., 
exhortar. 

Adjung-õre, (adjunx-, adjunct-), 
ajuntar. 

Adjuv-are, (adjuv-,adjut-),ajudar. 
Admõdum, adv. muito. 
Admon-êre, (admonu-, admonít-), 

avisar, admoestar. 
Adolescens, adolescent-is, m., 

mancebo. 



Adolcsccnti-a, se, f,, mocidade. 
Ador-are, (av-, at-), adorar. 
Advent-us, ús, m., chegada, 

aproximação. 
Adversus ou adversum, prop. 

com acc. contra, em direcção. 
yEdific-are, (av-, at-), edificar. 
/Edifici-um, i, n., edifício. 
/Edu-us, i, m., Edno (povo da 

Gallia). 
^Eger, gr-a, gr-um, doente, enfer-

mo. 
.íEgritudo, asgriludin-is, f., 339, 

tristeza, af/licção, doença. 
jEgrot-are, (av-, at-), estar do-

ente. 
^Egypt-us, i, f. 25, a, Egypto. 
yEquor, eequor-is, 327, n., mar. 
yEstas, aeslat-is, 293, f., estio. 
^Etas,ajtat-is, 293,!.,edade, tempo 

de vida. 
^Etcrnitas, asternitat-is, f., 293, 

eternidade. 
.Etern-us, a, um, eterno;in aster-

num, para sempre. 
Affectio, aíTection-is, 293, f., af-

feição. 
Afferre, (altul-, allat-, ad+ferre), 

trazer, conduzir, levar. 
Affic-cre, (affec-, affect-, ad-|-la-

cere), affeclar, mover, influir. 
Afric-a, aj, {., Africa. 
African-us, i, m., Africano. 
Ager, gr-i, 44, m., campo. 
Ag-cre, (êg-, act-), fazer, levar, 

obrar, tratar (como um em-
baixador). 

Agmen, agmín-is,n., 344, a, exer-
cito em marcha, ou em ordem 
de marcha; novissimun; ag-
men, a retaguarda. 

Agn-us, i, m., cordeiro. 

Agricõl-a, ,ie, m., lavrador. 
Agripp-a, a;, m., Agrippa. 
Agricultur-a, as, f., agricultura. 
Aio, 609, eu digo, eu affirmo, 

digo que sim. 
Al-a, a), f., ala, aza. 
Al-ere, (alu-, alit-ou alt-), nutrir, 

manter, sustentar. 
Alexander, dr-i, m., Alexandre. 
Alien-us, a, um, alheio, estran-

geiro, estranho. 
Aliquando, adv. algum dia, em 

algum tempo, finalmente. 
Aliquant-us, a, um, 184, de al-

guma grandeza; aliquantum 
agri, campo de soffrivel gran-
deza. 

Aliqui-s,qu-a,qu-id (qu-od), 178, 5, 
alguém, alguma cousa ; ali-
quid novi, alguma novidade, 
180. 

Aliter, adv. de outra sorte. 
Ali-us, a ud, gen. alius, 194, 

Obs. 1, outro. 
Allobrõg-es, um, m,, Atlobroges, 

povo da Gallia. 
Allu-êre, (allu-), lavar, banhar. 
Alp-cs, ium,f., Alpes, montanhas 

entre a Gallia e Ilalia. 
Aller,-a,-um, gen. ius, 194,Obs. 1, 

outro, o segundo (em uma se-
rie). 

All-us, a, um, alto, elevado,pro-
fundo ; alt-um, i, subst. n . ,o 
mar alto, profundidade. 

Amabil—is, is, c, 104, amavet. 
Am-are, (av-, at-). amar. 
Amb-o, as, o, ambos. 
Ambul-are, (av- at-), passear a 

pé. 
Amicili-a, as, f., amizade. 
Amic-us, i, m., amigo. 
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Amitt-êre, (amis-, amiss-,)perder, 
deixar. 

Ampl-e, adv . , amplamente, larga-
mente. 

Ampli-us, comp. de ampl-e, mais, 
mais largamente. 

Ancill-a, íe, f. , creada, escrava, 
serva. 

Angli-a, x, f . , Inglaterra. 
Angusti-se, arum, f. plur. , des-

filadeiros; 57, Obs. 
Angust-us, a, um, estreito, aper-

tado. 
Animadvert-õre, (vert-, vers-, ani-

m u m - f - a d v e r t e r e ) , voltar o 
animo para, observar; com in, 
castigar : Ca;sar in Dumnori-
gem animadvertit, Cesar cas-
tiga a Dumnorix. 

Animal, animal-is, 325, n . , ani-
mal. 

Animan-s, animant-is, o. , vivente 
Anim-us, i, m . , alma, animo. 
Ann-us, i, m . , anno. 
Anser, ansér-is, 319, m. , ganso. 
Ante, prep. com acc., ailtes. 
Anteliae, adv., antes, antes disso. 
Antepon-ére, (posu,posit-), collo-

car antes, antepor, preferir. 
Antonin-us, i, m . , Antonino. 
Antoni-us, i, m . , Antonio. 
Aper-lre, (aperu-, apert-, 427, II,) 

abrir, declarar. 
Apert-us, a, um, aberto. 
Ap-is, Ap-is, m., A pis, divindade 

Egypcia. 
Appell-are, (av-, at-), chamar, no-

mear. 
Apríl-is (scil. mensis), m. 25, a, 

Abril. 
Appropinqu-are, (av-, at-), apro-

ximar-se. 

Apud, prep. com acc., entre; apud 
te, comtigo (em tua casa); apud 
Ciceronem, em Cicero (id est, 
em seus escriptos). 

Aqu-a, a>, f., agua. 
Aquil-a, ae, f., aguia. 
Aquitan-us, i, m., Aquitano (povo 

da Gallia). 
Arar, Arâr-is, m., Saona (rio da 

Gallia). 
Ar-ãre, (av-, at-), lavrar. 
Arbitr-ari (at-), d e p p e n s a r , jul-

gar. 
Arbor, arbõr-is, fem. arvore. 
Arcess-õre, (arcessiv-, arcessit-), 

mandar vir, enviar. 
Arethus-a, x, f., Arethusa. 
Argent-um, i, n., prata. 
Arid-um, i, area, neutro de ari-

dus, a, um, secco. 
Ariovist-us, i, m, Ariovisto, chefe 

germano. 
Aristides,Aristid is, m.,Aristides. 
Arm-a, orum, n. plur., armas. 
Arm-are, (av-, at-), armar. 
Arrip-ére, (arripu-, arrept-, ad 

-(- rapere), arrebatar, tomar. 
Arroganti-a, ;e, f., arrogancia, 

altivez, obstinação. 
Ar-s, art-is, 293, i.,arte, artificio. 
Asper,-a,-um, áspero. 
At, conj., mas, porem, ao me-

nos. 
Athen-se, arum, f. plur., Athenas. 
Atheniens-is, is , m , Atheniense. 
Atque, conj., e. 
Atrox, atroc-is, 107, atroz. 
Attent-e, adv., attentamente. 
Attent-us, a, um, attento. 
Atlic-a, a), f., Attica. 
Atting-õre, (attíg., attact-), tocar, 

chegar. 
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Auctorita-s, auctoritat-is, 293, 
f., autoridade, influencia. 

Audac-ius,comparai, deaudacter, 
376, mais ousadamente. 

Audac-ter, adv. audazmente. 
Aud-êre, (aus-us sum), ousar. 
Aud-írc, (audiv-, audit-), ouvir. 
Aug-êre, (aux-, auct-), augmen-

tar. 
August-us, i, m., Augusto. 
Aur-um, i, n . , ouro. 
Aut, con j . , ou. 
Autem, conj. 315, mas, porem, 

também. 
Auxili-um, i,n., auxilio, soccorro; 

plur. auxili-a, orum, tropas 
auxiliares. 

Avãr-us, i, m., avarento. 
Avert-ère, (avert-, avers-), virar, 

desviar. 
Aviên-us, i, m., Avieno. 
Av-is, av-is, 300, f., ave. 

B 

Barbár-us, a, um, barbar, es-
trangeiro; usado como nome, 
um bárbaro. 

Beat-us, à, um, feliz. 
Beat-e, adv., 215, I, felizmente. 
Belg-a, a;, m.. Belga, povo da 

Gallia. 
Bell-are. (av-, at-), guerrear. 
Bellicos-us, a, um, guerreiro. 
Bell-um, i, n., guerra. 
Benê, adv. bem. 215, I, Obs. 
Beneíici-um, i, n., beneficio, acto 

de bondade. 
Benign-us, a, um, benigno, com 

dat. 
Besti-a, a;, f., besta fera. 

Bib-èro, (bib-, bibit-), beber. 
Bionni-um, i, n., biennio, espaço 

de dois annos. 
Bin-i, ae, a, distr. 189, dois a dois, 

dois de cada vez. 
Bis, 189, duas vezes. 
Bonita-s, bonitat-is, 293, f., bon-

dade. 
Bon-us, a, um, bom; bon-a, orum, 

nout. plur. bens, venturas, 
vantagens. 

Bo-s, bov-is, 351, 2, c., boi ou 
vacca. 

Brcv-is, is, e, 104, breve. 
Britann-a, ;e, f., Bretanha. ( 

Britann-us, i, m., Bretílo. 
Brut-us, i, m., Bruto. 

Gad-érc (cecid-, cas-, 411, b), ca-
hir. 

Cadm-us, i, m., Cadmo. 
Caduc-us, a, um, caduco, frágil. 
Caed-êre (cecíd-, cães-), cortar, 

matar. 
Caesar, Caesar-is, m., Cesar. 
Cai-us, i, m., Caio. 
Calamita-s, calamitat-is, f., cala-

midade. 
Calcar, calcãr-is, 325, n., espora. 
Gamp-us, i, m., campo, planície. 
Gan-is, can-is, m, cão f. cadella. 
Cant-are (av-, at-), cantar. 
Cant-us, ús, m., canto. 
Cap-êre (cêp-, capt-), tomar, 

aprisionar. 
Gaptiv-us, i, m., captivo, prisio-

neiro. 
Car-êre, (caru-, 398), ler falia, 

com abl. 
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Carmen, carmin-is, 344, a, n., 
canto, poesia. 

Caro,carn-is,340,Obs., f., carne. 
Carlhaginiens-is, is, m., Carllin-

ginez. 
Carthúgo, Carthagin-is, f., Car-

thago. 
Carr-us, i, m., carro. 
Car-us, a, um, caro, amado. 
Cassi-us, i, m., Cássio. 
Castell-um, i, n., Castello, forta-

leza, torre. 
Castic-us, i, m., Castiço. 
Castr-a, orum, plur. n., acampa-

mento, arraiacs. 
Cas-us, ús,m., accaso, accidente. 
Catamentãle-s, õd-is, m., Cata-

mentales, nomo proprio. 
Catilin-a, a3, m., Catilina. 
Cato, Caton-is, m., Calão. 
Caus-a,a:, f., causa, razão; abl. 

causã, por amor de, 135,11, b.; 
salutis causã, por segurança. 

Caut-us, a, um, acautelado. 
Celebr-are, (av-, at-), celebrar. 
Celer, celõr-is, 104, ligeiro, ve-

loz. 
Celcr-iter, adv. 215, 2, b., ligei-

ramente. 
Celt-a,a:,m., Celta, povo da Gal-

lia. 
Cens-cre, (censu-, cens-), pensar, 

julgar, acreditar. 
Centum, indecl., cem. 
Centurio, centurion-is, m., cen-

turião. 
Cern-ere, (crev-, cret-), separar, 

decidir, julgar. 
Cert-us, a, um, certo; certiorem 

facere, fazer mais certo, isto 
é : informar. 

Cerv-us, i, m., veado. 

Cetõr-i, as, a, o resto, os restan-
tes. 

Christ-us, i, m., Christo. 
Cicero, Cicercm-is, m., Cicero. 
Cing-õre (cinx-, cinct-), cingir, 

cercar. 
Circa, prcp. com acc., junto, a 

roda, ao redor. 
Circiter, prep. com acc., perto, 

cerca de, pouco mais ou menos: 
circiter viginti, cerca de vinte. 

Circum, prep. com acc., a roda, 
ao redor. 

Circumst-are ou circumsist-erc, 
circumstot-, 391, 1, cercar, es-
tar ao redor. 

Cit-o, adv., depressa, prompta-
mente. 

Cit-us, a, um, apressado, li-
geiro. 

Civ-is, civ- is , c., cidadão. 
Civita-s, civitat-is, 283. f., estado. 
Clamor, clamor-is,319, m., bulha, 

clamor. 
Clar-us, a, um, claro, illustre. 
Class-is, class#-is, 300, f., frotta, 

ramada. 
Claud-cre, (claus-, claus-), fe-

char. 
Clien-s, client-is, m., 'cliente, de-

pendente. 
Ccel-um, i, n., céo, firmamento. 
Coem-õre, (coem-, cocmpt-), com-

prar (eon-|-cmere). 
Ccen-are, (av-, at-), cear, jan-

tar. 
Ccep-i, usado só nos tempos per-

feitos, começar, 011. 
Cog-õre, (coõg-, coact-), ajuntar, 

obrigar. 
Cogit-are, (av-, at-), pensar, co-

gitar. 
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Cognosc-êre, (cognov-. cogníl-), 
saber, aprender, conhecer. 

Cobor-s, cohort-is, 203, f., co-
horte, a decima parte de uma 
legião. 

Cohorl-ari, (at-), dep., exhortar, 
animar. 

Col-õre, (colu-, cult-), cultivar, 
venerar, honrar. 

Collig-cre, (eollog-,collect-, con-|-
legere), colligir,- ajuntar. 

Coll-is, coll-is, m., 302, Obs., ou-
teiro. 

Colloc-are, (av-, at-), collocar. 
Colloqui-um, i, n., conferencia. 
Color, color-is, 319, m., cór. 
Columb-a, a), f., pomba. 
Combur-êre,(combuss-,combust-), 

queimar. 
Comes, comit-is, c., compa-

nheiro. 
Comme-are, (av-, at-), ir, ir e 

voltar. 
Commemor-are, (av-, at-), lem-

brar, commemorar. 
Gommitt-êre, (commls-, commiss-), 

confiar, com da t . ; commitlere 
príelium, travar combate. 

Commov-êre, (commõv-, com-
mot-), mover grandemente, 
excitar. 

Commun-ire, (iv-, it-), fortificar. 
Commun-is, is, e, 104, commum. 
Commut-are, (av-, at-), mudar, 

trocar. 
Commulatio, commutation-is, f., 

mudança. 
Compar-are, (av-, at-), ganhar, 

procurar. 
Compell-ére, (compiil-, compuls-, 

con-j-pellere), compe.llir, obri-
gar. 

Comper-ire, (comper-, compert-, 
427, V), achar, descobrir. 

Complect-i,(complex-), dep., ubra-
çar. 

Compl-õre, (complõv-, complet-, 
395, II), encher. 

Complur-es, ium, 327, muitos. 
Con-ari, (con at-), tentar, preten-

der. 
Conat-um, i, n., tentativa, esforço. 
Conced-cre, (concess-, concess-,) 

conceder, dar, permittir. 
Concess-us, us, m., concessão, 

permissão, dadiva. 
Concili-are, (av-, at-), 'ganhar, 

alcançar (para outro). 
Concili-um, i, n., assemblea, reu-

nião, conselho. 
Concit-aro, (av-, at-), excitar, 

induzir. 
Concupisc-õre, (concuplv-), deze-

jar, cubiçar. 
Concurr-ere, (concurr-, concurs-), 

concorrer. 
Condemn-are, (av-, at-), condem-

nar, 348. 
Conditio, condition-is, 333, Obs., 

f., condição. 
Conditor, condilor-is, m., fun-

dador. 
Conduc-õre, (condux-, conduct-), 

conduzir. 
Confer-re (conlul-, collat-), levar 

juntamente, contribuir. 
Confic-ére, (confec-, confect-), 

concluir. 
Confid-êre,confIs-us sum), confiar. 
Conflrm-are, (av-, at-), confir-

mar, estabelecer, fixar. 
Conflu-êre, (conflux-, conflux-,) 

correr juntamente, confluir. 
Congreg-are. (av-,at-,) congregar. 



Cojigrcss-us, us, m., congresso, 
ajuntamento. 

Conjic-cre, (conjõc-, conject-, con 
-j-jacere, 4IU), atirar, arre-
messar. 

Conj ung-êre, (conj unx-, conj unct-), 
ajuntar, unir. 

Conjur-are, (av-, at-), conspirar, 
conjurar. 

Conjuralio, conjuration-is, f. , 
conspiração, conjuração. 

Conjux, conjúg-is, c., marido ou 
mulher. 

Gonscend-cre, (conscend-, con-
scens-, con-j-scandere, 309), su-
bir. 

Concisc-ere, (consciv-, conscit-), 
decretar, determinar; mor-
iem sibi consciscere, suici-
dar-se, 555. 

Consci-us, a, um, sabedor, par-
ticipante. 

Conscrib-õre, (conscrips-, con-
script-), alistar, fazer levas, 
recrutar. 

Consent-ire, (consens-, consens-), 
concordar, con-j-sentire con-
sentir. 

Consequ-i, (consecul-), conseguir, 
alcançar. 

Consid-êrc, (conscd-, consess-), 
assentar-se, acampar. 

Consili-um, i, n . , plano, juizo, 
conselho. 

Consist-ere, (constit-, constit-), 
parar, f/fzer alto. 

Conspecl-us,Qs,m., vista, aspecto. 
Gonspic-cre,(conspex-,conspect-), 

ver, olhar. 
Const-are, (slil-, stít- ou stal-), 

parar, fazer alto. 
Constitu-õre, (conslilu-, consti-

tut-, con-J-statuore), collocar, 
fixar, determinar. 

Consuesc-ci'e,(consucv-,consuet-) 
estar acostumado. 

Consuetudo, consuetudin is, 339, 
f., costume, uso. 

Cônsul, consúl-is, m., cônsul, 
primeiro magistrado de Roma. 

Consul-ure, (consulu-, consull-), 
consultar, attender. 

Consult-um, i, n . , decreto. 
Consum-õre, (consumps-, con-

sumpt-), consumir, gastar. 
Contcmn-òrc, (contemps-, con-

tempt-), desprezar. 
Contempl-ari, (at-), dep. contem-

plar. 
Contend-cre, (conlend-, content-), 

contender, apressar-se. 
Contenl-us, a, um, contente, com 

abl. 
Contin-êre, (continu-, content-, 

con-)-tenere), conter, suster, 
refrear. 

Continen-s, conlinent-is, 107, suc-
cessivo, continuado. 

Continenter, 215, 2, b, continua-
mente, seguidamente. 

Goniigit, impess., 580, acontece. 
Continuatio, continuation-is, 333, 

Obs. f., continuação. 
Contra, prep. com acc., contra; 

adv., em opposição. 
Contrah-êre, (contrax-, contract-, 

con-|-lralicre}, contraliir, ajun-
tar. 

Conven-ire, (convên-, convcnt-, 
con-f-vcnire), vir juntamente, 
encontrar, concordar. 

Convent-us,. us, m., reunião, as-
semblea. 

Convert-òre, (convert-, convôrs-), 
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voltar ao redor completa-
mente, converter. 

Convoc-are, (av-, at-), convocar. 
Coor-iri, (eoort-), dep., levantar-

se, como uma tempestade. 
Copi-a, ee, 1\, abundancia; plur, 

eopi-ai, -arum, forças, tropas. 
Cor, cord is, n. coração. 
Corinth-us, i, f., Corintho. 
Gorniger, a, um, cornigero. 
Corn-u, 111, n . , chifre, ala de 

um exercito. 
CorõQ-a, se, f . , coroa. 
Corpus, corpor-is, 344, b, n., 

corpo. 
Corrig-ere, (correx-, corroet-, con 

-(-regere), corrigir. 
Corv-us, i, m., corvo. 
Cras, adv., amanhã. 
Crass-us, i, m., Crasso. 
Cre-are, (av-, at-), crear. 
Creber, br-a, br-um, frequente. 
Cred-ére, (credid-, credit-), crer, 

confiar, com dat. 
Crep-are, (crepu-, crepit-, 387, 

II), censurar, estalar, como 
uma porta. 

Cresc-êre, (crêv-, cret-), crescer. 
Crimen, crimiu-is,344,a,n., crime. 
Crus, crur-is, n. perna. 
Cubicul-um, i, n.,cubículo, quarto 

(de dormir). 
Cubll-e, cubil-is, 314, n., cama, 

leito. 
Culmen, culmin-is, 344, a, n . , 

cume, summidade. 
Culp-a, se, f., culpa, falta. 
Cult-us, ús, (de colere), m., cul-

tivação, civilisação. 
Cum, prep com abt. com; cum, 

conj . , o mesmo que quum, 
quando. 

Cunct-ari, (cunctat-), dep., de-
morar-se. 

Gunct-us, a, um, todo. 
Cup-iire, (io, 199, cupiv-, cupit-), 

desejar. 
Cupyl-e. adv., desejosamente, 215, 

I (cupidus). 
Cupidita-s, cupiditat-is, 293, f . , 

desejo, cubiça. 
Cupíd-us, a, um, desejoso, cubi-

çoso (com genit.). 
Cur, adv., por que razão. 
Cur-a, a), f., cuidado. 
Cur-are, (av-, at-), tomar cui-

dado. 
Curi-a,ae, f., cúria, casa dosenado. 
Curr-õre, (cucurr-, curs-), correr, 

411, a. 
Curs-us,us, m.,carreira, derrota. 
Custos,custõd-is,25,a,m., guarda. 
Cyr-us, i, m., Cyro. 

D 

Danubi-us, i, m., Danúbio (rio). 
D-áre, (dêd-, dit-), dar. 
Dan-us, i, m., Dario, rei Persa. 
De, prep. com abl., de, por, a res-

peito de. 
De tertia vigilia, na ou depois da 

terceira vigilia. 
Deb-êre, (debu-, debit-), dever. 
Dcced-õre, (decess-, decess-, de 

-j-cedere), ir, partir, retirar-se. 
Decem, indecl., dez. 
Decern-êre, (decrêv-, decret-, 407), 

decretar, determinar, 
Decert-are, (av-, at-), conten-

der, pelejar, 
Decet, impess., 583, decuit, é de-

cente. 
Decim-us, a, um, decimo. 
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Ded-õre, (dedíd-, dedít-), entre-
gar. 

Dedilio, dedition-is (333, Obs.), 
f., rendimento, capitulação. 

Deduc-õre, (dedux-, deduot-), le-
var para fora, deduzir. 

De-esse, (defu-, de-j-esse), faltar, 
com dat. 

Defend-cre, (defcnd-, defens-), de-
fender. . 

Defess-us, a, um (particip. de de-
fetisci, obsol.), cansado. 

Defic-óre, (defõc-, defect-, de-f-
facere), faltar, estar em falta, 
com dat. 

Delect-are, (av-, at-), deleitar. 
Del-êre, (delõv-, delot-), destruir, 

apagar. 
Deliber-are, (av-, at-), deliberar. 
Delig-ére, (delêg-, delect-, d e + 

legere), escolher. 
Demetri-us, i, m. , Demetrio 

(nome próprio). 
Demum, adv. finalmente, por 

ultimo. 
Denique, adv. , finalmente, em 

uma palavra. 
Den-s, dent-is, m. (295, Obs. I), 

dente. 
Dens-us, a, um, denso. 
Depon-ére, (deposu-, dcposit-, 

de-}-ponere), depor. 
Deser-êre, (desuru-, desert-), dei-

xar, abandonar. 
Desert-um, i, n., deserto. 
Desil-ire, (desilu-, desult-, de-(-

salir, 428), saltar para bai-
xo. 

Design-are, (av-, at-), apontar, 
designar. 

Desper-are, (av-, at-, de+spera-
re), desesperar. 

Desperatio, desperation-is, f., 
desesperação. 

Deterr-êre, (deterru-, deterrit-), 
aterrar, impedir aterrando. 

De-us, i, m., Deos, 62, Obs. 
Dic-êre, (dix-, dict-), dizer, contar. 
Dictio, diction-is (333, Obs.) f., 

discurso, defesa. 
Di-es, ei, m. e f., dia. 
Differ-re, (distul-, dilat-, dis + 

ferre), differir, adiar. 
Difficil-is, is, e (dis-|-facilis), dif-

ficil. 
Dignita-s, dignitat-is, f . , digni-

dade, ordem. 
Dign-us, a, um, digno, com abl. 
Diligen-s, diligent-is, diligente, 

cuidadoso. 
Diligenter, 215, 2, d, cuidado-

samente, diligentemente. 
Dilig-ere, (dilex-, dilect-, di -(-

legere), amar (com estima). 
Dimitt-ére, (dimis-, dimiss-, dl-f-

mittere), mandar embora, dis-
solver. 

Dirip-õre, (diripu-, dirept-, dl—j— 
rapere), saquear, roubar. 

Disced-ure, (discess-, discess-, 
dis-j-cedere, 401, 3, b), ir-se, re-
tirar-se. 

Disc-êre, (didic-, 411, a), apren-
der. 

Discess-us, ús, m., partida, reti-
rada. 

Disciplin-a, aj, f., instrucção, dis-
ciplina. 

Discipul-us, i, m. , discípulo. 
Disert-us, a, um, fluente, elo-

quente. 
Displic-cre, (displicu-, displicit-

dis+placere), desagradar, com 
dat. 
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Dispon-õre, (disposu-, disposit-, 
dis+ponere), pôr em diffe-
rentes lugares , distribuir, 
dispor. 

Disput-are, (av-, at-), disputar, 
discutar. 

Dissent-ire,(dissens-, dissens-,dis 
-|-senlire, 427, III), discordar. 

Disser-ère,(disseru-,dissert-,407), 
tratar, discutir. 

Dissolv-êre, (dissolv-, dissolut-, 
dis-|-solvere), dissolver. 

Dist-are, estar distante, distar 
di-f-stare). 

Dístribu-êre, (dislribu-,distribui-), 
distribuir ou dividir entre, 
442. 

I)itissim-us,a,uni,sjí^e;-Z.fZe dives. 
Diu, adv. muito tempo; compa-

rat. diutius, por mais tempo. 
Divers-us, a, um, differente, di-

verso. 
Dives, divit-is, 371, Obs. I, rico. 

Divico, Divicon-is, m., Divico, 
nome proprio. 

Divíd-ere, (divls-, divls-), divi-
dir. 

Divin-us, a, um, divino. 
Divitiác-us, i, m. , Diviciaco, 

nome proprio. 
I)ivit-ia;, arum, 57, Obs., f. plur., 

riquezas. 
l)oc-êre, (doeu-, doet-), ensinar. 
Docil-is, is, e, 104, dócil, capaz 

de ensino. 
Dol-õre, (dolu-, doli-). doer-se. 
Dolor, dolõr-is,319, m .,dôr,pezar. 
Dol-us, i, m., dolo, fraude. 
Dom-are, (domu-,domil-,387, II), 

domar, subjugar. 
Domicili-um, i, n., domicilio, 

habitação. 

Domín-us, i, m., senhor, de casa 
ou escravos. 

Dom-us, i o us, 112,3, í.,casa,pa-
tria; domi, em casa; domum, 
para casa. 

Dorm-ire, (dormiv-, dormit-), dor-
mir. 

Draco,dracon-is, 331,m., dragão. 
Druíd-es, um, m. plur. , Druidas, 

sacerdotes da antiga Bretanha. 
Dubit-arc, (av-, at-), duvidar, 

hesitar. 
Dubilatio, dubitation - is, 333, 

Obs., f., duvida. 
Dubi-us, a, um, duvidoso. 
Duc-ère, (dux-, duct-), comman-

dar, guiar. 
Dulc-is, is, e, 104, doce, suave. 
Dum, conj. emquanto. 
Dumnõrix, Dumnorig-is, m., 

Dumnõrix, nome proprio. 
Duo, dous, 194. 
Duodêcim, indecl. doze. 
Duplic-are, (av-, at-), dobrar, 

(tuplicar. 
Dur-are, (av-, at-), instrans., en-

durecer-se; transit . , endure-
cer. 

Du-us, a, um, duro, áspero. 
Dux, duc- is , m . , chefe, guia, 

commandante. 

K 

E ou ex, prep. com abl., de, por. 
Ecqu-is, a, od ou id pron. inler-

rog.,178,1,por ventura alguém '! 
Ed-êre ou esse, (cd-, ês-, 601), 

comer. 
Educ-are, (av-, at-), educar. 
liduc-ere, (edux-, educt-), tirar 

para fora. 
Effect-us, us, m., effeito. 
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Effemin-are, (av-, at-, ox-j-femi-
na), afeminar. 

Egen-s, egent-is, 107, pobre. 
Ego, eu, 120. 
Egregi-us, a, um, excellente, il-

lustre, notável. 
Elegan-s,elegant is, 107, elegante. 
Elig-ere, (elcg-, elect-), escolher. 
Elõquen-s, eloquent-is, 107, elo-

quente. 
Em-ére, (cm-, empt-), comprar. 
Emic-are, (cmicu-, 387, II), bri-

lhar. 
Enim, conj. pois, mas, 442, e. 
Enunti-are, (av-, at-), divulgar. 
Eo, adv., para ahi, para esse 

lugar, para isso. 
Eodem, adv., para o mesmo lugar. 
Episto!-a, a), f., carta. 
Equcs, equít-is, m., soldado de 

cavallaria. 
Equestcr, tr-is, tr-e, 428, o, eques-

tre, pertencente a cavallaria. 
Equestri praslio, em combate 
de cavallaria. 

Equit-are, (av-, at-), cavalgar. 
Equitat-us, us, m., cavallaria. 
Equ-us, i, m., cavallo. 
Erip-érc, (cripu-, crept-, e -j- ra-

pere), tirar, arrebatar. 
Err-are, (av-, at-), errar, vagar. 
Erump-êrc, (ci'up-, crupt-), rom-

per, peneirar. 
Esse, ser, 650; esse, comer, vê 

edere. 
Et, conj .e . El — ct, não só—mas 

lambem. 
EtSnim, conj., porque, porquan-

to. 
Eliam, conj., também ainda. 
Etsi, conj., posto que, ainda 

que. 

Eurõp-a, as, f., Europa. 
Evoc-are, (av-, at-), evocar. 
Ex, prep. com abl. Vê E. 
Exccd-ère, (excess-, excess-, ex-j-

cedere), sahir, retirar-se. 
Exclam-are, (av-, at-), exclamar. 
Excip-ére, (excêp-, except-, ex-f-

capere), receber. 
Excit-are, (av-, at-; , excitar, 

atear. 
Excusatio, .excusation-is, 333, 

Obs., f . , excusa. 
Excd-ére, (exêd-, exês-, ex-f-ede-

re), gastar, roer. 
Exempl-um, i, n., exemplo. 
Exerc-êrc, (exercu-, exercit-), 

exercer, praticar. 
Exercit-us, us, m., exercito. 
Exigu-us, a, um, pequeno. 
Ex-Ire, (exiv-e exi-, exit-), sahir, 

partir. 
Existim-are, (av-, at-), pensar, 

julgar. 
Existimalio, existimation-is, 333, 

Obs. f., opinião. 
Expéd-it, iinpess., 583, é conve-

niente. 
Expeditio, expeditiou-is, 333, 

Obs., f., expedição militar. 
Expell-ere, (expúl-, expuls-, ex 

pellere), expellir. 
Exper-s, expert-is, 107, vazio, 

caracedor, com gen. ou abl. 336. < 
Expel-crc, (expetlv-,expetit-), cu-

biçar, desejar muito. 
Explorator, cxplorator-is, 310, 

m., ezplorador. 
Expon-òre, (exposu-, exposil-, ex 

-f- ponere), expor, explanar. 
Expugn-are, (av-, at-, ex- | -pug-

nare), tomar de assalto. 
Expect-are, (av-, at-), esperar. 
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Extra, prep. com acc., fora. 
Extrêm-us, a, um, superl. de ex-

terus, 370, ultimo. 
Exur-õre (exuss-, exust-, ex -f-

urere) , queimar completa-
mente. 

F 

Fáber, br-i, m., artífice, obreiro: 
Fabúl-a, s>, f . , fabula, conto. 
Fac-ere, (io, fêc-, fact-), fazer. 
Facil-e, adv., facilmente. 
Facil-is, is, e, 104, fácil. 
Faculta-s, facultat-is, 293, f . , po-

der de fazer; e por isso, meios, 
recursos. 

Facund-us, a, um, eloquente. 
Fall-õre, (fefell-, fals-), enganar. 
Fam-a, £e, f., rumor, fama. 
Fam-es, fam is, 300, f., fome. 
F'amili-a, x, f., família, reunião 

de escravos. 
Familiar-is, e, pertencente a fa-

mília. Res familiaris, bens, 
propriedade. 

Fat-õri, (fass-), dep. confessar. 
Fat-um, i, n . , fado, destino. 
Fav-êre, (fãv-, faut-, 395, V), fa-

vorecer. 
Felix, felic-is, 104, feliz. 
Femin-a, x, f., mulher. 
Fer-a, a;, f., fera. 
Fere, adv. , quasi, pouco mais 

ou menos. 
Ferocul-us, a, um, zangadinho, 

mansinho. 
Ferox, ferõe-is, 107, feroz, ou-

sado, valente. 
Ferre, (tul-, lat-, 590), levar, f-
frer. 

Ferr-um, i, n. , ferro. 

Festin-are, (av-, at-), oppressar-
se. 

Fid-es, ei, f., fé, promessa. 
Fieri, (fact-, (500, usado comopass. 

de facere), ser feito, tornar-se. 
Figur-a, x, {., figura. 
Fili-a, a;, f., filha, dat. e abl. plur 

fili-abus. 
Fili-us, i, m., filho, 62, Obs. 2. 
Fin-is, fin-is, m. e f., fim, limite; 

fines, raias, fronteiras, territó-
rio. 

Finitim-us, a, um, vizinho. 
Fírm-us, a, um, forte, firme. 
Fit, acontece, presente indic. de 

fio, fieri. 
Flagiti-um,i, n . , i n famia , flagello. 
Flamm-a, x, f., chamma. 
Fl-cre, (flêv-, ílet-, 335, II), cho-

rar. 
Flet-us, us, m., pranto. 
Flo-s, flor is, 331, b, m., flor. 
Fluct-us, ús, m., onda. 
Flumen, (lumin-is, 344, a, n., rio. 
Fluvi-us, i, m., rio. 
Foedus, foedér-is, 344, b, n., tra-

tado, alliança, liga. 
Foli-um, i, n . , folha. 
Fon-s, font is , m., 293, Obs., 

fonte. 
For-is, for-is, 300,f., porta,, usado 

sobretudo no plural, for-es. 
Form-a, a:, f., forma. 
Formid-are, (av-, at-), temer, 

ter medo. 
Formos-us, a, um, formoso. 
Forsitan, adv., talvez. 
Forte, adv., por accaso. 
Fort-is, is, e, 104, forte, valen-

te. 
Fort-íter, adv., valerosamente, 

215, 2, b. 
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Fortitudo, fortitudin-is, 339, 
f., fortaleza, coragem. 

Fortun-a, ai, f . , fortuna. 
Fortunat-us, a, um, afortunado, 

feliz. 
For-um, i, n., fórum, foro. 
Foss-a, a;, f., fosso. 
Fraan-um, i, 396, n., freio, redeas, 

plur., fraen-i e frasn-a. 
Frater, fratr-is, m. , irmão. 
Fratern-us, a, um, fraterno, 

fraternal. 
Frau-s, fraud-is, 293, f., fraude. 
Frigus, frigõr-is, 344, b, n., frio. 
Fruot-us, us, m., friicto. 
Frument-ari, (frumentat-), dep., 

ajuntar trigo, fazer provisão 
de trigo. 

Frument-um, i, n . , trigo. 
Frustra, adv., debalde. 
Fug-a, ae, f., fuga. 
Fug-are, (av-, at-), derrotar, 

afundar. 
Fugax, fugac-is, 107, fugaz, 

fugitivo. 
Fug-êre (io, íug-, fugit-), fu-

gir. 
Futgur, fulgúr-is, 325, n., relam-

pago. 
Fund-ére (fud-, fus-), derramar, 

derrotar. 
Funditor, funditor-is, 319,m., bes-

teiro. • 
Futur-us, a, um, futuro. 

G 

Galb-a, a:, m., Galba. 
Galli-a, ae, f., Gallia. 
Gallin-a, aj, f., gallinha. 
Gall-us, i, m., Gaulez. 
Garumn-a, se, m., Garonna (rio). 

Gaud-õro, (gavis-us sum),regosi-
jar-se. 

Gaudi-um, i, n . , goso, prazer, 
alegria. 

Gener, i, m., genro. 
Genõv-a, ae, f., Genebra. 
Gen-s, gent-is, 293, f., nação. 
Genus, gener-is, 344, b, n., raça, 

classe, genero. 
Ger-õre, (gess-, gest-), fazer; ge-

rere bellum, fazer guerra. 
German-us, i, m., Germano. 
Gladi-us, i, m., espada. 
Glori-a, se, {., gloria. 
Greec-us, a, um, Grego. 
Grando,grandin-is,339,f., saraiva. 
Grati-a, ae, f., influencia, favor, 

popularidade. 
Gratul-ari, (gratulat-), dep., con-

gratular, dar parabéns. 
Grat-us, a, um, agradarei. 
Grav-is, is, e, grave, severo, pe-

zado. 
Grav-iter, adv., pezadamente, 

severamente, desagradavel-
mente; gravitei' fert, elle se 
indigna. 

Greg-atim, adv., em rebanhos, 
bandos, manadas. 

Gubern-are, (av-, at-), governar, 
dirigir. 

Gubernator, gubernator-is, m., 
piloto. 

H 

Ilab-ere, (habu-, babit-), ter, sus-
tentar, reputar, julgar, ava-
liar. 

Ilannibal, Hannibãl-is, m . , Ilan-
nibal. 

Ilaud, adv., não. 
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Ilelveti-us, i, ra., Helvécio. 
Iíerb-a, se, f . , herva. 
Hercyni-us, a, um, Hercinio; 

Hercynia sylva, a floresta Iler-
cinia. 

Ileri, adv., hontem. 
Ilibern-a, orum, u. plur., quartéis 

de inverno. 
Iliberni-a, a;, i'., Irlanda. 
llio, ha:c, hoo, 156, este, isto. 
Iliem-arc, (av-, at-), invernar. 
Hiem-s, hiõm-is, 293, f., inverno. 
Hirundo, hirundin-is, 339, f., an-

dorinha. 
Hispani-a, a;, f., Hespanha. 
Hispãn-us, i, m., Hespanhol. 
Historl-a, a;, f., historia. 
Ilodie, adv., hoje. 
Ilomõr-us, i, m., Homero. 
Ilomo, komin-is, m. , homem. 
Ilonest-e, adv., honradamente. 
Honest-us, a, um, honrado. 
Ilonor, honor-is 319, m., honra. 
Hor-a, Q3, f., hora. 
Horati-us, i, m., lloraeio. 
Ilort-ari, (hortat-), dep., exhor-

tar, animar. 
Hort-us, i, m. jardim. 
Hospes, hospit-is, o. hospede. 
Hostis, liost is, e. inimigo, 
Iluman-us, a, um, humano. 
Ilumanita-s, humanitat-is, f.,293, 

cultura, civilisação, humani-
dade. 

Humil-is, is, o, 107, humilde, 
baixo. 

I 

Ibi, adv., alii. 
Idem, eadem, idem, n mesmo, 

150. 

Idone-us, a, um, idoneo, capaz. 
Id-us, idu-um (í* declin.), f. plur., 

os Idos, 112, 2. 
Ignavi-a, a;, f . , indolência, pre-

guiça, cobardia. 
Ignáv-us, a, um, indolente, pre-

guiçoso, cobarde. 
Ign-is, ign-is, m., 302, Obs., fogo 
Ignomini-a, ee, f., ignominia, in-

famia. 
Ignor-are, (av-, at-), ignorar. 
Ignoratio, ignoration-is, 333, 

Obs., í\, ignorancia. 
Ilie, illa, iiiud, elle, aquelle, 158. 
Imãgo, imagin-is, 339,f., imagem. 
Imber, imbr-is, 320, m., chuva. 
Immemor, immemõr-is, 107, es-

quecido, com genit. 
Iinmons-us, a, um, immenso. 
Immortal-is, is, e, 104, immor-

tal. 
Impediment-um, i, n., impe-

dimento; impcdiment-a, orum, 
bagagens, de um exercito. 

Imped-ire, (iv-, it-), impedir, 
prohibir. 

Impend-ere, pender, estar pen-
dente. 

Imper-are (av-, at-), comman-
dar, com dat. 

Imperãtor, imperator-is, 319, 
m., commandante, general. 

Imperi-um, i, n . , cominando. 
Impetr-are, (av-, at-), effectuar 

obter, alcançar. 
Impét-us, us, m., sortida, ataque; 

impelum facere, atacar. 
Impi-e, adv., 215, I, impiamen-

te. 
Impi-us, a, um, impio. 
Impl-ere (êv-, et-), encher. 
Implor-are, (av-, at-), implorar. 
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Impon-cre, (imposu-, imposit-, in-
- fponcre , 407),pôr nobre, im-
por. 

Import-are, (av-, at-),trazer, im-
portar. 

Imprõb-us, a, um, malvado, Ím-
probo. 

In, prep. com acc., para, con-
tra; com abl., em, entre. 

Incend-cre, (incend-, incens-), 
incendiar. 

Incert-us, a, um, duvidoso, in-
certo. 

Incip-êre,(mcêp-,incept-),começar. 
Incõl-a, a;, c . , habitante. 
Incol-õre, (incolu-, incult-), mo-

rar, habitar. 
Incommõd-um, i, n., incommodo, 

inconveniência. 
Incredibil-is, is, e, 104, incrí-

vel. 
Increp-ãre (increpu-, increpil-, 

396), reprehender. 
Incus-ãre, (av-, at-), recusar. 
Inde, adv., dahi. 
Indici-um, i, n . , denuncia. 
Indign-us, a, um, indigno. 
Induc-Src, (indux-, induct-), in-

duzir, persuadir. 
Indulg-cre, (induls-, indult-), at-

tender, satisfazer, com dat.. 
Inepti-a:, arum, 57, Obs., f. plur., 

loucura. 
Inerti-a, a;, f., preguiça. 
Infan-s, infant-is, c. , infante-, 

creança (de in-|-fari), que não 
pôde fatiar. 

Inferior, inferior-is, campar, de 
i nferus,370,inferior,mais baixo. 

Infcrre, (intui-, illat-, in-j-ferre), 
levar sobre; bellum alicui in-
fcrre, levar guerra a alguém. 

Ingcni-um, i, n.,engenho, capaci-
dade, talento. 

Ingcn-s, ingent-is, 107, grande, 
enorme. 

Inimiciti-a, a f . , inimizade. 
Inimic-us, a, um, inimigo, hos-

til, cora dat. 
Inili-um, i, n., principio. 
Injuri-a, aj, f., injuria, ultraje. 
Injust-us, a, um, injusto. 
Innõcen-s, innocent-is, 107, in-

nocente. 
Innocenti-a, se, f., innocencia. 
Innumerabil-is, is, e, innumera-

vel. 
Inop-s, inõp-is, 107, pobre. 
Inquam, eu digo; inquit, elle 

diz, 610. 
Inscien-s, inscienl-is, 107, igno-

rando, ignorante. 
Insect-um, i, n., insecto. 
Insêqu-i, (insecut-), dep. perse-

guir. 
Insidi-a;, arum, 57, Obs.,f. plur., 

ciladas, emboscadas. 
Instig-ãrc, (av- at-,) instigar esti-

mular, incitar. 
Institut-um, i, n., instituição, pla-

no intento. 
Instru-õre,(instrux-, instruct-, in-

+ stuerc), dispor, formar em 
batalha. 

lnsul-a, a;, f., ilha. 
Inlcllig-êre, (intellex-, intellecl-), 

perceber, entender. 
Intent-us, o, um, atlento, appli-

cado. 
Inter, prep. com acc. entre. 
Intcrced-cre, (intercess-, inter-

cess-), intervir. 
Interdiu, adv., durante o dia. 
Interdum, adv., algumas vezes. 

21. 
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Inter-esse, (interfu-), estar entre, 
differcnçar; nihil interest, não 
faz differença, não importa. 

Inlerfeetor, interfectõr-is, 319, 
m., matador, assassino. 

Interfic-õre, (interfee-, interfect-; 
inter-|-facere), matar. 

ínterim, adv., entretanto. 
Interlt-us, us, m., morte,destrui-

ção. 
Interregn-um, i, n., interregno. 
Interrog-ãre, (av-, at-), pergun-

tar, interrogar. 
Intu-èri, (inluit-), dep., olhar, 

considerar. 
Inven-ire,(invcn-, invent-), achar, 

descobrir. 
Invoc-ãre, (av-, at-), invocar. 
Ips-e, ips-a, ips-um, 159, o mes-

mo, o proprio. 
Ir-a, se, f. , ira, cólera. 
Iracundi-a, se, f., ira, cólera habi-

tual. 
Iro, (iv-, it-, 605), ir. 
Irrump-êre, (irrup-, irrupt-, in 

-(-rumpere), penetrar. 
Is, ea, id, este, esse, aquelle; 

elle, ella, 153. 
Ist-e, ist-a, ist-ud, este, aquelle, 

157. 
Ita, adv., assim, de tal sorte. 
Ilali-a, a;, f., Italia. 
Iter, itinõr-is, n., jornada, ca-

minho, marcha. 

J 

Jac-cre, (jcc-, jaot-,) lançar, 
arremessar. 

Jact-ãre, (av-, at-), atirar. 
Jaefll-um, i, n . , dardo. 
Jam, adv., agora, jd. 

Jan-us, i, m., Jano. 
Jub-õre, (juss-, juss-), ordenar. 
Jueund-us, a, um, agravei, ju-

cundo. 
Judex, judic-is 306, m . , juiz. 
Judic-ãre, (av-, at-), julgar. 
Judici-um, i, n., julgamento, tri-

bunal. 
Jugurth-a, se, m., Jugurtha. 
Jug-um, i, n., jugo. 
Jument-um,i,n., animal de carga. 
Jung-êre, (junx-, junot-); ajun-

tar, unir. 
Juno, Juno-nis, f., Juno (deusa). 
Júpiter, Jov-is, 351, m., Júpiter. 
Jur-a, se, m., Jura (montanha 

oriental de Gallia). 
Jur-ãre, (av-, at-), jurar. 
Jus, jur- is , 344. n., lei, direito. 
Justiti-a, se, f., justiça. 
Just-us , a, um, justo. 
Juv-áre, (juv-, jut-), ajudar. • 
Juven-is, juven- is, 293, m . , jo-

ven, mancebo. 
Juventu-s, juventut-is 293, f . , 

mocidade. 
Juxta, prep. com acc., junto, 

perto. 

K 

Kalend-as, ãrum, f. pl., Calendas. 

L, 

Labicn-us, i, m., Labieno, um 
dos tenentes de Cesar'. 

Labor, labor-is, 319, m., trabalho. 
Labor-ãre, (av-, at-), trabalhar. 
Lac, lact-is, 346, 2, n., leite. 
Lacess-êre, (Iv-, it-, 406, III, b), 

desafiar, provocar. 
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Lacrym-a, se, f., lagrima, pranto. 
Lac-us, us, m., lago. 
Lápis, lapid-is, 295, 3, ra., pedra. 
Larg-iri, (it-), dep., dar com lar-

gueza, peitar, 515. 
Larg-iter,adv., 21S, 1, largamente; 

largiter potcst, elle pôde lar-
gamente, isto é : é muito pode-
roso. 

Lat-ê, adv., 215, 2, b, extensa-
mente, largamente (de latus, 
largo). 

Latin-us, a, um, Latino. 
Latitudo, latiludin-is, 340, f., lati-

tude, largura (de latus, largo). 
Lat-ius, adv., mais largamente 

(compar. de lat-e, 376). 
Latro, latron-is, 331, a,m., saltea-

dor. 
Lat-us, a, um, largo. 
Laud-ãre, (av-, at-), louvar. 
Lau-.s, laud-is, 293, f., louvor. 
Legatio, legation-is, 333, Obs., 

f., embaixada. 
Legat-us, i, m., lugartenente, em-

baixador, legado geral. 
Lêg-ere, (lêg-, lect-, 416, a), ler. 
Legio, legion-is, 333, Obs., f., 

legido. 
Lemann-us, i, m., Lago Leman-

no ou de Genebra. 
Leo, leon-is, 333, m., ledo. 
Lepus, lepõr-is, m. 345, 4, le-

bre. 
Lev-are, (av-, at-), allivar, ali-

geirar. 
Lex, leg-is, 293, f., lei. 
Libenter, adv . , de bom grado, 

alegremente. 
Liber, libr-i, 64, m., livro. 
Liberalita-s, liberalitãt-is, 293, 

f., liberalidade. 

Liber-ê, adv., 215, 1, livremente 
(de líber, livre). 

Libcr-i,õrum, 65, Ob., m. pl .filhos. 
Liberta-s, libertat-is, 293, f., li-

berdade. 
Lib-et, 583, lib-ebat, lib-uit ou li-

bit-um est, imposs., é agrada-
vel, agrada, convém. 

Lic-éri, (licit-), dep., lançar, offe-
recer o lanço. 

Licet, liouit ou licitum est, é licito, 
é legal, é conveniente, 583. 

Lili-um, i, n., lirio. 
Lingu-a, a?, f., linguagem. 
Litter-a,a3, t.,/etra(como do alpha-

beto); pl. litter-as, arum, carta. 
Littus, littõr-is, 344, b, n., praia. 
Livi-us, i, T. Lívio, historiador 

ramano. 
Loc-us, i, plur. loo-i e loc-a, 309, 

m., lugar. 
Long-ê, adv., 215, 1, longe, mui-

to, de longus. 
Longitudo, longiludín-is, 339, 

f., longitude: de longus. 
Long-us, a, um, longo. 
Loqu-i, (locut-), dep., fallar. 
Lubet, Vê libet. 
Luct-us, ús, m., luclo. 
Lud-êre, (lus-, lus-, 401, 3, b), 

brincar, jogar. 
Lun-a, a3, f., lua. 
Lup-us, i, m., lobo. 
Lus-us, ús, m.,jogo, brinquedo. 
Lux, luo is, 293, f., luz. 

M 

Macul-are (av-, at-), manchar. 
Magis, adv., mais. 
Magister, tr-j, 64, m., mestre. 

| Magistrat-us, us, m., magistrado. 



— 428 — 

Magnanim-us, a, um (magnus-j-
animus), magnanimo. 

Magniludo, magnitudin-is, 340, 
f., grandeza, magnitude. 

Magn-us, a, um, grande; com-
par. major, maior. 

Mal-õ, adv., 215, 1, Obs., mal. 
Malcfici-um, i, 800, 2, n., male-

fício, maldade, crime. 
Malle, 592, 1, Obs., mais querer; 

perf. malui. 
Mal-um, i, n., mal, desgraça. 
Man-êre, (mans-, mans-, 005, III), 

ficar, permanecer. 
Man-us, iis, f., 512, 2, mão, força, 

corpo de soldados. 
Mar-e, mar-is, 314, n., mar. 
Massili-a, aí, f., Marselha. 
Mater, matr-is, f. 25, 2, mãe. 
Matrimoni-um, i, n., matrimonio, 

casamento. 
Matrõn-a, a:, m., o Mame, rio da 

Gallia. 
Matur-ãre, (av-, a 1-), appressar-sc. 
Maxim-õ, adv., 376, o mais, so-

bre tudo, principalmente, no 
mais alto grau. 

Maxim-us, a, um (superl. de 
magnus, 370), o maior, má-
ximo. 

Mc (aceus. e abl. de ego, eu), 
me, mim; mecúm, comigo (125, 
II, b). 

Medicln-a, EE, f., medicina, reme-
dia. 

Mediterrane-us, a, um, Mediter-
râneo (medius-)-terra). 

Medi-us, a, um, médio, media-
no. 

Mclius, adv., 376, melhor. 
Memin-i, defect., 011, eu me lem-

bro; memin-isse, lembrar-se. 

Memori-a, x, f., memoria; me-
moria tenõre, ter, guardar em 
lembrança. 

Men-s, ment-is, f., mente, alma. 
Mercatòr, mercalõr-is, 319, m., 

mercador. 
Meridi-es, ei, m., 115, meio-dia. 
Merit-um, i, n., merecimento, ser-

viço. 
Metall-um, i, n., metal. 
Met-êre (messu-, mess-, 666, 2, 

b), ceifar. 
Met-Iri, (mens-), dep., medir. 
Metu-ere, (metu-, 666, VI, a), te-

mer. 
Me-us, a, um, 122, meu. 
Mic-ãro, (micu-, 664, II), bri-

lhar, luzir. 
Migr-ãre, (av-, at-), emigrar. 
Mileâ, milit-is, m., soldado. 
Mill-e (sing. indecl; pl. mill-ia, 

mill-ium), mil. 
Minerv-a, a;, f., Minerva. 
Minim-us, a, um, mínimo (su-

perl. de parvus, 370). 
Minor (minus), 358, menor (com-

par. do parvus, 370). 
Minu-tírc, (minu-, minut-), di-

minuir, 
Mirabil-is, is, e, admirarei. 
Miriflc-us, a, um, mirífico, ma-

ravilhoso (do m i r u s f a c e r e ) . 
Miser, a, um, 77, b, mísero, mi-

serável. 
Miscr-et (impess, 579 a), causa 

compaixão; me miseret, eu 
me compadeço. 

Mitig-ãre, (av-, at-), mitigar. 
Mitt-cro, (mis-, miss-, 401, 4. b), 

mandar. 
Mod-us, i, m., maneira, mode-

ração, modo. 
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Mcen-ia, inm (usado só no plur.), 
n . , muralhas. 

Moeror, moerõr-is, 319, m. , me-
lancolia, tristeza profunda. 

Mon-êre, (monu-, monil-), avisar, 
amoestar. 

Mon-s, mont-is, m., monte. 
Monstr-ãre, (av-, at-), mostrar. 
Mord-ere, (momord-, mors-, 395, 

IV), morder. 
Mor-i e mor-iri, (mort-), dep., 

morrer. 
Mor-s, mort-is, 293, f . , morte. 
Mortãl-is, is, e, mortal. 
Mos, mõr-is, 331, 1, b, m.. cos-

tume, maneira. 
Mot-us, us, m.,movimento,motim. 
Mov-êre, (mõv-, mot-, 395, X),mo-

ver. 
Mulier, muliér-is, f., mulher. 
Multitudo, multitudin-is, 340, 

f., multidão. 
Mult-us, a, ura, muito, grande 

numero. 
Mund-us, i, m., mundo. 
Mun-ire, (iv-, it-), fortificar. 
Munitio, munition-is, 333, Obs., 

f., fortificação. 
Munus, munõr-is, 344, 3, b, 

n., oficio, dadiva. 
Mur-us, i, m., muro. 
Mut-ãre, (av-, at-), mudar. 

!V 

Nam, conj. porque, pois. 
Nasc-i, (nat-), dep., nascer. 
Nat-ãre, (av-, al-), nadar. 
Naut-a, sa, m., marinheiro. 
Nalio, nation-is, 333, Obs., 

nação. 
Nalur-a, ao, f., natureza. 

Navãl-e, naval-is, 314, n., esta-
leiro. 

Navigatio, navigation-is, 333, 
Obs., f., navegação. 

Nav-is, nav-is, 300, f., navio. 
Nê, partícula interrogativa, 135, 

II, a. 
Nê, adv., não; usado imperati-

vamente, 534, a, conj . , que 
não, porque não, 548, b. 

Nec, conj., nem. 
Neg-are, (av-, at-), negar, re-

cusar. 
Neglíg-õre, (neglex-, neglect-, 

666, V, a), descuidar, negli-
genciar. 

Negligen-s, negligent-is, 107, 
negligente. 

Negoti-um, i, n., negocio, occupa-
ção. 

Nemo, nomin-is, c., ninguém. 
Neque, conj., nem, 515. 
Nequídem, adv., nem ainda, 

217 ; sempre separado por pa-
lavras que tem a emphase; 
e. g. : ne Socratem quidem 
laudat, não louva nem ainda 
o Sócrates. 

Nervi-us, i, m., Nervio, povo da 
Gallia. 

Nerv-us, i, m., nervo. 
Nesc-ire, (iv-, it-), não saber, 

ignorar (ne scire). 
Neuter, tr-a, tr-um, 194, 1, ne-

nhum dos dois. 
Nidific-ãre, (av-, at-), fazer ni-

nho (nidus -)- facere). 
Niger, gr-a, gr-um, 77, negro. 
Nihil, n., indecl., nada. 

f., Nimi-us, a, ura, nimio, excessivo. 
Nit-i, (nis- e nix-), dep., esfor-

çar-se. 
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Nisi, con j . , si não. 
Nobil-is, is, e, nobre, illustre. 
Nobilita-s, nobilitat-is, f . , 293, 

nobreza. 
Noc-ére, (nocu-, nocit-), fazer 

mal, com dat. 
Noctu, adv., cie noite. 
Noíle, nolui, não querer, 592. 
Nomen, nomin-is, 344, n., nome. 
Non, adv. , não. 
Non modo, não só. 
Nonne, partícula interrogativa 

(espera a resposta, sim). 
Nonnull-us, a. um, alguém, al-

gum ; nor.null-i, alguns (ho-
mens) . 

Nonnunquam, adv., algumas 
vezes. 

Non-us, a, um, nono. 
Nos, nós, 120. 
Nosc-êre, (nov-, not-) aprender, 

conhecer. 
Nosler, tr-a, tr-um, 122, tiosso. 
Nõv-i (gen. de novus), novida-

des (174 Vocab.). 
Nov-i, defectiv., eu sei, conhe-

ço ,611;nov-isse, saber, conhecer. 
Novissim-us, a, um (superl. de 

novus), o ultimo; novissimum 
agmen, retaguarda. 

Novita-s, novitat-is, 293, f . , no-
vidade (de novus). 

Nov-us, a, um, novo. 
Nox, noct-is, 293, f., noite. 
Nub-es, nub-is, 300,f., nuvem. 
Nud-us, a, um, nu. 
Num (partícula interrog.), por 

ventura (espera a resposta, 
não, 174). 

Num-a, ac, m. , Numa. 
Numer-us, i, m., numero. 
Nunti-ãre, (av-, at-), annunciar. 

Nunti-us, i, m., mensageiro. 
Nunquam, adv., nunca. 
Nupti-ae, arum, 57, Obs., f. 

plur., núpcias, casamento. 
Nutrix, nutric-is, 293, f., ama, aia. 

O 

Ob (prep. com accus.), por causa. 
Obacrat-us, a, um, cheio cie di-

vidas. 
Obscur-ãre, (av-, at-), escurecer. 
Obsecr-are, (av-, at-), supplicar. 
Obses, obsid-is, c., refem. 
Obstring-cre,(obs!rinx-,obstrict-), 

ligar (ob stringere). 
Obtin-ère, (obtinu-, obtent-, ob 

tenere), obter, alcançar. 
Occas-us, us,m., occaso, e. g., do 

sol; occasu solis, ao pôr do 
sol, 118, II, c. 

Occiden-s, occident-is, m. (en-
tende-se sol), occidente. 

Occid-ere, (occid-, occas-, ob-j-ca-
dere), cahir; morrer. 

Occid-ere, (occid-, occis-, ob 
caídere), matar. 

Occup-are, (av-, at-), occupar. 
Oceãn-us, i, m., oceano. 
Octav-us, a, um, oitavo. 
Octoginta, indecl., oitenta. 
Octon-i-, ae, a, oito de cada vez, 

197. 
Ocul-us, i, m., olho. 
Od-i (defect. (ill), eu aborreço; 

od-isse, aborrecer. 
Odi-um, i, n . , odio. 
Offend-cre (offend-, offens-, ob -f-

fendere) offender. 
Olim, adv., n'outro tempo, anti-

gamente. 
Omnlno, adv. totalmente. 



— 431 — 

Omn-is, is, e, lodo; omnis res, 
lodo o negocio. 

Onu-s, onor-is, 344, b, a., carga, 
peso. 

Oper-a, a), f . , obra, trabalho. 
Oport-et,(impess.,583),oport-ebat, 

oporlu-it, énecessario, convém. 
Oppidan-us, a, um, de cidade 

ou pertencente a cidade, oppi-
dano. 

Oppid-um, i, n . , cidade. 
Opprim-êre, (oppress-, oppress-, 

ob-j-prcmei-e), opprimir, re-
primir. 

Oppugn-are, (av-, at-; ob-|-pug-
nare), atacar. 

Op-s, op-is, 293, f., poder; plur. 
op-es, um, recursos, meios. 

Optim-us, a, um, optimo (superl. 
de bónus). 

Opulen-s, opulcnl-is, 107, rico, 
opulento. 

Opus, opõr-is, 344, b, n., obra. 
Oracul-um, i, n . , oráculo. 
Or-ãre, (av-, at-), pedir, rogar. 
Oratio, oration-is, 333, Obs., 

f., oraçdo, discurso. 
Orator, orator-is, 319, m., orador, 
Orb-is, orb-is (m. 302, Obs.), 

orbe, circulo : orbis terrarum, 
o mundo. 

Ordo, ordin-is (m. 340, excep.), 
ordem. 

Orgêtõrix, Orgetorig-is, m., Or-
getorix, chefe Helvelio. 

Origo, origin-is, 339, f., origem. 
Or-iri, (ort-), dep., nascer. 
Orn-ãre (av-, at-), ornar. 
Ornat-us, a, um, ornado; part. 

de ornare. 
Ostend-ure (ostend-, ostens-, ob-

-(-tendere), mostrar. 

Ostent-are, (av-, at-). gabar, os-
tentar. 

V 

Pabulatio, pabulation-is, 333, 
Obs., f . , pastagem, forragem. 

Pajne, adv., quasi. 
Pag-us, i, m., aldéa,districto,can-

tão. 
Pal-us, palud-is, 293, f., lagoa, 

pantano, paul. 
Par-are, (av-, at-), preparar. 
Parat-us, a, um, preparado, 

prompto (particip. de parare). 
Parc-cre, (peperc-. pars- e par-

eit-, 666, IV, b), perdoar, pou-
par; com dat. 

Par-cre, (paru-, com dat.), obe-
decer. 

Par-s, part-is,-293, f., parte. 
Parsimoni-a, aí, f., parsimouia, 

frugalidade. 
Parv-us, a, um, pequeno. 
Pastor, pastõr-is, 319, m., pastor. 
Pater, patr-is, m . , pai; plur. 

patr-es, um, patrícios de Roma. 
Pat-õre, (patu-), estar patente. 
Pat-i (pass-.), dep., soffrer, con-

sentir. 
Patienter, adv., 215, i m p a c i e n -

temente. 
Patienti-a, a;, f., paciência. 
Paucita-s,paucitat-is, 293,f.,pou-

quidude. 
Pauc-i, a3, a, poucos. 
Paullisper, adv., por um pouco. 
Paullo, adv., pouco; paullo lon-

gius, pouco mais longe. 
Pauper, pauper-is, 107, pobre. 
Pauperla-s, paupertãt-is, 293, 

f., pobreza. 
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Pax, pac-is, 293, paz. 
Pecc-ãre, (av-, at-), peccar. 
Peccal-um, i, n. peccado. 
Pecuni-a, a;, f., dinheiro. 
Pedes, pedit-is, 306, m., sol-

dado de pé, infante. 
Pell-õre, (pepiíl-, puis-, 411, b), 

bater, expcllir, derrotar. 
Pell-is,pell-is, 300, f., pélle,lenda. 
Pend-êre, (pepeud-, pens-, 666, 

IV, a), pesar, pagar. 
Pene, adv., quasi. 
Peninsul-a, a;, f., península (pene 

-)-insula). • 
Per (prep. com acc.),per, duran-

te. 
Perdíves, perdivit-is, 107, mui-

to rico. 
Perduc-õre, (perdux-, perduct-, 

per-|-ducóre), levar ao fim 
completamente. 

Perfacil-is, is, e, muito fácil. 
Perfer-re, (pertul-, perlat-, per-|-

ferre), levar ao fim, soffrer, 
levar atravez. 

Perfic-êre, perfõc-, perfect-, por 
-|-l'acere), aperfeiçoar, con-
cluir, fazer passar. 

Perfring-cre, (perfrcg-, perfract-, 
per-|-frangere), quebrar com-
pletamente, derrotar. 

Perfug-a, a;, m., desertor. 
Perg-õre (perrex-, perrect-, per 

-|-regõre), marchar, ir direi-
tamente. 

Perioul-um, i, n., perigo. 
Per-ire, (periv-o peri-perít-,per-j-

ire), morrer, perecer. 
Pçrll-us, a, um, perito, mestre 

(com gen.). 
Pcrmov-õre, (permõv-, permot-,) 

mover, abalar, induzir 

Pernici-es, ei, f., destruição. 
Perpauc-i, a;, a, mui poucos. 
Porpetu-us, a, um, perpetuo. 
Perrump-õre, (perrup-, pèrrupt-, 

per-|- rumpere), quebrar, rom-
per completamente. 

Pers-a, a;, m., Persa. 
Persequ-i, persecut-, per-|-sequi), 

perseguir, seguir com afinco, 
almejar. 

Persever-ãre, (av-, at-), perse-
verar. 

Persolv-ere, (persolv-, persolut-, 
per-{-solvere), pagar comple-
tamente ; pcenas persolvere, 
soffrer castigo completo. 

Perspic-ere, (perspex-, perspect-), 
ver,- observar, ver completa-
mente. 

Persuad-cre (persuas-, persuas-), 
persuadir, convencer. 

Perterr-ere, (perterru-, perter-
rit-), aterrar muito. 

Pertin-õre, (pertinu-, per te-
nere-), pertencer, locar. 

Perturb-ãre, (av-, at-), pertur-
bar, confundir. 

Pervõn-ire, (pervín-, pervent-), 
chegar. 

Pes, ped-is (m., 295, 3),. pé; 
pedem rcferre, voltar, retirar-
se. 

Pet-ere, (peliv-, petit-), pedir, 
procurar, visar. 

Petr-a a;, f., pedra, rocha. 
Pliakmx, plialang-is, 293, f.,plia-

lange. 
Pkarsal-us, i, f., Pliarsalia, ci-

dade da Thessalia. 
Pliilosoph-ãri, (at-), dep., philo-

sophar. 
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Pig-et (impess., 579, a), pigu-it, 
causa aborrecimento, incom-
modo, faz preguiça. 

Pil-um, i, n., dardo. 
Pisc-is, piso-is, (m., 302, Obs.), 

peixe. 
Pi-us, a, um, piedoso. 
Plac-êre, (placu-, placit-), agra-

dar (com dat.). 
Plac-et (impess., 584, a), placu-it, 

agrada; Csesari placuit, Cesar 
determinou. 

Placíd-us, a, um, plácido, sereno, 
calmo. 

Plant-a, ae, f., planta. 
Plan-us, a, um, plano. 
Plato, Platõn-is, m., Platão. 
Pleb-s, pleb-is, 293, f., povo com-

muni. 
Plen-us, a, um, pleno, clieio. 
Pler-ique, pler-aeque, pler-aque, a 

mór parle. 
Plerumque, adv., pela maior 

parte. 
Plum-a, ee, f., pluma, penna. 
Plurím-us, a, um, (superl. de 

multus), muitos, muitíssimos, 
o maior numero. 

Plurimum, adv., muito, no mais 
alto grau. 

Poeul-um, i, n., copo. 
Pcen-a, aj, f., castigo, pena; pce-

nas persolvere, soffrer castigo 
completo. 

Pcenit-et, (impess. 579), poeni-
tu-it, causa arrependimento; 
me poenitet, cu me arrependo. 

Poet-a, ae, m. , poeta. 
Pompei-us, i, m. , Pompeo. 
Pon-êre, (posu-, posit-), pôr, 

collocar; castra ponere, as-
sentar o acampamento. 

Pon-s, pont-is, (m., 295, 1), 
ponte. 

Popul-ãri, (at-, dep.,) saquear, 
assolar. 

Popul-us, i, m., povo. 
Port-a, a>, f . , porta. 
Porl-ãre, (av-, at-), levar, carre-

gar. 
Port-us, us, m. , porto. 
Portori-um, i, n., taxa, direito 

de porto, de alfandega. 
Posc-ere, (poposc-, 411, a), pe-

dir, exigir (admitte dous ac-
cusativos). 

Posse, potui, 587, poder. 
Possessio, possessiõn-is, 333, 

Obs., f., possessão. 
Possid-êre, (possêd-, possess-), 

possuir. 
Post, prep. com acc. , depois, 

atraz. 
Postea, adv., depois disso. 
Poster-us, a , um, seguinte; 

postero die, no dia seguin-
te. 

Postquam, adv., depois que. 
Postul-are, (av-, at-), pedir, exi-

gir. 
Poten-s, potent-is, 107, m. f. n., 

potente, poderoso. 
Potesta-s, potestat-is, 293, f . , po-

der. 
Pot-Iri, (It-), dep., com geu. 

ou abl., gosar, apoderar-se. 
Pra;, (prep. com abl.), antes, 

diante. 
Praíb-erc, (praebu-, praebit-), dar, 

mostrar. 
Praeced-ére, (eess-, cess-), pre-

ceder, ter vantagem. 
Praecep-s, prdecipit-is, 107, pre-

cipitado. 

25 
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Prasceptor, proeceptõr-is, m.,mes-
tre,, perceptor. 

Praecept-um, i, n., preceito. 
Praecip-êre, (praecep-, praecept-, 

prae+eapere), ordenar, deter-
minar. 

Praeclar-us, a, um, illustre, ex-
cellente. 

Praeco, prasoon-is, m . , pregoeiro, 
arauto. 

Praed-a, ae, f., preza, tomada. 
Praed-ari (at-), dep., saquear. 
Praedic-ãre, (av-, at-), declarar, 

apregoar. 
Praedo, praedoni-s, m., pirata. 
Praeesse, prajfui, predizir, com-

mendar, (prae+esse). 
Praefer-re, (praetul- , praelat-), 

preferir. 
Praefic-ère, (fec-, fect-, prae -f- fa-

cere), pôr á frente, pôr para, 
commandar. 

Praemitt-ère, (mis-, miss-), man-
dar adiante. 

Praemi-um, i, n., premio, recom-
pensa. 

Praenunti-a ou praenunei-a, ae, f., 
agoureira. 

Praesertim, adv., principalmente. 
Praesidi-um, i, n., guarnição, de-

fesa. 
Prasstan-s , praestant-is , 107 , 

exeellente. 
Praest-are, (slít-, stít-), estar 

adiante, levar vantagem. 
Praeter, (prep. com acc.), alem, 

excepto. 
Praeter-ire, (prseteriv- e prseteri-, 

praiterít-; praíter -j- ire, 605, 2), 
ir alem, ultrapassar. 

Praetõr, praetõr-is, m.,pretor(ma-
gistrado romano). 

Preti-um, i, n., premio, preço, re-
compensa. 

Prex,' prec-is, f., 293, prece, sup-
plica. 

Prim-us, a, um, primeiro. 
Princep-s, princip-is, m., chefe 

(usado, como substantivo). 
Principat-us, ús, m., principado, 

autoridade de chefe. 
Principi-um, i, n., principio. 
Pristin-us, a, um, antigo, primi-

tivo. 
Privatim, adv., particularmente, 

como particular. 
Privat-us, a, um, particular. 
Priusquam, adv., antes que. 
Pro (prep. com abl.), por, a favor, 

em lugar. 
Prob-ãre, (av-, at-), provar. 
Probita-s, probitat-is, f., 292, 

probidade, honestidade. 
Prob-us, a, um, honesto, honrado. 
Proced-cre, (cess-, cess-, 401, 

3, b), adianlar-se. 
Proc.ell-a, a;, f., tempestade. 
Procurr-ere, (curr-, curs-, pro-}-

currere), correr adiante. 
Prod-esse,profui (pro+esse), apro-

veitar (com dat.), 
Proeli-um, i, batalha, combate. 
Profectio, profectiõn-is, 333, 

Obs., f., partida. 
Proflcisc-i, (profect-), dep.,partir. 
Prohib-cre, (prohibu-, prohibit-, 

pro -[- habere), prohibir, im-
pedir, conter. 

Projic-êre, (jêc-, ject-, pro+ja-
cere), lançar, atirar para 
adiante. 

Prope, (prep. com acc.), perto; 
.propius, mais perto; proxi-
me, immediatamente. 
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Propell-êre, (púl-, puis-, pro-f-
pellere), atirar, empurrar 
para fora. 

Proper-ãre, (av-,at-), apressar-se. 
Propinqu-us, a, u ra , vizinho, 

proximo. 
Propinqu-us, i, ' usado como 

subst., m. , parente. 
Propius. Vê prope. 
Propon-õrc, (posu-, posit-, pro-f-

ponere), pôr adiante, propor. 
Propter, (prep. com acc.), por 

causa. 
Propterea, adv., por isso; prop-

terea quod,po;' isso que, pela 
razão que. 

Propuls-ãre, (av-, at-,) repellir, 
rebater, rechassar. 

Prorsus. adv., totalmente, ver-
dadeiramente, precisamente. 

Proscqu-i, (prosecul-), dep., se-
guir, acompanhar. 

Proverbi-um, i, n,, provérbio. 
Providenti-a, a3, f., providencia. 

(pro-f-videre). 
Provinci-a, a;, {., provinda. 
Proxim-us, a, um (superl. 371), 

proximo, o mais perlo. 
Ptolemae-us, i, m. , Ptolemeo. 
Pud-et (impess., 579, a), pudui t , 

envergonha. 
Puell-a, aj, f . , rapariga, menina, 

moça. 
Puer, i, m . , menino, rapaz. 
Pugn-are, (av-, at-), pelejar. 
Pulvis, pulver-is, 333, b, m'., pó. 
Pun-ire, (iv-, il-), punir, castitjar. 
Put-ãre, (av-, at-), julgar, sup-

por, reconhecer. 
Pyrenaj-i, orum (montes), m., os 

Pijreneos, montanhas entre a 
Gallia e a Hespanha. 

Q 

Quadringont-i, aj, a, adj.num, qua-
trocentos. 

Qua;r-ére, (quaisiv-, quajsit-), 
buscar, procurar, indagar, in-
formar-se, perguntar. 

Qual-is, is, e, qual, de qualquer 
qualidade; talis—qualis, tal— 
qual, 184. 

Quam, conj . , que, do que. 
Quamdiu ou Quandiu adv., (quam 

+diu) por quanto tempo. 
Quamvis, conj., ainda que. 
Quando, adv., quando. 
Quant-us, a, um, quão grande, 

184. 
Quantuscunque, quantacunque, 

quantumcunque, por grande 
que...184. 

Quasi, adv., quasi, como si. 
Qualern-i, aj, a, quatro de cada 

vez. 189. 
Quattuor, indecl., quatro. 
Que, conj . , e, 517, a. 
Queo, eu posso, 60t>. 
Quer-i, (quest-), dep., queixar-se. 
Qu-i, qu-aj, qu-od, que, qual. 
Quia, conj . , por que. 
Quid, neulr. de quis, usado in-

terrogativemente : que cousa ? 
como adv. , porque razão? 

Quicunque e quidcunque, quce-
cunque, quod, todo aquelle que, 
1G4, Obs. 

Quidam, quaídam, quoddam ou 
quiddam, um certo; plur. al-
guns, 179, 1. 

Quilibet, . quajlibet, quodlibet e 
quidlibet, qualquer, qualquer 
que agradar, 178, 2. 
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Quin, conj . , que, sem que, que 
não, porque não. 

Quidem, adv., na verdade. 
Quindecim, indecl., quinze. 
Quingenl-i, eo, a, quinhentos. 
Quinque, indecl., cinco. 
Quint-us, a, um, quinto. 
Quire, poder. 
Qu-is, qu-ae, qu-od e qu-id, inter-

rog., quem, qual, que causa? 170. 
Quisnam, qusnam, quodnam e 

quidnam, mais euphonico do 
que quis 171. 

Quispiam, qua;piam, quodpiam e 
quidpiam, alguém, algum, 
178, 4. 

Quisquam, quicquam ou quod-
quam, alguém, algum, 178, 3. 

Quisque, quaeque, quodque ou 
quidquo, cada qual, cada um, 
178, 6. 

Quisquis, quem quer que, qual-
quer que, 537, 3. 

Quivis, quelquer que quizeres, 
178, 2. 

Quo, adv. , para onde? em que 
direcção ? 

Quo, conj . , para que, afim de, que. 
Quod, conj . , por que. 
Quod, pron. relat. neutro, de 

qui. 
Quominus, que menos, que não, 

depois de verbos impedir, pro-
hibir, e tc . , 558, c. 

Quondam, adv., antigamente, 
ríoutro tempo. 

Quoniam, conj . , ja que, porque. 
Quoque, conj. , também. 
Quot, quantos? 184. 
Quotannis, adv., annualmente. 
Quotidian-us, a, um, quotidiano, 

de todos os dias. 

Quot-us, a, um, qual? quota ho-
ra est ? que horas são? quan-
tas horas são? 

Quum, conj. . quando, comoquer 
que, depois que, 561. 

R 
Rapin-a, so, {., rapina, saque. 
Ratio, ration-is, 333, Obs., f. , 

razão, maneira, plano. 
Raurãc-us, i, m. , Rauraco, povo 

da Gallia. 
Rebollio, rebellio-nis, 333, Obs., 

f . , rebellião. 
Rcced-érç, (cess-, cess-, re-(-ce-

dere, 401, 3, b), retirar-se, 
afastar-se. 

Recip-êre, (cep-, cept-, re-(-ca-
pere, io, 416, c . 199), receber, 
tornar a tomar; se recipere, 
recolher-se, retirar-se. 

Rect-c, adv., 215, 1, rectamente. 
Redd-ere, freddid-, reddit-, re-f-

dáre, 666, IV, c), tornar a dar, 
restituir, entregar. 

Redintegr-ãre, (av-, at-), renovar. 
Red-ire, voltar (607); redire in 

gratiam, congraçar-se. 
Redim-ere (redem-, redempt-, 

re+emere), resgatar, remir, 
arrematar (como rendas). 

Reditio, reditiõ-nis, 333, Obs., 
f. , volta (redire). 

Reduc-ere, (redux-, reduct-, re-|-
ducere), conduzir, reconduzir. 

Reler-re, (relul-, relat-, re-J-ferre) 
reconduzir, levar para traz; 
podem referre, retirar-se. 

Refer-t, convém, interessa, 584, d. 
Refic-ere, (refec-, refect-, re-}-fa-

cere), renovar, reedificar, con-
certar. 
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Reg-êre, (rex-, rect-), reger, go-
vernar. 

Regin-a, a3, f., rainha. 
Regn-ãre, (av-, at-), reinar. 
Regn-um, i, n . , reino, poder real. 
Relinqu-ére, (reliqu-, reliot-), 

deixar, abandonar. 
Reliqui-ae, arum, f. plur., relí-

quias, restos, 57, Obs. 
Reliqu-us, a, um, restante. 
Reminisc-i, dep., lenibrar-se. 
Remõv-êre, (remõv-, remõt-), 

remover. 
Renunti-are, (av-, at-), trazer 

noticias, referir. 
Repell-ere, (rcpúl-, rcpuls-, re-f-

pellere), repellir, rechassar. 
Repente, adv. de repente. 
Repentin-us, a, um, repentino, 

súbito; repentina res, uma oc-
currencia inesperada. 

Reper-ire, (repor-, repert-, 427, 
V), achar, descobrir. 

Repet-ere, (repetiv-e repeli-, re-
petit-), reclamar, tornar d 
pedir. 

Repugn-are, (av-, a t - ; re-j-pug-
nare), resistir, oppor-se. 

R-es, r-ei, f., cousa; res nova;(pl.), 
revolução ; res familiaris, pro-
priedade, bens particulares. 

Rescind-õre, (rescid-, resciss-), 
cortar. 

Resist-õre, (restit-, restit-), 390, in-
trans., parar, resistir (com dat.). 

Respond-cre, (respond-, respons-, 
605, IV), responder. 

Respublit-a, reipublic-a;, 351, 3, 
f., republica, estado. 

Ret-e, ret-is, 312, n . , rede. 
Retin-êre, (retinu-, retent-, re-(-

tenere), segurar, reter, conter. 

Revert-êre, (revert-, revers-, 422), 
reverter, voltar. 

Revort-i, (revers-), dep., voltar. 
Revoc-ãre, (av-, at-), fazer vol-

tar. 
Rex, reg is, m . , rei. 
Rhen-us, i, m., Rheno (rio). 
Rhetoric-a, a;, f., rlietorica. 
Rhodu-nus, i,. m., Rhodano (rio 

da Gallia). 
Rid-êi-e, (ris-, ris-), rir-se, escar-

necer. 
Rip-a, aj, f., ribanceira, margem 

do rio. 
Ris-us, us, m., riso. 
Robur, robõr-is, 344, n., valor, 

esforço. 
Rog-are, (av-, at-), rogar, pedir. 
Roman-us, a, um. Romano (usa-

do como substantivo), um Ro-
mano . 

Romul-us, i, m., Romulo. 
Ros-a, se, f., rosa. 
Rot-a, a;, f., roda. 
Ruber, br-a, br-um, 77, a, rubro, 

vermelho. 
Rumor, rumõr-is, 319, m., rumor. 
Rursus, adv., de novo, segunda 

vez. 

S 

Sacer, cr-a, cr-um, 77, a,sagrado. 
Mons sacer, o monte sacro; 
n. plur. sacr-a, orum, ritos sa-
grados ; objectos sagrados. 

Sfep-e, adv., muitas vezes, fre-
quentemente. 

Saeviti-a, aj, f., sevicia, crueldade, 
Sagittari-us, i, m., archeiro. 
Sagunt-um, i, n., Sagunto,cidade 

de Hespanha. 
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Salt-are, (av-, at-), dansar. 
Salu-s, salut-is, 293, f., saúde, se-

gurança, salvação• 
Salv-us, a, um, salvo, seguro. 
San-ãre, (av-, at-), sanar,curar. 
Sanct-us, a, um, santo, sagrado. 
Sanguis, sanguin-is (m.,), san-

gue. 
Sapien-s, sapienl-is, 107, sábio, 

prudente. 
Sapienter, adv., 215, 2, b, sabia-

mente. 
Sapienti-a, a?, f., sabedoria. 
Satis, d.dv.,bastantemente, assaz. 
Satius, compar. de satis; satius 

est, é melhor. 
Schol-a, aj, f., escola. 
Scienti-a, 33, f., sciencia, conhe-

cimento. 
Scind-õre, (seid-, sciss-), cortar, 

rasgar. 
Scipio, Scipion-is, m. , Scipião. 
Sc-ire, (sciv-, scit-), saber, co-

nhecer. 
Scrib-ére, (scrips-, script-), es-

crever. 
Scriptõr, scriptôr-is, 319, m., 

escriptor. 
Se, aoc. e abl. de sui, 142. 
Seced-ere, (secess-, secess-), re-

tirar-se. 
Secreto, adv., secretamente, em 

particular. 
Secund-us, a, um, segundo, se-

guinte. 
Sed, conj., mas porem. 
Sed-õre, (sed-, sess-, 394, V), es-

tabelecer-se, assentar-se. 
Seditios-us, a, um sedicioso. 
Semel, adv., uma vez; semel 

atquo iterum, uma e mais 
vezes. 

Scment-is, sement-is, f., semente 
(de trigo). 

Semper, adv., sempre. 
Sempitern-us, a, um, sempiter-

no, eterno. 
Senat-us, tis, m., senado. 
Scnex, sen-is, 107, m., velho, 

ancião. 
Senectu-s, senectut-is, 293, f., 

velhice. 
Sen-i, a), a, seis de cada vez 

(distribuí., 189). 
Sententi-a,ai, f., sentença, senti-

mento, parecer, opinião. 
Sent-ire, (sens-, sens-), sentir, 

pensar, perceber. 
Separ-ãre, (av-, at-), separar. 
Septem, indecl., sete. 
Scptember, br-is (m.), Setembro. 
Septentriõn-es, um, m. , norte, 

sete estrellas qae formão a 
Ursa Major. 

Septim-us, a, um, septimo. 
Septuaginta, indecl., setenta. 
Sequãn-a, 33, m., Sena (rio). 
Sequãn-us, i, m., Sequano (povo 

da Gallia). 
Sequ-i, (sfeout-), dep., seguir. 
Ser-õre, (sõv-, sãt-), semear, 

plantar. 
Sermo, sermõn-is, m., 331, con-

versa, discurso. 
Serv-ãre, (av-, at-), guardar, 

conservar. 
Serv-us, i, m. , escravo. 
Severita-s, severitãt-is, 393, f . , 

severidade. 
Sex, indecl., seis. 
Sext-us, a, um, sexto. 
Si, conj. , si. 
Sic, adv., assim. 
Sicut, adv., assim como. 
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Sidus, sidér-is, 344, b, n . , estrei-
ta, conslcllação. 

Sign-um, i, n., estandarte, signal. 
Simil-is, is, e, 104, semelhante 

(com gen., ou dat.). 
Simul, adv., juntamente, ao 

mesmo tempo; simul ac, si-
mul atque, logo que, assim que. 

Sin, conj., porem si. 
Sine, prep. com abl., sem. 
Sit-is, sit-is, 300, f., sede. 
Socer, i, 65, Obs., m., sogro. 
Societa-s, societat-is, 293, f., so-

ciedade. 
Soci-us, i, m., socio, companhei-

ro, alliado. 
Socrãt-es, Socrat-is, m., Sócrates. 
Sõl, sol-is, m., sol. 
Solum, adv., somente; non so-

lum—sed etiam : não só—mas 
tam bem. 

Sol-us, a, um, gen., sol-ius, 194, 
Obs. 1, só. 

Somn-us, i, m., somno. 
Sordid-us, a, um, sordido, im-

mundo, vil. 
Soror, soror-is, f., irmã. 
Sor-s, sort-is, 293, í., sorte. 
Spati-um, i, n., espaço, oppor-

tuninade; spati-um arma ca-
piendi, tempo para tomar ar-
mas, 492, a. 

Speci-es, ei, f., apparencia. 
Spect-ãre, (av-, at-), olhar, con-

siderar. 
Sp-es, ei, f., esperança. 
Splendid-us, a, um, esplendido, 

brilhante. 
Splendõr, splendor-is, 319, m. , 

esplendor, brilho. 
St-ãre, (stét-, stat-, 387, III), es-

tar em pé, estar firme. 

Státim, adv., logo, immediata-
mente. 

Slatio, station-is, 333, Obs., f., 
estação, posto. 

Statu-cre, (statu-, slatut-), mar- ' 
car, fixar, determinar. 

Stell-a, ea, f., estreita. 
Stipendi-um, i, n., tributo, taxa. 
Stipendiari-us, i, m., tributário. 
Stoic-us, i, m., Estoico. 
String-erc, (strinx-, strict-), ti-

rar, desembainhar (como a 
espada, etc.). 

Studios-c, adv. , 215, 1, zelosa-
mente, estudiosamente. 

Studi-um,i,n.,zelo,estudo,desejo. 
Stultiti-a, si, f., loucura. 
Slult-us, a, um, louco. 
Suad-cre, (suas-, suas-), amoes-

tar, persuadir. 
Suav-is, is, e, 104, suave. 
Sub, prep. com acc., em; com 

abl., debaixo, sob. 
Subesse, (sub-)-esse), estar de-

baixo. 
Subig-ere, (subeg-, subact-, sub 

-J-agere), subjugar, sujeitar. 
Sub-Ire, (Iv-, it-), soffrer, sup-

portar; ad pericula subeunda, 
para supportar perigos. 

Subitõ, adv., de repente. 
Subjic-êre, (subj ec-, subject-, sub 

-f-jacére), sujeitar, subjugar. 
Sublat-us, a, um, partic. de 

tollore, tirado, elevado, so-
berbo. 

Subsist-õre, (substit-), subsistir, 
parar. 

Subsidi-um, i, n., assistência, 
reserva de tropas. 

Suev-us, i, m., Suevo, povo da 
Gcrmania. 
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Suffer-re, (sustul-, sublat-, sub-
ferre), soffrer, suster. 

Sui, pron. reflex., 142, de si. 
Sum, eu sou (Vê esse). 
Sum-êre, (sumps-, sumpt-, 401, 

4, b), tomar. 
Summ-us, a, um (superl. de su-

perus, 370), summo, o mais 
alto; in summo monte, no 
cume do monte. 

Sumpt-us, ús, m., despesa, gatto; 
sumptu suo, d sua custa. 

Super-ãre, (av-, at-), vencer, ex-
ceder. 

Superbi-a, ta, f . , soberba, orgulho. 
Superior, or-is (compar. de su-

peras), superior, mais alto, 370. 
Suppet-êre, (suppetiv-e suppe-

ti-, suppetit-), ter d mão, ler 
promptamente. 

Supplici-um, i, n., supplicio, cas-
tigo. 

Suscip-ére, suseêp-, suscept-, 
sub+capere), emprehender. 

Suspicio, suspioion-is, 333, Obs., 
f., suspeita. 

Sustin-êre, (sustinu-, suslent-, 
sub-f-tenêre), suster. 

Su-us, a, um, seu, 143. 

T 

Tac-êre, (taeu-, tacit-), intrans., 
estar calado; trans., guardar 
segredo. 

Tajd-et, pertass-um est (impess., 
576), enfastia, aborrece; me 
tajdet, eu me enfastio. 

Tal-is, is, e, 184, tal. 
Tam, adv., tão, tanto. 
Tamen, conj., comtudo, apez-ar 

d'isso. 

Tang-ere, (telig-, tact-, 411), tocar. 
Tanquam, adv. como, bem como. 
Tantum, tanlo (neutro de tan-

tus) ; tantum auri, tanto ouro, 
186. 

Tant-us, a, um, 184, tão grande. 
Tard-are, (av-, at-), retardar, 

demorar. 
Taur-us, i, m., touro. 
Tel-um, i, n., dardo, lança. 
Temerê, adv., temerariamente. 
Temerita-s, temeritat-is, 293, f., 

temeridade. 
Temper-are, (av-, at-), moderar-

se, conter-se; temperare ab 
injuria, conter-se da injuria 
(— não injuriar). 

Temperanti-a, a;, f., temperança, 
moderação. 

Tempesta-s, tempestat-is, 293, f., 
tempestade. 

Templ-um, i ,n., templo; templum 
de mármore, templo de már-
more. 

Tempus, tempõr-is, 354, b, n., 
tempo. 

Tenax, tenãc-is, 107, tenaz, 
firme. 

Tener, a, um, 77, b, terno, tenro. 
Ten-êre, (tenu-, tent-), ter, sus-

tentar, segurar. 
Terg-um, i, n., costa. 
Tern-i, a a (distrib., 189), tres 

a tres. 
Terr-a, se, f., terra; terra mari-

que, por mar e por terra.-
Terr-ere, (terru-, territ-), ater-

rar. 
Terti-us, a, um, terceiro. 
Tiberi-us, i, m., Tibério. 
Themistõcl-es, Themistocl-is, m., 

Themistocles. 
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Tigurin-us pag-us, i, m., o cantão 
dc Zarieh. 

Tim-êre, (timu-), temer. 
Timid-us, a, um, limido. 
Timor, timõr-is, 319, m., temor. 
Tiro, tirõn-is, 107, m., princi-

piante, sem experiencia, sol-
dado bisonho. 

Toler-are, (av-, at-), tolerar. 
Toll-ere, (sustul-, sublat-), tirar, 

levantar. 
Tot, indecl., tantos, 184. 
Tot-us, a, um, gen. lot-ius, 194, 

Obs. 1, todo, inteiro. 
Trab-s, trab-is, trave, esteio, 

293. 
Trad-cre, (tradid-, tradit-), dar, 

entregar. 
Tragul-a, aj, f., dardo (usado 

poios Gaulezes). 
Trah-êre, (trax-, traot-, 401, 2), 

arrastar. 
Trajio-õre, (Irajõc-, traject-), tran-

sit., trazer, levar alem; in-
t r ans . , atravessar, passar 
alem. 

Tranquill-iter, adv., tranquilla-
mente (215, 2, tranquillus, 
tranquillo). 

Transduc-ere, (transdux-, trans-
duct-) , levar alem, guiar 
alem. 

Trans-Ire, (iv-, it-), atravessar, 
passar alem. 

Transn-âro, (av-, ai-), nadar alem. 
Tredecim, indecl., treze. 
Tr-es, tr-ia, 194, tres. 
Tríbun-us, i, m. , tribuno. 
Triginta, indecl., trinta. 
Triplux, triplic-is, 107, tríplice, 

tres vezes. 
Tripartito, adv., em tres divisões. 

Tristiti-a, a?, (., tristeza. 
Tu, tu, 130. 
Tull-us Ilostili-us, i, m. , Tullo 

Hostílio. 
Tum, adv., então. 
Turbo, turbin-is, (m., 340), tur-

bilhão, furação. 
Turp-is, is, e, torpe, vil. 
Turp-iter, adv., torpemente. 
Turpitudo, in-is, f., torpeza, 

infamia. 
Turr-is, turr-is, 302, torre. 
Tut-us, a, um, seguro. 
Tu-us, a, um, leu, 134. 

II 

Ubi, adv.,' onde, logo que. 
Ubinam, em que parte do mun-

do? 397, d. 
Ull-us, a, um, gen. lus, 194, 1, 

algum. 
Ulter-ior, ius (compar. de ultra, 

371), ulterior. 
Ultro, adv., espontaneamente. 
Ulyss-es, Ulyss is, m., Ulysses. 
Umbr-a, as, f., sombra. 
Una, adv-, juntamente. 
Unde, adv., donde. 
Undecim, indecl., onze. 
Undique, adv., de todas as par-

tes. 
Univers-us, a, um, todo, univer-

sal. 
Unquam, adv., jamais. 
Un-us, a, um, gen. íus, 194, um. 
Unusquisque, 178, 6, cada um. 
Urb-s, urb-is, 293, f., cidade. 
Usque, adv., até; usque ad, até 

mesmo. 
Ut, conj . (com ind.), como, assim 

como, logo que, tanto que. 
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Ut, uti, conj. (com subj.), que, 
para que, de sorte que, 546. 

Uter, tr-a, tr-um, 194, qual dos 
dous. 

Ut-i, (us-), dep. (com abl., 316, 
Obs.), usar, empregar. 

Util-is, is, e, 104, ulil. 
Utinam, conj., praza a Deos, 

oxalá, prouvera a Deos. 
Utrum, conj., si, si por ventura; 

utrum — an, si — ou. 
Uxõr, uxõr-is (f.), esposa. 

V 

Vac-ãre, (av-, at-), estar vasio, 
drsoccupado. 

Vag-ãri, (vagat-), dep., vagar, 
andar vagabundo. 

Val-êre, (valo-), valer; plurimum 
valot, é mui poderoso. 

Valid-us, a, um, forte, são. 
Valdo, adv., muito, grande-

mente. 
Valctudo, valetudin-is, f., 339, 

saúde. 
Vall-um, i, n., trincheira. 
Vast-ãre, (av-, at-), devastar. 
Vast-us, a, um, vasto. 
Vectígal, vectigãl-is, n., taxa, 

tributo, renda. 
Veh-êre, (vex-, vect-), carregar, 

puchar (em carro, etc.). 
Vehementer, adv., com veliemen-

cia, 215, 2, b. 
Vel, conj . , ou, 519, 2. 
Vel-le, vol-ui, 592, querer. 
Velox, veloc-is, 107, ligeiro, 

veluz. 
Venator, venatõr-is. m., caçador. 
Vencr-ari, (at-), dep., reveren-

ciar, venerar. 

Venêt-us, a, um, Veneziano. 
Veni-a, ae, f., licença, perdão, 

faculdade. 
Ven-ire, (vên-, vent-, 426, IV), vir. 
Vent-us, i, m., vento. 
Ver, ver-is (n., 325), prima-

vera. 
Verber-ãre, (av-, at-), açoutar. 
Verb-um, i, n., palavra. 
Ver-êri, (verit-), dep., recear. 
Verg-êre, (vers-), inclinar-se. 
Vero, conj., mas, verdadeira-

mente, certamente, 173. 
Verr-es, Verr-is, m., Verres. 
Versup (prep. com acc.), na di-

recção de. 
Vert-ere, (vert-, vers-, 421, b), 

virar, voltar. 
Ver-us, a, um, verdadeiro. 
Vester, tr-a, tr-um, vosso, 134. 
Veteran-us, a, um, veterano. 
Vetus, vetõr-is, 108, Obs. 2, ve-

lho. 
Vexill-um, i, n . , estandarte. 
Vi-a, aj, f., caminho; Via sacra, 

Via sacra, rua de Roma. 
Victori-a, a;, f., Victoria. 
Vic-us, i, m., aldêa, bairro. 
Vid-êre, (vid-, vis-, 394, \),ver; 

vid-eri, pass . , parecer. 
Vigilanli-a, ae, f.. vigilancia. 
Vigil-ãre, (av-, at-), estar de sen-

tinella. 
Vigili-a, ae, f., vigília; de tertia 

vigília, perto ou depois da 
terceira vigília. 

Viginti, indecl., vinte. 
Vil-is, is, e, 104, barato, vil. 
Vinc-õre, (vic-, vict-), vencer. 
Vincul-um, i, n., vinculo, laço. 
Vindex, vindic-is, m., vingador. 
Vin-um, i, n . , vinho. 
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Viol-are, (av-, at-), violar, devas-
tar. 

Vir, vir-i, m., homem, varão. 
Virgili-us, i, m., Virgilio. 
Virgo, virgin-is, 339, f., virgem. 
Viril-iter, adv., varonilmente, 

corajosamente. 
Virtu-s, virtut-is, 293, f., valor, 

virtude. 
Vis, vim, vi, 301, 2, f., força, vio-

lência; plur., vir-es, vir-ium, 
vir-ibus. 

Vit-a, se, f., vida. 
Vit-are, (av-, at-), evitar, fugir. 
Viti-um, i, n., vicio. 
Viv-ere, (vix-, vicl-), viver. 

Vix, adv., apenas. 
Voc-ãre, (av-, at-), chamar. 
Vol-ãre, (av-, at-), voar. 
Volo, eu quero (Vê velle). 
Volunta-s, voluntãt-is, 293. f., boa 

vontade, desejo. 
Volupla-s, voluptat-is, 293, f., 

prazer. 
Volv-ere, (volv-, võlut-,) volver. 
Vos, vós* 130. 
Vox, voc-is, 293, f., voz. 
Vulg-us, i, n . , 62, Obs. 1, povo, 

vulgo. 
Vulner-ãre, (av-, at-), ferir. 

"Vulnus, vulner-is, 314, b, n . , 
ferida. 

Pauis. — Na casa de Goulahd Ailiaud e C'». 
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